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PESHAWAR. 'cégo, da Grande Guerra, tra-|os insurrectos: do norte| - portos portuguezes será 'j 
BACENA, O MONUMENTO, À B F “tendo: mensagens ' para as i iniciada em setembro é 
IAS ORTES| Lutas com os Atridis ielad Ê F BE de Nicaragua k 
——— mi Vi one pasa pondo o pia SOch ades 008 ex- Managua, DS: (U.P.) — A Guar- | | Lisboa, 9 (Associated Press) — ix 
() SR. ANTONIO CARLO Bimia, 8. (Associated Press). —| 0 ' combatentes da; Nacional emprehendeiu vigoro- |0s' trabalhos para a construcção é ú 
5. COMPARECERÁ As ultimas notícias de Peshawar |, * Bá K o ata a) sa tennis contra os pp ae dos novos asroportos em Lisbon ) Pi 
k ; » Genova, Associa regs) | norte do paiz, conseguindo conisi- CR 
m— COM 0s SEUS “AUXILIARES : indicam que 'o pi oa! luta sr “mes Ennio Buochl, veterano - 'du | deravel suocesso, segundo annun= e Porto, para cujas obras - foram ma 
9: ! mto as tribus 'ja “passou, O' ataque, am guerra; que: perdera a vista. níjcla hoje o quartel general: da apropriados um milhão de dollars, É 
—————.— s massa contra a oldado esperada | Grande .Guo condecorado com tha Declúra o communicado | serão iniciadas em setembro. O 0 QUE DIZEM os ULHIMOS TELEGR AMMAS 
Pei) Fê y ' hontem, 4 noite, não de. Jesenvál- x medalha dó ouro, partiu hoje, jofficial que uma patrulha de ignhinata decidiu, que o gerodro- A] 
leáta: porto, polo “Conte Verde", | Guarda Nacional, na quinta-fóira a 
veu e acredita-se que 08; Afridts com "estino a Buenos Alres, la- | passada, êntrou em combato com mo de -Lisboa será à pouca distan- , ar ú 
estão me dispersando, yando em seu poder mensagenk |46 dos chamados bandidos, ma- | Ola do" centro de cidade, podendo ; + ENO | AN 
das edádos  dos-combatentes | tando sels e ferindo doze outros, |n - Dire : Rb] 
O gommánien o be e fas Fed posaatdur das cldados do | dos quaes els rs É PE re EO riee Pre POr trruguavana, 4 (Do correspon-| tanto,“Todavia,hontem; sera io ram uma subscripção para erigir tp 
a Reao Sa O VE Cl Rlo 'de Janeiro, Buenos Alres e |tarde-, Fizeram tambem duas pri- DO EO dad ee a dente) — - Réalizoú-so  hontem| ninguem ' sonbesme por que, “as | naquella cidade um monumento e 
Lashkar, 'ho valle maia. baixo de Bantlago: dó: Vito sõês e apprehenderam grande | ve 7 sm AT - aqui um grande comício de pro- | Altas autoridades militáres recobe- | ao; presidente João Pessõa, E) 
Bata, é a ponta ocoldental! do pla quantidade: de munições de arma Um avião caiu em Cra- aaa Too o, Pee do pre- Pesar togna ano: PERA cOr Perto sa age va 
- bocca,' além di a ! 8 ) o y E 
malto do Kbajurl, -contínio ds Devido . a uma violenta peste Sreulido iaineia antro os covia, morrendo duas Abriu-o, presentes) múlu de|am forgas tedoraea, , de-a quantia de 11:620$000. q 
rante toda. quarta a: quinta-feira. : eru ão. vulcanica mortos encontram-se --treg chotbs s oas cinco mil pessoas, o secretario 'dn | 7 Transmittida," immediatamente EM 
“ Na noite de quinta-feira, alguns || pg dos revoluelonarios.  Slmuntanea-| Era E o Duran. | [fêndoneia, ar Alberto - Lemos, qa a ar EM PIEDADE DA PONTE» A 
: g E Ú , h , — Duran- | tendo fnlndo. em sogulu sena- e ugrteis, a J “ 
Géolnoanaantos: ide iLanhhar JATAR | ST Dondrao, priMa Tas) o tado rdta Conan tres ae ta uma partida de football dispu-| dor Flores da Cunha, que pro- Decnoltaido Est DS] 
aram para; uma: roa “situada: ao] grammas de! Batnvia (Java) un- | reg ; ) Em Piedade da Ponto Nova, ds 
9 Pp ia. que “o llhto Ank-Kraka- | modos durante 'o meg de julho, tada entre duas equipes militares, | duziu energica e vibrante oração A” ultlina hora, - teve-se R m e , ie 
gui da Fortalesa da Bare e lútan- pungia + Q um avião que. fazia evolugões so- | profligando tão monstruoso at- Informegho de que 'p vapor do | amigos do dr. João Pessõa man- | 
1 ba, do desapparecer da causando as seguintes victimas, q EB: ) 
ta OR AGA ME bre o campo, precipitou-zs sobre | tentado, Lioyd Brasileiro “Commandante | daram celebrar, no dia 4 do cor % 
do com os plquotes. mliltares e vuperílco/ das aguas em conso-jentro os insurgentes: dezenove po, precip Ri dot TEntOiS Gn IO E NOEAA S/A = ma & 
policlaes da fronteira: pordatam:al-| quencia de sublta é violenta eru- | mortos, dezesete teridos e oito pri- | elle. espatitando-se, Falou dos compromissos assu- | Alvim) satara e fogos abcesos. À n e SIniN É denos CabieRadO bh 
poção vulcantca.. Tosta langara até | ntoneiros, Apenas tres soldados | No desastre perdgram a vida o | midon. pelo Rio Grande dó Sul e | reportagem” don  jornaes procurou | missa po eg 
guns homens. Pequenos destaca- de alturm  colossaes juttos da |da' Guarka Nacional ficaram fe- | piloto e, o observador, ficando ya- | fez altusões À attitude do sénhor| informações entre o pessoal de | brasileiro, na matriz da parochia, y 
mentos, porém, compostos. de: al- a e inflamada. Jridos. ros Jogadores feridos: Borges do Medeiros... bordo e moube que. o comimando do | O acto pledoso fol grandemente vi 
umas centenas do combatentes x e rr ) Ffióri Disse que fará calar oa explora-| Vapor havia recebido ordens. for- | concorrido, notando-se a presen- E) 
E gg Pale dores, lendo A carta que o senhor | maes de tomar providencias para | ça da maioria da população local, A 
penetraram no dintricto, do . Pes- ' Borges enviou ao ar, Gotirllo Var» | que, de um momento 'para outro, & 
hawar, encondondo-se, na area ao) -; : 4 / gas em julho ultimo, pudetso fazer-sa go Irão, Con-| FLEQUIAS NO RIO GRANDE 2) 
sul.e sulesto da cidade. ) A MAIOR PRO DUCÇAO DO ANN 6) . Prosseguindo, o orador . Indicou dante Alvin Side ti Sage va 
tem & que o vim” havia ficado de fo-| Rio Grande 9 (A. A.) — Rea- Tm 
Devido no bombardeio “folto por CANTADO E TODO FALLADO EM quaes os que se op 
Rio Grande do Sul cumpra & pn-| 808 lncesoa,“prómpto-pera se-pOr | lsaram-so hontem es exequias - 
los aviões da Real Força: Aorea|| | mM, +] Wo To) / lavra empenhada e enxovolhe siins | em movimento, logo que tâl se fi- iopiiia sadia na Egreja da : 
contra as-anvernas' existentes n0|| ES A L. A trudições glortosas e conclulu que zessu, mistér, * conduzindo aqueles Conceição, por alma do présiden- - 
deste do planalto de * “Khnjurl, BEBE D) ANIELS COM SUA VOZ DE o Estado reago e salva-se, ou quo E Sn ta Hina turno te João Pessoa, pelo governo do p 
E [) É 
parte da força principal da Lits-|: OURO INTERPRE o Gan ptso) pena psd da cidade. | x sn! ida Ê Elgin seio E 
hkar moveu-so tâmbem dás ca- TARA A CAN ÇÃO = 4 e) RITA QUE honra deste Brasil,- SESSO 8: de A EUNSo tuto; vendo ba no , )) 
vernas no sul do rio Bara. A” REP Usou depois da palavra o depu- ES, FUNEBRES:NO TRI+ d Iter do “ma 
Lo FO Ara +; SER Érica POR TobD O feio, tado Haptusta- Liorardo: que GuÁlias BUNAn DE JUSTIÇA E NO || cantro'da nave, alteroso catafaico, 1 
Fol “localizada, durante” km ; ceu n personalidade ' do sr; João CONS BLHO MUNIGIPAL reina presentes ao acto à 
fes a de fi err tee R Amanhã no ELDO RADO Ent o analynou a aituação gri- |- “Parahyda; P(A By O Bu- dg O otenardos: Eni ro K 
| torre ex em sa A a A - J Nana palz atravessa DA! perior Tribunal: do Justiça e o |é etclesiasticas, chefes e funcelo- 5) 
noroóste da fortaleza dq ara, Ao PE ; LU bH4S) Reportando-se ao | discurso : do Consalho Municipal realizaram | narios das repartições publicas à 
approximar-se a cavalaria! britan- ae -=Iriotoa da CUMHES O 06) ETAIRAIS mejeso nttido, ent dente” Jo8o fedprnes, estaduges o municipass, % 
nica) porém, “a torre 'fol abando- do declarou quo o comício que | p. eMonR. do presidente 9 | membros de deataque nas classes % 
nada," tomidhão seus cumponentes AS PROVIDENCIAS DO “€0./Pedido para commutação |À CATHEDRAL DE OVIEDO ! so rentizava otterecia n opportu-| Pesto, ovino vaio ceia 18o Ja E 
posição nos jardina das. proximída- A À CENTRO DE UMA 1 a. | 
a pena d morte a um 0 da municipal, representações e e 
dd, dona fran dsulfdoi por VERNO INGLEZ NA CHINA | d pone E pda o njscuasos, PRopmRIDOS A enocaçõ poi elmanado 
ogo de artilharia; | E cidadão po uez PRAÇA do Sul assumiria. "Gyimnasio * Municipal, Instituto e: 
; RA SUE SUAR onilras, 9 (U. P:) — Ascrea- p rtug a . pi 
iJulgou-se quê ds Afridk pretén- cento gravidade da aituação od as E Chamou a attenção do | povo] Parahyba, 9º (A! Bi) — “Ob Commercinl São-Francisco, nume- H 
diam atacar com sus força” prin-| governo” nacionalista do: Nankin do Panda ri AE Oviedo, Hespanha, 9. (Associa- pras Sória aee pelo genn- | deputados Antonio Botto, Gone- |-TORS, familias e representantes A 
e se vã atacado de-um ládo pe- ted Presa); — | À cnthedral do | dor Flores da Cunha, porque ng.) rjno Maciel e Irineu Joftily. dis- | da Imprensa, : 
] cipal” “durante a nolte, emquanto Aus se giu um requerimento o presiden- o t tú ) 
] de um lado, o sr. Borges traçáva | cursaram na: Assemblés ' Logla- Durante a cerimonia o come à 
los êxercitos: do: norto e do outro |+o Carmona, pedindo-a sua inter- | Oviedo que estava rodenda de ca- im E ! Í à 
que SH suas guardas AVUNÇAMS | prponto 4 depredações do exer- vénção Junto: no presidonte -Her- | sas velhas, breve se, erguerá, iso- a direotriz segura e compativel |intiva sobre a personalidade -do |-mercio, em: geral, cerrou as suas | 
à no “districto  cróassem encara: eltosoftoa communistas do sul que | port Hoover, dou Estados Unidos, | lndu,.ino melo de. uma formosa Pg tp andor ri ou-| presidente “João. Pessôn, -perante | portas, ussotiando-se fi” homena= FE 
iças afim de degnor tenrias “for-|mareham. sobre a capital induklu | nora. que seja transformado em | praça, - segundo - um /necordo  ap- aii QUO EROPAlaTa SG a) uma aasistenoia. caunoatNvista | pera. 4-mémúria do. presisento; Das A 
FA inglezas.. o; govárno, britannioo a acaelerar | tynbalhos forçados a: pena capital:| provado pelo” governo, * CRETIAR EO maquelia crag; imhybano, f. 
perkamento: do; seu 9 


O monumento que será amanhá inugurado 


tradicional cidade. k ' 


-Ao acto, que se reventirá. ide to- | cio, Irader dn bancada mineira na | protegidos por forton 


'rido pelo deputado Jodé” Bonifa- 








Londres, 0 (Au “R,) dardo 
nóticias provindas de: Penha. || 
ro Informam que os, str 
número de 10.000 Lodo ; 
rám à carem de 1) milhho daquél- 


Os quarteirões europeus foram 





























inegociações com “ni outras; po- 
ddr atm da: onquia 
Delgcat- um-acogrdo: virando. ESA 
reumimim Vo protectão d 

na proprigdades: Ton pve 


nós qutros- portos do: Tangtso na 
presente emergencia, Lemibra-se 

















do cidadão portugues JosquimBls|. 
“ta Soares, condemnado- morto 
pelo'tripunalide-Medloamex;rio 'TOs- 
tido de Massachussettã, que actu- 
himento se noche recolhido A'pHº 























Ra Erivu ro algumas outras 
Dias: 


detá? Ns a ANA 


pesto; Ho 
ob feios, Inyjediriá 







elo aB= 
de edl- 
vêr-so 


va solucionado pelo governo, Fez 
muito tempo, faleceu np Ameri- 


sa, pêr- | 


chata. 
Terminou dizendo que a hon- 
ra do Rio Grande do Bule do Bra- 


p, do; deputado, Irineu 
RT POTE iiiprasblonante,: bia 
clonando- toda Tu “assistanóia, 2 


Entre ottrka «Solaaa enso "depu- 


sil será salva e que n0S sets ou-|-tadk 


vidos. já chegavam os sons dos 


povo a vontade inquebrantavel do 
povo pára que a honra do Rio 


ado algm: 
“A bandeira do liberáliâmio éra 


A! HORA. “DOS. FUNERAES 


nn) fam DO PRESIDENs 
Eu DA PARAHYBA VAR 
“POPFRER EXAME 
DE BANIDADE 


mostrar a irregularidade commet= 
tida com a manutenção da prisão 


in cidnde, que estava Entretanto, é vo bits comiteu posnlvêis | são do Lowell, ' suas | silhuetas, isoladas, poderão, | clarins quo tocavam a reunir, rubra, porém q Rio, Grando do y 

“No parquo da praça dos. An- | presidente. Antonio Carlos, * que preparada: para” ebat vinitá: seis ) e po úisio governo britannt-| TJm FESP assassino Ementa iba A Mmbolhos E Vadia iram mi: eh: Minas Goratá deixavam que | Recife, 9 (DTM) — O advogas id 
| - "16 A eanda, etl- 

atadas Lori dagrnsinadoeo fe 'hojé deverá chegar a Barbaceno, | À Muminação punilos Ojo beA co micetra-aé ansiona por Snmição Eidos 9 (UP. LL Ná âddea | UÉ lhes; escondem as linhas em- | so residencia do intendente João ENA ce preda rs o GER pente E pb 
q um ' óntendimento com: Da poten- , ' = , E [o 

gutal do monumento & Chrls- frias rapa de seus auxilntes orgs depois fecharami-ie, as clas" Interensádas na Chinh, que | de. Logomar o doldo Antonto Fer- thétioam. drag undes Condo comeu Eaa doa 00 nuaea da Alilança, derramou o | de Joko Duarte Dantas, assassino y 
pim Jacques. Bias Fortes, que portas da cidade, que ficou nasim, garanta. segurança dos estran-|nandes assassinou à senhora | A questão dessa. cathedral, talves Viánna, fnsendo: sentirão e sangue e com elle tingiu de do presidente João Pessoa. | 
era, como sa sabe, filho daquela | Q digcurno official, será profe- completamente Isolada, "=" | geiros | residentes em Hanilow é Delfina Nascimehto, prende-se À um volho pleito, ago- chefe do municipio, Gu danejon ão ea PE à bandeira do] O objectivo desse advogado € 


do brilhantiamo, 


comparecera o (Comnrá dos Deputados. 





ani poe | sp É be pio 





ERES CoM-OLEOS VEGETAES 








Preços e cotações de acções e| Affirma-se, documenta- 
mercadorias no mercado 'de) damente, que o com-| 


Nova York ao terminar 


mandante Ugo Eckener 


cercãs de 
| aratno farpado. : 





[ o, DRA A 
* Muitos mortos. e' feridos 
nos conflictos de. des- 
obediencia civil em, 
Sukkur , 


Bombalm,-9 (A. B.) — Notl- 
vina de Karacht informam que 
nos recentes" confilctos occorridos 
em Sukkur, houve multas mortes 
e grande numero de feridos. 

| A ngltnção dos nativos -sa es- 
tende pura o norte onde diversos 
lcontlictos ss têm verificado tia al- 
tn regio do Sindh. 

| A situação da fronteira do no- 
| roeste parece algo melhorada, -em: 
segulda ao cnergico ntaque-béreo 





) w vlreulos politicos e diplomati- 
os pontos de yláta divergontes 
os adoptaram om governos €s- 
" trahgeltos, quando os naclonniis- 
tais varreram o puiz em 1926. 
“Apezar do recente desmentido do 
departamento dos relngões exte- 


| riores dos Watados Unidos sobre 


a participação da'União America- 
na no accordo proposto, o reda- 
ator au assumptos “diplomaticos do 
“Dolly Telegraph" diz saber que 
tal entendimento attinglu o pe- 
riodo-das consultas entre as chan- 
cellarias da: Grã Bretanha, Japão, 
Estados: Unidos e' França 'ecque 
foram envindns Instrucções preli- 
minares aos representantes diplo- 
maticos' consulares e navaes deg- 
sas quatro potencias na China, 
relativos aos passos quo devem 


[a 
. EA 
A Yugo-Slavia trocará 
A equi 
a côr do pavilhão 
Bucarest, 9 (A. B.) — Em 1º 
de setembro & Yugo-Slavia troca- 
rá a cór do seu pavilhão. nacio- 
nal, de vermelho-branco-azul, pa- 
ra outra disposição sob. as mes- 
mas côrea. 
sta nottbla foi | annunciada 
pêlo primeiro ministro general 
Shideovich, que salientou 'constl- 
tufr essa mudança, com e qual 
desapparece o pavilhão, servio, 
uma grande concessão nos  ele- 
mentos do minoria croata, Esses 
elementos todavia, não se mos- 
tram aptisfeitos com eses noto, in- 
esistindo em que algumas con- 
censões domocraticas por parte do 
govorno: da Yugo-Slavia. seria 





ca, Asturiano Muniz Miranda, o 
qual” legou''oitocentas mil pest- 
tas“ para' esse fim e para renovar 
a praça Aftonso,.o Casto, que ro- 
dela a belln/ cathedral .oviedense, 

Logo depois de recebida a he- 
rança, a Prefeitura apressou-pe 
em derrubar algumas casa. 
Junta Zeledora de Monumentos 
Publicos e Velhos Edificios con- 
seguiu, todavia, do governo, que 
os mesmas demolições fossem 
suspénsas, Depois de longa po- 
Temica, o ministro' de Instrucção 
e Belias Artes concordou que u 
“derrubada continuasse, “afim de 
pormittir que 4 cathedral Ea pra- 
ça! floassem como tinhâm sido 
projectados, deixando, a bella ca- 
thedral ao centro dn aírosa.e lln- 


Grands do Sul, serlamento com- 
promettida, fome desaggravada, 
O intendente João Fagundes, 
respondeu que moria, junto ao go- 
vero o intárpreto da vontade do 
povo da Urugunayana e leu o ne- 
guinte telegramma, que fa enviar 


A ino presidente Getulio Vargas, 


“Hoje, após grande comicio na 
Praça dn Rendição e no qual fa- 
laram o general Flores da Cunha 
e deputado Baptista Luzardo, além 
de outros oradores, o'povo percor- 
reu as ruas da clônde vivando pro 
ceres alllancistas, Em frente” à 
minha residencia, falaram os dou- 
tores Alfredo Lishoa Ribeiro 
João Gonçalves Vianna, que ex- 
pressaram o sentir do povo 'para 


que, nesta hora sombria o Rio 


Grande se porte - galhardamente 


NESTA CAPITAL, O COMMER- 
CIO DA: PARAHYBA CER- 
- ROU, AS PORTAS 


Parahyba, A B,) —.Hontem, 
&s dos horas, quando se. realiza- 
vara, na capital da República, os 
funeraeu do presidente João Pea- 
sãa, todo o oommetoio cerrou as 
suas. portas durante meia hora e 
om sinva de todas-as parade 'do- 
braram afinados, 


ERECÇÃO-DUM MONUMENTO 
EM CAMPINA. GRANDE 


Parahyda, 9 (Ar B.) —-Os |l- 
bernes de Campína Grande abri- 


de Antonio de Oliveira, que ati= 
Tou contra o. assassino, ferindo, 
polis o «patrono deste deseja pro- 
var que não ha motivo para que 
se negue a flança e consequentes 
mente a liberdade a um réo da 
crime afiançavel, 


UM OFFICIO FUNEBRE EM 
ESTANOIA 


Varios númiradores do presidens 
te João Pesson, residentes em Eis- 
tanola, fizeram rezar a 30 do 
mez findo, missa por aum alma. 

O noto funebro teve grande 
concorrencia, 








a semana não ighorava a existencia | praticado contra /o avanço dom adoptár-se para a eolinboração muito, apreciada. a ár ppp leo reaftirmando suau tradições de le Protestos italianos á mova | Negociações para um accórdo 
; Ra . ESA Vatridis, en m E B e pundonor corencenta- . ' a A y 
Nova York, 8 (Associated Press)) dg sextante Coutinho | segundo o ATO da Surat, | emergência. ' DESORDEM E MORTE majestoão monumento. ram que em qualquer emergencia tarifa hespanhola entre a Turquia ceaP ersia, 


— O jogo na alta, recente, na Bol- 
sa «tao Títulos do Nova York, caiu 
novamente esta semana, As cotn- 
ções cairam alto pontos para o 
mesmo nivol baixo de um mez 
passado. Os preços começaram a 
descor activamente na sexta-feira 
passada, depois de-cinco dias de 
um commerélo frouxo, “acompa- 
nhado de noticias desencorajado- 
ras de grandes seccas, as quaes 
estornavavam o redivivio Indus- 
trial commum f estação das-ga- 
tras. 

As noções da Standard estão fir- 
mes, por causa de compras feitas 
por instituos. A industria de 
aço está fabricando sómente” cin- 
por Institutos. A industria | de 
sua capacidade, julgando a Im- 
prensa especinlista do assumpto 
haver sómente a possibilidade de 
um melhoramento moderado, para 
os mezes que alnda faltam — para 
completar o anno, O-movimento 
dos “wngons" de cargas das es- 
trudns de ferro para a semana 
finda mostra que o fo! o menor 
nestes ultimos oito annos. Attri- 
bue-se o facto & suspensão da fa- 
bricação de novos automoveis, 

[o] preço dos cerenes qugmentou 
Topidamente, ao saber-se dos es- 
fragos causados pelns seccas, 





Lisos, 9 (U. P.).— O jornal 
“O “Seculo", desta capital; publl- 
ca hoje uma cartao nastgnado pe- 
la representante da 'casa ullemã 
fabricante do sextante de Inven- 
cão do almirante Gago Coutinho, 
desmentindo as affirmações-do 
commandante Ugo « Bckenor, de 
desconhecer o sextante, O repre- 
sontúnte da firma germantea aqui 
garante que-o dr, Eokéner com- 
prou, antes da vagem feita pelo 
“Grat Zeppelin”, à America do 
Sul, outro Sextante do mesmo U- 
tor, O qual é usado na Alemanha, 
na escola de oflivines nav egadores 
da companhia Lufthansa; O “Se- 
culo" estampa tambem n gravura 
de um offlclal! u bordo do Zeppe- 
1n, servindo-se do 'sextante Gago 
Coutinho, 


Morte do oroaêl João Car- 
mona da Silva 


Lisboa, 9. (Associated Presa) — 
O. coronel. João Baptista -Carmona 
da Sliva, primo do actual presi- 
dente de Portugal, e pre de João 
Carmona, de Montevideo, falleceu 
hoje, O, extincto era professor na 
Escola de Artilharia, 

[e 











Prende-se a negocios de 


petroleo a viagem do 
rei Feisal 


Berlim, 8 (U. 1.) — Conflrma- 
se ngormique as vingenscá Euro 
pa projectadas pelo rel Felsal 


O; pa so a grandes negocios. 


Entre elloy sabe-se que estão o de 


190 chefes de tribu' se haviam ne- 
gndo a pagar impostos por: ocea- 
salão da desobediencia' olvil, resol- 
veram agora ncatar as Ingtltul- 
ções em vigor, A 
> 


Sete mortos no desmoro- 
namento de uma mina 


Nova York, 9 (Havas) — Com- 
municam dk Pottsvill queno In- 
terlor de uma das mistas: do Gll- 
gerton, octorreu um desmarona- 
mento em que-pereceram setg e 
fioaram feridon dezesels operarios 

Tres dos feridos achavam-se em 
estado Gem parnánio 





Um vapor, com fogo 'a 


bordo, em Leixões | 

Lisboa, 9 (A. A.) — Proce- 
dente de Leixões entróu hoje. no 
porto o vapor grego CAVE? que 

temixa fogo a bordo. 

O sinistro só hontem pela mi» 
nhã foi descoberto, estando o yu: 
por, ao que se suppõe, completa- 
mente perdido. 

Om Bombeiros lutam com gran- 
de denodo para dominar o fogo, 


LE pre memso 
Elogios á nova adminis- 
| tração colombiana U 


| Charottesplle, 9 (U, P)— O 
ide. J. Fred Rippy, de Untverai- 
dade de Dulce, falando na, sessão 
de hontom no Instituto de Nego- 
clos Publicos, discutiu o novo re- 
gimen Inaugurado na Colombia, 
com nº posse do presidente Olayá. 


O redactor do “Dally Telegra- 

ph" intórma ainda que as poten- 
clas “concordarim em executar 
qiaiquer goção, militar que possa 
ser necessario afim de- proteger 
os estran froy residentes na Chi- 
na; medidits essas quo serão pura- 
mente nimanitarias emduanto Jg, | - 
so nojo ; possivel. 

As quatro potencina demonstram 
um espirito! ide eloyada cordiall- 
dado néssas' conversações em con- 
trasto'com a divergencia de cri- 
terlos manifestados: nas negocia- 
ques "da 1928, * 

“Berlim, 9 (A. B.) — A Jega- 
cho -chineza plblica um commu- 
nicado affirmando que as tropas 
de-Nanktn, na provincia de Shan- 
tung,  Infligiram | pesadas perdas 
tim forgan chinezas do Norte é 
achem-se agora nas proximídades 
e “Phinatu, 

Diz essa nota: que 88 perdas 
20% nortistas elevam-se nm 19.000 
prislonelros, doze mil riflen-e cen- 
toa ginoo ennhões. 

Shangai, 9. (Havis) —. São do, 
veras alarmantes es ultimas no- 
ticias recebidas da região de Kiu- 
Kland, Tanto este porto, sltundo 
sobre o rio Azul, cómo toda a x9- 
na elrcumvizinha se. achavam sob 
âmêénga: directa - dor communintas 
que” já haviam queimado vurias 
aldeia ma margem: septentrional 
bebi Tsé e nvançavam naquel- 
la “direcção. Am autoridades con- 
nulares entavanr procedendo à mr 
gente: retirada! para pontos mais 
seguros do tódou'os restdentes es- 
tranmgelros. 

“A--matcha don vermelhos era, 
por toda parte, asnignalada pelas 
maia: horriplianten scenas “e não 
eram raros'om casos de loucura re- 


Mosteiro, 9 (U. P.) — “Ocoorreu 
aqui uma grande desordem resul- 
tando mn, morte dos individuos Je- 
ronymo Exposto e Antonio Gon- 
calves e ferimentos graves em dois 
outros. 





Conflictos: Socialistas e 
-communistas no norte 


da França 

Paris, 9 (A, B.) — A-grêvo dos 
motallurgicos do norte da Fran-, 
ca assume um novo aspecto, 

Registraram-se  conflicton en- 
tre socialistas e communistas, por 
haverem aquelles declarado que 
acceltnriam o nugmento do 26 
centimos por hora, -emquanto om 
communistas exigiam o dobro da- 
quella somma, ameaçando empre- 
gar a força contra todos os:socin- 
lintas que resolvessem trabalhar. 

Apparentemente os communta- 
tas contam com maloria em toda 
porto, Acredita-se que elles es- 
tejam detrimandos a catumar pre- 
julzos e sontiosos: 


“Monsenhor Chiapetta 
communica a S. 8. os 
prejuizos soffridos pela 
egreja no ultimo terre- 


moto 


Cllade do Vaticano, 9 (U, P.) 
— Sun Santidade o Papa recebeu 
liqje, em audiencia especial, môn- 
senhor: Chlupettu,-que lhe expoz 
verbalmente os damnos sotltrdos 
pelas egrejas e demais proprieda- 


«Criticas energicas fran- 


Numa Real Ordem, que permit- 
tea demolição, 0 ministro diz 
que a responsabilidade de haver 
sido destruidas*, algumas casas 
antigas; deve calr sobre a con- 
soiencia. da -Prefeltura “de Ovle- 
do, que se apressou a fazer as 
derrubadak' sem primeiro ouvir a 
opinião, da Academia de Bellas 
Artes Hespanholas, 


ju! 





cezas ás sarcasticas in- 
glezas sobre o desappa- 
recimento do consul 


Paris, 9 (A, B.) — A Impren- 
en desta capital commenta em 
em. termos energicos , am critieng 
sarcasticas feltás pelos jJornnes de 
Londres a respeito da theoria 
npresentada pelo chefe de. policia 
ge Marselha para solução do mys- 
teriono “desapparecimento do qon- 
null: inglez, -naquelia -cidado, se- 
nhor Lee. 

Aquela autoriânde, em face da 
absoluta ausencia de qualquer 
pinta que: ortentanse. as diligen- 
clas 'exhaistivas pata a descober- 
ta do consul: Ingler, suúmittira a 
unica possibilidade. para explica- 
vão de tão estranho caso, que ve- 
ria a de haver o 'consul desappa- 
recído com a connivencia do ser- 
viço Inglez de esplonagem secre- 
ta para reappárecer em momen- 
to opportuno. - 

Segundo o jornal londrino Dull 
Express, tal theoria era nada me- 
nos nada mais do que uma con- 
fissão de Impotencia por parte 


nidado de desvendar o pensa- 
mento do chefe republicano po- 


principalmente no protésto- ener- 
glco contra. o assassinato do eml- 

nente João Pessoa, póde v. ex- 
cellencia contar com a solidarieda- 
de do povo desta terra, 

Assim transmittindo'a v, ex, au 
aspirações do povo cumpro pro- 
messa feita nos manifestantes no 
Giscurso em resposta aos seus in- 
terpretes."  - 


UMA CARTA SOBRE A POS- 
SIBILIDADE DE ACCORDO 


Recife, 9 (A. B) — O “Jornal 
do Commercio" publica wma car- 
ta de pessoa respeltavel, mora- 
dora de Campina Grande, Infor- 
mando sobre o que all se espéra 
da actual situnção. 

Diz o misulvista que está sen- 
do esperado por estes dias na- 
quelia cidade sertaneja o general 
Lavenere, que se. encontra na 
Parahyba, no momento. Fsse 
official superior “viria tratar de 
accordo, com o fim de sonbar, 
com a situnção creada pelo le- 
vante de Princeza. Não se duvi- 
da do exito de sua missão, diz 
o correspondente do “Jornal do 
Commercio", desde que seja ella 
conduzida com patriotismo e 
alhelamento das palxões-pesuoner, 
por parte dos que não estão en- 
volvidos directamente na luta, 
como tambem pelos proprios pro- 
tngonistas dos acontecimentos. 

Não reina pessimismo sobre o 
modo pelo qual será recebida a 
missão do general Lavenere, mas 
ninda parece estar longe o dia 
de um accordo geral, diz a pea- 
son citada, 

Em todo ocaso, termina, tanto 
o general |Lavenere, quanto o 


Madrid, 9 (U. P.) — Consta 
que o governo da Italia protes- 
tou contra a elevação das tarl- 
fas hespânhoólas, alegando que a 
nova pauta é incompativel' com 
ou accordos commercinos actua)- 
mente em vigor entre a Hespanha 
e a Ttalia. Diz-se que miguna fl- 
nanceiros computaram - diversas 
entatiuticas : afim 'de demonstrár 
que: ns. novas taxas aduaneiros, 
são mais prejudiciaes & Italia que 
nos, Estados: uso 


La de box em perspectiva 


Queensdolro, SU. P) — Um 
empresario. de box “desta cldade 
annunciou hoje-qlte se o púgllis- 
ta argentino Junto Suarez, derro- 
tar Perllck no dia 12 do corren- 
te, arranjará um match entre o 
vencedor e: R, Rowera para o dia 
19.0u:26 dente mea, ' 
-————w—— o 








Entrou em vigor o ac- 
cordo. commercial For- 
tugal:- Hungria 


Lisvoo,:8 (U, P.):— Entrou 
em vigor hoje, o accordo com- 
merclal entre 'Portugual ea Hun- 
gria, na base de ves prpciiado nas 
tarifas: SAPRGRa 4 








Economias projectadas na 


marinha americana 
Washington,'9 (U. P) — O 
Mininterlo da Marinha está or- 
ganizando vm plano de economia 
na administração desse departa- 
mento, Entre '&x decindes adopta- 
dam figura à reducção do Hmite 


afim de evitar incursões 
dos Kurdos 


Londres, 9 (U, P.) — O corres- 
pondente do Exchange Agency em 
Angorá, telegrapha dizendo que 
o governo turco recebeu a res- 
posta da chancellaria persa À sug- 
gestão feita pela Turquia no sen- 
tido de que tanto este paiz como 
a Persia estabelecessem um ao- 
cordo visando Impedir as. íncur= 
uõoa dos rebeldes kurdos pela Sy- 
ria e a alteração da situação da 
fronteira, O governo de Teheran 
declara em sua nota que à Per- 
sia não póde concordar com 
proposta turca, 


o 
Vem, no “Formose”, o pintor 
Gottuzzo 


Lisboa, 9 (A. A.) — O pintor 
brosilefro Teopoldo Gottuzzo po- 
gúlu hoje para o Rio de Janeiro, 
pelo “Iormose!, tendo tido um 
embarque muito concorrido, 

Entre as Innumeras pessoas que 
lhe foram levar suas despedidas, 
figurava o esculptor portugues 
Teixelra Lopes, que lhe fez entre- 
go de um busto e de um! retrato 
com autogrupho- 


O sr. Epitacio Pessõa é bau- 
queteado pelo rei Alberto 


Bruxelas, 9 (U, P.) — O rel 
Alberto e a minha Blisabeth offo- 
receram hoje um banquete em 
homenagem av dr, Enltacio Pos- 








= Disse que o palz entrára numa des eccjesianticos, na zona do ul- de força 

nã ” - motriz t 
RS IAO EDER Ni cepas de consegulr-abrir com toda rupides | nova éra e contou em breves: pa- | glntrados' entro Ox que procira-| timo terremoto, Monsenhor Chia- | das: autoridades frantezas, que ri quinas ESA ATA ui oa navios, vo quê às contará aos ato pt o 
conhecida a estatistica do governo |os campos petroliferos de: Mosul, |avras a historia colombiana.” | [vam escapar-lhea à sanha. petta acaba de chegur de uma continuam, todavia, e nttivmar | cesnltado aeceltrvel S uma diminuição nas despesas do du Lanlony ya prruacinia tena-feira, 
&obro au produeção do artigo. Os) construlndo-se então um entina- Afrtirma o orador que. o sr. Uma caravano-de cérca de GOO Viagem de Inspecção félta em no- | achar-se o conul em perfeita, se- . 400.000 ABtikra ta S fechamento dá o ex-presrdente do Brusil deverá 


precos de aço pouco alteraram. O 


cobro, em vista de pedidos, 


EM (do; Mar 


mento na distancia de gotecentas 
milhas de Mosul até a um-porto 
Mediterraneo, pnssando 


Eranito parte do estrangeiro, ficou | pela Syria, ntim de exportar por 


um pouco mais firme 
zinco permanecem fracos, 
[om | 


À secca nos Estados Unidos 





Washington, D (A. A) — À 
secca em varias resiões ameriea- 
Bis está tamando proporções as- 
Eustudoras. 


O governo tem-se preoctupado 
aórimmento com assumpto, que 
tausa enormes mralulyna & Ja- 
Your, 


Latão e/úhl os productos da exploração. 
o (e o 





Nomeações para cargos 
administrativos, 


no Chile 


Santiago, 9 (U, P,) — Por de- 
vreto do governo fol nomeado o 
sr, Augusto Merino para o posto 
de gúministrador nacional da Cai- 


xa Economica Nacional e para | as cotações 


Olaya promette uma administra- 
ção honesta e efflclente-e offera- 
ce protecção ao capital eatrangol- 
ro, revelando a todos os: reípel- 
tos uma attitude - genuinamente 
progressista. 





——— 
O café de cair, levan- 
tou-sé 


Nota York, 8 (U. P,) — Mé 
quinta-felra ultima, o mercado de 
café esteve calmo, sem Interesse 
irregular e com ligeira tendencia 
para a baixa. Nesne dia, porém, 
sublram de olto a, 


thesoureiro geral da- Republica o | quinze pontos e na sexta-feira do 


sr. Manoel Barriga. 


cinco a quatorze, 


foragidos que-procurára abrigo a 
bdrdo de “um navio chinez vir-se 
despojada pela tripulação deste do 
pôlco: que sena salvar mit fuga, 





A Persia não quer recti- 
ficar fronteiras 


Tehtran, 9 (A, B.) — O go- 
verno persa 'não uttendeu ao pe- 
dido da Turquia de uma rectitica- 
cão, de fronteiras, 

Kemal-Pachá visaria, com. es- 
sa pretenção, proporcionar posi- 
ques estrategicas menos destnvo- 
revele na Jutá contra as tropas 
turcas o Kordos rebeliados, 


me do Vaticano, para indicar on- 
de ne tornam mais necessarios og 
soceorros da egreja. Depois da 
entrevista de hojo o enviado da 
Santa Sé deverá apresentar um 
relatorio eseripto e detalhado des- 
crevendo q verdudelra situação da. 
região nttinglda pelo phenomeno. 
as PR ti 


Coudemnação de revoltosos 


Paris, 9 (U. P.) — O ministro 
das colonias annunciou hoje que 
o Tribunal Criminal de Ranoi 
condemnou no dia cinco do cor- 
rente doze individuos à pena de 
morte, 114 deportados e 1L a prí- 
são perpetua por cumplicidade no 
levante de fovereiro ultimo- 





gurança e naturalmente sob o no- 
me de outra permonaiidado em- 
pregando a sua actividade ao uer- 
viço de esplonagem Internacional, 


, - 
0 “Valparaiso” perdeu a heli- 
ce e pediu soccorro 





Santiago, 9 (U. P.) — O vapor 
“Valparaiso” que partiu de Mu- 
Egalhães no din 6 do corrente, ex- 
pediu wm radio pedindo soccorro 
urgente por ter perdido a hellco, 
O navio acha-se netualmente em. 
Garete a sete milhas ao sul de 
Cabo Montes no golto das Penhas. 


VENDO FANTASMAS... 


Porto Alegre, S (Retordado) 
(Do correspondente) -— Logo que 
se deu o assassínio do presidente 
João Pessõa e em face das notl- 
clas aqui chegadas, o commando 
du região militar determinou se- 
verissimas medidas de precaução, 
chegando a colocar peças de ar- 
tilhoria-e metralhadoras no -mor- 
ro do Menino Deus, reforçundo am 
sentínellias em todos os entabele- 
cimentos [ederats e quartels, no 
mesmo tempo que as forças crim 
mantidas em rigorosa prompll- 
dão. 

Com o decorrer dos dias, essas 
medidas foram afrouxando algum 


estação naval: de Kevivest que 
poupara 200.000 dollars por an- 
no. O Ministerio examina tambeni 
a conventencia de Inuthlizar Bela 
cruzadores, quatorze submarinos 
e cincoenta é sete destrovers Já 
dados de baixa, 








Q 
A nossa embaixada em 
Paris, desmente boatos 


de revolução 
Paris, 9 (U, P.) — A embal- 
xada . brasileira distribulu 4 Im- 
prensa um comunicado  affir- 
mando decididamente sorem' invo- 
ridicas as noticias sobre revoluções 
no Brasil, 


seguir pura Paris. 


UR SAO tio na ii) At 

Impronunciados do crime de 

espionagem dois sargentos 
aviadores francezes 


Genova, 9 (U, P.) — Foram 
soltos hoje on sargentos rvindores 
francezes, Glruud e Culmelu que, 
ha dias, transpuzeram q fronteira 
perdendo-se sobre o Monta Hran- 
co, devido no forte temporal do 
neve, Ag Investiguções feltns yo- 
velaram serem verdadeiras as 
suas explicações, Ambos partiram 
a A França com o seu apjures 

O. 





Do TES 












U HONTEM O 
CARGO O DIRECTOR 
DA IMPRENSA 
-NACIONAL 


é lo dr; Severiano Caval- 


“canti assumiu a dire-: 
eção da Recebedoria 


[Dinheiro sobre penhores DEIXO 
JOSE! CAHEN & CIA, 

| emprestam sobre joia, cnutelas 
da Monte do Boccorra, 
dorius, armas, machinas, planos, 

[Roupas o tudo. que: representa 


valor 
R. SILVA JARDIM 


“O OUE HOUVE NO 
É DENADO aa 


Contra a dispensa..de 
exame vestibular aos; li- |, 
| vres docentes dos cursos 


secundarios 
A sessão do. Senado. Nontem, 
foi presidida, pelo» se. Pareira || 


“OPTIGA ANRENS 


- Rua: Buenos Ayres 82 


A DEFESA DO CAFE. 


| CONTRA O RECIMEN DA TUTELA 
 — GOVERNAMEN Pa 


2. 
no 


E gs Res 
CATANO ir ud 


O comandante da Poli- 





— prisão, em termos vioten- 

tos, um tenente reformado 
mórquo este delmou do fa-' 
“ovcgórlhe continenola, = q 


cm Qual sua opintão  sobre.o 
plano, de defesa do café? 
—— Minha opinião não devo ter | + 
Emuito- valor. “sabido que nes- | | 
stã terra) não se reservas nq) Ive 
vradór o direito. do “op! y 
Bssumptos de, seu exclusiyar 
» O -Jayrador para, todos, os, 
dig NãO: passa: de um: fgna- 
rante, a portanto: gás la cumps 
Aran 6: exnortao eeu, 
te esquecendo de pagar 
religiosamente” todos ok; impostos, 
ts extormivos que: sejam. 

Para orgânizar O dirigir 08 ne- 
gocios. dar ayonra não faltam: 
“bachorels” agido annuslmente, 
das Faquidades;. 


 Avetar: das tudo; em ho qlel 
'que-se tivesse qualquer” parcela 
de -responsabllldade, - na. adminia- 
tração; de; Meu «Estado np 
enario du renovação -degso- conve- 
nio, ainda que por Ísmo: mes con- 
Uemnnssem À cadeira: eleotrica, 

* Sem duyida, alnda mesmo, que 
anispemoa. desse regimen de. re- 
tenção, rendquirindo liberdade de: 
icommerçio para o café, seria de: 
optima resultado um. cooperação 
so: todos. on atadas. .catáeiros, 
mas sem m injustificavol, pressão 
Je; nenhum? dos: interasshdos;- In- 
felizmente: por emquantos não: 
passo entrar qum cdgtalhoss Fm 
entre. . 08 Institutós; Mineiro, e: 
Paujiata | troca; dky corresponden-, 
cin dp naturese resapvada que: 
opportunamente: virá; a publico, 


— E” certo: que a commissão 
uma. inepeoção 


| 
E! sabido que; da Inyradores ral- 
nelros, reunidos em Juiz de: Fóra, 
nomenram: uma. comissão 
estudar v estado actual! dos mete. 
" cado; e. apresentar “ao gavarno, 
nuggestões tu respéito, Proseguina 
Infomnações: que apro 
o assumpto” ra 
Solvemos ouvir o relator daquel- 
Ja commissão, dr, Mauro: Raquet- 
te-Pinto. Gentilmente: recebidos 
or 8, s, obtivemos as, segui 


“| Por ter sido designado para 
substitui" o de, Bellena de Al- 
= poelda “no direcção da Recebodo- 
Prla do Distrloto Iederal, 
hontom o cargo do director, em: 
[ commisaão, «a Imprensa  Naclo- 
| nal o dr. Severiano Cavelcanth. 
“|-- Para mubstitull-o nesse cargo, 
tambem em commlasão, foi desl- 
ndo o chefe da secção central 
Antonio Jaymo-de Alencar Arari 


- BA SOCIEDADE 
Nike Menores 


», Commemora a 1L da corrente Droga ps 4 horas e na séde: do 
'ôm -vittúde: dê | prinde nação: da Duropa Central 4 


x (Do Correio), 
Sa q tenente é retarmado 
Já, não fórme: — ista- é patento — 


B; à continencia abrigado 
Não 6, compulsoriamente, 


publicado solmo 


Apparelhngem ipoderna e to- | GA 
ohiniços: aopeclalishilos. para a 
execução de qualquer trabalho | Re 
de, optica. Os melhores vidros. 
aommuns: e; bi-fogmes. 

Exnme gratis do vista por es- 


Q coronel com o tenente 
Palou, om furia, zangado) 
(8, abusando da naterite, 

Chamou-lhg indisciplinado, 


— O "Correto da Manhã”. de- |, 
seja ouvllco sobr q situação. 
actual: do. café. Preforimoas. qro- 
eural-o porquesdco relator dar 
coniméssão- quo, cm nome da la-: 
voura mineira. cstiudgs'o aumime 


Lobo | americanas, tivoram hoje, na Bolsa: des 
| Não hpuvo; aradores no expadi- “| ta oldade, da “seguintes, cotações, 
onte, e, nn ordem do dia, como 
Inltusso numero para as votações 
foram apenas enterraios: os! de- 
batos: dns seguintes materias: 
Proposição da Camara, que au- 
torlza a abrir o credito espegi 
dos BB :959$09M 
cisto! de “Andrade, . 
sentenga  judiciaria; proposição 
du Cumara, que. autoriza. a. abrir; 
pelo Ministerio da Guerra, o cra- ida 
aito: bepeo!yl! da. 4082000, parai ga-feano: + 
e Estephanio dps Santas; 
proposição, di. Camata, qua mutos, 
rizá abrir, pélo Ministerio da 


Por causa da continencia, 
Blle-usou de: incontinençia, 
De lingungom de sqldndas 


— "Tenho o maximo Prazer; em 
satisfázel-o; póde formular suas 
procurarel 'res- 
sem fuglr É reserva a 
que por emquanto estou obriga- 
“do, antes: de» concluido 


e pn 
Passa amanhã 0 11º anniver- 
“sario da Republica Alemã 
Eatau;' noi-tago,: com.-o- tenente 


Hi, ópino. que, Incontinonte, 
O hqbras-cornus seja. dado, 


cgus, VAO ren- 
cência | mensal 
9, 6, protecao & 


Abrigo Theresa 
“p-passagemdo 11º aniversario du Hunt-se 
do, regimen vepubli- 


— O mercado de café se cagi= 
tou e soffreu nova lalra, ao) ques 
+ dizem, em consequoncia do: boato: 

corrento, segundo o 
mp6. afantaril do, conhe 
roer cem 1º do setembro. 

— Não há razio para isso; 
sair do convento -não quer: dizer: 
entregar no mercado 2. milhões 
de saccas: retidas nos: regulado- 
Sair do convento 
quer dizer, dar os: primeiros pas- 
sos. para, modificar um, plano). 
que está Irremedinveimente con- 
demnado, O que: mais contribuiu: 
para o deciinio de preços ultima- 
mente observado fol, a meu ver, o 
contrato que o Instituto Mineiro 
fez dos 600.000 dollars. 

— Em sua opinião 0 medida 
não. foi, portanto, recommenda- 


dessa, Insttyth 

Vas: gozar o; qeu Tocia crennça désvaliii. 
súuso com dignidade” “o sr Dipiz 
n dio “Honmorte,dircotor ge- 
ral 'do. Thesouro, 
anmos de serviço publico, 


“O que tem sido a obra-dos esta- 
“Ulstas ' teutonicos nessa quenda de 


Justiça, o credito especinl do | vida sob outro systema do gover- 
mo; que não o tradicionalismo: jm- 
“perlal, prova-o a actual situação, 
hoje quast regonstituido 
da, arise proveniente da grande 
O |'guerra, Inçto só posalvel êm vir- 
tudo da rigorosa educação dos ho- 
mens & o povo, sempre, prom- 
ptoy a todos os sncrifivtosom prol 
do adpantamento e progresso do! 
grande povo gesmaniço, 

Por motivo do tal facto, oGre- 
mio. Republicano Alemão editou 
uma interessante brochura, feste- 
Jando' a data, de que tevo a goti- 
ponen de! exame vestlbular, para | tileza'de-nos enviar um exempler,! 
og “obrãos superiores, nox. livres 
docentes “dog cursos secuminrios, 
“o substitutivo a que dcimá” 
ludimos 60 seguinte: y 

“O Congresso Núcional decreta. 

Art. 1º — Fica desdobrada” em 
1º 6-2º endelras; de Clínica Prope- 
deutica Medica n que existe na 
Faculdade de Medicina da Univer- 
siuudo do Rio: de Janeiro, 

Art, 4º — Para a cadelra que, 
respeitados us direitos: adquiridos 
vigor nm secção; de Clinica. Ma- 
dica, em consequencia da, cresção 
da nresento lei; fina, q governa), 
autorizado - a nomear um jura 
docente; que: tenha sho: clagsifica- 
doem: concurso; para nm secóio 'e: 
regida uma das. auns" digolplinas. 

Amb o d% = Flo egualmente 
creado na Faculdade de: Medicina 
dn Universidade do: Rio, do Junels. 
ro mais: um cargo de ansistente da, 
endeira) “da” Medicina Oparatoria, 

Arto48 "Eita q. governa, muto dy 
vizado: a; noi cumptimênto de. pre- 
sente. lel, abrir os, creditos: ne- 
cesserios- e: angmentar: a aubyan- 
cão annual da Faculdade de Me- 
disina; da Univensidade. do, Rio, do. 
Janeiro, da somma de 84;000$000, 
assim discriminados: | 


1 professor cathedra- 
tico, dm 2” cadeira 
de Clínica Prope- 
deutlon Medica. 

f assistentes da 
endetra do Clinica 
Propedeutica. 


de Menores, que ao felt com 
nos menores. peratite a lei 
jodnde do Diatricto Fede- 
red. Ninguem; minis que esbeima- 
gistrado: está mutorixado a -tra- 
tar de semelhante assumpto, 
voz que, como “Juls- de Menodas, 
bem -conheso a situação descida 
que “no: paty regulam a sorte; doa 
menores; prinolpalmente; os nban- 
donados, ou delinquentas, e, 
soceorros que a sociedade do Dis- 
tricto; Federal lhes presta quer em: 
gestos Intimamento particulares, 
quer por-intermedio. das; Institui- 
qões' do caridade: 
para tal fim. 
A conferência de. 
go Therezá de Jesus, merson ser, 
assistida por todos quantos sa: in-: 
teressam entre nós, pelo 'probie- 
ma du infancia desvalida: Não hu- 
verá” convites. rp 


53. Pedido de distribuição de 


6:090$000, para pagar md; Julta, 
Tglesins de: Figuelredo; a 1º dia- 
cussão do projecto do: Senado, que 
orêa, para, om- offininas o praças 
do Exercito, Murinha, Polícia Mi- 
inn e “Cotpo de Bombeiros: 
Distrieto: Pederal 

tivo parw funeral, 


EP Justo, que hoje, 0 conforte 
A. folga, bem, merecida; 
Trabalhando. telo q forte, 
“Tem agora o Boamorte 
Direto: auma bon, vida, 


res minciros, 





pretenda. fazer, 
aos armazena, reguladores? 

— Convidados: pelo: dr. “Pereira 
Lima, quo velu ao encontro de 
nossos desejos, Já, Inlolamos. osso 


das 8º horam do manhã, de: 0 de, 
tarde nos armazens da. Compa-- 
nhila, Paulista, ., ' 
4 — Monato, na grega quer a cone 
missão. encontrou, graves. irregue 


um quantita- 


Por causa de uma corista do 
Theatro Recrelo, com quem gas- 
tara. quanto nogsula, sulcidou-se, 
ingerindo, arsenloo, o: phgrmacou- 
Mico; José. Guimaries. 

im Os: petigos do ar s0en 


rveflectiu, o, Madelra de Freitas, 


Esteve reunida nu conimissão de |' 
Instrucção: Publica Gue 
conhecimento, de, duas: materias); 
remettidas da Cajnara, uma, ton- 
cernente-a 1-subguitutivo no pro- 
tecto" do: Senado,” desdabrando 
ondeira 06! Clinicã Propedeutica 
do “Eoculdade: de: Mediciny. desta 
capital e outra'vreterente: b dias 


jé organiandas; 
—. Absolutamente; To 

pat doscontentar nº multos com-. hoje no Abri- 
misenrios, que se viram exclul-. 
dos; provocou a baixa do marca-, 
do, prejudicará 'abs productores, 
se entrar-em execução, q se, como» 
acredito, o futuro: governo não q 
aubscrever, terá. agitado a. pracçp 
sem resultado. Se, como: se mtr- 
muúra na praca, ella: mão, teve ou- 
tro, fim senão o de conferir» no: 
governo: fundos: necessarios: para 
pagamento: de: fretes de café fm 
estradas: de ferro, tulvez ahi pe 
entontre iv unica: Justificativa. do 

“do Instituto: 


1 “+ ] sd 
“— Pot êmquinto; q ques lhe 
-possa dizer: & o que: acima está) é: 
mais que » lavoura estã sendo, 
fprtemento; trabalhada paras ras. 
agir contra; esse regimen: de tutela 
“com: que: 0»: governos, já, se! hãr- 
tratal-n, Eu, acredito: 
isinceramente- qua dentry: de" pou- 
ico tempa:. irames: assistim- 0. gran 
'des transformação: nm actual, or- 
'ganização: do Instituto Mineiro der |' 
'Delesa, dor Cafá,., 


* telegraphou: ao Al- 
varo: detCarvalho communicando- 
The; que, tendo terminado os seus 
trabalhos: no, Alta Côrte de Haya, 
partirá no. dim 8 para... 

' — A Parahyba, concluírão os 


04 us 
=x7 








CONOAS PARA ENTANROS. 
FLORES NATURAES, 


$'A FLOR DE LIZ 


| Bm frente A Gnloria Cruzeiro 
; nida Elo, e fee mo xo. 


EE 


Ao prosidente- do Tribunal: de 
“Contas o minigtrxo da Marinha so- 
“$i loltou q distribuição dog, crofitos 
Ade 1:745S100 e 15:7088000, respo- 
ctivamente, fu Delegúcins Tscros 
no Rio Grande do Sul e Purá, 
afim de attender Às despesas q se- 
rom (aitas pelas capitanias 
Portos. daquelles; Entados, 
-——— ema 


Pagamentos na Marinha 


“Ao ministro da Fazenda foram 
solicitulos, hnontem, os seguintes 
prsamentos: de :5558000304 “a 
Rochn Couto '& Cia, poi! fornaci- 
méntos feltos no Arsenal de, Ma- 
vinha do Rio de Janeiro, err... 
121;84ag4 76 Wongeca  * Almeida 
de Cir; Navio Ennes &-Clar; Ri- 
beiro, Costa Couto  &-Cin. a The 
Gouracis “Ropework Export 


ENTRE 


Polis não eqncluam; 
Paris. Tio: Pita precisa espairer 
mer, depois: da trabalheira que 
tom tdo, colaborando na justiça. 





———— ei 4-4 fim 
DEIXOU O CARGO O 
'DIRECTOR GERAL 
DO THESOURO. 


posse, hontem, do- seu 
























E e era 








Td 


Cautela! 
Sommer Pdmdt ET 
= AQUaDiador Bt Clonva! de: 


“ emonntrou, em Vilacoublay, 
“0 proticabilidades do) een 








po ter, sido julgado, em, con- 
dições de inynlides nara (0: Ber- 
vigor publicos na 1% inaneçção: do 
saude m-úprae submatteuç'del- | 
ou=Npntem, 0 Cargo de: -divento;: 
geral "dp Thesouro: 0; ar. Eejpidio 
Pnrm oxercet, em commissão, o 
reforido cargo, fui destgnado o 
dy, Josó. Bellens de Almeida, qui, 
tomou posse, no gublnete do-ml- 
nistro dn Frsanda. | 


Evoluções da esquadrilha 
19:2008000 | de aviões militares sobre 











Ra (Telegramma): 
ROO CRE ste ' , , qtos 
Cope: é| Agradito;-no “au 
Mus; der prudente, e dé canto,” 
| Ag nuto-gyro prefiro 

Por qnquanto, um gyra, de auto, 


"A edição:de O Q.A de 31 de júllio, n. 52, que 
reu com a Loteria, Federal” 


do dia 9. teve o sequinta. 


111.665: e. e se ao 0 | Om a 
BEIGOS a cesraniia o; 
HESOGBE TU A Distant hadra | a pra rita ava 
Todos: os exemplares terminados: 
' e 1.665; . 
terminados, . 
rmaes  Q69: o 
terminados: 


1::0008000 
- 100$000 


Não estão sujeitos ao 
imposto do sello ' 

Solucionando uma. consulta do 
-Almeldn Crrdoso .&-0,,.o director 
do Recebedoria do  Districto Te- 
deral decidiu quo os reçlihos (dos 
empregados 9 operarios de firmas 
commercines nos folhas de pagus 
manto ds seus vencimentos. ou 
anlurios não estão sujeitos; &o lm+ 
pesto: do sello, 


Cyrano: & Cia. 


APARAS, MEDICAS. 


No artigo do' nosso: colinborador 
dr; Renato Kehl; hontem publl- 
cado sob o titulo acima, sotu um 
engano que necessita corrigen- 
ida, porque: altera, completamen- 
te, o sentitlo final: 
'ondo está; “projectam-se, pois, 
+ 08 individuos portadores”, — de- 
ve-sa lar: “protajum-se, pois, og 
individuos... : 


Penhóres 


1 OQ mM AUVREA BRASILDIRA 
Pússon, Lo Rum 7 do, 





os: exemplares 


Muceió, 9 (A. B.) — A esqua- 
drilha de bp militnreg que vi- 
sita o nordesto 
10:800$000' avolulu longo. tempo sobre esta 
Art; 6º — Rovogam-se as dlb-| cijndo, despertndo enthuslasmo 
o! asa ps entre o população, que salu para 
A comissão resolveu rejeitar | a ra afim: de aprinudir ag proe- 

 nubsututivO, Inintendos 00 um dos nosson pilotos ) 
projecto. da: Senado," que 6 esto: 


s exemplires : Ê 
CM ei dor Arc elita Mago Sor ITA Pe RSA Ai L assistente para! q 
Ega e cadeira de Médicl- 


na Qperatoria . 


nesto momento 







posições em contrario." 












do," ; Os telhados: dns casas forám. q 

WArt, 1º— Ie desdolbrado em | Ingai prefovido-pelos curlosos. que: 
1º:e 2º, a. cadeira de Clinica Pro- | ainda não: conheciam os aviões 
"quo actual-| do exereito, 
mente existe na Tacuidade de Me-| tontos apparelhos reunidos. 
dicina da Univerisdade do Hlo de 





free 6 | Rip. Grando. do. Sul, 6..G%,,—— =. 





MAIS DE 60/ PAGINAS: 
pre k de “T:0599096, “de Jgrm fai 
terreno sítunda no municipio de 


Angrá. “dos Reis, pestancente a 
Antonio: de Miranda Ururahy e 





medautica Medica, nem tinham visto 

















Favores concedidos à 
Associação Commer- 


cial de Penedo . 


Macoló, 8 (A. B.) — O, gover- 
: nador Alvaro Paes expediu um 
de que a | decreto isentando de Imposto. de 
inte | transmissão de propriedade e ou- 
tros À operação que vas ser ren- 
lizada pela Associação Commer- 
cial de Penedo para 4 nequisição 
de terrenos destinados & gua fu- 
s | tura séde. 


MISS PORTUGAL CHE- 
GOU A PERNAMBUCO 


Recifo 9 (A. B.) — Expressivas 


| Decretos: de: aposenta- 
dos cangaceiros à poli- |. 
cia norte-riograndensê 


Natal, 9 (A. B.) — A impren- 
sm divulga telegrammas: sobre os 
bontos: propaindos no Rip e em 
Sio, Paulo, agerem: dr pretendidos 
ntuques de cangacalrom parahy- 
anos, contra a. pollola deste Bs- 
tado, Acerescentam os Jornnem 
que esses boatos, naturalmente, 
tiveram origem em Recife, En- 
tratunto; o capitio-Jacyntho, que: 
og: boatos Aisseram: morto! pelos 
enngaceiros estã err Natal, -onter 
ha: varios mezes, exerca ds: fyne 
cções de delegado: de polictn, + 


Gestado de saude domi-| Os boatos: de ataques, 
mistro do: Paraguay: 


8. Ponlo, 9 (Havas) — Acha- 
so nest capital, 
residencia do sr. Juan Iocalde, || 
consul do Paraguay, 
deste: palz no Rio de Janeiro, dr. 
Fulgenclo: Moreno, obrigado, por: 
motivo de saude, n interromper qe 

- viagem de regresso, à capital da 


Art. 2º — Fica o góverno auto- 
inlando q nomesr, para a 2 ca- 
deita crendn por estn lél um livre 
docente «que- já” tenha óxareido 4 
enthedra e prestado 
mura professor da spegito de Cli- 
inloa Medici, * 

O: outro assumpto 
commissão. tratou; fol a segu 


Ei vindo 
q permittido nos |, 


professores; entiedraticos 
“cantos livnes dom institutos. d 
nino secundario do: pais, alticiae 
ou, equiparados no Collegio Pedro 

JU, que, ingressarem na docencha |: 
secupdaria na 
netupl reforma do ensina, bnixa- 
ida com q decreto n. L6.782-A, de 
13 de janeiro de'1925, matrlemnr- 
so nos escojas ou faculdades de | homonagens são projectadas: em 
ensino: superior. mu Nação, inde- ! honra A senhorita Fernanda Gon- 
pendentemente da, apresentação | entves Miys Portugal, que nus 
dos certificados de exames finaes gou hojo a esta capital « bordo 
ou de preparatórios. 


— ir —— 
Não pode ser dado sub- 
stituto ao. agente fiscal 


Relntivamento 4, solicitação do 
delegado Lisgal em Pornambuto 
para que seja, dado substituto ao 
agente fiscal do Imposto de: con- 
sumo mt capita] daquelie Estado, 
José Mamêéde, Pesson 
julgado invalido na primeira, in- 
specção de snude, o, ministro . da 
| Fozenda. declarou que o. pedido 
não, -póde= ser attêndido; & vista 
do “que, dispõe” a! circular nos, 
de 15 de Janeiro de 1929, 


Pelo, miniatro da Viação foram 
remettidos so dn Fazenda, og der 
oratos de aposentadoria do tele- 
Eraphista da 1º class da Repar- 
tição Geral, dos Telegranhos, An 
tonio; Madruga. Gardal e do esta- 
feta de 1* qlnsse, Egydio; Falcão 
de Frota, da mesma repartição. 

——— t+ qm 


Folhas de contratados. 


| Foram asslgnados hontem, pelo 
Iministro. da Vingio, aM folhas de 
'contrato de 757 diiristas ndmit- 
"tidos nos; serviços da Inspactoria 
“| Federal de Obras; contra: as. Sec- 


Gu: pinttnm * Tegitima e 
vheringas pára injecção, 
“Ter” e “Loty!,o 
oDimprar em, casa da tada a von- 
flança, como é a Casa Hermanmy;| 
Gong. Dias, 50. 


—— <q 
Ro o ” = e 
Vae ficar & disposição do 

Ministerio da Justiça 

Attondendo: ao "que soligitou 0;| 
seu collóga da Justiça o minis 
tro. da Viação, mandeu pôs à dia- 
posição daquela Ministexio, atá. 
15 de novembro. proximo, o: enga- | 


mheiro, da. Inspestonta, Federal das 
Estradas, Joaquim Leite de Qlis 


hospedado ny | 


proposição da. 


Sem deixar de ser grave, 0 es- 
diplomata paraguayo 
nprasentou; de hontem para loja 
ligeiras melharas. uu 
Heitor Fentend; 
presidente” do -Tistado em 'exdr- 
ciciv, enviou, hoje, um dos seus 
offritines do gabinete. 4 residencia 
do consul Reoaldo, afim de visitar 
em seu nome, 0: minjstro. enfer- 





mm pe 
Transportes requisita- 
dos pelo Ministerio 
da Guerra * 


O ministro da Fozenda venti- 
: tulu no da Gueçra o processo res 
de cudelva | nyendn a visita do transatlântico | forente ao pagamento de xóla 
1:7308900 4 Companhia 
de- Ferro; São Paulo Rip Grande, 
proveniente de transportes effo- 
etundos 4 requisição do Ministe- 
vlo da Guerra em 1928, por laso 
que o credito, por onde. devia cor- 
ver O mesmo pagamento não se 
eba em vigor. > 


— eta — 
Um acto do delegado 
fiscal no Amazonas ' 


approvado 

Fol npprovado pelo ministro da 
Tazenda o neto do delegado fls- 
cal no Amazonas pelo qual: fol 
; nomendo Heltor Ribeivo de Ol- 
velra pura exercer, Interinamen- 
te, o logar do servente da De- 
eguça Fiscal Baquelle Estado. 
Gongulves en- || 


CLASSIFICAÇÃO DE UM 
INTENDENTE 

Foi clnasitiondo: 

O capitão, intendente da, guerra 
Ruhons Monteiro Leão: de Aqui- 
no, no -secvigo de intendencia da 
3% região militnr (Porto Alegre). 

DS 


A iluminação, os tele- 
“phones e bondes de 


O ministro das Relações Tixte- 
dr. Octavio. Mangibelra, 
telegraphou, por sua vez, no dr. 
Fulgencia Moreno, . 
votos pelô seu prompéo;restabe- 


BANCO MERCANTIL DO 
DE JANEIRO 


RUA PRIMEIRO DE, MARÇO, 07 
, João IMbeiro de 
Olivalta e Souza; divóctors Age- 
nor Buarhosa É 
Banco de Dopouttas: er Dancontor 

Taz todas as*oper 


Atacudo ams |, do “Nynsea", 

Ay JU horas da manhã, fol fran- 
titujo de nomeação 
que regem obtida em concurso te=' nortuguez, recebendo então a rai- 
conhecido e approvado pelo De-| nha da belleza luza demonstrações 
partamento Naclonal do Ensino, [go carinho da colonia, da Tuna 
de: conformidade com as disposl- | portugueza do (inbinete Portu- 
ões vigentes, constitue documens | mos de Leitura e do consul de 
to bestante para requetimento de | Portugal, além de outros elemen- 
matrlenta em curso superior, DX | (og de relevo da gncledudo de Fe- 
epoca regulamentar, 
por essa elrcumstuncia o exame 


dispensado | ifo, 

Hoje à noite À empresa do Thea- 
tra Moderno, affevece-lhr tima ve- 
Art 4! — Revogam-se as dis | psontnção, Rindo o espectiento, 
a a colonia cri. um, Iaile cm sua | 

A comissão cesglveu não e] porra, pu géde di Puma Portu- 
ceitat ao ultima parto da proposi- gueza, 
“ção, fleanda o sr Frontin 
incumbencia de relatar obas 44 | emgal, O navio partivi gômento qui- 
cu o sul ás 24 horas, 

Vinjam com Miss Portugal duas 
comissões de Intelectuces, atóni 
de UI toristass 

Pouco quntes de chegur, 
aorta emenda 
viuva Une mensagem de savda- 
vices do povo o 


| Maceió, 9 (A, BB.) — Foram 
approvedos e emtlficados qs: cons 
jtrátos, entre a municipalidade de 
Mnceló e m Companhia Força e 
Luz do Nordeste do Brasil para 
fornecimento de forca, luz, tale- 
"| phones e bondes nesta capital. 

Breve devem começar os trA- 


posiques en contento," 
umes banda 


Por sollellação do povo de Por- 


e — cmi mm 
[, . . a N N 

1 Circumserinção de 

“ Recrutamento. 
Estão sendo; chamádos, eim us 
gengin, &º séilo desta | Clroumsctk, 
ipção, 4 avenida Pedro TI, no Quar- 
tel da extincta 3” Companhia de: 
Metralhadoras Pesadas, Agenor 
"Gomes, Llho «le Gulhermo, Gomes. 
| Perelra o Albertina Monezos. o Jos 
'n6 Gonçalves de Souza, filho de 
Eduardo: Vaz de Souza a Bertha |' 
Gonçalves de Souza, afim de tra- 
tarem de negocios de 


Nomeações na; Fazenda 

O ministró da Pagonda nónreou 
Carlos da Almeida Oliveira despa- 
echunte-adunnetro * da ] 
da, Parahyba, Paulo Paes pára, o 
logar o vemador das embarca- 
ções: da Alundega de Corumbá, 
Mutto (irossy, e Mario Machado 
Vieira. despichante. aduanairo da 
Alfandega de Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul, 





| As conferencias do Insti- 
tuto Franco-Brasileiro 


de Alta Cultura 


Q professor Sergent farã uma- 
nho ds 10 horas, no Hospital São 
Sepastlão mw sum segunda cunferet- 
cia sobre as “Condições puthoge- 
nlens e processos anatonuio-clinicos 
do despertar da tiabeerietose  pul- 
montr-no adulto,” 

“A: temcelra, conferencia gera re- 
alizada depois de amanhã Lerqas 
felym fis 9 horas da noite, ms S0- 
eladade de Medicina e Cirurgia e 
Iveraniá sobre “A dilatação 
tronchlos!, Será o Inhelo de tuna 
série de tres contevencius do mes- 


para-n sup pelle, 
| o SuboneLe maestro 
“334, pertumado nté o fim, Cal 
xacom 3 — 68500, 4º venda em 
toda parte e nu Cusn Hormanny. 
Gonc. Dlas, 50. 


Icegualável 


O incendio do aviso 
“Epernay” 


Atacado e va- imprensa per- | 
(105 


Netal, 9 (A: B.) — “O Iican- 
dio do tviso “Epermay'” de Aéro- 
postal, segundo: Informações. que 
(colhemos- com o pratico do por- 
to, “manifestára-se antes du par 
tida do navio, “A tripulação; -en- 
Lrstânto,- acredttavil polar debel- 
ncilmente “o fogo” quarta- 
vreva no deposito de-olto: Assim 
não acontecod A tum dado mo- 
mento q núvto correu séria nari- 
go, Teandosmtmvessado “no canal 
peitindo-lhe "a pasangano :Q 
a mtarvenção immediata do en- 
genhalro” Decio "Tougeca, director 
dns: Obras do Porto, que mandou 
robocar, O pequeno! navio para a 
pesia, afastouçse: 0, pertga.., o 

A tripulação” abraditou. que ha- 
via peigo; de uxplosio- ado 
(us Pobre AS TORNE poRby 
tonta O Navios = “sro os 

Natal, 9 (A. B.) — A Compa- 
nhla Acinpastal, proprietária do 
uviso “Bpesnay”, Incendindo hon- 
tem, no partir pary a África, com | : 
u mala postal aerea, deslgnow o Escolis Dominicites e velu ao! qu infancia, habitações baratas 
aviso “Bolfart' para substituir o | Brasilovisttar a trabntho das “es- | com facil acquisição. para os-gpé- 
navia incendiado. 

Q atrozo; assim, “da mala sul | despertar qalor Intutesso e” tor- 
americana & de pouca duração: 


———— <<. o—-—— 
Conferencias sobre a edu- 
cação sanitaria, em 


— ear qm 
Um veterinario para a ' 


Fol mandando servir no Escola 
ide Aperfeiçoamento de OlMicines, 
tenente veterinario: Mnnoel 
Bernamiino da Costa. 


| De Hamburgo veiu o 
Almirante Alexan- 


“ - 
pare corrteir sotrancas 
ilhas, Om melhores modo- 
los. Casa Hermanny. Gong. Das, 
Ho. Atneado e varejo. 


ei e mm 
O novo chefe da campa- 
nha contra o banditismo 

jna Bahia 


Bahia, 9 (A. B.) — Em confe- 
rencla que q sr, Madureira de Pi- 
nho teve com o governador Ire- 
derico Costa, fleou assentado de- 
slgnar o major Domingos Daltro 
para substitulr o commandante 
Terêncio Dourado na chefia das 
forças do Nordeste, que movem 
campanha contra 

A respeito dessa campanha, q 
gabinete do secretario du Fazen- 
da enviou uma nota à imprensa 


No “Pará” chegou preso 
o temente Bellorophonte 
- de Lima. 


No “Pará”, entrado nq porto | 
desta capital, hontem, chegou 
preso p tenente Beilorophonta Li- 
ma que, como noticiimos, foi de- 
tido em Curytiba, onde se encon- 


Natal, 9 (A, R,) — Proseguem 
as conferencias organizadas pelos 
directores do Curzo de Educação 
Santtario, que vêm sendo muita 
não sómente pelos 
corpos decente é discente das es- 
colas, mns ainda por grande nu- 
"mero de pessoas-do povo, Interes- 
sadas no conhecimento de nesum-: 
ptos de Interosso gornl, degenvol- 
vhlos nessas regiões, 

A ultima dessas polestras fol 
resida pelo 
Ramires; que falou sobre q “de- 
fes jndividonl ea prophytaxbi 
dus molestias  trausiglssivols” 


— O protessor Jerome Carcopi- 
tão Inleiaçã ou proxima quneta-feira, 
fis 6 horas, no salão di 
Nacional de Bellas Artes, 0 quinto 


Procedente de Hambirgo e cs, 
celas, aportou no Rio, às primel- 
ras horas da tardo de hontem, q 
Alexandrino”, 
atracou ao Cães do Porto depoix 
de desembaraçado peins 
dades maritimas, 

O paquete do Lloyd Brasileiro 
trouxe "'multos 


Transferencia de officiaes e 
radiotelegraphistas 


Foram transferidos: 

Do 5º regimento do cavalaria 
divisionaro para o 4º regimento 
artitharia montada 
ba), o capitão veterinnro Gastão rea 


Esse official velu acompanhado 
de “um tenente um sargento e 
duas praças do Exercito, tendo 
stilo conduzido para o Quartel Ge- 
neral, logo, depois do desembar- 


Pranco-Brasiletro de Alta Gultu- 


i pois | 
ru, annexo à Universidade do To) | 


o Dunditismo. 
O eminente, histortogmapho fará 


mun sério de conferenciia enpbre 
“A evolução mystica do maganis- 
me romano” . 

fo seguinte o programa das 
conferencia: 

p — A Invasão dos cultos ori 


O monumento a Ruy 


Barbosa em Curityba 


Curltuba, 9 (A. B.) — O Cen- 
tro Academico providenciou para 
u e MaenaÃO: de uni commigsão 
a que vae trata 
ss — A organização romana do Raiy Ae E di ga 
uma das dps desta cldnde. 
theologia romana no tetipo de ESNAS RI ro Ea ea 

director intellectual, Logo ni sum 
Jegilio * primeira” reunião 
re TI — As tentutivas de refor-! gooldiu dirigir-se à familia Ruy 
o | Barbosa afim do obter dados que 
see — Aneção das soltas dbs- p auxiliem a realização do projecto, 


Tesouras Vitry 


ESCALPRULOS, PINÇAS, 
e AUICATES para unhas e jpel- 
tes. Casa Hermanny, Gonç. Dun, 
Atnacmdo e varejo. Ê 


——— ed ear 
Licenças na Viação 
Pelo ministro da Viação, foram 
concedidas as segr 
licenças: Na Central do Brasil 
— de 1 nnno, a Clam Alves de 
| Souza; o de 6 mezes, a Joao do 
Couto. Na Norvéste do Brasil — 
do 1h dias, a José Estevão dos 
Santos, Na Inspector das Es- 
trodas — de 2 mezes, 
fBotelho Fagundes. 
Foram Indeterklos pelo minis. — de 1 mez e 29 ding, à Horaclo 


todos os. fina: 


rando que at6é este momento O 
Kovecno não (dospendou qualquer 
quantia extraordinaria, 
do-sa apenas dos recursos orça- 
mentavios 0 das verhas extranr- 
Não foram concedidas, 
nem gratificações nem dinrias es- 
pecines aos pfficines e praças dos 
Acontingentes do Nordeste, 





— a pq — 
Para augmento do qua- escolas na Capitol Pesfiril/con- 
dro de linotypistãs. é 
emendadores do “Diario 


— Oriente ou Oceldente? A 


uquelle, o 1º tenaonte veterinario 
Alípio Benedicto 
Castilho, e de radiotelegraphista 
de 1º classe Aristides Pereira de | 


Terá ai 
Cerqueira de de cp — Amystiendo A GUinlNãO 





e O e 
Requerimentos despacha- 
dos nelo ministro 
da Viação 


Quartel General du 4º região mi- 


d O director do 'Phesouro remeç- 
Fóra) para a do a 


teu so da Imprensa Nacional, pa - 
que preste Informações, 0 of- 
ficio da secretaria da Camara dos | 


lar (Juiz de nº — As perseguições do paga-tfronteiro à Universidade. O tra- 


ts batalhão de caçadores (São nismo officiul, o cnso de Ovidioç] balho artistico jestv entregue ag 


Nos Correlos 
nº e pt — Do paganismo renta-| asculptor  parannenge 
ri 


Luis do Maranhão) devendo ser; 
















RB ama ul À FACE DA TERRA. 


Das:10 45 Lo do 1 64 6 da tayão 


POR MEDICOS OCCULISTAS | (Pelo livro e pela seria! 
CASA ViEiTAS |  PJATILETKA 
Rn Une do: Bra EEE segundo um artigo de “Ott o Deutsoh" na revista 


Avenlda Rio Branco nº 127 


(14979) “Paneuropa” de Vienna — abril 1930, 
















































-—————— ate <oo qu 1 Y 
atilotka significa, em russo, ra que Já está na corrente 
BOLSA DE NOVA | uciago de um quinquento? o es: | communismo. fará Isso tnlvez dg 
ta múlto em vogar na União dos | h0a .vonjade, mas à outri pura 
PESRETER YORK Soviet depois: que na autoridades | precisa nen, levada a min pita 







! o. por espontanen vonta- 
dodenente compellia, 

Serasa imaginar o “emmarihntt 
“piena! bastarão alguna ao 


E E = Wxiraem-se aetunimen. 
te ma Ruselg SH milhões de to. 


ejndas. de carvão: torão do ser 
extratáas (08 milhões! Ou miolo, 
Pei a aç no momento é ig 
“800 mil toneladas, terá, do ser ele. 
voda no 8 milhões do toneladas! 


“resolváram: fazer o eerguimento, | 
quina por-meto de-!planos 


Cotações dos titulos das 
priticipaes companhias E 
americanas Ria 


NOVA YORK, 9 (U, Pi) — As 
neções das main importantes, comparhina. 





quinquennnea! do vastar"o ousn- | 
a DM piaivotka dévo: correr 
“A-BO | 
ole tua obtubia do 1928 e, 
30. do setónbro de 1999, sendo, 
ques primeira: fol-omprehendida: 
Yo mesmo Já pao-de: tempo 1928-- 
As ana dia a a: 
“pricldado cecomomica"' da) paig,, | 
Feia segunda Vo desta es arcapacidade: total das industrias 
'cónstrilr a coortomia 6-6! dar-lhe | eladtrlcas tom de ser Jovintada 
importaneta mundial". <A ente] dos! -0,1 milhões do Kilniyatta 
pira; uma quars np A o a 
can! *)! Actuálmento ompregam-se 

American" Car ant Foundry. 4850); diversas actividades ati 
ii Pata rd SPO RO 425 ] [russas 11.000. “engenheiros, Da 
American "Telephone and Te “ol produeção russa aj “e | pols-da presente pjctilella o my 
legranbho e ec en amaro anass 205,50: 295" %r- 0% qua 14 * 45 vam 5 mero: térá do ger 39.000! Ou Otra 
Armour Company of JM ; “R | raros das industrias do Estado, 
nois; /clanse CA Pose sraceia 5,00.) J0 - | que" são 3º milhões, torto di sor 











American and: Foreigo Power, 
Comgany exames eras PONEFR) (3,75 


Baldwin. -boçamotiva Works. d E E Riihõeé., E assim por ileunto, 
(nois) miau ebesacnrva 27,75: 28 1% "| =(Gomo, “e União: Sovietica não 
PYRS) iza és vue. ) | dispõe de credito: no estrangelro, 


Chrysler: «Motors veremos sra 127,62: 
Curtisa: Wrlahg;Alrplane Come +, 

PAN ETe Ar Er adtis roads 6,87 
Dupont de Nemours E L 

(novas) .ecnmeseesces sasso 07,37 
Electrio Bond and Share.,.. 76,37 
General Eloctrio Company 

(novas) eccssreacaaos prtea 47,37 
Gegeral- Biotora (nova) csceo 43,50 
Coodyesr “Pires and Rubber 
A Company clseseeesieeora 59,937 
uacanty Prifst Company of 
NNew York. ceserterrecana 593,00 
International Harvester Com : 
pamy (HOvAS) icesssraraca 77,87 
International Telephone and, 
Telegraph E q oO ADO 
“National, Gity Bank of New 
York .. ç Ê 


n rn E pa tudo; 1sso (so fl. 

der Pyporimelo de emprestimos 
4 AS “Modos se devem aucrl. 
fioar no. Bstado comunista, 
porque não é do ben catar dg 


'O “pleno qui 
minimo ecumSrçarl! PeLiXAdOA E 
VEelo programma: minimo. devem, 
ser despendidos  38.000.000,000 
[dollars e pelo programa, maxi 
mo 41.500-000. 006" dollars. te cada tum que se deve oceupar q 
O esforço malor da, propmgan- | governo sendo do bem estur go. 
da consiste em fnzer com qua o Kralim cr do = 
“plano dos 5 anos! seja real- |--O autor: não, pergunta nem In- 
T forma: o modo/pelo qual tudo [ssy 
vao ser obtido," mas o Jeltor 
perspicaz ainda não envenenado 
pelo. migrobio  bolchevista pódo 
bem imaginar: a sério de concções 
a que vas cada vez mais ficar su- 
Jelto o Dovo: russo. para realizar 
devaneios. economicas do seu 


erna. 
' A. RENIUS 







mo sem euse esfoiço"complomerh- 
tar, terá do ser tão gigantesca 
como: o proprio, Digno. Cumpre 
qua a massa opotaria, volunta- 
rinmento: (ou. constrangida), aus 
igmentá--o: numero de bones de 
'trapalho, pelo "menos, quatro: ou | 
cingo por semana, A massa, aprel- | 








Fark so divers don crer ra gasto (122,00 
Radio Victor Corporatibo, .;s 38,75 
Standard” Oil” ot “Califomia, o 61,50] 
Standard OI of New. Jersoy 69,25 | 
Studebaker) Corporation seca 29,12 
Texas Company: .sererrecto 5126) 
United) Alrgrafi (comuna), « 52,37 |. 
United: States: Steel Corpora- 

o Dao aid penmera ça «159,50 
Westinghonsh Electrio Mank- 

fncturing eesssceneosarorro 138,00 





NOVA YORK, 9 (Especial para o 
“Correio da Manhã") — Damos a do 
guir as cotações que tiverem boje,' na 
Bolsa de Titulos, as noções de algumas |, 
compánhios, americanas: ERR 
Anacqndas Copper Miningire, 149,50)! 

















Baltimore: and Ohio, ....,+ Vo 0325) 
Tothlshom, Steel Corporation. 79,87, 
Drazillan Traction..seseeees 34,00 
Chicago Milwaukce — Saint" A VA 
Paul sijasssro a 13,121) + 
28,00 ; 
199,00 praca! 
38,25)" ! 
21,50 ' ' 
New, York Central: Railroad; 157,00 x os o = , 
Pennsylvania Railroad, evceca 7 h25 PoE ! & Cia. Ltda 
Royal Bank vE Cangsiáco. cano 290,00, ER ires iiae CE Nes RÍRIE) . E É 
Standard Oil of New York. (31,004 GOMPALVES DJASÇÃROS = "+ ecrã -BUMDABAHIA, 97G 
Vacuum Oil Company...eves “82,62 15 OE NOVEN Az ; apos do BEPRARHORIZONTE 
: ERP 9 a 88 > mera -miimurad 


NOVA YORK, 9 (Especial para o Tm a pe 
“ Coreelo E Pisehkr> p) og; tiilos doa at aÃ AMU ga a RA PO eniE A bÓOIO) 
varios emprestimo brusileiros tiveram 


hoje, na. Bolsa, as seguintes cotações: Circulo de: paes e profes- Os pagamentos â magis- 
Brasil, 6 1|2 %, 1926-1957 75,50 sores do. Grupo Escolar tratura bahiana 


Brasil, 6 1]2 %, 1927.1957 75,00 
Affonso Penna 


Estrada de Ferro Central do : 
Reune-se amanhã & noite, este) Baia, 9 (A. B.) — O sena 


Brasil, 7 %y 1952, severo o 89,00 
| Minaa Geracs, G 12. %, 1958. , N/C | Clrqulo, na sede do' Grupos. & Eua [fer Barbosa 0 Sauza apresentou 
Neo Gernca, 6 12 9%, 1959 N/C| Bunão de Mesquita, nvendo upa! um, projecto, determinando que o 
ipagmento da magistratura esta- 


conferencia do. do. 4 
peca voe dep pie re arma sobio- o-des 4 dual, do ministerio publico, assim 
ER RS E Te pe Bomb! ei tus" FPorça” Publica, fossem 
Estado de São Paulo, 6% Terminará-a conferencia com a | feitos pelas repartições arrecmula- 

1936: 700 o é nie Mia Ielo, 940 | exibição do um film educativo, | doras-looaes, accontuando as fa- 





































DO Co —— nem — eumadas aim adviriam. para os 
m * |interessados. 
| CERA DR. LUSTOZA Vultoso credito para | "6. projecto fo recebido com 
na DOR DE. DENTES | resgate e juros das. obri- BpRl&usoa Rernes, 


tam) | gações do Thesouro 


me dem mm N 
Pelo director da Despesa Pu- 
REQUERIMENTOS blica foram solicitadas providen- 
DESPACHADOS eins da Caixa da Amortização no 
Pelo ministro da Guerra foram | sentido de ser anulado e traná- 
despachados os seguintes reque- | ferido no 'Phesouro, & conta da 
rimentos: j "iverba 2* Serviço da Divida In- 
Benedicto Seixas Guimarães, | terna Fundado, ete, do orça- 
2º tenento commissionudo, pedin- | mento vigenta: do Ministerio da, 
do certidão, Dê-so o que constar | Fazenda, O credito do «ienes 
de accordo com 'as Informações 24.211:8708000, para pagamento, 
no. corrente nnno, do resgate e 


na tórma da lei. 4 
: “Mornes Filho; 2º te- juros. dos obrigações do Thesou- 


Tomadas de contas 
approvadas 


O ministro da Viação, approvou 
hontem, os -tomadas do contas da 
companhia arrendataria do porto 
ide Vietoria, relativa, so anno de 
1929, e da companhia explorado- 
ca da barra o do porto do Ric 
'Granda do Sul, referente no se 
gundo semestre de 1929. 


As obras de barragem da 
“ Code E. Electrica da 
"Bahia 


Balio, À (A. B) — A Com 

panhia de. Energia Blectrica da 
Bahia convidou numerosas pes- 
sons.de destaque para visitar us 
grandes obras do barragem que 
estão sendo. executadas em Ba- 
nanelras, 
-- Uma. vez, terminadas ess 
obras, & barragem em questão por 
derá fornecer luz o força qua 
o Estado. do. Bahia. Já foram 
gastos milhares do contos pari 
essas obras gigantescas, 


? “ro, conforme representação dn 
sd apa R pra Contadora Seccional daqueilo Mi- 
Central. Sim, sujeitando-so ás nisterio. - 


| —— mem 
condições referidas na Informa- Eicen cas na Justi ça 


ção do Hospitgl Central, 
Celeste ra de Mello, pedin- | O ministro da Justiça, por agtos 


de hontem, resolveu conceder splá 

rio “de origem de seu faliocido | mezes de licenca, parh tratamen- 

marido. — Sim, mediante: recibo, | to de snude, a Jardel Rodrigues 

Feliciano José Archanjo, 3º | los Santos e Jenvilh Pinto, sol- 

dados, respectivamente, da Poli- 

cin Militar e do Corpo de Bom- 
beiros do Districto Iederal. 


do entrega - de Inquerito sania- 


sargento, pedindo transferencia a 
bem de saude. Autoriza a trans- 
ferencia para qutva arma, não SADO Me TS 
montada. A ? 
Fenncisco Benedicto de Lima, 0 apparelhamento. indus- 
2º sargento, pedindo permissão . : ; r ; 
pare prestar concurso na Deles trial da Companhia de: 
gacim Trisenl do Thesouro. Naclo- ? so 
nel; Jacintho Augusto de Ma- Productos do Mar as 
cedo: Pacs-Leme Netto, alferes da, : AS td 
Guarda Nacional, pedindo rectl-| Recito, 9 (A, B) — O e, 
fienção nos seus assentamentos; | Corrêa da Silva, Incorporador dj 
NelHon de/Olivelrm. Sampaio, ca-| Companhia de Productos do Mar, | 
pitão, pedindo permissio para | concedou, uma entrevista 4 “Pro- 
continuar seu tratamento fóra | víncia" sobre “a organização qeu. 
do hospital; Miguel de Oliveira | Sa empresa. j à 
Carneiro, coronel, pedindo tranca- Além da -ncquisição de uma 
mento de matrieula na B. A, O. ! frota de 50 barcos do pesca mo- 
Pedro Leomirto de Campos, ca- | dernos, serão feitas varins instul- 
pitão, pedindo permissão pura | Iações, entre às quaes fabricas de 
usar umo, espada. — Sim. gelo, frigorificus para armazgena- 
Francisco Nunes de Almeida, | mento do peixe, fabricas, de. com- 
1º tenente intendente, peilindo 15 | Serva e defumação, adubos, farl- 
dias de dispensa do serviço para nhas, alvos de peixo, cortumes do 
vir ug Rio. Concedo permissão a im pitaiios parar 
para vir q esta enpitnl onde po- que completarão a mais: Darreito 


a ES - L , 
derá demorar-so 15 dins, urganização no genero. que se 
PR Sm TRT conhece, Haverá tambem oaffici- 


SESSÃO MAGNA DAS nas porra a reparação dos navios. 


ESCOLAS DO- (6) dido mencionou em 
seguidos resultados que espera 
MINICAES dessa iniciativa, na qual vao ser 


- em a empregada toda uma: população 
'O dr. Robert M. Hopkins operaiia. O capita) de pao 
.. ini. | 100, 000/000$000*6" gasto em des- 
falará aa Escolas Domini: pesas annúnes pelo Brasil com'a 
caes do Rio de Janeiro importação de pescado. 
“O dr. Robert M. Hopkins, cuja | Pura que tenhrmos/uma Idea, 
chegada no Rio, no dia 24 do mez | disse o er, Corrêa: da Sliva, de 
passado foi annunciada pelos jor- | quanto essns industrias. sÃó: ren- 
naes, estará presente nmanhiã, | dosts, basta notar que a Ingla- 
domingo, a uma: sessão magna, | tera, ow Estados Unidos e o Ja- 
de” todas as. escolas dominicnes | Dão investem grândes sormmas na 
da Capital w de Nicthoroy que | Descarque tem organizado dema- 
se vesalizard no tetnplo da t* pi modelar. - 
Egreja Baptista, & rua Frei Ca- Sobre o-nspecio aocial | da, eme: 
neca, 52%, fy + horas, pin aeb sue aber dntatas 
O dr, Hopkins é socretarlo ge-| seus a Eu GSE de par 
ent da “Associação Mundial de | ereanças, maternidades, ardiras 


Concurso para segundos 
tertentes commissarios 
“da Armada 


No concurso aberto para pre 
enchimento, dos cargos de segun 
dos tenentes commissarios Ju 
Armada, foram classificados os 
seguintos aspirantes: 

José Amello de Aruujo, Alber 
ta Augusto Coelho, Adalhorto 
Bernard Robbe, Juir de Burros 
e Vasconcellos, Nilo Lopes da Ga- 
ma Andréa, Oscar -Luls Silva, 
Nelson Alves da Graça Mello, 
Walter do Corvalho Silva, Arnol- 
do, Hansselman. Paubain o Loo 
nardo Barçaíuto, 


Havendo já 6 vagas, doverão ser 
aproveitados 05 cinco primoltos 
aspirantes classificados. 


ei a e pe 
Instituto Teuto-Brasi- 
leiro de Alta Cultura 


Na terça-feira, 13 do corrente, 
às & horas, realizará o protossor 
Koebler, do Instituto de Peycho- 
loglh da Universidade de Berlim, 
a segunda 'conferencin da soriá 
que. vem realizando na sal da 
Acndemia de Medicina, 

O thema abordudo pelo confo- 
rencista se suborvdina ao titulo: 
“O homem en selencia”, 

Medicos, pedagogos, proleasos 
res, normalistas, todos terá su lu- 
orar, ouvindo o gabio peyeholoso 
em-suas: palestras -solentif 

A farta messe de observo 
o grande numero de experienchis 
reulizadas no Iuboratorio, de= 
monstradas na primeira confe- 
vencia são úm penhor do extto 
do curso Ingugural do Irstitito 
“"Teuto-Brastelrp, 

O conferencista se oxprimitá 
“no Adloma castelhano. 








colam: brasileiras, com o tim de | ruros, os cqunes” serão interessa- 
dos nos lucros da empresa 


A exportação de algodão 


parahybano!: -.. 
1 Parahyba, 9 (A. BJ Varios 
| firmas Importiuloras. dealgadão 
de Hamburgo dirigiram-so &“De- 


; ERjç “| logaciã do Algodio desta capitã] : 
da 31º Convenção Mundial de i pedindo-lhe para que detacrainad Entre... donativos ultimamente 


A a q | 

Ee se Dominicaes,  Roeunefn- so 1 remessa de endereços das recebidos. pela Liga Brasiloira 
ap nessas convenções mundiaes, principars casas exportudaras pa- | Contra a Tubereuloso, que dr 
reulirados do quatro em quatro papybanms, comi ns quaes dase- | SPUS varios servicos assisto cm 


nar: mais efficionte cesta giitide 
obra, que abrango muts dé com 





tando mais de duas mil em tolo 
o “Brosil. Qdr. Hopkins velu, 
tati, tomar parte no assenta- 
mento -de planos para a realiza- 
ção, em Mia, no Ro de Janeiro, 





Liga Brasileira contra 
a Tuberculose 


Deputados solicitando parecer ao | ANNOS, representantes de Esco- jun entrar em negocios, visando | tis aos doentes pobres dest cupis 
ministro da Fazenda sobre o pro-- lar Dominiores procedentes de sã: n proxima salta, tal; figura o da Companhia Lo 


substítuldo por outro, 


lo até à guose chistã. 
transferido o 


As conferencias serão acompa- 
Antenor Ca-|nhadas de numerosas projecções gar festas e appellar para os go- 
vermos do Estado e dos municl- 
A untrada-serk franqueadr = to- | plos paranaenses no sentido de 
“obter nuxilios pecuninrios- 


tro da Viação, 0º requerimentos do "Raposa Borges; de 2 mezes, & 
Marciano Mendes Crespo, guard” Leopoldina Adelaide Vianna Bar- 
de 1º classe da Central do Brasil, 'bato, a Nicanor Arruda-e a Ru- 
esuncelamento -de puni-| bens Salles; de 1 anno, a Maria 
solicitando tustificação de" Apparecidn de Castró e a Ma 
“» Umbeltina Machados 


comissão pretende organt- À 
nugmen- | mais: de cincoenta palães.* 


tundo os quadros de linotypistas | A entrada n essa sessão magna, 


bra), do 2º batalhão de caçadores: Juminosas. 
effectivos q umendadóres do THa- | f rua Frei Caneca, 63h, é franca 


(CArncafd), para o 8º regimento 


=" de cavalaria (Rosario)- dos us Interessudos. 





O algodão: paruhybang, um dos | terins” Naclonnes, offorocendo À 
mais Cotados,“fol exportado ínte- | benemeritá Inatitulção mm bilhbie 
q Eralmente para a -Edúilvpa, no |inteiro de todas ps loterias quo 
“6 todos são bemvindos» -* tnno passado. «+ “OS ltórem oxtraidas aos sabbados. 
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ficialmente 





inau- 


gurada a Feira de Amostras 








— COMO DECORREU A CERIMONIA — 
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“0, presidente da Republica visitando um mostruario 


arte 


* Pouco rantes das 4 horas da 
tarde, chogou 0 presidente da Re- 
publica no srecinto em que vne 
funcelonara Felra de Amostras, 
AH já ss“ achavam varios minis- 
tros da Estado, o prefeito Prado 
Juniom o chefs de Policia e“on- 
tras' pessoas gradas), 

«Após ser declarado offleialmen- 
to Inaugurado o eertamen, cor- 
“reu q chefe do Estado, em com- 
panhtn dos presentes 6 do dr, 
Verguolro Steldel e demais mem- 
bros da commissão organizadora 
da Teira as suas varias depen- 
dencias, -demorando-se e exami- 
nando diversos stands, 

Fórm uma banda de musica mi- 
Hinr executnava o hynino official 
e no cspuço um avião fazia evo- 
luções e acrobacias. 

Pouco depois, deixava o sr. 
Washington Luis o palacio e fol 
visitar o parque de diversões po- 
Pulnres, 


ALBUM DOS EXPOSITORES 


A exemplo do que se pratica 
em todos os cerlamens Identicos, 
no estrangolro, será confecclona- 
do um grando album de tudo que 
fôr" exposto na TFelra de Amos- 
tras deste anno, no Rio, tendo 
para laso a empresa “Publicida- 
de Z" obtido a necessaria nuto- 
risação da commissião executiva, 


UM INTERESSANTE: STAND 


Entra os expositores da Feira. 
de Amostras sobresão o stand da 
firma Byington & O, cuja ex- 
posição, com todos os requisitos 
do bom gosto, agrada sobremodo 
ao visltante.” O apparelho “Grid 
Glow" qu a bola mngl acha- 
so demonstrado Intelligentemente, 
como uma verdadeira estrada de 
ferro electrica em miniatura: por 
melo da capacidade do corpo hu- 
mano, bola põe em movimento 
“um elegante combolo. A Colum- 
bin Phonograph Co, Inc. concor- 
re com Interessante mostruario, 
mostrando o processo para o fa- 
brico do disco e expondo mode- 
los mecanicos, electricõs e porta- 
teis. Além disso, ha alí appara- 
lhos para cinema: sonóro, regis- 
tradorgs, archivos de aço, ma- 
chinus de escrever, calcular, som- 
mar, endereçar, etc, 


O STAND DA TELEFUNKEN 


Esta companhia concorre & Fel- 
ra de Amostras com os productos 


Foi preso como mandante” de 


e um crime 


Em virtudo de padido de prisão 

preventiva, expedido pelo Julx 
competente, Tol preso pela secção 
de Capturas  Recommendadas 
João Ferreira Chaves, processado 
nn delegacia do 18º districto como 
mandanto do attontado de que fol 
victima êm sua residencia o capi- 
talista Edgard Ferreira. 
“Levado para a 4* delegacia au- 
xillar, seguiu, depois para a Casa 
de Detenção, afim de aguardar o 
Julgamento do crime de qua € aé- 
cusado. 


| 


Dinheiro chama dinheiro!!! 


Nas horas que vão correndo 
nada se faz que não tenha como 
fim um lucro ou uma vantagem 
o Isto & naturaliasimo como melo 
de attenynar a crise actual! 


“O vitral da entrada princip 


do progresso dn radlo-technica, 
principalmento a rudio diffusão, 
Estão expostos os receptores Ta- 
lofunken 9w, 40w, ATw, 20w, 023, 
Blimntado por baterias q presta-s 
À recepção do ondas longas e eur- 
tas, sem a mudanga de bobina. 
Alto falantes hn os Arcodyr, Ar- 
cophon 5, Arcophon 3 e L 6h, 
de produçção sonóra, 

Muitos outros 













PRISÃO DE UM LAR 


À- 








(8) producto dos furtos 
foi apprehendido 


Investigadores a serviço do 14º 


A compra de bilhete é facto vul- districto eftectuaram, ha dias, a 


gar do appello de muita gente q 
se jns têm sorte outros não a 
têm por não saberem escolher os 
bilhetes que compram e a- casa 
que os vende! 

Orm, todo mundo sabe que em 
coda quinta-feira corre uma Lo- 
teria de um atado sulino, que & 
Um mimo de fortunas que manda 
para o Rio de Janeiro, fortunas 
exclusivamente distribuldas por 
intermedio da “CASA GAUCHO”, 
e sendo assim impõe-se a esco- 
lha dessa Boterla e o estnbelec!- 
mento que a distribuo & Rih 
Chile, 3. 

Hontem mesmo, não falando 
em exemplos de toda a sorte, cl- 
tamux este! A “CASA GAÚCHO" 
pagou hontem FO contos do melo 
bilhote de quinta-feira passada, 
n. 16883, 4 dols finccionarios: um 
do Tanto de Credito Goral e ou- 
tro da firma Augusto Reis & Cla, 

B agora digim que dinheiro 
não chama dinheiro! 

(A 16840) 
——— — + 


A — ta 
Ficou com um pé sob as rodas 


de um caminhão 

O. trabnlhador Antonto dh sil- 
va, moridor & rua Santa Phho- 
mona n, 32, na esquina da run 
Acre com Benedictinos fol yet]- 
ma de um caminhão, ficando com 
o pé esquerdo sob as rodas do 
vehleulo. j 

Com quntro dedos esmagados, à 
victima foi socvorrida na Assts- 
tencia e em seguida, internada no 
Prompto Soccorro, ) 


TIJUCA 
TERRENOS A PRESTAÇÕES 
MENSAES — Area situada no 
íim da Rua Conde de Bomfim 
— Propricdade de Guinle Ir- 
mãos — entre as Estradas 
Nova e Velha da Tijuca, ser- 
vida pelos bondes Tijuca e 
Alto da Boa Vista, — Deta- 
lhes e mais Informações com 
Eduardo V. Pederneiras (Se- 
cção de Terrenos), Av. Rio 
Branco, 35-A, 1º Andar. 


ço q 


(16190) 


PRESO QUANDO FUGIA COM 
( ROUBO 


O Indrão. José Manoel dos 
Bantos, residente A rua 8, Chrjs- 
tovio mn. 141, penetrou, hontem, no 
predio n, 245 da rua do Riachue- 
lo, de onde roubou jota, um re- 
lodo ecdinheiro de um dos mora- 
dores da casa, que € de aparta- 
mentos, 

Quando fugia, no saltar uma 
danelta, ent ao cólo, sottrendo te- 
Hmentos em uma perna. O sr. 
Angelo Brúga, all residente, pren- 
den-o e centregou-o ao guarda 
hocturmo, o qual o conduziu para 
a declgncia do 12º distrioto, onde 
cautonram em flagrante. 





prisão do larapio Luíz França 
Bastos, de cor preta, que nttende 
pelos vulgos de “Padoiro" e “Mo- 
leque França". Em sua compa- 
nhim fol soguro, aínda, um me- 
nor, que o auxiliavn nas falca- 
truas. 

Levado & delegacia e all Inter- 
rogido, “Moleque França” inno- 
centou-se, fazendo-se extranho 
nos motivos determinantes de sua 
prisão.  Habllmente inguerído, 
ucabou, finnlmento, por dizor que 
vivia do expedientes. TD acores- 
centou que seu campo de acção 
era a zona de São Clulstovão. 

Mandado para o 10º districto, 
“Moleque França” confessou tu- 
do. Fora, realmente, autor de va- 
rios assaltos núquella Juriadicção 
policial, Assim, no dia 8 de Ju- 
lho, penetrou na Alintatarin. el- 
xinho, da flema M. Peixinho & 
eja., & rua de Sião Christovão, 288, 
de onde furtara tres ternos de ca- 
semira, duas. calças, uma cap, 
dota sobretudos e varlos cortes de 
fazenda. A confissão facilitou a 
apprehensão do roubo, qte fol de- 
volvido nos donos. 

Em poder do lnrapio a policia 
encontrou, tambem, duas caute- 
tas da firma Vianna & Cln,, -es- 
tnbelecída 4 rim Pedro I mimeros 
&8 e 30, nocusando penhor de dois 
cortes de casemira, costumes e 
uma capa de gabardine, 

O perigoso larspio confessou n 
autoria de outro furto, este na 
rua Conde de Bomfim, em casa 
onde se empregára para tal fim. 
Dal “Moleque França” furtou 
uma machina de escrover e 2005 
em dinheiro, vendendo a machina 
a Albino Antonto Pinto, morador 
A rua Benedicto. Ottonl, 62. 

“Moleque França” está sendo 
processado, 


Ds 


O CENTENÁRIO 


Moveis em todos 0s estyios — 
Rua Cattete 81 — 5-0368. 


(14684) 





appúrelhos all 


Em caso de molestia ou accidentes cham. os 


SOCCORROS UMGENTES 


Casa de Sao o ialoimidgto 
Tel. 2-9DD12 





pio EMs. curistovÃO! 4 COQUELUCHE 


al da Feira de Amostras 


SEA 





» Quem compra 





TESTES ESA TT , 
ESSE o 


Wi 





” 


No pie a 5 
sf 
EN 


CORREIO DA MANIA — Domingo, !0' de Agosto de 


utilidades 


não dispen= 


de, aproveita-se do valor do seu dinheiro. 


As “OFFERTAS ESPECIAES” 
do Darc ClovaL 





)y i “ 


att em 


BRIGOU COM A AMAN. 
TE E INGERIU AR- 
SENICO 


O tresloucado pharma- 
- ceutico falleceu no 
' Prompto Soccorro 


Às versões sobre o caso 


Notiviamos, hontem, com o tl- 
tulo acima, o gesto desesperado 
do pharmaceutico José. Ternan- 
des Gulmarães, que, na sum re- 
aidencla, & rua dos Invalídos, 71, 
sobrado, ingeriu forte dôse de ar- 
senico, sendo medicado na Assis- 
tencia e internado no Hospital de 
Prompto Soccorro, em estado gra- 
ve. A's primeiras horus da. ma- 
nhã, Quimarhes velu a fallecer, 
sendo o cadaver transporizdo 
para o necroterio e dall, depois 
do mitopsládo, pora a casa da 
progenitora do suteida. 


A CAUSA DO SUICIDIO 


Segundo a. primeira versão cor- 
rente, Guimarães, que Já teve for- 
tuna, conheceu, ha. tempos, a co- 
rista do Recreio Heloisa Lacerda, 
uma moreninha Insinuante, que 
viu no rapoz uma optima oppor- 
tunidado para, lovar uma vida 
perdularia, gastando lInrgamen- 
te-o dinheiro do amanto em jotas, 
jantares, roupas finissimas, sus- 
tentando, em summa, um Juxo 
extraordinario, & que 'o moço se 
resignava “dociimente, no erernu 
deselo de ngradal-a, 

Elle era solteiro o, não obatan- 
te os seus trinta annos de edade, 
sempre acolheu com respeito qs 
conselhos de -sun mãe, a viva 
d. Amelia Oriente Guimarães, do- 
na do “Hotel Cruzeiro", & praça 
da Republica, moradora à ua 
Vieira Bueno n. 30, 

Verificando os. verdadeiros des- 
atinos que o: filho vinha pratican- 
do por catrsa da corista, d. Ame- 
la teria resolvido Intervir, pon- 
derando ns consequencias que po- 
deriam ndvir de tnes gastos, Cui- 
máries, porém, tão ohsedado es- 
tava, por Heloisa, que não quiz 
ouvir os conselhos maternos. 
Continuou a satisfazer todos us 
caprichos. da amante, 
por arruinar-se na praça o ser 
obrigado a falir. 


A ATTITUDE DE HELOISA 


Acabado o dinheiro do pharma- 


são vistos, como 08 para grandes | coutico, acabou, tambem, o amor 


sulões, além de quadros. lilumi- 


da corista, isto & o seu agrado 


nados, mostrando a estação re-| ao rapaz. Este comprehendeu des- 


ceptora, transinizsora e do riullio- 
goniometrin do Zeppelin, a estu- 
cão da bordo do luxuoso trans- 
atlantico  “Buropn", a mails pos 
tente estação radiv-diflusora do 
mundo, em Úslo, e finalmente a 
couperação do radio no conforto 
do lar, 









r 


pino 


Nm preparado que todos 
| % . 
devem conhecer e cujo 
cmprego se impõe para 


| debeliar o terrivel mal 


| 


O publico em geral e os ger 
nhores medicos em particular, 
não devem esquecer do concurso 
do Xaropo de Gemenol do dr, 
Monteiro Vianna para o trata- 
mento da coqueluche. 


O Xnrope de Gomenol é con- 
siderudo pelos entendidos e pelos 
nue o exporimentaram a melhor 
nrma do combate à terrivel tosse 
comprida, A acção rapida o be- 
nefica que elle proporciona, sur- 
preende não só vos doentes, aos 
wuo os rodeiam, bem como nos 
| nroprios medicos que, enthuslas- 

'tas, o proclamam o verdadelvo 
específico da coqueluche. 
(14285) 
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16883 


100:0005000 
VENDIDO NO BALCÃO DA | 


CASA CAMÕES | 


Becco das Cancellas, 8 
(10092) 
mom 


PROBLEMAS DE AR- 
CHITECTURA 


Uma conferencia do pro- 
fessor Steinhof 





Terá logar na proxima quarta- 
felva, 13 do corrente, às 4 horas, 
no amplitheatro de Historia da 
Arte, na Escola Nacional de Bel- 


lus Artes, uma conferencia do 
professor Eugenlo Stelnhof, da 
Escola de Arles Decorativas. de 
Vienna, realizada sob os auspl- 


elos do Instituto Central de Ar- 
chitectos e do Directorio Acade- 
mico da Escola de Bellas Artes. | 
O professor Steinhof abordará 
o thoma: “A arehitectura amerl- 
cana e a formação de uma mo- 
derna geração de avehiteotos”, 











(14308) 


facto, 4 
Francisco Guimarães, irmão do 


de então, que nunca fôra amado 
por aquelia oreatura, W Isto lhe 


| 


José ai Guimarães 





trouxe uma profunda magua, um 
enorme arrependimento pelos seus 
desvartos de apaixonado, 

José Guimarães se empregou, 
continuando n residir com Helol- 
sa, Esta, porém, não lhe era flel. 
O. pharmaceutico tinha com ella 
constantes rusgas, dns quaes n 
mais forto' se deu a dias, desde 
quando elles não-se falavam. 


O SUICIDIO 


Ante-hontem, dia do anniver- 
mario natalicio de Guimarães, a 
corista resolveu festejar n data 
em casa, oflferecendo-se, assim, 
uma optima. opportunidade para 
a reconciliação. Heloisa mandou 
preparar uma cela melhor, convi- 
dando varias collegas para com- 
parecer após o espectaculo, 

Guimarães, no que parece, tive- 
ra naquela noite a certeza.de qua 
Heloisa lho era falsa. 


Mais ou menos a meta nolte, 


o pharmacoutlco Ingeriu forte 





Heloisa Lacerda 


dóse de arsenico & chamiundo o 


crindo, mandou que ello fosse 
busenr Heloisa no theatro Re- 


crolo, onde eli estava traba- 
lhando. 
Era, porém, hora 


deixar aquella casa de especta- 


ncnbando , 


— titilidade meo 





na estrada Rio São Paulo «sis err: 





são constituidas de artigos de reconhecida 


(16832) 
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O desastre de hontem, 








Um anto do ministerio da Agricultura, derrapando, cdéoa 


|occasionou 'a morte do: engenheiro Mario Santos — 
Tres pessõas feridas 





A'g primeiras horas da noite 
foi conhecida a tristissima oecor- 
rencia: nn estrada Rio-São Paulo, 
às proximidades da estação de 
Bangu', occorrera sério desas- 
tro de automovel, nelle perdendo 
a vida um engenheiro do Minig- 
itorio da Agricultura, 
| Tratava-se do dr. Mario Pi- 
nhelro dos Santos, afilhado do dr. 
Lyra Castro, ministro da Agrl- 
cultura, Regressava, em compa- 
nhin de varios auxiliares, da ina- 
pecção que fizera 4s obras que se 
estão realizando na colonia agrl- 
cola existente naquella Jocalida- 
de, quando se verificou o oceorrl- 
do. 

A notícia, espalhando-se logo, 
foi recebida com o mnlor pesar 








[PCR na sed 


Dr. Mario Pinheiro dos Santos 


bastante relacionada em nossos 
melos soclaes, onde gozava de go- 
ral estima, 

As outras victimas, porque eram 
vartos os passageiros do carro, 
não foram tão cruelmente attingi- 
das pelas consequencias do acci- 
dente, 

O DESASTRE 


O carro n, 13,477, do Ministerio 
da Agricultura, conduzido. pelo 
Imotorista José Josias de Lima, 
sogulu, 4 tarde, com destino 4 co- 
lonta agricola existente em Santa 
Cruz, nelle viajando, mlém do en- 
genheiro morto, mais quatro pes- 
|sbas. Eram estas o estudante de 
engenharia Waldemar Norberto, 
de 18 nnnos, morador à rua Po- 
tropolis, 33, e filho do dr. Gentil 
Norberto, engenheiro do mesmo 
jMinistorlo; dr. Milton Wempber- 
imer, modico; Arlindo da Costa 
Busto, de 45 annos, funecionario 


publico, casado, morador A es- 
|tradã Real de Santa Cruz, 445, e 
«Octavio Freire, desenhista, resi- 
cdenta à rua Conde do Irajá, 61,, 
OQ dr, Merlo Pinliiro dos San- 
ttos e seus auxiliares iam em sor- 
viço de fiscalização fa obras que 
pe effeotunm na colonia, onde 
(chegaram pouco antes das 4. ho- 
tras da tarde, all se demorando cer- 
ten. de quarenta minutos, 

| Do volta, 0 nuto 13.477, trazia 
'os mesmos passageiros e vinhn em 
marcha normal, Ao chegar o ve- 
hiculo An proximidades da fabri- 
ea de tecidos existente em Bangu, 
(rompeu-se o pneúmatico de uma 
idas rodas trazelras, é o auto, Bof- 
frendo um desvio na direcção, se 
projectou sobre um posto, fogan- 
+do, à distancia, o dr. Mario Pi- 
nheiro dos Santos e dois dos seus 
auxiliares. De Jogo se verificou 
"Brem praves os ferimentos rece- 
lidos pelo engenheiro, que, no 
chegar do posto de Assistencia do 
Meyer, a que foram solicitados 
socenrros, velu a falecer, 

A familia onlutnda consentiu 
“que o cadaver, segundo o desejo 
dos que trabalhavam com o dr. 
“Marto Pinhelvo dos Santos, fosse 
'removido para a séde da colonia 
ingricola de Santa Cruz, naquela 
ilocalidnde, e de onde, hoje, às 4 
Hhoras da tarde, sahirá o enterro, 
para o cemiterio local, 

O extincto contava 35 annos de 
ndade, or natural do Pará, sol- 
telro, e residia À rua da Misericor- 
dia, 42. 





O ESTADO DOS FERIDOS 


Com exeppção do sr. Arlindo da 
osta Bastos, funeclonario do 
Ministerio da Agriculturs, que, 
[tendo soffrido fractura da 6º e 7º 
icontellias do ludo diveito e contu- 
nões generalizadas, foi internado 
no Instituto Paes de Carvalho, os 
demals feridos, que foram o dr. 
Milton Wenpberger, com contu- 
[sões na reglão frontal e auricular 
tdirelta; Octavio Freire, desonhia- 
ta, com escoriações na mão, e 
Waldemar Norberto, engenhelran- 
do, com ferimento no frontal, se 
retiraram para as residencias após 
oa curativos ministrados no posto 
to Assistencia do Meyor, 

O motorista, José Josias de Li- 
ma nada soffreu, 


As autoridades do 25º dintricto, 
tendo conhecimento do facto, to- 
maram aos providencias necessa- 
rias, 

Ao posto de Assistencia do 
Meyer compareceu o comissario 
do dia ao 19º districto que arreta- 
dou, nos bolsos do dr. Mario Pi- 
inhelro dos Santos, varios papeis 
o documentos, 
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! Quando for comprar bilhetes 


lembre-se do Centro Loterlcr 





Amanhã CENTRO LOTERICO manD 
120:0008000 TRAVESSA DO OUVIDOR, 8 120:000$000 
ERIRANDEBO DO vio 
(D 11859) 








| 
| 
1 
pharmaceutico, o qual contestou 
completamente. à versão acima, 
começando. por assegurar qua 
quando seu irmão conheceu He 
loisa já havin desbaratado a for- 
tuna, A npproximação entre am- 
bos fo! devida unidamente 4 sym- 
pathin, sentimento esse que se 
transformou logo em profunda 
amizade, k 
Gulmarães era infeliz nos seus 
E Fulltu por uma ques- 


tão de má sorte. Os dola amantes, | 


segundo adeantou o nosso infor- 
mante, vivinm muito bem. O sr, 
Francisco attribuo o sulcídio de 
seu irmão a um desespero mo- 
mentaneo, originado pelos con- 
stantes revezes por elle experl- 
mentados nos negociou. 


UMA CARTA 


O pharmaceutico deixou uma 
carta, dirigida a sua amante, na 
qual, em duas linhas, lhe pede 
desculpar alguma falta que elle 
tivesse commettdo. 


JARDIM BOTANICO 


Durante o mez de julho proxl- 
mo findo o Jardim Botanico fol 
visitado por 3,61% pessoas, sendo 
1.590 homens, 1.765 mulheres e 
020 creangas, 

—————at) ta pq 


A! SUA ORDEM ! 


120 CONTOS 11! 
AMANHA NA 


Casa Gaúcho 


(16839) 
RA 
Clínica de doenças do appare- 

lho digestivo e do systema 
! nervos — Rulos X — 
Electricidade medica 
Dr. Renato Souza Lopes 
'spocinlista e professor da Fax 
culdade de Medicina, Ruan São 





| José-99, de 3 às 6 — 'Tolo- 


phone 3-h802 
((14281) 


 —e 


————t—=< <> qm — 
Baleou o companheiro - sem 
motivo algum 


Os operarios Marcellino Augus- 
to Cardoso e Adamastor dos San- 
tos, o primeiro residente no VI- 


da corista | radouro e o outro À rua Octavia- 


no Corrêa entraram hontem no 


culos e, assim, pouco depois, ella | botequim de Fidelis Passos Dias, 


chegava À sun residencia, 

Quando  Holoisa entrou no 
quarto, encontrou o amante em 
estado gravissimo. Pediu soccor- 
ro à Assistencia. José fol condu- 
zido parn o Posto Central, mas alí 
velu a fnllecer ás primeiras horas 
da manhã de hontem. 


DECLARAÇÕES DO IRMÃO 
DO SUICIDA 


Desejando apurar devidamente o 
procuramos ouvir o er. 


situado no Viradouro, em Nicthe- 
roy, e puzeram-so q beber, 

Em dado momento, com espan- 
to geral, Adamastor puxou de 
uma pistola e, apontando-a para 
o companheiro, disse: 

— Queres vêr como eu sou ho- 
mem? — e disparou a arma! 

O criminoso, que não entava 
embriagado fol preso em flagran- 
to e autuado na 2º clrcumseripção. 
A viotima, que está em estado 
grave, fol internada no Serviço 
de Prompto Soccorro. 


SONHO DE OURO 
“o Amanhã — 


100 — Contos — 308000 
14 MILHARES 
HABILITAE-VOS 
Galeria Cruzelro, 1. 
(16475) 





Med Lidatdiái CAR À 
Constituição, 23 
Varejo: Carioca, 70 
(10716) 


Caiu do auto e feriu-se 


O menor Acelino, de 7 annos de 
edade, filho de José Corrêa, rosi- 
dento & estrada Braz de Pinna, 
ao tomar a trazeira de um au- 
tomovel, perdeu o equilibrio e 
calu no sólo, soffrendo fragtura 
da perna direita e ferimentos ge- 
neralizados pelo corpo, 


Um baleado em Quintino 
Bocayuva 


Já passava de 1 hora da ma- 
drugada, quando do posto do As- 
sistencia do Meyer partiu uma 
ambulancia para a rua da Bica, 
na estação de Quintino Bocayuva, 
afim de soccorrer um homem que 
all fôra balendo. 

A' hora em que encerravamos 
os trabalhos da presente edição, 
a aêmbulancia ainda não havia 
regressado ao posto. 


SORTES GRANDES 

RECENTES DA LO- 

TERIA DO ESPIRITO 
SANTO 


50/0008000 pelo bllhete 
HMD, vendido em Monte 
Carmello, no Sr. Arminio 
Paranhos, emenrregndo da 
Estação Telegrnphica dn- 
quella clúnde., 


6010008000 pelo bilhete 


0057, vendido em Pará de 


Minas no Sr, João Covynl- 
enntt, all residente, 

50:0008000 pelo bilhete 
12M24, vendido em Abre 
Campo no Sr. Miguel Nnelf, 
commerciante ni, 

100 0Dogõ0oo pelo bilhete 
1250, vendido no Eta nom 
Srs, Francisco  Stometz, 
pintor de automoveis, reni- 
dente & rum D, Enlzen d7, 
Enhnumns David  Chrem, . 
vendedor umbalante, rent= 
dente 4 run Marques de Sn. 
puenhy 22%, cansa 29, 

Dia 13 — 50 contos por 
258000. Apenas 0,000 bi= 
lhetea, (16352) 
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b) 
COTECRAES 


CC, 





aMANHA 
10D:000$009 por o, 
z Fracção 38000. 
DEPOIS Di AMANHA 
CAPITAS, FEDERAL 
BO:00UB00O por ss 09000 
Fracção $900 
25:0005000 por... 
Fracção SENO 
SO:ODOSN0O por 
Frncsão 28504 
DIA 13 
200:000$00N por . 
Fracção BROWO 
DIA 14 
CAPITA, FEDERAL 


“305000 


18000 
2938000 


5Og000 


48500 
Fracção $900 
HON:000$000 por . 
Fracção 38500 
DIA th 
Ob por... 
Pracção 5€000 
DIA 16 — SADBADO 
CAPITAL FEDERAL 
100:0008000 por , ... 
Fracção $900 


258000 


598000 


88000 





Peçam seus bilhetes a IF, Gul- 
mordes & Filho, Ltda,, Rua do 
Rosario 1 Esquina do 
Becco das Cancellas, pois além 
de obter maior possibilidades 
de sorto terá 26 º|º mails no va- 
lor do premio, 





Para pedidos ou quaesquer 
outras Informações que prompta- 
mente” attenderemos,. queiram 
dirigir-se a F. GUIMARÃES & 
FILHO, LTDA, — Rua do Ro- 
envio 71 — Caixa Postal 1273. 

, (16476) 

— ——e — — 


Furtou o barbeiro em va- 
rios objectos, que fo- 
ram apprehendidos 
pela polícia 


A firma Joaquim Alves Rodrl- 
Egues da Silva, proprietaria da bar= 
|benrin estabelecida 4 praia de Sho 
| Christovão n, 177, queixou-se, ha 
“ilos, às nutoridades do 10º distri- 
cto, dizendo da série de furtos de 
«que vinha sendo viotima nestes 
(ultimos dias. Determinadas ns di- 
lgoncias, puzeram-se em campo 
dois. Investigadores, que ouviram 
o proprietario da barbearia, o 
qual dissera nito suspeitar de nin- 
guem. Da barbearia desapparece- 
ra, em dias continuados, tim rolo- 
gio pulselra folhoado a ouro, um 
anne] de ouro, um revolver com 
cabo de madreperola, um guarda 
chuva, uma machina de cortar 
cabello, uma navalha estojo, além 
de varios objectos de menor im- 
portancia, Na cisa trabalhava o 
individuo João Henrique Slquef- 
re, de quem o patrão nada sus- 
peltava, Delle desconfinram os 
Investigadores, que, pondo-o em 
Interrogatorio, conseguiram quo 
Henrique  confessasse a nutorin 
do furto e as pessoas a quem elle 
vendera, depois, os mencionados 
objectos, que foram apprehendi- 
dos. 

O ladrão estã sendo processa- 
do, 


LOTERIA DE IO 


| ]]DD——— 


(CAMANHA |) 


100:000S000 


POR. . . . 30$000 
Jogam só 14 milhares 


Extracção: 
da 











4 horas 
tarde 


(18097) 
——e +.» — — 


À motocycleta chocou-se 
com o omnibus, no 


Flamengo 


Dirgindo a motocycleta n, 28, 
ide sun propriedade, o sr. Benja- 
min Gomes, empregado no com- 
mercio e morador & rua Paulo de 
Frontin n. 51, corria a avenida 
Belra-Mar, hontem 6 noite, em 
direcção á cidade, 

Um auto-omníbus que sogula 
mails & frente, na prata do Pla- 
mengo, teve de parar subltamen- 
to na esquina da run Buarque de 
Macedo, nfim de desembarcar um 
passageiro. 


O motocyolista, não percebendo |escreveu, na imprensa londeinn, | 


n manobra do omnibus, fol contra 
este, dando-se violenta collisão, 
do que resultou ser o mesmo 
cuspído ao sólo. 

Com escoriações na testa e se- 
mi-atordondo pelo choque, Ben- 
Jamin fol soccorrido pela Assia- 
tencla e lovado em ambulancia 
para o Posto Central, onde, de- 
pola de convenlentemente medica- 
do, ficou em repovso. 


- ia q 





Eucalol 


EUCALVPTO 


he 




















(14298) 





LOTERIA DE SANTA 
THEREZINHA 


Quarta-feira proxima 


15:0005000 


por 58, em fracções do 14, 
com 75 º]º em premios! 


HABILITEM-SE ! 





(16854) 





UM LADRÃO PRESO POR DE- 
NUNCIA DE OUTRO 


A confissão do meliante e os 
objectos apprehendidos 


A policia do 14º districto pren- 
deu, ha dias, um gatuno que, pa- 
jra ser agradavel às autoridades, 
resolveu apontar o paradeiro de 
Lulz França Bastos, vulgo “Pa- 
[detro", um arrombador que ha 
«muito tempo vinha sendo pro: 
curado, 
| O meliante fol preso no got es: 
conderijo, a hospedaria da ruu do 
Costa n. B1, e confessou n auto- 
ria de diversos roubos nas jurlad!- 
.eções do 10º e 17º districtos, Fos 
p ram apprehendiídos diversos obje- 
petos roubados, Inclusive roupas de 
«cosemira e brim, joias, machinas 
de escrever, capas de gabardine, 
peças de tecidos diversos, eto, 
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A facilidade coa que resiste so usos 
brio ob rado ri arduas condi 
le 14 «lnia Caraçienis 

cics dos pneus FORT, fabncados 
com 04 melhores materues, que 
garancem a masima kilometragem 
dem a minima preoccupação 


O pneu de maxima resistencia 
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CONSULTOR” DA SUPREMA 


VORTE INGLEZA EM VISITA 


À CAPITAL 


BRASILEIRA. 


"+ 
ti 


“SIR CURTIS BENNETT CHEGOU, HONTEM, 
| — NO “ALMEDA STAR? — 


="); 





a! 


! Ouvindo o ex-ministro Peel sobre as relações com- 
merciaes entre o Brasil e a Inglaterra 





No “Almeda Star" que, proces 
tente da Londres, ao Rio unorton 
ao amanhecer de hontem, chegou 
Sir Henry Curtis Bennett, famoso 
advogado na Suprema Corte da 
Inglaterra um dos king's  cou- 
aultors de malor renome, - 

King's consultor, é um tiulo 
que o advogado naquella corto 
adquire em certas clrcumataticias, 
passando desde ensão a usar um 
habito especial, todo de seda; 

A Slr Curtis Bennett fomos 
apresentados num dos | luxiiunos 


] 


va 





O ex-ministro Sir Arthur Peel 


enlões.do grande transatiantico da 
'Blue Star Line, 

Recebeu-nos de maneira captl- 
| vante o com palavras que bem 
“traduziam a entisfação da che- 
"gado, 

Quizemos conhecer os objnoll- 
ivos da viagem do famoso ndvo- 
igado Inglez, pols houve um. jor- 
nal que notlolou a sum vinda em- 
prestando-lho o desejo de estu- 
der; as nossos organizações spor- 
tivas, 

Assim não & porém, não oba- 
tante ser Sir Curtis Bennett um 
adepto do sport e que quando alu- 
mno da Universlânde de Cambrl- 
dge foi um rower destacado, cam- 
psão por tres annos. consecutivos, 
tondo tomado parte em todas as 
regatas. disputadas entre aquela 
universiânde-e n de. Oxford. 

A viagem do notavel Juriscon- 
sulto é unica o oxcluagramonte-do 
recreio. 


Um seu amigo Intimo e colle- 
ga aqui esteve, ha bem. pouco 
tempo, e tão enthusinsmado fleou 
com a capitál brosilelra e tantos 
impressões magníficas levou que 





alguna artigos fazendo as mais 
eloglosas referencias no nosso! 
pais e. principalmonte so Rio,! 
eujas bellezas descreteu, 

Esse amigo e collega de Sly 
Curtis Bennett & Sir Chertres, 


|Biron, que o aconselhou, Insissen- 
temente, a que visitásse esta ca- 
pital 


do amigo e já porque vinha nu- 
trindo, ha -tempos; o desejo da 
uma vingem & Amerlenido Sul, u 
grande criminalista 
Bennett se notabilizou na adyoca- 
cla criminal) nio deixou fugir a 
[primeira opportunidade que se lhe 
npresentou e, aprovoltando as fé- 
rins, tratou de embarcar num 
confortavel transatlantico que q 
trouxesso, Juntamente com sua 
esposa, no Fio de Janeiro. 

Sir Curtis Bennett e sua 
nhora permanecerão apenas ui- 
guns dias aqui, partindo de re- 
Eresso & Londres no “Avila Star”, 
pertencente tambem A frótn da 
Blue Star Lino e que é esperado 
no dia 12 do corrente, 


su 


UM EX-MINISTRO INGLEZ 


Entre os passageiros de desta- 
que quo o grande trinsatiahtico 
Inglez trouxe para o Rio, figura 
Sir Arthur Pee], pessoa muito co- 
nhecida o relacionada no nosso 
pal, ' 

Str Peel fol ministro plenipo- 
tenciario da Gri-Bretanha no 
Brasil, tendo desempenhado esse 
alto cargo com invulgar brilho 
justamente numa occasião delica- 
da, quando da conflagração euro» 


pta. 

Sómente mais tarde, fol a re- 
presentação diplomatica da li- 
glnterra elevada n embaixada, 

O ex-ministro € casado com dis- 
tincta senhora brasileira e velu, 
agora do Brasil. afim de que Lady 
Peel visite sum familia, aqui rest- 
dente. 

Sir Peel, que daqui partiu em 
1920, não pode esconder o gramio 
prazer de que fol possuído no re- 
ver o Rio, cuja transformação for- 
temente .o impressionou, 

Quando nos falava, num dos 
amplos “decks”, elle tomando-nos 
do braço, com a maior natiril- 
dade, como se velhos amigos fos- 
| Semos, Leva esta phrase, que re- 
produzimos porque é, na sua sim 
tplicidade, bastante expressivo: 

— À melhor coisa que fiz ma 
vida fol casar com uma brast- 
lelra, , 

Sir Arthur Peol abandonou a 
carreira diplomatica e é, actual- 
mente, representante, em Londres, 


Ante à Inhlatenciu dos conselhos. 


(Str Curtis * 


da Camora de Commercio Ingie- 
za do Broeil, 

Era, portanto, opportuno ou- 
vil-o nobre o iniereamblo commer- 
clul ontre 0 seu e o nosso palz, o 
a respeito elle disyo: 

— As relações commerciaes un- 
tre a Inglaterra «o Brasil se 
eram, antes da vindo qa minsio 
de Lord D'Abernon, fortez, wo in- 
tentificaram de forma extriordi- 
nar: depois que aqui estevo a 
Missão referida, 

Os mercados Inglezes multo pa 
estão Interessando pelos productos 
brasllelros “e, especinimente, por 
alguns delles que têm uma aceel= 
ingio e procura francas, como se- 
ima carne, o cação, o algolão q 
as frutas “de: maneira especial nm 
-taranja. - 

As laranjas brasileiras não ti 
veram, q principio, uma aceeltas 

- SãO prompta, não porque fossem 
'Inferlores ás de 'oulras proceden- 
clas, mas simplesmento porque a 
“ua apresentação era descuidada. 
Nito tinham cor, « sun qualidade 
e tamanho não erum selecelona- 
fos, e o acondicionamento era im- 
porfeito, 

Isso tudo já fot corrigido e mos 
dificado, e as Jarantas daqui Ja 
passam por um beneficiamento 
que lhe dá melhor aspecto e à seu 
acondicionamento estã sendo fel=' 
to pelos processos modernos. 

Dahl a procura enormo que es-! 
tão tendo as laranjas brasileiras: 
nos mercados britannicos, fnzen-, 
do, assim, forte concorrencia ás 
de procedencias diversas, 

Os outros productos vão ga- 
nhando mercado dia para dia. 
| Quizemos ouvir, depols, do ex. 


” ministro: Peel alguns Informes a” 


respeito de uma missão comimor-, 
clal britannica que está em via- 
gem para o Brasil, 

Nuda, porém, de positivo nos 
pôde diser o representante, em 
Londres, da Camara do Commer- 
cio Ingleza no Brasil, pois que, da 
mesma, cousa alguma ouviu di- 
zer e nenhuma communicação 
teve. Sabe, apenas, e isso mesmo 
devido a noticias publicadas na 
Imprensa que a missão procede de 
Shaileld, onde fol organizada. 

Shatleld é um dos malores con- 
tros metallurgicos da Inglaterra, 
o quo foz Sir Teecl suppor que a 
missão em questão, vindo ao nos- 
so palz, outro objectivo não tem 
que o de conhecer ns. possibilida- 
tes das nossas producções de 
mangunez e do materiis outras 
que dizem respeito & Industria 
metalurgica, 


OUTROS PASSAGEIROS DE 
DESTAQUE 


Dovemos destncar alnda no nu- 


mero de passageiros que o luxuo- 
so transatlantico transportou pa 


k 


e e toe 


Lady Peel 





ra o Rlo a Hon. Dame Eva H, 
Anstruther, prima de Sir Arthur 
Peel, ex-ministro da Grã-Breta- 
nha no nosso paiz. 

Durante q grande guerra, & 
Hon. Anstruther distinguiu-se de 
tal maneira que fol condeco- 
rada não só pelo governo do seu 
palz como tambem pelos da Fran- 
a e da Belgicn. 

Fol ella quem durante aqueltes 
das Iintermínaveis de Juto é de 
dor cuidou, com csrinho Inexcedi- 
vel, da parte espiritun] dos solda- 
dos feridos e que convalescinm, 
fornecendo-lhes livros para que 
na Jeltura dos mesmos se esque. 
cossem, por momentos, das ah- 
gustias que a todos dominavam, 

A Hon, Anstruther toi quem or- 
ganizou e dirigiu as bibilothecis 
dos hospltnes do sangue, 


Ella visita pela primeira vez B, 


capital brasileirm e rogressará & 
Inglaterra juntamente com Sir, 
Arthur Pool e sua esposa, 

Além da referida senhora, nos 
tam-se mala os seguintes passiãe 
tgeiros: J. O. G. Hall, armador 
pAnglos, proprietario dos estaleiros 
Hall Bros, de Newenstle; major 
Harold Hemnuúng, gerente geral 
da Alroraft Operating; dr. Den- 
Jamtm Baptista, medico Dbrasl- 
lelro; e capltio Jean Emile De- 
hesdin, presidente do conselho ad- 
ministrativo da Societé Blheuvi- 
énne de Bonnetorie q conselhos 
ro do Comptolr Natlonal d'Escom- 
pte de Paris, e À condessa de Gon- 
tau Blron, 
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EXPEDIENTE 





Assignaturas 
AS psepéi o O o 
Lhlcumnl , 





DXTERIOR — ANNUAL 
Europn (lMespunha ex 
v olusive) ., : 
Hespanha, 4 . 
Norte, Central « 'do 
Bul . .. Lt .. BOgo0o 
DXTERIOR — SEMESTRAL 
Buropa (Hespanha exe 
clmslve) . . +... BOFODO 
Hespanhn, America do 
Norte, Centenl e do 
cen ro o ns  4BJUDO 
Numero nvyulio « « «o 300 rm, 
Idom atrasado « «== 4U0 rs, 


Aos nossos assignantes pedi- 
mos mandarem reformar as suas 
assignaturas afim do evitar 
qualquer reolamação por falta 
da remessa da folha, 

O progo da assigautura annual 
Hr dr e o da somestral de 
| £ "Toda a correspondencia que se 
referir a esto assumpto, quer 
ordinaria, quer regiscrada, e bem 
- essim os valos postnca, devo ser 

dirigida ao geronto Luls Ayres, 


... os 








PHONES: 
Dirootor, 2-1555.,  Hedacção, 
w-5608. Gerente, 8-0037. Endo- 


Fai tolegrapúico, "Correoma- 





AGENCIA NA AVENIDA 
Avenida Ro Branco, 115, eu 
maina da run do Oavidor, 
TEL. 4-3356 


VIAJANTES 


Percorrem a serviço deste Jor- 
nal, o Estado do Rio, o er. Fran- 
olsco da silveira Balomho, o Bs- 
tado de Minas, om ars. furico 
Baota do Faria s J. O. Loureiro, 
o Estado do EB, Santo o sr, Ba- 
Justiano do Rezendo. 


AGENCIAS DE ANNUNCIOS 
AUTORIZADAS 





E lectica, Agencia Will, Glos- 
sop & C,, Nestor Rocha, Foreign 
Advertising, Schilling Hililer & 
G., Empresa Americana Publlol- 
dade, J. Walter Thompson C* e 
* Tompresa Commissaria Ltda. 





Quaesquer reclamações sobre 
publicações: devem sor directa- 
“mente endereçados á Gerencia. 


AVISO IMPORTANTE 


Aos nossos annunciantes 
desta praça avisamos que são 
cobradores autorizados deste 
jornalos srs. Avelino Neves 
e Antonio Magalhães, sendo 
considerados falsos quaesquer 
outros que se apresentem em 
tal categoria. 


TIDAS NOS 
RPA UT 


A Socledado das Nações, pela 
gua Commissão de Cooperação 
Intellectual e pela acção dos ins- 
titutos que della dependem, tem 
promovido, nos ultimos annos, 
um extenso e por vezes intonso 
movimento de organização e de 
coordenação das. actividades In- 
tornacionaes no domínio sclenti- 
fico, de maneira a facilitar, na 
medida do possivel, o labor de 
investigação e de producção dos 
estudiosos é dos sablos de todo 
o mundo, 

Uma das modalidades mais pro- 
veltosas e mais interessantes 
dessa cooperação das. Iintelligen- 
clas é a qua so reporta ao es- 
tabelecimento de um vasto en- 
» tendimento entre os organismos 
bibliothecarios das dlfferentes na- 
qões associadas, Tendo começado 
pela promoção de varias provi- 
dencias tendentes Ro aperfeicon- 
mento dos Instrumentos bibllo- 
rgraphicos no domínio da scien- 
cia, a instituição de Genebra In!- 
clou a coordenação de bibliogra- 
phias (sclencins. physicas, eco- 
nomicas, blologicas o philologia 
romanica), publicou em 1825 o 
Inder Bibliographicus e constl- 
tulu em 1927, sob a presidencia 
autorizada do sr, Cowley, uma 
commissão de peritos biblotheca- 
rios, que tem reunido varias ve- 
zes o cuja necção, se não fol até 
hojs fecunda, tem sido, pelo me- 
-nos, criteriosa e prudente nas 
“guns iniciativas. A principio, os 
“peritos pensaram na creação de 
“um “serviço Internacional das bi- 
“ blothecas", instaliado em Gene- 
bra, serviço este que, & exemplo 
do que se praticára respectiva- 
mente aos museus, coordenaria n. 
ecção de todos os “serviços na- 
clonaes” estabelecidos nas biblio- 
thecas dos Estados componentes 
de Eçcledade das Nações, organi- 
gando-so assim uma vasta rêde 
de informação sclentfica interna- 
clonal e de emprestimos intor-bi- 
bliothecarios, «e procurando obter- 
se, dentro dos límites em que essa 
aspiração é realizavel, uma cer- 
ta unidade de methodos, de pro- 
cessos e, até-corto ponto, de no- 
menclaturas na bibliotheconomia 
de todos os palzes associados, 
Em breve, porém, se reconheceu 
que semelhanto alvitro era do 
effectivação difficll, sobretudo 
porque exigia um Incomportavel 
. Juxo de organização; co sr. 
Marcel Godet, no seu curto mas 
elucidativo relatorio de 24 de ju- 
lho do anno passado, fol de opi- 
nião que a acção coordenadora 
da Socledado das Nações so devle 
Umitor, neste: campo, a propor- 
ções mais modestas. Resolyveu-se 
que a Commissão de Cooperação 
Intellectual do Genebra, ou o seu 
Instituto de Parls, publicassem 
um “gula” conciso, destinado a 
larga diffunão, contendo Indica- 
ções praticas o uteis acerca das 
bibllothecas que, nos varios pal- 
zes, organizaram serviços de In- 
formação sclentifica e acerca dos 
melos do que essas bibllothecas 
dispõem para effecotivar uma 
acção efticaz de collaboração in 








ternacional. Os estudiosos e os 
gabios conheceriam assim, atra- 
vês desso “gula” cada anno 


actualizado, os elementos de que 
poderiam servir-se nos seus tra- 
balhos do Investigação; saberiam 
as condições em quo cada blbHo- 
theca facilita os emprestimos e 
as trocas internacionaes do livros, 
ou a conta e a reproducção micro- 
photographica de manuscriptos; 
quaes ns Instituições congencres 
estrangeiras que so encontram 
organizadas em centros de do- 
cumentação para o estudo de de- 
terminadas questões selentificas 
ou literarios; e inda, no dominio 
puramente technico, quaes os 
processos adoptados na hibliothe- 
eonomin de cnda nação. Além 
desta util funcção informadora e 
orientadora, a commissão de pe- 
zitos bibifothecarios preconizou — 
eo seu alvitre está em via de 
effectivação — um mais intimo 
contacto entro a Commissão do 
Cooperação Intollcetunl da Socle- 
dade das Nações e os organismos 
de acção parallela Já existentes, 
como, por exemplo, o Instituto de 
Bibllographin de Bruxellas, cuja 
 malahnranão carina valinsa anh on 
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ponto de vista: dos problemas do 
classificação: bibllographica unl- 
versa], ou a Wodoração Interna- 
clonal das Associações de Biblio- 


o thecarios, presidida pelo sr, Col- 


[ljn, qua nos recentes congros- | 


48000 | 804 de Roma c de Veneza verseu 


questões respectivas & troca In- À 
ternacional do publicações, ao re- 


gimen de informações Inter-bl-| nos, 


bifotheçariáa para a acquisição 
judiciosa de obras estrangeiras, o 
& uniformização das abreviaturas 
(propostas Smith e Marouzeau). 
Em vez do uma opulenta organt- 
zação internacional dos serviços 
bibilothecarios, de exito porven- 
tura duvidoso, a Sociedado das 
Nações, sob a inspiração dos pe- 
ritos da | especialidade, está co- 
ordenando à acção des organiza- 
ções Internacionaes existentes 6 
vulgarizando o conhecimento dos 
instrumentos da. pesquiza o de 
documentação, já crendos ou em 
via de creação, | que podem ser 
utilizados pelos Intellsctunes. de 
todos os paízes, 


Ora, a esto Interessanto movl- 
mento não tem correspondido: um 
movimento simultaneo de inten- 
aificação do convivio entre as bl- 
bliothecas centraes dos diffo- 
rentes Estados, que se retraem, 
que so dificultam, que tendem 
n isolar-se e que — com ex- 
cepções conhecidas — ainda não 
so convenceram da importancia 


“jda sua funcção Intornacional. 


Poucas hibliothecas europtas es- 
taboleceram ainda secções de In- 
formação regular destinadas a 
servir og sabios e os letrados es- 
trangelros; em raras existo O 
emprestimo internacional de es- 
pecles (pelo menos das especlos 
duplicadas); contam-se as instl- 
tuições bibllothecarias que, de 
commum aecordo, realizam as 
suas acquisições, facultando-se, 
mutuamente, os listas de obras 
notavels publicadas nos respectl- 
vos palzes, A uniformização dos 
typos de ficha catalogar, das 
nomenclaturas, dos systemas- são 
ainda aspirações Jonginquas; e, 
entretanto, tudo aconselharia essa 
unidade, indispensavel para a 
organização methodica das. bibllo- 
grapbias, assim como tudo acon- 
selha q uniformização do appa- 
retlho critico: nas edições criticas 
| dos textos, As tendencias evi- 
dentes para a universalização da 
cultura eclentifica e para a co- 
operação dos trabalhndores Intel- 
lectunes de todo o mundo são In- 
dicadores seguros da necessidado 
de intensificação das relações 
entre as bibllothecas, instrumen- 
tos fundamentass dossa cultura, 


A Bibltotheca Nacional de Lisboa, 
integrando-se no movimento de 
cooperação Intelloctual que ca- 
racteriza 'o momento presente a 
cujos resultados serão, sem du- 
vida, fecundos para. à aolencia o 
propícios: para a fraternidndo doa 
povos, creou agora, sob proposta 
da Commissão Nacional de Co- 
operação Intellectual, a quo to- | 
nho & honra de presidir, o seu 
centro: de documentação e de in-| 
formações internacionaes. Os eru- 
ditos e os sablos estrangeiros 
têm, doravante, a quem se dirl- 
gir para obter os esclarecimentos 
de que necessitam, — sobretudo, 
quando pertençam a nações que 
assegurem a Indispensavel reci- 
procidade nos sablos e aos letra- 
dos portuguezes. Quando devida- 
mente organizada, a nova secção 
da bibilotheca central do palz 
estabelecerá, para os homens de 
letras, para os philologos, para os 
Jurigconsultos, para os selentig- 
tas braileiros, possibilidades de 
informação e de consulta dupla- | 
mente preciosas tratando-se de 
paizos cujas tradições e cuja ln- 
Eua são communs. As mesmas 
facilidades serão dndas, especlal- 
mente, ás nações europétas néo- 
latinas, Podem as aspirações con- 
tidas no “memorandum" Já ce- 
lebre do gr. Briand não se reall- 
zar no sentido de creação dos Es- 
tados-Unidos da Europa politica, 
ou dós Estados-Unidos da Buropa 
economica; mas realizar-so-h tal- 
vez — se o quizorem as Acade- 
mias, as Universidades, as Biblio- 
| thecas, os Museus, as sociedades 
| Hterarias o sclentificas — no sen- 
tido da creação dos Estados-Uni- 
dos da Europa intellectual, 


Julio Dantas 


(Expressamente para o Correio 
da Manhã.) 
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DOLETIM DIARIO DA DIRECTO 
RIA DE METEOROLOGIA 


Previsões para o periodo de 18 horas 
do dia 9 às 18 horas do dia 10: 

Districio Federal e Nictheroy — 
Tempo: bom, passando a instavel, com 
aluumas: probabilidades de chuvas, Tear 
peratura: estavel á noite e em ligeiro 
declínio de dias Ventos; predominarão 
us do quadrante sul, sujeitos a raja- 





das. 

Entodo do Rio de Joneiro — "Tempo: 
bom, passando a instavel, com algumas 
probabiliades de chuvas. Temperatura: 
estavol 4 noite e em ligeiro declínio 
de dia, 

Estados do Sul — Tempo: bom, com 
melnilosidade, nas regiões norte, centro 
e oeste de São Paulo, e perturbado, 
com chuvas, nas demais zonas do Es 
tado; perturbado, com chuvas, nos de 
mais Estados, melhorando no Rio Grande 
do Sul, 

Synopse do tempo cecorrido no Dis 
trício Federal (de 15 horas do dia 
8 às 15 horas do dia 9) — O tempo 
degorreu bom em todo o periodo, À 
temperatura fol estavel 4 noite e sof- 
freu Migeira ascensão de' dia, As má- 
dias das temperaturas extremas verifi- 
caras nos postos do Districto Federal 
foram; maxima 28º8 e minima 14º4, + 
as temperaturas extremas olservados no 
Ouservatorio Meteorológico da Avenids 
das Nações foram maxima 24º2 e mi- 
nima 17º0, respectivamente às 14 ho- 
ras e 15 minutos e 6 horas e 10 mi- 
nutos. Os ventos predominaram do tqua- 
drante norte, fracos, 
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O que entra e o que sds 





O ar. Julio Prestes passou aqui 
pouco mais de vinte e quatro 
horas movimentadas, um avant- 
pout dos quatro annos que; lhe 
estão batendo ás portas. O Copt- 
caliana Palace, onde elle se hos- 
pedou, euas! reviveu os dias fe- 
lizes do Cnsino. Andava cheio do 
politicos e de turvos cafagestes,. 

Quem “Snlaso dessa atmosphera 
cheia de anteclpações para Ir ao 
quasi deserto Guanabara, terla a 
sensação de frio e abandono de 
quem entra, de manhã, numa sa- 
la onde, na vespera, tivessa ha- 
vido um grande bnile, Parece quo 
o sr, Washington Luls anda lras- 
clvel e neurasthenico. O mlicroblo 
do mão humor se inflltrou naquel- 
la casa que era, em summa, jo- 
via). 

Um amigo do er. Washington 
confou essa circumstencia a um 

rex-presidente da Republica. D, 
este commentou: “Elle já está | 
tassim? Espere o mez de outu- 
bro...” 

E' a memoria destes ultimos 
dias do Catteto o Guanabara que 
precisa ficar vive na imaginação 
du sr. Prestes—o que entra — 


A 
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para quo sejam menos amargas 
as vesperas de aua saida, Toda q 
sua polition mo doveria moldar 
num espirito que lho preparasse 
Justamento bons anídas, Porque 
os nossos presidentes não: têm, 
nem no menos, o bôbo quo acom- 
panhava os trlumphadores romn- 
repetindo a cada passo q 
“memento mori", Não ha, entre 
os meus cortezãos, ninguem bas- 
tante bôbo para Ísso,., : 

No entanto, mals que os ou- 
tros mortaes, esses presidentes, 
que tôm am sin Infeliz ds assis- 
tir ao seu proprio enterro num 
15 de novembro aziago, mereciam 
que alguem lhes recordasse a rea- 
lidade da vida. Phra isso aqui 
estamos nós. e toda a opinião In- 
dependente do palz, Mas, & essas 
vozes Incommodas, ellos são sur- 
dos, 

Tu, quo entras, lembra-te do 
que são, lembra-te dos que sai- 
vam antes dello, do que elles fo- 
ram é vê a que estão reduzidos... 


Contra a econounla nacional 





Na reconte mensagem do ar. An- 
tonto Carlos se encontra mais 
ume prova documental e: idonea, 
de como a politicagem federal 
não vacila em promover a ruina 
economica dos Estados que não 
apolam o sr. Washington Luis, 
cuja desastrada actuação finan- 
coira, era escusado repetir, vne 
apresentando sinistros reflexos 
em todas 'as unidades federatI- 
vas. 

A quéda des taxas cambines 
acarrotou nos Estados, que tâm 
compromissos no exterior, um 
sensivel accrescimo nas romessas 
a que se acham obrigados, para 
amortização de suas dividas ex-. 
ternas. Diz'o sr. Antonio Carlos 
que essa majoração do encargos, 
quanto & Minas, custou no seu 
erario mais de 10 % do comblo 
estabilizado, Como mo laso não 
bastasse, o prosidonte de Minas 
tambem denuncia o facto em sua 
mensagom, o governo federal in- 
veste contra o credito interno do 
Estado que lealmento combateu 
a candidatura da predilecção do 
gr, Washington Luis, embaraçan- 
do a cotação das apolices minei- 
ras, recentemente emittidas, us 
quaes ainda não tiveram: ingres- 
so na Bolsa desta capital, sem 
que se declnra o motivo dessa 
ostensiva exclusão de titulos que 
revestem todas as: formalidades 
legaes, ] 


O governo que ordêna ou Inspl- 


ra tio mesquinha represalia, 
exercida menos contra individuos 
ou agrupamentos partidarios do 
que, embora indirectamente, con- 
tra a propria economia nacional, 
não se lembra de fazer pagar no 
Thesouro de Minas as sommas 
do que lho é devedor, 





O Conselho dormia... 


— DO A 

Entro os vétos do prefeito às 
resoluções do Conselho conta-se 
um, deveras interessante:  E' 
aquello deixando de sanccionar 
uma resolução da assemblén lo- 
cal que mandava conceder lcen- 
ca à professora adjunta, dona 
Alice: Evangelista do Castro. 


O Conselho, com a sua habituat 


generosidade, determinou qua és- 
sa funcelonaria descansasse um 
anno... O acto do legisintivo fol 
assignndo a primeiro de agosto. 
Succede, porém, que em vinte a 
cinco de maio, ha mais de dola 
mezes, à benetloiada, por acto do 
legislativo, havia sido demittida, 
e por signal em vista da ter 
abandonado o emprego. 

Esse facto mostra o que é o 
Conselho Municipal! Encarrega- 
do de representar os Intoresses 
da cldade, elle nem conhece as 
deliberações do executivo muni- 
olpal, quo lhe compete acompa- 
nhar e mesmo fiscalizar. 

O prefeito, em maio, demitta 
um funcolonario, o geu acto é In- 
serido no orgão official da Pre- 
feitura; passam-se dols mezes e 
o Conselho, inteiramento alheto & 
administração da cldade, quer que 
a professora dispensada por aban- 
dono ds emprego seja leenclnda 
por um anno, com o direito do 
gozar a licença onde convler. 





A guerra aduanciva ao cofé 

Já não parece uma simples 
ccincidencia com o estorgo des- 
envolvido pelo Brasil, aliás sem 
a melhor diroctrlz economica, no 
sentido de amparar a sua mais 
importante mercadoria de expor- 
tação, nos palzes consumidores, 
o nugmento generalizado das tari- 
fas aduanelras nos portos estran- 
getros de entrada, Dir-se-ln que 
essa majoração de pautas, visan- 
do principalmente um producto, 
cuja valorização vao custando 
gaoriticios: pecuniarios Incalcula- 
veis, responde, ostensivamente, 
go trabalho em favor da colloça- 
cão do artigo nog mercados miin- 
dines. 

Agora é Cuba que, segundo 
um telegramma de Havana, au 
gmentará a tarifa sobre o café, 
sobretudo procedentes do Brasil e 
Porto Rico. Dir a din, melhor 





diriamos, hora a hora se torna: 


mais necessaria a Intervenção di- 
plomatica, collimando uma atte- 
nuação dessa Indissimulavel hos- 
tilidade tarifaria, medianto nego- 
clação de accordos e tratados 
commercites com. os paizes in- 
toressados em manter com o Bra- 
sil um Intercambio de equilibrio 
na troca de compensações. 
Respondendo, sem inúteis Jlu- 
sões, no appello da classo mais 
interessuda na expansão com- 
mercial do café, o sr. Octavio 
Mangabolra declarou que seriam 
baldados os passos a tentar pelas 
nossas: chancellarias, sem an pré- 
via reforma das tarifas, dentro 
das qunes não será viavel qual- 
quer trabalho, em beneficio da 
producção nacional. Mas so essa 
é a condição maxima, para o 
intelo de um entondimento serla 
com os pnlzes que aggravam o 
Imposto de Importação sobre o 
caté, o se € o ministro compa- 
tente, membro desso mesmo Eo- 
verno que decretou lels espo- 
ciaes em dofesa do producto, 


quem suggere o alvitre, por que | cortando as despesas em «..vs 
não se trata Jogo do remodelar |'15.000.000, além dos 40,000,000 


as tarifas? 






























































































nismo de: contrafacção, tenha 
força para entravar eternamente 
a jyeforma das nossas pautas 
aduaneiras? ; 





O sítio branco... 





Logo que serenaram, em São 
Paulo, oa pgrives noontecimen- 
tos Imprudentemente provocados 
pelas vloloncias da uma autorl- 
dade que, em outro reglmen ou 
com outros governos, estaria já 
fora” do cargo, foram chamados 
ao gabinete do sr. Ferroira da 
Rosa, notutl! chefe da policia do 
er. Jullo Prestes, os directores e 
gocretarios: dos: jornnes daquella 
capital, afim de: ouvirem um 
solicitação, no sentido de te 
abaterem de divulgar noticias 
alarmantes. jê ! 

Não escaparam a essa disfar- 
quda admoestação os responsáveis 
pela publicação dos proprios or» 
gãos officiosos da terra, Até ahf 
não ha grande novidade, porque 
essa e outras iniciativas, toma- 
das a pretexto da garantir a or- 
dem pública, resultam do «sítio 
branco, que já. vigora nesta ol- 
dade ha nlgum tempo s que não 
podia. deixar de apparecer' tam- 
bem em S. Paulo, O que pro- 
vocou commentarios, porém, foi a 
nota do Correio Paulistano, attri- 
buindo o conflicto entre os estu- 
dantes e a polícia 4 exploração 
de agitadores, elementos estra- 
nhos & mocidade academica, Vô- 
so, nas entrelinhas dessa nota, O 
assombramonto de Moscou... 

Que dirão a cesso respeito os 
ata, Pinto Forraz, Raphael Sam- 
paio e Alcantara Machado, o pri- 
meiro: director é os outros dois 
professores da Faculdade de Di- 
reito, e os tres senadores do 
P. R. P. e intelramento soll- 
derios com os seus alumnos? 





A situação da Quarda-ciuil' 





E' das mais precarias a aitua- 
ção dos gunrdas-civis, Por via de 
regra, têm consignados quasi dots 
terços de seus vencimentos. Quer 
dizer: recebem, como saido, quan- 
tia não superior a 2008. Daht têm 
que tirar o indispensavel para 
manter-se e aos seus, levando-so 
em conta que, em sum matoria, 
são casados. E' de convir que é 
Impossível, mesmo aos que vivem 
mais modestamento, satisfazer a 
todas es suns necessldndes com 
tão parcos recursos, 


Pois-bom. A situação, Já do si! 


tão precaria, ameaça aggravar- 
se ainda mails. E' quo se preten- 
te Impôr novos uniformes aos 
guardas, uniformes, aliás, cnrisal- 
mos, O quo forçará um novo des- 
conto, dos reduzidissimos venci- 
mentos, do mais 34$ mensaes, Ha 
dias, o er. Maurico do Lacerda 
offcreceu & Camara um requerl- 
mento de Informações sobra 0 as- 
sumpto, Não tevo andamento, 
Figura, escondido, entre as nu- 
merosas proposições do avulso da 
ordem do dia,.. 

Em consequencia desse estado 
de coisas muitos guardas estão 
procurando aproveltar o escasso 
tempo de que dispõem — o gr. 
Washington Luls. diria “as ho- 
ras da conquista socialista” — 
pare angariar, em outros misté- 
res, o sufliciento para vivor!,.. 
E' humano. Não podem morrer 
f fome, Para o govorno, é que q 
facto não depõe muito bem. Não 
se comprehendo que deixe no des- 
amparo, om situação de quasl! des- 
espero, uma: classe Inteira de 
seus qmals prestimosos servido- 
VOS... 
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4s apolices esplrito- 





santenses 


O governo do Espirito Bânto, 
segundo informação que temos, 
ainda: não pagou os Juros, cor- 
respondentes no somestre vencl- 
do do corrente anno, de suas apo- 
lices Internas, 
mentos para examinar, em deta- 
lhes, a denuncia, sa bem que tal- 
vez não haja exagero em acre- 
ditar-se na sum veracidade, Os 
executivos estadunes, em regra, 
são muito solicitos nas promessas, 
por occaslão da emissão das apo- 
lices, porque precisam do dinhel- 
ro dos particulares, Conseguido 
o objectivo, esquecem-se facll- 
mento dos possuidores dos allu- 
didos titulos de renda... 

Essa à regra geral, Dahi o re- 
gisto da denuncia, que, se: pro- 
cedente, não provocará surpresa, 
mas suscitará reparos, Jjustifica- 
dos. Os adquirentes de apolices, 
quando fazem & operação, agem 
confindos na boa fé do governo e 
na palavra por este empenhada. 
Todo o capital emprogado. requer 
os juros correspondentes, E) entes 
nem sempro são mais componsa- 
dores nas apolices. Os seus pos- 
suldores, ás vezes, attendem tam- 
bem a Impulsos de patriotismo, o 
que torna mais estranhavel ainda 
o esquecimento dos governos ás 
promessas feitas... 





Como se equilibram orçamentos 








Em nosso palz, em regra, 6 
com o auxilio de emprestimos que 
se tenta o equilibrio orçamen- 
tarlo. Nas nações mais orienta- 
das, nas lições da boa economia 
política, 6 diverso o processo em- 
pregado para. sunear as finanças. 
Agora mesmo o Chile dá um 
exemplo que: deve ser registrado. 
Espera-se que as arrecadações, 
no proximo anno, descerão con- 
stdoravelmento, em cerca de 
100.000.000 de pesos, 

Prevendo semelhante decresci- 
mo, o governo começou desde já 
a executar um plano de rigorosas 
economias, O calculo basela-so 
na reducção do. 50,000.000 de 
pesos, nos direitos aduaneiros e 
na possibilidado de não se operar 
nenhuma rencção no commercio 
extorno do nitratos e cobre. 

Assim, mw administração desen- 
volve o maximo esforço, para 
obtor, nos proximos mezes, nin- 
da do corrente anno, uma eco- 
nomfa de 75.000.000 de pesos, 


já  economizados nos primeiros 


Dar-se-& que & plutocracia In-| mezes do actual exerciolo  tinan- 
dustrial, » ceyar-so no protecolo-* ceiro. ' 















um emprehendimento de gran- 
de importancia, e que deve ser 
considerado sob o duplo aspe- 


das possibilidades financeiras 
da-Prefeitura, Quanto ao se- 
gundo; considerando não será 
demais proclamar que a Pre- 

















Não temos ele-' 





Lixo de luxo. E 


O orgão official da Prefei- 
tura está: publicando editaes 
de concorrencia para a con- 
strucção de quatro fornos de 
incineração de lixo, de arren- 
damento deste serviço de in- 
cincração e de fornecimento 
de automoveis para a-collecta 
do lixo da cidade. 

'Prata-se, como se ve, de 


cto das necessidades do Rio é 


feitura;do Rio de Janeiro está 
totalmente arruinada, em situa- 
ção: de verdadeira moratoria, 
com todos os seus: pagaman- 


tos atrazadissimos, tanto os 
de fornecimentos, de execução 
de obras' quanto os salarios, 
os ordenados dos funcciona- 


narios. Basta consultar as fo- 
lhas annunciadas diariamente 


para pagamento do pessoal. da 


Prefeitura, para ter-se a cer- 
teza disso, Ainda agora o 


crario municipal está pagando 
os ordenados relativos ao mez 


de abril. Ora, esses compro- 
missos deveriam ser satisfei- 
tos em maio: está, portanto, 
a Prefeitura atrazada em tres 
mezes com q seu funcciona- 
lismo. Quanto aos seus for- 
necedores, naturalmente com 
raras excepções, a situação 
não é menos lamentavel, Eis 
porque os credores da muni- 
cipalidade do Rio são hoje 
freguezes certos de todas as 
fallencias, já não havendo 
banco que queira fazer ope; 
rações com elles. grs 

A situação, como se de- 
prehende deste quadro, é ca» 
lamitosa! O prefeito, que -em 


sua mensagem prometteu pór- 


os pagamentos em dia, não o 
fez e não o fará, pois todo O 
dinheiro que entra para os 


cofrês municipaes — duzen- 


tos mil contos por anno, mais 
ou menos! — é sorvido na 
liquidação de dividas imme- 
diatas, diarias. Num momen- 
to destes é verdadeiramente 
alarmante a noticia de que a 
Prefeitura se vae metter em 
novos emprehendimentos. Não 
discutimos se o Rio precisa 
ou não melhorar o seu ser- 
viço de coltecta e tratamento 
de lixo. O que é fóra de du- 
vida, porém, é que todo aquel- 
le sumptuoso plano delineado 
nos editaes agora publicados 
pelo orgão official da Prefei- 
tura só se realiza com di- 
nheiro, com muito dinheiro, 
eessea Prefeitura-não o tem, 
nem mesmo no indispensavel 
para evitar que seus finccio- 
narios passem privações e seus 
credores legitimos abram fal- 
lencia. 

Quatro fornos de lixo de- 
vem custar approximadamente 
dois ou tres milhões de 
dollars, Onde vae buscal-os 
o erario municipal, mesmo com 
a faculdade de os pagar em 
vinte annos, como determina 
a concorrencia? Depois, con- 
juntamente com esses fornos 
a Prefeitura se propõe a 
comprar duzentos automoveis 
para o transporte do lixo. 
Sabem mais ou menos o que 
quer isso dizer em dinheiro? 
Em dollars poderão esses au- 
tomoveis custar um milhão e 
duzentos mil dollars, approxi- 
madamente, é na moeda do 
sr. Washington Luis, isto é 
no ex-futuro cruzeiro, cerca 
de onze mil contos... E” um 
onus de cerca de vinte mil 
contos que a actual adminis- 
tração municipal impõe aos 
cofres da cidade... 

O sr. Prado Junior deve 
ponderar no seguinte: faltam- 
lhe tres mezes para deixar a 
administração da cidade. Essa 
resolução relativa á incinera- 
ção do lixo representa um en- 
cargo atirado sobre os hom- 
bros de seu successor e sobre 
a população, que é quem paga 
impostos. Não poderia o pre- 
feito, diante destas: pondera- 
ções, solucionar com menos 
luxo o problema do lixo nã 
cidade do Rio? E” o que lhe 
pedem hoje os municipes apa- 
vorados coma perspectiva de 
novos e pesados encargos. 
Porque tudo isso sãe do bolso 
do contribuinte, .. 

——osm 
Embellesamento da vide rural 





Inaugurou-so, hontem, em Lté- 
Ee, com a presença de delegados 
de 27 nações, o Congresso Inter- 
nacional de Embellezamento da 
Vida, Compareceram. à sessão 
inicial de tão curioso certamen 
innumeras personalidades de des- 
taque na administração belga a 
nos melos artísticos e economicos. 
Uma justificavel -curlosidade og 
movia, O objectivo dessa assem- 
biéa não tem interesse unicamen- 
te-para os que be entregam Ros 
Inbores dos campos & para os go- 
vernos quo arrecadam os impos- 
tos que incidem sobre a producção. 
Tudo quanto se entenda com o 
progresso o & belleza da vida ru- 
ral interessa ao economista o ao 
artista, 

“Fol, portanto, muito foliz o ml- 
nistro do Interlor e da, Agricultu- 


no seu discurso de abertura do 
Congresso, o fim da obra a que 
este 89 propunha, 
Effectivamente, o embellezamen- 
to da vida rural muito contribul- 
zá para o desenvolvimento dos ne- 













































































gocios agricolas. EB num palz, co- 
mo' o nosso, onde'o trabalho ar- 
duo da lavoura, não 'exerco atira 
cção sobre a maior parte da po- 
pulação, é Indisponsavol quo so 
honrs a profissão do agricultor à 
quo so procure tambem dar 'á ter- 
ra o encanto que prende o ho- 


mem. Acaspersza da Jnbuta dos 


campos reclama, compensações, 





Ennlendor e pobreza. 





Ha uma grande preocoupação 
em encher os jardins de cidade 
de amor-porfoito, A" flor é cara 
e requer um tratamento dispen- 
dioso. Apezar disso, e estando a 
Prefeitura a queixar-se da falta 
de dinheiro, phenomeno ” penca 
que toda a gente constnta, o 
amor-perfeito está por ahi espa- 
lhado. Na praia de Botafogo, é 
uma tristora ver como as €x- 
tensas camadas apparecem e des- 
apparecem, por-encanto. .. 

Explica-ss o mystorlo, O clima 
mata a vegetação: Ella não ré- 
sisto nos rigores da temperatura, 
Ajnda, por esses dias, dura um 
pouco, : Depois, a Prefeitura verá 
so o amor-perféito & flor para 
fazer do Rfo' uma especle de 
Monte Carlo fmmensa, ajardinada 
& beira da Guanabard.., 

—— 
Mata-Cupim Mr geadas 

Immunisa madeiras 
Predios, Planos, Moveis, cto, 
Orçamentos Gratis 

Ê (14293) 


o. mudo potico 


Impressões da Camara 








Mais um sueto, O subbado é trndi- 
cional na Camara, Não ha nada que 
faça trabalhar os deputados. Nem mes. 
mo o desgoverno bernardista, por occar 
não da reforma constitucional, . movida 
a toque de caixa, conseguiu quebrar a 
praxe. E' um dia dedicado n conver- 
sao e à blagues nos corredores e ana 


gres, 


: + 
Amanhã, ter-se-á uma sessão agitada. 
Serão abordados os ultimos aconteci- 


mentos de São Paulo. O ar. Mauricio, 


de Lacerda verberará, no expediente, 
as violencias da polícia contra os es 
tudantes. E! bem possivel que o repre: 
sentante carioca não posss, nessa hora, 
ecneluir m sua critica, embora seja o 
primeiro inscripto, Nesse caso, falurá 
alnda ma discussão do orçamento da 
Agreicoltura, ou em qualquer outro pro- 
jecto, so esse tiver, a requerimento, & 
discussão encerrada. 

A maioria talvez responda Togo ao 
ar. Mauricio de Lacerda, Nessa  by- 
these, n sessão se prolongará talvez-até 
depois da hora regimental... 


A commjssão de Inirenção deverá 
reunirse  extraordinariamente amanhã, 
afim de manifestar-se sobre o parecer 
do sr, Braz do Amaral relativo á erea 
cio da Casa de Dante, O represen- 
tante bahiano, em seu trabalho, elabo- 
redo de accordo como pensamento offi- 
cial, aceita apenas duas emendas do 
sr, Mauricio de Lacerda, desprezando 
as demais suggestões do plenario. Às 
duas emendas do deputado carioca de- 
terminam que, na escola, deverá ter 
assegurada ampla liberdade de culto e 
ministrado o ensino de chorographia do 
Brasil, 


os 
... f do:Senado. - Fiz 


Na qualidade de-1º secretario, coube 
ao st, Pereira Loto presidir hontem & 
sessão do Senado, inictando os trabalhos 
& 1,40 da tarde. O er, Azeredo, quando 
entá presente, dá começo no serviço é 
145, e o sr. Mello Vianna, presidente 
constitucional, abre a sessão invarial- 
mento & 1,35, 

Cada cabeça, cada sentença, Tres pre 
sidentes, cada qual fazendo mn Alta Ca- 
mara funccionar em horas differenten. 

E o mails curioso é que, pela lei, 
ella deve principiar es seus trabalhos 
à 1,30. 

A lei, isto é o regimento, é felto 
pelos senadores e deve ser por elles 
executado, Se não o executam em to 
dos os seus detalhos, imo fica Jó por 
conta de quem assim procede,,. 


A commissão do Tanmeção Publica 
reunese poucas veces, ulo tendo dia 
marcado para ds sas sessões, Hontem 
ella ne reuniu ce poz abaixo duas pro 
posições da Camara, uma substitutiva 
a um projecto oriundo do Monroe e 
outra orlgnaria da propria Camara. O 
sr. Frontin, incumbido de fazer os 
respectivos pareceres, na proxima se 
mana ha de levalos pura eerem as 
aignados por todos os membros daquelle 
orgão, 

Com certeza os relatorios do senador 
carioca vão dar muito que fnlar. 

Uma das proposições em causa cren 
seis logares na nossa Faculdade de Me 
dicina e os candidatos a esses postos 
naturalmente farão o possivel e talvez 
até o impossivel para mudar o rumo 
adoptado pela commissão em apreço. 


O sr. José Gaudbnela não eccilta as 
nuas sympathias pelo sr. Alvaro de Car- 
valho, novo presidente da Parahyba, 

Hontem, no Senado, em conversa com- 
resco, o representante nordestino teve 
occasião de fazer elogios à moderação, 
4 serenidade e ás bons intenções do 
successor do sr. João Pessoa. Elle tem 
esperanças em que o ar. Alvaro de 
Carvalho pacifique o seu Estado, achan- 
do, em verdade, que elle tem qualida- 
des para levar a effeito essa obra de 
que a Parabyba tanto necessita, 

O sr. Gaudencio fala como um ho 
mem que conhece de perto aquelle seu 
conterraneo, 

Evidentemente, porém, o ar, Alvaro 
de Carvalho não poderá, só por al, pa 
eificar aquella unidade federativa, E 
preciso que o ar. José Gaudencio e os 
outros seus correligionarios o auxilicm 
nessa obra. 


a 
O sr. Getulio, pacifista 





Porto Alegre, 9 (A B.) — E! mo 
tivo de commentarios em todas as ro 
das o telegromma que o sr. Egydio 
Hervê, intendente de São João do Mon- 
tenegro, dirigiu ao presidente do Estado 
pedindo-lhe uma palavra que scalme 04 
animos, impresslonados com os Insisten- 
tes boatos de revolução. 

Esse telegramma está concebido nos 
teguintes termos: 

“Colonos, commerciantes e industrises! 
alarmados, de todos os pontos do mi 
tlcípio, me interpellam acerca dos boa 
tos propalados de Imminento revolução. 
A todos tenho affirmado ser decisiva 
orientação pacifista-do governo de v.ex. 
Comtudo, q minha palavra já vas sendo 
detautorada, em faco da repetição dos 
boatos revoluclonarios, No entanto, com» 
preme sclentificar a v. ex. que as 
classes conservadora se as clanses de 


ra da Belgica, quando encareceu, !trabalho, sem distincção de partidos, re 


pellem a idén de revolução e só nspi- 
ram a apasiguação dos espiritos, € 
pensam mesmo orgunizar a contra-revos 
lnção se o Rio Grando se lançar em 
luta armada. Affirmo que neste muni- 
cipio, e erelo que em geral na zona 
colonial, se não em todo o Estado, só- 



















mente os elementos divorciados do tra- 
balho produstor é que falam em favor 
da revolução. Aguardo n palavra para 

































































do café... o à reuniões e passeios -ule- 








responder aos que interrogam a v. ex! 
O nr. Getulio Vargas respondeu nos 
seguintes “termos: 
“ecehi sem felegramma sobre & ai 
tunção no, Estado, qua é de completa 


calma. “Estranho o alarme reinante nesse 


município, cuja população deve. tran- 


aquillizar-se, " 


: + . 
Divergencias no P. ER. M.? 
“Juie de Fóra, 9 (Do correspondente)— 
Snbe-se que surgiram sérias) divergen- 





elas entre o sr. Olegario) Maciel eps 
principaes figuras do P; R. Ms, em 
torno da escolha dos novos auxiliares 
do futuro governo do Estado, 


Essas 
divergencias mais ve necentuaram “em 


vista do sr. Olegario Maciel pretender 


fazer director da Imprerisa Officinl o 


sr. Noraldino Lima, que ficou ao lado 
do ar, Mello Vianna, tendo aldo mesmo 


vice-presidente do comité Mello Vianna, 
Os ors, Arthur. Bernardes e Affonso 
Penna Juntor, apoindos pelo presidente 


Antonio Carlos, têm desenvolvido intenso 


trabalho contra essa possivel. escolha. 
+ 


A vaga da Camara paulista 





São Paulo, 9 (A. B.) — Para a 


vnga aberta com o: fallencimento : do. sr. 


Luiz Queiroz Aranha, ca Câmara «Es 


todual, será indicado amanhã o sr, João 


Baptista Gomes Ferçaz, que represca- 
tará o 6º distrito eleitoral, 


+. 
A senatoria paulista. 





São Paulo, 9-(A, B.) — Realizar 
seà amanhã, em todo o Estado, a elel. 
ção para” preenchimento da vaga de se- 
nador, com us morte do sr. Azevedo 
Junior, sendo candidato do P, R, P, 
[) coronel Fernando Prestes, 


O “leader” ETio 





Porto Alegre, 9 (Havas-Radlo) — O 
“Diario do Rio Grande” publica um 
telegramma de Cachoeira em que sc iz 
correr ali o boato de que-o sr, João 
Neves, não voltará a occupar o seu Jo: 
gar na Camara, 


+ 
A Convenção bahiana 





São Salvador, 9 (A, B.) — Fitou 
assentado pela commissão executiva do 
P. R. B. que:a convenção do par 
tido se reunirá no edifício da Camara 
dos , Deputados nos dias 19 e 20 do 
corrente, 

Essa convenção escolherá o senador 
Pedro Lago para futuro governador da 
Bahia, 

O “Diario de Noticias” escreve uma 
nota dizendo, a proposito, que q par 
tido preencherá as vagas existentes de 
sonador e deputado com membros dn 
actual commissão executiva e do conse 
lho meral do partido, 


+. 
Eleições fluminenses 





Os candidatos avulsos que cons gui. 
ram as vagas reservadas para a mino- 
ria, no pleito que se feriu no dia 3 
do corrente, para a reforma da Assem- 
bléa Legislativa do Estado do Rio, fo- 
ram os seguintes: 

Pelo 1º distrito — Carlos Castrioto 
Pinheiro, 

Pelo 2º dintricto — Pedro Nunes, 

Pelo” 3º districto — Nelson Kemp 
(reeleito), 

Pelo 4º districto — Horacio Carya- 
lhos. 

Pelo 5º distrito — Carlos Maul, 


Ê + 
Partido Democratico do 
Districto Federal 





Communicam-nos da secretarias 

“Representôntes de classe — Acham- 
se abertas, na séde do Partido, ma lis. 
tas de inscripções para representanto 
de classe dos ferroviarios, As eleições 
se effectunrão no proximo dia 23 do 
corrente, do melodia án 6 horas da 
tarde, 

Directorio Regional do Andarahy — 
Realiza-se uma reunião «deste Divecto- 
rio na proxima terça-feira, dia 12, és 
6 34 toras da tarde, ma rita Darão de 
Mesquita m. 1.069 (largo de Verdun), 

Tratando-se ds assumptos Importan- 
tes, é necessario o comparecimento de 
todos os membros,” 


x 
Chefia unipessoal 


Porto Alegre, 9 (Havas-Radio) — 
Telegropham de Pelotas: 

“O ar, Raul Azambuja, director do 
“Correio Mercantil", gcnba de regres- 
sar de Irapuáxinho, onde foi em visita 
ao sr, Borges de Medeiros. 

Hoje o “Correio Mercantil"! publica 
uma nota em que informa que o sr. 
Borges de Medeiros pretende enviar, 
por toda mn semana, uma carta ao pre 
sidente Getulio Vargas, Investindo-o. da 
chefia unipessol da política republi- 
cana do Estado. A nota termina cen- 
murado a actuação e a influencia da 


commissão central do Partido Republi- 
cano,” 


e 
O sr. Antonio Carlos 





- 


Bello Horizonte, 9 (Do correspon- 
dente) — Em carro espeçial, ligado ao 
N 2, partiu para Juir de Fóra, em 
companhia de sua familia, o presidente 
Antonio Carlos, À 


+ 
Falta de numero na Camara 
PRATI “ Seta nto oe rerneim 


Por faltn de numero, não hoive ses- 
são, hontem, na Camara, Comparece- 
ram npenas quarenta e seis deputados, 


Dr. Luiz Sodré 7 aspeciatida- 


intestinos, Cura das hemorrhoi- 
des sem operação e som dór, Ou- 
rives n. b, mob, 

; (14228) 


O mmistro da: Marinha 


compareceu 


Acompanhado de seu ajudante 
de ordens, capitio-tenenta | Cor- 
delro da Graça, o almiranto, Pin- 
to da Luz compareceu ao acto 
inaugural da-Feira do Amostras, 
hontem realizado no palacio das 
festas, 

—— teor qo — 

ui an Varizes, doenças, 

Dr. Civis Calvão dos iiodtisos! 
cura das hemorrhoides sem dor, Das 3 
às 6 hs. Rua Assembléa, 106, sobrado. 
(B 2267) 


Foi excluido do serviço da 
Armada 


Por acto de hontem, o ministro 
da Marinha: mandou excluir do 
serviço da Armada, a bem da dis- 
cfplina, o marinheiro nacional 
José Novo dos Santos, & vista da 
sentença do Conselho de Justiça 
que o condemnou como desertor: 


DR. CUMPLIDO SANTANNA 


Dn Academia o Fac. Med, Clrur- 


— Despeclalida- 


ela. V. urinar. INMemorrhotdas 
som op. nom dôr, Chile, 12. 
(D 13865) 


e) e dp 
Teve baixa de praça da 
Escola Naval 


De accordo com o que propoz o 
director da Escola Naval, foi dada 
baixa de praça ao aspirante do 
1º anno do Curso Superior daquel- 
ln escola, João Augusto Louren- 
qo Filho, visto ter sido Julgado 
inapto em inspecção de saude” a 
quo foi submettido, ) 
























































































Os graves acontecimentos 
de São Paulo 
Expressiva manifestação da 
mocidade academica ao 


director da Faculdade 
de Direito 


Egão Pala (Da, nossa suCour- 
sal, em data de 8) — Ao ser an- 
nunolada a tocante e expressiva 
homenagem que os mogos de Fa- 
quldnde de Direito haviam dell- 
berado prestar 4 memoria “do 
João Pessou, o à qual dera seu 
aípolo grande parte da população 
de São Paulo, longo sé estava 
de Imaginar quem megmn fosso 
ensejo aos deprimentes factos 
que-sobresaltaram a cidade na 
tarda de hontem"Admittido mes- 
mo que excessos tivessp havido 
da parte dos estudantes, do quo 
não resta duvida € que 4 polícia, 
apezar da note enviada 6 im- 
prensá, relntando o episodio por 
umafórma” algo afastada da-ver- 
dade, toca a responsabilidade do 
que acontéceu, “Senão tóra n, 
precipitação, com qua se condu- 
glu- o delegado de ordem «política 
e social, que, allás, dias antes, Já 
eq indispuzera. com 09/'ncademi- 
dos, quando obstou a; realização” 
do “enterro! da José Perelra, O 
chefe do cangaço: de Princeza,: 
não se teriam verificado os deplo- 
raveis factos da tarde do-hontem, 
eujns proporções poderiam tor 
avultado: de muito, com conse- 
quencias imprevisiveis., Felizmeh- 
te, porém, a mángira serena e, 
energica com que ao conduziram 
o sr. Einto Ferraz, divector-do, 
estabelecimento, e os' lentes Ra- 
phaei Sampalo, Alcantara Maçha- 
do,- Candido Motta e Waldemar 
Ferreira, fez. qua o confiloto fin- 
dassó | de maneira &lroga para os 
estudantes, Viram estes, após 
grando relutancia da; policia; que 
so obstinava em não entregal-a, 
devolvida à Faculdade a bandeira 
apprehendida. pelo delegado Lau- 
delino de Abreu e que fóra a 
enusa principal da Irrunção do 
confiioto, devolução que“era, de- 
pols, & condição exigida pelos mo- 
ços para se aquietarem, 


Mereco ser salientada à actua- 
cão decisiva" que, para cessação 
do contileto, tiveram os lentes 
acima nomeados, tanto mais se 
considerarmos que os quatro pri- 
melros são senadores estadunes, 
filiados go P. R. P. Como po- 
lticos, talvez propendessem a 
attonuar a culpa da polícia, Isto 
& dos ngentes do govorno, do de- 
legado que se sente fortemente 
prestigiado em sua acção, seja 
acertada ou não. Felizmente, po- 
rém, para honra delles e enno- 
bracimento da tradicional Facul- 
dade de Direito, falou mais alto 
em seus espiritos a noção do di- 
reito e da justiça e 05 professo- 
res souboram, dignamente, cum- 
prir D seu dever. K 


JUIZES SUSPEITOS 


São Paulo (Da noses sucour- 
sal, em data de 9) — O proce- 
dimento do direotor e varios len- 
tos da Faculdade: de Direito, 
collocando-so francamente no la- 
do dos moços, no Incidente de 
ante-hontem, bastariz como o re- 
conhecimento de que o mesmo 
não se pússou da maneira que 
o quer fazer crer a nota da po- 
lícia, divulgado & nolte, o rodigi- 
da com evidente proposito de 
unicamento sos estudantes Tes- 
ponsabilizar: pelo succedido." Além 
disso, multo cado era ainda, at- 
tenta a exaltação de animos, para 
conclulr da fórma contida na 
aliudida nota, a qual appareceu, 
com força de prejulgimento, & 
inutllizar o inguerito que, 4 pro- 
posito do deplorevel Incidente, se 
dá como devendo correr pela 1º 
dolegacia auxiliar, 


Serve a occorrencia para col- 
locar em apreço a suspeição. in- 
evitavol da policia paço ela 
propria julgar se sous mandata- 
rios exorbitaram ou não, A nota 
a que nos referimos antecipa um 
julgamento e, mesmo que tal não 
seja, não irá a autoridado incum- 
bidn do inquerito. conclult pela 
condemnagão do procedimento do 
sr, Laudelino do Abreu. Um de- 
legado a julgar da correcção ou 
Incorrecção de um seu collega é, 
evidentemente, um Julz suspeito, 

No entanto, em caso como O 
do Inrgo de São Francisco, em 
que tão compromellida ficou & 
conducta da uma autoridade po- 
Metal — do que fol prova a ma- 
nifestação dos lentes da Acade- 
mia e a chamads de força fe- 
deral para defender o estabelecl- 
mento de ensino atacado — de- 
via o governo do Estado ter o 
maximo empenho em ver apura- 
das responsabllidades, fossem de 
quem fossem, atim de recair a 
punição sobre quem a merecesse. 
Mister fôra para tal muita sere- 
nidade, sem conclusões precipl- 
tadas. Infeligmente, fol o que 
não se verificou, 


E para que so resolvesse com 
serenidade, antes que tudo, teria 
sido preciso conferir a Juizes in- 
suspeitos a averiguação do ros- 
ponsabllidades, Porque não se 
constituir uma commissão de in» 
querito, estranha à policia, com 
participação, por exemplo, do mi- 
nistro corregedor goral do Esta- 
do, do procurador geral ou do 
chefe do ministerio publico? A 
conclusão a que isso levaria so- 
ria de mnlor credibilidade do que 
a emanada de juizes suspeitos 
como o são os delegados, collegas 
da nutoridado tida como a pro- 
vocadora, por sua precipitação, 
do conflicto do largo de Bão 
Francisco, ' 


Não convence a opinião publl- 
ca, de fórma alguma a conclusão 
apressada da policia, O proprio 
govorno é que, mais que ninguem, 
por muitos motivos, so devia em- 
penhar no esclarecimento com- 
pleto do caso. Mas, assim não 
o entendeu, 


PEDIDOS DE “HABEAS-COR- 
PUS*", FOR CONSTRANGI- 
MENTO ILLEGAL. 


Bão Paulo 9 (A. B.) — O Aca- 
demico Ruy Fogaça, que tomou 
parta destácnda nos acontecimen- 
tos do Largo do São Francisco, 
querendo deixar sum. residencia 
viu-se cercado por investigadores, 
que lhe embargoram os. passos, 
Voltando para casa aquelle acado- 
mico appellou para o advogado 
Carlos do Mornos Andrade que re- 
quereu uma ordem de “habeas- 
corpus” no julz federal, em favor 
do. academico, 

A autoridade judiciarin. designou 
o dia de hoje, às 2 horas para a 
apresentação do paciente ao Pa- 
lacio de Justiça, 

O mesmo advogado impetrou 
uma ordem de “habeas-corpus! 
em favor do jornalista Joaquim 
Mamede da Silva, preso no Ga- 
bineto de Investigação, tendo o 
juiz marendo as 15 horas do hoje 
para julgar o caso. 

O juiz da quarta vara, a quem 
foram distribuidos esses dois pe- 
dídos de “hnbeus-corpus” despa- 
chou mandando que se officio ao 
chefo de polícia, solicitando infor- 
mações. 


INCIDENTES PITTORESCOS DO 
CONFLICTO 


São Paulo, 9 (A. B.) — Conhe- 
co-so agora alguna incidentes pit- 
torescos oecorridos por occasião do 
confileta entre 08 estudantes e q 
polícia no Largo de São Fran- 
clsco, 

Um jornal conta que, depois de 
cessado o tiroteio e acalmados os 
enimos, appareceu no Largo um 
cavalheiro elegantemente vestido 
que perguntava pelo “chefe da re- 
volução”, 

Os academicos acreditaram que 
so tratava de alguma autoridado 
mais gentil, certamente, que o se- 


phor Laudelino ds Abreu, pois o h 


Declarações do presidente 
Ibanez sobre a reforma 
ministerial 
gantiago do Qhlte, 9 (UP) — O 


presidente Ibanez entrovistado has 
jo pelo reprosentante da Unit 


Press declarou que é reformn mis 


misterial a que procedera tinha q 
objectivo do collocar o horn da 
valor no sew devido logar pariu gg 
occaniões necessarias, afflrnindo 
depois que a Constituição dáru no 


presidente da Republica o ivsito 
da escolher os seus ministros a 


além qsgo, as modificações carç. 
clum de importancia e estovam 


dentro das normas. palementiros, 
ap qua 


Vae ser construido um hydro- 


avião de 16 motores 


Buffalo, Nova York, 9 (U, P,) 
— Annuncia é Consolidatod Aire 
craft Corporation quo vae cons. 
trutr brevemento um hydros 
avião com. dezescls: motores rom 
onpacidade para transportar cem 
passageiros em v0os transatinnti- 
cos, O anppárelho terá sessenta g 
dois camarotes de luxo, 





—emaee——————— TT 
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"desconhecido falava de maneira 


polída 'em attitude cortez, 

Um academico aprosêntou-se pers 
guntando-lhe o quo desejava, ao 
que:o cavalheiro respondeu! 

— Wu quero pedir permissão pn- 


rá retirar o-meu automovel suo 
está servindo, de entulho ni bars 


ricada da Avenida Brlgudeiro Luis 
Antonio. Í 

"Os ncademicos attenderam prom= 
ptamente, retiraram o carro e 
apresentaram desculpas no tivas 
lheiro. | 

A BESSÃO DA CAMARA DOS ' 

"DEPUTADOS CAUSOU DE- 

CHPÇÃO. : 

Bão Paulo, 9 (A, B.) — Cau 
“sou decepção a sessão do hontem 
na Camara dos Deputados. Ag pas 
lerias achavam-se: repletas, pots 
esperava-sa que 05 representantes 
democraticos tratassem dos poons 
tecimentos do Largo de São Frans 
cisco, 

Provia-so uma sessão aglinda q 
a multidão accorreu, Nada disso, 
porém, go veriticou. Os depuindos 
democráticos chegaram tarde, 

Nem o ar. Vicenta Pinhelra 
nem o er. Antonio Feliciano pus 
doram tratar do caso, 


PEDIDO DUMA” ASSEMBLE'A 
AO CENTRO 11 DE AGOSTO, 


São Paulo, 9 (A, B.) — Numa- 
rosos estudantes nssignaram: um 
requerimento ao Centro Academis 
co 11 de Agosto, pedindo a con- 
vocação de uma sessão extraore 
dinaria, afim de que seje discutie 
da e assentada n attitude da clase 
se academica em face das ultiz 
mas occorrenclas. 

O becharelando Edgard Pereira, 
Barreto, attondondo a esse desejo, 
convocou para hojo ás 2 horas 
uma reunião no salão das Classes 
Laboriosas, à rua do Carmo, 


O PROFESSOR BAMPÁAIO DO- 
RIA FOZ UMA PRELEÇÃO 
SOBRE A CARTA CONSTITU= 
CIONAL, A PEDIDO DOS 
SEUS ALUMNOS. 

São Paulo, 9 (A. B.) — Attons 
dendo ao pedido de seus alumnos 
o professor Sampaio Dorla, na sua, 
aula do hontem, fez uma prelo- 
ção sobre a Carta Magna, em viga 
ta da prohibição de quaesquer mã= 
nifestações publicas, ordenada qro 
la chefatura de policia, 

O mestre de direito abordou lJon= 
gamente o assumpto, do qual an= 
notâmos 0s seguintes topicos: 

“Professor do direito constitus 
clonal, eu vos tenho dito clara- 
mente, e, emquanto me couber 
explicar a Constituição, dir-vos- 
ei, sempre, que a Constituição é 
a let suprema do paiz. 

« Ser e Constituíção a lel'supro- 

ma do palz elgnificas 

a) — estar ella acima das leila 
ordinarias, que o- Congresso Fe- 
deral vote. O Congresso embora 
orgão da soberania nacional, não 
é soberano. Ha um poder acima 
do seu — A Constituição, 

Ag uttribuições legislativas so 
olrcunscrevem dentro das normas 
condtitucionaes. Dahi serem nul- 
las as leís que contravierem & 
Constituição. 

Fer a Constituição a lol supre- 
ma do palz significa: 

b) — estar ela acima das leia 
constitucionaes, ou ordinarias, que 
as legislaturas estadunes formu- 
lem, Os Fstados so organizam, 
respeitados 'os principios constitu- 
clonaes da União. Sempre que Jo- 
gislem oppondo-se 4 Constituição, ' 
commettom actos nullos, 

De serem nullas as-leis federnes 

ou estadunes, contrarindos pela 
Constituição, resultam dois factos: 
o abuso dos legisludores, & gua in= ; 
fidelidado ou deslealdade, para «BM 
com os representantes, que os ele- 
geram, e o dever dos governados 
de repellirem a ilegalidade, E 
responsabillsar os seus represen- 
tantes, condemnando-os como in- 
fiéis, e, em consequencia, não. os 
reelogendo para novas legislutu- 
ras, 

Ser a Constituição a lel supra- 
ma do palz, por fim, slenifica: 

ce) — estar elln. acima dos actos 
administrativos, federases ou esta- 
dunes, que a desconhecerem, qua 
a contrariarem, que a ferirem, 
Polis, se são nulas as leis Incons- 
titulcionaes, ainda que emanadas 
do Parlamento Nacional; se são 
nulas as leis catadunes que viola- 
rem a Constituição Federnl, por 
quo. haviam do ser validas as 
deliberações e ordens de autorida- 
des administrativas em tagrante 
rebeldia 4 Constituição? 

Um homem livre obedeca & Jel 
que é a expressão da vontado dos 
governados, Só obedecem a arbl- 
trio de outros bomens og quo não 
forem livres, 

Ora, temos uma Constituição 
Golennemente promulgada, O pa- 
ragrapho 8 artigo 72, proclamou: 

"A todos é Jolto associarem-se 
e reunirem-se Hyvremente e sem 
armas, não podendo a molicia tn- 
tervir senão para manter a ore 
dem publica, vi 

Esse direito fundamental está 
acima das leis ordinarias, e de 
qualquer acto administrativo fe- 2) 
deral ou estadual. í 

Só em caso do guerra civil 'ou 7” 
de invasão estrangeira, quando as 
autoridades sentirem; fnlenr O 
chão em quo ss npolam, e so 
reputem impotentes para manter 
a ordem publica, e susteniar 23 
instituíções, com os melos ordle 
narios-ds repressão e com a subs 
slstencia das garantias const 
tuclonaes, só nestas emergencias, 
para salvar a Patrin, so suspon- 
dem as garantias constituclonnes. 

Então sim podem as autoridades y 
administrativas competentemento | 
prohibir a renlização de comícios ; 
nas praças publicas, deter os re- 4 
beldes ou suspeitos em logures não ' 
destinados a rêos de crimes com» 
muns, qu deportal-os. para outros 
pontos do territorio nacional, 

Fóra do sitio, porém, a Constl 
tuição prevalece, O paragrapho 3 
do artigo 7º, que assegura o direl- 
to dos comlolos e o seu paragra- 
Pho 12, que garanto a lberdade do 
pensamento na Imprensa e ma tris | 
buna têm de ser respeitados pelos 
autoridades policiacs. 

Ninguem é obrigado a obede- 
cor a semelhante probilbição. Não 
aconselharia a que fossem agorn 
& praça publica enfrentar a poli- 
cia. Os-gonhores sorlam os sacri- 
ficados. 

Mas quem quer quo so sinta no 
dever cívico de exercer o dirat- 


E 


et 





to da palavra em comlek em [ 
beneficio da Patria, escinyecondo 

o povo ne solução de sous proble- 
mas, tem o direito de recorrer no 


Poder Judlcínrio, aos juizes Incar- 
runtivels, para quo sustontom à 
Constituição contra o arbitrio dos 








“homens”. 




















PREÇOS de VENDA 


no Rio e em São 


sa 


Paulo 


Caixa Platina, quadrada — 7500 


E Caixa Platina, redonda — 5$000 


pa 


Sobresalentes, 8 córes 


— 2$800 








ae 


dE 


POE — TER Ás as Lao a ar RE 


"SEUS COMPACTOS 


Extraschatos, em Caixas Platina 


|] 


Acabam de ser enriquecidos com 


a creação da Caixa redonda. 


A Vida Social 


Onde ainda se vendem 
mulheres 


4 Liga das Nações nomeou, ha 
porco tempo, uma comissão 
para estudar o problema da es- 
eravidão no miuindo moderno. 

Por mais estranho que o facto 
pareça, é certo, entretanto, que, 
ainda em nossos dica, entste q es 
cravidio em varios pontos «du 
terra, A escravidão tal como ella 
ero, ha sessenta ou oitenta an- 
nos passados. 

Vem isso a proposito de uma 
reportagem que, agora mesmo, 
ncabo de lér sobre o que se possa 


em uma pequenina povoação lo- | q 


calizada na Africa equatorial, nas 
margens do rio Lugone, onda 
qualquer um de nós, pela modes- 
to quantia ds des mil réis, po- 
derá adquirir uma mulher, como 
ds adquire um. objecto... 

Um casal inglez, os Glover, ro- 
telaram ao mundo culto esse ja- 
pto interessante, 

Os Glover formam um pur 
realmente divertido, Aborrecidos 
com ao vida sempre: egual, de 
Londres, clles tiveram a idea de 
uma viagen pela Africa, que lhes 
proporcionnsre atas, diverti- 
mentos e sensações imprevistos. 

Foram parar, assim, ds mar- 
pens do Lugone. : 

As múulheres vivem, ainda, lá, 
em estado de semi-borbaria. Os 
trabalhos mais pesados recdem 
sobre cllas, emquanto a vida dos 
homens é mais livre e mais fol- 
gada. EBilas trabalham Inteira- 
mente despidas; um trabalho as= 
pero e rude. 


ser, aH, adquirida por dez mil 
réis. A's vezes menos,.. ) 

Em pleno seculo XX, no es- 
plendor dao clvilização universal, 
cinto 
aste,.. 


ha espectaculos como 


JOÃO JOSE! 
-- 
Para o album de Mile. 


= mm eee 


FOLHAS AO VENTO 


Tu protestaste, ha dois dios: 
“Nunca mals te quero ver”, 
E o mesmo que me digias, 
Não irei em t'o dizer. 


Disseste: "Por tua causa 
Nunca mais | cl de chorar”, 
“Nem eu”, respondi sem: paxsa 
Tudo la, pots, acabar, 


Partimos. Mal separados, 

Nós nos voltamos: “Adeus!” 
E cu vi com os olhos molhadus 
Que iam qnólhados os teus... 


AMADEU AMARAL 
—D— 
O espirito... dos outros 


— O sr. me faz o favor de dar 
um livro que seja bonito? 

— Quo classe de livro desefa 
a senhora? 

— Um livro que combine com 
a mesa de minha saleta, que é 
verde, 


DD 

Um medico e a Morte sé en- 
contraram no caminho. 

— Quem sois? 
Morte, 

— Sou Vaurras, o medico, 

— Oh! meu protector! 
mou a morte, 
geus braços. 


perguntou a 


excla- 
apertando-o nos 


oa 

Molly, em cima da cadeira, es- 
pla os doces no armario, 

Boby (cá de baixo) — Não 
Eerve nenhum? 

Afolly (desolado) — Nenhum! 

Boby (numa idéa) — Então va- 
mos esperar pela volta da ma- 
mãe e então podiremos que nos 
dê o doce que gostamos, por nos 
havormos portado bem. 


Miguel Lemos 


Em. commemoração do 13º anniversa: 
rio do falecimento de. Miguel Lemos — 
fundador e director da Egreja e Aposto 
lado Pasitivista do Brasil, um grupo de 
positivistas fará hoje, às 4 horas, uma 
culta) vista a xeu tunuio, mo cem 
terio de 5, João Baptista. Nessa neca- 
sião será Jide pele sr, Muro Barboza! 
Careiro, como estes últimos tres an 
nos, a tencducção epi vergo, feita por 
Miguel Lemos, da poesta de George 
Elliot — "O invisivel cor", 

Tomou passe, hontem, da cadeira Ruy 
Barbosa, da Academia Carioca de Le 
tras, o sr. Henrinue Orriniold. 


vio têm dirolto 
olgum e são consideradas como 
propriedado de seus senhores, 
Qualquer mulher dessas póde | ge 


| Funcionarios Publicos e antigo jama- 


DK. EDGARD LEMOS — 


veis, Invontarios, habens-corpus 
dar, Uniho dos Empregados do 


Es iai o iii age lar 5, 
ADVOGADO: Fallenclas, concor- 
dntas, ncções commercoines e cl- 
» etc, Gonçalves Dias, 3 — So an 
Commercio — Phone: 2-1090. 
(13955) 





Academia Carioca de Letras 


Esse acto teve logar no salão da Liga 
de Defesa Nacional, no Syllogeu, com 
a presença de crescido numero de fa 
imíilias, homens de letras e representan- 
tes officines, 

A mesa achava-se assim constitulda: 
presidencia, dr, Costa Lima, ladeado 
pelós ses. José Coimbra Junior, repre- 
sentante do presidente da Republica « 
do sr. Laudelino Freire, da Academia 
de Letras, seguindo-se os secretarios 
Othon Costa e Luiz Martins, 

Recebeu 0 novo academico o dr, Vi 
ctor Ferreira Neves, falando em segui: 
m o ar. Henrique Orciuoli. 


= 
O 2º Congresso de Historia 
pscitedo dasndd Ae dida a 
Nacional | 
Renliza-se para o smno o 2º Congresso! 


de Historia Nacional, sob os aúnpicios | 
do Instituto Historico e Geographico 


| 


— Completa hoje mais um anniver 
sario natalício. do sr. Altamiro Pance, 
nome sobejamente conhecido em nossa 





Brasileiro. 
Jã então escolhidos os seguintes rela 
tores de these: 


Domingos Barbosa, * A Constituinte; 
sua obra constitucional. Barbosa Lima 
Sobrinho, A acção da imprensa em tor- 
no da Constituinte; o Tamnio e a Sen-| 
tinella. Tavares de Tyra, O Conselho 
do Estado, Max Fleuiss, “A Córte Im- 
perial, da Acclamação ao 7 de abril. | 
Gustavo Barroso, Ensalo do governo 
parlamentar com Araujo Lima. Home- 
ro Pires, Feljó, ministro da Justiça, Pli- 
nio Barretto, o Acto Addicional; Affon- 
so Taunay, Feijó ma Regencia, seu 
programs, sua acção, Ágesor de Roi 
re, Regencia do Araujo Lima; partidos 
que se definem: Jiberal e conservador, 
Pedro Calmon, A revolução pirlamentar 
de 23 de julho. Octavio Kelly, O ensi- 
nn Jurídico. Evaristo de Moraes, 
trafico africano. Rodrigo Ostavio, O; 
Pan Americanlsmo; o Brasil em face de 
Monroe e de Bolivar. Clovis Bevilacqua, 
Reclamações estrangeiras pelo bloqueio, 


do Prata. Ronal de Carvalho, Tratado | 

par com as províncias unidas do Pra- | 
ta, Afranio Peixoto, Correntes litera- 
rias; o romantismo, Claudio de Souza, 
O theatro. Affonso Celso, A eloguen- | 
ela parlamentar, Baptista Pereira, O| 
jornalismo, Epitacio Pessõa, Pedro I. | 
Cincinato Braga, Silva Lisboa, Caloge- 
ras, O Marquez de Barbacena, Olivei- 
ra Vianna, Feijó. Fernando Magalhães, 
Araujo Lima, Miguel Couto, Sontes de 
Meircllts, Lafnyetto Silva, O palco. 
Heitor Moniz, Martins Penna, Ramiz. 
Galvão, Porto Alegre. 


—(j— 
DR. JAYME POGGI chefe do| 
serviço de cirurgla geral do! 
Hosp. S. João Baptista da La-| 
&g0a, com pratica nos hosp. de 
Berlim, Vienna, Paris e Norte, 
America, 2, 4ºs o 6ºs das 4 69, 
6, & rua do Carmo, 5. | 
Cirurgia geral, tumores no 
ventre, utero, estomago, vesi- 
cula, etc. Cirurgia plastica. Tel,;! 
3-1h04, 





|] 
(14303) ! 
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De He Bise... seus pés 


ALISTE-SE NA LEGIÃO 
dês felizes consumidores do 
afamado calçado 







(A MARCA INSUBSTITUIVEL) 
H 


COMPANHIA CALÇADOS D. MB 
Avenida Pedro 11-224 


(14313) | 
=o)— 
Club dos Bandelrantes 





Haverá hoje o habitual - Jantar-dan- 


sente das 19 às 24 horas, 


Para completar o quadro social do 
Club dos Nandeirantes, sua directoria | 
resolveu suspender a jola até 15 «de se 
tembro- proximo, 


BRINQUEDOS 
Casa Waldemar 
52-R. 7 de Setembro-52 | 


(10067) 


Nataltcios 


Passa, hoje, o anulversaçio natalício 
de William Melniker, o estimado dire- 
ctor geral da MetroGoldwyn-Mayer. 
Senhor da sympathia de todos os com- 
ponentes da nosso amblente cinemuto- 
graphico e de todos quantos, desde que 
se encontra entre nós, tiveram o prazer 
do seu convívio, William -Melniker terá, 
na data de hoje, mais uma prova da 
estima que lhe tributam todos os seus 
amigos. 

— Far annos hoje o coronel Matheus! 
Martins, director-gerente do MBatico dos 


livra, Não lhe faltasão neste dia as ho- 
menagens dos seus amigos e velhos 
companheiros: de-imprensas 





he 


0 





lhes, galante caçula do sr. Manoel 





Altamiro Ponce 


sociedade e no commercio cinemalogra- 
phico. 

Socio de Importante firma que possui 
varios cincmas, nesta capital, acha-se 
actualmente à frente da direcção do 
Cine Eldorado, 

Pela nua actividade invulgar e pelas 
suas maneiras fidalgas, Altamyro Pon 
ce, tem grangcado muitos admiradores e 
amigos que hoje hão de levar-lhe os seus 
cumprimentos pela festiva data, , 


— Fez. annos hontem, o sr; Arlstl- 
des Rocha, senador pelo Amuzonas. 


— Transcorre amanhã o aniversario 


natalício do dr. Esposel Coutinho, 3º 
delegado auxiliar, 
Alto funcionario dos Correios, des 


viado de suas funcções na referida re- 





Dr. Esposel Continho, 3º dele- 


gado nuxilinr 


partição para exercer o cargo que lhe 
foi confindo na Polícia Central, tanto 
numa como noutra dependencia federal 
é elle estimado por todof seus collegas e 
auxiliares; 

Autoridade criteriosa, procurando qsem- 
pre pautar seus actos dentro das nor 
mas do direito, o dr. Esposel tem man- 
tido esse: procedimento. 

Funeccionarios da policia e do Correlo, 


em regosijn pela data, e grande mume Á 


ra de amigos vão promover-lho tma ita- 

nifestação ma 3% delegacia auxiliar. 
— Pas annos amanhã o menino E 
o 


drigues e uum esposa d. Nair Monteiro 
Rodrigues, E 

— Paz annos hoje o sr, Julio Silva, 

-— Festeja hoje o seu natalício a sra, 
Leite Barboza, esposa “do coronel Maxi 
mino Leite Barboza, imdustelal e nego: 
ciante na capital do Ceará. 
Faz annos hoje a sra. Maria Ri- 
belro, esposa do sr. João Ribeiro, fune- 
cionarlo «as Obras Publicas. 

— Foz antos hoje o sr. Casimiro da 
Costa Lage, funceionario do Ministerio 
das Relações Exteriores. 

— Far annos hoje a senhorita Or 
belia Marques de Souza, professora mu- 
nicipal. 

— Fiz annos hoje a galante menina 
Twone, filha do sr. Henrique Pelicier 
e da sra, Nair Pelicier, 

-— Faz annos amanhã, o inteligente 
menino Ajalmar, filho do ara — Eurico 


Mattos e da sra. Noemia Meira Mattos 


| (15822) 





PERFEITAS 


Photographias 


procure u Becção 
Photo, da 


CASA 
Carlos Gomes 
| R DO QUVI- 


| QUEREIS TIRAR 


DOR, 153 


Artigos  photogra- 

* phicos é laborato- 

rios para amadores. 
(16473) 


Noioados 


a senhorita 
Almir 


Contrataram casamento 
Lia Maria de Almeida c o nr. 


PARA 
NOIVAS 


Dlademas, guarnições de 
flôres, véos bordados, 
lingerie de seda finise 


sima e sedas' para ves 
tidos; a 


CASA DAS FAZEGDAS PRETAS 


acaba de receber as ulz 

timas creações parisien» 

ses 

141; Ao, R. Branco, 141 
(16474) 


—o— 
Bodas de prata 


O sr. José da Motta Pinto e a nra. 
Rosa Teixeira Martins Pinto, commemo- 
ram qmanhã as suas bodas de prata, sen- 
do, por este motivo, celebrada missa em 
seção de graças, na egreja de Santa Ri- 
ta, ás 9 horas e J0 minutos da manhã. 


Diplomaticas 


Estiveram hontem no Iamaraty, onde 
apresentaram cumprimentos de despedi- 
das ao ministro das Relações Exterio 
res, os srs, commandante Braz Dias de 
Aguiar e mais membros da Commissão 
de Limites que regressa amanhã para & 
séde dos serviços de demarcação das 
fronteiras Brasil-Guyana Ingleza e Bra- 
sil-Venezuela, 





CONSERVE A CUTIS 
JOVEM COM 


CERA MERCOLIZED 


' Homenagens 


| Realirase hoje, ás cinco horas da tar 
de, no Centro Gallego, à rua do Rezen- 
de, 65/67, a festa literaria em homena- 
gem À memória do poeta arabe Fauzi 
Maluf, em cujo programma tomarão 
te os seguintes nomes: Ronald de Car- 
valho, “palavras de abertura; Francisco 
Villnespesa, leitura do prefacio do livro 
“Nu aleatina dos ventos"; e poesias por 
Acy Coelho, Cecilia Meirelles, Violeta 
Tistamante, Cacmen Cinira, Ilka Las 
harthe, Hyldeth Favilia, Henriqueta 
Lisboa, Elora Possolo, Luiz Carlos, Ha- 
rold Daltro, Hermes Fontes, Corrêa 
Dias, Gregorio Reynolds, Salomão Jor- 
Ke. Diva Dantas, Paschoa] Carlo Magno, 
Renato Araujo e Venturell Sobrinho. 
a(o 


OPTICA MODERNA 
Casa Especial 


RUA 7 DE SETEMBRO, 47 
Tel. 43338. (14980) 








Festivaes 





O festival da maestrina pernambucana 
sra, Amelia Brandão Nery, que se de 
via realizar na proxima segunda-feira, 
amanhã, dn 17 horas, foi transferido 
para as 21 horas do mesmo dia, 


Conferencias 





Realiza-se hoje, a reunião mensal do 
Circulo de Paes e Professores da Escola 
ffonso Perna, na rua Barão de Mes 
quita, dissertundo o professor Jurandyr 





Paes Leme, sobre o desenho na escola 
primaria. Será tambem passado um film 
de caracter educativo, 

q 


Retretas 





O programma da retreta à realizar- 
se hoje na Praça Pariz, das 7 horas em 
deante, pela hamda do Regimento Naval, 
está assim concebido: ' 

Victoria, marcha, J. Cook; Reminis. 
cences of -Grelg, fantasia, C. Godfrey; 
La' reino de Saba, selection, Gounod; 
Guarany, selection, C. Gomes; L'Italia 
in Jíbia, marcha, A. Peroni, 


MARIE-LOUISE 
ULTIMAS NOVIDADES 


Grande abntimento em todos 
chapéos. E 
Ouvidor, 144.-1º, 

(CD 13363) 







ar- | Kemp e do sr. 





(15521) 
Enfermos 
| Fol operado ma Custa de Saude São 
Geraldo, o dr. João Cruz Saldanhi, 


advogado, sendo satisfactorio o. seu es 
tado. O dr. Saldanha (em sido multo 
visitado por seus amigos e collegas, 


—5- 


SOFFRE DE PRISÃO 
DE VENTRE? 


Ha uma infinidado: da rome- 
dios que são anmúncindos para & 
| prisão de ventre. Muitos dão um 
alívio momentanço mas formam 
um babito o 6 prociso continuar 
o tomaios. sempro. Outros con- 
tém colomolanos o outras drogus 
minoracs perigosas, que perma- 
necem no organismo, localigam- 
ae nas juntas O causam dores q 
calmbras. Alguns nho  purgati- 
vos fortes que produzem colicas, 
deixando uma depressão dopois 
de produzirem efívito, Evite os 
olcos “lubrificantes que só. cn- 
grazam “os intestinos e encora-| 
jam o Corganimo-s ficar pre- 
guiçoso.... ta 
Um Inxante puramonto voga 
tal, como sa Pequenas Pilulno 
do Dr. Carter para o Figado, es: 
timula lovemente o figodo de 
modo que a bílis começa a pros 
dusir-se, on intestinos começar 
s funcolonar e sendo eliminados 
os vonecnos a prisão do ventre 
acnba-so, O entomago e as ln- 
tentinos funcelonam activamente a 
o organismo gosa de um cífeito 
renlmente tonico, 
São vendidos em todas na 
pharmacias, fo não as encontrar 
dirija-so 4 Paul J. Christoph Com 


pany, Rus do Ouvidor, 98, Rio 
do Janeiro, f a 
(15300) 
a O me 
Missas 





Com grande concorrencia de: amigos e 
admiradores do joven Thadeu Coelho 
de Medeiros, recentemente fallecido em 
Paris, foi hontem celebrada,o no altar 
mór da egreja de S. Francisco de Pau- 
la, a missa de setimo dia que, em suf 
fragio da sun alma, mandou rezar a sua 
familia. 


— Na egrejn de S, Francisco Xavier, 
capella de N.:S. da Luz, será rezada 
"amanhã, ás 9 horas, uma missa em in 
tenção & alma do vensrando monsenhor 
Celso Itiberê da Cunha, em commemo 
ração ao trigesimo dia do seu falleci- 
mento, 

— Na egreja de: N,. S. do Carmo, 
será rezada na proxima terça-feira, às 
9 1/2 horas, missa de setimo dia do fal- 
Jecimento dn sra. Maria Martins Kemp, 
progenitora do sr. Emilio Kemp, dire- 
ctor da Escola Normal de Porto Alegre, 
deputado Nelson Kemp, 

— Rera-se amanhã, Ás 9 horas, ma 
egreja do Carmo, missa por alma do ex- 
alumno da Escola de Guerra Lauro de 
Medeiros, filho do fallecido tenente Joa- 
uim Manoel de Medeiros e da sra, 

osa Nina de Medeiros. O extincto era 
funceionario dos Correios, 

— Celebrar-se-ã na proxima quarta 
feira, às 9 1/2 da manhã, no altar-mór 
da Cathedral de Nictheroy, missa de ne- 
timo dia, em suffragio da alma da fi 
nada sra. Maria Emilia Kemp, progent- 
tnra do deputado fluminense Nelson 
Emilio Kemp, ditector 


da Escola Normal de Porto Alegre. 
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Lolrio loura Brasi 
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GRANDE NO DisEMPENHO 
PEQUENO NO TAMANHO 


Enio CE 





DEGRINDES QUALIDADES 
PHILIPS 


2514 


E' de facil manejo, 
inteiramente 
electrico, preço mo- 
derado, reproduzindo 
a musica com per- 
feição e nitidez, 


Peçam uma demons- 
tração sem compro- 
misso ao vosso 
fornecedor ou ve- 
nham assistir as 
nossas demonstra = 
ções no Edificio da 
“A Noite”, 11º and, 


Córta esto coupon e envis 


a 8. 4, Philips do Brasil 
Cnixa Postal 954 
Berviço O, M, — Rio, 





Denejo numa demonatrncção de 
nho nearretando isso nenhum 


vosso nppnrelho receptor 2514 
compromisso, 


Nomeitka o lellordib relé one elo ep bia ola ele leio lia ava pra o 


RUA a ch oro o ob Slio o CAN NU Ca O on o Cn a 0 4a 


Cidade! sie er o ae vio oceleionio qia als e loiolo o elacaio & 


Demonstrações-s6'no Distrioto Federal, 


O.M. 830 





SEM FIO |, 








AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club. 
(Onda de 820 metros) 


Hoja: 


Das 10 ás 12 — Boletim doml- 
nical com informações do jornal 
da manhã e programma de mu- 
stcas ligeiras pela orchestra do 
Radio Club do Brasil. 

Das ? às 4 — Programma de 
musicas populares pela pianista 
Violeta do Amaral e discos seleo- 
clonados. . 

aDs 6 6s B — Programma es- 
pectal da discos, 

Das & ás 10 — Programma de 


“Imusíeas populares do studio do 


Rndto Club do Brasil, com o con= 
curso da senhorita Encarnaclon 
Mira, srs, Maximino Serzedelo, 
Luperos Miranda, Jayme Wloren- 
ca e maestro Henrique Vogeler, 


Radio Sociedade 
(Onda de 400 metros) 


A's 12 horas — Hora certa — 
Jornal do meto-dia, Supplemento 
musical até 1 hora, 

A's 4 horas — Hora certa: — 
Musica no studia da Radio So- 
cledade com O concurso dos srs. 
Gullhermo do Castro e Silva 
(cantor) e Clã Prado (pianista) 
8 do orchestra do Copacabana 
Palaçeo Htcl, sob a direcção do 
maestro Sobnstião Pimentel. Nos 
Intervalos dos numeros de or- 
chestra, 

As 6 horas — Previsão do 
tempo, 

Als T horas — Hora certa — 
Supplemento “mustcal, Discos. 

A's 9 horas — Jornal do go- 
verno do Estado do Rlo (Serviço 
de Informações officines). 

A's 9,15 — Ephemerides do Ba- 
rão do Rio Branco, Notas de 
solencia, arto a literatura, Con- 
certo no studio da Radio Socle- 
dade com o concurso da profos- 
sora Martetta Campello Barroso, 
senhorita Maria Brito, Mano de 
Azovedo e orchestra da Radio 
Sociedade do Rio de Janeiro, 


Radio Educadora 
(Onda de 350 matros) 


Das 11 às 12 horás — Boletim 
noticioso e discos especiaes. 

Das 3 fê 4 horas — Program- 
ma de nosso studio em que to- 
marão parte: senhoritas Eliza 
Coelho, canto; Alba Telxelra, 
canto; Carolina Cardoso de Me- 
nezes, plano. Srs. J. Ferreira 
Lixa, plano; José Janinl, canto; 
Rosalvo de Abreu, flauta. 

Das 8 fs 8,45 — Discos. 

Das 8,45 ús O horas — Discos 
especiaes, 

A's 9 horas, o sr. Julio Eduar- 
do da Silva Araujo, fará uma 
palestra sobro o thema: “A casa 
do Phamarceutico”, 

Das 9 horas em deante — Uma 
gurpreza aos ouvintes, 


HALLO' — HALLO'! 
Radio — Apparelhos a longo 


prazo! 


Philips — collo- 
em demonstração sem 
compromissos — Os modelos mo- 
dernos funcclonam sem antenna! 
Trocam-se — Concertam-se — 
Electrificam-se qualquer modelo 
na CASA K, SASS. Fone 4-15T1. 
242, Rua São Pedro, 242, loja 
(10095) 


- 0 146º ANNIVERSARIO DE 
MONT'ALVERNE 


“Teve um cunho altamente sl- 
gnificativo a solennidade cívica 
promovida pelo Centro Carioca 
em memoria de frei Francisco 
Mont'Alverne, junto á urna que 
guarde seus despojos, existente no 
Convento de Santo Antonio, | 

A homenagem teve Início 4s 
11 e mela horas da manhã, quiun- 
do o esculptor Benevenuto Ber- 
na, presidente do Centro, convi- 
dou o senador Paulo de Frontin 
para depositar sobre'a urna, a 
linda palma offerecida pelo Cen- 
tro, 

Nessa occaslão o professor An- 
tonlo Secloso de Sá, pronunciou 
uma oração, focalizando diver- 
sas phases da vida operosa em- 
prehendida pelo grande francisca- 
no: 

Em seguida, usaram da pala- 
vra os representantos da Socleda- 
de de Geographia e o da família 





Telefunken, 
cam-se 





(14318) Mont'Alverno. 








RADIO 


Empreguem em seus rece 
ptores execlusivamento 
ns baterins 


“GAILLARD” 


Que têm dado resultado su- 
perlor ao de qualquer outra 
marca, além de seu pequeno 
custo proporcionar uma eco 
nomia do cerca de 40 «4, 


Pilhos oceeas e baterias para lanternas do todos os typos. 
A! venda em todas as boas casas de electricidade. 


DEPOSITÁRIOS : 
WILLMANN, XAVIER & CIA. 


RUA URUGUANANA, 41 
Telephone, 2-0899. 
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plano financeiro do actual 
Republica. 


AGOSTO DE 1930 


“Como factor de or- 
dem geral, poderosamen- 
te influindo na vida fi- 
nanceira da União e dos 
Estados, merece desta- 
que aquelle que é consti- 
tuido pelo notorio fra- 
casso da politica mone- 
taria que, contra as tra- 
dições da directriz re- 
commendada pelos nos- 
sos mais notaveis esta- 
distas, no Imperio e no 
actual regimen, foi ado- 
ptada pelo Sr. Presiden- 
te da Republica e tem 
sido praticada com in- 
congruencia e desati- 


»”» 


nos. 
E) 

“Felizmente, está ge- 
neralizada a convicção 
de que se impõe nova 
reforma para modificar 
o systema desordenado 
posto em pratica no 
actual quatriennio presi- 
dencial da Republica. 

Assim sendo, cumpre 
fazer-se voto no sentido 
de que, definitivamente 
condemnadas as aventu- 
ras monetarias e finan- 
ceiras no conceito de 
cujos ideadores a nação 
pouco mais vale do que 
“anima vilis”, se resta- 
beleçam, na esphera das 
leis que regem o meio 
circulante, aquellas li- 
nhas classicas pelas 
quaes se orientaram in- 
variavelmente os gran- 
des estadistas que, nos 
dois regimens, tiveram 
em mãos as redeas do 
governo, na direcção das 
finanças publicas.” 

(Mensagem ao Con- 
gresso de Minas Ge- 
raes). 


solenne, espontanea, estava 


executando desde dezembro 


as poderia ter, 


Antes, aliás, da entrevista ao Correio 
da Manha, já o Sr. Antonio Carlos apro= 
veitára o ensejo da mensagem presiden= 








Na sua recente mensagem ao Con 
gresso Legislativo de Minas Geraes, o 
Sr. Antonio Carlos, com surpresa apenas 
para os que não o conhecem, emittiu os 
mais desprimorosos conceitos acerca do 


Como se vê das transcripções feitas, 
o Sr. Antonio Carlos ha pouco mais de 
um anno ainda, em declaração publica, 


com o Sr. Presidente da Republica quan» 
to à politica monetaria que S, Ex. vem 


E estava de tão estreito e completo 
accordo, que repellia a attribuição, que 
lhe era feita, de restricções à mesma po- 
lítica, declarando que não as tinha, nem 
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Esta penetrante espuma 


limpa melhor os DENTES - 


Á 


catie tem por séde, diz a Seiencia dentaria moderna, nos pes! 
quenos interstícios, onde nenhuma escova alcança a limpar e 
onde os residuos alimentícios e mucosas se aceumulam. 


nti- 


fricios ordinarios não chegam nesses intemtícios tão difficeis de limpar. 
por isto que se prova cabalmente que um bom dentifricio é aquelle 
que tem propriedades de penetrar messes pequenos interstícios. 

No seto de escovar-se os dentes Colgate se transforma Jogo em uma 
espuma branca, abundante. Esta espuma possic uma qualidade ad- 
miravel (“tensão superficial” baixa), capaz de penetrar nas fendas e 
intermicios por menores que sejam, desalojando todo residuo mucoso: 
ou alimentício e limpando-os conf sua detergente espuma. 


Esta espuma contem pó finissimo, um material de 


ulimento re- 


commendado pelos dentistas, o qual sem damnificar pule e dá brilho 
ao esmalte dentário, Pense no que isto significa... usando Colgate 
V.S. pode limpar os dentes completa e scientificamente, exactamente 


como seu dentista deseja que o faça... restaurando assim a (ormosura 


natura) dos dentes e do riso, 





(16601) 





HYDROCELE 


tratamento sem operação pelo 
DR, LEONIDIO RIBEIRO — 
rd da Quitanda n. 17 — de 


(15619) 


icações a pedid 


INQUALIFICAVEL ! 


O Sr. Antonio Carlos e o plano 
financeiro do actual quatriennio 








governo da 
execução. 





Vamos reproduzir os 
trechos em que o presidente de Minas 
exara os mencionados juizos, pondo-os 
em confronto com opiniões anteriores 
de S. Ex. sobre o mesmo plano e sua 


Colicas do Utero — Inflamma- 
ções dos ovarlos, falta de re- 
Bras ou perdas de sangua dema- 
sindos, têm q seu melhor reme- 
dio no Sedativo Regulador Bei- 
Irão, (141561) 
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principaes 


ANTONIO CARLOS, EM ANTONIO CARLOS, EM 29 E 8 DE MAIO 


DE 1929 . 


' 


“ — Em pareceres 
successivos que redigi, 
quando deputado, em 
discursos que pronunciei 
na Camara e em publi- 
cações que já fiz, hoje 
amplamente divulgadas, 
não raro citadas e dis- 
cutidas no “Correio da 
Manhã”, sempre susten- 
tei o principio das emis- 
sões conversiveis, obje- 
ctivando a circulação 


metalica, Essa doutrina, . 


eu a tenho invariavel- 
mente defendido. Ora, 
no programma financei- 
ro do actual Presidente 
da Republica, a finalida- 
de é a mesma que nunca 
cessei de propugnar. Es- 
tamos, portanto, de per- 
feito accordo. Só o des- 
conhecimento das mi- 
nhas idéas anteriores, 
ou o das que estão sen- 
do seguidas pelo Sefihor 
Washington Luis pode- 
ria levar alguem a me 
attribuir semelhantes 
restricções que, em ver- 
dade, não as tenho, nem 
as poderia ter. Os meus 
applausos á ultima men- 
sagem do Presidente da 
Republica dirigida ao 
Congresso Nacional não 
foram, assim, senão a 
consequencia de uma co- 
herencia que mantenho 
pelo respeito que devo a 
mim mesmo e ao juizo 
dos meus concidadãos.” 


(Entrevista ao “Cor- 
reio da Manhã”, em 29 
de maio de 1929). 





cial de 3 de 


de accordo 


de 1926. 


— “Havendo conclui 
do a leitura da mensa- 
gem dirigida ao Con- 
gresso Nacional, sinto 
grande jubilo em poder 
apresentar a V. Ex. as 
minhas calorosas con- 
gratulações pelo feliz 
exito que seus devota- 
dos e patrioticos esfor- 
ços vão alcançando na 
administração do paiz, 
O saldo verificado na 
gestão financeira asse- 
gurará a V. Ex, na his- 
toria da nossa vida ad- 
ministrativa, posição de 
grande destaque, assi- 
gnalando seu nome co- 
mo o daquelle presiden- 
te que, pondo termo aos 
“deficits” continuos, 
alicerçou em bases fir- 
mes a nossa reconstru- 
cção: financeira e a ple- 
na restauração do cre- 
dito publico. Ao reco- 
nhecer tão relevantes 
serviços apraz-me asse- 
gurar, em nome do po- 
vo mineiro e no meu 
proprio, a continuidade 
do nosso intransigente 
concurso, afim de que 
possa V. Ex. realizar os 
seus altos e constantes 
designios de bem servir 
aos interesses e aos 
ideaes da Nação Brasi- 
leira. Attenciosas sau- 
dações. — Antonio Car- 
los,” 


(Telegramma ao Che- 
fe da Nação publicado 
em 8 de maio de 1929), 


maio de 1929 para congras 


tular-se com o Chefe da Nação pelos 
resultados da politica monetaria do go= 
verno, e essas congratulações — disse 
elle ao Correio da Manhã — mostravam 
uma coherencia que mantinha pelo res= 
peito devido a si mesmo e ao juizo de 


seus concidadãos. 


Agora, um anno depois, o Sr. Antos 
nio Carlos quebra essa coherencia e, 
pois, implicitamente confessa não ser 
homem que se respeite, nem capaz de 


respeitar o juizo dos seus concidadãos. 





Deixamos ao publico imparcial a 
desagradavel tarefa de julgar o caracter 


deste homem. — (D: 12089) A 
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 10 de Agosto de 1930 
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Avisa aos seus amigos, freguezes 


geral, 








A CORRIDA DE HOJE, NO 
JOCKEY-CLUB 


Ecrão realizados os classicos 
Dinna e Antonio Prado 


Na corrida que hoje se levará 
a efíeito no hippodromo do Jo- 
ckey-Club serão disputados os 
classicos Diana, em 2.200 metros, 
e Antonio Prado, em 1.500, o prl- 
meiro destinado a eguas de qual- 
quer procedencla, do tres annos 
ou mais, e o segundo reservado 
aos productos brasileiros de tres 
annos, O primelro dos classicos 
Feferidos aselgualará o reapparo- 
cimento de Therezina, a excellen- 
te filha de Gragshopper, que até 
hoje se mantém Invicta naquela 
pista, Não obstante o titulo que 
tem mantido com a malor ga- 
durante toda a semana 


ções fol conferida a. Rhondda, 
Therezina terá como auxiliar na 
carreira uma outra hoa egua, 
Ukrania, completando-sa o cam- 
po com Code. No classico Anto- 
nto Prado deverão tomar parte 
Velasquez, Valentão,  Aracajó, 
Carinho, Vichy e Leviathan, que 
€ o favorito, 

Como: mais provavels vencedo- 
res Indicamos os seguintes con- 
correntes: 


Sandra — Epinard — Canchero, 
Venus — Valentãio — Caminito. 
Thesouro — Sim Senhor — Val- 
Jombrosa. 
Therezina — Rhondda — Code, 
Vichy — Leviathan —- Verdun. 
X. Ralo — Umbá — Caruará. 
Delicioso — Gentleman — Dolly. 
Campo Grande — Spahis — Val 
Doré. 
Kamuntcho — D, João — Ivon, 
Turuty — Tyta — Malamocco, 


A primeira carreira será reall- 
zada às 12.00 da tarde, 


Declurações de forfalt 


Até hontem a secretaria do Jo- 
ckev-Club havia recebido decla- 
rações de forfalt do Belliqueux, 
Valdade. Pojucan, Finorio, Per- 
rier, Iapeva, Dante, Ibo, Jose- 
phus, Funchal, Iherlco, Rito, Xa- 
vto e Viola Dana, 


Transporte de antmaes 


4 administração do -hippodro- 
mo avisa aos interessados que o 
trunsporte dos animaes Inseriptos 
para a ceuniio de hoje será feito 
pela seguinte fórma: 

“A's 11 horas — Vallombrosa e 
fode, 

A 1 hora — Ttaherá — Suná- 
ra, Uraca e Francg, 

A's 2 horas — Avelro e Ivon, 





e ao 


"que reorganisou seu departamento de. vendas, 
oiferecendo vantagens excepcionaes 


VEND AS A PRAZO 


Ofiertas vantajosas 
nas trocas de carros 


, GUtomovais cm GXposição 
la todos Os nossos modelos | 


SOMENTE A 


STULEBAKER DO BRASIL 


7 - Avenida Oswaldo 'Cruz- 587 


publico em 


(15373) 








Serviço de nuto-omnibus 


A Companhia Vinção Excelsior 
EnrA trafegar hojo carros extra- 
ordinarios, directos para o hippo- 
dromo, obedecendo ao seguinte 
horario de partidas da praça 
Mau: 11,50 — 11.40 — 11,50 — 
12,00 — 12.10 — 12,20 — 12.90 


12.40 — 12,560 — 13.00 — 13,10 
13.20 — 13.90 — 13.40 — 13,50 
14,00 e 14.10, 


Ao terminar a reunião haverá 
Aauto-omnibus extraordinarios em 
grande numero [directos para a 
cldade, 


Para os que necessitarem che- 
gar ao hippodromo antes de te- 
rem início as carreiras, a Com- 
panhia Viação FExcelslor fará 
partir da praça Mauá carros ex- 
PREMIOS &s 10 horas da ma- 
nhã, 


% Casé tt, 
A PROXIMA CORRIDA DO 
DERBY.CLUB 


Encerram-se depois de amanhã 
as inscripções 


E' o seguinte o projecto de 
Inscripção para a corrida quo o 
Derby-Club elfectuarf no proxi- 
mo domingo: 

Grunde premio Taça Nuclonal 
— 2.400 metros — 20:0008000 — 
Animaes já Inscriptos, (Pesos 
especiaes,) 

Premio Crlação Brasileira (7') 
— 1,500 metros — 5:0008000 — 
Animaes nacionaes de 3 annos, já 
Inscriptos,. (Tabella,) 

Premio Nacional — 1,500 me- 
tros — 4:000$000 — Animaes na- 
clonnes. (Pesos especiães.) 

Premio Dols de Agosto — 1,609 
metros. — 4:000$000 — Animaes 
estrangeiros. (Pozos especines.) 

Premio Internacional — 1,609 
metros — 4:000$000 — Animaes 
estrangeiros, (Pesos especines.) 

Premio Brasil — 1,609 metros 
— 40008000 — Animaes nnclo- 
nães, (Pesos especiaes.) 

Premio Progresso — 1,600 me- 
tros — 4:0005000 — Animaes na- 
clonaes, (Pesos especiaes.) 


Premio  Derhy-Club 1.800 
metros — 5:000$000 — Animues 
nacionaes, (Pesos especlzes,) 

Premio Dr, Frontin — 1.609 
metros — 5:000$000 -—— Animaes 
de qualquer paiz. (Pesos espe- 
claes.) 


A insoripção encerrar-se-f ter- 
ca-felra, 12. do corrente, às 6 ho- 
ras da tarde, sendo na mesma 
pecasião recebidas as contfirma- 
ções dos animses. alístados no 
grande, premio Taga Nacional e 
getimme prova Crinção Brasileira, 





Camisa não sunga 


| vrvYrPO SPORT 






Preços 205 — 255 — 305. 
Camiza, collarinho e cuéca n'uma só peça 
MOLDES DTEREISOANOS 


4! venda 
nas " 
CASAS 


VIEIRA NUNES — Av: 
FORTES — Prsçn Tiradentes, 13 
RIO DE JANEIRO 


Rio Branco, 142 


(12996) 





|| Modernos Justres, à 608000 


Bacias, Plaffoniers, Lanter- 
nas, Abatjours de seda, 
novidades para presentes, 


LAMPADAS 
PARA CIMA 
DE MEZA 
203000 : 


R.7 Setem- 
bro, 132 
1º andar 


Tel, 2-2625, 








x 
SANATORIO CAVALCANTI 


DELLO HORIZONTE — MINAS 
Tentamento da tuberculose — 


Pneumothorax — Curas de Ar e 
Repouso — 6 refeições — Multa 
hyglono — Jardins o parque — 


Quartos: 308 e 35$000 — Appart; 
458000. Director medico. Dr, Al- 
berto Cavalcanti. Pratica de sa- 
nutorios E elas Te Pad 
dahy n. 3h, C ostal n; 

A q sl 





POR UMA LEGIÃO DE COMPRADORES | 


da 


O elogio que lhe fazem 


os seus possuidores, é 
um «os muitos motivos pelos 
quaes o De Soto Six está obten- 
docada vez mais a preferen- 


cia do 


publico, preferencia 


que se manifestou desde o pri 


meiro anno de sua 


apresenta- 


ção no mereado. Qualquer pes: 


soa que possua um 


De Soto 


- Six lhe dirá que a melhor pro- 


va-do extraordinario valor e 
efficiencia deste notayel pro- 


DE Soro S1x 


PRODUCIO DA CHRYSLER MOTORS 


[3 








FOOTBAL... 








io Sporti 


ducto da Chrysler Motors é a 
satisfacção que porporciona 


"aos seus proprietarios, 
“experiencia 


que a 


tem provado que K 


o seu funccionamento é de tal 
modo perfeito que só se póde 


comparar ao de 


carros 


que 


custam muito mais. O De Soto 
Six merece que V. S. o exami- 


ne cuidadosamente .e 


quanto 


mais rigoroso for o seu exame, 
mais se convencerá da sua ex- 


cellencia, 


Verifique os novos preçus da tabella, na: 


Auto Mercantil Rrasileira S/A 


Exposição: Av. 
Officinas: Rua dos 


Ri. Branco, 247 
Invalidos, 123— Rio. 








Os cariocas terão opportunidade de assistir jogar hoje o team que 
venceu os brasileiros em Montevidéo 


OS YUGOSLAVOS JOGARÃO ESTA TARDE EM SÃO JANUARIO CONTRA UM COMBINADO ESCALADO 
— PELA CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS — 


Raras vezes uma partida in- 
ternactonal desperta tanto inte- 
resso no espirito publico como 
essa, que se annuncia para hoje, 
em São Januario, por feliz Ini- 
elativa do C. R. Vasco da Gama, 
entre o serateh yugoslavo e um 
combinado carioca, quas! o mes- 
mo que jogou em Montavidéo a 
por nossos visitantes vencido pa- 


lo score de 2x 1. 

Por solloltação do Vasco da 
Gama e attendondo aos proprios 
desejos, na commissão technica da 
Confederação Brasileira escalou 
para enfrentar, hoje, 08 yugo- 
eslavos, quasl o mesmo team bra- 
sitetro que jogou em Montevidéo, 
Ha uma pequena differença em 
dols jogadores, que não podem 
hoje tomar parte no match, Poly, 
de.Campos e Coclho Netto, aquel- 
la por não ter podido salr/ neste 
momento de onde reside e, este, 
por estar em convalescença de 
uma enfermidade, 

A opportunidade que se offere- 
ce, no quadro brasileiro, de uma 
desforra dos seus vencedores é n 
melhor possivel e constitus um 
motivo da attracção que justiflon 
perfeitamente o extraordinario 
Interessa que essa partida está 
despertando em todos os clreulos 
esportivos. Hoje, os brasileiros te- 
rão a seu favor todos os elemen- 
tos que podem Influtr na decisão 
de um match, Inclusive a tempe- 
ratura que lhe fol intelramente 
adversa em Montevidto. 

Todo o publico terá. ocenslão do 
ver se foram, ou pão, exnctas, as 
razões que se attribulram ao fra- 
casso de Montevidio. O team 
| vyugoslavo mereceu de toda à Im- 
prensa sul-americana us mais 
rasgados eloglos, pela sun vivaci- 
dade, technica rapida, combina- 
ção no ataque e extraordinario 
valor de alguns elementos, en- 
jtre os quaes o goalkecper Ya- 
kochitch, que fol a maior barrel- 
ra dos brasileiros no match de 
Montevideo. Os jornnes destacam 
“tambem o center-forward Beck, 
como jogador de Inrgos recursos, 
grande dominio da bola e excel- 
| tenta shootador em goal. O qua- 
dro so caracterisa por uma har- 
monia Impeccavel. 








O team escalado pela Confede- 
ração Brasileira de Desportos, co- 
mo já dissemos, com excepção de 
dois Jogadores, é o mesmo que jo- 
pgou e perdeu em Montevidéo polo 
score de 2x1. Quer nos qarecer 
Vrantto estranho que laso aconteça, 























O team brasileiro — Joel; Italia e José Luiz; Hermogenes, Fausto e Fernando; Benedi- 
cto, Moacyr, Carlos Leite, Nilo e Theophilo 


porque €enbldo que, por diversns 
elreumstanchis, o term que jogou 
em Montevideo fol integrado de 
ajomentos deslocados de suas po- 
sições, representando tm qundro 
renlmente inferior no que se po- 
dera ter formado, mesmo com às 
jogadores «ue estavam no sul, 


Emfim, 08 technlcos da C. B. D. 
talvez queirum demonstrar que, 
mesmo com um team relativa- 
| mente fraco, os cúrlocis podem 
ganhar os yugoslavos; De todo 


modo, & preciso saber-se que, no 
| momento, póde ser formudo um 





conjunto bem melhor do que o 
que vas jogar hojs em São Ja- 
nuario, 


Um atrazo de 24 horas na mar- 
cha do “Cap Norte”, foz com que 
esse navio, em que vinjam os 
vugosinvos, sómente hoje pola 
manhã chegue ao No. No mos- 
mo navio chegará tambem o dr, 
Afranio Costa, presidente da 
AM. EB. A, que esteve como 
chefe da delegação brasileira em 
Montevidto, 


OS TEAMS ADVERSÁRIOS 


O tenm yugoslavo é esto: 

Yakochiteh; Milutin, Ignoviteh 
a Michallóvifeh,  Arsenleviteh, 
Steanoviteh, Djonitch, Maryano- 
viteh, Beck, Vevyadinovich e 
Sekoulltch, - 

O team brasileiro: 


Joel de Olivelrm Montelvos Lulz 
Cervagont e José Luiz de Ollvel- 
ra; Hermogenes, Fonseca, Faus- 
to dos Santos, Fernando Giudicell, 
Ronedicto Menezes, Moacyr de Sl- 
queira Queiroz, Carlos de Carva- 
lho Leite, No Murtinho Braga e 
Theophilo Bittencourt Perelra. 


Reservas: — Oswaldo de Bar- 
ros Velloso, Alfredo Brilhante, 


Humberto ds Araujo Benevenuto, 
Estanisláu Pamplona. 


NOTAS QUE INTERESSAM 
AO PUBLICO 


Na pista só poderão permane- 
cor os juizes e sous auxiliares o 
a directoria do Vasco da Gama. 

Portão central — Os portadores 
de camarotes de socios, perma- 
nentes para a tribuna de honra 
& Imprensa, Iingressarão pelo por- 
tão central. 

Carteiras da Amea — Os porta- 
dores de carteiras da Amea, In- 
gressarão pela. borboleta especial 
da “rua Bomfim, observadas as 
disposições da clrculur n. 248, de 
39 de abril, daquella entidade. 

Pelo portão n. 8 — Os porta- 
dores de poltronas (parte social) 
Ingressarão pelo portão n. & da 
rum Abilio, 

No curva — Os portadones de 
camarotes e cadeiras na curva, 
ingressarão pelo portão mn. 9, ul- 
timo da rua Abllio. 

4 policia — A policia “ingreos- 
sará pela borboleta especial da 
rua Bomfim. 

As forças armadas — A dire- 
etorta do Vasco da Gama, avisa 
às forças armadas, que continua 
n não haver Ingresso de dois por 
um. 

Os jogos não serio irradiados 
— Informa q directoria do Vasco 
da Gama que não sorão irradia- 
dos os jogos internacionaes dog 
yugoslavos, 


OS PREÇOS 


Os preços que vigoram para os 
logos da temporada dos yugosla- 
vos são os seguintes: 
Camnrotes exclusivamen- 

te para socios . .. 
Idem na curva pora é ps. 
Poltronas (parte social), 
Cadeiras ndas. na curva 
Archibancadas . . 


505000 
405900 
208000 
128000 

6$000 


... 


LOCAES ONDE ESTÃO 
VENDA 


A 


Pora malor facilidade do publl- 
co na aequisição das archibanca- 
dna, estus estarão À venda, a par 
tir das & horas da manhã de hojo 
nas seguíntes ensas: * 

Séio do club, run Santa Luzia 
ns. 248 e 250; 

Casa Capela, Jargo da 
(ponto dos bondes); 

Bar São Januario, largo da La- 
pa (baixos do Grande Hotel); 

Thentro São José, praça-Tira- 
dentes; 

Resteiurante Reis, rua Almiran- 
to Barroso (ponto dos omnibus 
Club Naval); 

Confeltaria Cruzeiro, praça da 
Bundelra; 

Cinema Patria, 
cela, e na rua D. 
(São Januario). 

Us socios do Vasco — A entra- 
da será pessoal mediante a apre 
sentação da carteira social e re- 
elbo numero 5, pelos portões mu- 

pHinero dois, central e oito, 

Os associados poderão fazer-se 
acompanhar de duas senhoras de 
sua família (esposa, filhas ou ir- 
mãs solteiras), mediante o paga- 
mento do respectivo ingresso que 


Lapa 


largo da Can- 
Carlos n. 18, 


Quem já lhe fez 
tanto ? 


Comprando em qualquer dia, À PREÇOS JA' 
REDUZIDOS receberá um cartão dando-lhe 


direito a adquirir NA 
PROXIMA, 


—. qualquer mercadoria do 


TERÇA-FEIRA MAIS 


DIA DO FREGUEZ, 


nosso, stock 


PELO CUSTO REAL, Experimente. 


CASAS ALANO 


55, OUVIDOR, 57 


— CARIOCA, 41 


Calçados para Homens, Senhoras e Crian 


ças, Camisaria, Chapeus 


” 





e Perfumarias, 





Às alividanes Sp 
tas de hoje 


FOOTBALL 
pedais 








Match internacional 












Yugoslavos x brasileiros, 
em São Januario, 






Segunda Divisão | 


Carloca x Engenho de Dentro 
Everest x Confiança. 


Terceiros teams 













'São Christovão x Andarahy 
Flamengo x Mackenzie. 


“LIGA METROPOLITANA 


Central x America Suburbano 
Esperança x Irajá 


TENNIS 


Campconato Carioca 





Botafogo x Fluminense 
Tijuca x Brasil 
America x Flariengo 
8. Christovão x Bomsuccesso 
Vila Isabel x Andarahy. 


REMO 


Prova Humaytd 













Prova de resistencia da Ll- 
ga de Sports da Marinha, 


ATHLETISMO 
Competição intercluba 
Stadium do Fluminensa, 
POLO, 


Match internacional 





Argentinos x Carlocas, cam- 
po do Gavea Golfand Country 


Club. 








será cobrado & razão de 68000 por 
pessoa, 

E' expressamente prohibido le- 
var creanças. 


A PRELIMINAR 


A prova preliminar verlflear- 
do-à entre dols clubs da Idga Bra- 
alletra, o Jequiá e q A.A, Por- 
tugueza., 

O team campeão da Liga Bra- 
sileira, Jequiá F, C, apresentar- 
se-á assim organizado: 

logenes — Nilo e Sinezio — 
Francisco, Demosthenes e Alpheu 
— Savio, Sinhô, Bahlaninho, Gal- 
lego à Nazinho. 


o JUIZ 


Fol designado para dirigir a 
partida internaclona] desta, tarde, 
o sr, Carlos Martihs da Rocha, 
do Botafogo FP. C, 


+ 


Joalheria Mascolte 


A casa que mais ba= 
rato vende 
Compram-se e tro= 
cam-=se joias 
PRAÇA 
TIRADENTES, 4 


(16341) 
ke ) 
O CASO CBD-APEA-AMBA OU 
VICE-VERSA 


Em que ponto está n questão 


A Intervenção amistosa da 
Amea na pendencia APS. Aço 
C. B. D,, ainda não entrou no 
terreno prático. O dr. Albarto 
Borgeth, vice-presidente da A. M 
BD. A., em exercicio, ainda não 
se avistou com o dr. Renato Fa- 
checo, presidente da C, B. D., 
para lhe transmittir a resolução 
do Conselho de Wundadores, que 
pretende revolver de novo o as- 
sumplo — depois delle consumma- 


do — com a ldéa de attenuar 2) 


situação da A. P. DB. A. 

A Impressão geral é de que o 
dr. Alberto Borgeth está dando 
tompo, esperando a chegada do 
dr, Afranto Costa, presidente ef- 
fectivo da A. M. E, A. que 
hoje deve chegar ao lo, de sua 
viagem ao sul, 

Continda tudo como d'antes, 


* 
CORRESPONDENCIA 


Rubro Americano Minas. 
Attendendo no seu pedido, Intoy- 
mamos-lhe que a penalidádo du 
suspensão. imposta ao full-back 
Hildegardo, do America, termina 
no din 12 de setembro p. findo, 

O FESTIVAL DO SPORT 


CLUB IGUASSU" 


No campo da rua Concordia, em 
Nove Iguassu, realiza-se hoje um 
festival sportivo e cujo program- 


ma consta de um torneio elimi- 
natorio entra os clubs filiados 4 
Associação Regional de Esportes 
Athieticos. 

O programma do iInteressanta 
festival está asulm confeccionado; 

1º prova — (fãs 2 horas) 
Queimados FW, C, x Real F, O, 

3º prova — (ás 2.90) — Sport 
Club Iguassu! x Filhos de Tguas- 
su" F, Club. 

3º prova — (ás 3 horas) — Aus= 
tin FP. Club x Tupy Sport Club, 

4º prova — (ás 3,30) — Ven- 
cedor da 1º prova x Vencedor da 
?* prova. 

5* prova — (ás 4 horas) — Ven- 
cedor da 3º prova x Vencedor da 
4º prova. , 


* 
PHALANGE FEMININA DO 
FLAMENGO 


A directora da Phalange Femi- 
nina do C. R. do Flamengo soll- 
cita o comparecimento de todas 
as essociadas deste Departamen- 
to que queiram tomar parte em 
exercicios de gymnastica, no rink 
da rua Paysandu', amanhã, se- 
gunda-felra, às 8 horas da manhã, 
data em que 08 mesmos serão re- 
iniciados. 


Tennis 


O TIJUCA TENNIS GLUB 


NÃO DEIXARA' 
À AMEA 











Ha dias, quando surglu a noti- 
cla do desligamento do Tijuca 
Tennis de Associação Metropos 


ABAIXO Dá 
GANANCIOSOS 


Ninguem pode encostar 
com a 


CASA STELLA 


Compra grandes quanti- 
dades e a dinheiro, por isso 
pode vender mais barato 
que qualquer outra casa, 


VEJAM OS PREÇOS 





Um lindo par de sapatos em 
chromo preto, marron e pel- 
lica envernizada — solla du- 
pla e salto prateleira 





Elegantes sapatos em pellica 
“bols de rose” e pelle de cobra 
artigo finissimo f 





Muito fortes e elegantes, para 
homem, den, 37 a 44 — 
(reclame) 





| 


| Ultima creação, em finisstma 
pellica beje e guarnição de 
cobra — Grande moda 


Aproveitem a opportunidade 
de fazer suas compras com 
grandes abatimentos na 


CASA STELLA 


à Rua Larga — 140 
Pedidos a RIBEIRO & PUCCTO 


PELO CORREIO MAIS 
POR PAR 


2a 


Não se aceitam sellos do 
correio ou estampilhas 
(16972 

































Dia FREAR ADS OA e ERA REGALA A sema ED SCALE Teca CR TS PE : EE Sr 2 
. j, : JF R 

CORRELO DA MANHA — Domingo, 10 de Agosto de 1930 o 

Ed 


PARA COMPRAR BARATO SO! NA 





































































da Lagoa, será celebrada hojo,tita 
8 9/3 horna, a missa parochial, 
com communhio goral dá Legíio 





(410553)! sEroje, por cocenatão «da «mlasa 
[danilo horas, será duda a posso 


) Cs po 
És g E 7 l 
K Re o qu til WD q : a 
, PREÇOS EXTRAUKDINARIAMENTE  RE= ; p! 

| : 

Grandes successos | E APR DUSIDOS EM TODO. O STOCK DE JE 

! ' y e $ 4 [ 

b à sil DR Re 8? ' | E |  TECIDOSDELA, HE 
Le TE AO ad « À 4º b ) E 

rastieiros | NE" BARATAS, CUPINS, THAÇAS SEDAS E: aih 

z 1 o) 4 a d he A ” u q 
$nra. BERENÍCE ANTUNES PIERGILI com Orch., | EEN : KR 4 E TODOS O$ NOVIDADES | 
Pan American fia CE TA INECTOS IR NIE 

10.054 — MAIDS com PARADE e Marcha-canção “: Encontrei; na “Camisaria 6 Chapelaria Einpa” oque hn 3 : (15908) 

do m “En Mnrselinine ! muito tempo” prócurmgyu, Fabrica de camisas sob “medido E 

Hely Ro (Osmaldo Santiago), Ê E UR ii 
FoR À rr ais Ana Ty pia MAMA pyjames, cueca o" um optimo spriimento de gritos, | pistosga to gos Mosaico AE af Ma PR tia a E CUBA “im 

des 5, Bono u MIS » £ A 

Jenças mejas e colliyrinhos, tudo ppr preços do aoaordo otferta de um dovoto a de lon=| A mesa din tstrativa da fere a 
cam a occnslhry Ohapéos do balho o Danmo, elos poeços Fá daia, Gs very canricando-espes |mandnho: dx Santa, Coat, ch, Miro: NM 
do tabricante, Experimente o será nosso clionto; fostojos serão abrilhamtados por ia QU procodor a recento E: 
é a 4 y uma banda do musica que far- [mento o apuração que tem lda 

NI MEM El 34!, 20, (Junt A | Bob : 1 da q y n NR 
CHORA QUE Rasta pesei : Ave io EM DEISA!, 20, (Junto no largo ada) : noi, a E EP oaçod ras sa 1 pe ed compromissal ide W 
10,018 e MENTEA SANTA 'RHDREZINHA — Qunção da Pés DAS EF tes eps a dei rede eeipe pel meanet msg maio | ' : SEM JE- DE SIDA CNN 
Pe do V etia Ald se VA TOA tileimo” - | jrestanDa Da DO, SENHOR -)arkrnta Dm 6, q0x6 nAPrISaA HA 

Augusto Vannatis Er ata Peixoto, Ie mo ” stt a ; | DO PARAIZO No mntrizdo S. Jofo Baptista 
cm + P É 4 
fa 1 


LUCY CAMPOS E A! 
so o Pan Americam 


Fãs 


| (Vaico) Munvel MR. Lolte Pluin- 


GASTÃO FORMENTI com Orch, s A OOMPETIÇÃO INTER- : 























, ] NAS ' ; y d , 7 ar f 

par 1 0 de vm Ê 7 y ida nova administração da Irman-| de São Turcislo, seguindossms-a UM 
0gs SCENA CAIPIRA —-tondn mol lint vb y Su Es ne ua . o INDISPENSAVEL x , ri io NESHO Remo: dado do Senhor Jesus do Bomítm | reunião tos lexionnrlou. Ats 110 + 
DO Edunrdo — pro dp RW SION SANHaTO: há “ Polo; apuro em que; sa encon» E WaR sds E : —— e,Nossi Sonhorn do Parniso, em | horas, na Cas do Congregado, 





Ciassificam-se tres nthlotas em 8) Christovio, quo fol dleita para | haverá reunião da conferencia 









.z “ ] 
| “ERUMIGA VREMBIA — Fonda calpira tram os cathietas ngurintos' na LA n op Jigada sório pura a final, | po nd oh Sw [0 samno- compromissil de 1940 n| Vicentina do São Pedro o 'Blo 4 
Souto = | Santlhgo einhalição au E Tudo br HYGICEE : INTIMA: DAS | iliminatorias lo 100 metros —|pA GRANDE PROVA NADINRCAS gt is er o gusceis ussenórs | agi jg e ne US res Sr ai 
A ! Dido RMS ag A “em — Sib eins Seia NY S CSS SSSESSESS SRS SS ISSO 
SEVERINO RANGEL (RATINHO) com os 4BATU. * tas do iuteinondo 2 Cb 6) SENHORAS, 2º — Sabastito do Bitto (Vas-| Brá xeeilizada pola diga “de fp -. » 
TAS DO NORTE”: 5? de Vie Quids to ana pras EN : Pv MP) Raymundo Paesler (Botas! Bports “da Mnrinha “a é E q E 
ves le 1 is Nas - Nos * | fogo); Milton C. Neves (Amorl- prova Humaytá | ) po 
ad A dA ai na do O dra isa Oo cio CEO NiSR ue, ca); Rollantv Machado (River). | Né MA io 
ranil. Severino Rangel — mtinio), c - pa 3) ras É ; ) : . SA ; , JE 
SAXOPHONE, PORQUE CHORA? — Choro) celto e ultimo 4a sério que vs | E Narmo Fortuna) o Ep Adao da tc] Aero Ee Nato, a io vos À El TS ia 
Severino Rangel (Ratinho). = “loiúbs Flamengo,” Fluminense 6 4) Alexandro * oe Cunha (Bota Gunnibara, a Prova Humaytá, f ap 
v ja “Gama combindram “ot- elas UR fogo); Walter A. Siqueira (Vas- | organizada: pela Lige de Eports | W 
RATINHO E RICARDINO com acompanhamento. 2d a Mm. y 


co)y; Abelardo Xavicr da Silvelha | da Marinha, e comprehendendo o 
(Pluminanso) Nilton Reis (River) porcurso da Ilha de Panuetá, até 
2 — Ruy Pinto Dunrte (Flu-'|f enseada “de Botafogo, 


“| anta como =preprração pára 
ns proximos sampsemaios enrlo- 
ca e braslloivo, estando a compe- 


Ay 


Amparelmos e-discos COLUMBIA 


10.640 — O ANNIVERSARIO DE BPARNABE! sy Dubto comico 
» Rangel & | N 


Farin. É E ! 
NO SAMBA — Dutto comico 


D SALOMÃO 


2 e 
a Se 


TA, 


minenso); Sylvio Valguevedo Pin-| Tasa prova, famosa nos nossos 


E tição de hoje organizada 'a canrl- : | 
Rnugel e HEuria, St Lee Visc i = c | to (Botwfogo); Mesiollo CG. Alves |molos nauticos, tem sido Já disau-;P.. Ep» pre açõe 
LUPERCE - MIRANDA, solos - de bandoli ) S oho,, : ; e Ê (Vasco); Severino Aranha (Bi-| tada xepetidas vozes, sempre com $: É! Ê - ; É sa si y 3 
PIIMAVO | + l m | RELAÇÃO DOS ATHLETAS IN ver), Egranda enthusinsmo,' “tanto dos ild|s "+ 


esa 


SEM AUGMENTO DB PREÇOS 
Prospectas «o Informações na 


A COMPENSADORA 
Em “combinação com 47 censan diversas Inclusive o PARC 
NOYAL para a venda de qualquer merendoria mn peazuí ; 


RUA RAMALHO ORTIGÃO, 20 — 1º (Elevador) 
Telephom = 0 — — 


Ng NET NES SNL NEN NE ES NE 


lino «J046 de Oliveira, do vigia 
do 9" classo, mina da mesm cré- 
partisão, no sr. Luis Daptintn“Bus 
gano; do enrroociro da Limpoza, 


| 
10.000 — AGUENTA A MAO — Chôro 
Luperce Miranda, 
NOITE DE MINHA TERRA — Ynlsa 
Luperce Miranda, | ' 


| H. G. AMERICANO com Orch. Pau American 


disputantes “como dós assistentes 
que a ecompanham. 

Dada q extensão formidavol «do 
itretecto, ra Prova Humaytá 6 con- 
siderada como a mais longa do 
mundo- inteiro. Por essa raxio, 


Clussificam-se dois athletas em 
enda sério para a final, 
Dlminntorias do J00 qmatros — |, 
Novisstinos:; 

pd Brenno Mascarenhas 
(Flamengo); Antonio RR, -Andra- 
de (America); Crrlos M. Nois [as gunrnições: que concorrem & 
| (Rivor); Adalberto Forrelra (Vus- | clla são sujeitas a um severo pre- 
co); Affonso Portos Pereira (Bo-| paro, representando uma verda- 
tufogo). doira pujança nacional no remo, 

2* — Hermano Artigas (Flumi- A distancia total “do nerourso 
menso); Alexundro Brittoe Cunha lia ser felto pelos escaleros vlo 1124 
(Botafogo); Mario OC. Pereira | remos da Marinha de Guerra é) 
(Amerlen); Jorgo M. Azevedo jde cerca de 23 kKllometros. 


(Vasco). Para a prova de hoje se acham ' t 
3º! — Ruy Pinto Dunrto (Flu-|| Inseriptas nada menos do 10 em-! NA PREFEITURA 
minonse); David V, Reis (Ame-'| barcações, o que faz prever 'um 


| BCRIPTOS BH SEUS RES» 
PECTIVOS NUMEROS 


0. 


(4 


SS 


EEE 


EO America! Fº, 


1 — Adnil de Castro Caminha. 
2 — Antônio dos Nels Andrado, 
3 — David Velloso Reis, 4 — 
Emilio Frungois Filho, 5. Ma- 
rio da Costa Pereira, 6 — Ma- 
| rio Nogueira qe Avila. 7/—|Bil- 
tôn Coelho Neves, ie 


mem 
ES 4 


A 
SS 


48 ia E 
mERe ditas 
CR rio =a TRAP 
1 CE Vas 
(ST NO ea Md 









10,037 = S0V. DA SAUDO — Simba, 
Oldcmar Games Pereira — Armanda Montalro. 
MULHER SONDERDA — Snmba oa! 
Ducy Moreira — Oswnhlo Santingo, “ 


MANOEL LINQ com os “BATUTAS DO NORTE” 


10.658 — PASRO DO SERTÃO-— 'Tonda : 
Luperce Miranda — Manoel Lino, * 
CORRE, CORE — Ragtino : 
Luperse Mirnuda 
LUPERCE MIRANDA — sóto do envaguinho, comp, 
de violão, por Juyme Wlorenco, ( 1) 
nas oi - 1607 


ess 
ASTREA. 


* JENSÕTAS, 


SRA tIRÇÕAS 
Cpue kav 


RA 
ASS 


i 








do Film “Ln Mersciilalge! a 
(Win Fº) Sugua '— Saptingor 
ARACY CÓRTES com Orch; Pan American | 
10.00 — VOCÊ NÃO BRA ASSIM — Samba 
Ary Unrroso — Arpyeles França 


Botnfogo F, O, ; 
8 — Aceloll Sarmento, 9 — Al- 
berto Paes. 10 — Alexandre do 





rien); Waldemar A. Ribelro!-combate “titenico entre «elias, Foram nomeados «para servir| Publica, nos cmra, Luis Manodl dm ua 
Britto Cunha. 11 — Atfonso Por- - - intorinamento: como” 4º offleinl| Norberto Frnnelsco do Souza ia 
tes -Poreira, 13 — Aristides da da Directory de Obras, o sorven-| de trabalhador da mesma repre sh 


b: 


Hora, 13 — Clnudio Telles Bar- 
dy. 14 — David Búllestero, 15 
— João de Deys Andrada, 115 — 
João Ferreira Lins, 17 .— João 
Germano 'Kellor. 18 — Levy de 
Mngulhies Mello. 19.—. Peáro ae 
Araujo Junior. 20 — Raymindo 
Puesler, 91 — Eepostião Paulo da 
Bilva. 2º — Silvio Valgueredo 
Pinto, 23 — Waldemar Cardoso, 


(14276) te de escriptorio da mesma di- 
rectorla, João Francisco de Sousa 

fo como guarda municipal, o sur. 
Claudionor Sudaocu. 

— oram conçetidas as seguin- 
tas licengns: de tros mezes, À pro- 
fessora aujunta dd. Duryúlco dó 
Ollvatva Morolri e de dolu mezes 
o é? as, À professora ndjunta 
d. Boóbinna Zlldin Lemos Borges. 

— Joraty- expedidos os seguln-, 


Ução no sr. Péilro de Almeida. y 
— Pura nttendor no pagamento j 
ita vencimentos do empregados A 
rocentemonte tituludos, à prétol= | 
to estornou na soguintes quan=- 
tus: da 2,6618200, da tubrica ay 
da vorba pessodi, da Directora 
do Obras, parir pagar ao mestro 
Laurentino “Alves, e de sat? 
D:0475206, da rubriomw “ds, dnsiver- 
ba pessonl) du Superintondoncia 


“ge o PANE NR calcio e" uma das 
) principaes colum- 
nas dosorganismo. | 









Lima, 72 — Mario de Araujo 
Marques. 18 — Maril Alvim, 74 
— Miguel José de Britto. 75 — 
Manoel) Ojlivelra. 70 — Milton da 
Porta Belham. 7 — Octacilic 
Rodrigues Cajado, 78 — Mario, 
Basilio, 79 — Sebastião de Brit- 





litana, registramos o facto, la-p 
mentando que o referido gromio 
fosse levado a tomar tal resolus 
ção e fizemos votos para qua fos- 
so encontrada uma solução “con- 
olitatória, 2a 

Felizmente podemos  adennta 
que o Tijuca não deixará a 
Amea, Ficará licencendo nos cari- 
peonatos em que está Inscripto e 
no proximo anno então, entrará 
em actividade: nos varios ramos 
de sport que pratica, aliás, com 
grande proveito, 


O julz será escolhido em cam- 
po. sé 
Desta vez.o jogo será às 4 ho- 
ras da tarde, no campo do Gaven 
Golf, havendo: omnibus: nx Igre- 
dinha o partir doa horan.-* 
| Qg. preços serão, os. habitoaes; 
Senhoras.-5$000, homens 103000 
o automoveis 205000, 








Yolando Costa — Luls A, Binto 
— Oscar Barbosa — Moaeyr V. 
Boas — Henrinve Cerqueira — 
Jost Carneiro e Antonio Almeida, 
— Grupo 8 — Martin Fonseça — 
Rodolpho Rosa — Alberto Ol; 
velra — João A. Murtins — Braz 
P. Silva — Dacyr Desgranges o 
A. Cerquela. — Grupo 9 — Lulz 
Aragona — Waldemiro Moreira — 
João Bernardo — Baal Aragona 
— Miguel Frangell — Olympio 








O. R. do Flamengo 

| 24 — Adolpho Woobeken Ju- 
nior, 2h — Alcindo Figueiredo, 
24 — Antonio A, Gomes Taveira, 
gm. — Antonio V, Gordeiro Ju 
nlor. 28 — Brenno Mascarenhas, 
39 — Carlos 4, dos Reis Junior, 
80 — Clovis Faloão. 31 — Fer 
nando Almeida, 2 — Francisco 





qm a 


to, BO — Wilho Tamiletho. &1 


— Waldemar Alçantara Ribeiro. || 


84 — Walfrido Teixeira de An- 
drade. 88 — Walter Andrade Sil- 


veira, , Ho 


/ 7 Fluminense FP, Ol 


B4 —- Abelardo Xavier da St- 
velra. 86 -— Annibál Mata, 86 — 
Antonio-P, Coutinho Dias, 87 — 
Antonio Vettori, 88 — Antonio 
5 e Antonio Conasio, 
90 — Cumilis Briard, 91 — Cegll 
G. Herniman, 92 — Old Nascl- 
mento. 93 — Aero E. Berp,'94 


-— Esmeraldo TF, Azuagã. 45 — 















“A A ODEROSO 
RECALCIFICANTE | 

TUBERCULOSE 

RACHITISMO 


tes titulos «o eftectividade, sen- 
do: te vigia de 3º classe, da Di- 
rectoria do Obras no sr, Salustin- 
no tiver lo Ollvolra, do mustro 
da mesma diroctoria, no sr, -Ado- 


BIO, — Vidro 28000. 


Sente-se grippado ?| 


Polis não esqueça quo o ANTIPANPYROS é o melhor 
remetio para as constipações, os Tesfrinilos o ns giippes, | 

Preparação em globulos ou em tintura do Grando La- 
boratorio FHomocopathico de DE FARIA & CIA, — Ttun de 
São Josó n, 74 — Filial; Arehias Cordeiro, 127-A - Meyer — 






da ILimpoza Publica, pera Luzor 
fuce no pagamento do feitor Joito 
Amtonto Felício dn” Cruz o ido 


nrestro de lancha Mario Botelho“ vl 


Justino, 















(10848) 





% : r Fernando G. Young, Bb — Ge- qui ê 

BOTAFOGO F, CLUB Arardo Majella A. Anastacio, 92. - . (14246) ! 
Realizando-ss hoje o jogo oftl-|. |— Gherard Mentzol. 98 — Her | n - : ESTA EX 
cial do campeonato de tennis, Bos mano G, Artigas. 99 — Humber- | (Vas60) Raul D'Anton (River), Serho 05 Heguintos-os' concor- ; 


tafogô x Fluminense, o director 


to Bexuttl. 100 — Jaymo Cabral 





Clasifticam-se dois athletus em [remtes/a Prova Humiytã, que ge 


Na Instrucção Publica 


PES RS Ve SEA 


SUPER "H U 
Srubeaivad 






enda sério para q final, remlizari hoje: 
1º Guarnição do 8, Paulo: 


Portarias hontem ussigndns 9 


de Menezes. 101 — Karl Mabr., pélo diveator: 


1102 — Marcos TF. Nunes. 105 —: 





do Tennis do Botafogo F, C., Bo. 


y r , E ! Deslgnando pira rogaram “algs- 
leita ó comparecimento dos ama- | Oriando Meringolo. di Oo SYLVIO PADILHA ABANDO- Apiai tonento José ses vagas us nos um ies sulstliao É 
. Cnedeck, E o B- 14 / jtas «oltoclivass ovina omtEima y 
Guria prog sado a eobedho lamare. 108 — Paulo 8. Nígro. NOU A ACTIVIDADE 2º Guarnição do 8, Paulo: Limi e Valentina Litio ná 2408-540] 
(+) rem 


107 — Pellegrino Tolomel, 108 — 
'|Ruy Pinto Duarto.. 100 — Vi. 
ctor Mitke, p jo Du 


Commandante: toenonte Sylvio: 
Moutinho. ] 
3º Guarnição do 8. Paulo: í 


cola mixta do 3º districto; Ana- 
byte Gongrulvos Polxelra ma es 
oxoola nilxta do muasmo districto; 
maia Clara Tarrotra de Betto na 
2 “esoolu miíxta do mesmo «din 5 
rtricto; Leuninda NWervoira de Da- "0% 
ieodo na à* escolu mixtu doido Ud 
districto; Maria da Ponsecd Ras Ed) 
x 


B' uma notícia quo deve reper- 
cutlr desugradavolmonte no athlo- 
tamo nacional, Não € gômento a | Commandante: tenente Gonza- 
tunma do Fluminense, que vas|gi Pimentel, | ] 
pendar o seu melhor elemento e! Guarnição do Corpo de Mari-| IR 
o utidota que Jho tem dado mais | mhairos Naolonaes: 1 
vietorins diem o quadro du Amea | Commandante: tenente Padilha, 
que vas ficar com um claro mul- À partida para a grande com- 
eo grondo com o afastamento das| petição nautica será dada às 7 

“8 


no dito encontro: 

Dr. Adalberto Dercy — Brnanl 
Glower Bastos —; BRugenio Couto 
— EB. Pullen —/ Gilbert E. Coy 
— dr, Godofredo Menezes — Lula 
Andrade Ramos '— Mario 'Tolles 
— Mario Fontenella — Oscar É vr- 





Jmzss 


ta 





River F, 0, a 
119 — Carlos M, Reis, 11 — 
«| Juventino Xavier, 112 — Nilo 

Somjes. 118 — Nilton Reis, 114 
— Reu) D'Anton. 116 — Rolan- 


mos nn 7º cstolk mixtii do Ge” 
distrioto; Nooml Mactol da Silvia 
na 3º escolm mixta do 7º distri= 154 





auto; Carmen de Aguiar Ferreira 





tela — Sydney Pullen — SylWo | -. du Machado, . 116 — Severino athietions do consupiido horas da marhã, devendo -os| B ; no 4º oucolu mikin do mesmo din= 44 
Serpá —! Sylvio. Chermont e T AveIha: É crack tricolor. E, principalmen- | concorrentes attingir o meta fi- | EMP) PRISMA MIA | tricto; paes AO da Almáto 1 
pi » > ES tg, O ntidotismo nacional, quo tom |nal, meis ou menos, fs 9 0/2; da na br escola mixti do 5º dis- E 


Couto. HOR ABIO E ORDEM DAS PRO-: em Padilha um bomom do gran-do Arsenal de Marinha, haverá 


y |) ra ) 
VAB PARA A COMPE- "des «uulidados e de um futuro um serviço de lanchas para o, LURT Yi faz: 


TIÇÃO + À | muito promissor, que 60 malor transporte dos convidados .e dos! 


tricto; Marina Gomes Machado mm 4105 
102 escoln/ amixtu “do memo “dis (od 
strioto; a e 

Disponsanido o servonte de alu- 0) 








prejudicado, 





Pola; as 
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O ULTIMO JOGO DOS AR- 
GENTINOS NO RIO 


Los Curanchos jogarão esta 
turde contra um combinada 
carioca 
A equipe argentina do pólo des- 
pede-so esta tardo do Rio de: Ja- 
neiro, enfrentando no campo do 
Gavea Golt Anã Country Club, no 
ultimo; fogo de uma brilhante tem- 
porada, tm novo quadro do pro- 
prio Gava Golf Club, que espora 
poder opipor séria resistencla nos 

seus valirosos-adversarios. 

Era ppnsamento do -comitó de 
pólo do aver Golf realizar o ul- 
timo jogo da temporada interna- 
cional entre “Los Carançhos” e 
um scradch- composto de players 
desso chzb e do 1º Regimento de 
Cavaltaria Divisionario, cuja equi- 
pe netuces com brilho contra o 
mundro. portenho, Entretanto, es- 
ga Jdéa mão fol victoriosa porque 
og pluvers do 1º R. O. De. flea- 
rum impossibilitados de empress 
tar o seqi concurso, deanto da 
falta de emvallos, conforme alo- 
geram. Fol muito lamentada no 
nossos cjroulos de pôla, essa re- 
solução los jogadores do exercito 
o dennto doll, mr. Herbert Frar 
Zer a quem estava aftocta & euca- 
lação do quadro, teve do recorrer 
aos playters do sou club, para a 
formação do combinado, 


Para à jogo de hoje entra o 
combinadio local o “Los Caran- 
chos" os quadros deverão apre- 
sentar a, seguinte organização: 

“Los Carançhou”, Alberto 
Bleulré Jullo Avelkineda 
(tap) —- Namon e Alejundre 
Suntamitrina, : 

Combluado Walter Hor- 
bert Prstymau — Alfredo Suntos 
o Borbept Frazor (cap). 


Ping Pong ; 


O TORNEIO INTERNO DO 
GYMNASTICO VOR- 
TUGUEA 


Na reunião venlizada em 7 do 
corrente com a presença da malo- 
via dos Interessados, fol felto q 
sortolo para os 12 grupos do tor- 
neto Interno do Gymnastico, que 
deu o seguinte resultado) Grupo 
1 — Agenor Dagno — Albarto 
Paes — David Nunea -— Gastão 
Rols — Cassiano Corrêa a Lulz 
Caruso. — Grupos? —. Candllo 
Costa — Nelson Ierrelta — Ar- 





Undo Noguelra"—* Quilherme 'Cn- 


naveges = Marlo Caruso e Anto- 
nto Fernandes: — Grupo A 
Joaquim Limg — Bâminda Gue- 
des — Fernando Cruz — Josó F. 
Alves — Tubons Telxelta o An- 
tonlo Nunes. — Grupo 4 — Lau- 
ro. Ganimo — Orlando Tavares 
— Antonio Rodrigues — Durval 
Figueiredo — Amadeu Tavares é 
Adriano Martins, — Grupo b 
Manoel Olivalra — José Isoletto 
— Wuelydes Berangar — Brnes- 
to Costa — João R. Alves — Jay- 
me Guerra e Belmiro Montolro, 
— Grupo 6 — Mario Gonçalves 
— Antonio Paiva -—: Alexandre 
Noguelra — Jost Sarcono — Ar- 
thur Vianna — José Aguiar e 


«Antonio Cataluna, — Grupo 7 — 





4 


127-A — Meyer, 


A" venda em todas as drog; | 
Depositarios Fabricantes: DE FARIA & C. — Rua de S, José, 
D. 





Ramos e Americo Oliveira 
Grupo 10 '— Alberto Liberato — 
Albano Paiva — Osiris" Palacios 
 Jónquim Nogueira — Antornlo 
Rangel — Waldemar Manduri € 
Toto Amorim. — Grupo 11 
Ivan Fonsecr — Antonio Dias «- 
Antonio de Souza. — Manoel Cusn- 
novas — Mario Pauto — Com 
Gomes e Luciano Simões. — Gru- 
jo 12 — Jair  Gontalves — Joa- 
quim Alves — José Guerra — 
esuino Ribstro — Mario Trán- 
gel — Nilton Fragoso e "Rosil- 
vo Gomes. 


SERA! INICIADO EM 25 DE 
AGOSTO, OS PRIMEIROS 
a JoGos 

Segunda-felva diy 25 do corven- 
te, € o dlá em que serão Inicindos 
os jogos dor grupos ora orguniza- 
dos-no Gymnastico Portugues, pa- 
ra - glassificação qefinitiva nas 
turmas do club, São estes os jogos 
marcados para inicio, 

Segunda-feira 25 — Pindoba x 
Cassiano — David x Luiz — Nel- 
son x Fernandes. Terça-feira, dia 
46 — Mantço x Jolinzinho — Tso- 
tetto x Jaymo — Frnesto x Bol- 
fnivo Agular x Alemão — Marin 
x Vianna — e Alexandre x Cata- 
juna — Quarta-feira, dia 27 
Augusto x Carnetro — Almella x 
Oscar, — Albano” x Rangel e 
Quim x Mandarim. — Quinta-fel- 
ra, dia 28 — Judir x Nilton'— é 
Casa x Rosalvo. — Dius x Paulo 
o Simões x Ivan. 


— | Benedetil, 





(16346) 
a mms 
33 — Jayme “Bonres 
Brandão, 44 — Jojo Clementa da 
Silva. 45-— João -Nioglusst. Jus 
nior. 46:— Joaquim: Olivalra 
Silva; 37 — Jorge E. de:Abreu. 
8 — José R. dos Hels, 39 — 
Lauro Jamagurw. 40 — Lulz 
A. Nº Pórto, 41 — Manoel R, 
Leite Pitanga. 42;— Syndulpho 
A. Pequeno. 4! — Walter De 
Blesse da Silva, dé — Iberê Reis, 


O,'R. Vasco:da Gome 


45 — Andró Gane. 48 — Au- 
gusto Nogueira Pinto -Tilho, 44 
— Armando Hugo Milano, 48 — 
AMredo: Gulmardes, Filho, 49 — 
Adalberto Jerreira, 50 — Carlos 
8. de Campos. GL — Carlos Uks- 
tim, ha — Carlos Vinho, 6d — 
Dantel Barbosa, 64 — Damaslo 
Vieira Jauir. 65 — Edgard, Mal- 
let de Lima. 66 — Franetsco Ist- 
doro “da Rocha! 67 — Gerson 
Mallet do Lima, 68 —. Henrique 
de Alencastro Guimardes. 5D — 
Henslodo Castro Alves, 0 
Humberto: Cemir “Martins, 01 — 
João Corrêa da Costa, 62 — Jor- 
ge Kunhard Rollim, 63 — José 
Mesquita Tilho, 64 — José Xa- 
vier de Almeida, 64 — José Bray- 
tio da Motta. 66 — Jeronymo 
Porto Mark. 67 — Julio Rolim 
de Moura, 68 — Joaquim Duque 
da Silva, 09— João dos Santos 
Guimarães. 70 — Jorge Marques 
Azevedo. 71 — José Anderson 





DSSSSSSSSSSSSSO OSS OSHHOGOCHOGOGSOODHOOHOGOGGGOGOGGGGDO 


Arsenico loda 


Fortifica-Depura-Revigora—Vence a anemia, 
o rachitismo e a fraqueza pulmonar 


arias e boas pharmacias. Vidro, 38 — Pelo Correio, 45 b 
74 — Rio de Janeiro — Filial: Archias Cardeiro é 


do Composto 


(16848) 4 





As 2,80 — 110 metros com par- 
rolrps, ' veteranos: (eliminatoria) . 

fts 240 — 310 metros, novas 
(eliminutorias). Arremesso do pe- 
&o, noviasimos (final), Salto am 
nltusa, novos e novisgimos (1- 
nas), y 
As 2,50 — 1,000 metros, ve- 
toranos- (finas), 

Ag 2,00 — 110 metros com har- 
reiras, veteranos (nal), 

A's 2,10 — 100 métros, novos 
(tina). 


A's 3,20 — Salto com vara, ve- 
terunos (final). 

A's 8,30 — 800 metros, novissi- 
mps (eliminatorias). , Arremesso 
do dardo, veteranos (finul). 

A's 840 — 1.500 metros, novos 
(finpl), 

A's 8,60 — Balto em distancia, 
novissimos (final). |. 

A's 400 — 400 metros, vetera- 
nos (final), 

A's 4,10 — 3.000 metros, vete- 
ranos (final). | 

Au 4,25 — 300 metros, novissl- 
mos (final). 

A's 4,40 — Revezamento 4x820 
metros, veteranos (final). 

N. B, 
dog deverão estar no campo do 


Fluminense. Football Club, 4s 21 


horas; 
ORDEM DAS ELIMINATORIAS 


Eliminatorias de 1/0 metros com 
barreiras — Veteranos: 


1º — Carlos A, dos Beis Ju- 
nior (Flamengo); Gherard Ment- 
zel (Fluminense); Clovis Faição 
(Flamengo); Gerson de Lima 
(Vasco). 

& — Orlando Meringolo (Tlu- 
minense); Walfrido Andrade 


Cabelos Brancos ? 











Signal de 
velhice 





A Loção Brilhante faz voltar 
ro natural primitiva em 8 
Não pinta porque não 4 
tintura, NÃo quelma porque não 
contém sfes nocivos. E! uma 
formula sctentífica do grande 
botanico dr, Ground, cujo segre: 
do fol comprado por 200 contos 
de réis, 


Alvim & Freitas «- 8, Panlo 


h 


—. Os Julzos convida- | 


O principal motivo do" afasta- 
| 


! 





sportiva, é a impassibilidads de 
conciliar os seus estudas na Bsco- 
la Militar com o trenemento da 
sua especialidade, que € n de cor- 
vidas de volgcidade e com olsta- 
culos. 

No entanto, estã o Ministerio 
da Guerra actualmente  empre- 
Lendendo: uma: sério de meclins 
tendentes 1 Incentivar -a educação 
phyrsica no Tercia, fundando 
centros do preparação de offi- 
clues, cursos. de especialização 
dus varas modulidades da educa- 
gão qphyeton, 

Mas, infellimente, apezar das 
providenchus do ministro, og alu- 
mnos da Escoja Militar não dis- 
põe de appureNimmento adequado 
e o regimen de exercicio € de tal 
fórmia rigoroso que se torna in- 
compativel edi o trendmento dos 
noseos uthietãs, 

Além do imnotivo acima, o gran- 
da athleta brusiletro encontra-so 
um tunto adoentado e por Ísso 
resolveu desdo já abandonar a 
| actividade, hem contra a gua von- 
[tude, 

Ao “Correio da Manhã”, quo 
acompanha cus vordadeiro  en- 
rinho a evolução do athletismo 
no "Brasil, regista com verdadoi- 
ra magua, a noticia do afusta- 
mento de Sylvio Padilha da acti- 
vidado nthletica, 


| 


| 


UMA NOTA DO BOTAFOGO 
* FOOTBALL CLUB 


O departamento technico do 
Botafogo F. C. solicia, o com- 
parecimento dos athletas, no 
campo do club, hoje, 41 hora; 

Accioly Sarmento, Alberto Paes, 
Alesandre de Brito Cunha, Af- 
fonso” Fortes Pereira, Aristides 


da Hora, Claudio Telles Bardy, 


David Ballestero, João de Deus 
Andrade, João Ferreira. Lins, 
João Germano Keller, Levy Ma- 
galhães Mello, Pedro Aruújo Ju- 
nlor, Raymundo Paesler, Sebastião 
Paulo da Silva, Sylvio Valguere- 
do Pinto e Waldemar Cardoso. 





ANTEPILEPTICO DE 
WEISSMANN 


tem curado milhares de; casos 
de- EPILEPSIA, HYSTERIA e 
HYSTERO-FPILEPSIA. 







mento do Padilha da actividade |. 


represertantes da imprenca. 
cce) ij cos demão 


A YESTA DE HOIB NO ASYLO! 


GONÇALVES DE ARÁUTO 


A ndministração do Asylo Gon», 


culves de Arnuto, da Irmandade 
do Santissimo Sacramento reali- 
gurá hoje a festa anmunt em ho- 
menagem no fundador desae esta- 
belocimento. 

Conforme o programma organi- 
saido, haverá às 11 1/2 horas, 
gileun contada, com sermão no 
Evangelho, pelo padro dr. Henrl- 
que de Magulhhes, 

Ati 2 horas da tarde, sessio 
magna, visita As dependencias do 
edificio a exhlbição de exerotcion 
do gymnastica ritimada pelos 
asyludos. 


EGREIA DE SANTA LUZIA 


A Irmandade de Banta -Luzla, 
fará celebrar, hoje, fs f horas, 
missa no altar da padroeira, com 
assistancia da ndministração, re- 
vestida do suas Insigniss. 


VENERAVEL IRMANDADE DE 
N. 5. DAS NEVES, EM 
PAULA MATTOS 


Com a maxima pompa, iara 


realtenda hoje, u festa de N. 
das Neves, em sum capells, 
morro de Pauli Mattos, 

A mesa ndministrativa da mes- 
ma Jrmundade organizou para ou 
festejos de hoje, o seguinte pro- 
gramma: 

A's 9 horas, missa com commu- 
nhão mgerul A's 11 horas, missa 
tolenne, com sermão ao Evange- 


no 


| lho, pelo erudito orndor sacro d. 


Maumede da Silva Leito, bispo de 
Bebasto. 

No côro, uma excellenta or- 
chestra exccutará um programma 
completo de “motu proprio”, 

A's 7 horas da nolte, haverá 
solenne Te-Deéum, cantado alter- 
nadamenta. 

Os fostejos externos constarão 
e barraquinhas, leilão de ricas 


(16549) E prendas offertadas netos devotos, 








B wc BA M 


(Tel, 8-1234) 


O MAIS DELICIOSO SUCCO DE UVAS 
EM TODOS OS CAFÉS — 600 RS. UM COPO. 





(1072), 


NOTAS RELIGIOSAS 


O SANGUE puro 

O ORGANISMO robusto 
AS FUNOÇÕES perfeitas 
OS MUSCULOS de aço 
À VIDA um gozo! 


Unico ofiloinimente 


experimentado e mndoptado 
no EXERCITO o MARINHA 


(D 11552) | Carlos le Lima; — Rotiren 


Eguel Ducidio,Umbelino da Siva 
Filho da 2% cescoly, mixta do dio 


elistricto, 


— -Deaspnchon-do director geral 
— Dulce «d'liça Melaguil — Juú= 
tt — dustifiquem-se tres faline, 

Corinthn Pires Louzada o Ma- 
ria Candida Peixoto do Amorim 
— Detorido, 


Mark Luiza Tavaros e Maria 
do Lotriles Tuvúres. — Sim, 

— Exlgencius u sutisfazer na 
** neoção — Agliniss Caminha o 
Nalr Pecorn Senra — Compare- 


cpu no proigrolio, 
fis chumida — Dina Fióts- 


or Venancio Filho, Noomia 
fanso José de Bá Rolz e Tito 

1 om 
documentos pedidos. É 








“Nlustração Brasileira” 


Esto mensario dedicado 4 so- 
cloinde e &s expressões dn eco- 
nomia nacional, ncebn de lançir 
& publicidade n sua edição de ju- 
lho, que so abre com uma apre- 
clação sobre o prestígio do Bra- 
sil, Outros escriptos tratam do 
assumptos varios sobre a, histo- 
ria, a lteratura, ns artes, destas 
sobresaindo Interessante aprecia- 


ção crítica em torno do movimon- | 
to musical. Farta collaboração , 


En ertmpmimtaiadhos ne Tod afirme ra med | 


E DOLNIOGMAPA 


º 


- Ensino por metho- 
do proprio. Escola Re- 
1 mington, rua 7 de Se 


tembro u. 67. Matri- 


1 
1 
1 
E] 
q 
1] 
1 
|] 
1 
F 
1 culas abertas, 
! 


(14977) à 


Lennon! 








(14159) 
Htertria o magníficas Nlustrações 


completam este numero da “TI. 
lustração Brasileira", 





| aa!) 


Revista Militar do Brasil 


Sob a direoção do professor 
Wuidemer Ramos Leal o com va- 
riada colaboração, reippareceu, 
no dia 3 do corrente moza “Te- 
vista Militar do Brasil”"”, orgão 
technico o informativo, destinado 
fia nossas classes armadas e em 
prol do cuja erfficiencia so re- 
sume o seu programa patrdotico, 








O melhor remedio puraos VERMES é&c 





MEGVER 





IL 


ho 


196) KE% 





Dispensa purgante, facil de tomar, de cffeito seguro e 
sem damno à saúde. Preparação em tabletes do Grande 
Laboratorio Hommwopathico de Dc Faria & Cia, — Rua 


de S. José n. 74 — Filial : 


Rua Archias Cordeiro vu- 


mero 127-A4 — Meyer — Rio de Janeiro, 
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(12966) CISSA 
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Va 3 Estado do Pará, eo processo do 


im tho da Costa, 1º pharoleiro do 
; = pharol da Ilha Rasa, no Rio ds 
ilibi= — Jemeiro. 
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“CAPITAL FEDERAL ESTADO DE MINAS 
Helios - |» Avenida — Bello Horizonte 
"- Eldorado ni - Capitolio. — . Varginha 
Atlantico" "o | Apollo —— Itajubá 
“Ideal, y "Alhambra — Uberaba 
ESTADO DO RIO | ESTADO DE S. PAULO 
Pan me Nils, Alhambra  — S. Paulo 
Petropolis — Petropolis São José ma " 


— aa 


TE qe Rena CC EL E CERs 
ooo 


Processos remetidos ao minis-- 
= tro da-Fazenda 


A 


O ministro da Marinha remet- 
tou, hontem, para fins de direito, 
ao seu collega da Fazenda, o pro- 
cesso de monteplo ctyil pretendi- 
do por Orminda Pereira de Moura, 
viuva, e filhos de Tgnacto Baptis- 
ta de Moura, ex-professor da Es- 
cola de Machinistas e Pilotos do 


aposentalioria de Elesbão Jacin- 





À —  EMPREZA  — 
: A, Neves: A. Nevesi& Cia. . Cia... 


EEE SO o) THEATRO DA PREFEREN: DA PREFERENCIA DO ;PUBLI DO PÚBLICO 


; 3 GRANDIOSOS ESPECTACULOS COM A REVISTA DE ODUVALDO VIANNA 


DIZ 1880 CANTANDO. 


o ip q o a O 


(Impropria para menores) 








má read cm meo .- 


O maior successo da actualidade — Linda musica 
— Luxuoso guarda-roupa — Grande montagem. 


DIA 14 Grandiosa festa de confraternidade em 
homenagem á senhorita | FERNANDA GONÇALVES 


Miss Portugal 


sendo este o primeiro theatro no Brasil a que assiste 
Espectaculo completo — Colossal programma 


THOJEI TAMANHA | [SEMPRE | 











BILHETES A! VENDA ATE' DOMINGO 


A PEDIDO de innumeros admiradores esta deliciosa es- 
trella reapparecerá no emocionante super-film sonoro 
(cantado e falado em Allemão) com letreiros sobrepos- 
tos em portuguez. 


LINDO DRAMA COM OS ARROBOS DE UM CORAÇÃO 
MATERNO E AS CARICIAS DEDICADAS DE UMA ES- 
POSA EXTREMOSA. 


Complemento:  UFA-JORNAL 124 


amanHa - RIALTO 


PERES E ST = r—e re 
[HOJE] | = RELIETÍRESIO] HOJE | 


DIZ ISSO, CANTANDO 











Era DOME O TOO BIO CO LD DR nan ii e a 
Sra E S 


CERTA 


MSsouUuNDO EQUIPMENT Ad 











A maior perfeição 


Lista dos Theatros e Cinemas munidos de R. 


po 4 ESTADO DE STA. CATHARINA ESTADO DA BAHIA ENCOMMENDADOS NO ULTIMO MEZ 
dis E Palacé — Joinville Glorla — Bahia So pia de e pur 
Paramount — Sant Guarany — "” «Jos — « Paulo 
Cit ie ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL sds add E Gloria o » 
p y çE & Carlos Gomes — Porto Alegre ESTADO DE ALAGOAS Pedro Il — — Ribeirão Preto 
edro II — | Ribeirão Preto Colombo Ea e Floriano  — ' Maceió Estado de Minas Geraes 3 | 
ESTADO DE PARANA! Nisárany E | Capitolio  — Varginha 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO ESTADO DE PERNAMBUCO Apollo = Hajubá 
Avenida  —  Curityba Carlos Gomes — Victoria Moderno  — Recife Alhambra ==>» Uberaba 


Não mais palavras! 


A R.C.A, Brasil Inc. sente-se teliz em poder afirmar hoje aos senhores exhibidores do Brasil, não mais comp... vras, e sim com 
a evidencia irresistível dos factos, as qualidades dos seus famosos apparelhos: 


Elma um anno, dezenas de machinas fallantes R.C.A. Photophone concorren e 
para a prosperidade de cinematographistas brasileiros, SEM UMA INTERRUPÇÃO, SEM 
UMA FALHA, SEM UMA QUEIXA! | 


Dia a dia, novas encommendas de toda a parte do Brasil, evidenciando uma fama justa, 


; ADQUIRIDA PELA PERF EIÇÃO! 
| Senhores exhibidores. não vos tardeis mais em augmentar os vossos lucros, modernizando o vosso cinema, 


INSTALLANDO R. €C. A. PHOTOPHONE ! 


Chamamos a attenção para as nossas novas tabellas de preço, pura os nossos planos de pagamento a prestações que tornam R. CC. A. PHOTOPHONE, ao alcance de todos ' 


Pelo menor preço! 


C. A. PHO TOPHONE, no Brasil : 





RCA - BRASIL. - INC. 


— RIO DE JANEIRO — 













AMANHA 
ques S TÃO) (como 


“CAPITOLIO À 










os Senhores EXNNIDOrES 





la PAENT REPRODUGTOR CORPORATHDN 


Faciitamos jagamentos 
barantimos O funcelonamento 


Dirijam-se, sem perda de tempo aos unicos conces» 
sionarios 


SECÇÃO CINEMATOGRAPHICA MATARAZZO 





PRAÇA FLORIANO, 7 — 10º ANDAR — SALA 1003 — EDIFICIO ODEON — CAIXA POSTAL 2726 

















Chamamos a attenção dos;senhores exhibldores pas 
ra osapparelhos reproductores de FILMS SONOROS 


MOVIETONE e VITAPHONE 


(som no film) (som no disco) 


cujas installações aqui, em São Paulo e em todo o 
paiz, como em todo o mundo, numa permanente de- 
monstração incontestavel de perfeito funcciona- 
mento, não encontram competição. 


Eis os nossos preços actuaes: 
Para cinemas de 2.000 logares 

2 Vitaphones 

2 Movietones 

2 Projectores “Simplex”",y . «+. Rs. 85:0008000 
Para cinemas de 1,000 logares 

1 Vitaphone 

1 Movietone ' 

1 projector “Siplex”. «wa. s«« Rs 45:0008000 


As nossas installações são feitas dentro do prazo de 
30 dias, da data da encommenda. 


Rua da Candelaria 92 — Rio de Janeiro. 
(16856) 


Creditos concedidos pela Tou, em 1925, d, Sebastiana Ru- 


c mos da Silva; de 1:0008000 à De- 
Despesa Publica legacia Fiscal no Estudo do Rio, 


A directoria da Despesa conce- | Pitt nttender no pagamento de 
deu os seguintes creditos: ajuda de custo do primeiro esta 
De 1:260$000, à Delegacia Fis-| belecimento que competo ao prt- 
cal em Matto Grosso, para paga- | melro escripturario Tertullano Pe- 
mento de pensões que não rece-| reira Gonçalves da Alfandega 
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ana gloria 


LM 


BONCOAS de LAMA] 


(DYNAMITE) 
sm 
“CONRAD NAGEL-KAY JOHNSON 
CHARLES BICKFORD.-JULIA FAYE 


tum Super film Sonoro (aro | 
| Metros efjobeaugra» Mayer 
PALAC IO 


ia. Brasil Cingmatograph) 


Duste rr 


| ra o Iywoot il 


FALADO EM HESPANHOL | 
Com RAQUEL TORRES e DON ALVARADO | 


cedo 


desse Estado; de 4:1608000, à De- bras 
legacia Fiscal no Amazonas, u- Para cobrança executiva 
ta attonder ao pegamento dm Ao 0º procurador da Topublil- 
gratificação u que faz Jos o ba- oa remetteu o director dt Rocut- 
charel Colo de Campos Valinda- ta, quina devidas cobranco, 203 
ves, por ter exeraido, Intorina- | Certidões de: divida do consumo 
mente, o cargo de procurador fis- | dagua por penna, d Dr 

cal junto fquella repartição, tal do 19:116$185,, cebidei tg 


























1 voz de ouro de 


BEBÊ DANIELS, 


na OPERETA que 








es DEV OVICRES APR TN 





Os que adgmuiriram 
ramoveis. 


Vicente -Dyranto 4º tertnnoro fo! 


ostrada do Quitungo, por ;0008: 
Mario Novans Quitiarhes, preto 
à rua Cesariy n 1%, por nhzas0s 


Polisherto Crrtono La port, pre: do 
é vom di Candelaria m 80, por 


238: 108016; =Soseply Herbolael-:! 
ner, predio À estrada-do Capenhi! 
mo 401, por GTS, Adblino 'T; 
Belxix, tnreação À rui Love duto. 





mor m. GI-A, por L0;0007 
Rodrigues Isidoro, pres 
& rum José Maria mn. Eb, por 

1,0008; Urbino José Barrvelva, Ler- 
Fono d riu Conseélhoira Galvão, | 
vor T:W00g; 3. Lopes ide Olivotra 
s Filhos, terreno rum JoÃo Eos 


go, por 6: 0008; Antonto da Cosn 
Barroso, predios À rua deronyna 
Motta 1.18, por B:000$8; Adrinan é 
Stoop, predio é rua dos Junia 

dolros nm. 47, por 177:0008; Mnrin, 
Henriquete Perelrn  Quimarhos, 
FTeulo à rua Mura Amalia, 


' Antonia 
io d RL; 








ON ALVARADO 








ida DPortugtoza de 








JOHN BOLES 


revolucionou toda a 


BROADWAY 11 


Uma pellicula que é um a obra genial 1 O maior 
poema que a téla nos apresentou até hoje ! 


«ELDORADO 


AMANHÃ 
DE I950 











cabos por; qt: 0005; 
tau Kagyar predios & rui Barão 
de Mosquita nm. 090, camas IL o 
IV por Gt: Q00S: Piavto Torrom Ri 


Dugue do Caxias, por S5;000F; 
belro de Cantro, terreno à praga 
Ferdinando Petraglia, predio & 


tua tronnral Bellegurido 186, 
porotusooo go Adelano Alves Populi 
FA, pruodio q rua da Passagem nu- 
mero Il por 40:0003; du Sociada- 
Lenollconela, 
predio & rum Santo Amaro na- 
meros 45-A co 87, por 180:0009000, 


ma Dm — — 
Aviões para a Feira de 
Amostras 


Ao seu collega da Tzenda, o 
ministro “da Viação communicou, 
hontem, não haver Inconvenlente 
em serem desombaraçados na Al- 
ifandega desta ecnpital os avlões 
| “Focke-Wult", 
* propriedado do sr. Godofredo Ri- 





de 80 H. P., dei 


UM LUXUOSO FILM COM SCENAS COLORIDAS E TODO 
FALLADO EM HESPANHOL, 


Un film que atravez lndas carições nos revela 


a MAIOR PRODUÇÃO 


À LINDA HISTORIA DE-TRES DESTINOS 
DIFERENTES, PARA UM $0' SORFRI- 
MENTO DE MÃR! 
“ ÁRIQNA PLENA E ANTONIA SÃO A845> 
“IRITÃS, 08 /0 DESTINOS DIFE: 
NENTES DESTA PELLIGULA 


FOX MOVIETONE” 


SIumil Nleo-.chter'e as CCnÍNaR de mutca “Bros 
da”, 
de fabricação nUemã, todos desti- 


r 
! 


formou o ministro Victor Kandor 


ê 


com q Cominieni 
Acre do seu intao, para ef- 
feito de 
dos certificudos das referidas no- 
ronaves, 


Trees tras ERAS LESTANEAENI VERSA LESSA (es 


ROC TImTermo e viso e — mestras 


. IPI ep tee eee e mn pues 
MA ' ] (1373 gomtit VE Seite] rca o TA Y eia z 

y j ra A x 4 

Ne? o y 
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CORRBIO DA MANHA — Des To 








TREATRO 5. 





MetDo Eco R.5 O 
Sensões de 4 — 7,40 e 10,30 





[HOJE | 


Cesnr Leitão, 





[NA TELA 





Cnpltnl Federal no Matto Gronso, 


-—— Nip PALITO 


Sensden de d e 8,40 


CAMANNHA] 












RAUS, 
cipaca popely, 
“Mipe-en-aeene!! do 







prof, 











NÃ TELA | tm 


NANOY CARNOL, 











SEGUNDA-FEIRA, 


TERÇA 


presença Tentil de 








contendo dois outros nviõos 


nados à Telm de Amostras, O 
aroprletario desses apporelhos, In- 


Theatro Municipal 


Pazenda, Jh mo: entendeu | Empresa H. CAMO 


| 
ão de gogão 


so da 





COMPANHIA FRANCEZA nm 


Mademoiselle 


COMEBDIAS DE 


SPINELILY 
[ HOJE | 


matricula e rovalidação 





á a ah A's 15 horas 


[HOJE 


“PRG DE MON COEUR' 


a enenntadorn comedin de HANTLEY MANNERES 
Especinculo dedicado fm senhorinhas, 


Lotera 09 esiag do Goal: 
( AMANHÃ ) 
PREMIO MAIOR 


20 CONTOS 





AMANHA — nogunida-felra, Am 21 horaw — Festa nrtin= 
tleu de Mile. Spinelly e despedida da companhia 





INTEIRO. + 48000 Ti 

MEIO . vo + BSOUU “IJ ECOLE DES COCDIVTES” 

HABAILITEM-SE | comedin de Armont o Geri — no tavel Interpretação, 
TERRENOS PRRRREIIIARa ERRA ira titan aaa (16092) | 





BREVEMENTE no 






Enspectnenlom dinrios nº partir de 3 horas 








Pein COMPANHIA DE SAINETES, despedida da engraçadissima peça, 


MADAME ESTA! EM CAXAMB 


; Em ma tinoo: e molrôs, , TT [NA À A TELA ] 
O BRASIL MABAVILHOSO 


Umn visão maravilhosa dom riqueras do nosso palrs do Amaronas nó Rio Grande, de 


Em tmintinée! — A encantadora produeção nonôra do Prograuma Matarnano 


fico (Qual CS IR A SD DO JAZZ. 


com DOUGLAS FATANANKS JR, e MARCELLIND DAY, 


Primeiras represeninções do mafnete ultra comico de 
MARQUES FERNANDES 


leão está preso!. 


Grande snecenso de rixo da COMPANHIA DD SAINETES. 
— Eixito brilinnte de MANOEL DURAEES, DULCINA DE MO- 
CHAVES FILHO, CONCHITA DE MORAES, nos prin- 
Desempenho correcto de todn a Companhia, — 
EDUARDO VIEIRA, 


Moveir de “A -Nonsa Casa”, run Visconde flo Branco, 63 
— Qhiecton de nrte dn Cana Cruzeiro, run Visconde Nlo Bran- 
co, Mulan da fabricon da rum Lnvradio, 55, 


NATINE'B e SOMREB 


na encantadora 'producção ennénda 
e mynechroninsnida da PARAMOUNT 


QUERLDENTA 


No mesmo programma:; O completo e detnlhndo film do grande encontro 


BRASILEIROS | YUGO-SLAVOS 


“Todos om mapecton do Stndium e phases empolgantes do memoravel “match”, 


18 — Brilhanto estrén ain Joven e festefnda 
DOS SANTOS e do aprecludo nctor FRANCISCO FIALHO DE ALMEIDA, 
Dna ado 


-“NTEIRA, 10 == Em “Solrte! — Grandioso espectnculo completo pura Inauguras 
cão dis novan e elegantes initnlinções deste thentro, com excepetonal 


Adria Rua n devida autoriunção de “A NOITE"). 








EMPREZA 


- PISLADAL SEGHETO 





[HOJE] 





original de 



















[AMANHA] 





TNA TELA | 


“entrella! ISMENIA 


programmn o a 





“HOJE, A'S 10 E: hi 











HORAS DESRA 


““NHA GRANDIOSA: VISÃO CINEMATO: 
GRAPHICA DA ARGENTINA 


Buenos Ayres, com todos os Seus encantos, 
— Capitaes de todas as províncias — Ri- 
queza agricola e pastoril. — Cordilheira dos 


Andes, com os seus lagos e vulcões. — 
Imponente monumento à Christo, collocado 
na fronteira do Chile a 4.000 metros de al- 
titude. — Terra do Fogo e a sua fauna. 
— Minas de Petroleo. — Mar del Plata e 


suas magnificas praias é banhistas. — 


Com- 


pleta visão das cataractas do Iguassi. — 





EPILEPSIA 


Pedro Vicira de Carvalho. Trin- 
dade, funeçionario daE, de Ferro 
Central do Brasil; e residente q 

(rua Olegario 38, Estação do Ple- 
dade, declara. em' beneficio de to- 


dos que soffrem' de ataques epl- | Be 


Hepticos, que seu flo. Carlos, com 
& iúndo do 22 annos, sofivia de 
[epilepsia a 12 longos annos, che- 
'gando a dar 6 ataques dinriamen- 
te, e depols de tomar tados os 
modiçamentos annunciados para o 
referido fim sem resultado algum, 
estã hole raslicalmento curado de- 
pois do ter feito uso de 6 vidros 
do sacrosanto medicamento cha- 
mndo ANTIEPILEPTICO BA- 
RASCH. 

to de Janeiro, 5 de agosto de 
1990, (Asslenado) — Pedro Vieira 
de Carvalho Trindade, 

Firma reconhecida, 


O Antlepiteptico Barasch é 
vendido em todas as Phiúrmacias 
e Drogarias do Brusll e nas Re- 
publicas Argontina, Per e Chile. 

Correspondencla:. Barasch — 
Rua Evaristo da Velga, 28-1º an- 
dar — Flo. 


ora 
|O concurso para Meteo- 
rologista de 3º classe 


Desdo hontém estão aflixados 
Ina Portaria da Directoria de Me- 
teorologla, os pontos que a Com- 
missão Examinadora formulou 
para. as provas do concurso da 
Meteorologista de terceira classe. 








Ruinas 'missioneiras de Sto. Ignacio. — 
Vestígios da civilização “dos Incas na Bo- 
livia. e muitos outros aspectos interessantes. 





No mundo da Tela 
CARTAZ DO DIA 


CAPITOLIO —- 
National, 
der Gray, 

ELDORADO '— “A dama-mys- 
terlosa", Metro Goldwyn Mayer, 
com Greta Gurbo a Conrad Na- 


el. 

GLORIA! “O passado de uma 
mulher", Prog. Setrador, com Bel- 
l6 Bennet e Joe. E. Brown e no 
palco, u rovuctto “Eva Stnchi- 


“Direrio —. "Bimba", Para- 
mount, film de caçadas, Pelo ca- 
sal Martin Johnson, 

ODEON — “Tyuruna da Marl- 
nha", Metro Goldwyn Mayer, com 
WMililam Halnos e Anita Page e 

“Escada de ouro", com Charles 
King. 

PALACIO THEATRO — “No, 
No, Nanette", First National, com 
Berntco Claire, 

PATHE! PALACE — “Trajo de 
rigor", Unlversal, com Glenn 
Tryon e Merna Kennedy. 

PARISHENSE — “Miss 
pa”, com Lulu Bruolca. 

NIALTO — "Mnnolesco", Prog, 
A com Brigitto Helm e Ivan 
Donjukim. 

S. José — “Loucuras do Jaz”, 
Prog. Matarazzo, com Douglas: 
bola Jr: e “O Brasil mii= 
ravilhoso" 


NOS BAIRROS 


FLUMINENSE —. "O beijo”, 
Parumount, com Greta Gurbo e 
Lew Ayres, 

LAPA — “Os quatro diabos”, 
Fox, com Janet Gaynor, 

MASCOTTE — “Canção do de- 
serto”, Wirner Bros, com John” 
Boles. 

MODELO — “O bem amado”, 
Metro Goldwyn Mayor, com Ra- 
mon National, 


“Sally", First 
com Marilyn e Alexan- 


Buro- 





[NACIONAL E= “Folilos da! 1029” 


















Pais 
” Ecs POMMER é via UFA 
Dire 

WILHELS VinerE 

































para senhora 


Chapéos me PERES 


LINDOS MFDELO A 25$000 
Altas novidades em velludo setim lebre feltro e tou- 
pé. Grande e variado stock de Ílnissimas palhas para 
verão, 
Accelta-se reformas e encommendas por qualquer 


figurino, 5 
Rua 'São José a sob. — tel; 22491, (16356) 



































PRIMOR — “Hollywood, Ror- 
vue”, Métro Goldwyn Mayer, com 
Charles Kíng. 


RIO DRANCO mm 


Fox, com Sue Cardl o David"Rol- 
lins. 

PARIS — “O nmor nunca-mor- 
ra", First National, com Collcen 





“Recelta de 





amor”, Paramount, com Richard 
pa tendae ES “O Oésta de Zan-| Pix-s “No oésto do Zanzibar”, 
albar", Motro Goldwyn  Mayer,| Motro Goldwyn Mayer, com Lon 
com Lon Chaney. Chaney, 


O VV NV 


i Terrenos a pres- 

“Tações mensaes 

- sem entrada 
inicial 


Unica companhia cujos contractos são contro- 


7 


= 





lados pela Prefeitura Municipal e unica que póde 


vender terrenos e predios com isenção de todos 


- 08 impostos municipaes — 


MUDA DA TIJUCA — entre os nrs. 872 e 898 da 
rua Conde de Bomfim, ruas nóvas com todos os me 
lhoramentos modernos. Junto ao nº 149 da rua Pin- 
to Guedes darão todas as informações. Presta- 
ções desde 200$000 mensaes. 

MARIA DA GRAÇA — entre a Avenida Subur- 
bana e ruas Miguel Angelo e São Gabriel. Proxi- 
mo dos bonds de Penha e Cachamby e com estação 
da Linha Auxiliar no centro do bairro. Agua enca- 
nada e luz em quasi todas as ruas e prestações des» 
de 70$000 mensaes. Junto a estação prestarão to» 
das as informações, 

FREI MIGUEL E PIRAQUARA — no Realengo 
— proximos da estação e da estrada Rio-São Paulo, 
com bicas de agua em quasi todas as ruas e presta- 


ções desde 145000 mensaes. 
BOTAFOGO — junto ao nº 104 da rua São Clex 


mente, que não Eram noróm, de isenção de 
postos. 


COMPRA IMMSBILIARIA ACIONAL 


RUA DA QUITANDA, 143 
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Cs Mais 


Recommendam o 


Um numéro incalculavel de possuidores 
* de automoveis novos aprendeu que o po- 
lidor DUCO n.º 7, facilmente salvaguarda 
seus carros da poeira e da sujeira do tra- 
“Fico. Muitos dos mais importantes fabri- 
tantes de carros, 'interessados:na efficien- 
tia constante dos sens productos, recom 


mendam em 


seus catalogos o uso de 


DUCO. Branco e suave, este polidor, que 
4 nada tem de acido, facilmente penetra nos 
objectos e retira a poeira e sujeira ac- 


cumuladas. Facil e rapidamente o Polidor 


DUCO N.º 7 restaura a belleza e o brilho 
primitivos do sem carro, 





Satisfaçam as exigencias 
da Inspectoria de 


Aguas 


A Anspoctorta de Aguas e Es- 
gotos' está convidando os pro- 
prlotarios dog predios nhbaixo 
mencionados; para no praso “de 
15 dias, » partir de 6 do corronto 
mez, antisfnzerem os debitos por 
que são responsaveis, sob pena 
de serem os mesmos enviados à 
cobrança executiva: 


Rua da Alfandega na 178, 216 
e 336; rua General Camara n. 245, 
rua da Quitanda n. 19, run do 
Carmo n. 43, rua dos Arcos nu- 
mero 76, rua Regento Feijó nu- 
moros 74 e 80; rua dos Andradas 
n. 95, rua Primeiro de Março nu- 
mero 118, rua das Marrecas nu- 
mero 44, rua Senador BPuxebio 
n. 14, rum Visconde de Itauna 
na. 64 e 3249, rua do Pinto n. 80, 
yum Sonador Pompou n, 179, run 
Souza Néves nm. 18, rum Goneral 
Pedra n. 60, rum Mariano Pro- 
coplo n. 25, rua Mnarcillo Dias nu- 
mero 4, rua Barão de Angra nu- 
mero 2, tua Jullo do Carmo nu- 
mero 207, rue Podro Americo nu- 
mero 219, rum do Morro mn. 102, 
rua S. Claudio n..48, rua Alico 


Cattete nz. .20 & 249; run 'Theo- 
tonio Regadas n. 16, rua Pereira 
da Silva n. 848, rua Bento Lisboa 
np. 79, rua Sampaio Vianna n. 19, 
casa 10; rua Conselheiro Barros 
n. 2, rua Aurea n, 38, run” Paula 
Mattos-n. 144, rua Farnese n, 99, 
rum da União n. 8, run Poreira 
Nunes ns. 128 e 104, run Gonzaga 
Bastos n. 20, rua Araujo Lima 
pn. 157, rum Marin | Amallo, em 
frente nos ns. 164 e 198; rua Se- 





Rua do Ouvidor, 
RIO 


na. 38, 40, 80, 89 6 92, rua do 


pador Nabuco n,. 75, rua Mare- 
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Ri SOCIEDADE 





chal Bittencourt n. 82, rum Soa- 
ros da Costa nm. 52, rua Conde 
de Bomfim ns. 210, 771 e 9iBj Tua 
Barão do Mesquita nã. 678,. 758 
é 930; rua Nova n:-19, rua Tho- 
maz Coclho nm. 40'0 rua Adolpho 
Motta n. 68. 


eU TCU 








"Fabricantes 
Polidor DUCO N.:7 


E. |. DU PONT DE NEMOURS & CO. ING. 


MESTRE e BLATGÉ 


RUA DO PASSEIO, 48/54, — TELEP, 2-2631 


RIO DE JANEIRO 


PORTO ALEGRE — RUA DOS ANDRADAS, 951 





e 
4 netos de gurgulhadas bom humor e fino espírito. 
TATA! — Hortencin: Sântos 


À [AMANHA] TATA? 
A SR logar, figura com uma proporção 


- Automobilismo 
[INSPECTORIA DE VEHÍCULOS 


Exame de motoristas 


Chamada para amanhã, às 8 
horas da minhã — Horacio Lu- 
olano, Rubem Saba, Walter Grle- 
pro der, Alving de Ollvolra, Froderl- 

co Cnscardo, Agostinho dos San- 
tos Vianna, Bútlco Linch de Al- 
bumuerque Mello, Oscar Barbosa 
Rodrigues, Vasco Xavier Pinto | 
Homem e Silvino Marinho. | 
Prova pratica — João de Aze-| 
vedo, Pedro Pereira dn Rocha, 





Prova regulamentar — Podro 
Fellcissimo de Moura, Nicola Clt- 
tadino. 
o AM Túrma supplemontar — João 


Souto Amaro, Olymplo da Silva, 
Manoel Borges, Evilasto Teixeira 
|| Mendes o João Borgos Monteiro, 
Chamada para amanhã, às 9 
horas da manhã — Flavio Pe- 
trarça do Mesquita, Carlos Alber- 
to Forretra Barbosa Pinto, Os- 
waldo Justo de-Aguler Cavalcan- 
ti, Gullhsrme Euphrosino, Silvi- 
no Mariano de Souza, Osmar Ra- 
dior do Aquino, Alexandro dos 
14 Santos, Julio Amancio da Concei- 
po RR A | ão, Antonio da Silva, João Gar- 
cla, 
Prova prática — gJubiliano das 
Lapas, Octacillo Joaquim La- 
deoze. ! 

ARE Prova regulamentar — Ameri- 

co Pereira Lima, 

-— Resultado dos exames. effo- 
otuados hontem; 

Approvados — Antonio Barcel- 
los Borges, Germana Borthelemy 
Sluperviells, Plinio dn Costa 
Coutinho, Salvador Baptista Gar- 
rela, Evaristo Rodrigues, Francls- 
co de Paul Ferreira da Costa, 
José Alves da Silva e João Cle- 


Antes de ser offerecido ao publico, todo: DANS 


e qualquer producto “da Pont” é, pres 

viamente sujeito a provas e experiencias 

rigorosas pelos chimicos da “du Pont”. 

As conjecturas são eliminadas durante 

esses exames scientíficos, protegendo-se, 

dessa fórma a grande confiança que 6: 
publico em todo o mundo tem not.pros o 
ductos “du Pont”, ed PR 


INFRACÇÕES DE ANTE- 
HONTOM 


Desobediencia ao signal — P. 
493 — 665 — 643 — T43 — BOT 
1846 — 2157 — 2698 — 2053 — 
STO — 2405 — 3024 — 4314 
4430 — 4846 — 6112 — 6276 
6482 — TU16 — T446 — 71 
7905.— 8177 — 9780 — 10667 
10791 — 11739. — 12117 — au242 
12511 — 13581 — 19066 — O. 69 
24h — 2782 — 2948 — 00586 — 
4260 — 4409 — 44902, 














APOS e ep E STAN “Não diminulr o marcha no 

Outros produetôs “dy Pont”, que formãa cuida mental P. tt -— 0928. 

GETS . azer volte: E de 

rão o-seu carro verdadeiramente bello, Eine Md diodo 
10228, 7 


são: Nº 7 PARA CAPOTAS, NICKEL 
| POLISH Nº 7 PARA METAES e Nº 7 
PARA RETOQUES DE PARA - LAMAS. 
Para protecção de seu carró:e sua propriã 
satisfacção peça-0s, hoje mesmo, 


Interromper o transito — P, 
125 — 648 — 1476 — 7072 — 8992. 
10267 — 10454 — 11753 — 14318. 

Melo fio e o bonde — P, 8020 
8803 — 14390 — C, 4479 — 5275. 

Contra mão — P, 138934 — 
14433. 

Excesso de velocidade — P, 
601 — blj — 2173 — 3158 — 3430 
4060 — 4722 — 5190 — 6112 — 
6375 — 0895 — 0072 — 7050 — 
7084 — 9001 — 10187 — 10879 — 
11298 — 11763 — 11787 — 12149 
12934 — 10002 — 10107 — 13692 
19TEL — 14810, 


O NUMERO TOTAL DE AUTO-; 
MOVEIS EXISTENTES, EM 
1929, NO MUNDO 


Boletim do Ministerio das 


Relações Exteriores 


O Itamaraty Informa: 
"Durante o anno de 1929 0 nu- 
mero total de automoveis de to- 


das as categorias regis 
à thur Goyzanl & Irmão solicita- | mundo inteiro foi ab TOR Pi 
mento do imposto: de |ram' permissão para pagarem |de 35.000.000, segundo dados do 
tres prestações o divida do réis | Departamento do Commercio, re- 
, consumo 8:709$400, por: infracção do regu- |mettidos pela embaixada do Bra- 
“O ministro da Fazenda indefe- | lamento do Imposto da consumo. |sil em Washington. 
mew | Os relatórios 


GD - 


CEA US nad 





ANONHNA BRASILEIRA ESTABELECJos 





Por infracção do regula- rlu o requerimento em que Ar- 


possessões e de- 
pendencias, registraram um total 
a de 35.127,308 automáveis (inclul- 
fos nosse-numero; não só os au- 
tomovols de: passelo,; como caml- 
nhões o auto-omnibus), existentes 
no mundo inteiro a 1º do janeiro 
do corrente anno. 
Convém notar que nesse total 
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Trade Companhia RESTER-MATENGAUVENAL 


jm 





Em princípios do 19830 havia 1 
nutomavel para 55 habitantes do 
mundo, tomando-se por base da 
população mundial a cifra de 
1.040,000.000 habitantes. Um an- 
no antos essa proporção era de 
1 para 61 habitantes. O ultimo 
recenseamento mostra quo os Es- 
tados Unidos da America contam 
com 1 automovel por 45 habitan- 
tes, proporção essa que se com- 
para com 1 para 4,87, em 1922, 
Fóra dos Estados Unidos a pro- 


— Em vesperal clegante 4s 3 horas e sessões às 
8 o 10 horas — 


Representações da comedia 


IATA É TON 


Extrahida de um conto de Folir Hardmam, pelo 
aotor Pixcido Ferreira. 
A-comedin mala engraçada destes ultimos 


habitantes, emquanto que em 
principios do 1929 essa proporção 
subla a:1 para 247. O Cunadá e 
a Nova Zelandia occupam o se- 
gundo logar dentre os palzes que 
contam menor numero de habl- 
tantes por automovel, cada um 
desses pnizes com 1 para 8 habi- 
tantes; a Australia, em terceiro 
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tompos 
TOTO! —: Restior Junior, 


TOTO" 
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O a 


As doces melodias, os irresistiveis fox-trots e as 
plangentes canções deste monumental film en- 
contram-se primorosamente gravados pelo pros 

prio protagonista 


á venda nas bôas casas do ramo 


ou nos 


DISTRIBUIDORES GERAES : 


Paul J. Christoph Co. 


São Bento, 35 
SÃO PAULO 


98 


O ——— não estão Incluídas as motocy- 
papo clotas, cujo numero sa elevava, na | 
| HOJE | ua [HOJE] mesma data, a 3.623.470, 


porção é de 1 automovel para 216 | 





[PRI MET POR ATA 


Escrevendo 


O Symboio da 

| qualidade em 

productos de 
pelrolca 


SUR ERES aRy jose i E Sé 


um novo capitulo na 


O Capitão Frank M. Ha 
to de Aviação da The Texas 
novo record de aviação 
-Pilotando o avião Texac 
bricado pela Travel Air Co. 
300 cavalos, o Capitão Ha 
Unidos, de Nova York a Lo 


jo N , 


o 


Istoria 





q | 
"+ 
| 


wks, chefe do Departamen= 
Company, estabelece jum 


o 13, “Mystery Schip", fas 
, com motor Wright J-6 de 
wks atravessou os Estados 
s Angeles, numa distancia 


“de 4000 kilometros em 13 horas e 35 minutos. | 








de 1 para 10; e Monaco, om quar- 
to, com 1 para 16, 

Relativamento ao numero to- 
tal de automoveis registrados nos 
varios: paízes, os Estados Unidos 
da America flguram em primeiro 
logar com 26.659.450, ou sejam 
78 *|º de todos os automoveis de 
passelo registrados no mundo e 
62 º|º de todos os caminhões e au- 
to-caminhões, A Grã-Brotanha, 
em segundo logar, figura” com 
1.462.481 nutomovels; a Irança, 
em torcoiro, com 1.306.167; ou ou- 
tros paizos figurando com malores 
numeros são os seguintes: Cana- 
dá, 1.168.188; Alemanha, .....« 


043.600; 
581.310; Avgontina, 364.797; Ttá- 
la, -241,403; Brasil (9º 
194.000; e Nova Zeelandia, 
173.812. 

Do numero total de automoveis 
registrados no mundo, cerca de 
88 º[º foram fabricados nos Esta- 
dos Unidos da America,” 


DO O 


Federação Nacional das Socie- 
dades de Educação 


com 


Roaliza-se, amanhã, 11 de agos- 
ito, às 5 horas, run Seto de Se- 
itembro, 75, 1º andar, uma reuniio 
| commemorativa do primeiro anni- 
versario da Foderação  Naclondl 
dns Sociedades de Educação, à 





vqual devem comparecer os mam- 


Austrália e Tesmanta, 


logar), 


O record anterior era d 

Neste vôo, como nos an 
clusivamente 

GASOLINA DE AVIÇÃ 


e 18 horase 40 minutos. 
teriores, foram usados ex» 


O AJIRPLANE OIL 


Fabricados por 
The Texas Company. E tU A 
Distribuidores no Brasil 
ITHE TEXAS COMPANY (South America) LTD 


bros da directoria e dos conselhos 
executivo e consultivo, 


Lerá o relatorio dos trabalhos 
realizados durante o anno social 
o senador José Augusto, presi- 
dento da nlesma associação cul- 
tural, 

A! reunião poderá estar presen- 
te quem quer que ge Interesse pe- 
los probtomas educativos, 


INFORMAÇÕES UTEIS 


PAGAMENTOS 


- NO THESOURO NACIONAL — 
Na 1º Pagadoria serão pagas amanhã, 
Bs folhas do 9º dia util: Pensões reuni- 
Bus, de A E Z e Montepio | da 
Guerra, de: A a Z, 13 


RETRETAS DE HOJN 





Das 6 Às 9 da noite tocarão nas pras 
ças: Paris, 0 regimento naval; ma Ser- 
zeiello Corrêa, o 2º batalhão de policia; 
na de: Harmonia, o 5º batalhão de poli- 
cin; na Suenx Pena, o regimento de 
liciay na Gloria, o 2º batalhão de policlas 
na Marechal Deodoro, o 6º batalhão de 
policia; no Meyer, o 1º batalhão de po- 
icia, 


CORPO DE BOMBEIROS 
Serviço para hoje: 


Director do serviço, capitão Bueno; 
official do dia, capitão Athanaslo; auxi- 
Har de dia, 2º tenente Ladeira; 1º soc 
corro, 2º tenente “Alvarenga, 2º goccor- 
ro, sargento Avaximandro; manobras, 2º 





(14149) 


VISITE A FEIRA DE AMOSTRAS 


' 





tenente Ribeiro; medita de“dia, dr, Nel 
ton; medico de emergencia, 1º tenente 
dr. Perissé; interno, acudemico Pombo; 
dia á plarmacia, 1º ténente dr. Cam- 
pos; ronda geral, 2º tenente Leão, Fol- 
qm o commandante da estação de Cam- 
pinho, 


Serviço para amanhã: 


Director do serviço, major Sabido; of- 
ficial de dia, capitão Alexundre; au- 
xiliar de dia, 2º tenento Diogence;. 1º 
soccotro, 1º tenente Hermillo;' 2% sou. 
corro, sargento: Rangel; manobras, 1º te- 
mente Santos Costa; medico de dia, 1º 
tenente dr. Moraes; medico de emergen- 
eia, 1º tenento dr. Laclette; interno, aca- 
demico Trocalli; dia à pharmacia, munjor 
Hermínio; ronda geral, 2% tenente Lou- 
reiro. Folga 'o commandante da estação 
de Villa Isabel: 


> FPOLICIA MIbI AR - 
«Serviço “para «Bojet ;) RF rt ) 

Uniforme 6º, 1.07 f 

Superior de dia, capitão Limay offi- 
elal do dia ao quartel-general, capitão 
Castello; medico -de dia, 2º tenente ho- 
norario dr. Pedro Chaves; medico de 
promptidão, 1º tenente dr, Leite; phar 
maceutico de dia, 2º tenente Adhemar; 
interto de dia, academico Abreu; ronda 
com o superior de dia, 2º tenente Alein- 
dor; football, aspiranto Mello; prado, 
1º tenente J. J. Sonres; guarda do quar- 
telgencral, eutgento Campos; guarda da 
Amortização, 2º tenente Servulo; gugarda 
da Moeda, aspirante Guiniarões; guarda 
do Thesotro, 2º temente Pimentel; guar- 
da do Supremo Peibunal, sargento Perei- 
ra; guarda do Palacio da Justiça, mars 
gento Quelroz; promptidão no quartel 
general, segundos tenentes Sampaio e 
Dorna;: ronda especiol, sargentos Alves, 
Guilherme & Pinheiro; auxiliar do offt- 
cial de dia-ao quartel-general, sargento 
Dunrte; enfermeiro de promptidãio ao 
quartel-general, soldado Godofredo; mise 
Usica de promptidão, das 11 ás 14 horas, 
ndo 3º batalhão de infantaria; piquete 
ao quartel-general, «dois cornetelros da 
promptidão permanente; ordens à Assis 
tencta do Pessoal, duas praças da com 
panhia de metralhadoras; mutocyelista de 
dia, cabo José, 

Nos corpos: 


Dia: 
No 1º batalhão, 1º tenento Nobrega; 


HS MASTERS Vi 


+ to di 





ss E e * pd a it ee 


da aviação | 


EXACO | 


no 2%, 1º tenente Djalma; no 3º, 3º te 
nente Loureiro; no 4º, 1º tenento L, 
fa Conta; no 5º, 1º tenente Roballo; 
no: 6º, capitão Dino; no regimento da 
cavalisria, 1º tenente Pasqualino; no 
corpo de serviços asxilinces, aspirante 
Aristides; no companhia do metralhado- 
ras, aspirante Jorge. 


Promptidãoi 


“No 1º batalhão, aspirante Juventinos 
no.2º, 1º tenento Bezerrá; no 3º, 2º te 
mento Gastão; .no 4º batalhão, 2º tenento 
Jocelyn; no 5º batalhão, 2º tenente Gon- 
alves) no 6º-batalho, 2º tenente Darioy 
no regimento de envallaria, aspirante 
Siqueira. ' 

— Junta de inspecção de saude ms 
Capitão gradundo dr, Saraiva, 1º tenen- 
te dr, Calmon e 2º tenento dr, Farias, 


SERVIÇO “PONTA 


PERNA x 

(44 Repartição dos: Correley, expedirá 
malas pelos seguintes Vapotes! 
tf 


Hojei 


“Itajubá”, para Santos e mals portos 
do sul, recebendo impressos, até 5 ho 
ras; cartas para o interior da Republica, 
até 5 1/2; idem, idem, com porte dw 
plo, até 6 horas. 

“Rodrigues Alves", para Santos, Pa 
ranaguá,-S. Francisco, Rio Grande, Per 
lotas e Porto: Alegre, recebendo Impres 
sos, até $ horas; cartas para O interior 
da Republica, até 5 1/2; idem, idem, 
com porte duplo, até 6 horas 

“Cap Norte", para Bahia, Europa via 
Lisboa, recebendo impressos, -até 7 bo 
ras; cartas para o interior da Republica, 
nté 7 112; idem, idem, com porte duplo, 
ató 8 horas; cartas para O exterior da 
Republica, até 8 horas, 


Amanhã: 


“Darro", para Lisboa, Vigo, Liverpool, 
recebendo impressos, até S horas; objer 
ctos para registrar, até 17 horas de 10 
cartas para o exterlor da Republica, a 
6 horas. 

“Ttnhité”, para Babla o mais portos 
do norte, recebendo impressos, até 10 
horas; objectos para registrar, até 9 ho 
ras; cartas para o interior da República, 
até 10 1/2; idem, idem, com porte duplo, 
até 11 horas. s 

“H, Chieftain”, para Santos e Rio 
da Prata, recebendo impressos, até 9 hos 
ras; objeçtos para registrar, até 8 ho 
ras; cartas para o interior da Republica, 
até 9 1/2; idem, idem, com porte duplo, 
até 10 horas; cartos para o extérior da 
Republica, ato 10 horas, 

Nos corpos: 


Dia: 

No 1º batalhão, 1º tenente Passos; no 
2º, capitão Ferraz; no 3º, 1º tenente 
Cicero; no 4º, capitão Affonso; no 5º, 
capitão Maméredo; no 6º, 1º tenente 


Peres; no regimento de-cavallaria, 1º ter 
gente Guimarães Junior; no corpo de ser 
viços auxiliares, 2º tenente Antenor; na 
companhia de metralhadoras, 1º tenente 
Vicente. 


Promptidão: 


No 1º batalhão, maplranto W, Nobres 
no 2º, 3º tenente Principe; no 3º, 1º te 
nente Waldemar; nO 4º, mspirante Al 
meida; no 5º, aspirante Olympio; no 6% 
2º tenento Barhariz; no regimento de 
cavallaria, aspirante Cunha, 


Serviço para amanhã! 


Uniforme 6º (kaki), 

Superior “de dia, capitão Souto Mayorj 
official de dia, ao quartel-general, caph 
tão Celestino; medico de dia, 1º tenonta 
dr, Culaza; medico de promptidão, 1º ter 
nente dr. Ribeiro Dias! pharmaceutico 
ide dis, 1º tenente Avular; dentista de 
idia, 2º tenente Sayão; interno de dia, 
2º tenente Sayão; Interno' de dia, acades 
| ruico Murillo; ronda/com o superior de 
dia, 2º tenente Hermínio; guarda da 
quartel-general, anrgento Duque; gussia 
da Amortização, 1º tenente Dantas; guar 
da da Moeda, 2º tenente Ferreira dá 
Araujo; guarda do Tesouro, 2º tenente 
Silvino; guarda do Supremo Tribunal 
[sargento Lima; guarda do Palacio da 
Justiça, sargento Almeida; promptidão 
no quartel-general, aspirantes MM. Axever 


do e Matio: Monteirop ronda especial, 


sargentos Amorim, Osorio e Qrlandino; 
auxiliar do official de dia ao quartel 
general, sargento Lopes; enfermeiro de 
promptidão ao quartel-general, cabo Jay 
nie; musica de promptidão no quartel: 
general, cabo Jayne; musica de prompti- 
dão, ndo 6º batalhão de infantaria; pl 
| quete ao quartelgeneral, dois coretel- 
[ros da promxiptidão permanente; ordens á 
Assistencia do Pessonl, duns praças da 
companhia de metralhadoras; motocyelis 
ita de dia, soldado Waldomiro, 


ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


Escola Polytechnica 


Communicam-nos da socretaria 
deste Instituto de ensino: 
| “Até O proximo dia 15 do cor- 
[rente deverão os nlumnos pagar 
a taxa do frequencia relutiva no 
** periodo do anno lectivo, nã 
Recebedoria do Distrieto Federal, 
mediante gulas adquiridas no sos 
*oretaria da Escola”, 
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Esta em grande parte 
na apparencia do 
homem; e a infelligencia 
é que descobre como 


essa apparencia póde 


ser obtida. 


9. VIANNA 


é o alfaiate que V. S. deve preferir 
se quizer ter melhor apparencia. . 


+ 


| 4 


Rua dos Ouríves, 39 -1 


(CANTO COM BUENOS AIRES) | - | 
PHONE 3 — 3804 | (1646 
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Fu 


Cide 2 ja 





se digne de providenciar no sen- 
tido do ser permittida a execução 
dessas obras de instalação, sem 
prévia licença e ao mesmo tem- 
po relevadas as multas impostas. 
Outrosim, remetto á considera- 
cão de v. ex., uma copla authon- 
tica da minuta do escriptura de 
venda. de predio naquella villa 
como prova da affirmativa feita 
acima, 
mera 








Casa Saraiva 


Variado sortimento em sedas e artigos de cama e 
mesa, , 


Gabardine lã verde, para uniformes para o Irsti. 
tuto de Musica, larg. 1,50, metro: 19$000. 


só na 


Casa Saraiva 


antigos auxiliares da CASA LEITÃO 
Rus Sete de Setembro 229, 


Cia. de Navegação Lloyd Brasileiro 


eursão à Montevidêo E Buenos Ares 


MAGNIFICA OPPORTUNIDADE PARA ASSISTIR A'S FESTAS DO CENTENARIO DO 
URUGUAY E VISITAR A EL INDA CAPITAL AnGANTINA NOS EXCELLENTES NAVIOS: 


“AUTE. JACEGUAT" — 10,000 toneladas de deslocamento — “BAEPENDT”" — 11.089 

toneladas de deslocamento — “CAMPOS SALLES" — 10,203 toneladas de deslocamento 

— “RODRIGUES ALVES" — 4.800 toncladas de deslocamento — “SANTOS” — 10.203 to- 
nelndas de deslocamento, 


Rs, 6008000 comprehendida a hospedagem no proprio paquete durante mn permanencia 
nos diversos portos de escala, inclusive; 


7 DIAS e 6 NOITES EM BUENOS MRES 
8 DIAS NA IDA e 3 DIAS NA VOLTA EM MONTEVIDEO. 
Reservae sem demora a vossa passagem em um dos confortaveis paquetes do 
—— “LLOYD BRASILEIRO” —— 








ACTOS RELIGIOSOS | 


Juvenil Lannes 
| Bravo 


Manoel da Costa Medeiros 
convida os parentes e amigos 
para assistirem à missa de nn sum alma, Agradecem. ! 
niversario que, pelo repouso da | (D 11720; para assistirem à missa de 909 ? 


alma jo dallesicos best d ie DR o sed uia ja sh nego que 
amanhã, segunda-feira, o mandam celebrar na Escola 
corrente, às 9 horas, na matriz do San: Antonio da Silva| bros à run Haddock Lobo n; 333, se- 


tasimo Sacramento. (D 12965) gunda-feira, 11 do te, 8 h 
POE aq ma] Fernandes Dando je pstedaca = idas qa 
Capm. Tte. Avia- (ANTONICO) 


comparecerem a esse acto de religião, 
FUNCCIONARIO DO HOSPITAL 
D. PEDRO 


(o 12971) 

NOR 1, 
dor Flor seia po A Viva mic, filháo somos| Nicolão Bahouth SH 
netos, irmãos, ctinhados,  sobri- b a 
xoto Cor e o nhos e derfinis parentes de AN- o NA À es 
de Farias 


TONIO: DA SILVA FER- 
NANDES, agradecem a tolas: e tm vê turma, farão LF) 
sã, ás 10 horas, ne “nto 
A viúva, filhos e Irmãos con: as pessoas. que acompanharam 4 rezar aman , ) 
vidam seus parentes e amigos altar de São Pedro, da egreji ; 
para a missa de primelto an- 

















José Silveira 
Antunes 


Viuva, filhos e demais parene 
tem convidam a todas as pese [| 
toas de guas relações e amiside, | 


Luiza Costa 


Sua Irmã e sobrinhos, fazem 
rezar segunda-feira, 11, no 
“armór. da egreja Sacramento, 
as 8 1/2, missa pelo descanso “de 






















COSTUMES, MANTEAUX e VESTIDOS 


seu enterro e de novo as convidam para | 
da Santa Cruz dos Militares, à 
Vicente Perrottn ex-nifalte das Fazendas Pretos — Especialidade 


assistir à missa que em intenção à sua ) 
alma emmndem celebrar amanhã, seguunda- eta 1º de Março, missa de 30º 











“ 4 a Wi em trabalhos sob medida, por preços modicos. EXECUTA COM niversario do passamento de iq t dia pelo descango et da alma do seu 
Sahidas do Rio de Janeiro: RAPIDEZ — ASSEMBLÉA N. 72 — Tol. 1-3179 seu querido FLORIANO, GU | ari 5, Miguel, na esteja de”. Eram: | incuecido camarada "e amigo: NICO: 
- (18743) mandam celebrar amanhã, se 1 de Paul k LAO BAHOUTH. 
25 de Agosto 10 de Setembro 25 de Setembro | T BENEFICENTE gunda- fede e prafipnade de pálio psp axradecimentos, antecipam seus (D 124093) 
y TEDADE” BENE EN ; y ? ? K 
“BAEPENDY" “CAMPOS SALLES” “SANTOS” “os expREcADOS NO [Irmandade do Santissimo Sa-|gejaia"” dormir da suteia da gia (D 13774) 


COMMERCIO DE CAFE! DO 
Secção de Passagens —- 2/22 Rua do Rosario RIO DE JANEIRO 


(16471) ' Rua Conselheiro Sarniva, 27, 
E | LLERINANI nx IRAJÁ sobrado ” 


] icã ienti Telephone: 3-2550 
HEMORRHAGIA DO UTERO Exposição seientifica ASSEMBLE'A GURAL OR- 
No Fibroma, na Menopausa, e|€ literaria da “Sexualidade e DINARIA 

no Cancer, Tratamento, com re-| do Amor", illustrada com 


sultudo, pelos Ralos X e Radium, suggestivos casos de sensuali- 








A solennidade de hoje 
na antiga rua dos 


MERRES SEEICRANS TRAS 
Ras | ACÇÃO de pracas 
cramento da Candelaria “Carmelina Pra Pra- | Dr. Manoel Cle- : ODAS DE amas 
5 14 s e nora de PER 
ASYLO GONÇALVES DE zeres De Sá mente do Rego REIRA MARQUES LISBOA e D. AL. 
VE ARAVIO B “[ZIRA nos SARaa MARQUES fa» K 
e ur no dia 12 c le, à | 

A Administração do Asylo Camacho arros TO Tora di pç no albacdE ia 

ESTOMA GO Gonçalves de Araujo, desta Ir- (2º ANNIVERSARIO DE SEU | 4 Família do De. MANOEL esceja de Santa Rita, missa em acção 

. mandade, fará renlizar no refe- FALLECIMENTO) , CLEMENTE DO REGO BAR-| ge graças pelo 25º anniversario de car 
(1º convocação) rido estabelecimento, á Praça O viuvo Antonio Fernandes ROS, agradecida aos que a | samento, convidando para assistir a este 
q 


dilntução e quéda do em 











= + tomugo. Trutuamento rapido ltnnd vezes a eração. 4 k ; | t ' Ê 
Trapicheiros e muguro, DR. VON DOBLLINGER DA | dade moderna, Estudos sociaes | ni ordom do senhor Prost. | Marechal Deodoro n. 228, do-, ronco ptortnche flor ue: pabaói; convida. à toldo 08 | aa o o OO Peres (9, Ama 
; Dt. JOHN LIPKE RAÇA. Rodrigo Silva 6 As ile degencrecencias psychicas ( mingo, 10 do corrente, a fesu sa 2 stughe TR seus parentes e amigos para mélia, 1 , 
ANE Run dos Laranjeiras, 121 8. Fono 7-3218 ( : * | déte, e de accordo com o para- /em homenagem no Grande Bem- corrente seda O O uslrem À múisea de setimo dia “que | 
A collocação das novas el. 5-1134 ) Ilustrações do autor. grepho 9 do artigo 14º, letras | feitor Instituldor dessa casa de a pub at Espa pior Calma | le seu querido chefe, manda Dr Eduardo d"Al- 
:—; PREÇO 105000 :—: |2e b, capitulo IX dos estatutos | caridade, Antonio Gonçalves de na de Uruguayana, desde já confessase | celebrar no din Ji, ás 10 horas, na ma- º 


placas 


Tendo o prefeito Prado Junior 
enncclonado a lel do Conselho Mu- 
nicipal que determinava a mudan- 
ca do nome da antiga rua dos 'Pra- 
plehelros para Sabola Lima, uma 
grande commissão constitulda por 
moradores da rua beneficiada; nd- 
miradores e amigos do dr. Au- 
gusto Sabola Lima, juiz da d* va- 
ra criminal, promoveu para, hoje 
significativas homenagens aquele 
mugistrado, por occasião da mu- 
dança das respectivas placas, 

O acto do Conselho Municipal 
revestindo-se de toda justiça, visa 
perpetuar na memoria dos habl- 
tantes do Rio o nome daquells 
Integro juiz, em virtude dos as- 
rsignulados serviços que prestou 
quando em exreçicio no julzado 
da menores, pondo em execução 


medidas as mais acertadas, huma- | 


nas e tranquiliadoras, que leva- 
tum, o socego nos lares cariocas 
sa Infancia apavorada com o ve- 
lebre “Tintureiro. 

A commissão promotora das ho- 
menagens a serem prestadas ao 
Juíz Saboln Lima, organizou o se- 
egulnte programa: 

As 16 horas, v homenngendo.se- 
rá recebido pelos moradorcos, fa- 
lindo em nome delles, o gr, Anto- 
nio Nepomuceno de Moura, presi- 
dente da Companhia Hansentici. 

Em seguldn serão descerradas 
es plncas, polas crennças- da Cast 
tos Expostos, que depois se-en- 
camirharão para o final da rum 
ondeco dr: Babola Lina sorá sau- 
dado pelo orador offlctul, nuze- 
nhor Mse Dowel, 

Umn grande placa de marmore 
com dizeres allusivos será desco- 
bosta, e falarão n seguir o dou- 
tor Rodrigues Neves, em nome 
dis classes proletarkas; o doutor 
Pedro Burtuamagui em nome da 
ercança desvalida, oc dr. Mario 
Paula Fonseca, em nome de Pe- 
tropolis, berço do homenagendo, q 
por fim fnlará agradecendo, q 
Gr. Saboia Limi, 

Um grupo de senhoras offerece- 
rã um bello apanhado de rosas a 
mme,-Saboln Lima. 

A vuz achar-se- ornamentada 


e fartâmente Muminuda tocando 


as bandas de musica do Corpo ds 


Bombeiros. Pollela Militar e da 


Causa dos Expostos, 
Será offerecido aos 
rariulo lunch, 








presentes 


(12880) | 


DOENÇAS INCURAVEIS 


Tratamento simples e com 0x- 
traordinurtos beneficios que opo- 
ra o afamado Tubo (Fiala) Rrdto 
emanogeno do solentista Pagin- 
nt, como o provam milhares de 
uttostados 'dos proprios soffredo- 
res que além de recuperaram a 
saude tornaram-se fortes e vigo- 
FOSON, dh rorniações do v. PT 

se — Quitanda n sob, 
che Q (1715) 


A “Pequena Cruzada” 
de Santa Therezinha 
do Menino Jesus 


Renliza-se amunhão grande for- 
tival da Pequena Cruzada, patro- 
ctnado por multas pessoas de re- 
murcndo destaque na nossa socle- 
dade. 

Haverá uma parte artistica em 
que brilharão os ars. Francisco 
Alves, Catão Formontl, que ean- 
tarão no violão; n deciamadora se- 
nhorita Nenê Berukel, havendo 
tambem uma exhibigio de mado- 
los recentemente chegados da Bu- 
ropa, dos mais amados costurel- 
ros, Além desses attractivos, ha: 
verf. um esmerado serviço de chã, 
soh o encnrgo das senhorlitas: 

Bella Paes Leme — Cecilia Pnes 
Leme — Heloisa Alberto do Fa- 
ria — Angelina Pereira de Souza 


— Marina Ascoll — Bára Ascol — 


Nuir Quintela — Dóra Pinto — 
Bunice Affonso Penna — Marga- 
rida Doria Baptista — Emilia Pol- 
lo — Lygia Magalhães — Lucy 


| Custro — Elsa Guarita — Marina 


Torres — Orlcema Azevedo Al- 
ves — Dulce Fluza e Gimol Ba- 
chimol, 

A porta serão vendidos cigarros 
gentilmente offevrecidos por diver- 
sos tabuenrios, bem como: phos- 
phaoros e: 20 kilos de manteiga em 
benefício da “Pequena Cruzada” 


———————| 1 e — 


APENAS por 36 


E' o preço de uma lata de 
pasta Royal para limpeza e 
conforto das capotas de nuto- 


da Cera Royal, q 


A CASA 


AGIA DE OURO 


OUVIDOR, 109 








Tendo recebido os ul- 
tímos modelos em ventl- 


thapeus, bolsas e colia- 
res, amuquiridos em Pa- 
ris pelo seu 


de-sum distincta cllente- 
la, certa do lhe propor- 
clonar aurpregas 


respolta a novida- 
o sobretudo, 
pela extrema modicida- 








————— 1» tua 
As obras nos predios da 
Villa Marechal Hermes 


O director do Patrimonio Nu- 
cional enviou no prefeito do Dlis- 
tricto Federnl o seguinte officio: 

“Tendo sido adjudicado a ca- 
da um dos senhores Adolpho Lo- 
pes Fernandes Leão, 
drade Santos, Firmino Barreto 
Corrên, Emyúlo José Rodrigues de 
Arthur José Pereira, 
um predio na villa Marechal Her- 
mos, estão elles executando 
primeiras obras de limpeza o re- 
paros, nfim de poderem habital- 


A fiscalização de obras dessa 
pelo seu agente 
28” distrioto, Realengo, verifican- 
do que as mesmas i 
foltas sem a respectiva 
motivo, que 
fosse imposta a multa de 1505000, 
a cada um dos ndludicados., 





em predios que ninda 
! porquanto esses morado- 
res sómente depois de quinze an- 
uos é que so tornarão propriota- 
rios dos mesmos, penso que niio 
ba razão para ser applicada essa 
moveis, producto da Fabrica | multa. 
deante dessa situação 
111964) toda especial, rogo u v. ex, que 


Edição da Livraria 


E REITAS BASTOS 


Antiga Leite Riciro) b 
t21 á- R. Bittencourt da Silva 
(16340) 


Grande festa de São Ro- 


que, em Paquetá 

A festa de São Roque, que uma 
grande commissio sob a direcção 
do revdo. vigurio padre Manoel 
Soares, está orgunizindo para os 
dias 16 e 17 do corrente mez, 
será n reproducção das demais 
anteriores, O início são as novo- 
nas, onde se furá ouvir o padre 
Mançe] Sonres, 

O campo de São Roque será to- 
do Indeado de barraquinhas de 
concepções artísticas o originaen, 
confecelonadas pelo artinta João 
Brito. Nests. barraquinhas se- 
rão vendidos doces, balas, brin- 
quedos e flores, 

No dia 16, din de São Roque, 
haverá missa solenne, ás 10 ho- 
ras, e À noite, Jadainha, seguln- 
do-se o leilão do prendas, barra- 
quinhas, com o concurso de uma 
das bandas de musica do nosso 
Exercito, 

No dia 17 será rezada a mis- 
ea campal, com toda a solenil- 
dade, às 11 horas da manhã e 
A noita Te-Deum, barraquinhas, 
leilão do prendas e musica, ler- 
minando os festejos com um lindo 
fogo de artifício, 

Duranto os dias 18 e 17, havo- 
rá barcas extruordinarias de ho- 
ra em hora. 


COQUEIROS DA BAHIA 


Mudas fortes quo fructiflcam 
em 3 annos: Preços de occusiio. 
Deo 10 até 50 mudas a 78000 rs, 
Do 50 a 100 mudas a 6SQUO rs, 
De mais de 100 mudas 58000 vs. 

Casa Hortulania, Ouvidor 77 

t1GSUd) 


DECLARAÇÕES 


DECLARAÇÃO 
José dm Costa declara que 








passo mn assignar José Correia 
Nunes completando o seu ver- 


dadeiro nom” 
tn 12881) 





vigentes, convido os senhores as- 
sociados quites w se reunirem 


em Assembita Geral prdinarioa 


que so realizará nu proxima Se 
gunda-felra, 11 do corrente, ás 
7 horas da noite. 

ORDEM DO DIA: ouvir & lel- 
tura do relatorio a ser apresen- 
tudo pelo sr. Presidente e no- 
mear uma commissão para dar 
parecer sobre o mesmo, e, bem 
assim, sobre o balancete da The- 
souraria, 

Rio de Janeiro, 7 de Agosto 
de 1030. — Arthur Alves “de 
Linm, 1º secretario, (D 12905) 








CAIXA BENEFICENTE DOS 
EMPREGADOS DO “CORREIO 
DA MANHA” 


“(4 convocação) 


la ordem do sr presidento, 
convosco os senhores socios para 
uma Ansomblén Geralhoje, domin- 
0,10 do corrente às 2 horas,para 
trutas do usuumptos de Intoresse 
goral, — O 1.º socreturio, dr, Luis 

Alves da Silva Pinto, 
(A Iragr) 


ASSOCIAÇÃO - PROTECTORA 
DOS CEGOS 





(2º Convocação) 


Do ordem do Dr, José Pereira 
da Grawa Couto, Prosldento da 
Assembli Geral da Associação 
Protectora dos Cégos, e de nevor- 
do cont o que ficou resolvido em 
sessão do Conselho Consultivo na 
reunião da 25 do Julho, convoco 
os Snrs, socios pat uma ngsejr- 
blãa Germl extraordinario no dia 
lk do corrente, ún'8 1/2 horas da 
noite, na sédo da Associação d 
Eua Renl Grandes nm. 142, afim 
do resolver Nobre nu Incorporação 
de Assochição Protectora dos Cé- 
gos à Liza de Protecção aos 
Cézos no Brasil. — O Socretarlo, 
Fuestino de Lima Aeirellen, 

tD D 2208) 

Eu, nhuixo assignado, commu- 
nico que, havendo se extraviado 
o titulo de minha proprieinde 
n. 10,816, letra EF. Y. 1. do va- 
Jor de LOMANSODO, emittido pela 
“Companhia Sul America Ciupi- 





inlização", dei desse extravio! 
conhecimento à veforida Compa-! 


nbla, para os fins de. Direito, 
Capital Federal, de Axosto | 
de 1030. — doão Haja Gabaglia 
— Rua da Quitanda, 96, 1º an- 
dar. “D 12961) 





Aruujo, 
4 solennidade terá Iníclo, ás tt 
19 horas, com missa cantada, 


fazendo-se ouvir ao Evangelho, 


o Mustrado. pregador Rev. Fa- 
dre Dr. Henrique de Magalhães, 
digno Vigario da Parochia da 
Candelaria, seguindo-se. no sa- 
lo nobre do Asylo, ás 14 ho- 
ras, a sessão magna, terminando 
o festividade com a visita ás du- 
pendencias' do 'edifício, e a ex- 
hibição de, exercicios de gym- 
nastica rythmada pelas asyla- 
dus. Altas sutoridades honrario 
a festa com o seu comparecl- 
mento. E* Indispensavol a apros 
sentação do convite á entrada 
do Asylo, bem como do salão 
nobre e mais dependencias do 
estabolocimento, 

De ordem do Exmo, Sr. Pro- 


vedor, convido os nossos irmãos. 


n assistirem a esses actos, 
Secrctaria da Repartição dos 
Asylos, 5 de Agosto de 1930, — 
O Secretario, HENKHIQUE Sl- 
MONARD. 
(16196) 


A ita 
Prevenimos nos distinctos hos- 
pedes de S. Lourenço, que o ho- 
tol Sul America abrirá no dia 
15, sendo dirigido pela família 
Tranl, esto hotel dispõe de 
todo o conforto, e fica perto da 
fonte. Diarias de 128 e 155, 
Informações: Estacio do Sá 37, 
(D 13665) 


ANNUNCIOS 
SOCIO 


Ex-negociante de tecidos, dispondo: de 
500004000, compra varejo bem situado 
ou quer associar ne u negocio sério E Ka 
rantido, Dá e exige referencias. Cartas 
na portaria desta folha para caixa 21, 

(D' 14814) 


Aquecedores a gaz 


Concertam-se na ra Pedro T n. 39, 
Oficina especializada neste ramo, Ser 
viço garantido, — Orçamentos gratis. 





Telephone 20815. (D- 13808) 





Automoveis usados 


Vendem-se em optimas condições, 2 
Eincolns doublephaeton, Jmousines Hu- 
Usou, Chrysler e Réo, | barata Pakard 
1 Hipmabile coupé. -Ver e tratar com 
os proprictarios na garage, à ma Ge 
neral Polydorta Dn. 1H. 60470, 

4D 10959) 


horas, to altassmoór da egreja de N, 8. 
do Cnemo, confessando-se desde já 


grato a todos. (D 13785) 


CRER DEP MS a SA 
Oswalda Lagarde 


(7 DIA! DE SEU FALLECIMENTO) 

Sua família agradece nos pa- 

rentes e pessoas de amisade que 

compartilharam com sua dor na 

ocensião do trespasse, c os que 

acompanharam o enterro da sau 

* dos OSWALDA LAGARDE, 

e culivida para assistir à missa de seti- 

mo dia, que por sua alma manda rezar 

amanhã, segunda-feira, às 9 horas, na 

Basilica de Santa Therezinha de Jesus, à 
rua Mariz e Barros, , 

(D 11734) 


JESP SELO 
José Marques da 


Costa Gouvêa 


Tte, Luiz Augusto. da Sllvel- 
veira e senhora, Thereza Maria 
de Gouvêa Menezes, filhos, gen: 
ro, nora e neto, Marin Caros 
lina de Gouvêa Mendonçace fl. 
tha, Manoel Marques de-Castro 

Gouveia e Família, Dablila Velho da Silva 
e filhas convidam sos demais pareples 
e amigos para assiutis à missa que por 
alma de seu inesquecivel: pac, sogro, 
irmão, cunhado, toe compadre, será re- 
zada, terqufeira, 12 do corrente, às B 
boras, no altaremór da egreja de São 
Francisco de Paula. Antecigadanente 
agradecem, (D 11736) 


EEE EE ES Tu imo 
Maria Martins 
Kemp 


Viuva Hercilia Kemp da Cruz 

* filhos, Dr, Emilio Kemp e fa: 

nília (ausentes), José Kemp 
senhora, Nelson Kemp e tami- 

lia, capitão tenente Carlos Mar 

tinho e senhora, José Pires da 

Costa c familia, Nilo dos Santos e fami- 
lim, João de Lacerda sa) e demais pa- 
rentes, agradecem profundamente penho- 
Fados as manifestações de amisade, que 
receberam pelo fallecimento de'sua idola- 


trada, mic, avó, sogra, madrasta «qa 


renta MARIA MARTINS KEMP, e 


convidam para assistir a missa ue pelo 


repouso de sua alma, mandam celebrar, 
na terqu-feira 12 do corrente, ds.9 12 





decidos. 


Euzebio Dusuy 


(1! ANNIVERSÁRIO) 

A Samilia Dupuy convida secs 
sarentes e amigus a assisti. 
sem d missa que grânda celr 
hrar no altarsmór da egreja de 
N. S, da Boa Morte, às 9 1)2 
horás do dia 11 do corrente, 

4D 12972) 





triz de 5, José e deseja ne confessa 
agradecida. A familin pede dispensa de 





exames, (D 12981) 
isaltina de ÓOli- 
veira 
(SENHORA) 


Filhos, filhas, genros e netos 
convidam todas as pessoas ami- 
vas para assistir n missa que 
masdam rezar, pela alma de xa 
pranteada mãe, sogra e 
ISALTINA DE OLIVEIRA, 

no dia Il do corrente, às 10 horas, na 
egreja de Sunto Antonio dos Pobres, e 
por este acto de caridade, penhorailus 
confessamse grátos. 

(D 12987) 


GERA ERES y 
Dr. João Pedro 
Costa 


Clarisse e Celina Ballalai Cos- 
ta, seus avós, tios é prímos con- 
viclám seus amigos e qarentes 
para assistir ca missa de seliniu 
dia que por alma de seu que 


rido. que, genro, irmão, esnha- ! 


de, Ho, sobeinho e primo Dr. JOÃO PE- 
DRO COSTA, mandam celebrar, amas 
nha, segunda-feira, às HO horas, no al 
tnrmór dacegrela de S. Francisco de 
Paula e a todos agradecem o compare 
cimento a esse acto de religião, 

tia ma 


Lindonor da Sil- 
va Almeida 


(NONO) 

(MISSA DE 6º MEZES) 
. João Rasa Pereira df! Almei 
da ce seu filho Diogo Wilson, 
suvidam m todos os seus qa 
rentes e amigus para assistirem 
& missa de sexto mez, que por 
alma de sua querida esposa e 
atimtasima mãe LINDONOR DA 
SILVA ALMEIDA, mandam rezar aina- 
nhã, segunda: feira, 11 do corrente, no 
altaremór da egreja de S. José, às 

9 42 horas, Desde já agradecem, 
(D 13645) 


TENS RISO RREO An 1 
PMiçolão Bahouth 
(sm DIA) 

Os sets companheiros do C. 





we collegas do 3º ango da Fa- 


Pot Ro eim combinação com os | 


euldade de Direito, farho regard — 


alianhã, às 10 Horas, no altar 
mor da eareja da Santa Cruz 
dos Militares, à ema dt de Março, missa 
de SO dia quilo descanso da alma do seu | 





meida Maga- 
lrães, Sobrinho 


Ambrosia Eugenia d'Almel 

« ta Magalhães, Francisco Eduar- 

do Magalhães, senhora e filho, 

Vicente Eduardo Magalhães, ses 

nhora e filhos e Dr. Luis Jduar- 

do Magalhães, communicam sos 

seus parentes e amigos o fallecimento de 

seu tdolatrado marido, pac, sogro e avô 

EDUARDO  DALMEIDA | MAGA- 

LHAES, SOBRINHO, e convidam para 

o enterro que sairá hoje, 10 do am 

dante, às 15 horas, da rua Voluntarios 

da Patria m, 225, pará o cemiterio “de 
S. João Baptista, 

(D 11752) 4 


CORO DR RP ii 
Blandina Frago- 
so Portugal 


(NENEN) 

Jose Antonio Portugal, filhos, 
wenros, moras, cunhados, sobri- 
nhos, setos e demais parentes, 
convidam ns pessoas de qua 
amisade "para axsistirem à missa 
de sexto mez que mandam ces 

lesar oqelo etermo descanso (da alma de 
sum csauilosa esposa, mãe, sofra, Irmã, 
ta, cunhada, avó e parenta, BLANDE 
NA FRAGOSO PORTUGAL na mar 
triz da Tijuca, ma proxima terça-feira, 
12 do corrente, às 9 horas, Confessando- 
se antecipadamente agrateçidos. 

(DD. 12970) 


EMEA SEA e TD 
Salvador Gaim 
EtaLrD 


Marino Gammaro e familia 

sum noiva Atminda de Almeio 

“1 e mais farbutes, nucadecetm 

do intimo dCalima a todas as 

pessoas, amigos q collegas ue 

acompanharam os restos mortaes 

ado sem Flo, irmão, nolva, to, etnhada, 

primo, sobrinho, SALVADOR GAM 

MARO, e agroveitindo convidam para 

ta missa de 7% dia, a realicartge Ho dia 

HM do corrente, na egreja de 8. Frau 

cisco de Paula no aliic-mór às 8,30 bo 

ras, o que penhorados agradecem. 

(1) 1099463 

; Wii tas 

Chanó Cases 

tapcos para Qsticras 

Modelos chien lda 155, 183, “0 

a 258, Tava-se ot tinge-se ou vo- 

for mi-Me for ASÓMO, vó ta CEA 
Agelpinv. Ro Curloca, 45, po) 

Ed) 











Automovel x Terrero 


Tenea-se terreno ga Urca por mim ame 
tomovel de boa maça, recebetiloso a 


saudosiesimo amivo NICOLÃO DA: diferença k vista ot a ftrnro,  Tel- 


HOUTH. tb 172999) 


phon 4:34978 CU 1IBn) 








EE AE 


e 


E) 


se = 
A PAO 


RS 








RS 


SA per apro = 
Dao,” o 


EEE 
LS SpP= 
sr 


PERA 


“E 











(RIO) 


+ Hontem, esse nercado funccionou em 
posição calma, tendo vigorado para os 
saques as taxas de 5 342, 5 704 e 
$-1/8d. e para à aequisição idas les 
tras de cobertula sobre Londres a de 
$ 9/64 d. e sobre Nova York ns de 
9$580 mn 9$5%0, 
TYAHELLA DOS HANCOS 


A 90 d/y 
Londres. = 55/64 E ml 
(474262)-(468972) 
Canadá, mu a — 94715 
Paris. . . a é à $IB2a 438 
- Nova York. «o = 9$60a 9915 
A! vista 
Londres. == mm 5364 a 5116 
(474554).(474407) 
Paris. . cu. wu $)B4 a- $386 
Nova York, a = p' 99735 a 9$800 
Bo-re co mit do 5118, 4SIS 
Canadi . .. ro — "98765 
Belgica (otro) 4 « 18164 a 13370 
Belgica (papel) » & $273 a 4275 
Montevidio. . + + B$i0a  B$250 
Buenos Aires (peso 
ESQUI) re sed) or,» — - 
o Buenos Aires (peso 
papel). . vo at 38600 a 34650 
Portugal, emo 4439 m S443 
Hespanha , » cw 14092 a ASH 
Sulssa 2.» a» 15894 14907 
Alemanha . wu. 28328a 24035 
Suecia +. e nm 25620n 28640 
Noruega. . nom 25617 a 24620 
Dinamarca, + « e 29617 a 28620 
BITS SSD o rca qd e a $383 
Palestina. «o + + — $383 
Hollanda. + a mm 3$925a 3490 
Austria . «o ms 183800, 18181 
Chile. . «v4.0» — 1$200 
Rumanin, . mo we  S060a 406! 
guria (ren) 2 o o 4SEID a 45850 
2 Slovaquiz. +. =  $290a 4292 
Vales ouro, por 18. — 44567 
,, cano 
Londres. » «qu + Sijãza 53/64 
(478702)-(478554) 
Paris. cn wo. $s335 a  $387 
Belgica (ouro) « « 1$380a 1485 
* Belyica (papel) «=»  $275a 4277 
Italia, cc. mo $5i4 à 9517 
Portugal. «mom 4ii3a 4444 
Buenos Aires (peso 


“00. -- —- 


SANTOS, 9. t 
Estado Bancos 

Hora | - | tocam. | 
tmorcado | 

t 





9.58 am, 


” -. = Road, 








CAMBIO 


Buenos Aires (peso 


..,. 
ur 


E ECO SRI 


> 


cn jato ana es 
cerco fer Sh aaa 


* Belgica (ouro) 
" Belgica (papel) 
Valesouro, per 44. 


Dollars. (papel) . 
Francos (papel) . 


Liras (papel) . 
Reichsmurk (pa 
Escudos (papel) +. 


MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS 


Estavel | É na | 5 ix | 94580 [nt ta 


e 





34430 a 
1$910 a 
38945 a 
as210 a 
1$105 a 


CURSO OFFICIAL DÓ CAMBIO 
vu dio A vista 


5 25/138 5 19/1 
920 946 


437 


EXTREMA 
sslsa 5916 
galã? Ps 


Eriti 


' 


“Letros 
elferecidas 


CAMBIOS ESTRANGEIROS 


LONDRES, 9, 
Aberiurai 


LONUKES a lova York, à vista por d& 
E a/Genova, & vista por É. 


” alhladrid, à vista por É. 
» a/Paria, 4 vista por É. . 
E ficar À vista, escudos 
passo». 
Po u/Beriny à vista por EL. 
[ad s/ Amsterdam, 4 vista pot E 
. a/Berne, À vista por &, . 
ud n/Bruxelias, à vista por & 
LONDRES, % 
techamiento, 


Genova, & vista por £. 
” e/Madra, à vista por é 
d vaia pot É, . 


LONDRES s/Nova York, À vista por E 


= 
ê 


E Bram: devo 
«f Berlim, à vista por E. . 
me fimsterdana, O vista que É 
st lberus, à vsta por E... 
n/Bruxellas, À vista por É 
4 emústerdam, & vista por & 
s/Stoc-holumo, &' vista por é 
n/Únsio, à vista, por, &. « 
a/Copenbages, à vista po É 


NOVA YORKE, & 


E] F rr ás telas £ 

«YU “Linares, por 

x a/Fari, tdo Dor + a» 

mUenova, por PF. 

d s/Madrid, tes, por P, e 3 
* a/iumoterdam, cel, por FL 
» mBerne, tel, por b «su 
a a/Bruxelias, tel, por É. . 
—) n/Berlim, tel, por M. . « 
NOVA YORK, * a 
aAbvriuroi 


N. YORK s/Londres, tel, por Less 
vb, ti, por Fo cu. 
s/Gcocva, tel por Pr «a 
a/Madrid, 1! por É sa 
a Amsterdam, tel, por Fl. 
s/Berne, tel, pos ks « 


wu ne'-tu 


1/Berlim, tel, por Me 


PARIS, 9, 
- Kechamentos 


PARIS a/Londres, À vista por Ercesa 
mo afirma, à vista, por JOU Le « 
x s/Hespanha, a vista, por 100 P. 
u e/Nova Vork, & vista, $. 
” a/Berne, d vista, por E/S. « 


BUENOS AIRES, 9. 
Aberturs! 


Buchos Ares a Londres, texa telegra 
pattia por £ ouro, t/venda. « +» 


Bucuos Ares s'Londres, taxa 


pbica, pus j ouro, t/'compra. « «+ 
ko a/Loud.es, taxa (elegra 


hontevid 
+ phica, 
Montevideo a/Londres, taxa velegra 


phica, por $ ouro, t/compra. « « - 


= 


fui tus Da tt LA Rd de 


asonsnass 
13 


oocnnaas 


4/Bruxelins, tel, por E a 


RR 


mt * ouro, venda. « +» 





Antanior : 
SATA 

L. '92.98 

P, 43,65 

F. 123,77 


Esc, 108 1/4 
M. 0.39 Ê 
FI, 12.08 
F. 25.04 
F. 34.80 


Anterior 

$ 4.87 1/32 
L, 92.98 - 
P, 43.65 

F. 123,77 


Esc. 108 1/4 
M 


Fi, 12.08 
F. 25.04 

F. 34,80 

FI. 12.08 
Kr. 18.10 
Kr. 18.16 
Kn. 15.16 


Anterior 


d 41 3/16 
FRTR 
d 41 1/16 
das 


TELEGRAMMA FINANCIAL 





LONDRES, 9. 

Toro de descontos: 
Do NDanco de Inglaterra. csesenarenass 
Do Banco de França... .. 
Do Banco d: Jtalia,...sessas 
Do Banco de Hespanha,.. .. 
Do Banco de Allemanha... .. 
Em Londres, tres Mezts..cessesaneara 
Em Nova York, tres mezes, t/venda.. 
Em Nova Yotk, tres mezes, t/compra.. 

Cainbiv: 






- Londres s/Druxellas, à vista por E... 


Genova s/Londres, à vista, por Esses 
Madrid a/Londres, à vista, por É.ev 
enova s/Paris, à vista, por 100 Fa... 
isboa s/Londres, & vista, t/venda, 


por Escueeassess 
Lisboa s/Loudres, é vista, t/compra, 


+ por esse rRne nen casta na nan 


CAFÉ 


- (RIO) 


Rio de Janeiro, em 9 de agusto de 
93 





u 
Movimento do dia 8: 
ESTATESTICA 
ENTRADAS 


Saccos 
Pela Icopoldinas 


De Minas «+ 2 
Do k. Santo. . -— 
—— 22 
Vela Narittimas 
De Minas . + 863 
De- São Paulo, + 2s0 
Cabotagem + + + -— 
— — 1,133 
Por AM, Mata. — 


Regulados  Flumi 
nense (Rio). » 2.549 
Re [TT 





ctheroy) «vs» -— 
WHegnindos Espirito 4 
Santo + 1.166 o, 
Kesxutadores de Mi 
HER, o nó er,» 4.315 
Armazens autor 
gados. . «el» — 
— RM 
Total, CAES 9.414 
Entradas por Niciberoy, 
conforme lista de saldas 
do Regulador Fluminense 
(Rio), desta data. + 4 
*Fotal; o vu eo 6; 6 9.834 
Idem o ano passado + + 7.537 
Desde 1 do mes «as. 64.26 
Média, 2» cc vs» o o 033 
Desde 1 de julho, + « » 251.566 
Médis,,.» 2 e yo a 6.706 
dem o anno passado + + 295.504 











Cabotagem + N 


5.62 
Idem o anno passado 





Tdem o anno passado 


dia 8. vv + 






Idem o onno passado . 


Pata (de 4 a 10 do cor 


imposto mineiro, «+ «e 





...... 
....». 
esc... 
o SL d)/Sro7a 





Anterior 


L. 75.14 

Vas, 99.00 

Esc, 95.75 
mm 


cMBAhgLES 
America do Norte 


. 
+. 
. 
. 
. 
. 


Hontem este mercado funccionou em 
posição estavel, com muitos lotes - expos- 
tos à venda é alguma procura, Os ne 
gocios realizados foram de 4.956 suc, 
de 184 por arroba do 


COTAÇÕES 
Vos arroba 
. 208000 
+ 198800 
+ 194000 
+ 184500 
-  1a$000 
- 274000 


MOVIMENTO DO CAFE' 


A TERMO 
PRIMEINA BULSA 








NOSSOS ARCHIVOS DE SÉRIE 5700 Y. 
maior capacidade que o commum e a pre 


MESAS, ARMAR 
CARTÕES PAUTADO 


Rua Buenos Ayres, 104. 





4025 | CrystÃl amarelo + « 
Mascavinho , + « . 245000 a 268000 |de 63 a 65 pontos. 


o Jacto, 4 
NOVA YORK, 9. 


Vendas: não houve. 
Mercado: sustentados 


SEÚUNDA e 


VIGIA 
[ELI 


Unica chamada: 


das 

Mercado estavel. 
feslamento anterior, alta 
de 21/42 3 francos. 


LONDRES, 9. 
que. ca 








a 





Preço do typo 4, superior,| I 
San prompto vara 


prompto para embarque/29/— 
1 








Estado do mercador 
estavel; mesmo dis co anno 


vel por WU kiluss vote, 
, 218000; memo d 
no anno passado, 


nominal; anterior, nominal; mesmo din 
no amo passado, JOS 

Embarques: hoje, 8,099 sacas; an 
mesmo dia no 
anno passado, 44,345 saccas. 


44.963 saccas; anterjor, 52.774 sacens; 
mesmo dia no. anno” passado, 


S hontem para embar- 
ques: hoje, 1.161.804 saccas; anterior, 
1.208.001 saccas; mesmo dia no anoo | P 
parsodo, 1.115.458 anccas. 


Unica chamada; 
pará 
entrega er agosto 194009 
entrega em metem 
PES IO 
Ceté typo 4 pu 
entrega eis outus 
fo... 
Vendas do dis 
Estado do mercado: hoje, paralysado; 
anterior, paralysado. 


S. PAULO, e 


E 
Em Jundiahy pela Estrada; Paulista 


16.000 sacens; mesmo din no ano pas 


O saccas, 

Paulo, pela Estrada Soro 
cabana, ete, koje, 19,000 saccas) uia 
anterior, 22.000 sacras; mesmo dia no 


: hoje, 36.000 saccas; dia am 
terior, 38,000 saccas; 
anmo passado, 26.000 succas. 


JUNDIAHY, 8. 
Café recebido pela estrada Paulista 
com destino a S. Paulo: boje, nada; 
dia anterior, nada; mesmo dia no anno 


Café recebido nela Estrada Paulista 
com destino a Santos; 
naccas; dia anterior, 
mesmo dia no ano passado, 


mesmo dia vo 


ALGODÃO 


atino passado, 14.000 saccas. 


MOVIMENTO DO INSTITUTO 
(Agencia do Rio de Janeiro) 
Movimento de entradas, embarques e 

existencias de café ua praça do Rio de 

Janeiro, bemtem: 


Pela Central do Drasil, 200 saccas de 
São Paulo e 800 de Minas; 
poldina, armazeis gerses de 5. 
mazens geracs Mineiros e armazens ge- 
raes do Com. de Café, respectivamente, | Do O 
251, A76, 766 e 1.962, de Minas; pelos 
armazens regulador 
GMR, e Niciheroy, 
1.421, 1.068 e 480, 
e pelos armázens gerres Belgas, 1,249 
do Espirito Santo, 

KESU 


RR e autorizados 
respectivamente, 
do Estado do Rio 


jennca “anterior — din 





| Emnarcados ne» 
po to data,cecse 


Exisencia bontem ds 5 bo 
ras da tardec.ccereeeses 


Uucriminação dos embam 
Europa — Oeste e Norte.. 
America do Sul... 
Africa — Qente é Norte...e 
Cabotagem — Sul,sevesase 


Total eeressenreneas 


ASSUCAR 





ninmem esse mercado funecionau com 
tim movimento de negocios bastante ara- 
nbado e sem nova modificação nos pre: 


MOVIMENTO 
DO MERCADO 


Stock anterdor. + 
MOVIMENTO DO DIA 8 


De Sergipe. «++ 
De Maceld, es o. 


.... 
..,.". 
....“ 


Stock actmal, . + 
COTAÇÕES 


Crystacs. ge E» e8saMm a 315000 


de aço 


“FIREWALL” 
NEC ÓE: 


Com chapas du- 
olas intercaladas 
com Amiantho, 
são os mais resistentes contra fogo. 


“PARA AROHIVOS. 


OR PAPEL CARBONO MARÇA “CLEANOPRINT” E FITAS 
PARA MACHINAS MARCA “CLEANOTYPE”. 


J. A SALICRUP & CIA. 


RIO DE JANEIRO 


Hoje  Fechamen: 
to materior 

Aseucar para entres 

gm em agolo. . B/— 

Ansuçar puea estre- 


em setembro: 8/— 


Assucar pará entres 
gm em outubro. . 8/44 
Assucar para entre 


em dezembro B/134 


Assucar do brasil 


96 o de 


base paro embar- 

ques tuturos, : Nominal 

Mercado estavel. 

Desde o fechamento anterior, 
de L 1/2 a 4 1/2 d, 


NOVA YORK, E, 
Fechamento: 
tie  Fechamen 
ta anterior 
assucar para entre 


em setembro 1,15 


E: 
Bssucar para entre 


em dezembro 1.26 


Assucar pera entre 

ga em março. . 1.36 
Assncar' pare entre 

ga em mio . + 1,43 
Mercado estavel. 

Desde o fechamento anterior, 
parcial de 1a 2 pontos. 


RECIFE, 9, 

Estado do mêrcado: hoje, estavel; 
anterior, estavel, 

Preso gor 15 wiloss 

Usina, de primeirat boje, q 
anterior, ojentado, 

Usina, de segunda: hoje, mjcotado; 
anterior, njcotado, 

Crystaes: hoje, 44575; anterior, 


Demeraras: hoje, ajeotado; anterior, 
nicotado. 

Terceira sorte: boje, 
rior, njcotado, 
Somenos: | boje, micotado; anterior, 
ajeotado. 
| Brutos seccos; hoje, mjcotado; ante 
rior, njcotadlo, 
Entrodos, 


Hoje” Antero: 
hontem, 
anccos de 
60 kilos 1,300 


Desde 4º de se 
tembre  proxi 


passa 


saccos de 
kilos. + . . 5.096.100 5.094.800 
Exportação: 


Santos, 


saccos de 60 
kiloa, 


e. Nada 


outros, 


portos do sul 
do Brasil, sao 
de 60 ki 


atiosrol=o Nada 
outros 


portos do noris 
do Brasil, sac- 
cos de 60 ki. 


e Caros Nada 


Existencia em 
saccos de 60 
kilos. + + 419.000 417.700 


—— 


ES A Em 





De Macau e Mossoró 


SUPERIOR 


ISENTO DE IMPUREZAS 
E ABSOLUTAMENTE SEM 
MISTURA — Desde o mais 
ErO-SO Em SaccOs OU à gra- 
nel, especinl para gado; pe 
ueirndo, triturado ou moldo 
para salgas; filho para cnli- 
unria, no mais puro em vi- 


dros para mesa. 


Pereira Carneiro & Uia, Lita. 


110, AV, RIO BRANCO, 112 
(17122 











(RIO) 


Hontem esse mercado funccionou “tes- 
de o início até o encerramento dos ira 
“| balhos em posição calma e com ps pre- 
ços inalterados. 


MOVIMENTO 


Stock anterior, + + ++ 
MOVIMENTO DO DIA 8 
Entradas; 


Do Parahyba «mv o vs 
eurá, , «as 


“a 

Total. ,. «voo 
Desde 1 do mer. «vo. 
Suldas. ves» 0 0 * 
Desde 1 do mem, «Co + 
Stock actual, +» e o 0. 
» , 
COTAÇÕES 


Fibro longo — dypo deridó: 
Por 10 wilos 


Typo 3. emo + 


ypo cd, ce ee ces 
Fabro média — Sertões 
Trpo 3. cv 0. — 
Tyno 5. curas -— 
bibro média — Ceará: 
Typo 3. vv o. — 


Gaio 
tbra curta - biottor 


Typo 3. cus rs — 
Typo 54 «va ra — 
ibra curto — Poulistas 
Typo 3 «vv. — 
Typo SL se. — 
LIVERPOOL, 9. 

Fechamento: 


para maio «+ «93 
Disponivel brasileiro, baixa 
pontos. 

Disponivel americano, baixa 
pontos. 


Termo americano, baixa parcial de 1 
469.476 | 2º pontos. 


NOVA YORK, 8. 

Fechamento: 

Hoje  Fechamen 
to anterior 

Amerncan Mic Uing 

Upiands:. ., a 12:55 

american  Putures, 

para outubro. . . 12.32 

amercar Futuras, 

para janeiro. . « 12.60 

american  Futurea, 

para março, « « 12.76 

Americao  Putures, 

ara maio. +. 12,95 

fercado: detenvolves decidida frous 

xidão. Os baixistas estão deprimindo 

fortensente o mercaúo, 


ARCHIVOS 





noi 


dit 


= 


If 


l 






& E. semelhantes aos offerecidos na praça, têm 
ços sem concurrencia, 


IOS E FICHEIROS DE AÇO Y. & E. INDICES, PASTAS, 
S, PRENDEDORES ACCO E DEMAIS ACCESSORIOS 


Tel. 3-5027 


245000 a 26$000, Desde o fechamento 


225000 a-23$000 
Mascávo + + + 1B$000 a 28$000 


LONDRES, 9. 
Fechamento! 


pára outubro. . + 
para janeiro. 
Ditus de 2008, 6 1º 
de Petropolis . — 1554000 
4508000 4464000 


esa 0 o  135$000 1328000 
Ditas nom, . + — — 


Mercado; commereto de caracter unr- 
mal, devido às condições technícas, Os 
halxistas estão se cobrindo, 

o fechamento anterior, 
parcial de 1 22 pontos. 


Português do Brasil, 


jcotado; 


nicotado; ante 


dores e prepara O 


A CAFIASPIRINA pode ser tomada con in- 
teira confiança, porque, além do seu effeito 


É ABSOLUTAMENTE INOFFENSIVA. 


A CAFIASPIRINA é recommen- 

- dada, contra dores de cabeça, 
«dentes, ouvidos, dores nevralgicas 
e rneumaticas, ves 
sequenctas de noites passadas em 

- claro, excessos alcoolicos, etc. 





Estovel Estavel 


Preço por 15 kms 


Primeira sorte, com 
pradores + + + 


America Fabril 
Petropolitana . + 
Tijuca. + «cu. 
Brasil Industrial, 
Taubaté Industrial 
Loump de bo de Perro:. 
Minas -S, Jeronymo 804000 78$500 
Victoria a Minas, . — 254000 
Comp de Neguros 
Argos Fluminense, q = 2:4008 
Lloyd Atlantico ..«  — 10$000 
Lloyd Sul Ameris 
CANO. + voa. 10$000 
Confiança. «sw. — 200$000 
Lomp diversas: 


bro proximo qua 


Para o Rio Grande ” 
do Sul fardos de 





“ae 
cas de SO kilos. 


A BOLSA 


| —mm eme 








O mercado de Titulos funceionou bon 


veram firmes o em alta as apo 
versas Emissões, mominativas, e am ao 
portador estaveis. 
das e os acções d 
anco do Brasil subiram um pouco mais. 
Os demais papeis e mi 
Interesse despertaram, como 


Emiasões. de réis 
Ditas port, 5, 6 
eai ira 
1.550, port., 50, 
Dito 1.933, port 2, &. 
Dito 1,999, port, SO, 200, & 


Rio (Popular), 2) 0. «++ 


Funccionarios Públicos, 7, a 
Português do Brasil, port 


5, 14 
Idem, 25, 75, 4. +» 


5.34 e 42 
“Dia 14 


Docas de Santos, 50, d+ « 


OFFERTAS 


Boje Anterior 
Mercado. + «+ Aceesnivel 
Pernambuco Fair « 6:45 
Maceió Fair. .. 6.45 
Amenean  Eutly 
Middling. . «o 7.25 
para outabro. . 6.79 
American  butures, 

para janeiro. . » 6.86 
American Futures, 

para março. « « 6,86 
American — Futures, 

porá maio. tea 6.98 
American | Futures 


anrigações do [he 


Ditas Fervoviari 
Emprestimo de ua 


Ditas de 5008. « « 


Ditos decreto. 21 


Ditas Popular, 4 º]º 
é de Minas Goraca, 


1:0008, 6 “]%. 
Pad", 


— 


L ' Stás 
bro ÍA 1.948 


vendem o artigo tal > 
Quanto custo? + 
Que quantidade têm disponwel P 


Serlhe-t diffcil e demorado res- 


ponder a estas perguntas se ainda 
pão slu o > 


INDIGO VISLVEL 





[Peça prospeçtos pu visite & * 


Papelaria União 


Berurdico Goma & 
4. (6 | Rama 
4188 ? 


+ OUVIDOR, 75 «2º. LELEvADOR |= RIO! 


(17123) 


Ditas detreto 4,999 
(Castello). + +. e 1854000 
Ditas decreto 1,550 
(Castello), . . «1868400 1854000 
Ditas decreto 2,933 


(Lyra). eo so — 1924000 
Dito (titulos defim 
tivos) + e al sit — 1924000 
Uitas decreto 2,093 

y -— 1925000 


gra). +. ; 

Ditas decreto 1,622 — 1305000 
(Avenida Ablan- 
tica). «eae ih — 

Ditas decreto 1,623 141$000 130$000 

Municipres de Bello Hori- 
zonte, 6 IO ss — 

Ditas de 1:000$000, 

PARA bd . 8404000 — 

978000 905000 


1205000 


tó2sa00 


Mimicrphes. de ; Ube 
raha. 


de “Iguassu” 1308000 


Hancos: 





desapparecem em poucos minutos com 
dois comprimidos de 
o 


afiasoina 


Este excellenta preparado BAYER allivia as 
inho para um estado de 






con 


(13377) 


com 50 0|2 60$000 554000 
Mercantil do tão 
Janeiro. . cam 4sogago 
Funecionarias Publi- 
cos. a a eo 614000  6OG000 
Lonimercial do Rlo 

de Janeiro , 
Commercio + x» 


Industrial, 
1258000 


Docas de Santos. + — 
Ditas nom, . too 2733000 
da Bahia. . 234000 
Terras e Colonica- 
Cão «cs. 55000 
-1C. Brahma, cv. = 400$000 


Dehenturest 
Mercado Municipal  — 2004000 
Artes. o. — 20585000 


Industrial, . 


facas da Bobia. . 998000 975000 
Tiucas de Santos. . 1708000 1684000 
Fluminense F, C. 705000 — 
Tecidos Aliança. . 1555000 — 


Industrial. .« 1678000 


Mestre & Blatgé. . 1885000 182$000 
Teubaté Industrial, + 2074000 2054000 
Ind. Campista, «+ 170$000 — 
*Faubaté Industrial, + 20784000 2054000 
America. .« + — 10004 
Hoteis Palace. . — taigogo 
=== 


Informações 


diversas 


CONCORRENCIAS 
ANNUNCIADAS 


Din 11 — Fiscalização do Porto do 
Rio de Janeiro, param construcção de 
uma chata de madeira, 

Dia 11 — Patronato Agricola Wen 
ceslão Braz, para o fornecimento e 
lecação de um portão de ferro na en 
trada deste Patronato. 

Dia 13 — Directorla de Fazenda do 
Ministerio da Marinha, para o forne- 
elmento dos artigos constantes dos gru 


Directoria de Tazenda do 
Ministerio da Marinha, para o forme 
cimento de uma caldeira para o rebo 
cador “Marcilio Dias”, 

Dia 14 — Administração dos Cor- 
relos de Diamantina, para o forneci- 
mento de mtateriaes de consumo babl- 


Dia 14 — Capitania dos Portos do 
Estado de São Paulo, pata o. forneci- 
monto dos artigos constantes dos gru 
pcs: açougue — padaria — 
combustiveis — lenha e generos alimen- 


Dia 14 — Instituto Oswaldo Cruz, 
para o fornecimento de materiaes 
consumo babitual — ferragens, tintas 
louças e artigos de ferragistas. 

Dia 16 — Departamento nacional de 
Saude Publica, para a venda 
máchina para cortar capim e de um 
caminhão marca “Daliniler Mercedes", 

Dia 16 — Policia do Districto Fe- 
deral, paar o serviço de alguel de auto 
meveis no Gabinete de Identificação e 
Estatística Criminal. 

Dia 18 — Estrada 
tral do Brasil, para o fornecimento de 
trilhos, tals de juncção, parafusos, 
cas, eruzamentos, fisclização de tri 
e accessorios, grampos, etc. 

Dia 18 — Directoria de Fazenda do 
Ministerio da Marinha, para o fornece 
cimento de um navio para o serviço 
de “alisamento da Directoria de Nave- 


FEIRAS LIVRES 


Durante o periodo de 10 a 16 do 
corrente mer vigorarão mas feiras Ji 
vres do Districto Federal, 


130000 



























em 1604000 1305000 
,.. -— 11534000 
e + SI5F0D0 SAOSU0O 
ea 1203000  GO$000 
CLomponhias de Tecidos 
Corcovado . 2.» 354000 154000 
— 30$000 

«509000 255000 


190$000. - 1805900 


275$000 
21$00u 


dietas — 


de uma 


de Fero Cen 


os preços 
















































TODO to RR Ene | 
HOMEM DE ACÇÃO | 
utitiso-se do Serviço Aereo 


CORPO RL 


TODAS TERÇAS E SEXTAS 
PARA O SUL : 
TODA QUARTA-FEIRA PARA 
O NORTE 


Mala fecha na vespora 


HERM STOLTZ CIA. 
Avenida, 686: 
JORNAL DO BRASIL 


Aveniia, 110 
(14241) 





abalxo para os gencros de primeira ve 
cessidade: 

Arroz, kilo, «+ o + $6008 18200 
Assucar, kilo. « sw 650 a $750 
Bacalhão, kilo. . «o 28400 a 28600 
Danhn, Inta de 2 kilos 5$300 a 5$500 
Banha Itajahy ou Lu 


zitanta, lata de 2 

los, ».« eo 6 o — 6$500 
Batatas, kilo, + + «+ 45008 $900 
Café, Win. e 25400 028600 
Care secca, kilo. «+ + 3400) a 38200 
Cebolas, kito . «ow J$000 a 1$200 


Farinha dv mandioca, 
kilos ES 
Feijão fradinho, kilo — 15000 
Feijão branco, metido, 

kilo, «ae o = 4800 
Fesjão branco, qraado 
(novo), kilo, , 1... $900 
Feijão de córes, kilo  — $800 
Feijão manteiga, kilo — $900 
Feiião  emtilntinho (no 

vo), kilo, «o» 8500 a $600 
Feijão preto, kilo, . . $400a $500 
Fubá de milho, kilo, + .— 4500 
krangos, um. o ISMDO + SG0O 
Cillinhas. uma, v 5$500 a 75500 
Lombo de porco, kilo  — 28800 
Manteiga, lilo, . . + 798004 8$200 
Mastas, kilo. . o o 14200 a 15300 
Milho, kilo, + «o $350 a $40 
Ovos, dura. , «us — 1$700 
Queijo de Minas, kilo  — 35800 
Salão (typo Rosa) ou 

especial, lilo, . 2. = 15400 
Salão virgem, kilo, -— 4800 
Talharim, lilo, a — 14500 
Toucinho. (mineiro com 

mal), ilo. +» 28300 a 28500 
Atoboras, uma, . +. 4400 a 14600 


Agrião e bertalha, mo 

DO: ea a ea js — too 
Alnim, vagens e toma- 

tes, tampa. +.» 4300a $500 
Alfaçe braçal, uma. — 109 
Alface paulista, uma — 300 
Bananas ouro, prata, 

maçã e d'agua, du 

sia, vo se. 4600 4700 
Batata doce, giló e ma- 

xixe, tampa, «ce -— + 4400 
Merinpela, duzin. » + + 18500 a 28500 



























Cenouras, molho, « «4200 a” $500 | y'!!, 
“Para Iguape e escs, vapor nacion 


Ruxu' um. , — $100 
Laranjas e tangerinas, 
duzia. + 4400 a 14200 


Ervilhas e quinhos, tam- 

Pac Ce ovio ie ico o — sou 
Pimentão, dusa, « «  $80D a 1$500 
Repalhos, um. . . .  $600 a 13200 
Arrala e bagre, kilo + — 18000 
Camarão, kito. +» . 49000 a B$00U 
Corvina, pardo, cavalla 
E enxova, lo. + + 38000 a 45500 
Garoupa, Milo, . «+ 38500 a 43000 
Garoupa postejada, kilo 5$500 a 63010 
Linguado, kilo, « «ja — 58000 
Paratys, Kilo. . . . 34000 a 38500 
Hescada amarela, Lilo  — 44000 
Pescada amarella ha 


Tainhas, lilo 2 + o + 28500 0330 
ee Re Do a o 


CARNES: VERDES “»r. 
MATADOURO DE SANTA CRUZ' 
No Matadouro de Santa Cruz foram 
abatidos — 399 bois, 26 vitellos, 105 
porcos e 8 carneiros, 

Vendidos para a cidade — 270 1/4 1]8 
seres, 22 1]2 vitellos, B4 1|2 porcos 
e 3 carneiros. 


Vendidos para os subúrbios — 122 
bois, 3 1/2 vitellos e 17 1]2 porcos. 
Foram rejeitados —' 6 1]8 reres q 


3 peer 
goraram os seguintes preçoas 
Reszes, 19280 mn 16340, 
Vitellos, 14600, 
Porcos, 25500 a 34000, 
Carneiros, 34000, 
Recolhido sacos currses — 565 bols, 
18 vitellos e 11 porcos. 
Nos campos de Santa Cruz — 1,717 
bois, 93 vitellos e 211 porcos, 
MATADOURO DA PENHA - 
No Matadouro da Penha foram abati- 
dos — 150 bois, 42 vitellos, 75 porcos 
e -  Carmeiros. al 
igoraram os seguintes pre t 
Rezes, 1$300, are 
Vitellos, 15600. é 
Porcos, 24600. 
Carneiros, 2$500. 
- MATADOURO DE MENDES 
(Frigorifico Anglo) 
“No Matndouro de Mendes foram aba 
tidos — 235 bois, 60 vitellos e 26 


poreca. 
Vendidos para a cidade — 30 bois, 
25 vitellos, 


Vendidos para os subúrbios — 122 
bois, 8 1/2 vitellos e 7 porcos, 
25 1/2 vitellos e 1234 

Caes do Porto — 75 1/4 rezes, 25 1]4 
vitellos é 9 porcos. 

Vigoraram os seguintes preços: 

Rezes, 1$160, 

Viteliose, 14600, 

Porcos, 3$000. 


FALLENCIAS E ; 
CONCORDATA 






FALLENCIA 

A requerimento de, Nunes Martins 
& Cla., credores da quantia de. 5:8626, 
foi decretada bontem, pelo juiz da 4* 
vara civel, a fallencia do negociante 
M. Figueiredo, estabelecido à rua 
neral Pedra n. 86. O termo legal ds 
fallencia foi fixado a partir do dias 21 
de junho ultimo, sendo marcado o prazo 
de 20 dins para os credores provarem 
e, allegarem os seus direitos credito 
os. 


ASSEMPLÉAS 


Estão marcadas paar amanhã, nas va 
ras cíveis, as seguintes: 3% Couto Sil. 
va & Cia., Isaura Massuh e Alhino 
Moura Nines; 4%, N. Baptista; 5º, Co- 
Feia & Burdimar e José Chaumic & 

a. 


MERCADO DE TRIGO 
BUENOS AIRES, 8. * 
E+chamentos 
z Hoje Anterior 
Preço por 10 kilos 
Fara entrega em 

setembro . «o 10.01 10,02 
Paso entrega . em 


outubro. «q o» 10.08 10.09 
Para entrega em 
novembro. q « o 10.90 10.18 


Mercado. , «o + Ape est. Accessivel 
Lisponimal — 

Harleta, pars o 

Brasil. 2. +. 10,95 10.25 


Chicago — Preço por 
a 


Para entrega em 
setembro, +» + 96,25 95,37 
Para entrega em 
dezembro, . « « 10212 1,02,12 


ALFANDEGA 
Renda do diz 9 do corrente mes: 
Em, ouro. « o» oe. 9516845964 
Em papel. « seu. 104:339$773 


Total. . » 200:024$737 
Kenda de 1 a 9 do 
corrente mer. . . . 3.608:7694594 
Em periodo de 
1929. «o eo 0» 4.389:803$186 
Lifferença a malor em 
1939," qo u 0)» 781:033$892 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS DE HONTEM 


De Londres e eses, vapor inglez “Al 
meda Star”, 

De Porto Alegre € esco., vapor nar 
cional “Pará”, 

De Hamburgo e escs, vapor nacional 
"Almirante Alexandrino”, 

De Porto Aribur, vapor americano 
*Dirigo", 


bes, crindores 
isto vos interessa! 


- SARNOL TRIPLE 
(CONCENTRADO 


O melbor carrapaticida 
Os mais honrosos cer 
tificados dos governos 
E. Unidos de Ame 
sil, Argentina é 
Uruguay attestan as 4405 
iniuperaveis qualidades 























“Eavie-nos seu endereço e ré» 
rá gratis um folheto 

































S GARCIAA GC. 

"PARA 05, ESTADOS OU RIA. MIMAS E S.PAULO ZONA DA, 
RES Ná 1 WTE CUADATINGUATA JF E 
“agiNTÉSCIMMES! ARICTA EB E. NAALFANDEGA 16 


em ' 
CENTRO COMMERCIAL DE CEREAES 
de 


Rio de Janeiro, 9 de dg 
brilhando “de 1º, agulha, 
brilhado de 2º, agul 
especial, agulha, 60 
superior, japonez, À 
bom, faponez, 2º, 






' 
.... 
.... 
.».3 


- ss JA 


Alafa estrangeira, kilo. « 
Pacalhão superior, 58 ki 
Bacalhão de outras qual 
Batatas macionaes, kilo 
Batatas estrangeiras, Kilo. « + « 


d rem sa 
Camo de pu da 


do: Rio. Grande, kilo, 4: 
do interior — Minas, kilo, 
Xarque - de, Maito Grosso, ç 
Farinha de mandioca de “1º, 
Farinha de mandioca, grossa, EU 
Farinha de mandioca de 
preto novo, Sup., P. Alegre 
preto regular, velho, 
miulstinho, movo 
branco, , commum, 
manteiga, NOVO, 


nana TT +. 
cequevcacvimo a dq es. 


nas Uta... .... 





.... 
secar sopa ngm so co DRI 0 000 0 qa. 24 


F . 
Feijão Fradinho, nacional, €0 kilos, + 


Milho vermelho. superior 
Milho misturado e regular, 60 kilon » 


Toucinho paulista, 
Rei ani 


De Porto Alegre e esca, vapor in-p Nova Yorke escsa, 
gles "Silurus”, U 


SAIDAS DE HONTEM 


* é escs, vapor nacio- 


ss... 


Hegencia o escs, “Rio Doc 
Hamburgo « escã, “Aludra", 
qua, Alegro e este, “Serra Gran- 
a DECO RSA) 

nal. “Itapema”. ' Porto Alegre O eses, 
Para Buenos Aires e escs, Vapor Belém, e eses, "Commat 
inplez “Almeda”S 

Para Florianopolis e escs. 
cienal “Carl Hepecke”, 

Pra Santos, vapor nacional 


, vapor na-| Perto Alegre e é 


“Piqu-| Parániguá e escs., "Odette". + 
Nova Yoik e escs, “Vantyck”., 
al | Suuthampton e escg, “Ariansa". 

Hordeaux « etes, “Massilin", « 
vapor | Antlerpia e escs, OR o PARTA] 


VIAJANTES 


“dr aburatorio de productos de lel, pro 
cita de vendedores-viajantes, que, rela 


Para Porto Alegre e esco, 
sueco “Skagern”, aim |) 
Para Bahia Blanca e escs, vapor in 
glez"'* Monkleigh”, bh aee pr 
Para Angra dos Reis, binte nacional 
Tara Caravelas e escs, 

nal “Ttanema”, 
Para Barbados, vapor inglez “Dal 


MARITIMAS 
VAPORES ESPERADCS 


Buenos Aires e escs., “Cap Norte” 
8, “Itaquera”, « 
O | Santos, “Taubaté, us 
Buenos Aires e 
Londres ec ess 


das, mediante com» 


queiram promover vem ] 
rua da. Quitanda 


missão; a (tratar na 
numero 45, primeiro andar, 


QUER ALUGAR BEM O 
SEU PRÉDIO ? 


Procure "BASTOS DE OLIVEIRA* 
0|S. A., À rua do Quvidor de: 


PALACETE EM TODOS 
“87 08 SANTOS: 


“Aluga-se, com todos os requisitos dé 
hygiene e conforto, o predio em centro 
de grande terreno, à rua Getulio nm. 153 
(quasi esquina de Cirne Maia), com 5 
dormitorios, 3 amplas salas, garage, jam 
dim, pomar, gallinheiros, parceira, 
ta, carramanchão, eto., proprio pars fa 
milia de alto tratam 
para ser visitado. 


Darro". +. 
e Hghland Chietas 


Buenos - Aires ..6' esca., 

TT Sp pe TIE Roe RO 
Portos do sul, “Anna”. 5 
Buenos Alres c escs, "Ávila". + + 
Buenos Aires e esc: 


Bremen € escs, Tr, 
Buenos Aires e ess. 


“Giulio Cesare”, . 


no, "Conte Rosso” 


Genova e cscs,, 
Buenos Aires c eses, “Nyassa” 
Buenos Alres e escs, “Kronpria- 
cessam Margareta”. . 
Portos do sul, “Serra 
"Itapoan". « «q 


Trata-se á rua Bue 
nos Aires n. 100, sobrado, sola dos fun 


CHARUTÁRIA 


Vendese uma com atock, com varejo 
de balas e frutas, livre de licenças 
numes, por 3:000$000; 


Fenedo e escs, “Iagiba". . 
Hamburgo e esca., “Baden”, 


Buenos Álres e ess, “Madrid”. fncilita-se o par 


Café Bar Bandeira, — R 
S, Christovão n. 216 A, Trata-se das 
ed, “Pastem Prin- 16 horas em deante com Farias. 
Hespanha e escs, “Cabo San An- 


Nova Yotk e es 
São Francisco e Teses Wraguassu!” 
Aluga-se a loja do predio do Palacete 


Riachuelo, à rua Riachuelo n. 171, — 
Trata-se no mestho. 


SALAS DE FRENTE 
Rua 7 de Setembro, 187 


juntas ou separadamente 
ra ateliers, medi 


Nova York e ess, "Duyere”. « 
Manãos e escs, .“Maranguane”, 
Cobedello e escs, "Itansucê”, 
Porto Alegre e escs, “Itauha”, 
Portos do sul, “Etha”, 


Southampton c ests,, 
Porto Alegre e escs, 
Porto Alegre e cues., 
USA) tres salas propriss 
Manãos e escs, "Bacpendy”. + cos ou advogados, 
za 
Buenos Álres Erescs, “Vandyck”, « 
Bvenos Aires e ess 
Hamburgo e escs, “Nienburg”. 
Porto Alegre e escs, “Itapuca”. 
Belém e eses, “Itapé” 
Amsterdam e ess, “F 
Penedo e esca, "Mutrinho”, 
Tampico e escs;, “Barbacena”, + 
Buenos Aires e escs, “Campana” 
Buenos Aires o css, “Highland 


“Conte Verde", i 


Casa em Corrêas 


Aluga-se ou vende-se, 
cecasião e urgente, Inform. Rua Pri 
meiro de Março, 35, sr. Eco 


Ra Dam 
Nictheroy — Neves 


Aluga-se espaçoso armazem com mais 
dependencias — dando 
mar em porto de embarque 
como um terreno no lado, proprio para 
garage, ou deposito de benha ou mate 
RUA DR. OLI- 
VEIRA BOTELHO n. 33. 


HYPOTHECAS 


Empresta-se qualquer quantia 
20:9008000, juros modicos, 
Tratar com Rego. 
«100, tojn, (Cartorio barão Teixel- 


ESSENCIAS 


Genova e eses, 
Genova é eses., “Mendoza”, . 
Arucaju" e enem, “Iapuhyº, 
Autuerpia e ess, Olympler”. 
Buenos Aires o ests., “Soylhera 


Cabedello e escs., “Itatinga”. 
Porto Alegre e escs, “Itapema”, . 
Belém e escs., “Duque de Caxias” 


Buenos Aires e eses,, "Cordoba", ç 


VAPORES A SAIR 


Maceió e escs, “Ibiapaba”, . 
Amsterda me ess, “Maas! 


Hamburgo e esca, “Silarun", . 
Recife e esos, "Campeiro”, 
Lagima e ess, “Miranda”, + « 
Iguape e cses “Piraby" 
buenos Aires e ercs, “Rodrig 


Já experimentou 
Deuses que se vende á rua Sete de Se 
tembro n. 43? Experimente que 


Myosctin, 10 grass. . 
Flor dos Alpes, 10 prms, «+ 
Rua 7 de Setembro, 43 


GRUPOS ESTOFADOS 


Em couro ou tecido, fabricamos e tes 
forma-sé qualquer modelo, São José nu 
mero 59, — Telephone 25038, 


| TOLDOS EM LONA 


Cortinas, síores, executam-se 
dar upa São José, 59, Telephone 


Porto Alegre e escs,, “Itajubá”, . 
Laguna e esçs, “Venus”, 
Nova Vork; € esc. 

Pará e escs, “Ttahité 
Liverpool e esca., 
Aires e esco, 


Ponta d'Arela e escs,, 
Porto Alegre e escs,, “Saverne”, + 
Manãos e escs., “Santos”, ' 
Colombia Britannica e escs,, “Bri- 
Victoria e eses, A 
Porto Alegre e escs., “Araraquara” 
Londres c escs,, “Avila”, 
Genova e escs., "Conte Rosso”. . 
Hamburgo e estes, “Wurttemberg” PTE my, ET SEIO 
Tuenos Aires e escs, “Giulio Ce Moveis — Tapeçarias 
2 

Artigos para escriptórios — Run São 


e: ces, “NWecra" 
José n, 59. Telephone 2--503 


S&. Francisco e ess, “Laguna”, 
Helsinki e eses, “Kronprinsestan 





Torto Alegre e estes, 
Uremen e esch., “Madrid”, 
Buenos Aires e escs,, “Baden”, . 
Nova Orléans co eses, “Toubaté” 
Vamburgo e esem, MC 
Perto Alegre e -escs., “Itapoan”. 
Buenos Aires e eses, “Cabo San 


Aluga-se nova na rua 
RIO BRANCO numero 33. 


CORTINAS FR STORES 


Executamos qualquer modelo em mã 
drás e tecidos, S. José, 59, Tel. 25055. 
( 


1 IPANEMA 


Alugam-se ou vendem-se duas 

| & ria Prudente de Moraes 

* [esquina de Garcia d'Avila, Tratar com 

o proprietario p.'o telephone 7—4925. 
(D 


| APARTAMENTO — 


Para solteiro ou casal sem filhos, em. 

15 | centro de grande jardim, mohiiado, com 
optima pessão, 
151 DE ABRANTES, 110, Tel. 51365, 


Porto Alegre e esco, “Ttaquicé”, 
Cabedelio e escs, “Itaquera, « 
Recife e cecs, “Araranguá”, 
Maceió é escs, “Marin Luiza”, 
Antuerpia e escs, “Astrida”, 
Duenos Aires e 


Imbituba e eses., “Iapacy”, 
Porto Alegre ecescs, “Pará”, 
Tutoya e ess, "Piauhy”, 
Antofagasta e escs, “Sachsen”. 
Macão e eses,, "Portugal". , 
Buenos Álres e escs., “Asnirigs”, . 
Penedo e eses,, “Commandante Vas 


“* Aspirante Nasei- 


£, “Ruy Barhoso" 


ne 


Ziamburgn e esc 
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TT 
LECLERC & CO. 


AGENTES DE PRIVILEGIOS 
E MARCAS DE FABRICA 
E COMMEÉRCIO 


RUA URUGUAVANA N.. 104, 
ESQUINA DE ROSARIO 


Encarregam-se, Juntament e 
“GENERAL ELECTRIC", Sociedade 
Anotiyma, estabelecida nesta: cidade, à 
Avenida Rio Branco ns. 60/64, de con 
tratar e-promover o fornecimento dos 
dispositivos Indicadores para apparelhos 
electrlcás, dotados dos aperfeiçonmentos 
ptivilegiados pela patente de invenção mu- 
mero 13,37%, da qual é concessionária a 
INTERNATIONAL GENERAL ELE- 
nie COMPANY, lie 


FABRICA PARA 
MANTEIGA 


Vendem-se uma batedeira, uma salga- 
deira e tachas para manteiga. Casa Eu 
genio, Theophilo Ottonl n. 99. 

tD 14802) 


Predio -- Bocca do Matto 


Aluga-se ou vendese u da rua Ma 
ranhão mn. 40, acabado de construir com 
todo conforto, servido por ormnibus e 
bondes 4 porta. (D 13811) 


SEDAS 


Formidavel liquidação do mex de agos- 
to, sedas de todas ss qualidades bara- 
tiseimas, na cata Zehurl, — RUA DA 
ALFANDEGA numero 293, 

(D 13796) 


BARCO DE LONA 


Vende-se ma desmontavel, com mo 
tor de pópa de 2 3/4 HP,, com partida 
electricn, pesando tudo so: kilos. . Ideal 
para passeios, pescadores e caçadores — 
Preço 1:5008000, — Ver = rua VAS- 

CO DA GAMA número LIS 
D (DD 13800) 


LECERCECO. 


AGENTES DE PRIVILEGIOS 
E MARCAS DE FABRICA 
E COMMERCIO 


RUA URUGUAYANA N. 104, 
ESQUINA DE ROSARIO 


com à 


Encarregnma-te, juntamente com a 
“GENERAL ELECTRIC", Sociedade 
Ananyma, estabelecida nesta cidade, à 
Avenida Rio Branco ns, 60/64, de con 
tralar e promover o fornecimento da ima 
china para formar filamentos, prívile- 
guia pela patente de invenção numero 
13,116, da qual é eee va io ns 
Companhia, 847) 


Camisas sob medida 


Cuecas, pyjamas, com o tecido do fre 
guez. Executase com a maxima per 
feição, Rua Ubaldino de Amaral nume- 
to 74. — Telenhone 20327. 

(D 13851) 


PREDIO 


(Centro commercial) 


Aluga-se o da rua. Goneral Camara 
E. 26, com espaçoso armazem e is 
fobrados, por 2 contos e todos impostos 
com contrato. Trata-se como corretor 
Moniz, à ma General Camara n. 39,]º 
2 andar, (D' 13827) 


Gallinhas de raça 


Orpirigton brancas e Rhodes, Nqui- 
duse.Rua Leopoldo mo 172, Andarahy, 


JO DE JANEIRO 


'2RACA FLORIANO, 23 
CAIXA POSTAL 21583 





CD 1382051 


SOBRADO 


Aluga-se por 2893000, — Rua Na 
buco de Freitas numero 132. 
f 


D 13818) 





“por R 


o FIZ] 


À MELHOR AGUA | OXSGENADA 






HIMIÇO qUIMIçO INDURTRIA 
mpi 


DEPOSITÁRIOS: 
Araujo Penna & Clin. 
QUITANDA, 57 
RIO DE JANEIRO 


(D 12906) 


MOTOR PENTA 


Vendese um motor “Penta” ara 
pópa, de 2 eylindros; 4/6 cavallos, Pre 
co de oecasião, menos de tres partes do 
valor, por 5005000, CASA EUGENIO, 
Theophilo Ottoni numero 99. 

(D 13803) 


BOM SOBRADO 


Aluga-se um em grando or corrido, 
4 rua BUENOS AIRES n. 
o 13805) 


Piano Állemão 


Vende-se um novo, rica peça de lu- 
xo, grande modelo, com Iyra de bronze 


+ Rus Maxwell 50. 
e surdina um Maxwell q. D 1870) 


PALACETE 


Aluga-se ou vende-se esplendido pala- 
ropria para embaixada, legação Lo 
famiila de grande tratamento, á run 
nador Vergueiro, em centro de terreno 
ajardinado, contendo seis salas, alto 
quartos e demais dei pes rare Trata- 


á da Candelaria, 36, 1º. 
se É rua andela ED 11722) 


Escriptorios a 1909 000 


Na Avenida Rio Branco, no melhor 
centro, Indo sombra, por cima da CASA 


ENA, entrad r Buenos Aires. 
SUCENA, entrado poi O IR) 


HOTEL PENSÃO 
ESPERANÇA 


Dispõe de um appartamento completo, 
no andar terreo, e de um bom quarto 
comt agua corrente, para casal, com pen- 
são de primeira ordem. — Preços mo 
dicas, — CATTETE, 201, 

(D 11741) 


SYLVESTRE 


te 
No Palacete Rio Branco, à cadeira 
dos Gunrarapes, 317, alugam-se quartas 
e appartamentos com pensão de psi 
meira ordem, a gue d alto trata: 

mento. Preços ecomomicos. 
: (D 11743) 


VILLA ISABEL . 


Casa — Alugase à mia: F,. Cama 
rão, 1124 chaves an Indo na omeaird) 


trata-se à rua Uruguayana, 112 
(D Tao) 


LECLERC & CO. 


AGENTES DE PRIVILEGIOS 
E MARCAS DE FARRICA 
E COMMERCIO 


RUA URUGUAYANA N. 104, 
1 ESQUINA DE ROSARIO 











Encarregamse, juntamente com a 
“GENERAL ELECTRIC”, Sociedade 
Anonyma, estabelecida nesta cidade, à 
Avenida Rio Branco ns. 40/64, de con- 
tratar e promover o fornecimento da ma- 
china para fabricar Jumpadas incandes- 
contes e artigos semelhantes, privilegia: 
da pela patente de invenção mn. 16,3M 
da qual é cessionaria a dita Companhia. 

(D 13848) 


-  APPARTAMENTOS 


Alugnm-se novos e conforta- 
vels, Av, Henrique Valladares, 
n. 152, Esplanada do Senado. 

(D 13755) 


CHRISLFR “IMPERIAL” 


Ultima tzpo. Preço de scennião, 
Trato-ne à ruas Pedro T, nm. 11 — 
sobrndo, das O ám 11 horan. 

D 11822) 


Casa — Copacabana 


Aluga-se bom predio & ua Bolivar, 
Chaves ma cana so lado, 
tD 13810) 


SD EE ARS PR SEIS E mr RE SUS PEPPERS parono permepongroemninieo 


TAPEÇARIAS 





ds ai 62$000 por 
Réis E = 


ro privilegiados 


ER ICAR fi 


IQUIDAÇÃO-A 


Tapeçarias - Mo vaio Tapefes - Roupas Brancas 


PANNOS PARA MEZA 


de todos os ta- 


superiormente, co- 


368 





COUPONS E RETALHOS PELA METADE DO CUSTO. 
OS POUCOS ARTIGOS NÃO REDUZIDOS GOZARÃO 10 % DE ABATIMENTO, 


LECLERC & CO. 


AGENTES DE PRIVILEGIOS 
E MARCAS DE FABRICA 
E COMMERCIO 


a URUGUAYANA N. 104, 
QUINA DE ROSARIO 


rregam-se, juntamente com a 
"GENERAL. ELECTRIC”, Sociedade 

fem estabelecida nesta cidade, à 
Avenida Rio Branco na. 60/64, de com: 
tratar 6 promover o fornecimento dos 
medidores da visão: dos -finidos «atraves 
de conductos e semelhantes, Rueda dos. 


PES ço 
psi de invenção n, 14.583, Pq u 


| concessionaria a INTERNATIONAL 
NERAL ELECTRIC COMPANY, 
(D 138 
| 
1 


INCORPORATED Ê 49) 


LEILOEIRO 


J. Ferreira, preposto Durval Silva, ex- 
interessados da casa FARIA, escripto- 
rlo e armazem, aa República do Peri 
ne 48, Tel, 2-2839. 

(D 11788) 


FORD 


Vende-se um, phacton, typo 1929, Ver 
e tratar Av. Oswaldo Cruz, 1114, das 
12 às 14 horas. 

(D 11781) 


Concertos fogões a gaz 


A elite carioca dá sempre a prefe: 
rencia & Sociedade Federal Suissa, 
que é a casa especialista, a mais ans 
tiga do ramo e a que melhor serye os 
seus innumeros frequezes, Orçamentos 
gratis, Telephone 4:5664. : 

(D 11798) 


12 DE AGOSTO DE 
— 1930 — 

Imponente collecção 
— de joias — 


O leiloeiro Z. MALLMANN, com es 
dnteadod e armazem á rua da Assert- 


Sel biéa n. 41, venderá em leilão, terça-feira, 


13 do corrente, em seit armazem, ds 2 
horas da tarde e ao correr do martelo, 
valiosissima sa de imponentes joias 
ue, pertenceram um Apaixonado 
COLLECCIONADOR, a pouco fallecigo, 
Opportunidade unica. 

(D 11797) 


PHARMACIA 


Vende-se no centro-de Nietheroy;- bem 
afreguezada e por 9.000$ contos, por 
não poder o dono estar à testa do ne 
gocio, Tratar com o ar. irc ruR 
Chile mn. 13. (D 10962) 


Chile netas TT WD Andes 
CLUB CENTRO-PHOTO 
ASSEMBLEA Nº 89 
SORTEIO DE DIA 7 — 148 
SORTEIO DE DIA 9 — 665 
O fiscal do governo NELSON 
M. CARVALHO — 3, CUNHA 

OLIVEIRA & CIA. 
(D 10964) 


LECLERC & CO. 


AGENTES DE PRIVILEGIOS 
E MARCAS DE FADRICA 
E COMMERCIO 


RUA URUGUAYANA N. 104, 
ESQUINA DE ROSARIO 


com 


Encarregam-se, Juntamente 1 
Sociedade 


“GENERAL ELECTRIC", 
Anobyma, estabelecida nesta cidade, 
Avenida Rio Branco ns. 60/64, de con- 
tratar e promover o emprego do pro 
cesso de solda autogenea de metnes, do» 
tados tds aperfeiçoamentos privilegindos 
pela patente de invenção m. 13.377, da 
qual é concessionária a INTERNATIO: 
NAL GENERAL ELECTRIC COM- 
PANY, INCORPORATED, 

(D 13851) 


AO COMMERCIO 


Viajante com boas relações mo Esta- 
do de Minas dando referencias banca- 
rias e commefciaes offerece para ven 
der & commissão. Cartas para esta reda- 
eção à J, C 

(D 10985) 


PHARMACIA 


Vende-se no centro da cidade, Infs. 
com o ar. Sady na DROGÁRIA WER- 
NECK. (D 10952) 


Haddock Lobo, 458 


Aluga-se este predio acabado de con- 
struir com todo o conforto moderno, 5 
quartos e garage. Pode ser visitado, Tra- 
tase à Av. Rio Branco, 137, com o dou- 
tor Neves, sala 607, das 11 ás 12, e das 
2 às 4 horas. (D 13867) 


HOTEL 


Restaurante Imperio — 115 rua Co 

acabana, Almoço, 64000; jantar, 78000, 
reços especiaes para .amílias a longo 

termo, Todas as noites jantar dansante. 
“D 15789) 











à |15,115, da qual é pc dm a fir- 


ms — 


TAPETES 








de juntar 
130 x 200 ctm, de 


SUPERIOR 

4 1358 60 x 92 ctm. de 
Rs, 85000 por 
Ré, qu e + 
93 x 10 ctm. do 
Es. 20$000 al 
Réls, . 
140 x 190" ctm. da 
Na. 354000 por 
Kéis. 2... 


. | ALUGAM-SE CAS CASAS”) 


Rua D. Anua Nery mn, 406, casas TI 
e JT. Tratar Rua Marechal Floriano 
me 173. CD 11855) 


MOVEIS — COMPRAM. 
SE E VENDEM-SE 


Camas, tollettes, guarda louças, guar- 
da vestidos, guarda casacas, sala de 
sitas, de jantar, dormitorios, machinas 
de costura, a Casa Mattos, chama a 
attenção de quespaga bem; tel. ds 
à rua Marquerido”Bapitahy nm. ] 

<D Ass) 


Photographos amadores 


Revelação films gratis, rua da Carlo 
ca n, 66, sobrado. 
(D 10971) 


GALGO RUSSO 


da edade de der mezes, Vendese um, 
rua Taylor n. 112 (Lapa). Diy amis 


TIJUCA 


Casas para RENDA vende-se, tratar 
com Manoel Sobrinho, Rua General Ca 
mara n. 44, sobrado. 





<D 11782) 
CAFE' — BAR — RES. 
TAURANT — VENDA 


Motivo de doença, “vendege o tmais 
bem collocado, estabelecimento selma, ma 
melhor praça, com parada de bondes em 
frente, luxuosamente installado, boas ar- 
mações, tuo muis necessario, café, bar, 
restaurante, talbacaria, varejo de doces; 
contrato perto de 6 annos, dispondo chic 
fregueria, com movimento de 40:000$000 
meénshes, : Jucros liquidos 13:0008, nada 
deve; entregase livre, desembaraçado 
por 280 contos, sendo 200 contos â 
vista, restante prazo 3 a 6 meses, In 
formações, tratar por favor com O pros 
curador, 4 rua do Carmo n. 71, 2º, sala 
numero 1. (D 11801) 


AGONIADA 


Molestias do utero, metrite, 
e endometrite, colicas e ditti- 
culdades de regras, corrimen- 
tos, ventre volumoso e dolo- 
rido. 

Vende-se nas pharmacias e 
drogarias, Depositos: à rua 
8. do 38 e rua 8. José 
n. 75. 





(14086) 


Apartamentos Guaratiba 


Novos, pequenos e modernos, 
unicos no genero, com todo con- 
forto para molteiros ou cansnen, 
desile 2508000, À travenso dos Ay= 
morés m, 17, Cattete, tambem com 
entrada pela travessa Gunratiba 
ns. 40 e 43, co Jirro) 


LECLERC & CO. 


Poti DE SE oo 
ARCAS DE FABRICA 
Na COMMERCIO 


RUA URUGUAYANA N. 104, 
ESQUINA DE ROSÁRIO 


Encarregam-se de contratar e-promis 
ver o emprego do processo de fabrica 
ção de indutos betuminosos que Contem 
em suspensão sahões imetallicas, priviler 
glado pela patente de invenção numero 


ma PAUL LECHLER 
(D 13846) 


Avenida Maracanã 


Aluga-se ao mn. 167, optima ensa de 
moradia, estylo colonial, Tem parage, 
Chaves porobsequio ao n. 165. Tratar 
edificio Jornal 'do Cammercio, DS 8 104, 


11805) 
LOJA 


Aluga-se & Avenida Rio Branco, 61, 
Trata-se no 1º andar. 
- (D 11818) 


SEM MESTRE 


e pelo methado “URANIA”, póde-se 
| aprender dactylographia, Pedidos 4 Es- 
Ícola URANIA, 7 de Setembro, 107, 
Rio, Preço 84000, 

€D 11825) 


ESCARRADEIRAS HYGIÊNICAS 


Adoptadas pela Sande Publica 
Diversos typos para diversos 
—"— — progos — — — 

Pedidos 4 Eua Affonso Ca- 

valcante, 174 
(15385) 


Interessa a todos ! 
Firma de constrocções, acceita agem 
tes bem relacionados, Sígillo absoluto, 
Cartas à Engenheiro Architecto, neste 
jornal, (D 11930) 


o 


SCENE ETTA 





14$ 
208º 


Teca 











PASSADEIRAS 
avelludados, deze- 





Ar Lao do chá 
130 130 com 





nho em sup. telp. 
br. 90 x 150 de 9$ 


5 | Dor AS. 2 ils 
64 Toalha ds rosto 
em sup.  felp, 


br, — 1/2 duz. 13 


por Rs. 

Tonlha do rosto 
olho dao perdiz 
1/2 dunia . 244000 
por Rs. « «vv. 


08 


ro, 19 de Asvuto de ! 


RIO DE JANEIRO 


PRAÇA FLORIANO; 23 
CAIXA POSTAL 2153 





ORETONNE EST. manhos e qua- 
AMPADO Jidadom deié: TAPETES DE Lk nhos persos por Ráls. . 
Lindos padrões, nhos modernos 11$ 8) ctm, de lár- 4 [>>> 
preços de Nago0o desde Rs. . ,. aunarine WA DeRtEão saca Rs. 26% [98 ROUPA PAHA BANHO 
1 1 rea, Dera “. 
E 200 4 POr 5$º 130: x 200 ctm. de 70 ctm. de largu DE MAR 
«39800, 43400 MOVEIS Re. 1509000 por 088 pata Ra: 289800 284 Malllot em pura 
WADEAS 0 agua ns | E a ad gi DS Dam Rei a RA o Pei R Ea A NR NÃ | à varias. dôros $ 
RAB veria ne quncam Dormito- ado * 340 tim: de 1 4 - go a) 68$ por Ra. dé 
& fasenda Id Flom, Solum de Visita, Eu- b Dor oupão em sup, 
para. docoraiõem criptorios, Mobilina Réls, 2 24 dl 3 ROUP AS BRANCAS Roça Rs. 365 289 
E) 8, co E RES 
por Re... o o 04 fed ta rena E PR poros ROUPA DE CORPO 
8 sensivelmente 05 | O BELLISSIMO TAPETE nço" po) Boltel= 
: 5 | Preços 6 convidamos do ver E ro em bom croto- 
do Ro jisooo JOS | om ossos exponiçõe sem | "MAANOANY no do Rai JOgo [Gamela emma: 
compromissos o compra. por Héis , . .. i q d 8 
me reeeeeeees | ErANDO “rosiston- Colcha em fus- meio  q8 rendas 
GUARNIÇÕES DE MADRAS | LorTRONAS AMERICANAS | cla, desenhos ul. tão” DANOS Ep na 234, por Ra. . B 
Desenhos moder- de embula com tramodernos soltoiro de Ra. 108º Sam sola ao 
nos, côres “In- almofadas sol- 195 x 200 ctm. de 63 — por Ra. . das im o Ria dê 
danthren” garans tas da Ra, £50F 2258 Es. 200$000 por mM Cobertor de pira SEO ara 
tidas, Banefas o) por o e neio “ Reély, lt para solteiro cor com borda- 5 
franjas do soda “| 195 x200 ctm. de q de RB: G5$ — 448 E 0048 se Ros 289 
POLTRONAS ESTOFADAS Re. 8459000 por 2208 por Réls +... 69000 por Ra 


=[|D]0]D]D]][— 
OFFERTA DE DESTAQUE 


Ls a 235. ctm. ds 
DONO nNON Toa strain beco SET Re. 3605000 por JOR | Colcha do aeda par Ra. 158600 948 
curos para ta- fantunia de Rs, | Rélse va : . p* casa] em to- por Réis .. 
las de jantar, 4608000 por Rs, 3308 das as córes da Peignolr em chita 
sala do visita e - ' sor dm é TIO 944 dida FAS 83; 
Hall sto, do] Ra. 688 GRUPO DE COURO TAPETES DE LA — AXx- | POr Rs.» id gesiio E 208 
» O legitimo, garan- MINYSTER-VELLUDADO | ROUPA PARA MEZA; 
FIORES————— | quilidade "sobre sunerlor — marca Guarnição, para * pd 
Otan cdr mars nllemã, desenhos juntar 100 x 160 Lenços em. fino 
do Fito bordado ese Chade do persas e moder- Sb uard, de Rs, 244 baptiste aonde 4 
do Filet eto. 2 poltronas às As 000 por Re. dos, caixa 6| 4 28 
combinações mo- Ra, 1: F9809000 par 1: 650S a pedi de 240 Guaenias para da 34500 porê Ra, 
4 per $ e e arra gde —— ee 
dão” x ntê cimo pi - IS PE) A sor. <Io E Prtss ; |AVENTABS 
doi Aa 398 GRUPO OO, Re. 380000 por J45$: |. AOBO0O Dora 294 modelos “Rofor- 
An A O modelo “Bútter- Rélg.Cóito o mess . Guardanapos pa- ma” para  cosl- 
de Rs. 703000 498 Pu eee ———————— | ta Santar 60 x 60 bs pe Qro da 
por Ras seo “ dus de Rs. $ 
Ra ooo io PBS 19909 | arenas mm com | uitcem fe TO Di a OD 
8. 1059000 588 planas At rend Da EE TSE OPFERTA DE DESTAQUE | Avental em sup. 


ETA 1759000 no ç E) guard: ricn- Avental em sup, 
LUSTRES Re Y a 120 mente cair oa a 8 

175 e 95. ctm. a com rendas de o A 250 ) 
de madolra, ricr- | Tu. 2708000 por 180 Rs. 489000 por 39 por R8, + ,... 1 
mento + Guianas | Rglg,5/0) 070/07 NEN S a S : 
os, em embula, É sema OFFERTA DE DESTAQUE 
daratanda Enio : ROUPA PARA BANHO Morim Boneca! : 
ços desde Rs. TAPETE ESTEIRA Toalha de ba- peça cl 10, mtr. 138 


68º 


188º 


1930 








OFFERTA DE DESTAQUE 


Toalha para dba- 
nho em fel. sup, 
xiudrez o listada 
150 x 170 ctm, 
de 15$ — por Rs, 






108º 








ROUPA DE CASA! 


Tecido p| pannos 
de copa, qual. 
sup. larg. 60 cm. 
de 35200 por Ra 
Pannos esp. para 
encerar | soalho, 
IE verde de 94500 
por Rs: 

Papetes para ba- 
nheiro, côres fr- 
mos do 14%, por 
Réls. Rcc 
Luvas felp, para 
banho de 14800 


2 
1$ 


11$º 
18º 











Chinellos em 
cret, fantasia 





74500 por Rs. 








da 1853, 


Malor sortimento em linhos 
e cretones bruncos e de 
côr pura roupa de cama. 

Rae Adnet din 


por Rs, 





Uma excelente occaslão 
para as nolyvas economicas 
de adquirir um fino En- 
xoval por preço muito van- 


tajoso. 
(16067) 





valorização das joias 


Com a beixa do camblo o dl- 
nhelro que V. Ex. tem no cofre 
terá um valor menor do que o 
representado nag notas. Já assim 
não acontecerá ss V. Ex. o trans- 
formar em ouro, ou sejam jolas 
é “brilhantes “da Casa Roberto, 


Fense bem; 
papel sel-o-ão ou não 


amanhã 5004000 
, mas 59 0 
transformar em brilhantes o .seu 
valor será malor, pois as pedras 
preciosas são o padrão, 


Compre, agora mesmo, sil na- 
quella Casa um lindo solitario de 
1 conto de réis que amanhã ou 
depois, emfim qualquer dia, terá 
4 notas de 500$000 por ella. 


4 Casa Roberto conserva os 
preços baixos devido ao formida- 
vel stock que tem em suas vi- 
trinas. 


Aproveite 2 opportunidads, 
Jolas para todos os preços. 
AVENIDA RIO BRANCO, 17 


Em frente no “Jornal-do Brasil" 


OVEIS 


A CASA S. JOSE! vende movela, 
colchões, paina, algodão e outros arti 
gos, tudo por todo o preço, à da Frei 
Caneca n. 309, D 11860) 


RENDAS DO NORTE 


E finos upplicações, feltas a mão, a 
verdadeira é especialidade do CENTRO 
DAS RENDAS. Av. Passos n. 75, ' 
(D 10989) 


Moldes para camisas 


5%, prlamas 5$, cuecas 34, os mais 
aperfeiçoados, vendemse no CENTRO 
DAS RENDAS; Av. Passos, 75. 
(D 10582) 


Aluga-se, optima, rua Paulo. Fron 
tin, 36. Serve para pequena familia de 
luxo. (D 11867) 


CABELLEIREIRA 


Ondulação Permanente 
A UNICA ONDULAÇÃO DU- 
RAVEL — OITO MEZES 
Tingeg-se cabellos em todas as côres, 
oba) castanho escuro, claro, louro, 
seat vermelho, acajú, com Henné. 
Lavagem de cabeça, Ondulação Marcel. 
Massagens, manicure. Córta- e “A lá 
garçonne” e “demi garçonne”. Vem 
dem-se postiços, ultimos modelos. Tra 
balha-se em cabellos caídos, Vende-se 
enneline”, tintura garantida e ino 
fensiva, em todas as córes, Caixa 154, 
Venderise perfumarias estrangeira € 
nacional, Tel. C. 1551, Mme, Augus 
ta, Rua'da Caricca n. 12, sobrado, 
(D 10992) 


GRANDE ARMAZEM 


Aluga-se o predio de dois andares e 
grande armazem 10 x 30 em communt- 
cação com grande terreno 10 x 32, duas 
frentes, Avenida Salvador de Sá, 193-A 
chave ao lado, é Frei Caneca, 464, Tro- 
mbléa, 41, 1º, 

(D 11823) 


“Fraqueza Genital” 


Um medico estrangeiro tem um tra 
tamento efficaz para a cura da impo- 
tencin, exgotamento nervoso e debilida- 
de geral, em ambos os: sexos, Peçam re 
celta gratis ao dr. Suleiman Ide Frei- 
hah; Caixa Postal 2012, ou rua Gon 
zaga Bastos, 182, Rio de der: 


4124) 


JURUPITAN 


- Indicado nas congestões do 
figado e calculos hepaticos. 
Encontra-se em todas as 
pharmaclas e drogarias. 
Deposito: 

R. 8. Pedro n. 38 e 8. José 75. 


(14989) 
PIANO 


Vende-ne um legitimo Julius Bli- 
thner, com &B notas, 3 pedaes, inteira 
— Run Paulo 


de (D 11774) 
Casa moderna 


Precisa-se alugar uma em Copacabana, 
Botafogo, etc. Prefere-se mobllada e com 
garage ou entrada pora auto. Telepho 
nar amanhã, para 3-5235, D 





ta-se na rua da Asse 





mente novo, ultimo typo, 


Frontin, n. 11 — Mem 





RN A Dai rats Ati o ain ddr to sc aireo SAO A irao is os treta Soa Cias onda ei Niels dino it oo va di re md ar 


A hai 
CASA — ESP. SENADO 


Hei) 


jA baixa do cambio e a QUER 


2005? 


Entre no concurso que a 
Nobreza publica hoje 


| “Jornal do Brasil. E enioe 


de 200$000 e 20$000, a “cor |) 
que acertarem ! Este con-| 
curso termina em 15 do cor 
rente mez, e é facilimo. 


Por 950 rs. 


Um vestido para meninas de 
diversas edades, em tecidos 
variados, aproveite emquan-= 
to ha. 


Por 900rs. 


Um avental para copa ou 
cozinha, typo mil pedaços. 


Por 38900 


Uma colcha para cama de 
casal 1,80 x 2,20, typo. mil 
cores, 


Por 5$900 


Um casaco de flanella, em 
padrão liso ou em fantazia, 
para senhoras. 


Por 248500 


Um rob manteaux de caxhá 
francez, modelo simples e 
encantador com golla de vel» 


NOBREZA 


95 — Uruguayana — 95 
(14983) 


Inspector de alumnos 


Collegio em Botafogo precisa de um 
ue tenha pratica e que dê referencias 
e sum condecta. Desnecessario condida- 
tar-se quem não estiver nestas condições, 
Informações. Marques Olinda, 61, 

(D 10988) 


FUI, É, SERA sempre 


a mais ira 


A T-U-R-M-A-L-I-N-A 


Uruguayana, 47, junto a Ouvidor 
Alguns preços 


Carteiras E, ouro . « « « 15% 
Collares ouro . + «oo 835 
Pulseira ouro . «q + “85 
Alltanças, ouro. 15$ 


Acceltu-se folns velhas é em troen 
Concertos garantidos 
(D 11831) 


PIPER 


Medicamento poderoso in- 
dicado com excellentes resul- 

tados para o tratamento das 
hemorrholdas, Vende-se nas 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: rua E Pedro 38 e 
rua S. José 7 





(14990) 


YPOGRAPHIA 


Vende-se uma com optimo materinl, em 
perfeito estado, para os mais luumioros 
trabalhos. Fucilitase o pagamento, Av. 
Henrique Valladares nm. 145, 


(PD. 10299) 
GRATIS 


Está doente? Quer saber o que tem? 
Mande nome, edade, residêncio com en: 























































e mera 


aaa 











veloppe sellado para a resposta dirigido | 


à caixa postal 1.058, Rio. 
(D 109) 


RENDAS DO NORTE , 


Feitas é mão, o melhor sortimento da 
praça e quem mais harato vende é “O 
BARATEIRO DAS RENDAS!" — 


AVENIDA PASSOS, 85, 
(D 13864) 














Charme de Roze 10 grms. ..ccssessesssisas 
Nuit em Bagiad 10 grams,..ccesesserenaes 
Cielo de Granada 10 grms. ...ceceserermasa o 
Amante 10 grmSc.ccemesseremaresa rear o am 
Ar Embaisamado 16 grmS...ccusesereesses 
Nuit D'Orient 10 grms..... ccesesgerereneas 
Cyclamem Real 10 grms...«.csucsesesseess 
Natal 10 armsi,.ccricceno coseicncnarceros 
Narcizo Negro 10 grms,...ccercscissassas 
Flôr Sevilha 10 grms,...cecesescescensoveu 
Moulin Rouge 10 grmsS,,.ccuecameneraner sem 
Flôr Granada 10 grms...esecerasernsrenas 
Chypre 10 grms......purenereamenence sines 
Amour Amour 10,grms....esesausercereeu 
Ambre 10 grmS....ccsene escunssaarsrasea 
Agua Colonia 25 grmS......ccersesseraraca 
Nuance 10 grms....cccuercesvrecavesisas 


Tel 


ESSENCIAS PURISSIMAS 


Dos melhores fabricantes francezes, 
quer quantidade. Experimentem as maravilhosas essencias: 


NOTAS DA CAIA DE ESTABILISAÇÃO 


PAGAMOS o agio de 13% para pequenas quantias. 
MAIOR AGIO para quantias maiores. 


CONSULTEM ANTES AS NOSSAS TAXAS 


CAMBIO 


COMPRA E VENDA de Ouro e Papel-Moeda de tos 
dos os paizes ás melhores taxas do mercudo, 


Moneró 


4.353. 


End. tel. — 


Avenida Rio Branco nm. 49 









"Caixa Postal mn, 1741 
Moneró, 


(16470) 


Vendemos qual- 


* 68000 
65000 
75000 
65000 
65000 
105000 
75000 
5$000 
6$000 
65000 
6$000 
58000 
48500 
105000 
55000 
5$000 
8$000 


"E outras mais. Pegam catalogos e modo de fazer os 
perfumes de sus predileeção com as essencias desta 


CASA FAFE. 


RUA DOS 


OURIVES, 58. 


(D 10955) 


COMPRAR PELO PREÇOO DE 150$000 
AS SEIS PEÇAS DE MOVEIS DE VIME DO GRUPO 


1 SOFA! E 2 POLTRONAS 
1 MEZINHA DE CENTRO 
1 CADEIRA DB 


ço 
1 CESTA PARA “PAPEL 





ul 


Jeca <> <> <o> e <> e e <a mm 


—  ronque ri ERRO ouro none s | 





LAN 


“PpUTU 


858000 
254000 


338000 
T8000 


DA- 


“FILIAL! RIO DE JANEIRO 
-— R, Visconde do Mo Rran- 


co 18 — 


Telephone 28703 


RISTA” 


PROMPTA ENTREGA AOS PE- 
DIDOS ACOMPANHADOS DA 
RESPECTIVA IMPOIVVANCIA, 
SEM DESPEZAS DE ACONDE- 
CIONAMENTO E CANRETOS 


| 


E' SABER APROVEITAR A OPPORTUNIDADE 
que ainda offerece a “CASA FLOR” 
— ANTONIO FLOR E IRMÃO — 
8. PAULO: FABRICA MATRIZ, 


Avenida Tiradentes, 284 — 
Tel. 4-0252 








(16845) 


NOTAS DA CAIXA DE ESTABILIZAÇÃO 


“ Compra-se pagando & “% de aglo”' por qualguer 
Pra e de 5 contos para cima 9 %. Com o corrector 
Moniz à rua General Camara 39 — 1º andar. 


(CD 13760) 


SENSACIONAL! 


PORQUE JESUS E NÃO OUTRO NOME ? 
QUAL ERA SUA RELIGIÃO ? 


Interessa as 


CATHOLIÇOS 
ORTHODOXOS 
PROTESTANTES 
TERAELITAS 
JUDEOS 
BRAHMANISTAS 
BUDHISTAS 
ESPIRITISTAS 
THEOSOPHISTAS 


A” vonãa nas bôaos lvenrias, 


(D' 12767) 









































py 





Auto-Omnibus entre a Igrejinha “e o GOLF CLUB. | 
O preço da passagem será de 28000 por viagem 


de ida ou 


volta. 








Afim de attender a 
affluencia de frequen- 
tadores do GAVEA 
GOLF CLUB, hoje, do- 
mingo, 10 do corrente, 
esta Empresa fará tra- 
fegar, das 13 horas 
em diante, um ser- 
viço extraordinario de 


(16951) + 


Tee 





Casa de Mil Artigos 


Rua General Camara N. 3565 


PROXIMO A! 


PREFEITURA 


Novidades adquiridas nos ultimos leilões da Alfandega, - 

Sedas de multas qualidades, pertumarlas, Chanpéos Pa- 
namás e Italianos, tapetes, stores, casemirus e multos outros 
artigos que vendemos por pregos de admirar, 


Note bem 


A CASA DE MIL ARTIGOS 


não tem Installações Tuxuosas, porém, vende barato. 


“AVISO AO PUBLIGO 





CIA. F. €. 


DD 





ALUGA-SE 


Bungalow novo, 
uarto Es banho, 
33, T 


2 quartos, 2 salas, 
cozinha, 2508; ua 
(D 109544 


JARDIM BOTANICO 


(zero) 


“Com Autorização da Pre 
feitura e á Partir de 
“ Tetça-Feira, 12 do cor= 
rente, os bondes da li- 
- nha “AGUAS FERREAS” 
serão alternados nas ho= 
ras de maior movimento, 
com Gutros tendo o dis= 
tico “LARANJEIRAS” 
que farão ponto termi- 
nal-na nova circular si= 
tuada proximo a rua 
Cardoso Junior. 


ALUGA-SE 


Bungalow novo, com garage, 1004, Mo- | Credito EImmobililario Soc. 


tivo viagem. Rua A. 33, Penha. 


' (D 109541 
















crua S, Pedro mn 








Robes Mantenux Sultana de 
Seda Fotrados com Pal- 
los, nm RO$000 











Rob alanteayx us 
há, só murinho.,., 
E Mantenux Kas- 
indos foltlos 
A ss a pa 
Rob Ante Kas- 
há pura Lã, o for- 
rados, 65%, 70$ e.. 
Rob Mantenux Sul- 
tana, Seda, com 
Forro Sedn, pelles 
verdndelras, . =. 1604000 
Rob Mantenux Tul- 
gurante seda, For- 
rado a Seda e com 
polos, « 1808000 


273000 
bO$000 


806000 


eJre o 





Independente deste annun- 

elo, temos uma grando 

variedado do foltlos sem 
nugmento do preço, 





IMPORTANTE — Txecuta- 

mos todo e qualquer man- 
toeanux em 24 horas, Indes 
pendente de signal, nos 


GRANDES ARMAZENS DA 


À ORIENTAL 
RUA LARGA, 49 E 51 


Canto da Kun dos Andradas 





Enxpvnes pura Nolvna, a 
nossa mator secção, 
Peçu um entalogo gentin, 


CLQUS 


Compra-se Piano 


Urgente para particular, mens 
mo precisando niguns reparos 
Pagn-se bem. Phone &-0241, 

(D 11809) 


CASA — TIJUCA 


Aluga-se o n. 106 R. Piratiny, 4 dor- 
mitorion, 3 salas, etc, garage, telephos 
ne. S00$000, Chaves por favor no 108. 

(D 10994) 


LINÃOS ? ... 


Linho cor, 2,20 lnrgo, metro 154000; 
linho belga, para vestido, metro, 3$500, 
Rua 7 Setembro mn, 176. 

Ro. (D 11836) 


RETALHOS 


De sedas e tecidos finos para dese 
cupar logar. Vende-se 14, 24 e 3$ 0 


E 











metro. Rua 7 Setembro mn. 176, 


(D 11834) À 


PARA SALDAR 


Manteaux de Astrakan forrado 40%; 
mantcaux  cashá lã, 505; casacos mas 
iba, 75, 88000. Run 7 Setembro, 176. 

(D 11832) 


Chauffeur — Portuguez 


Offerecese com bastante Hrncinio da 
petato! dá referencias. Informações te- 
ephone 7.0349, Alberto. 

(D 11838) 


Commodo e pensão em 
casa de familia 


Uma senhora edosa procura uma casa 
de hou e pequena familia que queira 
recetel.z e a uma creada como hospes 
des, medinnte preço razoavel, Necessário 
que lhe. sein dado um bom quarto, bas 
tante satuavel, com facil accesso an ba 
nheiro de agua quente e fria e W. 
tudo sem necessidade de luxo, Dá as gar 
rantias de pagamento que lhes forem 
exigidas. Só convem entre lnrgo da Glo- 
ria «e Voluntarios da Patria. Resposta 
com todas as informações neste jornal, 
caixa nm. d (D 11837) 


COCCULOS 


Soffrimento - de. estomago 
dyspepsias, tonteiras, dór de 
cabeça, peso e somnolencia 
depois das refeições, etc. 

Vende-se em todas as phar=« 
macias e drogarias. Deposl- 
tos: Rua S. Pedro 38 e São 
José 75. 











(14988) 


OURO 


Compra-se pequenas e grandes 
quantidades, Pnga-ne nté BS000 n 
grammie. Das 2 úm K horas. Rom 
Theophllo Ottonl, 144, 2º andar, 
Tel, 47045, (UTEIS) A 


PIANOS 


o AUTO-PIANOS novos e em 
estado de novos, vende-se a dl- 
nhetro e À prestações com grans 
de 'reducção nos preços, dos afa- 
mados fabricantes Necumeyer, 
PLEYEL, Beclistein, Sehlemayor 
Stelnway, Ronisech e cutros, Não 
compre sem visitar nosso gran- 
do stock, não só para conhecer 
as vantagens renos quo offerece- 
mos como as condições dos nos 
sos planos, 


CASA FIGUEIROSA 
Av. Mem de Sá, 100 


SÓCIO — CAPI. 
— TALISTA — 


Importante industria já em franca 
prosperidade, desejando desenvolver seu 
ramo, para todos os Estados do Brasil, 
para sua producção já muito procurada 
e de facil venda a dinheiro precisa de 
socio com capital minimo de 50 contos, 
garantindo lucro de 100 % não neces 
sitando entender, mem occupar-se do ne 
gocio. Trocase referencias. Tratase & 
rua General Camara, 337, 2º andar, com 
o sr, Chagas. (D 11815) 


PIANO E MOVEIS 


Vende-se bom piano allemão e 1 sala 
de jantar, tudo moderno, barato, por 
viagem, Rua 24 de Maio n, 237, 

D 11862) 


GRAJAHU" 


Alugam-se 2 casas de dois pavimen 
tos, recentemente construidas, & tua 
Itabaiana ns. 76 e 78. — Tratanise à 
63, 1º andar, com o 

D 11849) 





Fernando, 


Construcções a prazo 


Até o dobre do valor do terre- 
sem centrada, sem commis- 
Prazo longo, com ou sem 
jnmortização flxn. Juros de 12 
contados sobre o saldo devedor, 
Ltda, 
Folenbnno 4-6021, 
((12266) 


me. 


Carmo. Be. 
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YRua Nunclo, 50, 


“ekindo, 31 e 34, 





+ Ss 
EM SUPERIOR 
CHROMO MARRON 
EDOBBS KAKI 


JENHORIIA estrangeira, educada, 

honesta e munito qetiva, ceseja Jor 
gar de governante em cosa de pessoa 
dintincta, das 9 As 14 hs, Tel. 5:3073, 
(1) 11762) € 


LUGA-SM o 2º gndir, comple- 
tumente Independente, do 
predio à vun Carlos do Carvalho, 
59, esplanada do Senado, Tratar 
com o se. Francisco, À rum da 

Carioca, 28, sobrado. 
(D 11786) D 


RMAZBM — Aluga-se o gran= 
de nemagen do cunntrucção 
moderan, à coa Tenente Puoxsola 
me. 40, esquina da Avenhin 
de Sh « 





| 


deposito e pequeno sobrado, 
tD 12770) DO 


SA UUCA-SE uma Toji ou todo O 
predio, à rusGeneral Camara 
n. 6, (OD 19791) D 


A LIGA-SE para labitução ou 
deposito, a loja do predio du 
vua Visconde da tiavea, 24; cha- 
ves: na enga de nutchies, no 
mesmo predio; tratar, 1º de Mar- 


go, 20, unla 4, 1º andar; 14 às 15. 
(D 11854) D 


GA-SE, par medico, um 
optimo gablnoto; com toma- 
das, gaz, luz, sgun corrente, ta- 
Jephone, empregados, em primel- 
ro andar servido por alovador. A* 


“rua Assembléna, 121, Junto no lar- 


go da Carluca. Preço reduzido, 
(D 114M D 


ONS COMMODOS de 805 a 150$, 
na Esplanada do Senado, para cas 
Mem de Sã, 298, 

«D 12984) 0 


| Diotorsaltaçem vala de frente, Inde- 
pendente, aluga-se à run Sant-Anna 
m. 207, 1º andar. (D 11755) D 


T OJA E SOBRADOS, aluga-se sepa- 
4 rados, lindo qredio novo, rua 
Sant'Anna, 207, junto 4 Avenida Mem 
de Sá, confortaveis installações; nherto 
as 11 às 4-horas; trmta-se rum Acre 
— 122, camisaria, (D 17967) D 


VARTO Alupgáse a pessoas 
dintinctas, Rua Riachuelo, 64, 
(D 11842) D 


QUARTO — Precisa-se de un para 
o casal, mobilado e com pensão, em 
cosa de familia, de preferencia que se: 
jam unicos Inquilínos, e situndo entre 
Lupa, Avenida Mem de Sã e limmedia- 
ções. Resposta a A, C, Lacerda Cai 
(D' 119687 D 





sal ou selteiro. Av. 





sa 


em, 


xa postal 1,094, 








CATTETE 


LUGA-SE o predio da rua 
Conde dé Bnependy, 56; tra- 

ta-se no d6 - Cattete, 
(D 10063) E 


LUGA-SE um bom quarto ou 
dois juntos, com ou sem mas 
billa, com direito 4 cozinha; pre- 
ço maodico; 4 rua Senador Ver- 
guoiro mn. 197. (D 11766) E 


LUGAM-SE 3: bons quartos; 

agua corrente, optima pensão, 

Almirante Tamandaré, Fla- 
G-2003, 


Tel, 
(D 11781) B 


À LUGA-SE uma Dou aum de 
frente, mobilada, sem pensão, 
em casa de senhora só, à rua 


Buarquo de Macedo, 85. 
(D 12980) 1 


GA-SE um quarto mobila- 
do, Prala do Russell, 48, 
(D' 11853) B 


a] 

LUGA-SE um pequeno aparta- 

- mento Independente, por pre- 

Rua Sta. FONE 
( 











26, 
mengo. 


| 


co razonvel, 
44, Gloria. 


LUUA-SE sula Dem moblinda, 
com on sem pendão, q casal 
ou cavalheiro do alto tratamen- 
to, casa da Camilla; conforto; fd 
rua Corréa Dutra n. 144, 


(0 13000) E 
pi ANTINA HOTEL. Pensao 
miliae — Alugamese quartos ser- 





ao far 





vidas por elevador,  Acceitamae dia 
ristas, Preços inlicos, Rem do Cat: 
tete, 219. tD Bd) E 


notes e quartos, motiiados ou não, 
alugam-se no palacete Le Bret, at- 
tigo Hotel Phenix, completamente refor- 
mado. Telephone 51650, Largo do Mar 
(D gas E 





FLAMENGO — Opitinas salas e quar 
tos, 4505 e 5008, no Minerva Fo: 
Led, bom pnssadio, muito fnmiliar;- do rua 

Senador Vergueiro ms. JS. 
(DD tazom E 


LAMENGO -—" Aluga-se uni grande 
quarto, Lent arejado, a casal, c ou 
tro menor a tmnços do commereio, em 
casa de familia. Rua Silveira Martins 
n. 78 — 52983, (D 11841) E 


LARANJEIRAS 


LUCA-SN ou vende-se esplou- 
dido predio em centro de ter- 
reno, com 40 metros de frente, À 


rua Cosme Velho n, 81, 











para familia numerosa o de tra- 

tamento. Trata-se com David & 

Cia, à rum do Ouvidor ns 713. 
(D 117928) F 


À DIGA-SE, para casal de tra- 
tamento, pequena e luxuosa 
residencia, 4 rum Umary n. 12, 
quasi na esquina ide Pereira da 
Silva. Eesti aberta. ã 
(D 11767) F 


— 1 
LUGA-SiD casa do Cosme Ve- 
lho, 243, Optimos | dormito- 
rios. Agua de mina. Preço 
5508000, (D 1086) FP 


LUGAM-SE dois optimos so- 

brudos & rum das Laranjeiras 

ns 422 e 424; chaves e informa- 
gõeu no numero 406, 

(DAT) FP 


a a 
LUGA-BIS a casu Tl da rua das 


Laranjeiras, 285. 
JL, 


As chaves 
então mia «uLMa Trati-se com 
o sr. Ferroira, um cha Gonerul 
Cambra, 99, 1º andar. Tel, 4-9740. 

(D 19750) 1º 


E ini 
AUS uma casu asmobri- 
duda e reformada; aluguel 


3605 imensos. Ludelry do Ascur- 


ro, 125. Chuves, nm 19%, Aguns 
Ferroas, (D 1970) Fº 


de sued, de pel- 
LUVAS lica, as ultimas 

novidades. Pre- 
cos rasoaveis. CASA CAVA- 


NELLAS, Rua do Ouvidor, 178. 
(14982) 





— ROTAFOGO 


À LUGA-SI mo qpemquenmo «eus 

Impa encerada, da rom Bam- 
bina no. 20, e, MI; om elínven, co 1 
Prntnene do rum Salvador Corrên, 


sm, Leme. (Do tiMGR) & 


Te Nqbiçéria o bom predio sito À 
rua Visconde de Silva nm d1, 
com 2 quartos, 4 aulas e denmuta 
tratnro com Da- 

Che, à rum do Quvidor 
TU (Do Tio) 


LUGAM-SD dois bons quartos, 
um de frente, q casnen do ron- 
peito ou cavalheiros (Casa centro 
do Jurdlim  Murquoz Abrantes, 
151. G-s51a. cp 147) 
LUGA-EB co magnifico predio, 
À com T quartos, à rua Conda 





dependencins, 4 
vid 
us, 














Irajá, 121, Botafogo, 
(TIM 6 
Li A-Si lindo colonial mova, 
com do quirtas, quarto de 
eriado, copa o banbntro completo, 
terraço, Cxatrimda o quintal Ro 
Gonerual Polydoro, SUN A, 


Do TITRA) 5 
mula de Tron | 





LUGA-Si optinunt 


te, com ou som mobília, ex- + 
cellonte pensão, em casa de fa- 
milita, od casal ou senhoras do tra- 
tamento, d rua Marquez do 


Abrantes, 75, Botafogo, 
“D 13758) G 


rum do Senndos Pa phone. Pode ser vistncde 1 às 5 

“Bnnton de Qlivelra! 8, A, A run | du tarde, tD Mi) & 
do qusldtro JUCA co siTis) D RAIA Vermelha — Aluga- 
LUGA-3I]3 espaçosa Toji com se; Urbano Santos n. 1%. 


2366) E | 





EM SUPER CHROMO 
PRETO ovMARRON 


LUGA-SE, em casa de familia, 
um quarto com pensão, n umn 
ou 2 senhoras; rua General -So- 
vorinno, 124, (D' 10848) G 
LUGA-SE por contrato um 
optimo sobrado “om quatro 
quartos, bom quintal e mais 'do- 
pendoncias, & rum S, Clemente, 
48, esquina de Muniz Barreto, 
Pratu-to f rua Muniz Barroto, 
119, Botafogo. (D 11732) & 


cep dous quartos de fren- 
Alugam-se ê com pensão, em 
cusa de familln; 4 ruas Marquez 
de Abrantes, 204, : 


(D 13572) G 
Casa mobiliada 


Aluga-se À 

gun Sorócaba 

u. 34, proximo & run 8, Clemen- 
te, com todo conforto part ci- 


[sul de tratamento, 'e com teles 


(D 11763) G 


de seda pura, O 
mielhor sortimen- 


to. Todas as cô- 
res. Preços im- 


LIA) Eras 


VANELLAS — Ouvidor 178. 
(14982) 








COPACABANA 


GA-5 

2q., 30, q. de banho, Rua 
Barroso, 213. Coparabana. 8805000, 
(D 14844) TI 

LUGA-SE, T pequena fugnihha 
de tratamento, o lindo bun- 
galow numero 6 da-tun Darcol- 
los, 96, situado em logar clevado 
o inodado, recebondo viração de 
todos os lados, com 2? pavimen- 
tos, 3 sulas o 4 dormitorios, O 
contrato do actual Inquilino ter- 
mina em foveralro, 





pequeno bungalow) 


podondo o 


ERNANI MT a 


o 


EHROMO ALLENÃO , 
PRETO ovMARRON | eGUARNVERNIZ CEREJA 





L:1-RCARIOCA 


S Pe ANTAMOR OLIVEIRARÇIA RIO 


+ ' í 
CHROMOMARR 


Pa Rir bom predio à rua 
Bomfim n, 326 (8. Christo- 
vão), com tres quartos, duas sa- 
Ins e mais dependencias. As cha- 
ves no predio n. 324. Trata-ge à 
rua Duenos Alres n. 100, sobra- 
do, sli dos fundos. 

(D 11751) L 


JAEUSA-BB por TOUS predio nova 
cj 2 e, 3q, fogão n gar & 
Fr. Fonseca Lima, 45, 49. Praça 
ds Bandeira; nberto só do 1 as 
2 horús. (D 19780) LU 


GAM-SE por 420f mensaes, 
bungnlowe, ncnbados do cona- 
trulr, o tambem vendem-so, faol- 
litando-so o pagamento; & rua 
Gonoral Argolo, 196, 200 e 202, 


proximo ao Studium do Vasco. 


| 
| 
| 


| 


| 


D 14793) L 


LUGAM-S1 optimus lojas, 

proprias para botequim, ar- 
muzom, ngougue é outros nego- 
cios de varejo; à ruim 8. Janta- 
rio, esquina da do Gencral Ar- 
gollo, proximo so Stadium do 
Vango, (D 13794) 1 


LUGAM-SI por DI0S o BUU, 
+ mugnificos sobrados, acaba- 
dos da construlr, proprios para 
nensão; á rua 8, Januario, eg- 
quina do Goncral Argolo, proxi- 
mo no Stadium do Vasco, 

) (D 13703) L 


VILLA ISABEL 


À LUGA-SE por 4005, casa de 5 
“4 ns; 4 salas, pomar, com linda 
vista, ou vende-se barato, KR. 
Octaviano, 78, fl da r. Lula Bar- 
bora. Vor só do 9 ás 12, 

(D 11870) M 


LUGA-SE uma pequena casa 

& rua Torres Homem, 87, Vil- 

la Isabel, Aluguel 1505000. 
(D NM) M 


LUGA-SE confortavel predio 
“A com 3 quartos e duas salas e 
demais depondoncias, 4 rua Jorge 
Rudge, 143, Pódo ser vista À 
qualquer hora. (D 11812) M 


LUGA-SB o predio da rua Ba- 
rio de Cotegipe n, 99; as cha- 





pretendente fazor novo com O &8- | ves acham-se non. 100, Trata-se 


nhorlo, (D 11760) Ti 
LUGAM-SD, proximo do Posto 


6, dois bons apartamentos a 
pequena familia do tratamento. 
Trata-se: Bulhões Carvalho, 100. 

(D 13812) H 


LUGA-SE em casa da familim, 

duas amplas salas de frente, 
Indepondontes, moblladas, em con- 
municação, a casal gu pequena 
familia. Rua Gustav Sampaio, 
158, Lemo, junto ao posto de ba- 
nhos, (D 13822) H 


LUGA-SE casa mobllada à rua 
Copacabana, Posto 4, Tele- 
phone 7-2741, (D 18677) H 


ga sala de frente, mo- 
£A bilada ou não, a rapazos do 
commercio, R. Copacabana, 573, 
B, (D' 12955) H 


LUGA-SE uni boa casa À rua 
Constante Ramos wu 63, Cha- 
ves no Armazem Copacabana ni 
mero 761. Informações A traves- 

sa do Rosario numero 13, 
(D 10957) H 


LUGA-SE 1 boa casa Á rua 
£A Sinta Clara, 148, cata 8-4; 
chaves e Informações, na casa 9, 
Tratar com 
pelo tel. 2-2899. 


MOPACABANA, 





lellosiro  Forreira, 
(D 11701) H 


proximo à praia, 
4 aluga-se Ixa sala de frente, jura 
ensal ou solteiro, com ou sem moveis; 
e toda 


tom telephone, aguas corrente 


conmodidade; preço modico, Rua Dias 
da Rocha mn. 28º — Posto 


4. 
(D 12976) H 


TUASIÃO — Alupase eptima ter 
reno com entrada pará auto, para 
carvoaria, lavanderia ou deposito de ma 
terinvs de construcção, à rua Cogaca- 


boa mo. 581 (D 12986) H 





SPTIMO quarto a cavalheiro distin- 
cto. Juma Copacahana, 595, casa T 
( 








sua on quarto, n maços ou mo- 
vas quetrabalhom fóra. Rua Ha- 
piró nm. 419 A, casa 1, proximo 
fi rum Fetrella. (D 11758) 4 
/ LUGA-SE o sobrado da praça 
à Condesen de Frontin, 61, po- 
dondo ser visto das 12 às 17 ho- 
(D 12750) J 


ras. 








TIJUCA 


LUGAM-SE os confortavels 

predios du rum Jurupary ns 6 
e 8, proximos À praça Suenz Pena, 
completamente reformados, cont 
fogão an giz, banheira e quintal, 
Estão unbertos, Aluguel: 3508000, 
taxas e contrato. Tratar: Bastos 


LUGA-SEB por 2ZU0$, casa: da 
avenida da run Mattoso, 116, 
Tratar com o sr, Antonio no nu- 
mero 118, (D 13052) K 


Doe ra em vonfortavel 
predio, situado em frente á 
nova Escola Normal, quo deve- 
rá funcelonar em setembro, mu- 
Enlficos nposentos com bastunte 
conforto; Pensão Si'va Lôbo, rua 
Mariz e Barros n. 200, 
(D 13775) K 
LUGA-SO uma casa com à 
quartos, 2 salas o mais da- 
pendencins; rua Peretra Siquolra 
71, Chuves no botequim, Trata-s 
tom dr. Mello. Teleph, 4-5277, 
(D 13770) K 


LUGAM-SE optima cnsas do 
construeção moderna, proxi- 
mas á Praça Snenz Pena, Á rum 
General Roceu, 113 6 120 A. Cha- 
ves com o encarregaito o trata-se 
com o gr, Carvalho, na rum 

Ouvidor, 96, Cusa Grão Turco, 
(DD 19769) K 


t 
LUGA-SI o confortavel pre- 
Ã dio da rua Jurupuary n. 18, 


Pena, 





proximo á praça  Suenz 
enmpletamente  roformado, vom 
fogão a gaz, banhelve e quintal. 
Ent aberto. Aluguel: S50$000, ta- 
xas e contrncto, 'Pratar: Bastos 
de Ollvelra S. A, d rua do Ou- 
vidor núumoro Bi-1º, 

(OD MNTI) K 


LUGA-SE predio novo, de dois 
pavimentos, com entrada para 
uutomovel, à rum Dr, José Hy- 
glho mn, 104, Tijuca; noha-se abor- 
to; trata-se é rum Duenos Alres 
1: 100, sobrado, sale dos fundos. 
(D 11748) K 


A LUGA-SE ou vende-se wu pra- 
zo, À casa da rus Iucuruasá, 
tio, Trati-se com o sr, Manool 
Suntos Moreira Sobrinho, 4 tus 

General Camara, 44, sobrado. 
A (D 11784) K 


Relais o predio da rua Pu- 
relra Barreto, 82, com-3 quar- 
tos e mais dependencias, Chaves 
na rua Condo Bomfim, 124, 

(D 14806) K 
A LUGAM-SE confortaveis CAMILA 
£A de dols pavimentos, proprhis 
pira poquenas fumilias do trata- 
mento; fogão é nqueçedor 4 gar 
Completamente limpa. Constru- 
eções modernas e de diversos ty- 
pos, No local Ju quem mastro 
das 10 48 17 horas Rua partl- 
cuba quo parte do n. 49 da rua 
dos Araujos. Tratar à run 3º do 
Março, 194 - 1º anditr. 

(D 10984) 


SÃO CHRISTOVÃO 
SOBRADO 


Aluga-se optimo sobrado de 
construcção recente, com duas 
salas, cinco quartos, quintal, 
e demais dependencias, à rua 
8. Luiz Gonzaga, 254-A - São 
Christovão. Chaves no andar 
terreu. (5850) 

















| 
| 


D : 
À LUGA-SE cn cura confortavel 
de um casal do respeito, umu 


é rua dos Andradas n. 27, 
(D 13964) M 


COM DEFFEITO 


METRO 28900 
“A! Nobreza” está vendendo 
a verdadeira opala sulssa pelle 
do ovo a 28900 o metro, porque 
está com pequenas manchas de 








mofô, só branca. — Uru- 
guayana, 95. 
(14993) 
ANDARAHY - 
LUGA-SI uma casa com 


quartos, 3 salas, quarto de 
banho completo, fogão a gaz, & 
rum Uberaba, 103 c 2. Largo do 
Verdun; Rs chaves na casa 1, Tra- 





ta-so pus telep. 4-6542, Aluguel 
2808000. (D 11843) N 
A LUGA-SD enplendida casa á 


rum dos Artistas n. 85, ma 
Aldela Campista, com 2 quartos, 
duus-salan o mais depondencias, 
Ag chaves estilo, por favor, no 
n. 8M Trata-se à run Buenos Al- 
ros n. 100, sobrado, sala dos fun- 
dos. (D 11746) N 


/ JGA-SD a casa da rum Costa 
£A Pereira n. 99, Aldeota Campis- 
ta, con 2 quartos, 2 salas, cosl- 
nha e mnlis dependencins e gran- 
do quintal. As chaves estão no 
n. 92, Para tratar: rua S, Pedro, 
23-1º ou telephone 5-1870, 

(D 13842) N 


LUGAM-SO 05 predios da rua 
Visconde de 5. Vicente nume- 
ros 101 o 90 c 11; as chaves na 
e. IV; trata-so no edificio do 
“Jornal do Brasil”, com Pedro 
Reis, 5º andar; sala 2, 
(D 13819) N 


LUGA-SE por EEE A Casa 
assobradada n. 104,4, com 
fogão a gaz, da rum D. Maria, 
Aldela Campista, Informações no 
n. 119, Joja. (D 86) N 


LUGA-SE uma boa casa, con- 
tro de terreno, grande po- 
mar e todo conforto para faml- 
Jin de tratamento, na rum Gra- 
fahúon. 97; ns chaves estão, por 
favor, no armazem n, &4, onde se 
Informa, (D 12001) N 


LUGA-SE a casa da rua Car- 
valho Alvim n..33, casa 6. À 
chave astá no 15, Trata-se na rum 

Lavradio, 24, sr. Luca. 
(D 13782) N 


LUGAM-SE nn vila, à rum 
Borda do Matto n. 53, peque- 
nos bungulows que alnda não fo- 
ram habitados. As chuves estão 
na casa IV. (D 127639) N 


ASA recentemente construida, com 
todo o conforto e quintal, à ia 
Farias Brito, 38 (largo do Verdun). 
Clnves no 34, (D 11847) N 
Sempre novi= 


DARTEIAO 


CAVANELLAS — Ouvidor, 178. 
(14982 


LAPA 


| —— eee 

LUGA-SE a cosa da rua Mo- 
A res o Valle, 28; trata-so pelo 
toleph Na27, (D 109) P 


CATUMBY 


LUGA-SO o magnífico predio 
nito à rum Mapiráó nm. 180, 
completamente reformando e com 
optimas nocommoadações para fa- 
mil de tratamento, podando ser 

visttudo à qualquer hora, 
£tD 13759) R 


SANTA TREREZA 


LUGAM-SE quartos mobllidos 
ou som moveis, à familias ou 
cavalhetros; 4 rua Almirante Ale- 
xundrino m, 663, bonde à porta e 
a 20 minutos do centro; cozinha 
da primelra ordem e precos ra- 

zonvols; belissimo panorama. 
(D 4ITET) SB 


A LUGA-BIS optima casa recen- 
£A temento construlda e moblla- 
da, em estylo moderno, propria 
para cusal o com linda vista so- 
bre a Guanabara, Contracto mi- 
ntmo de 4 mezos Aluguel 6508000. 
Rum Pinto Martins n. 4, a 5 ml- 
nutou do Largo da Lapa. 

(D 13833) 8 


GAM-SD on osplendidos 
prodlos, completamente no- 
vos, da rum do Aqueducto nm. 154 
(St, Thereza) o o da rua Piy- 
unndá nm. 147, com o corretor Mo- 
nlz, à rum Goneral Camara n. 39, 
1º unh, (D 13828) S 
A LUGA-SIO uma cuau, gonero 
AA apurtement, acabada do cons- 
trulr, para casal de tratumento, 

à rua Candido Mendes, 210, 
(D 12925) 5 


SUB. DA CENTRAL 


LUGA-SE um quarto com to- 


o malor sorti- 
mento, a mes 
lhor qualidade, 





























das as commodidades, Rua 
24 de Mulo, 110, sob. 
(D 11852) U 


LUGA-SE n cosa HIT da ria 
A Anna Nery n. 452, com 2 quar- 
tos, 2 salas o demais dependen- 
eluso do tratar com David & Cla, 
dt rua do Ouvidor ns. 73. Cha- 
ves mau c VIH, tD 11724) U 


A LUGA-SE a cama Til da rua 
Busílio de Britto n. 01 (Ca- 
chamby-Meyer),  nlugual 2208; 
com 2 grandes quartos, 2 esplen- 
adidas snlus, cosinha, banheiro e 
privada no corpo da casa, grande 

quintal; logar saudavel, 
(D 15798) U 


290 


EM SUPERTO! : 
VERNIZ PRETO . 


(16970) 


LUGA-SE uma bon casa com 
a quartos, 2 salis, fogão a 
gas e luz electrica, ficll condu- 
cção. Rua Proópicia, 16; chuves, 
por favor, ao lado; tratar; rua 7 
Sotembro,' 76. (D 11739) D 


a gti p predio da rua 5. 
Francisco Xavier, 704. 
(D -MW967) WU 


FAnGA as O contortavol predio 
com 6 quartos, salão de jun- 
tar, garage 6 grando quintal, & 
rua Bouto Carválho 'n. 20, 'Tnge- 
nho Novo, ,: c (D 14856) U 


GA-SE casa nova. rua 
Monsenhor Amorim, 99; chbn- 
vos no nm. 72, Engenho Novo. Tem 
2 sutis, 2 quartos, fogão a gaz, 
quintal, ato, ” 4D 1767) U 


À LUGA-SE a cama da rua Mar- 
tina Lago n.:11, cosa 2; alu- 
guol 2008000; as: chavos estão no 
n. 10 truta-se com Bustos de 
Oliveira 8. A., À run do Ouvidor 
n. &1. o (D 1768) U 
Auuça am o predio typo bun- 

galow, à rum Jonquim Meyer 
n. 52, com 5 quartos, 2 salas, deu- 
ponst, copa, banheira e fogião a 
gaz, bom quintal, todo Isolado; as 
chaves o Informações na casa 
n. 64; para tratar: rua Senador 
Pompeu n. 291. (D 12753) U 


ACARÉPAGUA! — Aluga-se cam 
cum 3 quartos, 3 salas, etc., em 
centro de terremo com arvores frutife- 
ras, rua Nargutia Vidal ny 52, Trata 
se rua Candido Benício mn, 1,222. 

Preço 200$000 e tuxes, 
(D 10901) U 


LUGA-SE uma casa 
quartos, 2 malns, 
jardim, na avenida da rua Já 
de Malo, G51-A, Engenho Novo, 
Chaves e informações na casa 1. 
(D 11757) U 


a SA AA 

LUGA-SE optima casa para 

moradia de familia, & rua &, 
Francisco Xavler"n. 541, casa X 
As chaves estão no n.-Jl. Trata- 
so é rua Buenos Afrea n. 100, so- 
brado, sala dos fundos. 
(D 11753) U 


LUGA-SE a casa da rua São 

Paulo n. 35 (Sampaio), com 
3 quartos, duas salas e mais de- 
pondencias, quintal a jardim. As 
chavos, por obsequio, no nm. 32. 
Trata-se á rua Buenos ÁAlres nu- 
mero; 100, sobrado, sala dos fun- 
dos. (D 11744) U 


SUB. DA LEOPOLDINA 
de reconte con- 

Alngam-se casas “rueção, pro- 
prias para faml- 

desde 150 “ns do tratamen- 
to, com todos os requisitos de 
hyglone; à Av. Paris 21, em fren- 
to à WD. de Bomnsuccesso q pro- 
ximo no bonde, 260$000; Estrada 
Engenho da Pedra 106 e 200, pro- 
ximo à E. de Olaria e no bonde; 
2505 e 1504000; Travessa Leonor 
Mascarenhas 34, com grando po- 
mar de frutas, na E. de Ramos, 


150%; as chaves nas mesmas, 
(D 11856) W 


LUGA-BD uma casa pintada de 


novo, tendo mais: no quintal | 

um pavilhão Independente com 
sala, quarto, cosinha, luz, agua, 
etc. Aluguel 170%. Rua Ana 
Quintão, 15, Piedade, bonds ds 
Cascadura. Inform: telephone 
8-1H08 ou 4-1416, com sr, Castro, 
13763) V 


LUGA-SO uma casa com 
quartos, 2 salas e mais de- 
pondencias, & rua D.* Joaquina 
n. 57, em Inhaúma; trata-se na 
Confeitaria 8. Thiago, com os 
srs, Loureiro & Azovédo. 
(D 13753) V 


| 
mm. 


PORQUE SERA?” "| 


Que “A! Nobreza" estt ven-'R 


dendo durante alguns dias ves- 
tidinhos para meninas de diver-, 


sas edades a 950 r5.? VUru-| 


guayana, 95, 


- NICTHEROY 


(14992) 








LUGAN-SE bons aans em|) 


frenta no mar; cozinha de 1º 
e ngua corrente. Preços modicos, 
Rus Dr. Nilo Recantos 1: 





10986) W 


À DIGA-SE T praça Icarnhy, 
219, enplendido predio com 


grandes aocommodações para fa- 
milia de tratamento, centro de 
jardim; as chaves estão na rua 
Moreira Cerar, 323; 420, onde 
go trata, 13807) W 


LUGA-SE em lcarahy o predio 
da rua Mem de Sá, 70; 0 pre- 

dio acha-se aberto. 
(D 12988) W 


ILHAS 


AQUETA! — Aluga-se a 3204000 
cnsa, rua Covanca, 35, quatro: quar- 
tus, duas salas, enorme-chacara; cha- 
ves com  Salvino; tratar tel, 85854. 
(D 12994) Y 


VENDAS DE PREDIOS 
E TERRENOS 


ARTIKR M CONT 
REIS é vista o prestações 
mensnes de 1803, sem juros, ven- 
dem-se bungalows de recente 
construcção, é r. Dlionizato, 179, 
D. da Penha; r. Custodio Nunes, 
46, D. de Olaria; travessa Costa 
Mendes, 22, e r. Paranhos, 41, T5. 
do Rumos; av. Pariz, 21, E. de 
Bomsucpesso; todas proximas ás 
estações acima e no bonde; ns 
chaves nas mesmas, 
(D 11858) 1 


*sBOS000 — Aluga-se no Meyer, opti- 
3 ma casa, com 3 quartos, 2 salas, 
copa, cozinha, e quarto de banho, pomar 
e jardim, Rua Piranga, 18, esq. de Dias 
da Cruz, omnilus e bondes. 

(D 13826) 1 


PAT UENÇAO: terreno a dinhei- 
ro e n prestação sem entrida 
Inteinl e sem juros; vêr e tratar 


tel. 
(D 
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DRT A PA E A OS PA Se AA am da AS A e, 







TIMENTO DE 30 % À 


SEDAS | 


Radiom fypo pel. 


San! 98900 
Radium  fypo 
dotes poe 138800 
Ottoman Brochêt, 
UP: cores 
chies, NICez, 


“do 968, por.. . 
Crópe setim, su- 


15$800 
port qualida- 


de de-388, por 178900 
KASHA'S 


Kashá Seda e 
lã, lindo es 
cocez alta nd» 

* vidudo de 258 

o metro, pur 


Kashá Inglez 
“pura lã pRobs, 
Inrg. 1,40, do 
308, por. 


Keshã Veludo, 
rica fantazia p. 
Raoha, larg. 1,40 
de 35$, por. . 


HKashá Vellndo, 
dosenhos hellis: 





12$000 
128900 


168900 


simns, Inrgura 
1.40, do 405000 
pat do dono 189800 


LINHOS E VOILS 
Linho Belga co- 
48500 


res chies des= 
des Ni sosto To 


Volls  estampa- 
dos, typos 
suissos, alta 

morvidade cor 
to desde. . = 


18500 
89400 


Vollines rica es= 
tamparin enis- 
sn de 208 por 


COLCHAS 


Colchas brancas 
p. solteiro, suU- 
periores, de, 
145000. por 


Colchas brancas, 
superiores c. 
franja p, sol- 
teiro de 168 
POr «ve. 


=p tl 
po Inglez, p. 
cnsal, de 30 
por. va 


Colchas Adamas” 
cadas, 
220 x 180, re 
“clame, de 305, 
por + 


64400 


98500 


14$800 


17$900 


... 


Colchna p. casal, 
adamuseadas, 
220 x 1,80, de 
82%, por , . 
Colchas para ca- 
sal mercoriza- 
das, cl festoné, 
do 405, por 


198800 


218300 


Colchas para ca- 
sal spo fran. 
cuz, superio- 
res “de Jbg, por 224000 

Colchas para ca. 
su, typo Halia- 
na, Cl. festonó,. 
“me 608, por”. 

Colchas de Ren. 
du p/ casal, de- 
sonhos chica, 


de 405. por ,., 248900 
CINTAS ELASTICAS 


Cintas-portaligas 
grando moda, 
reciame, de 
228, por, . 


Cintas com elas. 
tico superior 
qualidado de 
855000 por . . 


Cintas elasticas, 
alxlominnes, do 
“408, por . + 


Cintas toda clns- 
flen, superiores 
de-503, por. 


Cintas elastico 
Invgo, extra, de 
no nom reclame, 


nam tecno!" 30,200 
MORINS 


“Morim fypo per- 
cal superior, 10 
vards de 145 a 
peça por 

Morim -Cambrata 
finissimo, enfes» 
tado, reclame, 
10 jard. do 245, 
Por. cu 

Morim  Cretonne, 
superior, largo: 


de 285, por.. » 178500 


04 = AVENIDA 


35$000. 


148900 


198500 
268500 
298900 


945 


JREDIO — Vende-se o assobradado 
F Conselheiro Barros n. 16, 


da rea 
proximo 4 ma dos Bispo e dos bon- 
der da ria Barivo de Itapagipe, em 
leila, pelo PALLADIO, quarta-feira, 
20 de nj de 1030, às 4 1/2 horas 


da tarde. (D 12997) 1 


a ms 





todos os dins 4 Entrada do Sapê 
n. 227. (D 13952) 1 


GUA CANALISADA nos lotes 
A de Vilkt Rangol - Irajá, ven- 
didos por Junqueira & Cin, Ltd, 
Quitanda, L-le, Brovemento Mig 
electriva. Informações locues com 
sr. Mattos, (D 19778) 1 


Bo predio: — Vende-se, Com 2 pa 
) vimentos, obra importante, por 43 
contos, urgente, por mudança: do Rio. 
Ver só de 9 às 12. Rua Octaviano, 78, 
fim da rua Lule Barbóga, praça Sete 
de Margn. (D 11871) 1 


Di 
FTIMOS LOTES E CASAS a pres- 
tações de 1608, com pequena en- 
trada, nas Víllns Rangel, : Mimosa e 
Bairro Indianopolis, em Irajá, junto ao 
o Tratar no local ou à rua da 
Quitanda, 113-19, com Junqueira & Cia. 
Ltd. (D 13779) 1 


(PITENSE um pequeno predio com 
todas acconmodações para pequena 
família; Cartas a Tinto Leite, menta 
vetlncção, (D 13758) 14 


Dim re ME eat ai 
(ua — Vende-se, edificada em gran 
de quintal, facilitando-se. o paga 
mento, à rua: Visconde de Santá Cruz 
mn. Bl. Junqueira -d Cia, Ltd. Qui 

tenda, 113-1%, Phone 4-S102. 
(D 13777) 1 


OLLEGIO E SAPE' (E, F. Rio 
d'Ouro e Linha Auxiliar) — Bairro 
Tudianopolis, Lotes por preço de neca | 
sião; prestações reduzidas, Trata-se | 





lecal ou & rua da Quitanda, 11319, 
com Junqueira & Cia, Ltd. 
(D 13780) 1 


k — Vende-se magnitico 
hotel, com 22 quartos com agua, 
bom contrato, dando grande lucro; fra-| 
tar na casa Nery, á rua do Senado 

45, (D 13765) 1 


REDIO NOVO — Vende-se, 
morada independente para dois 
saco. Rua Villelu Tavares no 14 — 
Meyer, Preço razoavel, 
(D 10907) 1 


d 
E 
= 
2 
Ê 
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PREDIOS — Compram-sej como ar 
À Carmo, Rosario, 69, sob, Tel. 
IRQUES (D 10975) 1 


PREDLO — Vende-se um magnífico 

e solido, recentemente construido, 
à prala de Iearaby, facilitando-se o pas 
gamento, Tratar ua du Museo, 03, 
sob, Tel. 46112. (D 10981) 1 


REDIO — Vende-se o da rua Mes- 

- quita Junior mn; 20, proximo & tua 

Senior Euzeblo, em leilão, pelo PAL- 

LADIO, terça-feira, 19 de agosto de 
1930, às 4 1/2 horas da tarde. 

(D 12996) 1 


TERRENO — Vende-se larato e hem 

tocalizado, em Villa EIsubel, ua 
Mendes “Tavares, além da eua Theo 
doro' da Silva, medindo 10 metros de 
frente por 42 de fundos; trata-se com 








o sr. Americo, á rua Visconde de 
Santa Isabel n. 47, a qualquer hora 
do dia. (D 10998) 1 


RE, 
FRERRENO NO ANDARAHY, 50x40, 
de esquina, dando para 15 casas, 
vende-se por 6D:N003000. Trata-se à 

rua São Pedro n. 28, 
(D 13439) 1 


à Var pac por Z:8005, à rum 
Endayasaú, um terreno de 
Ax27. Tratn-se À run do Rosario, 
14%, mob. Phone 3-di4, 

(A 16817) 1 


IERR 








PARQUE IMPERIAL 


REMARCAÇÃO GERAL DE TODO O STOCK COM ABA- 








M Kashá 
138900 ugler, voltas 


Vende-se optimos lotes de terrenos promptos a edifl- 
cr: na rua Lino Teixeira, Luiz Zanchetta o Carlos Costa, 
A vista ou a prazo, Opportunidndo unica tratar Lino 'Tel- 
xcirs, 56 ou Urugouayana n. 104 — dº andar. 


| 
| 


50% POR CENTO. 


CAMA E MESA 


Cretonc. p) soltel. 
re cnnerior 
qualidade do 
UA, QUEo o 

Cretone p, ensal, 
typo linho, ex: 
tra, do  OS000 
por . , 

Cuurdanapos 
ra chá, 
muascados, 
5S an iluz. por 

Tonlhas para me- 
sa, mújunagca- 
das ejajaur, de 
BS. -por'j. 4. 

Guardanapos ado. 
mnsendos para 
refeição, de 145 
a duz, por. 
Atonlhado — nda- 
mascado typo In. 
glez de 68. por 

Lenções  cretyne 
francez elnjonr 

Do solteiro do 
9. por 

Lenções: cretone, 
com ajour, pa- 
ra casa), de 
16$, por... 
Lenções cretone, 
extra do “AS, 
Polito seo. 

Fronhas. cretano 
bordadas, dese. 
nhos chles, de 
328, por +... 
Fronhas, renda. 
das tampos 
70 













28700 
35900 
28800 
48900 
98000. 
35200 
- 6g40n 


68500 
108200 


nda 
do 












6$200 
x 70, de 208 


Dos par de 208 84900 
PARA NOIVAS 
Enxoval com- 1185 


pleto para 
noivas desde, 
Guntnição filó 
para quarto, 
cj upplivações 
setim do 1005, 
| E RES RN 
Guarnições filó 
pars cama e 
tollette, ia 
peças, de 120% 
POr. «us 
Guarnições de or. * 


gandy, rica 
110$000 


498900 


63$700 


ento borda. 
das c| 7 pecas 
de 2005 por, 
Jogos trilaetto fl. 
com lindas 
applicações 


do MS mean 
ac RU 
Jogos toflettes fl. 
tó bordnia, com 
pares ve 1% 138800 
Jogos p. tolletto 

bordados chics 

oreandy, tus 148900 

ROUPAS BRANCAS 
sena el plans 

“do 25800, por 1$900 
Camisas cl ve 

y mn cur, 

Re", st 29700 
Camisas borda». 
das, morim, 
forte, de 585, 38500 
48500 


43900 


por. . 
Camisas opala, 
côres e) bor- 
dados à ajonr 
de 88000 por 
Camisas | noite 
co] ajour, mo» 
rim, forte, do 
88000, por . 


Combinações 
bordadas, mo- 
rim extra, de 
08 por . .. 

Calça com anjonr 
morim Javado 
de 38500, por 

Calças, o| vivos, 
opala côr, de 
48000, por. . 


Calças  borda- 
das,  morim 
superior, de 
58500, por. . 


Calças opala, 
cores, e) bur- 
dos a ajonr, 


«do 88000, por 48200 
ROBS MANTEAUX 


Manteaux Onses 
mira pura lã, 
alto Reclame 
do 608, por. . 

Mantenux Cnse- 
mira, clgolin e 
punhos, galão 
pelincia” seda, 
de 1008, por.. 

Mantenux Astra- 
kan seda, com 
forros, fanta- 
sia, de 1208 
POR... + 
Mantenux knshá, 
Inglez, avelln- 
dnda, desenhos 
originaes, de... 
1308, por... 


58400 
15800 
25600 


3$300 


298000 
428000 
588300 


685000 


dada, Alta Mo- 
da, do 2008 


enuao 788000 


PASSOS = 04 


(EM FRENTE AO THESOURO. ) 


rm (16477) 


ENDE-SE bom predio de 2 quartos, 
2 eulas, com terreno para auto, 
Junto & estação do Riachuelo, pelo preço 
de 25 contos; facilitase o pagamento, 
“Tratar r. do Carmo, 41, lojn, de 2 1/2 
às 4 hs. (D 11873) 1 
RDNS por Sil00s, à qua 
Barão de Yossouras, Junto no 
me SM, optimo terreno de Axo. 
Tenta-se à run do Romario, 142, 
nobrnido, (A 10817) 1 
ENDE-SE por 10 contos, á rua 
Uruguay, um terreno com 
SOxai Trnta-sne á tun do Husariu, 
142, nob, Fhone -4143, 
(A 10817) 1 


ENDE-SE por 60:0004 um magni- 
fico é bem situado terreno à rua 











Moura Brasil. Tratar é qua do Ro 
sario, 69, nob.- Tel, 4-6lia. 
(D 10977) 1 


VENDESE foro uu em parte o ma- 
anifico lote sito & rua Maria Luica, 
entre os mas. 132 e 146, Lins Vuscon- 
cellos, a 1:000$ o metro, Tratar: rua 
D. Candida n. 50, 8, Christovão (atraz 
do Internato Pedro 11). 

(D 13440) 1 


ENDE-SE por 4:5008 magnifico lo- 

te de terreno, medindo 8x27, à 

rua Angelina, no Encantado. Trata-se 
à rua do Rosnrio, 69, sob, “Tel. 4-6112, 
(D 10979) 1 


ENDE-SE opilmo predio a ria José 
Hygino nm. 102 (Tijuca), de con 
strucção recente, estylo búngalow. Faci- 
lita-se o pagunento, Está aberto para 
ser visitado, Tratuse & rua Buenos Ai 
res n. 100, sobrado, salas dos fundos, 
(D 11750) 1 


ENOS 





Tee be CTN E IPES EA 
anda dh PRA Ra st gas Pd k 






























À lua do Roxario, 69, sob Tel, AGIA: 


) é 
do ir | 


TENDEM-SE dois lotes de terreno de 
9 É ad 22, À travessa Martita cn 
Rocha, Engênho de Dentro, e doln pre- 
dios rua Dorothéa Eugenia, em cen 
tro de terreno de d1 por 36, tendo 
dunas salas, «dois quartos, etc. Trata-se 
com o proprietario, sr, Valentim, rum 
da Alfandega n. 201, sobrado, 
(D 10831) 1 
VENDE por 20:0005 um bonito 
e bem “situado lnmpalow, À rum 
Peçanha da Silva no 126, Tratar À 


(D 10972) 1 


Nem EM juntos Bu separados, 
doly ima predios, dando boa rem 
da, por 10:0008 cada um, À rua Alay 
de, em D, Clara, Trotnse À rua do 
Rosario, 69, sob; Tel, 4-n112, 

da CD 10976) 1 


ENDE-SE um solhlo e confortavel 
predio, À vma Del-Vecchio, por 
60:0008, Fucilitando-se o pagamento, 
Trata-se à rua do Rosario, 69, sob, 
Tel 4-2, (D 10978) 1 


casi» 








128, Trata-se & rua 
o Rosario, 69, sob. Tel, 46112, 
(D 10974) 1 


ENDE-SE por 70:000g magnifico e 
solido predio de um só pavimento, 

à run Dezenove de Fevereiro, Tratar 
rua do Rosario, 69, sob. Tel; 4-6112, 
€D 1099) 1 


ERAS no melhor ponto do 
Meyer, por 38 contos, cnsa com | 
3 quartos, 2 malas, copa, cozinha e qua 
to de hanho; com pomar e jardim; tem 
bondes a omnibus á porta. Rua Piranga 
m. 18, esq, de Dias da Cruz, 

(D 13825) 1 


VENDE SE q confortavel é Inda casa 
da run Maria Quiteriá n. 27 (Ipa- 
nema), entre Prudente de Moraes en 
rala, Póde ser visitada das 3 às 5 


oras. Trata-se na mesma casa, Tel, 
2960, (D 11769)1] 








t a casa da qua Cara | 
Pires n. 7, estação de Quim 
tino Bacayuva. (D 1299) 1 


y “2E, no Meyer, 3 naguiie 

U cos terrenos de 8x 30, vendo tm 

junto ao predio n. 19 dn ma Alvares 

Cabral e dois juntos no predio n. 144 da 

rum Basilio de Brito, em prestações de 

98$800, sem entrada; Ourives, Si-lº, 

(D 1811) 1 

TENDE-SE, no bairro da Urca, um 

terreno nivelado, de esquina, 4 

rua Irineu Marinho: com C. Gafíree, 

& vista ou a prazo; Ourives, Si-lo, 

(D' 11810) 1 

VENDESE na Urca, à run M, Cum 

tuaria, um terreno nivelado, pro 
ximo dos bondes; Ourives, Si-1º, 

(D 11802) 1 

VENDESE doa cusa perto dos hos 

des e trens ressos,  acceltando 

6 parte em prestações, 4 ria Silvana 
mn. 33, Piedade. Chaves n. 29, 

«D 10991) 1 


3289400, 


Facilitando a entrada inícial so 
rantia 


menores! 1 


maiores: 25 e 28 contos. Entradas 


itinerario: descer 4 





Vnde-se á vista ou a prato terrenos 
nas melhores ruas, inclusive à beira mar, 
Peçam plantas á Cia, Nacional de Im- 
moveis. Ourives numero 51, 1º, 

(D 11813) 


Bons terrenos no Meyer 


Vendem-se n 98$800 mensaes sem en- 
trada, proximos da estação, com. bondes, 
agua, luz, esgoto. Posse immedinta com 
direito a construir. Peçam plantas á 
Comp. Nacional de Immoveis, Ourives, 
51, 19% Tel. 3-5235, 

(D 11808) 


EFFERVESCEN 


Terreno de esquina para 
padaria ou armazem 


Vende-se um & run Vas de Toledo, 
esquina de Visconde de Ttabayana. A” 
vista ou a praso, Ourives, 51-19, 

(D 11815) 


PREDIO — CASCADU- 
RA — VENDA 


Vende-se á rua Anna Telles, um con- 
fortavel predio, centro de chacara, 4 um- 
plos quartos, 2 enlõen, sala de banho 
completa, desp., cozinha, varanda, cascas 
tm, pomar, lnranjal, frente 22 x 100, 
Preço de occasião, 37 contos. Tratar 
à sua do Carmo mn, 71, 2º, esquina de 
Ouvidor, (D 11803) 


Terrenos rua Paysandú 


Em optima rua transversal, nova, es 
phaltada, com agua, gaz e esgotos, ven- 
dem-se dois Jotes.. Paulo, Rua da Qui- 
tanda numero 72, sobrado, 

(D 10968) 


II 


e e éh 





da Rio Comprido, a preços dé vecasião, 
A vista ou a prazo. — AVENIDA RIO 


mos Alres n, BO, 





NÃO TENHA SENHORIO!... 
A Cia. Predial e Hypothecaria Fiducia S, A. 


Vende bungalows em prestações de 2628700 a 


Novos em zona esgotada e provida de todos os recursos madernos, tendo os 
a e 2 quartos e os maiores: 2 
com jurdim, elegante váranda de frênte, cozinha com fogão a gar, quartos 
de banho, tendo barheira esmaltada, aquecedor a gar, chuveiro e w. CG. 
tanque coberto e quintal, Preço dos menores: 21, 
; iniciaes dos. menores; 1:000$ e 1:5005 
e dos maiores: 2€ 3 contos, — Quem fizer entrada maior ficará menor à 
prestação mensal, Podem ser vistos a qualquer hora, á rua Magalhães Couto, 
esquina da run Adriano; justamente no predio da esquina (em quem mostre 
e dê Informações ou à rua Sete de Setembro, 155, 1º and. esq, de Ra 
malho Ortigão, das 13 4s 18 horas, com o sr, Cruz. Tel. 24180, Melho: 
' rua Dias da Cruz, 174 e seguir rua Magalhães 
bondes Piedade e omnibus Eng. de Dentro, Estudan-se propostas, 

Hoje, domingo, estará no local o ar. Crua, para resolver qualquer negocio, 


Urca -- Praia Vermelha |Predio -- Haddock Lobo 


=== NK=D=1 
DO ESTOMAGO FIGADO  INTESTINOS 


| SALDE CARISBAD 


ANTI-AGIDO- CHOLAGDGO LAXATIV 





O CHEDITO IMMO 





GANHANDO 


195800-. 


ARTIGO EXTRA 
MARROM OU 
PRETO 


255800 DosgonAt: 


BA- GUARNIÇÃO DE + 
RAS LN GO 






FORA 
SAIR MEXICANO 
EXCORLS MAN Prooo 





Terrenos em Itapagipe 


Em rita tranaversal, perto da Avenl- 


BRANCO numero 109, sala 47. 
(D 13821) 


Terrenos — Itapagipe 


Vendem-se: ultimos lotes, entrada Ba- 
rão Itapagipe m. 59. A" vista ou pres: 
tações cinco annos, Tratar: Ria Due- 
(D 13799) 


* Srs. Fazendeiros 


Vende-se roda para agua, dynamos, 
tarbinas, polias, moinhos, telephones, 
transformadores, motores e'tubon, Cusa 
Eugenio. Theophito Ottoni 'n, 99, 

(D 13801) 


— RESIDENCIA DE 
— LUXO — 


Vende-se uma casa moderna,  estylo 
colonial. hespanhol, toda pintada a oleo 
e. com finos trabalhos de architectura, 
Preço convidativo, Informações com o 
propriciario pelo tel. 7—4923, 

(D 13854) 





no Meyer 
comprador que offerecer ga- 
idonéa 


e: 2 quartos, sendo todos 


22:500$ e 23:000$ e dos 


r 
Couto, 


Vende-se da rua Araujo Penna, 68, 


de construcção moderna, 2º pavimentos, |- 


centro de terrent, 5 cuartos e demais 

comniadidades para familia de trata 

mento; para ver das 13 às J6 horas. 
(D 13852) 


Dna ni 
+... . 

Sitio — Nictheroy 
Vendese no melhor clima de Nicthe 
roy, um optimo sitio para familia de 
tratamento, Trata-se com Henrique de 
Carvalho no Largo do Barradas — Villa 

Rosa, 25, cnsa 2, Preço 32 contos. 
(D 11742) 


TE DE CIFFONI À 


“ + 


(14231) 


PREDIO 


Vende-se um á rua do Bispo, Tratar 
com o proprietario Alberico, à rua da 
Carioca n. 26, 1º andar, Joss. 

(D 13861) 


100 ALQUEIRES PAU- 
LISTAS POR 25:000$ 
A" VISTA 


E mals 75:000$000 a prazo de cinco 
annos — Juros de 6 ejo — terras exa 
minadas pelo MINISTERIO DA AGRI- 
CULTURA como proprias para cultura 
de bananeiras, cujas terrena fazem RU- 
MO COM A CIDADE DE MAGE, 
idem com o CANAL DE MAGE! e idem 
com a BAHIA GUANABARA, distan- 
do UMA HORA E QUINZE da CA- 
PITAL FEDERAL, Transporte pela 
Leopoldina ou sendo por MAR ESTA, 
LIVRE DE ROUBOS. Informes, plan- 
tns, photos e o dito exame, com o dr. 
Fonseca, rua Sete do Setembro mn, 107, 
sala da frente, das 4 às 6 horas. 

' (D 13804) 


TERRENO 


ILARIO 


CONSTROE A CASA A Loco sRazo | 


POR 35:000$000 


Vende-se um predio, Ver e tratar á 
rua Souto Carvalho mn, 26, Aos domin- 
gos, das 8 às 12 horas e dias uteis, das 
B às 10 horas. (D 10983) 





Terrenos — Copacabana 


Vendem-se uma esquina 11 x 20 e um 
lote 9 x 20. A” vista 30 a restante 
conforme combinação. Inf, 7—1207, 

(D 11745) 


TERRENO 


Vende-se um ma Estrada Velha da 
Tijuca ns. 11 e 13, com 20 metros de 
frente por mais de 300 metros de fun- 
dos. Com o corretor Moniz, à rua Ge- 
neral Camara n. 39, 1º andar, 

+ (D 13829) 


THERESOPOLIS 


Vende-se um terreno na Avenida Del- 
fim Moreira. Trata-se 4 qua V. Itabo- 
ralty numero 39, — RI 

(D 13797) 











Quer um bungalow ? 


Veja em Ipanema, á rua Montenegro 
n. 195, é no Jockey Club antigo, & run 
Gravatahy m. 90. — Vendemos acaha- 
dos de construir, a prestações, 





vo (12857) 


TERRENO 


Vendese um magnífico lote prompto 
para construir com & metros de frente 
por 40 de fundos, é rua D. Anna Nery; 
no Judo do nm. 114. Trata-se -á Avenida 
Henrique Valladares nm. 74, gnrage. "Pho- 
ne 22052. Esplanada do Senado, 

- (D 11828) 


RAMOS — CASA E 
- TERRENO 


Vende-se ou aluga-se bom casa 4 rua 
João Romaria n. 35. Chaves na qui. 
tanda ao lado, Oq terreno de 10 x 43, 
junto à mesma, Alex, Dale, Candela: 
ria m. Já. — 31307. 

€ Di3841) 





Predio em prestações 


Vendese o den, S2 da ra 3 da 
Villa Engenho da Rainha (Inhnuma), 
acabado de construir, tendo 3 quartos, 
2 salas, eto. Vendem-se tambem 2 lotes 
de terrenos contiguos no mesmo. Ver no 
dito predio e tratar Ourives, 51, 19, 

(D' 11804) 


" Pequeno bungalow 


Vende-se bem mobilado e facilita-se 
parte do pagamento. — Rua Joanna An- 
gelica n. 121 — IPANEMA. 

(D 11738) 
















Vendem-se em centro de ter 





e 34 contos, 


Tel, 2-4180, 


Hoje Domingo estará à R. 
o Br, 


CIA. PREDIAL E HYPOTRECARIA FIDUCIA S. A. - 





Predios em prestações de 4448 e 4588000 em 
Todos os Santos 


reno, acabndos de construlr com 


tino gosto e optimo acabamento, tendo: 3 salas, 4 quartos, quarto 
de banhos com: banheira de luxo, uquecedor a gaz, 
e W. GC. cosinha com fogão a gaz, jardim de frente, entrada 
e abrigo para automovel, tanque coberto e quintal, 


chuveiro, 


Pregos; 38 


Entrada intelal; 5 contos e prestações m 

4445 e 4585. Podem ser vistos a qualquer hora & rar alega 
Frolro ns. de 81 a 59, ou à R; 7 de Setembro 155, 1º andar es- 
quina da R. Ramalho Ortigão das 1d às 18 horas com Sr, Cruz. 


R. Domingos 


Adriano, 139 proximo dos predios 


Cruz para resolver qualquer negocio, 


(16955) 


TESE CE PAES 


25 ANNIVERSARID] CASA AZAR 


PERDENDO ESTAMOS | 55 - OUVIDOR - 52 






tuÇA BEIGE 
Am 
GUARNIÇÕES 
COBRA 


, PELO CORREIO MAIS 28500 


Cníniogo e perl lenda n AZAMOR GUIMARÃES & Cia. 


pa duda io Po cit aee 
RITADOR — Vetidese huruo, pe 
ae por pedra para constricção. V À 


rua Marechal Floriano, 197. Tratar vom 
Junqueira & Cia. Ltd, Qulintls, Jita, 


MACHINA do costura, gabineir 
M 


rato; rua São Pedro, 


da Conceição, 166, 





, 










545800 


PELUICA ts À 




















CHADMO MAGRON 
! OU PRETO 








(anos: 


VENDAS DIVERSAS 


quero, novo, reforçado, ess 





D14776) 9 


Var 
teiro, lem conservada, vemii-so fa 
120/32 tra 

tN 14/47) 2 








TANO — Ventere tm alia, + 


tor Seponarel, maguiticas 
Senador Dantas nm. df, 
(D taráty a 

TENDE-SE, para officina quecantes, 
(boas machinas, tornas, Íruise, plai- 
na, apprrelho para soldar, etc, Tua 
(D 137551 2 

VENDEMOS dois Mndow dormiturios 
para solteiras, camas pates tm 
Rua Dr, 


VORER, 


Rus 













Sattamini, 
D: 

[TENDE-SE ma rica sala de juntar, 
com tres corpos, oleo vermelha e 

16 peças. Rua dos Invalidas nm, 54, 


rea, etc, 


Hi) 








(D 137819 
W OTORES electricos 
Bombas | electricas 
Ferros de engommar 
Fogarciros 
Lampiúdas e material electrico 


enrcom 
tram-se a preços reduzidos à tua Treze 
de Maio n, MA, €D 10087): 


IANO — Vende-se um súporar, al. 
Jemão, completamente movo, mares 
Ronisch, urgente. Haddock Lobo, 4, 


Dat? 


ACHADOS E PERDIDOS 


NASA Dias & Moytés —Dins de Bo 
4 themeottrt & Cia, ro Imperatriz Teo 
poldina, 14, Perden-se a cautela 187.961, 
desta casa, tD lizár) 4 


vo Irmão . Cia-Ryn o Per 

dro 1, 28 e 30. Perderameo us 
costelas, ns. 205.079 e 207.823, destn 
casa, (D' 117081 4 


TRASPASSA-SE 


RASPASSA-SE o contrato de arten 
damento predio n. 66 da ru 
Silveira Martins, com ou sem moveis, 
(D 1383715 


DIVERSOS 
Peti ir 


duplentna mn furo bancario. Tn= 
formações, Sonrem Custellnr, Lar- 


go do Rosario n. 10-1º, 
(D 1H765) 3 


, Faspa e calateta Com pit 

chinas electricas. Tel, 46836, 
Antenor Corrêa — Alfandega, 197. 

(D 12978) 3 


E ALA, 
HIROMANTE. D. Maria Emília, a 
celebre e-1º do Brasil e Portugal, 

consagrada pelo povo mais perita, a til 











| 




















| 


oceultas; às pessoas do interior, vonside 
tas por carta, seriedade e rigorosa si. 
gillo, Caixa postal 1.699, Rio de Ja 
neiro, (D 12963) 4 


INHEIRO — Hypolhecas, 





dencom 
Run S. José mn, 7, sobrado, 
(D 1383) 3 


MPRESTIMOS — Farem-se rot jn 
“4 ventarios, heranças, hypotheras, jus 
ros e calções de apnlices.  Tazentse 
obras e pagam-se impostos atrazo, Rua 
do Rosario, 69, nob. Tel, SG? 
CD 10973) 3 


PEÇAM EMTODA PARTE] 





CI4LEA) 





h "ok pensão de primeira of 
dem a domicilio, 4 rua Marquez 
de Abrantes n. 76. Phone 5-J035. 
(D 15787) 3 
economica « prati- 


Inteligente, ca é toda a moça 
que tinge em casa os seus ves- 
tildos, tornando-os como novos, 
TINTOL lava e tinge no mesmo 
tempo. Não mancha. Fabrica; 
Invalidos, 145. Tel, 2-3540. 

(15751) 8 
T USTRAM-SE moveis e pianos, mu 
14 dase a cór de dormitorios, ie, 
Recados a Oscar, pelo tel. 42891. 

(Dna ad 
ME, ORIENTAL — Chironancia, 

sclencia araphologica. Altende tos 

dos os dias à rum Mariz e Barros 
m. 353, Tel. 8.:3738, 

(D 11832) 3 


OCIEDADE em desenvolvimento pros 
cura pessoas idoneas, cultas e te 
Incionadas, capazes de dirigir serviço de 
responsabilidade, Boa remuneração e opti- 
mo futuro, sendo necessario, porém, que 
03 candidatos se submiettam mm pes 
riodo de experiencia, Cartas detalharas. 

nesta folha, à caixa 9. 
(D 11561) 3 


com 05 


Não se impressione 7. Ca qo 


clames, Somos modestos e sem 
pretensões, por isso vendemos 
barato assim; — Alpercatinhas 
de couro, lindas, a 45400, Sapa- 
tinhos varias cores, artigo fino, 
88400 a 108900, Chinelos io 1ã 
Paulistas, a 78600, Tuilo barato 
e bom no Grande Armazent de 
Varejo de Calçados, à Avonida 
Passos, 103, — E' AQUI MES- 
MO, (D 10905) 5 


CORRESPONDENCIA 
VIOLETA 


Com antecipação de 24 hotas 
envio-te mqui os meus muis affo 
ctuosos seudares pula festiva 
data de teu natalício. Almojo-té 
a mails completa felicidade, como 
a mim a suprema ventura de tém 
amor. Não fosse n distancia que 
nos separa e, certamento, quorl- 
da, poderiamos amanhã fundir as 
nossas almas na mesma limonsa 
nlegria e os nossos luhlos num 
mesmo beljo ehólo do amor, d 
recordações e esperanças. 

Não é possivel, porém; va, nofs 
aqui toda a expressão dos méut 
desejos, Lyrlo, 




















MEDICOS 
SENHORAS ici, "ong 


ERR irroguinres 
prolongadas, Av. Almirante Bars 
roso n. 1, 2º, das 10 às 14 


DR. PEDRO MAGALIHIES 
(D 10835) 6 


PELLE e SYPHILIS 


DR. OLYMPIO DA PONSECA Fk 
LHO, da Acid, Medicina, chefe do Jada 
de pele. Fac. Medicina, Sete Sotome 
bro, 73, às 5 horas. Tel. d=-4337. 

(D 11602) 6 





tima palavra em chiromancia e seiencias , 


tos, Inventarios ou outra aurantia, | 
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DR. BRANDINO CORREA 


Molestias do apparelho Genito= 
Urinario, no homem e no mulher, 
OPERAÇÕES: — Utoro, ovarioa, 
hernina, nppendice, prostata, 
rina, bexiga, ete Cura rapida 
gor processos modernos sem dõr, 

o 


GONORRHÉA 


e suas complicações: Prostatites, 
orchites, oystites, estroltamentos, 
eto. Diathormia, Darsonvaliza- 
cão. Rua Republica do Peru!, 23, 
sob, dus 7 às 9 o das 14 ún 19 
hs. Domingos e foriados, das 1 


às 10 ha: 
(D 12611) 6 


GONORRHEA 


HEMORRHOIDAS 
Av. Almiranto Barroso 
ni — 2º undar, 13 ás 19 
Dr, Pedro Magalhics 








Clinica de Senhoras 


Todas as perturbações dns senhoras 
fem operação; faltus, lemorrhagias, atra- 


205, dóres, etc., applica a diathermias, 

DR. CESAR ESTE ES, largo e São 

Francisco, 25, Phoue 21591, ido 9 

(D los41) 6 

Ciinica de doenças dos pulmões 
e do coração 


às Il edel às s 


Trutumento moderuo da AS 
TuUMA e TUBERCULOSE — 
Frutos X — Ralos ultra violetas 
— Proumothorax, 


DR. CUNHA E MELLO 


- chefe do serviço de Tuber- 
enloso do Hospital D.Pedro H, 
de Assistencia  Mospitalar Rua 
da Curioca mn. dy, do 14 às 18 
horas, tol 3-0757, 

(D 13876) 


CLINICA S0º DE SENHORAS 


Hemorrhagias do utero, suspon- 
s0es das regras, utrazos mons- 
trudos, regrus abundantes o pro- 
Jongadas, etc. tratamento pros 
prio, sem operação e sem dôr. 
DH, OCTAVIO DE ANDRADA, 
especlulista do senhoras. Preços 


reduzidos para os pobres, Lar- 

go do S. Trancisvo, 25, de 9 1/2 

as ll odds Glis, Tel, 2-1501, 
(D 12832) ,6 





DOENÇAS SGEXUAES E HYGIENE 
DA PROCREAÇÃO, NO HOMEM 
Dr. Jozé do Albuquerque 
Errviço para EXAME PRE-NUPCIA 
Elsgnostieo causui o trilamanto (da 


INPOTEMGLA em moço. run Carioca 


u-22, da 1 48.8 horam. 
(D 106034) 6 


MOLESTIAS 


DAS SENHORAS E DAB 
VIAS URINARIAS 


Dingnastico e tratamento dos 
currimentos, perdas ennguineas, 
enlicas, dis do ventre € 
seios, estreitamentos da urethra, 
micções frequentes e dolorosas. 
remorrhoidas. hernias, appesdi- 


HYDROCELE 


Por mais antiga e volnmoga 
que seia. Cura radical por pro 
cesso benigno. com mais de 30 
annos de consagração, sem dór 
e operação cortante, e sem pro 
cisar o alustamento de oecuça 


ções 

DR. CRISSIUMA FILHO 
7. RUA RODRIGO SILVA 7 
das 13 às 10 horas, C. 57h 





Ca SS 
GONORRIILA =, os 


ou anti- 
guns. No homem -e na mulher, 











Cura rapida e aogura, Dr, Crls- 

ntuma Pio. E Rodrigo Silva 

— dos 13 às 16 hs. C. 7540. 

E (14798) 
Gonorrinta 


Canerom duros e moles 
Estreitumento du Urethra 
IMP TIENCIA 
Prntamento eupíido e moderno 
DH. ALVARO MOUVTINHO 
fluenos Alres, 77 = 5 'ám 15.ha. 


(14762) 


DR. DUARTE NUNES Decnsas 


dos or- 
Fãos genhto-trinarios em ambos 


os sexas, GONORPIIEA e suas 
complicações. —. Jura rapida, 
Hemorrhoiin o bydrocee, cura 
radical sem dor e sem operação, 


Rua São Pedro, 064 — Telenho- 
no 4-5803 — Das 7 ás 1£ horas. 
(14616) 


OTESPIRIEIN 





“por novo procesto 


PIAS 


bs 


ES Rt RR SE TU - TI 


NAO 


PREVINE 
PCORRIMENTOS, 


= TRATAMENTO DA TUBERCULOSE 


- SANATORIO BELLO HORIZONTE 
Bello “Horigonte — Minas, O, 


natorio”. Quartos e Apartamentos,” 


Postal 450, End. Teleg, *Sa- 
com varandas Indivi= 


“ duaes — Dir; tochnica Profa. Eamuel Libanio e Eurico Villela, 


Inf, iRlo: €, Villela '— "RUA 
-n0;73= 8351, , 


ESTOMAGO E 


Tratamento: modermo pelo processo do prof. 


DO ROSÁRIO, 155, 1º — Pho- 
(D 13351) 6 





INTESTINOS 


Zuelzer de 


Berlim, especinlmento de ulceras do Estomago e quodeno sem 
operaçião. Novos metos do dingnostico e tratamento dn hypers 


paivr dvd (nclgea), dlarrhéas, 


prtici EA de Es 


rod 1 — 20008, ás its ha. 


colites, eres teieaçd Drs de 


t LPS Diu toy LO 
ta Ena rza er Tau || 


use 


(D rir! 





DR. MARIO KROEFF — 


Professor livre. olinica cirurgica 
da Faculdade. Pratica hospitaas 
Berlim o Paris. Operações em 
geral. Doenças e cirurgia dos 
rins, bexiga, prostata, utero, ova- 
rio., etc. Blanorrbagia por pro- 
cessos modernos, Doenças do re- 
cto q cura das hemorrhoidas sem 
operação e sem dôr. Uruguayana, 
n. 104 — 3 ás 6 horas 

; (14734) 


Instituto Orthopedico 
do Rio de Janeiro 


Dr. Paula Zander (com 2% 
annos de pratica na 
Aliemanha) 
Tratamento clrurgloo | e 
mecanico das malformações, 
molestins dos osuos, artleula- 
NMeca- 
das fracturas, 
para | apparelhos 
pornas o brm- 
gos ertificinos, Avenida Rio 
ranco, 243-2º — Tel, 2-0325 
— Em frente no EPA Qlo- 
ria. COLA) 


CTINICA DR. MOURA BRASIL 


MOLESTIAS DOS OLHOS 
Dr. Moura Brasil do Amiral 
RUA URUGUA AS 8b—lo 

E] 


E (15331) 


BLENORRHAGIA 


Cura radical pela diathermia e ralos 
ultravioleta (methodo inteiramento no 
vo no Brasil, o de melhores resultados 
actualmente conhecido, tratamento ra 
ido, cura em poucas applicações indo 
lr e sem O menor perigo — teckni 

de Negelschmitb, Berlim e Kowart 
chile, Vienna), Dr. fo Barcellos, 
exassistente da Fac, de Med;, medico 
da Polio, de Botufogo. Das 9 4s 11 € 
3 às 6, Tel. 30001, Av. Rio Bram 
co, 33, (12332) 


neem 
Impotencia — Blenorrhagia 
a complicações. Methodos modor- 
nos. Cura garantida. Preços mo- 
diços. Dr. Monoyr Etapicuru*, À 
rua do Theatro m. 9, erra das 
16 45 17,90. (D 11807) 6 


Mme. TOLEDO 


Os doutores Manoel José 
dos Heis, Abclardo Alves de 
Barros o Ernesto Possas. attes- 
tam quo os productos do Mme, 
Toledo curam as pelles mais cs- 
tragadas. Matam os cravos, fo. 
cham os póros, provocam a cir= 
culação, evitam rugas e consgr= 
vam a belleza natural da mu- 
lher. Consultas em seu gabino- 
to das 13 às 18 horas. Os pro- 
ductos 'de “Mme. Toledo só es- 
tão & venda na rua Gonçalves 
Dias n. 80, 1º andar, sala 5 — 
Tel, Central 2080. 

(D 11792) 6 


ções, parnlysins, etc. 


notherapia 
Officinam 
arthopedicos, 








GONORRHÉA “me 
antiga, 
que seja, cura em poucos dias 
allemão, 
Dr. Raul Rocha com pratica na 
Europa, das 9 ás JL ed de 6 — 
Ourives, 43 — 1º andar. 

(D 11816) 6 


Seja um homem ! 


Medico Allemão, tem um-cspe- 
clfico para o tratamento da Im- 
potencia, Neurasthenina e Esgot- 
tamento Nervoso. Peçam o neu 
precioso folheto, Caixa Postal, 
n. 2.538. Rio. (D' 11820) 0 


as 
N ê ) CONSULTAS 
AOS ! intestinos, ri 
Cura radical 


Dr. Jorge A, Franco, do Inst. O 
3º and, elevador, dos 2 &5 7 


DR. PEDRO DE CASTRO 


(Do serviço clínico do profes- 
sor Miguel Couto — Olínica Me- 
dica. Crianças e Adultos, 
Pneumothorax — Carioca n. 38, 
4%, 4º9, 0 65, (D 19817) 6 


Dr. Julio de Macedo 


DOENÇAS Cirurgia geral 
VENEREAS quis das 


RIAS e dos ORGÃOS GENI- 
TAES no homem o na muolher 
Tratamento da GONORRHÉA 
e das suns complicações; pros- 
tatites, oyatites, orchitos, estrel- 
tamentos, impotencia, etc, Dos 
cancros molles + adenites; my- 
philis. Diathermia — Raios ul- 
tra-violetas. Correntes faradi- 
cas e galvano faradicas. Rua 
da Carloca 64-A, Deo B às 21. 
Tel. 23051, (D 11800) 6 


ADVOGADOS 


Drs. Nascimento e Silva Filho, 
Carvalhal Filho e 


Francisco Eulalio 


ADVOGADOS 
De 10 45 17 horas. Rua de São 
Pedro, 37. Phone 4-b052, 
(D 10486) Ady, 


DENTISTAS 


Grandes 


DR. SILVINO MATTO 


Premios 
em Exposições varias, 








” 





2 
de pratica ininterrupta. 
uras sem chapas, trabalhos a 
ouro, pontes o tratamentos In- 
dolores, sem delongas, 
e modicos nos proços. Rua 7, 


(D 13749) 7 
tro — Precisa-se de um 
Prolhetico habil, agil e com bas- 
tante pratica, À rui Soto de Sos 

tembro m. 194, sob, 5008 mensaes, 
(D 13749) 7 
ENTISTA — Aluga-se, a colega 
distincto, bom consultorio, tres ve 
Assembléa, B8-1º, 

(D 11796) 7 


' — O PROF, 
hos Srs. Dentistas gy o ROr 
selha o emprego do ANTISO- 
PTICO PREUDER, para o trn- 
tamento de fistulas de origem 
dentaria, desinfecção e obtura- 
ção de cannes, Amostras gratis 
e do Synerol e Cessatyl para os 
Sra. Dentistas que enviarem car- 
tão com endereço, certo, para a 
Caixa Postal 1751, — Rio, 

(15205) 


PROFESSORES 


PALCADEDETA da Córte da Cos- 
tura -- Mmo; Tanbel da Sil- 
va Dins; à rua 8. José nm, dl, 
1º andar -- Ensino rapido, pra- 
tico s níôdico; cortam-se modes 
tos Crlam-se flgurinoa, 

A 


2 (D 13849) 9 

MACHINA e 

COPIAS no MIMIOGRA- 
PHO — 7 Set, 107, 

(D 12435) 9 

vezes por sema- 

Escola Ideal na, 108 mensaes, 


Curso rapido e completo: 508, 'Ta- 
chygraphia* ou  Escripturação: 
208. 8, José, 118, Em frente à 
Galeria, . CD 19515) 9 


=] 


Jes, 








Dactylographia 3 


COM EXAMES — Tratamentos 


modernos das doenças curaveis do estomago, 


ng, figado, pulmão e coração. 
da blenorrhagia, 

awaldo Cruz — Uruguayvana, 104, 
horas, Tel. 3-5016, (D 1140n+ o 


FERIDAS, 


4) venda em todar ar pharmaciare drogarrar 


DESINFECTANTE ENER 
NAO E VENENOSO 
DESODORANTE 


MANCHA 


* NÃO IRRITA 
CHEIRO AGRADAVEL 


E CURA 
IRRITAÇÕES 
ETC.ETC 


— Daetyiogra- 
phia,  Tachy- 
graphia, Eu 
guns e Curso 
Commercial 
diurno e no- 


ESCOLA 
MODERNA 52 


xos. Rupz do Theatro n. 1, 2º and. 
(Em frente ao largo de 8. Fran- 
cisco). (D 11750) 


Aprendel - daotylo- 
Emprego 


graphia e Poftu- 
guez, na ESCOLA 


UNDERWOOD e terels logo bom 
RUA CARIOCA 
(D 11848) 9 


collocagão 
N pu 






À 
+ autos  individanes “e em cúrso, 


a21E. Novo. (D 11863) 9 


nu 4 
Aulas do Redacção, 
Gratis Correspondencia é 
treino de dactyiogTa- 
phia. Rua Carioca, 11. — D, UN 
DERWOOD. (D 11840) Prot. 
rea 
Mes ingleza ensina seu Idioma pras 
ticamento; telephone 20061, 
(D 11740) 9 
À noite, com uma ou 
[E 


U de dia ou 
duas ou tres lições por semana, 
dem ser alumnos do prof, da rua São 
José, 34-20, tel, 30700, velhos e no- 
vos, edentados ou atrazados, pois o mes 
mo só ensina uma pessoa de cada ver, 
em gabineto livre do qurinsos. 
(D 12969) 9 


A md 
PROFESSORA ensina, com pacien- 
cla e encrgia, portuguez, arithme- 
tica, ete, à creanças € senhoras, mica: 
mo principiantes, à ruá São José n, 34, 
2º, estando a alumna só com clla, Tam 

bem vao a domicilio, Tels 30700. 
(D 12969) 9 


franceza ensina seu Ídiima 





ROP. 
rapldnmente, com muita perfeita, 
faz versões; plano thegrico e. praticas 


mente; voe a domicilio, Informações 
rua 0sé n. 37, Livraria, Tel, Cont, 
40439. (D 11824) 9 





ROFESSORA do francez, diplomas 
da, lecciona a domicilio, Telehone 
G24EA. (D 13816)'9 


ROFESSORA estrangeira ensina 
françez, Ingles e allemão pratica 
mente e thcorico; r. Barão de Sertorio 
n 18, Rio Comprido, Bonde Itapagipe. 
(D 13809) 9 


ROFESSORA ensina  Inglex, fran 
cez, portugues, aritêmetica é, piano; 
lnforma ar. Brandão, sua Gonçalyes 








Dias mn. 59, drogaria, 

(D 13838) 9 

idioma, inglez, frances, graramatica, 

literatura pratiça. Pura pronuncia ga- 
Martins n. 138 (Catteto). 

(D 12926) 9 

(E ir ecra 

clona plano, desenho e curso pri- 

13835) 9 

ç nh It ou rapaz que qui- 

ennori à cação é só apren- 

der bem Dactylographia e Port, 

antiga e conceltunda da capital, 

ensina com perfeição e em curto 

(D 11850) 9 

Meias finissimas com baguet, par 118. R, 

7 de Setembro mn. 176, 
(D 11839) 
seus predios e bens 
E' n Sociedade do Confiança 


ROFLSSORA siemã ensina: seu 
tantida, Tel.  S-1111. Rua: Silveira 
mario, Bento Lisboa, 178, casa 4, 

(D 
zor obter bos collo- 
— A Pscola Underwood, a mais 
prazo. Rua da Carioca, 11, 

Melas seda animal boguet par 8$000, 
O o A moda 

À Administradora Ideal de 
“Bastos de Olivelra", 8, A. Pos- 


sue experiencia, competencia c|3 


ubsoluta responsabilidade finan- 
Celra, à rua do Ouvidor n, 81. 
(D 11777) 


CARPASINA 


Indicado com excelentes 
resultados na asthma e hron-= |: 
chite asthmaticas, |. 

Vende-se em todas as phar- 
macias e drogarias. Deposl- 
tos: Rus S. Pedro 38 e Bão 
José 75. 





(14987) 


OPERARIAS - 


Precisa-se com pratica de fa- 
brien de cigarros, mnlorea de 18 
nnnos, un Manutnctura de Clgnr- 
ros de Luxo de Enpes Sá & Clin, 
& Lodeira do Faria me 2 

(D 13782) 


LARANJEIRAS 
COSME VELHO 


Aluga-se, nova, hygienica, todo con- 
forto, O quartos, salas, hall, 2 salas de 
banho, garage. Cosme Velho, 172, 0 me- 
lhor ponto do bairro; chaves no mimos 


To 156 da mesma mia, 
tD 117491 























COTICOpa-pratico: é coommer» + 


22. Barão do Bom, Retiro 










TES NES ART 







(15903) 





À União Commercial 


RUA DA CARIOCA, 21 — Phones 2-3029 e 2-2432 





Sortimento completo em ferragens, cutelarias, lou- 
ças, crystaes, serviços de porcellana para jantar, chá € 
café e baterias de aluminio, y 


A CASA QUE MAIS BARATO VENDE ARTIGOS 
GERAL PARA USO DOMESTICO 


EM 





Preços sem competencia — Entrega a domicilio. 












(16977) 








COMPANHIAS FRANCEZAS DE NAVEGAÇÃO 


REIS EQ SOTLNT 
MASSILIA 


No DIA 17 de AGOSTO para 
LISBOA, LEIXÕES, (Via Lisboa) VIGO e BORDEAUX 
Passagens de: « Luxo = 1º classg = 2º classe » Prefe-. 
rencia, 9º classe com camarotes = 8º classe simples. 


-— -—. e — 


—- AGENCIA GERAL DO RIO DE JANEIRO — 


Hj13 — Av. Rio Branco — 11/13 — TEL, 46207. 
(15904) 





Dinheiro para Construcções 








SEM COMMISSÃO E SEM INTERMEDIARIO 


Tem um terreno bem situado ? Tnlta-lhe dinheiro para 

construcção? Poderá obteleo mn juros decresçidos de 12 %º 

so anno, no prazo de 10, annos ou menos e com amortis 
zações somestracs, 


Informações dins ateis e domingos das 11 ás 13-hóras com 
SR, VAHLIS — Telephone 81250, 
(D 2518) 


a a q a A 






















ChapéosS jiim.ms 


LINDOS MODELOS A 25$000 
Altas novidades em velludo setim lebre feltro e tou- 
pé. Grande e variado stock de finissimas palhas para 
verão. 
“Accelta-se reformas e encommendas por qualquer 


figurino. 
Av. Passos 384 — 1º and. Tel. 4-3441, (16357) 











atuimedia previa RICIRLLR DA SUR CR GUM ECERR ÁCOC A Ó RR! 


MANIFESTAÇÕES DO ACIDO URICO NA PELLE 


E : (EPIDERMOPHICIA 
= Suores fétidos nos Pés e Axillas Eczemas — Empingens 


— Darthos — Frieiras . 
CURAM-SE RAPIDAMENTE com 


«Boro-Salyl» 


UM OIARISLUM S a 





EMISSOR LS ci 
SERIE NES TS 





a, E, A 1 a 


Robes 


Sómente durante 15 dias, Grande liquidação 
de vestidos de seda modelos de Paris desde 
100$000 réis. - 


Hotel Suisso 
68 RUA DA GLORIA, 
PDR ny 


ut 12968) 


— PIANO PLEYEL 


Vende-se 1 com optimas vozes o seg 
Silvelra | de metal, está novo, barato, urgente. 
Francisco Savier, 449, Maracanã. 





INES diobonada 


Para dois meninos, curso: primario, au- 
las diarios: Urgente. 32 


Martius, — Phone 59018, 


8, 


4D -11864) 


ETTA 


























(D 11862) Car 


quo 


Nbr T Ni 


RODADA | 
FORTUNA 


ps 


Resultado de hontem: 
1º Premio... 
2" ”, 

3 
pu ” TE 
Stone nte, 


Moderno. . .. 
Rio. 


“28622 
2563--16 
7809 3 


,»» 


040-—10 
498—25 
15 


Salteado O ER 
Para Amanhã; 


1031 
Variando: 


8255 
PARA INVERTER 

ZANGÃO 
A Garantia . 962: 
Fluminense . . 703 
Operaria . .. . 494 
Noite... ... 81 
Caridade + 034 
Mineira. o. 90 


Nictheroy, 9-8-930, 


cesontesodoaetado 


Nova Garantia , , 806 

Fluminense , ... 344 

Operaria., o joio: 219 

Noite e Mito 0 toi 628 

Caridade, e qira ce 064 

Mineira , . «o 12 
Nictheroy, 9-8-930. 
N. P. 








(D 1100) 
Í Garantia ,. pone se jo: 603 Í 
E Filial. . eo BM: 
| Americana. o + 143 
é Paulista, . «o. Jã0 E 
é Mascotte . ... 939: 
é Auxiliadora ... . 416 á 
Popular. +. 109 É 
i Nictheroy, 9-8-930. É 





Em 
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RIA RERIA ARARAS ASAE ANNE RELER 


Sortes grandes 56 se 
obtem no 
SONHO DE OURO 
GALERIA CRUZEIRO, 1 
OSCAR & COMP, 


(14843) 


MUSA SEIVA 


Succo fresco da MUSA BA- 
FIENTUM que melhor resul- 
tado tem produzido nas bron- 
chites, tosses, grippes, e eg- 
carros de sangue. 

Vende-se em todas as phar- 
macias e trogarias, Deposi- 
tos: Rua S. Pedro 38 e São 
José 75. 





(14985) 


OURO 


Compra-zo a 4% 55 8 65 a 


gramma. 


BRILHANTES 


compra-se mn 2-3-5 | $8:0009 o 
quilato. 


PRATARIAS ANTIGAS 


Compra-se baixelas apparolhos 
do chá bandojas castiçaes pali- 
tolros e tudo mais que ropre- 
sento antiguidade, paga-so até 
2$000 a gramma, 


PINTURAS À OLEO 


Compra-se pinturas antigas e 
desenhos com moldura ou sem 
ella; fazem-se grandes offertas 
o attondo-so pelo telephone — 
2-2943, Manda-so ver na resl- 
doncia., 


PRATA MOEDA 


dio 60-100 e 200 9 de 
agto 

Jolas com brilhantes fazemeno 
boas offertns; não venda sem 
consultar wu Joslhuria Thesouey 
do Castello, 


RUA URUGUAYANA, 9 
(D 11799) 
ET E A 


Eterna Juventude 


86 têm quem usa o melhor 
tonico nervino, Tonogentona, 
Neurasthonia o Impotencin, 
Dros. Granado — 1,º Mar- 
ço, mn. 14 — Rio, 
(D 11821) 
morar isa e tt 


OCULOS 


Nickel ojgrão . . « « 68000 
Nickel ejcôr , . «+ 
Tartaruga ímit, cjcôr. 
Tartaruga imit. cl grão 
Pince-nez niokel clgrão 
Pince-nez chapendo , . 
Lorgnons platinin . . 
Lorgnon prata de lei , 258000 
Aviamos receitas medicas, com 
todo o rigor, por preços modicos 
CASA IDEAL 

55, RUA 7 DE SETEMBRO, 55 

(14981) 
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3 DACTYLOGRAPHIA 


SEM MESTRE 


A ultima palavra em methodo para 
aprender dactylographia, com fneilida e 
sem professor, Custa apenas S$000, R. 

rioca qe «O 11851 


1665-—17 
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1 caixa de grampos, 1 Camisa 
à Camisa de noite, 1 Guarnição 


applicações de setim bordado, 


IMPORTANTE 


Trocamos qualquer artigo quo não satisfaça, 
os Vestidos de encommenda que não agradom; executamos ous 
tros sem alteração de prego, independente de elgnal, 


ENKOVAES PARA NOIVAS PEÇAM CATALOGO 


A' ORIENTAL 
RUA MARECHAL FLORIANO, 49 E 5] 


Canto da Rua dos Andradas 


LOTERIAS 





enxovaes completos para o di 
desão os mais modestos ao 
mais ricos, queiram  fazor-noa 
uma visita, e vôr os ultimos 
modelos pnra verificar a realis 
dade desto annuncio, 


ORÇAMENTO N. 1 


1, Vestido crópe radium, lindas 
mente enfeitado, uma grinalda 
1 ramo, 1 Par de brincos, 1 Véu 
bordado 4 seda, 1 Par do Luvas 
flo escocla, 1 Lonço bordado, 
1 Leguo fino, 1 Par de Ligas de 
seda, 1 Par do melas de poda, 
1 caixa de grampos pratendos 


1008000 
ORÇAMENTO N, 2 


1 Vestido de setim, charmeousd 
ou crépe pellica dos mais mos 
dernos; 1 Grinalda fina, 1 Ras 
mo, 1 Par de Brincos, 1 Véu 
muito enfeitado, 1 Par de Lus 
vas, 1 Longo de Linho Bordados 
1 Leque chic, 1 Par de Ligas, 
1 Par do meins, 1 caixa da 
grampos, 1 combinação. 


A TITULO DE RECLAME, 
TUDO 1638000 


ORÇAMENTO N, 3 


1 Vestido do charmeuso ou créu 
po ectim com lindas rondas da 
soda ou Loumé, 1 Grinalda em 
Lamé, 1 Râmo em Lumé, 1 pas 
de Brincos, 1 Véu todo bordada 
ou liso, 1 Par de Luvas de seda, 
1 Lenço de seda, 1 Leque de 
gaso, 1 Por do melas finissimas, 
1 cnixa de grampos, 1 Bouquety 
do cravos ou camellas, 


Rs. 2758000 
ORÇAMENTO N. 4 


Ema verdadeira coonomis está 
orçamento, 


1 Vestido de orápe mongol ou Fulguranto de pura seda, rica- 
mente enfeitado; — Véu de seda, 1 Grinalda rica, 1 Par de 
Luvas de seda ou pellica, 1 Leque do gase, 1 Lenço de seda 
bordado, 1 Par do Ligas de soda, 1 Par do msins de soda, 


de dia, 1 Calga, 1 Combinação, 
com spplicações de setim para 


quarto, com 5 Peças, 1 dita para toilette com 7 Peças, 1 Lens 
cól Bordado, 1 Par de-almofadões bordados, 1 Cortinado com 


UMA VERDADEMA PECHINCHA, 4258000 


AVISO — As peças mencionadas nestes orgamentos tams 
bem vendemos em separado, pelos menores preços, 


assim coma 











CAPITAL FEDERAL 


Lista goral dos premios da 
174º extracção do 1030, realiza- 
da em 9 de agosto de 1990, 25* 
do plano n, 14, 

Premios sorteados 


11,665 + q ow + 100:000$000 
32.786 “0 4 10:000$000 
12.568 e mam 6:000$000 
15,809 ques q. 5:0009000 


4 premios de 2:0008000 

T217 7416 10972 10970 

6 premios de 1:0008000 
6660 7424 10294 18760 16877 

17956 

80 premios de 500$000 
2090 2030 367% 4495 
5991 0241 6724 4534 
9426 0887 10844 11526 
19130 19358 14831 16345 
1618b 16384 16509 10698 16797 
17327 17665 17998 18000 10177 

120 premios de 2008000 
145 699 1184 1304 1834 
2008 2032 2119 2131 2161 
8164 2199 2194 2107 2407 
2665 3051 39160 3206 3265 
8419 J426 347 3607 3729 
8758 9940 4110 4141 4312 
4618 4889 4805 4046 GODE 
6160 525) 6405 5615 6801 
6003 6221 6291 6312 6314 
6496 6500 692º 6692 6633 
7094 7092: 7100 T77%54 1777 
7796 8018 BS869 B45O SO1% 
8705 BELO 9438 9453 9082 
9085 9989 10180 10928 10486 
10801 10860 10862 11120 11948 
11406 11409 11764 11704 12021 
12004 12298 12540 12791 12808 
13158 13280 13342 13945 13668 
13926 14904 14483 14789) 14879 
15335 15790 16804 16830 16747 
10987 17001 17764 17707 17807 
17893 18003 18043 18379 18079 
18850 18970 19245 19381 19490 

19948 19974 


19584 19705 19893 
Approxim 
11604 e 11000 . . .« 1:000$8000 


5637 
9302 
13099 
15380 


(10094) 
Dezenas 
11661 q 11070 , 400$004 
Terminação 


Todos os numeros terminados 
em 5 têm S0$000, 

O ajudante do fiscal do goverw 
no, dr. Octaviano du Pin Gals 
vão —- O direotor assistontes 
Henrique Dunham, presidentá 
interino ;— O esorivão, Firming 
do Cantuarla, 


Terminações de propaganda 


Todos. os numeros torminados 
em 09, 16, 17, 34, 26, 30, 50, 60, 
61, 63,70, 72, 77, 86 e Dá tendo. 
o carimbo do balção do “Ao 
Mundo Loterico”, o não estando 
premiados tem direito a metas 
de. da quantia de seu preço 
acquisitivo, em bilhetes de ous 
tras loterias. 

Todos os bilhetes que tiverem 
Impresso no verso, em tinta vera 
melha outro numero com a 
marca: dois numeros em cada 
bilhete que & registrada polo 
“Ao Mundo Loterico" valem dez 
por cento (10 %) em todos os 
promios desta lista (exceptuane 
do-se as terminações de propaa 
ganda) | inclusivo  approximas 
ções, dezonas 9 o mesmo dinhele 
ro no final duplo do 1º premio, 

— O “Ao Mundo Loteriço” é 
Rua do Ouvidor n. 139, paga 
os premios pela Hsta acima, visa 
to a mesma ser offlcinl, 


Amanhã 100 CONTOS 
RIO LOTERICO 


38, Travessa do Ouvidor, 38 












(14091) 








Soffri, lutei sonhei, Em 





TRAVES 
Os pedidos do interlor devem ser dirigidos & VETERE & 0. 
Rio de Janeiro, 





1º de Março canto Rosario 





doce calma 


Hoje me deito bemdizendo a vida; 
A sorte grande já me foi vendida: 
Supremo anceio e sonho de minh'alma, 


Ganhei vigor, a paz toda alegria 
Com um bilhete só de loteria... 


Ha uma casa feliz que tudo moves 
Travessa do Ouvidor, numero nove, 

















(D 11857), 
+, 


CORREIO DA SORTE PARAISO DA FORTUNA 


Rna do Carmo, 68 


JOE STORINO 
A vossa sorte depende, só comprando os bilhetes de loto- 


terias nestas felizes casas. 


tuas Promos todos os dina, 





(16458) 





Clubs = Barbosa & Mello 


COM (6 SORTEIOS POR 
SEMANA, - PELA — "Pia 
RELÓGIOS OMEGA E "LON. Dio 
GINES. TERNOS SOB ME: ;pjs 
DIDA, ETC. ETC. Dia 


PRECISAM-SE DE AGEN: | Din 
CAPITAL E NO 
PEÇAM PROSPECTOS 
Tel. 3-0445 


a 9—Sabbado, + + 
Rio, 9 de Agosto de 1930. 


O fiscal do governo — Dr, 
George Naylor, 


Assembléa, 


| De 429 de Agosto de 90 


4+—Segunda-feira, 
S—Terça-feira, . « 
&—Quiarta-felra, 
7—Quinta-feira, 
B—Sextu-felra. 


044 e 44 
960 e 60 
810 e 10 
i4B e 48 
791.e 81 
665 c 65 


“e 
. 
.. 
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“ 
x 
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Franklin 


er 


Entrada pela Run do Carmo 
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COMPANHIA “BRASIL CINEMATOGRAPHICA 























O Film os s Elime de 1634 u RA seio film Cinema falado com os melhores appnrelhos da Western COMBANHIA 
VAGABUNDO VALSA DO AMOR. a MO DIA HO] SATANELLA-AMARANTE 
com à producção da Fox-Pilm quo iniciou ocinema falado nesta à 
DENNIS KING . : LILIAN RANA aê copital, nssombrando à toilos que a teem visto. É MATINÉE HOJE A! NOITE 
JEANETIE MACDÓNALD o E q l À A's 3 horas O SUCCESSO | AtTNeDHA 


Cantos-e coros russós, Brilhante interpretação de GINA MANE'S, JACQUES CATELAIN 


o Z Hoje — Dolores Costello cm Flor) Alugue nestm rum me DT, exe 
PRA. IN [=p - nu MEL h MN HF, espia Lodo, 10 Actos — Mildred Har- | cellento emma com optimus nes 
& , ra om mt pia ao po T netos — | comisoiaçõen  qarmo fmmtlno dr 
comedia | Na matinto mu y a mme q 
à Evoluções equestres dos cossacus — A Die dos Punhaes — A Taverna do Caucaso Floresta”, 6 vp E PA tl o Paio do 
=" &tond Palaís de Paris. Amanhh! Allinnça Fe Amãr Amanhã — Louemras de um | Flamengo, O, ou rua Viscorido 
38 Cnvalisiro * Beni, (D 19760) Avindor”, 8 fotom com Wim |Enhauma, 78 e Si, 
ESFITE a e E Boyd; Moças dontróra;S actos. (0 lasiã) 


Net: 






— Snes DESO dm ida o LEO DA mes Sesi que card rn Meet o 1 À 
ra Deus EEaÇA Tite EPE Ta o RE SU 
. PSA FO a) UR 











CORREIO DA MANHA — Donnso 





oia 






ERA ue Sao Eau 





















AM 2 — 4 — 86 10 horas — MATINE'B: “Balo. 38 — Poltrona, 48 — SOIRB'B: 
Sessões Sorrndor — As 10 horas da manhã edas | às 7 de tarde — poltrona 25000, 
B em continubção, o quccesso maravilhoso desse film da FIRST NATIONAL — adaptação magnifica, com socnas 
coloridas da opereta uimericana, com 


RIR O E CLAIRE 


Balcão, 48 






MREVE — o primeiro fim 


TODO FALLADO | 
EM FRANCE4 | 


— Poltrona ES 













— no mais Jnda e mais famosa artista norte nmericana, 
“ABEXANDER GRAY: — LOVIZEr FAZENDA -—— LXLIAN PASUMAN em, 





CH OM] 


ES DIA 


Dio e rn Aja 


MANOLESCO 


Super-film synchronisndo da UPA 
com 


DITA PARLO — — — HEINRIOI GEORGE 

















eerparmen o + 








Au — 4 — 4 —B q 10 horas — MATINE'E e SOIRR'E;: Poltrona -— 48 


Complemento 










Brasões “Sorrador — fig 10 horas da manhã:— ao dos 5 6s'7 datarde — poltron: 
ves poO — ULTIMO DIA em que a MET HOUO DD WIEN MAYER Rpresentará 


WILLIAM HAINES - Anita, Page e Karl Dane | 


nessa explenalda comedia musicada 


Orchestra HENRY NALSTRAD 
; (First) 


FOX MOVIBTONE 
(JORNAL N, 20 


E 4 E FPP POIS 

















Noste programma , 
CHARLES KING 


eis Q Turuna da Marinha | 


a Ea FILM ro nidei LOLA LANE — SHARON LYNN — DIXIE LED o RICHARDSON 4 





com varios assumptos e 


MUSSOLINI 


pronunciando seu 'colebre dis: 
curso de Florença! 


Improprio para menores 


:Ê 2 A cab Pt. A 
é : Ee DD fal pt k 
à tia NES, (2 
Ja Pas B "E mais; UFA-JORNAL 122 e 0 film cultural da 
Ee * BR UFA — A AMISADE ENTRE OS ANIMAES 
do Lutiy | 
“% = + É 
q J) 
e: 











- À CAMINHO DE HOLLYWOOD || 


Ag 2 — 4 — 6 —8 à 10 horas.— Matinée e solrés: poltrona 68000) — — UM GRANDE ESPECTACULO MIXTO DE TELA E PALCO 
SESSÃO SERRADOR — das S ás 7 (com palco) — poltrona 25 000' 





MARIB BELL — HENRY CARNE AMANHÃ | 


ARUSSBLI o JBÂN MURAT "Reprise, n pedido, do 


PORQUE EU TE AME! 


















- No. PALCO: — ds 4 - ? -'8/0/10 horas: ém. continuação, o grande exito obtida pala. COMPA- | - Na TELA: essa romance: da TIPRANY TONE "o 
| “NHIA EVA STACHINO — com ZAIRA CAVALCANTI” (adoravel interprete: do samba), — ! 
FRANCISCO ALVES (a “alma" da canção brasileira) — MARIA RUIZ (que diz cantrcs darisa — em que apparecem as figuras 'da o (Dich hab" Ich goltobt) 
*+ com graça) — IZABELITA RUIZ (maravilhosa batlarina; almoe do tango) ,— “MANOBLINO Ar 
|U 'PRIXEIRA. (um comico verdndeiramente artista) — JOÃO LINO (o melhor: calpira dos nos- BELLE BENNET N | super falnda o cantada em aliomião, com 
1 sos“theatro) — ESTEBAN PALOS (dandavino e peuatanA dE: magnífico. 4 


MADY CHRISTIANS 


HANS STUEWE— — — WALTER JANKUHN 
Na tóln; UFA-JORNAL 124. (D 10061) 


me nã peça em E sto e 18 quadros (original de varios autores) x dh J0B BROWN a ALMA BENNETT 


todo EVA STACHINO - ===" | | Passado de uma ijulhe 











a Cc) 
















Lim erio º Bic antas ] Pragr It de Junho — 4-1638 
Emo à heatro João Caeiaro 


at 6 Ria sa ECBITA 
HORARIO; - HORARIO: 
2-4SESBI0 | HO; E su. -820:7- 840-10,20 | ET 7 | DE AMOR 
PARAMOUNT JORNAL, BT -DIRAMOUNT JORNAL,86 [HOJE] Asa nem [ HOJE] 
CAMANHAT As2l horas [AMANHA] 
































! com Richard Dix 
Cia Lins se pre, |-0 BOM YANKEE (Desenho ra) No Vosste 


na: versão sonóra do maravilhoso film da 





“ 








o “Tarzan o Tigre, 






COMPLEMENTO: 


Successo (Ds emoçõesdas heroicasca 7 de Zanzibar Ce E 
MARILYN | cadas nos InvIOS sertões 3 ultimas recitas da Companhia ROSE-MARIE. com Lon Chuney: 6, uma 
africanos 1º Clusso, 18500 0/2 14000. 
! | E [ | Il N ii Pe Lau eg FADAMA MIS TERIOSA 


pa) int 6“ 














STAN LAUREL e OLIVER HARDY 










LA 


Revista Parisiense. na gosadissima comedia sonóra 

























Um Ei fi imsenado “ton Os nto A COMPANHEIROS DE QUARTO 
mysic: ia iodeto: productores, Poltoras Logon e FOX -NEWS Nº 25 
As deste Fin tolloso EPA SM 
“Osadolnsone à es 












ur Johnson - 











—— RT WA A E 
TAMANHA] SPA E 
UNIVERSAL PICTURES apresenta 
Romantismo, — Poesia — Amor — Emoção 


LONGE DO MUNDO 


“DANIELS : 
JOHN BOLES | 


com Janet Gaynor, Charles 
Norton, Bnrry Norton e Loul- 
ne Dresser, 


“Um drama far-yost o uma: 
comedia 

Matinto da 1 hora em deanto 
(SEAT vas SEIA UA O 

Amanhã '— “Loncuras de 
um aviador", com W. Boyd, 
“Milngres du Fé”, com Moly 
O'day, “Dr. Mabumet?, 7º e Bo 
episodios, só em matinée. 
(16858) 


NACIONAL 


R. Voluntarios da Patria, 891 À/845 ——— Tel 6-0073 












A natureza excentrica e irrequleta da linda loira 


















[iase do 
PEGUIR/j 









ET Regublica 










































SUE CARON, LOLA LANE, DIXIE LEE, SHARON LYN, 


DAVID PERCY o muitos outros tem mngnifica. inter- 
pretação, 







RE PALACE 


Ba 'H: E mermo [AMANHA | 


NOITES DE PRINCIBES 


















'BUSIE2 KEATON; em 
Quem Casa quer Casa 


Horurio: de 1 ús 3 — Programma infantil e completo 









O resuiticy de uma acção. impensada — A ele- 
gante praia de banhos — A seducção do desco» 
nhecido — A saudade da vida mundana — O aban- 
dono — O.arrependimento — A grande felicidade. 





—:— 












SS “= 















REVISTA —i—= 














e DE CHAK — fs2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas. 
' Noticias suggestivas pelo Amanhã: EAR NDIA DO AMOR; 4 grundo producçião 
' o da Fox P ES A 
Film todo Cantado € » JORNAL UNIVERSAL Nº. 38, peito an bo bi a C 


: Bailado 


d 


syachronisad ineo | 
y - | Cine Fiuminenso | 


Campo S. Christovão, 89 
| Phonoi E-1404 


fais MAs eds ht 

HOJE — Matinée à 2 hora 
O BEIJO 
Com Greta Garbo 

“O UIVAR DAS FERAS 

Com Jacqueline Logan 


VFLISIASH VHOdFLNVONT YV 
- 





EE 









TORNA — José Bohr q 
Mona Rico, em 


SOMBRAS DE GLORIA. | 
(11820) 


CINEMA MODELO 


v Ro 24 de Malo 2879 IB 
Oinemn falndo e sonoro L 







mes: 
£ 


SU A- PRE! 
=:— A ENCANTADORA 










LOUISE 
BRO 

























HOJE — Matinée fm 2 
e 4 horas 


RAMON NOVARRO e 






























NO DOROTHY JORDAN em 
“Dalmos O BEM AMADO 
Primeiro. Super fil fálndo, cantado, A revista que todos dese iam vêr. A pela de todas. à 


e synchronisado da Metro, e 
uma cnmadis cm E autos, 


Amanhã: Feaqueza de Mu- «= 
lher o Nolte com o Outro, ao a À 1)? 
(D ADA 


Amanhã — A's 1 M e9 M 






FIL IML 
Todo. 
FALADO 

à SRA 

CANTADO 

EM 












Cine MEYER 


Cinemn Sonõro « Fone: )-1222 


F Sabbado, 16 — Récita em homenagem 
“MISS PORTUGAL", sob o patrocinio do brilhante 
Eros “A NOITE”. Bilhetes á venda. (D 11785) | E 





















John Barrymore Q 
Comstlla, Horn, em 


| E - Amor Eterno | 
RÉU O A BEV-OHO vo | 


Polliculi da Unitel Artintm 





ano NA SC Pma o ea, RUA SANTO AMARO 
























“ 


cede H 03: | PARIS. | HOJE [E 
Enem 


Ed JOHN GILBERT, em , 'FCOLLBEN MOORE, 


Ai IO dE VI “JAMUR NUNGA MORRE 


pad HOJE |jMas entte HOJE | 


LON o OHANDY, em 


H JÓBN BOLES, em 
| Deste de Zamzibar| 


ui - Lanção do Deserto 









































o E A A ÃO : Cantada e synchroninada, e E Cantada e lsynchronisada, 
À ça » m ç da, fnlada esynchronisada, Am ” o ; 
AREAS O TIGUE PARZAN O TIGRE . Canta TO FELIX CAMARADA 
TAPA nu CAMARADAS KRA! NA HORA MACACADA Rd Lupe PA dad pra dada a D : 
Coiitid ESSA VAI Comedia cantada + synchronisada. (GATO  FELIX ROMEU Desenho ' synchronisado. csenho synehronizsado. 
EA 
Amanha; Dix 1xnu Chntnaao panier atra SU PAM RA Paris, Amsim Falou o Mado, RA AR a Rea PESADA E SD 


Amanhh:; Donmelin de Hoje, O aomera ENTRAR: Salas n Prõa, DrthRos do Divoccio. 
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sã REDACÇÃO 








DOMING 
Wentda Gomes Frelre 81-83 , 
JO de ngosto de 1930 





mm 





Pedro Bruno 
O PAO DECADA DIA, 


Adalberto Matos 
Of LABDCIDE./? 


“Fra nCifco | 


fa!» Era E Magalhães Corrêa 
(Estudo) MEUZ DE/NVELOM 

















“A CALA! “ROCEIRA/” MORRO Do GERIBA! 





Elysey Virconhi Mo RC Corgina de Albuquerque Paula Fonseca . ERES Sega nrEsa Ss eeeioo 


Etpuis so Tui. . E SR é 
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“+ 


CONTO DE MALBA TAHAN 








Preso ao canto de bóve o pito funarónto,.. nestação Intelectual, mn "tortura 

. (DO “POLK-LONE! ARADE) w ão 
' e cem em Como um anaombro, no azul, que do Soculo colébres, cv estylo", a terrivel molestla dos 
GUNEROSIDADE | pondeu o anirajoso arabe, de- Era um soberbo animal, crindo | — Vou providenciar para que so: Lá vem o Zeppelin", como sm mubto ao vento, tou literarios Jaboriosos, e que, 
“%o obktante, legaram 4 posterída- 





































pelos pastores: do Caucaso, entra 
as montanhas: Diffolimento se 


pola de beijar tres vezes n term 
entro ns mãos — Que Allah, o 


do sultão Hamin- 
al-Raschid — di- 


=| ala Bl:Monlito,; Unico, prateja os flos da vosst poderia obter outro exemplar | clos de Kobo! Nelle viverfs com “Pão João”, cheto de espunto e de melancolia, x 
| um antigo post barba! Venho do ousis do Kobo, | mata perfeito, a tun família! | Levunta-se e wurmura, erouondo, aos cdou, d Jronto: tom preciostssimo, uma especte 
TV) arúbe  — podiit | mark além do-Nedjed! - — Commendador dos Crentes! | — Sombra de Alinh'na, teria! ! — "Uh, que pena Já ter morrido a UMie Marias. de forja olympica Interior a tra- 
TI as Her enda no,| “Ass as ã . . bo 7 
rio “;Dinin E ça E AA a a ro vas e a as us | — exclamou o beduino, depois, Je exclnmou o bedulno.— Que. o B, na Tinto qranhd, que o envolve do Tux, EAaa MEIAS flammejando no : 
RUI QUA NO O term us resposta: pols. elle bem | aceder o cio. — Que Allah vos | Crindor vos cubra, de, bençãos! Enquanto o “Zeppelin neu funda no horizonte, cerebro do artista eloito. 
tuono das serras de Kermanshaks: [sabia que; q onaly de “Kobo flen- | conserve feliz; por todo o -sempre.| À minha aitunção é cadn voz UNPao João", mah longo olhar fes o signal da Critso so ] Bem poucos sho/os contemplados 
O leitor naturalmento não co: | ya situado no outro extremo da y Se | com essa carleia esquiva da Glo- 
nhece o rio Dita; e ignora, poz-| Arabia, o pareola-Imposaivel que Não él | como fagridener ORE na gem barAgosa LL COME UMa! SABINO DE CAMPOS. 4) à 
ha Mem As Pipa: tr que | vossa generosidade collocou-mo, | recutsos para alimentar, durante riu, 
- ne Dos antigos, Balzac e Dumas 


um (crente: viesso de tão longe 
pára vistindo. ** - 

= “Dize-me, 6 tilho do deser- 
to —. ontinttou'o califa — quan- 


tanto, n singularidade que apre 
senta 'em seu curso esse famoxo; 
tributário “do Tigre. Assim não 
poderá, infelizamento, aprecinr) a) tol.; 
beila: comparação que referimos, | to tempo) dúrou a vingem quo ti, 
feita pelo apreciado poeta abbag-, “mentor do “Kobo até: Bagdad? 

atún, PR À —Chelk "do Telam! —srespon- 
deu'o Interpelindo. — A minha 
“viagem “durou dols “annos, pois 


porém, em sério embaraço. Bats 
anima! é tio perfeito, tão nobre 
(e para mim tão precioso!) que 
— confesso — não sel se pode- 
rel tratnl-o com os culdados qua 
olle' merece! 

— Não seja essa moduvida, 6 
bedutro! — disse, risonho, u 
calita — Vou ordenar que te dêm 
uma escrava. especialmente para 






Delxémos, porém, 0º Impetuoga 
Dina 'corver em sei leito vermes 


cão: do beduino 






ERRA 
ara ÉS e dtueico 
É des: 


31 adquirido e posto f tua diy- 
posição um dos melhores pala: | 


O meu regresso, O cão, à escravi 
o cameleiro e o guin? 

— E! fncll resolver-se este cas 
so —  replicou, Já bastante des- 
contindo, o califa, Vou datsia 
dez mil dintres em ouro! 

— Rel nfortunado! — ajuntou, 


logo a seguir, o bedulnoy— Su- 
ju nu glorin de Allah a vossa re- 


RES 


E dd 








aa te 

















“Daio «dae dião» 


e 





q mm 











; ve | 
Num flanco da colina, do lado do coscbro; 
O ultimo “Pac João”, soturno, somnolonto, 

do vol, no chão sentado, p olhando sonho o febro, 


Indifferento do munido, enburaç cn torna, quetro 
4 paz da terra cm flór cia pus do firmumento. 
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Fecundidade Literaria . 


A. Deicola dos Santos . [prseseseas soco! 


A 


+ 








LUICL PIRANDBLLO 


A critica moderna não 


no 





pode 

contentar-se mais com q simples 

psi de deulhes sobre: obra 
de um mutor, 

| “Dove perquitir mais longo e sur- 

prehender q autor 

=" mesmo em que elle produz, pho- 


instante 





IT Ad A tratado 


—— 


Em compensação ha os autores 
* quo desconhecsram, nã horn da 


E creações Imperecívels., 
A fecundidade Jiteraria é um 


| (ue) e dos contemporaneos Luigi 
Pirandello, Edgar: Wallace e Hen- 
ry Bataille puderam, mais do que 
nenhuns outros, ostentar a força 
ingonita de uma fecundidade ll- 
teraria surpreendente, j 
para Henry Bataille « questão 
“dns questões para um autor é em» 
crover vertiginosamente. Diz elle; 





* BEDGARD WALLACE, 


rario daty de pouco tempo. Ta 
quatro annos approximudo ente, 
Wallace era um jormullstiu city] 
desconhecido, cujos urtigos crum 
pagos À razão de quinze olha 








lho. cheio de pedras, arredonda- full obrigado atravessar n né compensa! A minha. situação 

dns, 'S nnrremos um singular epi- uma grande parte do deserto! | tratar do teu cão! tornou-so aftlictiva! Comp. podo- - ; wEBscrevet rapidamente, escrevel| por mil palavras. 

sodio ocorrido em Bagdad. | — Que  qesejas de mim, 6 fts] — principe generoso! — ajun- | re RO auto E doneeon | o PARAN: AQUA HÃO Cavthago, bri: tographando-lhe as menores RO) im atmamente, para que se não) - Ascendeu da Immensil rolvoria 
? ha, tal como Venus Astartéa na cessos «de trabalho. = percam, para que se não defor-| dos batrros pobres de Londres: 4 

















quado so nchavym/sobre o throfio | não idos arabes?— perguntou o 

do Islam o mais generoso) dos ealjfn-so 0 

principes do Orlente, css io Senhor] — replicou 0; bu- 
é | duna, — Vim a esta audiencia 













tou o bedulno, beijando a terra 
com humildade. — Solis: realmen- 
te Incomparavel!. Que Allah, o 
pistribuldor, vos cubra de Incai- 





O, nodevoso sultão  Tarunsal: 


Rahettd:: CAIA CANA a Sim, Ansa rata ai ando culávels beneficios! A vossa «o- | cabldos, 6 beduino! — retorquiu |-Ng areia dourada co campinho terferentes na elaboração de um 
gloria!) sempre que. regressivo | e e y um grande | nerostdado velu collocnr-me, po- | Impactente o sultão. — Vou pôr | perde-se de vista, O campo tes E tuto se transforma ao redor de) ed paupercima e conte 
ADO sejo que me mandeis | am mis um vez, cm sérin dize] á tum disposição uma escolta (e | pousa. Ei SPA a rntiina de qua le nós, Deter, agarrar as idtas, os an GT RtOmo Bal ; dia 
trunto bbMeRVAÇUO JS nhuntosmas, e prompto! Se fôr] REMO (GUI NNES 


das suas peregrinações a -Mee- 
cu deyt uma audiencia publica 
no"riço “divan" de seu magnlti- 
ed” púlaciô q procurava atten- 
der '& todos que o procuravam. 


dar um. cão de caça! 

— Um .cão de ença! — exola- 
mou cheio de espanto o entifa, 
— "Ty vieste de tão longe, fizes- 
te uma viagem tão fntigante e 
perigosa, — soffreste os maiores 
tormentos, foste torturado pela 


ficuldado! Como poderet voltar 
para o Jonginquo vasts de Koby 
sem terno menos: um camelo ou 
um jumento para carrogur 0 ma- 
ravilhoso cão e n linda escrava 
com que acabo de ser presenteu- 
do! 


Jam A presenção do soberano, 
por simples: cortezin «ou com O 


proposito ue pedir um favor] fome e pela nêde para — im é f : rentiz y à 
qualquer, nobres, poetas, merca-|— me aires Rea ias — Tens razão, meu amigo — | hedir-me um cão de caca e levas onlita; bd do do Naquellil noite, Gona brincava DR 6 tentizada. n.: ereção vo ceu o você nos: entendamos, CURE nos dia /15 700 Comin imé 
dores, cheiks e peregrinos vin-| ge tantos sacrifícios, um simples convelu o enlifa, ainda de bom | uma caravana completa! Quem presentes. : Rio: “ gde E riso claro stt- q Não '€ possivel, querido, que se A Sá da mes DR 
humor — Vou dar-te tres came; | poderia suppor, O filho do: deser- Mas que Importa? Para longe po) Fi so e a ruiisenta de Ao tria es nada valo, portanto, ac- [entendam a torrente o O arroio. ADA am POVO HE 
ra, UA uthe eg E eu, torrente, obedeço à minha) Vo de sua autoria, cujos exem- 


dos de todos os rocantos da Ara-| cão de ença! E' positivamente: de 


los, cinco jJumentos, um camelei- 


bia. Raro era aquele que não | causar assombro o teu modesto 
jona 6 esplendidamente: formo- R Lp : 
regressuva do palacio do genero-| e original pedido! ro e um guia habil para condu- | vel cobiça sob o pello de um slm- a Lembra alnmbô de outr'6- nhor, que repousava na tenda, T), | um autor se se não puder expll-| natureza.” ia oias CORd A 
so principe com um bello pro:| Os nobres e ricos; musulmanoe | 2Hr-te! Ples cão! ra, npentis mais motentt. e ans a en À maneira por que fol traba-) Da fecundidade literarin, “de a E SEE RR no “nada 
— Calita do Propheta! — ex-| E durante muitos annos 10 po- Deltada junto no murido; brin- | eim ud: A Ibada à sum proteção intellectual. | Lulgl: Pirandelo oque é roferi- : ; S = 
Cal Quero! senti - saudades dos carinhos de Agora, para finalizar, uni cus [E 


sente. E, quantas vezes, O nos 
made que entrava humilde, co- 
berto de andrajos, não saia du 
mudiencia s saltar de contents 
trazendo nau mão uma bolsa chela 
de ouro! 


ora, um dla, quando o sobera- 


que assistiam f mullencia, no ta- 
rem conhecimento do úlalogo tra- 
vado entre o misero beduino é o 
sultão, foram unanimes em do- 
clarar que em realmente espan- 
toso que um homem emprehen- 
desse uma jornada tão longa pa- 


clamou ainda o beduino — Os 
vossos beneflclos chem nobro a 
minha misera pesson como ver- 
úndeiros dons do Céo de Alah! 
Que o Altíssimo proteji 09 vos- 
sos filhos e 08 filhos dos vossos 
entretanto (sin- 


ne attendin seus. numerosos suo» | FE pedir, no grande Harun-nl- filhos!- Estou 
ditos, fol tor & sum presença um] Raschid, o soberano: mais dadi-| to qlzer) em grave -nnuro, Não | Culdado com a falea humildade, Po sas Eno HORA Ate Não tem, elumes, oh não! O ses) Para multos autores 0 ento noite de vingem, disso no primeiro ECOS Fa UE add) av 
pobre bedulno, tão estarrapado e | Voso do mundo, um -cão de ença! |sel como nlojar, quando chegar | 0) leitor! vestá um flo de perolas azues o nRoa R é O e gt de produzir contem! Jnnces dra- amigo)! que rato ed, E Eeeeima eseripto uma unica a ey 
u) O celebre califa, querendo mos- | à Kobo, o cão, 4 uscrava o ca-| Já disa o santo Sid Adesa | brancas em torno dos ring, Mou- Ep pg fast dt maticos crises 'e torturas! intimas viagem ! Não pude cerrar os olhos pagina. 
| ; , Saad: S durante tada q noite. Pênsel, pos Acceita q aposta, Waliace mot. 


tão sujo que só o seu aspecto 
de mendicanto Incutia compalxito meleiro e o gula, pois, Infoliz- 


trar que sabia recompensar O 


da Arabin, com os thesouros que 

levo, sem ter quem me defenda 

dos bandidos o dos nomades? 
— Og teus receios não sito dex- 


cincoenta soldados da minha con- 
Hanga! Ê 

| untes que o nventurelro po- 
clamusse qualquer coisa mus o 
entita grltou irritado: 


— ] basta, bedtino, 
Vieste aqui, com falsa modestio, 


bastas 


to!, que escondins a tua Insacia- 


vo de Bagdad gurrdou a lem- 
brança daquello beduino astuçlo- 
so, que tendo ido modesto e des- 
interessado pedir no califa Harun- 
nl-Raschid um cão de-caça, che: 
gou w obter palnolos, escravos é 
curo! 


(sobre elle 4 par de Alluh!): 
— A coblga é irmã gemen da 


malte ngul e profunda que ge quit 
tela banhada em sus reflexus, 


loss, doçes e perturbadoras, CO- 
mo-só us lin nos 


quilos após o din Intigante, riem 
e prinenm ao luir. | 


embringndos 
antigo 
Nur, de pussagem para o Oéstu, 
parou à comer é beber com elles, 
tu repousar sob atenda dos es 


vs cuidados? 


cu cont elte qual uma gatinha. pl- 
te contempla-n com um carinho» 
so sorriso, maravilhado, atnda de 
haver obtido aquele creatura. 


deuses: têm sido bons prra ela; 
não se recorda de ter sofirido, 


natal, no pals dos Malinkés, eli 


ros -Semitas haviam-nih roubado. 
Depois fol vendida a 


B'cumit dessas noites maravi- 
palzes emoté rom 


o nei esposa, 


Só Gona 





Estão multo alegres, um pouco 
talvez Porque O 


Mobnmed-el-Bi- cnLvid 


Já, 
Pouco depois, 
w vhera branco, Raz-el-Ma, celo- 
jrou 04 esponstes. Desta cevimo- 
nto pavio apenas agora uma lua. 


Maca, hu muito 


enhor, n 
R ú Gon em segredo. 


despertou Mobâmed, o antigo se- 


vutróra 13 revoltou-se, Afinal de 
contas Gont ora sua coptiva,., 
Hevia-m dado mas podin retos 
sfp=o E ordena então; que cha 
venha naquela noite oceupar a 
onda da qual Pinda a havia ex- 
pulso,» 

Malifa, o nervo flel, fica 46, nas 
trovas ee andam Ji fóra, 


Gona sente-se tambem feliz; os 


Na edade em que, na sum aldelo 


no chefe vespeltado. 


rico Mas pouco n pouco apodera-se 


nm 






quer especie; 


O muto 


Sendo à obra de arte uma vor- 
dadelra equação mathomatica en- 
tro a individualidade do um autor 
e q themit 
croar, é forçoso examinar-se omo- 


que elle se 


cumular detales sobre a vida de 


Eis porque Paul Valery obsel- 
vou. desoludamente, que “Intro- 
dueção no-methodo: de Leonardo 
da Vinel!, q Inutilidade da crtti- 
ca extenslssima sobro Tincine em 
que se não descobre “o segredo 
da geração dos seus. poemas”, 


Indesoriptivels, 


da. producção Intalte- 
etual & um quadro clinico ou 4sy- 
cologico q individualidade artis- 
tea, em que todos os factores in- 


propoz 

















mem as vossas Impressões, Bem 
ou mal, escrovel. Não deixels pns- 
sur ou desvanecer as vossas im- 
pressões, Nós nos transformamos, 


gloria do novellista mania quriílco 
do Universo, sobrepujando ao prg- 
prio Dumas (pao), 

Wallace mesmo. não escondo q 

































ro espesso, que se agarri cs via 
dos milhões que lutam”, 

Em 1928, as suas obras alo 
caram, só na Inglaterra, it etnia 
parte da tiragem, total «dus livros 
vendidos. 


preciso, corrlge-so depois. Prime!- 
vo renlizar, fixar...” 

Dumas (pae), revidando a um 
prítico, que lhe 'censurava O €X- 
cessn, a abundancia do su pro+ 


dusção, retrucou: “E impossivel 


Os seus editores dos Tistiliy 










plures são vendidos aos utlvics é 


do: por testemunhas directas é 
simplesmente phenomenal. 

O seu pisso normal, em se tra- 
tando de theatro, € um acto por 
din, 

Delte se conta que ao chegar, 
certa vez, à Paris, depois de uma 


concreto da espantosa focunida- 
da lteraria do Edgard Wallace. 
Wallace, que bateu, até tunje, 
todos os records da velocidade na 
Higratura, apostou, certa vez, com 
um editor de Londres a entrega, 
no prazo 'de-um só dia, de uma 


tew mãos 4 obra, Uma novella 


rém, numa noya comedia, que di- 
normal consta de duzentas e quas 





ao" espírito mais avesso nos sen- grande esforço e premiur o des-| mente, não tenho de men, 149 k pote RiriAos E 3 
Cintos de pledade, interesse RnniravalTão modests | oests, nem uma simples chou- | Hypocrisin! Ria Das rca di Tosoio E GSdE perna a gi e Does a am renta. paginas. U dactylos 
— Donde vieste; 6 beduino? — | bedulno, urdenou que lhe dessem | prna ! Vassalam! ra repousa a alguns passos, Na | ap, - tios Gerson sêde de per-| o titulo,.. Elle: agrada-lhe? O nó çE E j ma dactylosra 
perguntou o califa: um Delliasimo cão de pum raça) — A tun observação tem tolo] (Do livro “Lendas do De- Gn A uUn io Durante muito tempo, cerva os feição como Edmundo e Julio del enredo é asslm,., Eu lh'o digo) Pha pôde multo bem apanhar, 
— mir dos Crentes! :— res- de pello negro, longo é lustroso, 1 o cabimento — replicou o califa, | serto”) favoritas rato En HOR DAS punhos, morde 08 iabios, gene, | Goncourt ou como Gustavo Flau-|em duas palavras, Verá, Já te-| numa hora, dez paginas. 
: ra ella; dava-lhe imultos presen- chora, invoca 0 Prophet. bert, que, debrugado annos a flo | nho n comedia felta o direita.) TD munido de machinas-e dacly- 
Gana porém, continum sob Rlsopro os originaes de “Salam:|s6 me falta escreval-a, e isto, Já | lographas Improvisou a sua no 













tes, punco lhe bate, E assim 


tenda e Muhomet mostra-su sur- 
passaram luas o luas, 


do... DO! “só poude descansar quando | so sabe, £'o de menos.” vela, 

































































ESSES TE 
que se trati pelo contoxty. 
nal, quando o jorna 


meja 
não teremos jrenosa 


artigo antes do nome proprio en- 
enbeçado por artigo. Ninguém di- 
ria: estive como v Ruy, full paa- 
sear nos os Estados Unidos, sahi 
do o São Paulo, catou lendo os Os 
Maias. Também: de nenhum bra- 
sileiro nem portuguez ae há de 
óuvir: compretono O Harateiro, 
jut é A Peohinchetra, à noticia 
sahit no O Dia, acompanho q po- 
Jêmica da-A Tarde. Crelo que nin- 
guêtiv ouviy Jamats ninguém dizer 
tnes solecismos, que mais púreco- 
riam. disparates de estrangoíros. 


A SRA. GRAMMATICA 
NOMES PRÓPRIOS COM 
ARTIGO | 


do da phrase; muito pelo contra- 
com outras do genero; segui q 
Central, gosto da Genital, vle. 

Para evitar niguma duvida, 
tando-se do Instituição 
cida, poderinmos mittlo, 
ximo, doixar n preposição nepar 


Alguns jornaes, algumas casas 
commercines usam escrever seus 
nomes precedidos do artigo defi- 
nido: A Noite; O Glovo, A Pechin- 
clelra. A'p-vezes é a linguagem 
corrente que Jhes attrlbue à par- 


ticula; a Central o Floyd, ete.. | Sem embargo, é “estranho obger- ' r 
E videntasieals; em qualquer ea) vir que pepie ge escrevem | be por O Dia, à noticia do d Tar- dl. João, o autor do O Primo Dast- Michel Zamacois . descontiancas de suns decepções x 
so o artigo não faz parte inte-| dinrinmente nã nossa Imprensa... | (6 ato: Isso mesmo é no entre- Ho, eto, anterlores? sentem por elle a mesma aversão que os 
grante do appeliido, e uparece-nhl,| Alguns desculpam-se de. Incidi- tanto, bastanto insolito, salvo com :NÔ O — Naturalmente... Até 4 pro-  creta, confesso um pouco enver- | ão lhe repillo Irrovogavel- 
como noutros - exemplos em que) remem taos barbarismos, affir-| à preposição “Cem”. ZENÓDOT xima quinta-feira. gonhada, portm, quando se sof- | manto: exijo um tempo de espe- adultos. . 
há nome proprlo, por Idiotismocl mando que há um gubstantivo| Conhece-se o poema ehtimado Carta de Ame. Pusign fre tanto jogar uma cartada tão | (o im prizo prudente, um pe ) 
AC En incerta de todn tranquilidade Tu- a e k ! Dê-lhes Emulsão de Scott e não terá 





“uhentendido. Assim “no 0 Dla” 
significaria “no Jornal, Q Dia”. 
"Mas € facil descobrir que não há 
sentimento de tal omissão, tanto 
é corto que o primeiro artigo per- 
tente também pare 'o nome pro- 
prio,-e-com elle se concerta em 
genero. Dizem esses perpetrado- 
ves de erros grammúticaes: “nolo 
Q Dia", e “pia A Tordo”. Ora, 
quando há um substantivo su- 
tentendido, o artigo com elle con- 
corda, indifferente a outros que 
se' lhe sigam por isso dizemos 
“di Luiz XV”, into é “à moda 
Latiz XV*,e nunca “ao Luls XV”, 


E corrente o'phenomeno na deni- 
gração de obras literarias: Of 
Limsindas, 4, Corja, 4 Divina Co- 
micdia, Também muitos nomes 
tocatiyos assim se introduzem; o 
Flo, os Andes, q China. E até, o 
que mais Interessante é, observa- 
ge o mesmo facto em se tratán- 
do de personativos: o Tasso, O 
Camões, o Ruy, 0 Christo. Nesto 
ultimo caso não é sem razão que al- 
guns vêem no artigo um signal 
de distincção, embora a purtioula 
possui Indicar outrosim tamilinri- 
dade: o João, a Mil, 

"Pados esses exemplos são fun- 


Premiada Polga 





Cordas 


tm esmalte 





damentalmente. uma tolerancia,) | Não, O correcto é escrover tal re ] 
A de... como dizer?... de um en- | paredes forruins de preto, o chão pa . 
s a gubstantiv r qual se fala: co ! - 4 Fado : ' N J “ q má 
viado Fpbetlif nro) ut à FS qr Run Venancio Ayres, LO — — So PAULO thuslaamo de ordem payehica, “da | com tapetes, funobres, ' uma tris- Gl ce ” da Avia 0 mundial outro do gazolina, estarão mnptos 
rega semelhante determinação. | cla sahin no Di, acompanho a (15317) qual fu o ldolo, o alvo do suas | teza!-.. Tantos detalhes que MO | que procurar mais longé... em - a attender qualquer avião, que, 
Jiá. mesmo alguns que se usam or- polemica da Tarde. Porque, se é nmabilidades e gulantelos, porém | invocam com, tim precisão ular- | o casa mésimo, em seu ola aqui baixe em busca de reuhaste- 
———— ” ! mst tó R s . 

dinarinmonte sem o artigo, quer| verdade que escrevemos, com mucias como q peliucla, “vo- nda é apa! garantir a se nao: o supaas da irao ambiente, como quem diz... (Da Associated Press, para O cimento. 

ves Ulltantos, nsperas, como vi= | gurança de amanha... e ufteição gulunte, que depois da | porem... não desejo outra | “Correio da Manhã”). Emquanto as bombas tuncelos 


muluscula no artigo, “09 Lusta- 
das”, “O Bin”, nho é menos cer- 
to que esse artigo existe junto u 
“outros nubstantivos, aínda que não 
apureça no cabeçalho, Ninguém 
diz: tinto em Corrcio du Manhã, 
como se pode fazer com relação 
no conlros Intilulativoss oiro ami 
Amores do Dialio. 


sejam Instituítivos (Romeno Wu 
Neta, Sermões), quer - locativos 
(Paquetá, Portugal, Berlim), quer 
personativos (Jess, Castro Alvos). 

Ha portanto substantivos: pro- 
priou que admittem artigo, o hh- 
os que não ndmittem. Não se co- 
nhecem mesmo rogras para os 
discernir. E é curloso que multas 


O “REIS 


(Epaminondas Martins) 


ganprarrencan viobis ja fóra na 
noite felino Juro À penreiquo 
uns  repiniques tremutos, TERRE 
fnulstincios misturadas ao treml- 


vezes a mesma puluvra O tem pa-) 6 nomé proprio ego da 

ra designar um ser, e não no tem | arannã* é, pois, como “Jtio de Ja- to da folhngem furtahanto, 208) tro vinte seculos! “Pres, reis |sim  & tranquilidade) certos | melhores umigos do mundo, dis- | fora proxima... A que 1 ? A distiincla total coberta pelas 

para dentenar outro; assim dize-| ueiro", “Lusfadas”, eto., sempre rangidos do pumbial flexuoso € | musgos gulados pelo fulgor estra- | subterfuglos suggeridos por sua cuttr muito tranquilinmento co- ade Pe SpEÃA A Je oras Unhas commercines francezas so Um novo typo do transportes 

mos “São Paulo” —referindo-nos ' sombrio, depois, intercalado POr |nho de uma nova estrela, escan- | fraqueza e lgnorancia. Quando | mo bons camaradas, dessas mes- z it dt erddo a um milhão, sessenta mil, siga a aadaa Loiro 
quinhentos e noventa e seis kilo- a cidado, estern 


precedido de artigo, Mas como es- 
te diario não escreve no cimo das 
paginas “O Correio da Manhã”, 
e nisto faz muito bem, não se 
lembrou ninguém de rodigir; M 
into no 0 Correio da Manha, 

E! preciso identificar todos es- 
ses cason, para concluir que uma 
unica é «a sintaxe. 

Outros argumentam que ha 
amblguldade quando dizemos: a 
polemica da Tarde. Tambem a te- 


ligeiro rufar de adufes,,.. um 
vetinir' prolongado de sonlhas,.., 
um Metro rastar de réco-réco, 
uma inflexão de voz humana, Ru- 
mida, tristonha, quast clolante,.. 
f guisa de ensnlo. 

Liborlo surglu radiante & por- 
ta da palhoçe de tnipn, 

— Serh “rely"? 

Devassou com o olhar ávido a 
volta distante do caminho, até 


no prospero estado brasileiro, € 
“o São Paulo”, se falamos do 
conhecido vaso de guerra, Outros 
vocabulos, como “Inglaterra”, po- 
dem acompanhar-se ou não do ar- 
tigo. 


Mas, como dissemus no começo, 
o BrLZO, ainda que preceda sem- 
pre o nome, com elle não ne inte- 
gra 1 ponto de formar p Iphrase. 
Todos sentem absolutamente que 


hã duns palavras em “o Rio”,|mos em: q polemica do Correio, pnde lhe permitia a escnssa luz |se fosse pela primeira vez. Na : o) 
em "On Lustadas”, Por isso, tor-| Mas aqui, e em milhares de outros | do minguante. nun frente o Parahyba deslisava ss pç o ba ata reali; dp a penso Siro] de medo! mediatamente, 6 sua aterrissa 
do | a guinte sem m emora, DR | meu lado, sere Quando o capitão Duncan, gem, o piloto entrega os volumes 


Tudo quieto, agora. A lunzinha 
tímida, modesta, como um alfan- 
ge, cercado de um halo, branco. 
branco com uma pluma de cisne, 
reuplandecia timidamente. Tudo 


na-se Impossivel empregar outro | casos linguísticos, Infere-se o de 


frechaes. No nito do toto de Ipê 
um urutau galvou um vozeto fa- 
nho e horrendo, a fronde embna- 
tida da laranjeira e a dos guan- 
dus rumalhavam eclelantes,,. 


Em frente da palhoça, o Para- 
hyba, marulhante; com tum ru- 
mor prolongado, quasl  Imperce- 
ptível, como um latão cinzento, 
pallido, recortado dos arabencos 
barbaros e movediços dos arbus- 
tos esmarridos ou de galhos dos- 


Silencio... 

Novo zangarrelo, raagailo, forte, 
varios pandelros fizeram-se ou- 
vir. A Juazinha, como um aitan- 


GRADES DE ENROLAR PATTENTE 12568 — ADEQUADAS 
ge arabe rebrilhou mais fulgida, 


A TODO RAMO DE COMMERCIO 


a pass RIR suindaras saropintadas cabriola- | verificar e 
Do Pi SIRMAO ram no ar, estruglu n cantoria qos da am novidades 9 08-DFO=) finnça fui introduzida no salão | Exblicar-se-ã, caro amigo é es- fes - js 
SÃO FAO barbara, de homens, mulheres e] | mo natural”, o que refleotin | Umado pretendente que, quando G T 
VEG FORMULA DO Dº PEDRO DA CUNHA 


REPRESENTANTE: — FRANCISCO DE PAIVA CARDOSO]| crencas, um mosaico de vozes e 


sufticientoemento conhecido, | quem no quiser ver, 
alfticuldade | forindo-se a elle, 


de topar com o verindeiro senti-|l0, ou 0 


vio. Confrontom-se essrs phrages | nelro Alegre, pap. 
eta | vo livro “O Primo Basilio”, «iz O 


tra-! jregando um 


descunhe- | dentro 
no jan-| thor d'O PRIMO BAZILIO". Nun- 


=| en porém que haviamos do ver 


da do artigo: comprel em O Ba- | num 
rateiro, jul a A pechinelelra, som te Jnoz: o autor dm À 
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ADD AIN TESRISE 
ALE A Mbrto de D. Jodo”. O artigo 
LA Tarde” | está 16 Impresso no título, para 


Entanto, Fe- 
escreveu Camil- 
Camillo; “O author da 
MORTE DB D. JOÃO" (Canclo- 
10). Falando 


mesmo na pagina seguinte, em- 
npostropho, mas 
da mesma syntaxe: “o nu- 


escriptor de nota colsas des- 
Marte de 


le baras algo 


e 


eopude prento 1917 — Med, Ouro 1918 


de “Biscuit” 
Cordas de Metal 


de qualquer typo € formato 


Preços O qualidado sem competencia 


Fabrica “POMPRIA” 


trações metallicas, vozes chllre- 
antes, modulando garrulas, com 
resuebros Insclvos, Vozes garga- 
rejadas em espasmos dao agonia, 
relembrando tragedins, sombra, 
tumbas. E toi Cssis VOZES CON- 
tavam q mecma historia, uma hia- 
tortuzinha  magayilhosa pela sua 
singeleza: 


chados em camellos, por valles é 
montanhas, por desertos é paués, 
foram encontrar, numa entroba- 
ria, um vecom-nancido, 

E ess menino gra & encarna- 
gão de Juhvén, o Deus vivo, à 
bondade « à sabedoria eternas 
comnulssatmelaalas, COB JUMUdUM  pret= 
va 4 mulvação do genero humano, 

Liborio ouvi aquilo tudo, 
trunstigurado, enternecido, como 


tranquilo, com seintiliações 
prata Jiquida no luar. Pela Jaran- 
jelra em flor e rociada passavam 
estremecimentos e fremitos de 
alegria, 


do, enfelindo nn trama do mesmo 
myntlolsmo os homens e 7 Nntu- 
rezã. Todos os homens e as col- 
sas todas eram um poema mys- 
torloso de fé, todo o universo, um 
hosanna de amor, Immenso, In- 
finito... 

Quando aquilio tudo fez uma 
parado Instantanea, Liborio, co- 
mo que acordando de um sonho 
teliclosoo, correu para a cozinha, 
doido de alegria, quasl pueril, ex- 


café... 





Papeis. Pintado 


Não façam suas compras, sem 


ASA OCTAVIO 


Um din, no entanto, ello [ol se- 


duzido pela pequena Penda, de 


doze annds apenas, fina e ngh 
qual uma: gazella, de olhos pro- 
tundas e tdloces, 

Mas no desposar Penda, não 
quis Mahomet abandonar a nntl- 
ga favorita a uma vida pesada; 
deu-noa Meta, o seu melhor ser- 
vo, bello e forte Mosrij Mberto 
naquela. ocensito. 





1 A A PERDIA VA ESTA DO sum RT , 
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em 


uh 
qa am geme Livorno Entetess a cena perialeio o 


Exiia, no seu Interesse, 


cu em phantasta. Não se deixe enganar, 


pa aa AR qe 





e 
PTTTII dd 


a M'Orfeval 
CARO AMIGO! 


Esta carta, escripta em Paris, 
deltal-a-el no correio quando es- 
tiver em caminho... porque ptt- 
ta, ou antes, terel partido, quan- 
do chegar às suas milos... via- 


!Jnrei por alguns mezes, em com- 
| panhia de uma amiga minha, pa- 


ra o Orlente, o qual desejo co- 
nhecer, Flenti uúmirado,.. e tal- 
voz momentanenmente pesaroso. 
Porém, depois de algumas visitas 
e conhecendo-o apenas, st pil= 
xão não se póde senão qualifical-a 


Fica sabendo quo ful À sun ca- 
sn no dia seguinte & nossa ulti- 
ma conversa, apezar de ter mar- 
endo pura oito dias mnis tarde. 

Devi-lhe uma explicação a es- 
se respolto,, una explicação 
leal, A mulher que softreu tem 
o direito de empregar para sum 
defesa, (nilo nsplro 4 felicidade o 


marquel, não sem certa Inquieta- 
cão a nosso entrevista, pareceu- 
me que se fosse vordndeira esta 
sinceridade que proclamava,. de- 
veria de  “motu-proprlo”, mar- 
cal-s para o dia seguinte 6 nito 
paro alto dins mais tarde, 

Fiquei desconfiuda, A desqui- 
pa a pôr a casa em ordem, não 
era bastante, nem nqtural... De 
maneira, que de repente, redolvi 


vagamente Intrigada e com certo 
recelo, Em olto dias taria tempo 
de sobra para fazer uma “maquil- 
Inge” do arranjo habitual e me 
encontraria, so chegar no melo de 


da seguinte fe tres horas da tar- 
de. 
pregada, é qual disse 
marcado comslgo... 

—. O senhor falou-me sim de 
uma uma visita, porém para mais 
tarde, 

-9 Talvez houvesse má Anter- 
pretação. Trata-se de um mal 
entendido... A não ser que não 
se trate de uma... 

— Púde ser... porque encarre- 


Abrlu-me a porta sua em- 
que tinha 


tendo trocar os «qundros, 0 piã- 
pel... : 

— Voltarel, depois, disse, mas 
não tomet o elevador e estou can- 


gada, so permittisgo que descan- 


cassa um instante, Sem descon- 


seus gostos adquiridos, os defini- 
tivos, esses gostos de soltolrão.. 





que test possadotes qem agraltimo 


os collorinhos desta marca em lão 





Precaução! 

























detrás dir montanha, Malta pa- 
petrow de munsinho na tenda do 
ciwfo, 


en alegria, e estrangulou Moha- 


mad, o antigo senhor, até então 
amudo e rospeltudo,.. 


MAZ). 





































Quando q lua oceultou-se. por 


E estrangulou Gona, a sun uni- 


(Traducção de SERGIO 'THO- 












se lhe dirá 0! 
Cut outros 


(8180) 


— 1 + 





tura, mais voto fazer uma velha- 
corta fóra da led... 

Não custel multo cm me con- 
vencer que os nossos gostos eram 
diametrnimento oppostos. Que me 
encobrita suns verdadeims  opl- 
niões para não mallograr seus pli- 
nos c mo ufastár de sua pessoa. 
Estava em seu púpel e cm seu di- 
reito do usar desses subtertugios 
para evitar prejulzo, Rapida- 
monte vi 'os quadros horrivets, 
incomprehensivels, aguressivos,,. 
Sobre o plano toda especie de 
musica que me desagrudn,,. Às 


lua de mel fariam surglr 0 terrl- 
vel fantasma da incompatibilida- 
de de gento, 

Até. 4 vistn!.., Dentro de al- 
guns mezos  tórnaremos a nos 
vêr. Estindo enda um enenstel- 
Indo en) suns convicções e tendo 
“esclnrecido nosso modo de pen- 
sor o sentir; poderemos ser os 


mas colgas sem importancia, que 
depois de casados, nos teriam lr- 
ritado e seriam motivos de des- 
necordo, de soffrimento, de de- 
copção e de arrependimento. | 

— No final das contas, não 
sou do seu agrado?! | 

— Nada disso, meu caro ami- 
go. E! sempre muito amavel e 
cortez; tem uma conversa muito | 
pmena e divertido... - 





mais explicito, confesso que nu 
acho deliciosa, sobre todos os pon- 
tos de vista e acorescentarel, que ! 
mo consideraria o mais: feliz dos 
homens se quizosse neceltar-me,. 


tes á galope. Por multo lisongel-, 
ras que sejam suns amabilidades, 
por muito forte que sejam os sen- 
timentos que lhe induzem a me 
fazer ensas declaração tão brusca, 
crelo que fchart razoavel que mo 
assuste um pouco... O casamen- 
to me serviu, talves Ignore Ísto, 
de triste experiencia, os que não 
passaram por elle, não pesam as | 
provações, violencias e amargu- | 


duvido quo este daqui é multo 
pelor, é mais que sufficiente vl- 
ver horas sobre horas, com um 
marido debaixo desse reglmen. de 
Incompatibilidade de gonio o do 
CAFCErE ,.e 


se viver sete annos e se conse- 
guiu depois deltes, tornar no Pa- 


o estylo duquella tormidavel re- 
constituição archeologica de Car- 


thngo alcançou o rithmo e a re- 


sonancia dos tlexandrinos. 


mente: desconfiada, B muito mais, 


quando, como eu, se passou dos 
trinta e alguns annos... 
— E porque julgn. que não con- 


seguiremos que nossos genias não 
se combinem como duas gottas 


dagua? 
= "Conheço-lhe, meu caro... 
sel de cór todn a “cantiga”... 


| Essa, Já executaram todos 08 ho- 


mens gor. suas  caraminholas 
quando, querem conseguir seus 
fins... € o começo,,. Com es- 
sa musica poderô agradar uma 
ingenua que lhe ouça pela primel- 
ra ves; porém não a uma mulher 
a: quem já lho encheram os our 
vidos... com esta tonda,.. Es- 
sas gottas gemeas de que fala 
são só verdadeiras na sus ima- 
ginação. Não basta que m'o' di- 
ga, é preciso proval-o... Além 
disso, já está chegundo aos qua- 
ronta e nesta ednde, idfas, gos- 
tos e convicções adquiridas, nem 
so modificam, nem so póde per- 
del-as,.. 

— Quor dizer que me põe de 
Indo, devido a essas prevenções e 


riodo de provas, quero verificar 
por mim mesme,.. Esquece-meu 
distincto amigo, que só mo en- 
contrel consigo, mein dúzia de 
vezes aqui, em casa de ossos 


amigos os Morselay e que não 


bastam para me provar q força 
do seu carácter e de seus gos- 
tos.  W' Indispensavel meu caro 
d'Orfeval, que eu avalio em dif- 
ferentes clrcumstancias tudo is- 
so que me diz... , 

— Quem sabe?... No theatro, 
nas lojas de moda, no campo, ali 
onde possam surgir complicações 
emprevistas, onde suscite Q na- 


colsa, senhora... Quer de hoje a 
oito dias? 

— Dentro de oito dias! 
porque não hojo mesmo?... 

— Porque... porque n casa de 
um soltelrão, sempro está em 
desordem... Precisa algum tem- 
po e. 
— Pois bem... 


vB 


seja. Quinta- 











“A 
| 
) 
| 
1 


GRADES DE allencioso... a vitição de encon-| O mlarido augmentava num Es 
tro 4 polhona humilima, nos at- |gonnublo  mysterloso de vozes e | Uma seena preparada de ante | Offlcinl e legalmente, Já so vê — , ã porque o noivo tem medo de dirl- vinte e cinco kilos. 
ESET veplos é faríalhos, ulvava-lhe nos |gons de Instrumentos, empolgan- | mão. Apresentel-me depois no | disse d'Orfeval, | Os Calilos Elgir um carro. Se não 6 verdade, ação 
— Vae multo depressa, ou an- Hinão deixa de ser interessante... 


causam a miseria | 
produzida pelo à: 
calcado 

Uso "GETS-IT” » poderá 


tambem msar sapatos 
justos esingantes. Poderá 
resolver o problema dos 
seus callos boje, num mic 


















núdos, deslizava majestoso como clamanilo, offegante: gou-me que mudasue o salão do ras que encerram essas palavras: áto. Applla 
um sulco de prata fendendo algo Ro “eta, Maria,. O | fundo e além disso, espero esta | incompatibilidade de penios. Se, A "GETS-IT”, BRONCHIT ES 
terra abrupta. Reis"... Anda... vao fazer 0] tarde o tapecelro... Tambem pre- | realmente existo o inferno, não | » córa aniversal para cal- 


los, e allivto a dôr o a tor- 
| tára Immedintamento., 
| Alguos dias depois, poderá 
estrabir o callo, com raiz 
o tudo. 


Chicago, E.U.A, 


Run Burio de São Fellx, 10 sons em algaravin: — vozes 
Rio de Juneciro (13990) || finas como punhaes transpas-| mun dos Qurivem 60, Tel, 4-4030, dá tinha minha Informação... | tmizo da Liberdade, pela norta do id 








savom o ar tranquilo, vozes 


(17111) 


Uma prova Indiscutivel & Indis- 


divorcio, chega-se » ser extremas 


413368) 















































Edgard Wallace, ainda relativa-| Em vinte e quatro horas esta- 
mente moço, arrasta comsigo a| vam escriptas -as duzentas e quas 
consideravel bagagem de trezen-|renta paginas da novella, nú razão 


tos volumes. O sou successo lite- de dez paginas à hora. 











OS SEUS FILHOS 


Ajude-os 
a desenvolver-se 








UALQUER medico lhe dirá 
que para ajudar o cres- 
cimento das crianças, o oleo 
de figado de bacalhau é ex: 
cellente. Mas não é facil fazel- 
as tomar o dito oleo em sua forma natural, pois 


difficuldade alguma. Tem bom sabor e 
é facil de tomar e de assimilar. Não 
vacille. Dê aos seus filhos a 


Emulsão « Scott 
EEE e rã 








- boa a NES 
Dois grandes poços, um do oleo, 



















nam, mecanicos, empregados no 
posto, inspeccionarão os motores, 
providenciando qualquer reparo, 
eto. 

Um motor electrico porá em 
movimento as helices, abolindo, 
por fim, o procésso munual, ainda 
agora muito usado. 


NOVA YORK 


PARIS 
———-—+ 


tem augmentado consideravel- 
mente, o movimento de passagel- 
ros. 'egundo uma estatistica, 
apurada no anno passado, vozram 
na linha Paris-Londres, 10.049 
pessons; Paris-Amsterdam, 3.216 
e Paris-Constantinopia, 2,942. 


Telegraph e nu Colonial Alrwiys 
Iniclaram uma nove modaliândo 
no serviço de entrega a domici- 
Ho, utilizando para esse fim 
vibes, entre Nova York o Bos 
ton. 

Uma pessoa, desejando mandar 
qualquer encommenda pari uma 
daquelias cidades, entrega-a 1 um 
mensageiro que & leva até ao 06 
roplano quo está de partida, Im 


metros! 
KANSASK CITY 


A attitude do capitão Richard 
Duncan devo sorvir de. estímu- 
tante aos que recelam um vão de 
neroplano, Este antigo comman- 
dante do Corpo Real da Aviação, 
na Inglaterra, nunca aprendou di- 
rigir um automovel e não fas — 
segundo informam — porque tem 


actualmente, instructor nesta cl- | & OUtro mensageiro quo fas 


dade, voou para Chicago, onde se 
realizou o seu casamento, noticla- 
ram que os pombinhos fariam a 
Jua de mel, em avião... sómente 


chegar, sem perda de tempo, 4º 
endereço destinado. O serviço é 
limitado a embrulhos ou encom- 
mendes, cujo peso não excelt 


pelo menos. 
WICHITA, KANSAS 


Fermento em pó MILHORTIL 
Farinha De Mais  MILHORTI 
Fubá especial,  MILHORTIL 


Vende-se em todos os atrtmtzens 
(he 13803) 


A ultima palavra em pôsto pa- 
ra serviço de aviões está sendo 
realizada aqui, com a conatrucção 
de uma estação para acroplanos. 
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Amanhã, dia maior para 
os nossos artistas, uma ho- 
menagem terá logar, na Es- 
cola de Bellas Artes, pouco 
antes do “Vernissage” do 
salão annual. 










ford 


Pecr, 
ste CAP Dre 





O mestro no seu atelter 


feridas pastas apenas dois se 
destacaram; Carlos Maximi- 
liano e Vianna do Castello, 
este ainda em exercicio e in- 
teressando-se pela causa ar- 
tistica por seus actos e assidua 


Vão todos, irmanedos pe- | permanencia na presidencia 


lo mesmo sentimento, numa 


do Conselho Superior de Bel- 


communhão dignificadora e |las Artes, promotor da ho- 


suggestiva, reverenciar a fi- 
gura augusta de um verda- 
deiro mestre da estatuaria 
contemporanea e a quem 
muito deve a arte, no Brasil, 
Arte sempre posta á margem 
pela quasi totalidade dos di- 
rigentes que a seu cargo têm 
tido, precisamente, as pastas 
a que ella está subordinada. 
Propositadamente dizemos 
quasi totalidade pois, de 
quantos têm occupado as re- 
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al 


riso de Olivei 
“VAQUEIRO po NORTE. 


noel Taria 
“PICO po ANDARANY” 


menagem ao mestre Rodol- 
pho Bernardelli, seu funda- 
dor. 

Num' gestá- digno vae 
aquelle conselho collocar no 


seu-recinto de honra o bus-| 
to do venerando creador de: 


tantas obras encantadoras, 
busto apolegado pelo seu 
discipulo e já mestre, por sua 
vez, de um punhado de va- 
lorosos artistas: José Octavio 
Corrêa Lima, actual director 


axe 


ra 






da Escola de Bellas Artes, 
que por tantos annos foi pe- 
lo mestre dirigida, : 

Verdadeiro periodo de ro- 
tina atravessavam as Artes 
em' nossa terra quando, no 
seu scenario, surgiu a figura 
de Rodolpho Bernardelli, 
então bem joven, e de vol- 
ta do seu premio de viagem, 
o qual lhe fúra outorgado 
pela Imperial Academia de 
Bellas Artes. 

A projecção de Bernar- 
dell; no ambiente brasileiro, 
não se fez esperar, foi deci- 
siva e proficua desde logo 
se assignalou pelas attitudes 
e apresentação de obras de 
valor; Bernardelli, sem fa- 
vor, foi o 


' 






uu 


tatuaria, no Brasil, até en- 
tão entregue aos corypheus 
amaneirados que, desde os 
tempos da Missão de 1816, 
vinham actuando como “pre- 
ciosidades archeologicas” e 
atrophiando gerações e ge- 


rações de talentos como nos: 


ensina a historia legitima da 
Arte brasileira ainda escon- 
dida nos archivos empoeira= 
dos: e por bem poucos ma- 
nuseada,.. 

Uma das revoltas de Ber- 
nardelli foi o procedimento 
archaico e verdadeiramente 
empirico de certos mestres 
ainda abraçados aos metho- 
dos prejudiciaes ao ensino, 
no tempo. Emprehendeu 
campanhas titanicas em be- 
nefício das Bellas Artes. Deu 
organiz'(ão à escola, em 
1891, regulamentou definiti- 
vamente as classes de Mode- 


lo-Vivo assim como o sa- 
lão de Bellas Artes, 





Rodolpho Bernardelli nas- 
ceu em 185]. Aos 18 annos 
ingressou na antiga Acade- 
mia de Bellas Artes, estu- 
dando com Chaves Pinheiro 
até 1876, quando conquistou 
o premio de viagem. 

Artista de raça, descende 
de uma familia de privile- 
giados; iniciou, verdadeira- 
mente, a sua carreira de ar- 
tista com a estatua David 
a qual se encontra na Escola 
de Bellas Artes; representa 
um adolescente em attitude 
acadeinica, modelada aca- 
nhadamente e bem de accor- 
do com o que então se fazia. 

Vinte e um annos conta- 
va Bernardelli quando a exe- 
cutou, 

Os seus trabalhos imme- 
diatos foram Saudades da 
Tribu (1874) e A” esprei- 
ta (1875), Desses trabalhos 
conhecemos unicamente gra- 
vuras, que mostram, no en- 
tanto, ser superiores a 
David. 

Fora mos referidos traba- 
lhos: premiados na Exposi- 
ção Universal de Philudel- 
phia. 

De. tão longinqua época é 
um episotio interessante que 
mereze divulgação; Modela- 
va Chaves Pinheiro, seu pro- 
fessor, uma estatua de Don 
Pedro 1, em uma sala da 
Canta Casa da Misericordia, 
quando o nosso artista o foi 
surprehender em pleno tra- 
“balho. ; 

Chaves Pinheiro, sem 
mais preambulos, foi se diri- 





“pivot” do peria-| gindo ao seu discipulo dizen- 
do de progresso para a o] 


do-lhe: “Seu” Rodolpho, 
chegou a proposito, modele- 
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me um pouco a cabeça de 
sua majestade. Para Bernar- 
delli o pedido do mestre foi 
uma verdadeira surpreza: 
não podia acreditar, que o 
mestre lhe falasse sériamen- 
te, elle que tanto o criticava 
pelos seus anceios avança- 
dos... À insistencia, porém, 
fizera-lhe vêr queia coisa 
era a valer. 

à — Mestre, disse-lhe Ber- 
nardelli, não posso tocar no 
seu trabalho, seria ousadia... 
e depois eu modelaria a meu 
modo... 

— Pois yamos à vêr o que 
sãe, estou curioso: Bernar- 
delli;, percebendo uma pon- 
ta de ironia nas ultimas pa- 
lavras de Chaves Pinheiro, 
não mai hesitou, iniciou o 
trabalho destruindo por com- 
pleto tudo quanto estava 
feito: os olhos ganharam vi- 
da, os cabellos perderam o 
amaneirado: e a cabeça do 
velho monarcha surgiu ma- 
gnifica das mãos do discipu- 
lo e aoz olhos marailhados 
do professor, A' medida 
que Bernardelli tocava o 
barro, Chaves Pinheiro ap- 
provava: Muito bem, muito 
bem, “seu” Rodolpho, é is- 
so mesmo; eu, porém, vou 
desmanchar tudo porque não 
sei fazer o que v. acabou de 
praticar; no minimo dirão 
que'o trabalho não é meu! 
E' dolorosamente desiman- 
chou o trabalho do discipu- 
lo, mas nunca mais o impor- 
tunou com exigencias... 
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Tres recantos do atelier de Bermadell 


Para Roma partiu o artis- 
ta em 1876, em virtude do 
premio de viagem gue con- 
quistou. Nove annos estudou 

|na Cidade Eterna, recebendo 
de quando em vez os conse- 
lhos de Monteverde. 

Dessa época são as suas 
obras primas, monumentos 
de sentimento, de expressão 
e justeza de toque. 

Fabiola, hoje em bronze, 
é uma verdadeira maravilha. 
Executada por meio de pla- 
inos perfeitamente: distinctos, 
| encanta pelo arrojo, perspe- 
tetiva e modelado simples, 

Os:seus retratos, existentes 
na Escola de Beilas Artes, 
são mag:straes: Agostinho da 
Motta, Victor Meirelles, Cha- 
ves Pinheiro, Padva Castro 

(medalhões); os bustos ce 
Benjamin Constant, Taunay, 
Cabeça Ge Mulher e Estudo 
de cabeça valem bem a hon- 
ra de figurar'como modelos 
de verdade e caracter, No 
mesmo caso estão os bustos | 








de Joaquim Iorberto e Vis. 
conde do Bom Retiro, de, 
propriedade “ do Instituto 
Historico e Geographico Bra- 
sileiro. “o | 

Santo Estevão, um pri- 
mor, tambem já vasado no 
bronze, empolga pelo senti- 
mento; a mão que tem sobre 
o peito é um poema de dór 
e sofrimento, 

Christo ea mulher adu!- 
tera é a maravilhosa repre- 
sntação de uma alma, o 
aonto culminante que um 


de Viagem” 


artista attinge, o expoente da 
esculptura brasileira — e, 
quem sabe, se das duas 
Americas? A phrase de 
São João no capitulo Ill: “O 
que de vós outros está sem 
peccado atire a primeira pe- 
dra” rebôn pelas galerias da 
Escola de Bellas Artes; o 
espectador percebe a multi- 
dão paralyzada ante o gesto 
do Nazareno. 

O Christo, de Bernardelli, 
(1) “é um typo judaico, hu- 
mano, real; o artista conce- 
beu um Christo de semblan- 
Le severo para os incredulos, 
de uma severidade serena 
que abate os impiedosos e 
encoraja os: bons, que não 
temem as suas colcras, que 
só lhe conhecem a phrase 
meiga e cariciosa como o 
vento na crista da relva ten- 
ra. Na composição do 
grupo, Bernardelli encontrou 





























uma linha nova; de qualquer 
lado que se observe o con- 
junto, encontra-se um ponto 
de vista agradavel, perfeita- 
mente equilibrado e harmo- 
nioso; o marmore, de patina 
carnosa, contribue para a 
belleza da obra; o icolorido 
que o tempo lhe emprestou 
anima a majestade da figu- 
ra, À mulher aduitera, per- 
dida na sombra das roupa- 
gens de Jets, é commoven- 
te; os seus: olhos: marejam 
lagrimas, recelosa da aggres- 
são da turba contida pelo 
Salvador;' tudo é realidade, 
é verdade, onde o talento 
do mestre'se reflecte nitida- 
mente. 

O grupo do Christo é a 
super-producção de um ver- 
dadeiro. artista, a represen- 
tação positiva de uma cultu- 
ra invejavel, Em quasi to- 
das as obras, Bernardelli é 


| QOZZO 
“O PINTOR. 





o mesmo, senhor de uma 
technica grandiosa, rara en- 
tre os esculptores do mundo 
inteiro e unica no Brasil. 
O artista tem. obras fra- 
cas, como o monumento de 
Passos, na Prefeitura; Oito- 
ni, em frente à Central do 
Brasil; Francicco de Castro, 
e' Frontin, na Estrada de 
Ferro; em 'compensação, 
porém, possue centenas de 
trabalhos verdadeiramente 
magistraes, como o pequeno 
busto de Passos, na praia de 
Botafogo; as hermas do Pas-. 
seio Publico, o Cabral, Mauás 
os bustos de Pedro II, da 
Princeza, Conde de Figuei- 
redo, Faceira, D. João VI, 
no Jardim. Botanico; Teixeira 
de Freitas, Busto de Mulher, 
em prata; Penrson e toda 


maravilhosa collecção de re- 
(Continha um 4, príina) 
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HOME, SWEET HOME 


“A arte de embellezar 











Um “reinado de mulheres 


Narta im qoographo do Celca- 


RAS 


nt , 


r - | 


VANDIA — Faça | appllcações 
continuas de ngm oxigenada; os 
cabellos do bugo irão: entregu 
condo e poderá depols arrancals 
ou com uma pinga, O remedio que 


está fazendo para a pollo sÓ deve. 


sor appliçado dunas ou tras vezês 
pon LS po Tome entofro 6 mal 
e 1 colhar de caté do cada um, 
em Jejum 


— | 'nogunda, ficvida cm hanho Mas 
CECILIA — Respondi para q ria, Limpe o rosto com ethior, 
endereço onvindo. Recabeu? duas ou tres vezes por semana. || 


» ROBA MORENA — Crola que-us 


| pílulas não fazem mal pela do: 


ouça que teve; em todo crap é 
bom consultar um medico. Musna 
protorir, experimento “Mano Ml- 
vaguloze” quo não us mal algum 
e 6 de uso externo. Para o rosto, 
continue sem recelo o quo asiá 
usando, 


FUTURA  NABSINHA — En- 
vlo-lho a roceita mala simples q 
pais pratloa, mesmo porque nãa 
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[Bo quiagr uma boa tintura, expus 


ou tous o não é novlvo, 
ss 


sollna e agua de Vichy — 1 qu= 


y Mer da primeira, 


Use 4 nolto “Lemon Crquiy”. 


consulta, 


1 |consulta pedida? 


CONIULTORIO 








morenas, Uso À noite Creme Si- 
mon. 


a a pa 


pPara o fin que deseja é melhor | 
marcela, pois ulo dorm de todo] |' 


vimento “Orfe-line"; ha em todos | 


SALLY — Pura 08 cravos: Vas Ei 


12 bhigara da) 


ROSA MARIA — Sinto; que a lideutino'fol colocar-se num flo de 
minha carta se haja axtrnvindo, | telephono, minha nbelinha? Q- sou 
vogo-lho n Tiueza de repetir a sua lcnso & bem serto o v; está sendo 


V. CAVALCANTI — Recobou a || 


LUCY Julz de Fóta — Bellu | (MO MEM 
Derma 60 cremo indicado pura as jnressa esnugos um devar de hou- 


E io UE SE 2) ES ir , 
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| VANIA DANTESQUE — O teu 


imprudente, Nily pensou ainda 
que-em toda estu hlatorka lu tan 
obre saciíficuda que 6 -u mão 
dor dois gurotinhos? Olha que 
miçrece o sou ufceto um homem 
ugiu ausim q que tão de- 


rar Mus não ha vusÃão para qua 
IV. RO Cnsq com q quito, de quem 





CEEE SETE 


UMA FESTA DE ANTE 











convem faser exporienclam nostu, 
momento: snbão a gllette; 4 q 
que ha do melhor. E parabens 
pela grande alegria quo vao che- 


não gosta. DY tempo so tempos 
to que tem du ser tem multa forçã, 

CAMITA — Victoria — não ro: | NINAH — Achel muito engrit- 
vebt a situ primelra carta, por Ísto [ogdo  versme  tuanatormida em 


DE IBEILILEZA 


to Empório que emistiyt à talvez 
“extata ainda, na China mystertos 
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: degu ) p 
novo, completado com chapto | pathia, logo que percebe que é J. Ban vês? Com muito carinho aqui cs- avo sason tro (das DalLera so A sairão 
= multo simples. Soho em um|tingldo, é quasi certo que 2 sym- POESIA tou para nuxilin-a no quo puder, | SONHO ! vão prestando os dois Pnet] 


PERA 


| 


As portas nem sempre prestam 
randes serviços; são multa vez 
ndisoretas e trnligoeiras.,. 


Depois, roubam espaço, preju- 
dicando o arranjo de uma pega, 
De vez em quando pols, é bom 
condemnal-ns por crime contra a 
esthetica. Como se vê nesta gra- 
vurn, a pena é suave. Um bonito 
reposteiro qua as minhas amigos 








PARADO 


DR 


poderão facilmente. confecclonar, 
coculta a porta indiscreta ou Ins 
utile com: a mesa e abat-jour, 
forma-se um aprazivel recanto, 


A córtina, o tapete da mesa e 4 
abat-jour flearão muito bonitos, 
feitos em fallle, com ns flores em 
appllicação de drap, de cores dl- 


Versas. 
DJINANE 





GUARANA lodo kúta 


( 


TONICO Must 


TONICOUTE 
REGULARISADOR DO CORAÇÃO 


COMO TRIUNPRAR 


— “E inutil tudo o que flzor, 
exclama decepelonada a sra. Mo- 
desta; se tenho um aspeito com- 
mum, não sou alegre, instruída, 





GRANyaDO)-SILVA ARAUJO =: 
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mente as attenções que so teve 
com ella, 

O conductor pára o carro e a9 
val-o entrar mais de um homem, 
coisa pouco frequente nestes tem- 
pos, levanta-se pira offerecer-lhe 
o logar; só palo prazer do ser fa- 
vorecido com um de seus encan- 
tndores sorrisos, 


ao, entro os montanhas do Ousto, 
a fronteira to Be-l'choum 00 Mar 
Casplo, uma torra chamada Sur 
Fa-La-Nin-Ko-Chu-Lo. Nun pas 


tacio maravilhoso, construido so- 
bre à mala alta montana, vivo 


cam q sua córto, mina mulher que 
rolna aohre dezenove catados. Fats 
"cou é o nome da soberana, Mr 
da e dou, poderosa o sabia. Soug 
catados, rolatany as chrontcas, ao 
maravilhosamente governados To- 


das as mulhores do palz — só 04 
mulhores, porque para vingar ou- 
tros qmizes civilizados” os ho- 


mena ali não tôm direito qo voto 
— vetnton-se na época marcada 


para 9 eleições: da vainho, que 
conserto sempre o nome de Tal- 


cou — q qua vac na frento —, 
elegendo pela. mosma occasiio, q 
rainha pequena, ou soja q vica+s 
presidonta. 

Que tal, leitores, este triumpho 
do feminismo, aob o Tonginquo 
odo da China mystoriosa ? 


Encarregado da dofesa das 
fronteiras de Su-Fa-La-Nin-Jo- 


Chu-Lo existe um grande ererot- 
to de mandarins; estes porém tl- 
vom fóra dos muros do paia o são 
governados por outros gandarina 
muito mais poderosos que ld den- 
tro habitam e quo são, bem enten- 
dido, mulheres F 


Esto governo, por corto original, 
assegura q tranquilidade publica, 


Uvrimea, revoluções e roubos aão 
totalmente ignorados — factos ra- 
vissimo | —-no reinado das qui 
lieres. O paiz é rico, fertil a ter- 
ra e, por mãos femininas, muito 


Ar. 
APAELA — Respondl 
endereço enviado; recebeu 


— 

BORBOLETA BRANCA — O 
uão constunto da vusilina com 
agua, alisa 08 cabellos, Não ha 
da que, 


ZINHA — E' ronlmento para 
o film n que so refero, a recolta 
que leu. Póde usal-a quo 6 ef- 

TR ) 


poa o 


YVONNE MARIA, — Envio-mo 
o neu enderego, ropetindo a cons 
sultn, poin só directamente possa 
dar-lho na indicações que deseja. 


CLR'O — Quolra ler n respos- 
ta à Yvonne Maria; nqui fico às 
uns ordons, 


PETITE AMIB — Queira lêr a 
“Colmeia e prooura habltunr-so 
f sus nova amiga. Deixe Eva qua 
é tho valdosa o futill 


DESILLUDIDA -— Que tristo 
psesudonymo, amiguinha! Não 
quer quo conversemos pela Col- 
mein? remedio nervo parn. o 
fim que deseja e dá bons vesul- 
doa “Manno  Mirnouleusç” q 
“Chair de Lotus” são indicados 
para o mesmo fim, 

MAZINHA — Croló que já ros 
pondi a sun conaulta, não? Em 
todo o enHo vou escrovar para o 
seu endereço. 


ALBBRTINA — Nliethoroy — 
Respondi a consulta para o en- 
dereço enviado, 


DACTYLOGRAPHA | CARIOCA 
— Insista no uso 
Rosas". Lave o rosto con sabio 
aristolino ec use á noite Lemon 
Cream. Gyumnastlca sueca, O mo- 
fhor rouge liquido 6 Dorin. Não 
ha de que, 


MME. GONÇALVES — Niothe- 
roy — Respondi para o endereço 
enviado. Recebeu? 


do “Leito de! 


para on cuboltos, “Hind's Cream” 
orna a pele alva e múcia, 

MISS FRIA — Recelta contra 
os cruvos! vaseling e ua do 
NQhs — 1 qolher da primeira, 
1 18 cohicura da segunda, Lervi- 
da em banho Mura; paro layer 
o rosto, usar à nolto “Lomgn 
Cream”, 

ALBORTINA — Por engano, it 
aum cautu partiu com algum etra- 
0, mas sgor à lho devo tor 
chegado às mitos Não precisava 
chorar por tão pouco! Se quizer, 
é nó qdizor, escroverei novamento. 


MÁSSILIA — Lava a cabeça 
com clura- dq Ovo, passando uns 
momentos antes um pouco de 
azeite; o use um bom tontco que 
contenha petroleo, Sempre no seu 
dispõr, 





e, 


WLZA — Petropolis Não 
crelo quo sou marido estejn mul- 
to de accordo com q seu original 
capricho; dizem que O uso cont- 
tante da Agua de Colonin em- 
branquoce qu qrhellos; preparado 
não ha nenhum. O fabricante 
que o Inventasse. teoria. graves 
prejulsos. Parana sua segunda 
consulta aconselho “Manne Mira- 
culouse” é o que ha de melhor, 


MME, AIDA — Petropolis — 





A mulher moderna 





peço que tenhii'u bondade de nos anjo; nLk am gonhos você é gen- 


petlr q sua consulta. 


MANY DOYLIS — Para congor- 





var o lotro de seus qubellos, use | Mo grande úlegrla, 
muito | curar em verdade  & minha quo- 


agua  oxigenain — não 


tUS “A resignação é telvax ip 00- 


vagem mis: reta! nÃo o mabia? 
À gun creia mais sopona quugou=- 
Pudasso. cu | 


forte — ou ento, marcela, Para rida abeliunha, À 


ns juãos, glyceriua, Muito grata 
polas gontis palavras, 





Logo nue possa oscrovorol di- 


rertamento. 


ALMA TRISTE — NÃo ma as 






















equocl do você, à estuva, com siil- 
dades. E' preciso reagir, vão so 
“dolxar vengar polo dosanimo, res 
cuperar us Corqua o q suude, Som 
acrazem nito € possivel onfrontar 
n luta toruival que é a vidi Peçor 
lha quo me envio q-seu endoraço 
do qual no estou lembrada, 
GRAZIBELA — Qua abelinha 
LOURINHA — Contra as sar- [tão docil 0 gentil. 
das, Leite de Rosas; use À noite Sim, sou cu! Envio-lho aqui 
“Hind's Orenm, Para escurecer | mais tros autores bons pata “gas 
ou muporclios: Rimel: para au-| rotas"; Th. Avdel, Hi Bordeaun, 
gmental-os: “Cllon” Rouge Fram | Coletto Yyer; coshoce-oyt BD o 
bolso. Em qualquer bon pectumar|meu melhor sorriso paum você 
rla encontrari estes preparados. | pelos votos: to curinhonoa. E 
! — PALMERENSE — NÃo recobl 
a sua primeira carta; Jamais dels 
xel de responder nos quo a mim 
sa dirigom. 
Mit vezes gruta pelas boas Pa- 
vras, pelo carinho com que 
Euurda os meus trabalhos o polo 
gentil “Enigma Declfrado", Eva 
DIVA —S. Paulo — Aqui vão |manda-lhe dizer quo, “Orte-line 6 
ag duas receitas quo tão gontil- | uma boa tintura que dá ao cas 
mente reclama: 1º, leite de ammon-= | bello n côr que ne doseju, 
dous doces o limão, om partes ALMA SOEFRADORA — Tinha, 
liruses, 3º, “Baumo do la Forêt", | Auxiliar — O pensamento de meu 
“86? trabalho está: bonito mas é pro- 
also desenvolvel-o para quo posna 
ser julgado. O “Supnlemento” 
ngradeçe us gontia reforencins: 
EMMO — Paulista — Como eu 
desejava - fuzcr-lho. migum bem, 
x pobre umiga! “Elo” não tave mos 
JANE — Friburgo — Nulto tivo algum para aglr tifo Indi- 
grata pelas gentis paluvras*Rou- gnamente: Valdado do homem, 
go do-lr Cour", para as faces o | prazer do uma nova conquista o 
para os Inbios, é multo fino s tem |AGoLk à crueldade que vom som- 
Ym bonito colorido. Para não |pre dopola do capricho satisfeito. 
queimar a pelle ao sol da monta-| Não vá, não escreva. Que o seu 
nha, use-o “Creme tour Sports”. | orgulho ferido seja malas forte; 
que o seu coração, Bem “ol que 


é duro o conselho; mas quando 

LAURA — O uso da vasolina | aorrror muito retugle-so np affe- 

corrige n yermelhidho do nariz, [ara ga geus filhos o terá forças. 

eo o ronto com Sabho Aristo- | Tejtaes aquelas que têm na ma- 
no s agua quente. Púdo Usar O | tarnídade O consolo supromo! 


SIRENA — “Tive muito prazer 
em servil-a, Pora a pelo “Lomoa 
Cream" e Leite de. Rosas) om) 
casa, uso talco -— ns marcas In- 
glezus não ns melhores, Pó do 
arços Coty; rougo Dorin; Para 
fortalecer os cilios, “Cllon", 


CACILDA — Para Lirar os pel- 
los do rosto poderá usar agua 
Cl a ou “Mousse Tholeune”, 
Sinto não poder dar-lhe aqui q 1 
endereço que pede. a 


TURQUINHA — Recebeu a mi- 
nha carta com as Indicações que 
desejava? : 








A sonhorira: Aracy: do Pare, th 
cuja arte do doclamar lho tony 
de applausos onde dg cnhibo, é 
zbmo mez do sotambro, um vo 

en honondagon ao 


CONCERTOS 


E AUTOPIANOS com a maxima perfeição, por antigo 


profissional, dando. reference 
os, guarnições, teclados, etc 





sontra cupim. — CHAMADOS : Phone, 8-0241. 


DENT am rim E A fa 


drauileira; 


“ diseuso ” 
valido sempre clevado miumoro 
que agora realizará, no qru= 


Juvon 


eltal mo Theatro Municipal, 
presidente da Republica, 


DE PIANOS 





jas; Caixas, encamurçamen- 
. — Immunisação garantida 











Uma mulher passa 


por MARCEL ASTRUO 


(D: 11499) 





fol lhe dando um desespervin das 
sejo de falar e, quando emfin va. 
meçou a tagarellar, não houve que 
der humano que lhe parasso mala 
a lingua, 

“O homem nasceu para a guer- 
ra ea mulher para repoiso do 


nem bonita, como von trium- LOLITA — 8. Paulo — Para as N n a 
é ; ; ” muls bella mulher do mundo | guerrefro”, escreveu um qiiloso- 

phar?” Ella tem o dom de attrair os|Lom cultivada, pestanas e sobrancelhas, *Tintu- Rimel; não faz mal algum LUZ — Os mois sinceros votos E pardo bite po sua sa bytes ice bc ZA 
Porém, poderemos dizer-lhe que homens sem necessidado de Jllris! gm Bu-Fa-La-Nin-Ko-Ohu-Lo,| rlnl Harem" e o "Cosmetico Azia- para que já so encontre boa de | Tá Miss ES TCSDR pho. is E rs og 4 ui des; 
ha diferentes formas pura que [OU tingir-lhes eympathta,,. Para ) Roloit 5 dá”, Sempre és ordens: MARIA LUCIA — Não tem o|todo. Estava com snudados suns;| UVB O nosso photographo perse-| mentir à vlíão, Nas trinohairis 
s ' o casamento não outorga do ma- quo ngradecor, amiguinha; tivo | bem vê que nio é só você quem | Bus; modesta, clla não consente |não havia. uma unica Walkyria! 


enda uma das filhas do Eva pos- 
ea chegar a ser uma dessas 
crenturas, à quem todos dedicam 
egradaveis sorrisos. 

E' inutil tratar de analysar 
quass são os inconvenientes qua 
fazem com que seus encantos nio 
cheguem a set notados, emquan- 
to que umas mulheres nascem 
com a vantagem de que sobre- 
Saem sem que façam o menor 6s- 
forço, qutras passam-k vida tra- 
tando de procural-o sem conso- 
guil-o, Umas interessam por sua 
espiritualidade e talento; outrns 
por sua belleza, algumas por suas 
qualidades sportivas, o que sejn 
dito de passagem, é muito salu- 
tar e onde ha saude, ha belleza 
e esbeltez, 

Porém, ha alguma coisa que 
comnleta tudo Isso, é a belleza. 
E' munifestar-se em todo o tem- 
po “a alegria de viver"; não ter 
um aspecto triste, ser sempre uma 
boa e leal camarada de todos. 

A Felicidado slgnifica Belleza... 

A belleza, a Intelligencia e à 
gimplicidade, têm sempre admiva- 
dores. Porém, a mulher que pos 
gue o maior poder de attraçção, 
é sempre aquella que tem um 
agradavel sorriso para todos, um 
semblante que mostrk alegria, € 
uma voz agradavel. 

F... é um exemplo disso, Gor- 
da o de aspecto rustico, porém 
possue uns olhos que sempre ea- 
tão rindo. 

Em um desses dia nublndos, 
soc fd rua, trogagido um cusaco 
nem muito elegante, nem muito 


omnibus que está cheio. 
certá- 


quots. A sympathin está nella, 
não precisa fingir e isso & suffi- 
elente para chamar a attenção de 
todos. 

Quaesquer que sejam as quall- 
dades que possua, tenha bem pre- 
sente isto... Pam trlumphar em 
tudo na vida, tem de mostrar vl- 
vacidade, honesta faceíriço, subtis 
jeza e um pouca de attenção pari 
tratar do se conhecer q procurar 
a forma de desnvolver as demais 
condições que posaue. 


E a que melhor pode realizar 
esso estudo o procurar adquirio 
qua pernsonalidade. 

Nião esqueça; mostrar sempre 
no mundo, uma cara -foliz, unima- 
da de uma grando delicadeza e 
um agradavel sorriso. Só cum la- 
to, já. se tem conseguido a matude 
do triumpho. 

Porém, como em todas ascol- 
sus deste mundo, tem que ter & 
hubllidado sufficiente de não pas- 
sax no outro extremo, fato é, para 
não dar o classico passo que 58- 
pare o sublime do ridiculo, 


Quantas mulheves exintom—to= 
dos conheçemos algumas — que 
tera em seu rosto um perenno sor- 
riso profisstonaliit... 

E esso adjectivo, com que qua- 
fico o sorriso deve ser no que 
me lembra, do sorriso do uma ar- 
tista em scona para agradecer 08 
applausos do publico, 

Não ha homem algum que se del- 
xe conquistuu por uma dessas 
mulheres; ao contrario, se no pri- 
meiro momento sente uma sym- 


pathig so transforma justamente 
no contrario. 


Para outros não tora, 












Conselhos de um 


pae a uma 
filha 


(MANTEGAZZA) 


Mostra-te Indifferento as mals' 
ardentes declnrações. 

Se o nmor proprio do preten- 
dente for mafs forte que o amor, 
elle estriará. Se no contrario, o 
amor fôr mais forte que o orgu- 
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Todo o gencro de movels modernos pelos menores preços. 
Evite contusões. — E” 
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casa portugueza. 
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categorias: os bons e os mãos, 
Os bons são todos eguães;, amam 
u esposa acima de tudo, muls que 
a elles mesmo 0 o fito unico é 
fozel-as felizes, 

Para elas buscam a riqueza, 
as honras e o gloria, 

Nem mandam, nem obedecem, 
porque não so sentem nem supe- 
riores nem inferiores & esposa, é 
sim eguaes, 

Esses maridos riem quando ou- 
vem fular na lua de mel; no ca- 
sumento jamais viram à lua de 
mel. Phra elles, tudo 6 dogura, 
ventura € carinho. 

Emtim, minha filha, o marido 
bom é aquelle que fas feliz a es» 





rido nem um direito. Os filhos to- 
many os nomea das mies e por 
morto destas as jllhas são as uni- 
cas herdoiras. 

Naquelias montanhas que se ra- 
flectom nas aguas do mar Casnio 
reina « justiça E' um pais go- 
vornado por mulheres... 


Claudia 








DA MINHA ESTANTE 


Só ha limite no amor para qa 
ajmas limitados. 


Mme. de Lambert 
* 


O amor faz asnipro crór naquil- 
lo de que mails deviantos duvidar, 


Marivaur 


* 
Quando se;é dão é Jagtl perdogr. 
O amor 4 o egolsmo de duas 
peasoaa, ; 
+ 


O amor é o primeiro capitulo do 
livro das ingratidões, 


(Augusto Gil) 


Boca talhado em. milagrosas linhas 
A luz aupmonta com o seu falar, 


Jista manhã um banda de ando- 
(rinhas 

la-so endara, atravessava o ar. 
Chogou-lhea da alturas, pela gra- 
[gom, 

Um adeus olaro que ella lhes 
[diaaéra. 


— K aupenderam todos a viagem 
Yulgando que voltdra a primavera, 


CORTICITE 


“PORTUGALIA 


O MBLHOR ISOLAMENTO 
FARA FRIGORIFICOS, GE- 
LADEIRAS E CALDEIRAS 
DE VAPOR, 
CORTIÇAS, 


STOCK DE 
PIXE-DREU 











MARIA PAULA — “Eau de 
Infante" é um poderoso tonico 


— "Tenho o prazer de apreson- 
tar-lhe- minha esposa, 
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Os 


RETALHOS de LINHOS, AL= 
GODÕES e SEDAS VEGE- 
TAES de todas as qualidades 


DEPOSITO DE Rc 


recebidas das FABRICAS: do 





indos 


VENDAS em KILOS, FRA» 





rabos . 


ns pente. Merel pelo novo traba- | 
lho; crelo que vne tor uma Sor- 
preza... Muitas abelhinhas já me 
têm vindo ver, o que € para mim 
un, grande prazer, Aqui fico A) 
espera da sua visita; é muito pos- 
alvel vor-me se nesim deseja, 

Bnvle-me o seu endereço, para 
que-eu possa dar-lho o meu, 

FLEUR DE LYS — Petropolis 
— Aterel pela cabecinha enviado; 
quando teref o prazer do vor o 
original? Vou escrever direotas 
mente enviando o que promettt 

IOSELY — Não estavn esque-| 
cida, póde crer, Não tenho no) 
momento! os versos quo deseja 
mas vou fazer o possivel para 
arrujal-os. 

ADLAREMSE—Vooê que traz 
no nome o aymbolo da Espernn-| 
ca, dove sorrir e confiar no tu- 
turo! Sem esquecer, você precisa 


reggir tum pouco; ello: tem cor-| 
teur do seu amor o por Isto está 
brincando. 

Se v. mostrar-se mais indiffe- 


muito prazer em ser-lha util, 
Dvs, 


RIO e dos ESTADOS. 


CÇÕES e por METRO. 


(16033) 








ronte vencerá melhor. 

Os homens preferem" sempre as 
conquistas dificeis o pó dão va- 
lor fo que recolam perdor!... 

BANDRA — O seu conto está! 
bonito; talvez um pouco roman- 
tico domais para a actunlidade, 
não acha?? 

Para publicar € muito longo; no 
jornalismo, moderno tudo deva 
ser muito synthotico, 

Quando quizer vir, escolhero- 
mos alguma coisa entre os outros 
trabalhos quo me enviou. 

GLORY. LENA Que linda 
almy serena e cornjosa você re- 
véia, minha abelhinha! 

Du queria nponas quo me os 
clurecesse alguns pontos da sia 


carte que não comprebendi multo 
bem. Porque quorem separar vos 


MYRIAM — Obrigada pela vi- 
sitinha. que me fez através os 
tlos, Porqua tanto mystorio;, e 
qual 4 o sua tão amada profia- 
são que não mo quer dizor? Vou 
procurar ler o livro de que me 
fnly; ne cllo dá a impressão do, 
qua se tom n follcidade nús mãos, ! 





deço 04 versos e » receita; se tl- 
ver mais niguma coisa daquela 
pootisa, mandé-mo, sim? Sou ou 
“aquellas” todasl 


SINHA* Bemvinda seja. a 
nova abelhinha, E! dttfioll dixor, 
| sou Caso, O que devo fazer, 


Voa? não púde declarar-se; o for) 
minismo ainda não chegou a esto! 
ponto. Póde ser tambem que a) 
reserva dello seja devido n dif- 
ferença ds edade que existo em- 
tre vocês. Mus so elle procura, 
fazer-lhe aoffrer,.. € porque| 
snbe que não lhe é Indifforonte, 
Com a sua tuctica de mulher e| 
um pouco de diplomacia, pro- 
cure provocar uma expllonção. | 
não so púde viver som umor, é 
verdade; elle £& o tudo ec o nada 
da Vida... Aqui fico É espora da | 
segunda miskiva. 

CHINEZINHA — Por absoluta 
falta de tempo deixo ds respon- 
der diractamento, O quo devo fn- 
se da sum vida? Aproveitar a) 
mocidade e não se deixar pron- 
dor sem agr pôr um grande nf- 


em pousar ante a objectiva, Pas- 


[sa sem se deixar photographar. 


E" acompanhada por todo um cor- 
tojo: o amor, o dezefo, o clumo, à 
admiração, 2 esperança, compõem 
o seu sequito, 


E' que ella é mais bella do que 
a rosa, muis bella que Cleopatra 
ou Thals. 

Ella é a obra prima que-não se 
reproduz, 


“Bella demais para ser ama- 
da", diz um velho posta. E' fel- 
ta para ser admirada. 

Em toda púrte onde entra os 
olhares convergem pata ella, 

Ella € a primeira Iinsão e a pri- 


“meira desilusão. 


Na Edade Média a Mulhor era 
considerada objecto de luxo, fra- 
gil e precloso, quo os cavallelros 
chamavam dama, m quem dodica- 
vam sonetos e cujas córes usa- 
vam, 

A mulher vivia Immovel qual 
uma santa no nitar, 

E foi essa longa immobilidade 
que deu logar ao movimento cha- 
mado feminismo, movimento esta 
cin verdade perdonvel após tão 
cruel paralisia, 

Hoje € inutil tentar parar a 
emancipação feminina; a mulher 
tem formigas nas pernas. 

Quanto tempo perdido é prect. 
EO recuperar | 

Apenas, ha um equilibrio neces- 
gnrio neste mundo onde, segundo 


Tem todos os homens à seusja formula geralmente ncoeiir, ma- 
pés; a critica Invejosa das outras|da se cria, nada se perde, a não 


mulheres é ainda uma homena- 
gem. 


ser, às vezes, 05 genertos russos, 
As qualidades de graça silenciosa, 


Ella £ a rainha do unico direito | do muda belleza, de diseretn nle- 


divino, 


Ninguem lhe sabe rosistir, 

O homem mais foto é frac 
dennte della,  Fóde desencadear 
guerras e dostazer conferencias di- 
plomaticas. Seu gorrlso é todo po- 
deroso, Sua carícia vale mais que 
uma Jel, 


De que paiz é ella? 


é E' de todos os nútzes À um tem- 
po, porque a belleza não tem pa- 
trin, Ela é Branca Flor, Violana, 
Viviana, à fada que povõa os so- 
nhos dns creanças. 

W go passar, El realiza um 


Ella é o ideal que ninguem pó- 
de attingir. 


gancia, que foram durinte tantos 
seculos o apanagio da mulher a 


o | Sum propriedade exclusiva, Lo el. 


da as deixa agora entrem como 
indignas do sexo fragil, é mlistor 
que alguem as apanhe, E este al- 
guem é o homem, 

Agora que sua companheira st 
mostra tão disposta, ello sontr-s6 
um pouco cansado. Ha quairo 
mil annos pelo" menos, é ol 
quem governa. Um pouco de re 
pouso ha de fazer-lhe bem. Mais 
tardo, uns cincoenta seculos, se a 
mulher por sua voz sentir-so can- 
sada, cello poderá retomar as ro- 
doan do trabalho q restltulr-lhe o 


vantes serviços, 
Uma coisa, apenas, q mulher 
não poderá emprestar ao homem 


Outróra, o unico cuidado da|para recompensa dos priviegios 


mulher era ser bella, 


que lhe vas roubando: -só ella pá- 


Dislam-lho “S0 bella e cala-lde procrear | 


te!" Ordom Indelicada e de má 


deve ser uma maravilha! Agra-! nolillon; pois à força de calur-so e... 


obre o qual 
deveis insistir, sempre 


que comprardes q 
| afamado 
LEITE DE 


À MAGNESIA! vêm 


(Traducção de 
NMARTEA 


GHEA mais de 


mero seculo, os me- 


dicos do mundo inteiro 


receitando este insupe- 


ravel preparado anti-acido e 
faxante, por ser o mais seguro € o 


lho, se npaixonará cada voz focto. Não sa deixe lovar por onl- 1 to ' 

mais, posa, fazendo a propria fellol- AMBANTO, ETO, niões alhelos; é um Myrii EAV Mais inoffensivo, para 

Os maridos dividem-se em duas | dade, “ A gintoso a Por p hora parece que NE 
—— e não são nda, ; 

Gare na putaadando Arnaldo Cordeiro Não a mer nem um pouco de A INDIGESTÃO, os 


| FIGURINOS 


LIVRARIA MOURA 
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Desconto aos revendedores, 
*º nodar, —— 
Í 





A nova directoria do Scala, 
de Milão 


Ag mulheres têm conquistado, 
rapidamente, todas as posições 
até nqui reservadas nog homens, 


—;— Secção de atacado. 
MOURA FONTES. 

a mo 
(12847) 
ga de Seandiani, do quem fol col- 
laborudora diligente e Intelligente, 


Ri ia a 
A “ouverture' da “Aida” 


Toscanint descobriu no museu 
duma eldndezinha dos arredores 
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POR QUE? 


Por que se diz que um coronel 
vao a mando do seu regimento, 
se 6 o regimento que vãs a man- 







As mulheres gostam de um vos 
tido novo, assim como as crean- 
cas gostam de um novo brinque- 
do. Folhelas o ultimo figurino, 
comparar, discutir este ou aquel- 
lo modelo é sempre agradavel, 
Lamentar-so, como so fôra uma 








desgraça, o ter que fr À costural« 
ra, e tor, omíim, o gosto de usar 
um vestido mais bonito do que u 
da amiga mais 'querida, é sempre 
um delicioso prazer... Frivolls 
dade? Talvez. Mas possuem uma 
grande philosophia; aquellas que 





soffrimento,.. 

DOLORES — Por que não tem 
esuripto? Não gosto de ficar sem 
notícias suas. Não conta carta 
commigo; hem sabe que o meu 
tempo é muito escasso e que pre- 
olso contentar e todas, 


VERA CRUZ 


-+—[——>——>—— 


4 


“ 
(ARACY D, GUSMÃO) 


-— Amas? 

— Não sel, mas no meu paito sinto 

Qualquer colsa pulsar quando 
[elle passa, 











enchem a vida-com estas: frlvoll» 


es! 

E, Já que 6 sempre um prazer 
um vestido novo, aqui têm es mi- 
nhas gentis Jleltorns estes qua- 
tro novos modelos. 

JOBANH 





Paluxdoseu olhar não me rodeia 


"ESTADOS BILIOSOS, . AS 
2 ERUCTAÇÕES, A AZIA, A 
| ACIDEZ DO ESTOMAGO, etc. 


tdi Ind 


isponsavel | para 


modificar q leite 


=) “Phillips? não é > 
=|) Leite de Magnesia! ;. 





de vacca, e evitar 
as colicas e os 
vomitos das 
creanças, 


E 


São tanto mails desgraçados 









E' um bem? E' um mal? A ciira do ANA CM ep om De, ; , : 
dos desempregados cresce assus- de Parma, uma segunda versio do do coronel? TEST PT E ” & estranha emoção que em mim A Extjam Philips com rotulo em Portugues 
tadoramente em alguns palzes. incdita, da abertura da “Alda”, 42076 ] fpresinto ) Paul Chesloph Company 
Anita Colombo fol nomeada di-| À o nada mais acçres- Deixa minh'alma ' perturbada. e Ouvidor 0A- FIO WMNTOSS Suuno 

£ ã p= | conta, 
) Fectora do Scala, de Milão, na va Por que quando so limpa um [lassa,,, Ee 
a objecto diz-se que fleou Umpo — Eotires? E TES ENS ms SR A 
4 . “como o sol”, se todos sabem que Fes é a br= Bsqueces? 
; o sol tem manchas? Tuives; quando. elle mo ITAdes — Quve, à t' posso dizel-os Doo it co 7 
, Um dia, no futuro hel'de esque- Errado 





Corso Femina de 


Run da Quitanda, 61 - sob. 


Peçam prospectos, 


(12697) 


seja bruto!” a pessoa zanga-se, 
em vez de agradecer tão bom con- 
uclho? 








O pranto és vezes nossa dor con- 
(torta, 


(16335), 


Não sendo mais que a passagem 
Do uma dor para outra dog, 


Em ti pensando ao não vor-t% 
E no ver-te, pensando es tl 





| ee ' ? [cal-o. y 
1h ARTE DE EMBELLEZAR O LAR = dado Rua “o Ouvidor, 155 — 1º andar » Elev, — Tel. 41174 Minho crendo var ANE Quinto mais lindo o hunt, A 
: ão de Mabel Lacombe, Letizia Mattos e Q. Ciravegna, or. que, quando sa diz & al- Ee do dar leia 6 dor, tto | — Quando J TEM 
re moldes do ARTISAN PRATIQUE DE PARIS. guem: “VA passear!" o alguon andola. |— Não sol. | talvez depois do a em Ro ent E 
Trabalhos em court maileiras, nda pre: pra, nacrolsque, flores, et. nunca vao? EST LI U ID À N D ) ç EU G R Â N D Ê ST 0 CK CE Chora? Emoctl 2 [Ono não te csduiio E nam 7 
Pinturas ojos (60 AQUANÇOA ... — Nunca! No emtanto, se elle “Para o violão . Quo me hei de esquecer do tl! | 
Acabam de receber novidades de PARIS. Preço modicas. EAR ara o violão puecer i 
ABERTO de 13 horas em DIANTE — EXPOSIÇÃO ERMANENTE. Por que quando se diz; “Não Pp R Ê () D Ê CU ST () Junto de outra mulher, talvoz|O pezar tem-tal voragem DADAS A vida que eva . 
o [chornsse; | Que o prazer não tem valor. Denols que te conheci? 
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O MAE EMNO 


DH 
BASTOS PORTELLA' 


Da o RR e 


O livro de versos de Bastos Por- 
toila não é novo; ha mais de um 
nnno já que ella saiu do prélo, 
consagrando o seu autor entra os 
grandes postas du moderna ge- 
ZAÇÃO. 

O “Suave Enlovo”, tão delielo- 
eimento suave, recebeu ha muito, 
» engrinaldar-lho ns rimas que 
fasem Jombrar floridas gulrian- 
das, s sum corda da gloria, Q 
nequenino livro da alma femini- 
na, como fol denominado palo 
niutor, em gentil offerenda que 
sul agradeço, é já um velho 
amigo das mulheres, a por certa 
win amigo muito querido. 

No silencia tranguilio o perfu- 
mado mysterlo dos boudolrs, o 
&iave Eulovo deve ter embala- 
do muitos sonhos, e, na doçura 
de seus versos, consolado muitas 
dóres, realizando talvez o doce 
milagto do transformar em sor- 
risos algumas lagrimas, 

E, não será, em realidade, gran- 
do gloria, tnzer sorrir um cora- 
ção que chora? 

Tem razão o poeta quando diz 
que os seus lindos versos fize- 
ram um lyro da nima feminina, 
onda sa mistura “mn desconsolo da 
uma lngrima & displicencia e é 
melancolia. de um sorriso,.," 

Em “Sunvo Enlevo"! tornam-se 
difílcels as citações; tudo nello & 
tão bonito! Vejamos, ao acaso 
das folhas: 

Mimo 


PS fd, 


Enchiiminhas mãos nercosas 
de rosas e bellos vãos, 
Foram-se os beljos,.. Ás rosas 
desfolho-as nas tuas mãos... 


Desfolho-as tal como -quem 
deixa no fundo de um cotra 
coisas uteis — porém 
preciosas para quem soffre,.. 
Ao menos — despatalas 

rosas mortas! sempre são 
lembranças de horas pnssadas, 
pedaços de um sonho vão... 


Todos nós temos — presente 
fronico da vida! — um cofre 
cholo de coisas preciosas inutels. 
Bonhos mortos, affectos que se fo- 
ram, doces e amargas recorda- 
Ções. 

E faz bem encontrar em rimas 
&s lagrimas que choramos, as 
maguas que nos causaram... 


DESVARIO 


Teu pranto & louco... E' um dps- 


[vario, 
»--Passo os mens. dias sem te 


[vêr.. O, entanto, 


tudo o que softro — silencio... 
Nos meus olhos não vês uma gota 
(de pranto! 


Mas tu choras em vão,,, Minha 
(Nossa Senhora ! 

Que Impaciencia! Olha aqui, um 
[momento... Ouve bem... 

-— Que vale o pranto quando a 
[gente chora, 

Assim, ruldosamente, por alguem? 


Não dás remedio ao qua morreu! 
[Bem viste 

Que a ventura no amor, é um bem 
(fugaz: Muda! 

E' um bem paradoxal; é ventura, 
[ — e consiste 

Nestes úlas de vãos ancelos, de 
Einquistude... 

Era bom, para mim, quando eu 
[inha saudade... 
menos — e é 
[peor... 

Oh, não chores em vão, pala fe- 
Flicidade ! 

Olha; o amor, quanto mais des- 
[graçado, melhor! 


Hoje, soffremos 


Melhor? Talvez... Sela este o 
suave consolo para aquelles que 
padecem pelo amor. Tudo quan- 
to mais custa é sempre mala que- 
Fido... Tem razão o poeta! 

Agora, pura terminar esta pe- 
quonina noticia que é apenas um 
agradecimento do precioso presen- 
te ue receh em “Suave Enlevo", 
estes versos ainda, a verdade pro- 
funda e amarga destas rimas! 


ORGULHO 


Louvo & mim mesmo o meu orgu- 
ho... E soffro tanto! | 
So soubessos como eu me mur- 
[tyrizo,.. 
Sempre o orgulho no amor! Não 
Eme quebraunto ! 
Solfro serenamente, num sorriso, 


Eu sel que vives para o amor de 





(alguem! 

Mas se falam de ti, que cutás au- 
(sente, 

Dissimulo o meu odio: “Vamos 
e [bem.,. 


Ella está cada vez mais linda,.. 
[Feligmente! 
Depois, fico a pensar que andas 


Donge, esquecida 
De que foste n malor ventura des- 


[te nmor!,.. 

Andas-de beljo em beijo, pela 
[Vida ,,. 

Más que pena de ti! — A flor, 
(poluída, 

Nunca mais torna a ser a mesma 
Eflor ,.. 

Quero, 4s vezes, chorar, piedosa- 
(mente, 


Sobra o destino que te fez 
[assim... 
Mas sorrio aos amigos: Fellz- 
mente, 


ella está cada vez mais docil para 
[para mim..." 


Orgulho, orgulho, dolorosa 
mentira que nos faz andar pela 
vida sorrindo para oceullir o 
pranto que alguem nos faz cho- 
mr! 

“Suave Enlevo", o livro en- 
cantador de Bastos Portella, tem 
q dogura hop de uma voz ami- 
Ai a cantar, para embalar alhelas 
mi quas... 


SYLVIA PATRICIA 


UN cidos mais 
à modernos 
Preços RAzOAvEIS 


À VOGA 
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Depola de caminhar muita e, 
apressadamente, a fantasla da qa. 
pirito humano, parece não tor 
mais para onde gvançar! 

Parou um Pesca, stuidida com 
às audacias formidavels que ha- 
via commettido.,. Comprehendeu 
que não era possivel inventar nas 

mais de novo, de Inédito, e, 
depois de reflectly qm pouço des 
ve ter chegado & conclusão logi; 
cx de que «á regrestanda sabia 
958 proprios: passos, poderia teu- 
lizar ginda alga da interessante, 
ao menos, Já que de inédito sent 
impossivel consemuir, 


AR consequencias dessas mo: 
mentos de reflexão da fantasia 
do espirito humana Começam a 
surgir em mil modalidades, e nós 
vemos, encantadas ou degepelo- 
nadas, a volta das léas e das 
colgas antigas, velhns, esquecidas, 
& evidencia dos nossos dias, 

Em tudo se sento esen Influen- 
cla quiçá Dbenefiça, o onde quer 
que Se pousem nossos olhos ali 
encontram as suggesties do “an- 
tigo” imnonda-sa & nossa ecivill- 
zação coma motivos exuboran- 
tes de belleza q de arte. 


Esse regresso da Imaginação 
começou a manifestar-se pelo 
gosto noentundo da -architectira 
moderna em dy buscar nas veml- 
niscenotas dos seculos que pas- 
sarmmm as belezas“ Já esqueoi- 
das as linhas simples que dão 
às construoções um caracter 
mais nohre e mais bello do quo 
as complicadas composições sem 
resida conhecido que presidiram 


orientação de alguns annos 
atrás, 
Aqui, pelo menos, na nossa sur 


prehendente e vertiginosa” Rio, 
por tal fórma impera esse gosto 
arohitectonioo pelos”, estylos' av 
chaicos que vemos surghr baty- 
ros Inteiros de casas “antigas! 
como se opernssem o milagre do 
resurgimento de velhos burgos 
coloniães, embellezados pela ele- 
etricidade e pelo sopro levo do re- 
formas apreciavels, 


Do exterior das casas, que hoje 
56 na fazem obedecendo a kate ou 
áquello estylo antigo, alguns qua- 
Si esquecidos mesmo, tal o remo- 
to de suas creações, o gosto pala 
“antigo” passou para os Interio- 
ros, e não ha hoje quem não 
possua em seus palácios ou 
“bungalows colonines!! (& engra- 
sado o consorcio dessa denomi- 
nação dada correntemente 6s cu- 
sas modernas, qua não são pala- 
ctoa!...) pelo menos um aposer- 
to guarnecido com moveis a cob- 
jeotos de arte, arrancados ao es- 
quecimento dos porões ou dos des 
positos de valharias! 

Ha mesmo quem empregue fa- 
bulosos sommas na compra de 
taes preciosidades para guardar 
em casa ricos museus, onde se 
encontram rarissiímas pecas qua 
valem por fortunas. - 

O que mais se notava er, po- 
rém, que a mulher Ja fleando 
isentn desta sumgestão do seoulo, 
delxando-so levar pelas corren- 
tos avançadas de modernismos 
descompassados, 

Tudo la, lentamente, regressan- 
do 4 belleza antiga; abandonando 
os  desvarios de doentias crea- 
ções absurdas; voltando ao equi- 
Hbrlg e & normalidade daz colsas 
creadas quando o homem ainda 
se não julgava um pouquinho 
mais do que um deus todo po- 
deroso!| 


S6 a mulher, neseo sontido, ge 
conservava fóra do espirito de 
seu seculo, vestindo-se conforme 
os incriveis figurinos desenhados 
pelos que só pensavam em ex- 
plorar-lhe a belleza physica ex- 
pondo-a, sem rebugos, aos olhos 
irreverentes dos curiosos, e 
creando para ella um ambiente 
de despudôr e de desprendimen- 





PASSAGENS DE GRAÇA 


NAS BARCAS 


Por um, dois 


— Será possivel ? 
Sim, senhor; como não 


EE TETO UNE E 
À rt Ti! po E DIO PRI Ri PERO ME SETIA pd ISA MTM DO a 


IVETRA RIBEIRO 


Basta que o morador de Nictheroy ou das Ilhas 





| 


to que lha toldava à natural gu- 
“perioridade. 


Nau casas modernas; dentro 
da aposentos qrnados da severas 
movels e tapeçarias quilgas, a 
mulher gra um frigante e gho- 
canta contrasta nesses ambientes 
de belleza qlassica, ; 

- Bem pengar no absurdo dos 
quadros vivos que compunha, 
andava, por exgmplo, noa quartos 
rigarosamente mobillados o deço-: 
ra 

é 


os à antiga (pela menos à 
ceu colonial) de pyjamas futu- 
ristas 6 Jongas piteiras fume- 
gantex presas aos labios qarmi- 
nados! h 

Ou então. gentava-so desem- 
baraçadaménte, nos velhos aqlás 
e nas enormes poltronas de jo- 
carandá que a mods elevou de 
nava 4 pompa dou calies clagan- 
tes, com os curtissijmos vestidos 
impondajaveis, cruzando as per- 


nas, estouvadamente, A... (a que 
mesmo?) sem se lembrar do 
contraste Us Creava nem na 


Irreverencia que commettiam! 

Blla, porém, não podia ficar in- 
difterento & suggestão do espirl- 
to de antiguidade que assoberba 
A época de agora, e começou a 
ceder a essa suggestão, preferin- 
do para adornar- à propria for- 
mosura, as velhas joias, pesadas 
e lindas, qua 65 avós usaram ha 
seculos pnssados, 

Mas o contraste continuava! 

Uma velha joia de ouro a dia- 
muntes, posta num vestida de 
dansarina, ou uns pesados brin- 
cos de prata, de complicado fel- 
tio em que brilhavam orysolitas 
o amethistas, pendendo de qra- 
lhas descobertas pelas cabelletras 
à “la-honime”, eram como que 
saroasmos desyespeltosos atira- 
dos contra a propria belleza! 

A mulher inteligente e culta 
de hoje, depressa se aporcebau 
desses denlises ao tom gosto, e 
fol adoptando modas novas que a 
puzessem de accordo com o espl- 
rito esthetlco da época. - 

E'corto que não voltou ainda o 
uso do “balão” nas salas amplas, 
porém, na moda feminina actual 
ha muito da belleza casta dos ves- 
tuorios antigos, que lentamente, 
vão voltando, com todo o seu cor- 
tejo de praga e de compostura. 

São Já lindos os vestidos mo- 
dernos, de salão, com as suas 
longas salas esvonçantes, como 
tunicas exageradas ou como enor- 
mes flores invertidas, quo dão 4 
mulher um cunho de elegançia 
perfeita e de senhorll superiori- 
dade. 

Pena é que haja ainda tama- 
nha confusão da orlontações e 
que o nosso eterno exagero nos 
leve a usar em qunlquer parte & 
& qualquer hora, vestidos que to- 
cam o chão! Mas o equilibrio ha 
de vir. Baberemos usar, com A 
mesma graça da mulher do pas- 
sado, os vestidos que nos vistam 
de verdada, com as reformas ne- 
cessarias a não nos levar à atten- 
tados contra os preceitos da hy- 
glene moderna, 

Com os seus longos vestidos, 
simples e bellos, e com as suha 
velhas joias de familia a ador- 
narem-lhs a pertyrhante formo- 
sura; com o melo termo encantas 
dor das cabelleiras quo não são 
mais nem ú “la garçonne".., nem 
& “Desdemona” a mulher já não 
& o contrasta berrante dentro do 
ambiante esthetico do momento, 
Ainda bem! 

Mas que Deus permitta que não 
eeja só no'traje, nos moveis, nas 
casas e nas joias que se regres- 
se à belleza antiga... 

Ha multa cols mais que pro- 
olya regressar tambem aos bellos 
tempos em que viveram, não es 
nopsas avós perdidas na pocira 
dos seculos, mas fquellas que fo- 
ram mães de nossas mães queri- 


das... 
Rio, 4-8-930. 
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DE NICTHEROY 


ou varios dias 


2 | 


- 


que precise adquirir medicamentos recorra à 


DROGARIA V, SILVA, 
A differença de preço 
pagar a passagem por 
depende, naturalmente, 


Assembléa, 34, 


dá perfeitamente para 
um numero de dias que 
do volume da compra, 


Precisar de medicamentos e não compral=os na 


DROGARIA V. SILVA 


é botar dinheiro fóra ; 


porque essa casa limitando a 10 % os seus lu- 


cros barateou considera 
ctos do seu commerceio. 


tum A ao e + 


Os “cocktails” symbolo 
da moderna sociedade 


O medico francez dr, Bignoret 
descreve-nos o caso duma sua 
antiga cliente, que permanecerá 
longo tempo na America, e appa- 
receu na sum consulta com uma 
filha doente, Interessante e for- 
mosa rapariga de vinte. annos. 
Suppõz, a principio, que so trã- 
tasse de accidente psicostenicos, 
multo frequentes. na. puberdade 
feminina, Mas, depois dum mi- 
nucioso exame, teve do modificar 
o seu dingnostico, 


“Esta joven, diz o dr. Signoret, 
contralva durante a sua perma- 
nencla na America o gosto do fa- 
briço e da ingestão dessas Inu- 
meraveis misturas, | chumadas 
teocktalis!!; o facto não me te- 
ria surpreendido muito sé se tra- 
tasse dum gentleman, pois todos 
sabemos que, desde a hipoerita 
instituição do regimen secco, 
nunca houve tantos alegolicos no 
paiz dog vankees, mas não podia 
suppór ainda, que a intoxicação 
mesmo na suude- do sexo fraco. 
elilica exercesso 05 seus estragos 

A minha joven cliente confes- 
sou-me que, depois do seu ra- 
grosso é França não tinha esca- 
pado aos seus caros habitos 6 
guns! todos os dius, das 5 ás 7, 
num dos mais sumptuosça esta- 
belecimentos dos Campos Elyseos, 
continuava a absorver, em com- 
panhin de deliciosas amigas, in- 
verosimols misturas com os nos 
mes: encantadores do “petites 
roses” ou de “nanisatans", Não 
era, como vêm, o five d'clock tera, 
mas o five d'clock cocktail.” 

Commentando o estranho facto, 





velmente todos os prodiu- 
(15520) 


o medico francez faz estas oppor- 
tunas considerações: 


“Na luta, contra o alcoolismo, é 
necessario, de futuro, prever um 
cupítulo contra o perigo do “co- 
cktallismo", que embora preten- 
da ser mais apurado, nem por is- 
so é menos nefasto que o popular 
“absintismo” doutrora,., 


O “cocktal)”, afinal, não será 
o emblema do nosso tempo, em 
que tudo é mistura, droga, amal- 
gama, combinação? “Cocktail”, a 
pintura moderna com og seus na- 
turistas, oubistas, pontilhistas e 


outros fumistes, onde na mesma 
téla se pôde encontrar e apanhar 
tudo, tento um brago de mulher 
como um tubo de locomotiva, 
“Cocktall" a musica dos rulsosis- 
toa, despida com intenção de toda 
& harmonia, como & dos jazz en- 
surdecedores, de que é soveramen- 
to excluido todo o motivo melo- 
dioso de Inspiração, verdadeira- 
mento absoluto, para dar logar 
nos mails discordantes sons. 


“Cocktail! a Hteratura dos nos- 
sos modernos Beocios, que se 0x- 
taslam com romances e peças in- 
formes, cuja anfigurica profundi- 
dade só elles pretendem saborear 
e epreclgr e que votam aos nos- 
sos mais puros classicos só des- 
dem s desprezo. “Cocktall”, tam- 
bem, toda a política, com os geus 
programmas eleitoraes, em ue 
os candidatos, qualquer que seja 
R sua côr, só procuram attrair o 
sutfragio dos “caros concidadãos, 
não se preoccupando com o anta- 
gontsmo das mais falaciosas pro- 
messas! 

Cocktall” ainda multas. refor- 
nas demngogicas, é em primeiro 
logar a dos Seguros soclnes, ver- 
dadeira Macedonia, em que os 
mais diversos interesses são mati- 


| desse finalizar em uma saudade, 


— 


começoárefeição 


Haverá o que seja melhor 
do que uma sopa engrossada 
com a Maizena Durvea, cujo 
sabor setá impossivel “de se 
conseguir com outro ingres 
dignte? E para bem terminar 
p refeição, sirva uma das de: 
Jicigsas sobremesas desçrip- 
tas no livrinho de: cozinha 
da Maizena Duryca que V. 5. 


posse nos pedir. 


Ar, Barbosa Netto 

& Cla, 
| Caixa Pontal, 2938 
Rio do Janeiro ] 





MAIZENA 
poannA 


(6818) 


Vltima palava 


Foi no silencio de uma noite triste 
que ella lhe escreveu aquella carta, An- 
tes, porém, lembrou-se quando o conhece- 
ra, Fôra na vespera de Natal, a primeira 
ver em que se falaram. E, desde então, 
todos os dias se encontraram, 

Ella no ehthusiasmo dos seus 19 an- 
nos, com eua cabecinha castanha re 
pleta de illusões, constituira daquela 











copvivencia q sua felicidade, Sim, eram 


aquelles os momentos mais felizes de sua | 


vida, 63 momentos em que Sentia toda à 
temura ardente de um clhar egver: 
desdo, ., 

Elle a tratava com tanto 
nho! Pensaro que, finalmente, encon 
trara alguem copos de envolvela em uma 
amizade bem grande. 

Recordava o momento em que, pela 
primeira voz, elle dissera querer-lhe mui. 
to, multa... E como fôra grande p ven 
tura de ouvir de seus labios aquella plra- 
se tão Jindal.,. 

Os momentos em que se é profunda 
questo feliz sempre hão de passar rapi. 

mente, Hontem acreditava-se querida. 
Hoje comprekendia quanto se enganaro. 
O coração se illudira, pois se elle a gui- 
zesso com sinceridade não a teria ferido 
com aquela phrase cruel. De seus olhos, 
quasi negros, algumas Jagrimas cahi, 
ram... cla chorava à felicidade para 
sempre perdidal.,. 


E foi no silencio de uma noite triste 
que ella assim escreveu; “QOr),,. Quiz 
apenas mm logar para mim em seu cora 
ção. Fol por isto que lhe die tanta 
palavra chela de ternura, foi por isto que, 
multa vez, mais do que minhas palavras, 
os meus olhos tanta cousa disseram a 
você, 

Acreditei ser possivel conquistar a gua 
amizade, Uma amizade immensa, pro 
funda, uma amizade que se eternizasse,,. 

Entretanto, você não me compreben- 
deu... Julgot-me mal,., copas de bria- 
car apenas... 

Um Jogarzinho no seu coração fol o 
que ambicionel, sem esquecer que o sem 
coração não é livre, pertence a uma ereq- 
turinha feliz, immensamente feliz, pois 
é que dirige o destino de você, 

dão quiz ser maior do que este "nl 
wem", Jamais tive cota ambição, gem 
lescjel fazer com que voce deixasso de 
ser sincero. Quiz apenas conseguir com 
que este “nada”, que p mundo me obri- 
qa a ser a seu lado, ce elevasse alto, 
muito alto, asima de todos os preconcel- 
tos humanos. Quiz integrizalo em uma 
amizade, uma amizade que não se pre 
cupasse com 2 maldade humana e só pe: 
Uma 
saudade grande, muito grande, a torbar 
maior ainda q amizade clweia de poesia de 
duas almas, 

Se abri a você as paginas do meu co 
ração foi para que os olhos verdes, esqui- 
sitnmente verdes, comprehendessem tudo 
quanto amblcionava. Porém, estes E ie 
não sonheram encontrar alguma cousa à 
mais em minhas- palavras... razão por 
que você mão me comprehendeu o mea 
magoou tantol,,. 

O meu sentimentaligmo exaggerado 
fez-me errar; fez-me esquecer que a aui- 
zade ambicionada era linda, divina de- 
mais para poder existir, em toda a ua 
sublimidado entre a mentira dos homens, 
da vida, de tudo. 


E você disse então: “recuarel parque 
tenho de ser sincero com terceiros..." 
No emtanto, Q que meu coração que- 
ria?.,. que voce ne quizesse bem!,,. 
Impossivel? Oh! não, quando'o unico fito 
é este, quando a unica méta a alcançar 
é esta, quando cu só isso almejava, bem 
poderia ser possivel na realidade! 

Pobre, pobre sonho irrealizavell... 
pois você me roubou, quando estava vi 
vendo uma felicidade, a certeza, a grin- 
de certeza sentida naquelle momento, de 
que já possula no seu coração um logar 
para mimt,.. 

Por que me denteuly você a minha il- 


lusão, se nessa illusão depositada estava 


toda a minha ventura? 

Por que você não me soube compre 
hender, sl-com tanta confiança lhe abri 
meu coração? 

Por que você não foi muls sincero 
não destruiu mais cedo o meu sonho, & 
tem dia iria transformalo nym impor 
glvel 

Gosto tanto de você... gosto como nun 
ca a ninguem quiz... o meu afiecto ar- 
dente encerra tanta divindade... Por 
ue, então, não podia a minha figura 
ragil e pequenina ser guardada, com 
cntinho, dentro do set coração? 

Era esta a minha ambição!.., Mas 
você via em mim não a alma — -sym- 
boto de toda a doçura — você viu em 
atm apenas alguem a querer fazel-o des 
lenl para com creaturinhas que nunca pes 
derão ser esquecidas! 


Oh! não, eu nunca esperei nada de 
você... Não tinha o direito de assim pen 
sar. Desejei.., sómente... morar den 
tra do seu coração num logar que jamais 
me fosse tirado, e fosse quas! um altar 
de termira, 

E Foi você quem me negou um logaral- 
nho no seu cosação!. atirando-me ao ma- 
da... sem pensar que o seu gesto tan» 
to me faria sofírer e me roubaria o di 
relto de puder querer bem a qocês., 
— Nagdala, 


MITSL, 








gados, amulgamados, sem metho- 
do e sem precisão, 

“Cocktulls” aqui, “cocktafis” 
além, "cocktails" em toda a par- 
te! Na verdade, a nossa trepidan- 
te vida moderna é toda feita do 
tcocktuils”, 


eari- | 





FEST E 







O FLIRT 


(Luis Edmundo) 


E' uma polavra que foge 
Do nossa bocea lnuçã, 

Jo goração quo dia — hoje — 
O alhar q 
Dedos febria, dedos: trema 
Com gestos intoncionass, 
Quo so chocau de reponte 

omo so chocam crystaca, 

E que, entanto, a toda a gente, 
São dedos calihos, serenos, 

“a nunca aportam de manga, 
Apa suica aportam do mais, 
Mão sedosa que so prema 
E quo nos dá a impressão 
-| De que à nossa está falando 


Com cuidado e disoregão. 

Mão que sa fica apertando 
De vagar, devagarinho 

Que é como sm coraçãosinha 
Que so tivesse na mão. 

Numa expressão múllto seria 
Uma phrase dita dastm: 

— 4i, 0 amor é uma nilharia, 





08, 


Não acha P D, cm resposta um — 


falm,,. 

Suspiro que a pente solta 

Sam sabor mesmo porque, 

Olhar tristo quo parcoe 

Que sonha ou que nada vê, 

dt romantico ou de preça, 
|Mesto bregeiro qu leviono, 
Racoa que diz, por engano, 
Vossa ExoçHancik o vocoê 


* Prontessas loucas, algunas 


boitas mesmo sem:menttr, 
Phrageu levos, comp as plumas, 
«Que sobem para cair 

4 affeição da um desgosto 
Nunia estudada expressão 
Uma alegria que explode 
[Bem menor explicação 

"1 que os nervos nos sacode, 
Um rodonio do valsa, 

A luva que se degcalça 
Ouque se apanha do qhão, 
Olhar que é nossa alma fala 
Se a bocoa não quer jalor, 
O perfume que trescgla.,, 
O beijo que fica no ar... 


1819, 


ULTIMA PALAVRA 


Confecciona-se com rapidez e perfeir 
ção, chiçs Plareta” modelo “Marlange", 


aéda e IX, ma Prolu do Russell, 76 — 
(10902) 


Tele, 5:2934, 





Casa Marialva 


Rua Sete Setembro 132 





“MODELO 1005 
Sapatos para senho- 


age ras, em pellica en- 
vernizada, preta, salto Lutz 
&V e cubano, ns. 32 a 40, 305. 
O mesmo artigo em pellica 
marron ou pellica enverniza- 
da, beije, ns, 32 a 40. 
Pelo correio mais 2$500. 





MODELO 1011 
23 Bapatos tressó para 


238. m 


meninas e senhoras, 


N. 20827... 208000 
N. 288 32... 288000 
N. 332 40... 205000 


Pelo correio mais 2$000. 





MODELO 1021 


259 no com aminho, ar 


tigo superior, “IT. 82 à 40, 
Pelo correio mais 28000. 
) 


- Pecam catalogos — 


Pedidos a 


dita & Concalves 


(14358) 
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Nós vend 


sempre por 
ARTIGOS 


Comprovada qualidade ! 


2.509 clientes 
DIARIAMENT 


Nossos Armazens, 


Seja V. Ss. 
um delles 


e será contente 


E 


BAIA seios 


O-CAM 


. , ” 
O enigma da mulher 

A “graça” qualidade 

essencial 

Uma qualidade- essencial que 
caractarisa a f[eminidade é a 
“graça”, Não & graça que provo- 
ca o riso, sim & que vem determ!- 
nada pela amabilidade s bom hu- 
mor. O ler é o oasis qm qua o 
homem repousa das fedigas da 
luta quotidiana. 

Se nesse oasis ha uma mulher 
Intratavel, de maneiras rudes e 
mal humorada, não existe all re- 
pouso completo. 

Uma mulher “graciosa”! saberá 
Interessar-se por tudo o que agra- 
dg ao marido, saberá suavisar 
suas dores e collocar uma phrazo 
opportuna e feliz ou um sorriso 
em uma conversa que tenha que 
aegbar em lagrimas, ' 

A dor em um lar qnde haja uma 
mulher adornada com a “graça”, 
fica reduzido & sua minima ex- 
pressão; cresçe em compensação 
onde a mulher carece della. Isto 
o sabem os homens e por isso os 


[attraem tanto as mulheres “gra- 


closas”", Essa graça 6 uma tua- 
lidade essencial da feminilidade" 
as demais são consequencia della; 
porque uma mulher com graça, 
não edopterá maneiras masouil- 
nas, nem sa vestirá com êexague- 
ro, nem commettorá, em yma pa- 
lavra, Indisoregões: no moral e no 
material, 

Virtudes e meoritos 


A amizade entre os homens, es- 
tá sempre condiçlonada pop uma 
serio do mutuns attenções q to- 
lerancia, ; 

Nego sentido, g amizade entre 
o egpúso e a esposa, não póde nar 
uma, excepção, À esposa tem quo 
procurar ser, não só a amada, co- 
mo tambem “oq melhor amigo” da 
seu marido, 

Ninguem ha de sabe? congos 
lel-g como ella quando aoffre, 
nem mostrar-se mais attonta a 
tudo quanto o afflige, nem ter 
maior tolerançia, pare sous defai- 
tos, de que ninguem está livre! 

86 colioçando-se nesta situação 
poderá q esposa aspirar “uma 
justa correspondencia”, into -& à 
quo sou marido sejo, tambem para 
elia “ o melhor amigo,” Dessa du 
pla amizade, renovada e sustenta- 
da através dos dias, dos mozes e 
dos arnnos nascem qs casamentos 
felizes e o verdadeiro gacendente 
(não o dominio) da esposa sobre 
o marido. 

O homem tem, em geral, uma 
lute 4ão aspera fóre do lar, que 
dentro. dolle, sente-se sem forças 
para uma nove luta. E' dahi que 
fecilmente segue as indicações de 
aua companheira e que inclusive 
se mostra tolerante com seus car 
priçhos e fantasias, por pouco que 
elia tensa sabido conquistar o 
seu affecto. 

Isto explica o apparente para- 
doxo de que dominam mails os 
seus maridos, aquelas mulheres 
que na apparençia mandam ma- 
nos no lar. 

A-mulker tem entre suas vírtu- 
des a da paciencia e entre seus 
meritos o dom da adaptação, 
Qualidades ambas que, salvo as 


excenções, a levam logo a ser se- | são 


nhora ne'arte de ser feliz no cas 
samento, 


dvantagem da teminiiiiade: 
Existe um typo de mulher que 
mais aos homens do que 
tutros. 

E é a mulher “muito feminina", 
Parece assim de repente um pa- 
radexo, porém mão o 6: sabe-se 
que sempre, é tambem agora, tem 
havido mulheres que em seus 
sentimentos e em suas maneiras 
tenderam a adquirir corta mas- 
culinidade, Como ha, alem disso, o 
typo medio; existe tambem a mu- 
lher “muito feminina", 

Estas são 89 que mais se apo- 
deram dos homens e as que são 
mais felizes quando se casam, 
porque, embora parega não ser 
aseim, são as que mais dominam. 
A arma mais eficaz da mulher é 
& sua propria fraqueza, Com mi- 
mos e com fgrados, e se fsto não 
basta, com umas lagrimas oppor- 
tunas, uma fragil bonequinha, go- 
verna á sur vontade, o mais ter- 
rivel dos homens. 

Dah!, que não sejam precisa- 
mente as mulheres masculas, as 
casadas que mais “usam as cal- 
ças": sim as mais “femininas”, 
E' claro, que muitas vezes não 
parecerá que ococorra assim a 
um observador superficial, 

Porque, por exemplo, vê que a 
marido impõe a sua “vontade”; 
porém, essa vontade, quas! sems 
pre, não é sua e sim da mulher, 
que habilmente soube suggeril-a. 

A mulher humilde, a que tem o 
coração meigo, » que se sente in- 
clinada a mitigar a dôr dos de- 
mais, é uma mulher carinhosa q 
possue a essencial qualidade fe- 
minina, 

Quasi todas as demais se derl- 
vam della, e, ao executal-as, é co- 
mo resulta verdadeira compa- 
nheira do homem, o anjo do lar. 
Porque uma mulher carinhosa, 
não tratará de-se impor despotl- 
camente no lar, nem permanece- 
rá indifferente ante as preoccupa- 

des de seu marido, nem faltará 


ç 
& seus juramentos de esposa, Pe-' 


lo menos, está, mais Inolinada do 
que outra a froceder assim. E, 
como os homens o sabemh, por 1g- 
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so R4 preforem 4s outras. Com o: 


(ue fica demonstrado, quo a fa- 
minilidade na mulher é uma van- 
tagem invejavel. 

ton ofitcus 

As mulheres têm o syetema 
narvoso muito mais sensivel do 
que o homem; por isso, especial- 
mente em materia de amor, lheu 
6 tão difficil oceuitar ou dissimu- 
lay seus sentimentos, Umns os- 
tensivamente, outras porque tem 
um excesso de pudor, decjaram- 


80 perfeitamento ao homem a 
quem amam ou demonstram sua 
| 


SJiparuu ao que les agrada, 

O que acontece é que nem sem. 
pre o preferido gosta-da eleitora, 

Em tal caso, as jovens pouco 
experientes figuram como não 
sendo comprehendidas, e alguma 
será talvez tão innocente que pos- 
su lamentar que & espoledade 
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não pareça bem que as mu- 
lheras se declarem verbalmento 
aos homens, quando deveriam fa- 
zel-o muitas vozes, pols 6 uma das 
vantagens do sou sexo. ua 

“Por outro lado, q mulher “tem, 
não só essa vantagem da que faz 
lúmos, como também a abiliga. 
dk sufticiente prra saber qual 6 q 
momento oprortuno, em qua - um 
ef de sous plhares revele sem pa- 
lavras, an homemdo qual ella 


Gosta, 3 inquietação do sau cora- 
ção. 


Por Isto mesmo, as mulheres não 
devem lumentar nunca não: podor. 
declarar-se “como fazem os ho- 
mens" e não devem cair na ten- 
tação de o fazer. Ba sentem nas- 
cer em seu peito uma-palxão por 
um homem e pansam que elle não 
percebeu, terão que chamar gua 
attenção por qualquer meio ind!- 
recto, ou fazer que, com não me- 
nor disoreção, intervanha na 


asgumpto algum amigo e lançarão 
suas rédes logo que notehy que o 
homem começa a prender-se nel- 
lus e sem chegar a mostrar-lha 
desapego, sobretudo se gs tratar 
de um timido, fingirá um pouco 
de frieza, para que ella, quando 
chegar. o momento opportuno, 
Denise que lho cabe à gloria da ter 
vencido uma indifferença. 


Tem que deixar que:os homens 
se ufenem com a apparente victo- 
rin de ter conquiatado, mesmo 
naquelles casos em que na reall- 
dnde sejam as mulheres as con- 
quistadoras, : 








MARILUCIA Graphia de 
grandes dimensões, frequente 
go accentos, pontuação mal col- 
loonda, denunciando: distração, 
Impaciencia. | preoceupação de 
espírito e bôn fé. A assigna- 
tara confirma Isso e-mails, quo 6 
uma creatura franca, amorosa, 
benevolente, d'alma erecta na 
virtude, sinçera e de magnanimo 
coração. 


NADINHO — (Estado do Rlo) 
— À consulte ficou prejudicada 
por ter esoripto a lapis. 


FLOR BANT — Alma Imagina- 
tiva e Impressionavel. Espirito 
fino de espontaneidade e bom 
gosto, Intelilgancia clara € bem 
griontads. Dominam em seu ca- 
raoter a franqueza oe & expun- 


n 


NACELY — E' dotada de Inta- 
Uigencia, lealdade e altrulsmo. 
Espirito ordalro, disciplinado e 
calmo, Natureza melancoliça e 
facilmente impressionavel, Tem 
bõôas amizades, RE quaes retribue 
com sinceridade e dosintoresse, 


CYSNE AZUL — Orgulho ex- 
cessivo q valdade sinda mator, 
Espirito pouço cultivado, senti- 
mentos cruela, pretenção e Inve- 
ja. E* inclinado a frivolidades 
e & intriga. 


À. 8. BENTO — (Niotheroy) — 
Graphia indicadora de tempera- 
mento activo, delicado e expan- 
sivo. Naturoza simplos 0 compas- 
siva. Possus a franqueza de amar 
com facilidade extrema. Devido 
B sum excessiva bôa fé atravessa 
algumas vezes, phazes de dif- 
ficuldades na vida. 


ADRIATICA — Tntelligencia 
intuitiva, aliada e um espirito 
peserutador; acintillento-a culto, 
ispõe Inquestlonavelmento, de 
um temperamento fórte, altivo 
e constante, Tem em larga es 
enla, a mania das grandezas, o 
gosto pelas artes e um hotavol 
orgulho d'alma, 


FAULO JOYCE — Rogo reno- 
var a consulta, escrevendo em 
papel sem pauta. 


HENRIQUE GRAY — Letra 
do tragado vigorosamente apol- 
ado, graphia dinemogena, rasgos 
firmes, Jigelramonte Inclinada, re- 
velando no seu conjuncto: car 
raçter recto, independente e au- 
dacioso. Temperamento ardoroso, 
communicativo qc de commoção 
vibrante, suscitador de revoly- 
ções promptas e actos decisivos. 
Coração sensivel e magnanimo, 


CORAÇÃO EM CHAMMAS 
(Trnjano da Moraes) — Alma 
sensivel, generosa o jovial, sen- 
tindo fnslnyar-se em seu cora- 
ção uma certa exacerbação sen- 
timental, alimentado ao mesmo 
tempo, por, profunda desconflan- 
ca, Propensão para perdoar as 
faltas alhelas e soffrer com 
paciencia os revezes da sorto. 


MIBTTE — Graphin angulosa, 
do pequenas dimensões, com fre- 
quentes pontas, denunciando: 
Gostos extravagantes, pospticis- 





mo, ironia, mordacidado e Incons- 
tancla, Eepirito fino, agudo, mas 
notavelmente crítico, Muita in- 
teliigoncia o polidez no trato, 

SEMPRE JUSTO — Vida mate- 
rialiata vulgar, Tem todas as 
qualidades para tornar negativa 
o perigosa a justiça. Muito pou- 
co usa o pssudonymo na vida, 
pols sua graphia denuncia ego- 
ismo, Intranalgencia, autorita- 
rismo, dissimulação 's deshones- 
tidade, 


P. BORGES LEAL (São Gon- 
galo) — Multa Infolativa, ambl- 
ção, actividade, firmesa e ener- 
Ela. Um tanto senhor de si e in- 
dopondente, não gosta de dar 
satisfação de seus actos e, mul- 
to menos, sa arrepende do que 
faz. Bom caracter, apezar de al- 
gumas incongruencias. 

RANOEL — Temperamento 0x- 
pansivo, mas de subltos rotrahi- 
mentos, por fragilidade de espl- 
rito. Eri do propositos e 
mentalitado Inquista. Validade 
exaggorada, não obstante appa- 
rencia simples o despreoccupada, 


A vontude, Gra pertinaz, óru 
elaudicante, Talento s alguma 
cultura, 

SABIA” -— Muchos  graclosas 


por sua carta attenciosa 6 gen- 
til, em que so declara inteira- 
mente de aocordo, com o meu 
estudo, Honra-me, sobremanel- 
ra, tão elevado conceito, 

BERNADETTO — Graphia os- 
pontunea, rapida, movimento des- 
trogiro, ausencia de ornamentos 
definindo um temperamento gens 
timental e uma mentalidada fór- 
te. Possue bom caracter; Intel- 
ligoncia e cultura, guiados crl- 
terlo o" bom senso, Sua capacida- 
de affeotiva é nmpla, muito am- 
pia. 


HOMEM DE FE' (Sobradinho) 
— Letra de pequenas dimensões, 
barras e finnes terminados em 
ponta, indicando uma nitureza 
uctiva o observadora, Caracter 
integro- goberba Intelligencia & 
alta imaginação mais que esuf- 
flolente para alimentar sou es- 
pírito oreador, Pequenos abalos 
moraes têm produzido em seu 
temperamento sensivel reacção 
violentissima, alterando um tan- 
to, a sua tranquilidade, presen- 
temente, 


MING-TONG — Sous prinolplos 
moraes são tulvez rígidos e so- 
veros em demasta. Grando emo- 
tividade. Esplirito' amoroso, dis- 
farçado pela altivez dosdenhosa 
do enractor, Seu trato é ameno, 
delicado e singero. 


JOFFRE — Imaginação ex- 
travaganta o desordenado falta 
de sentido commum de objecti- 
vidade de calma. Sufficlente nf- 


fectação, autoritarismo o Irrl- 
tahilidado. Temperamento gan- 
guinco, 


SENSITIVA — Dispõe de uma 
viva Intolligencia o grande for- 
ca de vontade. B' porém, valdosa 
e chela de caprichos, com os 
quaes pretendo dominar, Tdeaila- 
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mo dalirante a persistente; ne- 
nhum signal de reactão,. pára 
oppor à taes paroxismos, |ntl- 
mamente, descontinda e supérg- 
ticiosa, 


MARIA P. PRÂNCISCA — O 
quo deseja a minhã delicada 
consulgnte, em carta parti- 


ocular, poderá sor' respondido. 

A, Ge "BMBDOZE —-Graphia 
muito [rregular, exprimindo um 
Sapirito distrahido, Impresslona- 
vel q deprimido por fórtes emo- 
qões. Caractor zeloso, susceptível 
6 pouco flerme nas suas decisões, 
ester Drándimad qualidades do cora- 
ção, : 


ABBE'COURTOISB) — Nobles- 
so do caracter e d'espirit, Expan- 
stvo, blenvallant, agreablo et 
eplirituel, Concepelon prompte et 
constançe en lVamour sensual, 


Mile NAIR — Sua letra desl= 
gual, denota: emotividade, agi- 
tação constante e mobilidade. E! 
dotada do grando Jovialidade e 
dollcadeza. A sun maneira “af- 
favel é expansiva, torna-a caps 
tivanto e por todos, mito es- 
timida. Aguarde para provo uma 
mlegria Inosporada, 


Mile SENSITIVA — Graphia 
um tanto inclinada para a es 
quorda, exprimindo: curiosidade, 
sensibilidado o pouca firmoza no 
Aus rar. A sua vida sorá cheia 
e Surpresas, Scu caracter se in- 
ellna mala para n fantasia do 
que para a ronlidade, e tudo o 
queé attrahonto a empolga. é 
seduz. Desconflança goral, abe 
soluta, 


MISS ANCHIETA — Seu ca- 
rnoter ma salienta pela calma, 
amabilidade, reflexão o pruden- 
cla, A Gun generosidade é pro- 
nunciada 6 é grande a sua bons 
dade, A lealdade, dedicação, bôa 
ordem o methodo, têm contrlbul- 
do para o successo da sua vida 
e a rolotiva tranquilidade, Tom 
qualidades excepclonaes ds vir= 
tude o dignidade, 

RISTO —. (Ilha do Govorna= 
dor) — Graphia muito clara, 
convenientemento aspaçada, mar- 
gens amplas, sem resgos exng- 
gerados; direcção roctilinsa, ró- 
velando: franqueza, lberalidade, 
expansão 's modestia. A sua ten- 
doncla artistica € pronunciada, 
e como a isso allia uma intel- 
Ugencia vivissima, seguro soria 
o seu futuro, se seguisse a sua 
inclinação. W' corajosa, alegre, 
minuciosa, querendo sempre & 
explicação e os detalhes do todas 
as coisas, 


PRINCEZA DE ROMANA — 
Alma bôa e generosa, capas de 
fazor todos os sacrifiolos por 
aquelles que ama. Uma notavel 
franqueza torna o sou caracter 
muito estimavel, Cumpro flal- 
menta as auas promessas, e 
sous caprichos cedem faciimen- 
te, à voz da razão ou do amôr, 


FLAVIO SILVA — Lamento 
que tivesse escripto em um per 
quano cartão, impedindo-ma de 
fazer melhor estudo. Natureza 
materialmente fórte, mas no 
mesmo tempo, chela de requin- 
tos Idealistas. Sente-so um tans 


Ito dominado pelo orgulho e pe- 


lo egolsmo, Espirito de economia, 
mosto pelo dinheiro e tendencias 
commercinas, 

ZUMB — Graphia reveladora 
de genlo alegro e folgazão, espl- 
rito notivo e por vezes exaltado, 
Inteligente, arguto, laboridso; 6 
genoroso em demasia, 


NASINHA — Denuncia sua ler 
tra um temperamento romantico 
e uma natureza expansiva. Multa 
despreoccupação, bondade e boas 
Intensões. Espirito observador, 
porém, um tanto indeciso e dis- 


plicente, 
(Continua) 
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Para 6 homem 
elegante 


O homem que 
veste fer, sabo 
A que para estar elo. 
gmte com um e» : 
larinho molle, é 
necessanto que 
esto se mantenha 
em sua thtlhor 
posição, 

, Os alfinetes 

* ERREMENTZ, 
pata colkirinho, estão fejtás 
para prender bem e durar imp 
definidamento São da cus 
laminado de 14 quilates, e ha» 
os de muito feitios, tocas elles 
muito artísticos 
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ES miniaturas e ma-! 
E “ quettes existentes no seu ate- 
"ler, e tantas outras obras, 


mn q filhas do'seu engenho. Citar 
“toda a. producção de Ber-:Campos Salles, em S. Pau- 
» nardelli se 


impossivel, da- 
“do o: volume da 
giosa ob 

A arte inéraria de Bernar-: 
| deli é talnbem pujante; o 
| sentimento idas suas figura 


| da 


P £ 


O salão deste anno, cuja. dlvar- 
nissage" se realiza amanhã, -Dta 
do artista, setá- cansagrado | ao 
— mestre Rodolpho Bernardelll,) de=, 
» cano da classe. 

Nessa corimonia, simples como. 
tudo «ue é feito com sinceridade, 
confraternizam-se os artistas, sem 
valdade, para glorificar aquela 
uue tem sido um bntalhador em 
pró! da arto em nossa terra, 

Falará o prof. Adalberto Mat- 
tos, pelo Conselho Superior nt 
















Bellas Artes, saudando o seu fun 
úndor, e pela Congregação da Es 
“cola de Belins Artes o prof. Fle-, 
xa Ribeiro, ennltecendo os seus; 
dons de professor e ex-director. 


A sogulr; o professor Corrêa Li- 
ma Inaugurará a sua obra, o 
“Husto do mestre”, no Salão de 
Ilonra, perante os: professores da 
Escola, eloa do Conselho Su- 
pertor do Bellas Artes e 08 artis- 
tau expositores do actual Sulão, 
distrlbulndo-se no acto, como Te- 
cordação da homenagem, cartões 
postues | com a reprodueção da 
obra Inaugurada, 

Não haverá convites, 

Logo após, terá logar a 'ver- 

nissago", no salão da Exposição, 
onde serão servidos café o doces; 
655 horas, o sr. Agrippino Grle- 
co: fará uma palestra sobre “O 
Artista”, 

H' estn, em resumo, a festa de 
confraternização dos artistas bra- 
sileiros. 


Terça- feira, 12, anniversario da 
crpuçião do engino das Bellas Artes 
no Brasi), será. inaugurado offl- 
cintmente, 48 2 horas, o Salão de 
TEMA, comparecendo o presidente 
da Republica e mundo official, 

Em seguida a inauguração do 
Snlão, haverá uma sessão solenne 
do Conselho Superior de Bellas 
Artes, presidida pelo ministro da 


A's graves perturbações funo- 
clonser do apparelho sonoro e do 
organismo em geral, Ás quaes cs- 
tá sytetto o cantor que. adopta 
um syetema de respiração contra- 
vio ás leis-do physiologia. ou que 
tol victima da uma classificação 
«rrada de voz (perturbações, es- 
sas, asglenaladas nos nossos dois 
artigos de 18 de mato e 15 de jus 
nho ultimos), devemos acores- 
centar as que so derivam do abu- 
go de Intensidade vocal, muitas 
vezos em consequencia do pro: 
longadia duração na actividade so- 
nora, 

O abuso de intensidade vocal 
vonstitue sempre um | esforço 
muscular, é evidente que, depols 
na um esforço, 08 musculos não 
sé nesum cm condições de reall- 
car conctacções regulares. Ao 
juesmo tempo que se produz um 

vaforço muscular, verifica-se um 
eua respiratorio mais encrgico e 
un consumo maior de ar, seguin- 
do-se umn acceleração de rythimo 
no mecanismo da respiração. 

Ora, Já que em todos os dctos 
respiratorlos encrgicos, (exoluln- 
do “o soluçar), como se observa 
na tosse, no sopro, no espirro é 
no-suspiro, é-o typo-de resplra- 
cão thovaxica aúperior que Impe- 
ve queasi em absoluto, as  conse- 
cuenclas damnosas peculiares no 
abuso de Intensidade vocal ag- 
graviim-se por Influenela das per- 
turbações oriundas do systema 
errado de respiração, 

O medico laryngologista, em 
relação a taes unormaes esfor- 
vos Impostos mo organismo, ob- 
serva que, falando ou cantiundo 
em voz alta, se produz um aug- 
mento de pressão aerea endotho- 
racica e um obstucilo de atflu- 
xc. do sangue ao systema vasos 
thoraxico, o que se resolve num 
impedimento de defluxo das velas 
da garganta e da cabeça e numa 
consequente: estagnação de san- 
gue ou augmento de pressão. 4 

E appirecem, assim, a verme- 
Jhldão do rosto, o zumbido nos 
ouvidos, us congestões das con- 
tunctivas, a enistaxis, as verti- 
gens, ns consostões e rupturas 
tevobrnes, à papel. 

Pelo esforvo de pressão sobre 
sa paredes du ervore respiratora, 

ceorrent a tracheoecila 0 o em- 
pl sema pulmonar; pela pressão 
rubre. wu massa intestinal, verti- 
cam-se as. hernlas umbilicaea o 
inguinaes. Pelo Impedido deflu- 
so do sangue da vela cava ascen- 
dente, occorre a demora deste nas 
velus abdominaes e perturbações 
yhennes, hepathicas, uterinas. Os 
batidos do coração tornam-se 
mulas frequentes e mais energicos 
para superar o obstaculo no pe- 
queno elreulo creado pela com- 
pressio dos pulmões. 


Outro Inconveniente é a “eora- 
ção de maior quantidade de mu- 
co, de catharro hyalino, como ta- 
plocn cozida, que póde fazer co- 
cegas nos bronchios e na Jaryn- 
ge, oecaslonhr espasmo nos In- 
fividuos irritaveis e nervosos, 
com a sensnfão de peso na res- 
piração, como tambem páde mo 
canicamente vir a Intromettor-so 
entre as cordas vocaes e Intor- 
romper as vibrações. Neste ultU- 
mo caso ;produz-se o que os fran 
cezes elinmam “ohat", e que 
se verifica preferoentemente. nas 
notas altas. Diz Prossnrd: “Une 
brusque oscilatlon se prodult et 
une petite mucosité, souvent In- 
Time, sort de la gorge. C'est Um 
“ohat". On sourit; mais Veffet 
estraté, lis: sont surtout;]'apu- 
nage des harytons qui veutent ful- 
yu les tênois, des mezso-soprani 
qui veulent falro les soprant" 

O abuso de intensidade nos agu- 
dos dos tenores o dos sopranos 
determina mals facilmente, | 
pharyngite, dovido à necessidade 
de apertar o pharynge para con- 
seguir ou agudos harmônicos; nn 
paíxos o nos confraltos, nas no- 
tas graves, resentem-ne mits me- 









centundamente a laryngo e o 
pulmão, mercê da artlenlação ex- 
cossiva dos Inbios voces o da 


exuggerada ventilação pulmonar, 

Succedo que, depois de um es- 
forço pira obter um qmalor effol- 
to de Intensidade vocal, é Impos- 
glvel executar sons doces; Db es- 
forço muscular provoca um des- 


gil 


Salão official de 1950 |, 
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RE SAR NE é: dC indiaas! a 


| Christo, do tumulo da fami- 


lia Araripe, em São Francis- 
co Xavier; Arthur Azevedo, 
da Condessa de Frontin, de 
Leopoldo Miguez e o de 


Jo. De Bernardelli, são as 


sua prodi-| figuras que encimam o Thea- 
“litro Municipal, o edificio de 
“o Paiz”, as cariatides da 


Escola Nacional «de Bellas 
Artes, o Estudo na Biblio- 








nTustiça para entrega dos premios 
conferidos ni exposição anterior 
àos artistas expositores, « 


O Saldo deste anna bem me: 
| hor que os anteriores, 

Houve maior culdnda na escolha 
dos trabalhos, o denota mais es- 
torço, mala desejo de progresso 
por parteidos nossos artistas, 

A elle comparecem os mestres 
que dignificam a nossa cultura, 
animando os novos com os seus 
exemplos. 

Passando em rapida revista, o 
getunl galão, vemos que o nume- 
ru de artistas expositores deste 
anno é de 174, correspondendo a 
470 trabalhos, nasim distribuidos; 
120 pintores com 223 télás, na sua 
maloria grandes; 28 esculptores 
com 56 trabalhos; 9 gravadores 
com 28 bnixos rolevos e medalhas, 
7 architectos com 18 projectos; 3 
em gravura é lithographia, com 6 
negua-fortes e 1 expositores em 
arte appilcada com 39 trabalhos. 

Na secção de Pintiira, sale A, 
encontram-se & entrada os traba- 
lhos: do Henrique Bernardelli, . o 
mestre dos bandeirantes, com tres 
trabalhos, retratos do “Dr, Ro- 
dolpho Vaccant!!, da “Sra. Vao- 
ennt" e “Proletario!, obras for- 
tes de gua segura palheta. Na 
sala B appareco Blyseo Viscon- 
ti com 08 seus tres quadros; “A 
casar “A lição", “o “Sta, There- 

; finissimas de tons e sunvis- 
een do ambiente, mostrando a 
EUA Sempro nova o: PEVIUANO Tata 
chnica, 

Na sala D o sempre trabalhador 
Antonio Parreiras, com. & sua 
“Terra tlageliada”, grande téla, 
que reprosenta o Nordeste, é na 
sala E e sus malor composição 
“Labor”, em que representa o tra- 
dicional carro de bol, transpor- 
tando troricos das nefastas derru- 
badas; nesta composição ha uma 


thes Nacional, 











os “bustos 
stes na fachada do an- 
yeatro São Pedro,:no 





interior) do Theatro:Muniei- 
pal, na Associação Commer- 
cial; e o modelo Dodndaes 
de 100, 2))0 e 400 fréis, -em 


circulação ,* 


Nenhum outro artista, no 


Brasil, aindato excedeu em 
producção e perfeição. | À 
elle cabe a gloria de ter sido, 
na nossa terra,;a exemplo de 


lheta, e ainda outro menor, quadro 


representa o “Sol”, 
quenas dimensões; 


mas de pe- 
mais adiante 


& tela de Benno Traldler|“Recor- 


dação do Morro do Cas 


116”, de 


gunve coloração. 


surge na eala H, com o 
retrato” em aquarella, 


O mestro Rodolpho | Amoedo 
“Auto 


de flecha: 


ca segura e simples. 


Assim estão representados os 


mestres no actual Salão. 


o'seu “Anhanguéra!! o bandelran-! 
te, forta e audacioso, quadro dei 


Em seguida appareco a outra: 
geração de artistas, 


fruto da pri-, 
meira. 
-Da sala A, Theodoro Braga, com 


composição historiça., 


Jas mysticas, de coloração quente. 


Oswaldo Teixeira com retratos) 
e paisagem, 


Carlos Oswaldo .com as suas té- 


Na sala B, Lucilio de Albu-; 


querque, com a “Olaria do Crys-| 


notas, 
ta” e-“Pão de cada dia! 
do artista, que com sui agrada- 
vel e suave palheta nos di um 
eunho todo pessonl do harmonicos 
cffeitos. 


téing de ambiente europeu, mas 


tal eo “Pão de Assucar” em EU, 
transluolda coloração, Flura Gui-d 
murães, com à sua télt “Vaga, 
nú em voluptuoso movimento imi- 
tando a onde, dê coloração discro- 
tu. Edgard Parreiras com o seu mas ganhando com a sua proprin, 
“Matinal” martihha de bellos coa a 
trastes. 
simplicidade que lhe é rapido: 
“Dia sombrio” téla que. possuo! 
qualquer colsa de mysterioso, de 
poctico o de sentimental onde re- 
flote a alma do artista, 


“Recanto Praloiro”, 


com tres bellas 
do ar livre: 
“Divino poe- 
onde 
sensibilidade poetica 


Pedro Bruno, 
Sagrantes 
“Poemas do Mar", 


transmitto 


Henrique Cavalleiro, com tres 


symphonia de côres de sus rica pa-que na secção de gravura e litho- 
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Carpeaux,. em França, o pri- 
meiro a vazar as pupillas dos 
seus: retratos, dando-lhes: as- 
Sim uma expressão mais hu- 
mana. 

Foi professor e director 
da Escola de Bellas Artes 
durante 28 annos e ao seu 
esforço devemos o palacio 
das Bellas: Artes projectado 
por Morales de Los Rios, o 
velho nrchitecto que: tanto 
amou a cidade e que tanto, 


| Vernissage, inauguração e impressões do Salão 


graphi nos ir as suas bellas 
llustrações a preto, 


Na sula O, Marques Junior; com 
a preocupação de symphonia em 
verde, apresenta dols nús: “Pri- 
metros ralos de sol” e “Intimida- 
de! “e outro lrabalho “Flores”, 
Na sum factura actual nota-se 
uma evolução, mas os seus qua- 
dros resentem-se disso, polis dá 
E Impressão de diversas facturas 
em sua nova technlca . 

Guttman EBlcho, com dola bel- 
los retratos e uma paisagem. Re- 
tratos; “da viuva Ageripino Ser- 

pa” e de “Phocion' Serpa", feitos 
com technica segura, em amblen- 
teu differontes, o primeiro sobrio e 
de Interior e o segundo luminoso 
e, magistralmento: tocado, “A 
palsagem” representa à estrada 
de rodagem da Treguezia à Ga- 
leão, fingrante extraordinario de 
gua magica palheta, que este ún- 
no se impoz entre os expositores 
polo seu grande progresso. 

Paula Fonseca, este substituto 
de Baptista du Costa, apparece 
com um extrnordinario vigor, per- 
doendo muito da factura do mestre, 


será som favor um dos nossos me- 
lhores palsagistas. 


O progresso é notavel em seus 
tres trabalhos “Morro do Geribh”, 
“Bico do Pápagalo” e “Nova Fa- 
vela"! A sun medalha de ouro 
serviu-lho de estimulo; uasim 
acontecesse com os demais expo- 
sltores,,. 

Georgina de Albuquerque, qm 
nossa maior pintora, aprosenta 
tres: trabalhos “Mocefros", no 
“Cafesal" e “Olhos azues!, tres 
vibrantes notas do nosso notual 
salão, 

Raul Pederneiras, com as suas 
caricaturas “O morro da Gloria", 


“Arvores de Natal e “Christo e| Evenclo. Nunes com dunas paisa- 
duas aquarelas e gens, Francisco Manna, 


a adultora”, 








—+I «- Suterpe e esculapio = |º 


ANTIGOS E SUGOESTÕES AOS MODERNOS. 


CAIO GRACCO FALANDO AO POVO (quadro a oleo de Ee Pinttl)s 
atraz da balaustra da, dar o tom no orador, por meto 


ecullibrio muscular pcontrario!v 
equilibrio nas contracções dos 
proprios musculos, devido & fal- 
ta de um ponto de apoio seguro; 
formam-se desegunldades na voz 
e os sons obtidos, em tnes condi- 
(õeu, são velados, Incortos e tre- 
mulos: 


DIDATICA ERRADA E IN- 
CONGRUENCIA DO ENSINO 
COLLECTIVO 


| O abuso de intensidade é provo- 
cado pelos professores que sup- 
põem desenvolver nº sonoridade da 
voz fazendo o nlumno cantar 
“sempre forto” julgando erronea- 
mente que o Indivíduo que con- 
seguo ronlizar o forte deve, cer- 
timente o com facilidado, obter O 
pímuio. 

B', tnmbem um- producto da 
teimosia de niguns professores 
ue, na esperança do conseguir 
fabricar notas multo agudas ou 
multo graves, uindi longe do do- 
mínio da voz em educação, In- 
sistem desesperadamente em fa- 
zo gritar o discípulo, na persuas 
são Jouca de attingir 08 cumes do 
Himalaya ot os abysmos mais 
profundos do Pacífico sonoro, 


EB. ainda: esses professores, le- 
vam seus alumnos na abusar da 
Intensidade vocal, quando pre- 
tendem dar nulas collectivas, im- 
pondo a reglatros diversos (so- 
pranos-brrytonos-contraltos, oto;) 
o" mesmos exercicios, na mesma 
extensão, sem se lembrarem das 
qualidades particulares do enda 
um e das necessidades especiaes 
de enda organismo. 

A aula colleotiva, para poder 
der qualquer fructo, embora gem- 
pre modesto, deve ser dividida em 
vozes da mesma classificação (so- 
jrúnos, súmento; tonóres aômon 
te: contraltos sómente, ete,) e, 
por honeatidade o para henefício 
do trabalho, devera realizar-se 
entre vozes que,' além de serem 
do mesmo registro, pertericensem 
A mesma sub-divisão: do proprio 


renlstro. o Por exemplo: sopranos 
Ivricos) isoladamente; isopranos 
tramaticos, Isolndamente, cete. 


Não “endo assim, corre-se o ris- 
co (como neonteçe na malor' par- 
te dos cursos cores das escolas 
Infantis; dos córow peclesmísticos), 
de obrigar as vozes mais fracas e 
is menos agudis a esforçarem-se, 
cantando em falsete para, equipa- 
rirem-se Ás outras, 

A proposito, diz.o dr. Bonnier: 
“No travallloz oque Ta! volx que 
vouz avez.ot non celle,. qui vous 
manmeno.” 

Qualquer esforça pnen adquirir 
asnotas que não-se acham, nin- 
de, nm “tessitura media” sorá 
prejudicada com deficlencias na 
vos Já existente, especialmente na 
voz falada e no “medium”. 

Gunndo, dopols de cantar, ap- 
puurcoo. um pequeno pigarro, 
“hemmage” ou “calor”, significa 





voz tivesse alennçado a sua justa 
“portata"; é preciso, então, cul- 
dar-se de uma possivel congestão 
ou uma inflammação das cordas, 
ou de possíveis nodulos vocncs. 

B' nssim que as fibras mus- 
oculares, quando submettidas a 
um: trabalho: continuamente In- 
tenso, tendem: para o enfraque- 
cimento ou! para” a completa rul- 
na. 

O: taryngologista observa, cem 
tnes casos, que os, esforços vo- 
caes excessivos, provocam tosse 
reflexa, causadas por. pequenas 
varizes, que se ulceram superfi- 
clalmente ne estructura do appa- 
velho «vocal, produzindo tosse  ob- 
stinada, E os cantores depols da 
execução de um trecho de força, 
sentem, com terror, uma especie 
de espusmo glottico, aquecimento 
Intenso da lnrynge, trritação: do- 
lorosa- do tubo pharynugo-largn- 
pco e uma sensação de obstrução 
da garganta. 

Essas pequenas ulceras da la- 
rynge e da trachén são de cura 
difricil, 


PRSVIDENCIA DE CICERO 
E IMPREVIDENCIA DE MUI- 
TISSIMOS OUTROS 


Os antigos, que eram forçados, 
para arengar no Forum ou no 
Agora, 1 usar de uma voz poten- 
te, ridicularisavam o abuso dos 
oradores que fnlavam forte, cha- 
mando-os: “ancerdotes da elo- 
quencia canina”, 

E o nbuso de intensidade vocal 


era Jevado ao ridiculo, porque fol 


obsorvado que se tornava uma 
consequencia prejudicial ao or- 
gão phonatorio, em particular, e 
ao organismo, em geral, 

Caio Graccho, quando falava 
em publico, tinha sempro, alrãs 
de sf, um escravo que tocava uma 
Gauta de marfim para chamal-o 
ao tom, se acontevesso forçar a 
sum voz ou tormal-a nore e des- 
agradavel, 

Nero, em cada sua oecupação, 
eória ou ndo, nunca falava sem 
tor, ao lado, 0 Fonaaco, (professor 
de declamação que dava, com um 
instrumento, o tom a quem de- 
clamava, ensinando as regras de 
modular ma voz) que o advertinso- 
bre 1 economia dos pulmões, lem- 
brando-lhe & convenlencia de não 
abusar da, Intensidade vocal. 
«Cicero, que appellidou Demos- 
thenes de “orador Hercules” pelo 
tom de vehemencia da palavra, 
chamou multas vezes a attonção 
para o fneto de que a exagerada 
voclferação podia oceasionar dos 
engas ido polto. Hortensio, por de- 
elumar desorblladamente no Fo- 
ro romano, perdeu ua voz, Antl- 
gono, rel da Macedonta, e Valen- 
tiniano 1º, romano, morreram cm 
consequencia de' esforços vocaen, 
Crasso, Investindo contra o consul 
Phelippe, adquiriu molestia de 
peito. Mollére, ao pronunciar, 


que-o estorgo fol feito sem que a “Juro”, recitando o sou “Malas 


rod: 
E ça o e 


SO DI IO pa Mon Domingas 


nm SE MO 





venerado foi por quantos o 
conheceram: 

Sem erro, podemos affir- 
mar ser Bernardelli a" mais 
completa organização artis- 
tica contemporanea. 

Conta presentemente 79 
annos de edade, mas a sua 
obra permanece florescente, 
bella, como: nos tempos da 
sua mocidade; foi mestre de 
Manoel' Pereira, Benevenuto 
Berna, Julieta: de França, Ni- 








uma pintura que nos fazem rir 
pelo assumpto critico. 


Armando Vianna, um dos. ultl- 
nos de volta da Europa, meda- 
lha de ouro do ultimo salão, apre- 
uuuta tros pinturas, duas peque- 
nas “Minha filha” e “Canto do 
imneza", de agradavel o carinhoso 
acabamento, e a grande “Samba 
carnavalesco" de vigorosa factu- 
ra, em quo apparece o pessoal da 
Puvuna em rythmado movimento 
bem nacional, 


Augusto Bricet — Este anno 
mandou duas; télos, “Prece” e 
“Sacrario": bons trabalhos, a pri- 
meira uma joven no interior da 
egreja, em prece, num amblente 
mystico bem de sou feitio, Sacra- 
ri, télr malor uma das melhores 
que tem apresentado o Salão: 


uma joven desce a esendaria, ten- 
do como fundo um vitral, cella 
com suas bellissimas miios trins- 
portu o Sacrarto, “todo de Ouro e 
pedraria; vestida de veludo ne- 
Eto, u época da edade media. Es- 
tê trabalho é bem a alma do ar- 
tista, sincero, honesto e trabalha 
dor, Helios Seelinger sempro com 
sua visão communista de “Altos 
Lnixos”, “Machinas” e “Dansari- 
na” em notas decorativas bem es- 
SOLes. 


Não sendo possivel descrever 
todo “o salão citaremos os mala 
em evidoncia que ainda nos accor- 
re À memoria, 


Lolsa Visconti, com tres bollas 
aqunvelins, Almeida Junior com 
suas tros télas em tons azues, 


André Yento, com bellog rotra- 
tus, Argemiro Cunha com suas 
duas télas “A Cela” e o "Esco- 
telro", 


Lulz de Froitas, com palsagens, 


com q 











O ABUSO DA INTENSIDADE VOCAL E SUAS CONSEQUENCIAS FUNESTAS. — MEDIDAS COERCITIVAS DOS 





(Maestro SALVATORE RUBERTI) 


vê-se o escravo, 
de uni tyhia 

de Imuginaire” fol preso de con- 
vulsões c, pouco depois, expirou. 
Talma, representando “Hamlet”, 
Leve os primeiros symptomas da 
um aneurisma, de que morreu. O 
celebre tenor Rublni, que sempre 
declarara que “. cantava com os 
juros e conservava o capital da 
sua voz"i ao representar “O Ta- 
lUsman", de Pacinl, em uma vola- 
te omittia  habitunimento um 
magnifico si bemol agudo; uma 
noite “steccó”. Para rehabilitar- 
se do fracasso, retomou respira- 
cão e, depois, com todia força, 
Jançou no publico a nota espas- 
modicamente; mas no mesmo Ins- 
tante 'sentlu frmeturar-se uma 
clavicula, 

Entro 08 pregociros, vendodoros 
de jornhes q masentos é vulgar 
notar-se uma voz rouca; o q exa- 
me encontra ou extravasamenta 
de sangue ou Inflammação, ca- 
tHharracs chronicas com enttme- 
cimento da mucosa das cordas vo- 
caes, Às vozes com vordadelras vo- 





prias cordas, 
Foi observado que, na Ingla- 





10 desAgosto de 1930 















com bellas notas: da côr, Juran- 
dy" Paes Leme, com “Magua des 
Torres", 


4 


colina Pinto do Cao: TAM 
ni; Silva Pereira, Corrêa [i- 
ma, Cunha Mello; Moreira 
Junior, Magalhães Corrêa, 
Leão Velloso e da senhori- 
nha Vaccani, que actualmen- 
te ensaia os primeiros pas- 


sos na soberba Arte, 


(Do Conselho Superior de 
Bellas Artes) 


(1) Gonzaga Duque Estrada — 
“Arte Brasllelra”, 


“Manhã', Gaspar Magalhães, 
Miscellanea”, “Henribert Nizud ” 


Porciuneula de Moraes, 
com: dols trabalhos, Virgilio Lo- 
pes Rodrigues — “Marinhas”, 


Entre os enndidatos a premio de 
viagem estão os Jovens artistas 
que num trabalhar constante 
marcham para a conquista do al- 
mejado premio que infellzmento é 
um só e os candidatos deseseis. 


Sião elles Jordão de Olivoira, 
Cadmo Fausto, Manuel Faria, Oro- 
alo Belem, Vicente Leite, Gnstão 
Formentl, Sarah Figueiredo, O. 
Teruz, José de Azevedo, Eucly- 
dos Fonseca o Rocha Ferreira, 


Na secção de Esculptira: ex- 
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PE TERA 


As grandes possibilidades economicas das regiões arcticas, onde 0 ar é ex. 
tremamente secco e compietamente livre de microbios 


Modelos dé veliculos proprios para os polos — Asroplano de passageiros e carma, 
automotris o trenós a tracção animal, 


Os' vôos polares annunciados 


para breve, bem como n tentati- 





va de nleançar o polo com o au- 
xillo de um submarino de: cona- 


trucção especial, tem desperta- 


poem: Francisco de Andrada, tres | qo interesso goral para aquel- 
las regiões nreticas, 


bustos mugnílicos, | Modestino 
Kunto, uma estatueta em ceraml- 
eu de Itaipava — “Vasques”, fei- 
to em facturik meodorna sem pre- 
oceupição de modernista, Zncco 
Paraná, à estatum e maquotto de 
Hruncisco Bh. 


Magalhães Corrêa, tres traba- 
lhos; “Luta selvagem”, bronze, 
“Meus desvelos". gesso, “Acuan- 
do! — (o vão e o tejú-assú), 


Antonio Fitunga, o 
Dins", Lotte Bogdanofl, tres tra- 
búlhos, Paulo Mazgucchelll, a 


“Desilusão! trabalho patinado do ne 


effeito, Umberto Cavina, Ugo Bor- 
tazzon, Achilles: Araujo, o “Bam- 
ba”, Somue) Martins Ribetro, a 
“Dança”, “Becthoven" a “estu- 
do” ea expositora J. Milde com 
tres bellos bronzes. 


Os candidatos a premio do via- 


Alredo Herculano. 


Na sceçãoi de provura culminam 
Adalberto Mattos e Leopoldo Cam- 
pos, aquelle com os “Labdacides", 
“Auto retrato” e “Placa comme- 
morativa do congresso do archite- 
ctura”, 
“Dr, H. Hermeto Corrên da Cos- 
ta! e medalhas, obras de folego. 












































Os candidatos n premio de vla- 
gem são Manoel Ignacio da Sil- 
veira e Walter Rodrigues Toledo. 


A seçção de Arie applicada este | população mundial, 







A viagem em submarino será 


realizada por sob a capa do gelo, 
que naquelas regiões 
mares. Póde-se avaliar a sensa- 
cão de pavor que deve enusar so- 
melhante viagem. 


cobre os 


Os ousados ploneiros dn seton- 


cin, expor-se-io neste emprehen- 
dimento n. perigos: imprevistos e 
de. consequencias, 


"Marcilio | tRS, 


talves, funos- 


Em brove, terão Inicio os plat- 


nejadas viagens ao Polo Norte, 


meio de dirigivels o neropla- 


Varios fInancistas européus tem 


deixado transparecer a possibill- 
dnde 
commercial dus regiões arcticas, 


proxima da exploração 


Ainda veremos que pertoncerá 


ao* bom tom da “haute-gomme?, 
fazor ao menos uma viagem an- 
gem nesta secção são; H. Cozzo, | nyal as regiões polares é frequen- 
B. Paes Leme, Quirino Silva eltar os seus futuros casinos a pra- 
cas de sports Invernaes, 


Devido no aperfeiçonrmento dos 


melos de communicações, Isto Eo- 


rá quast'a mesma cola que to- 


mar um trem de luxo, oem Paris, 
com destino a St Moritz, na Suls- 
trabalhos fortes, desde o |SA 


Assim, poderemos. assitir, den- 
tro em imeve, a eclosão daquelas 
raglões Improductivas ea sum 
transformação em um centro “de 
actividades humanas. 

Com o augmento crescente da 
a emmigra- 


anno sallenta-so pela Intoressante | cão augmentará constuntemento 


collecção de ceramica de Itaipava |emb usca de novos campos 


de Costa e Gonot, que é uma no- 
ta inegita e significativa, 





de 
trabalho, Com a super-população 


pois |augmentará, naturalmente, a pro- 


f demonstra o que Já se faz entre) cura de goneros: alimentícios, A 

nós, sem preoceupação commer-| procura da carno será então um 
getações polyposas e, outras, com | ajnl, À coltecção de vasos, pratos, | dos probblemas mais. palpitantes. 
estados sub-paralyticos das pro-| contro de mesa, com motivos indl- | A tão Ienlisada alimentação por 
genns, estatuetas e animaes, vem | melo de plulns, que os sublos de 


nos orgulhar pelo progresso des-| todo o mundo 


terra, nit época dns eleições se dão | ta genero entre nós. 


mais. numerosas mortes sublitas 
entro os oradores vlolentos 
partido dos “Whlgs" (liberaes) 
que no dos “Phorles*! (conserva- 
dores), menos  superexcitados e 
mals calmos (o seus PESE taR 

Das estatísticas do Capser, 
sulta que entro os E AVCEAdos 
apenas 21% attingem a: setenta 
nnnos «de edade ese pão em ro 
vo que são sem conta os que 
deram A voz AS titeal 

Os Momanos tentaram cohibir 
o abuso oratorio dos tribunaes 
nos pleitos judicines com R famo- 
sn 
qual se fixava o numero dae ole- 


do | — 


“Toi Pompeia”, por melo da | - 





OMARA 


nvidamente  pro- 
curam, não terá talvez tão cedo 
chegado a um resultado satista- 
ctorlo e então surgirá em todas 
as bocas à pergunta: onde encon- 
traremos novas terras para a Ja- 
voura o a criação? 


PORTAS DE FERRO | cito” ao” eibos dos golos 


BATIDO ENROLA- 
VEIS E ARTIS: 
TICAS - 


eternos, no elreulo arctico, exisê 
tem vastus estenppes e enormes 
planícies, as -quaes, após o Inver- 
no polar, cobrem-se de grando 
variedade de grammineas e mus- 
gos. Begundo us  pesquizas de 
eminentes botanicos norte-amari- 
canos,:8ó no clreulo polar perten- 


“Ioenta aquelle pais, existem 322 va- 


rledados de musgo e 800 de gram- 


paydros a concedor & accusação 6 | privILEGIADAS-SOR O N. IRA8D |míncas e pequenos arbustos, 


& defesa. 

Em algumas tribis selvagena 
da Africa, quem falar sustentan 
do uma cusa, para evitar aren- 
gas multo prolongadas, deve du- 
rante todo o tempo permanecer 
sobre um pé só. 


Porpora (1687-1767) diase: 
“Aquelle que se cansa cantando, 
não é e mão será nunca um can- 
tor”, 

Morel-Mackensta 
expressou: 

“Se o professor se engana, a 
natureza está sempra com a ra- 
são. Ella se vinga intxoravelmens 
te, cuda voz que se transgride as 
suas lels,.. Um barytono não 
póde ser transformado em tenor, 
tesim como um melro em clgnr- 
rã. 

Um systoma de educação vocal 
forçada não faz senão mal, mui- 
tssimo mal. . 


Na enrretra thentral, os estros 
pindos vocaes estão em malovia 
sobre as sconas e constituem o re- 
stduo de toda tima phalange do 
aspirantes, abatida: no caminho 
impervio da gloria, 

“Será portanto — disse q dr. 
Bonnier — melhor que-se che- 
gue a um accordo definitivo, ab- 
Jultio, sobre us leis phYysiologicas 
e sobre o controle medico, duran- 
te o desenvolvimento da voz, do 
que n elle retroceder, mais tar- 


de”, 


lambem se 


Ou, pelor, tardo demalis,,, 


MOVEIS 


COMPLETO SORTIMENTO DE 
MOVEIS PARA -ESCRIPTORIO 


Grande variedade em dormitorios, 


salas de jantar e salas de visitas, 
— Consultem os nossos preços, — 


A. F. 
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Linturas 
no logar 


Os colletes, citas e 
- soutien-gorge, de 


Mme. Berthe, 


fazem as senhoras 


elegantes 


4-5107 





A superficie totnl dessas estep- 
pes e planícies, aproveltnveis pa- 
ra, pastagem, foi avaliada em 11 
milhões de Jllometros quadrados, 
dos quaes, dois terços pertencem 
à Siboria e o resto no Canadá e 
Alnskn, Estes dados merecem a 


tattenção dos selentistas dedicados 


no estudo da palpitante questão. 

As raças bovinas existentes no 
mundo clvilisado, já excessiva- 
monte apuradas, não poderiam 
entrar em consideração para q 
criação planejada no aretico, Só 
as despezas de sua  estabulação 
no inverno, tornaria onerosa qual- 
quer emprehendimento. Os ani- 
mace já acclimntndos naquella re- 
glão o os nativos € que devem 
ser aproveitados. A rennn eo 
bol-moscho constituem os ele- 
mentos idénes para semelhante 
exploração, 

A carne da renna Já 6, hoje, 
Wrgamente consumida nos Esta- 
dou Unidos e nos pafzes do nurte 
e centroda Europa, Dizem os 





FABRICA DE TECIDOS DE ARAME E GAIOLAS “ALMEIDAS? 2 
ANTONIO DE ALMEIDA PAES 


Tecidos de nrume 
em Fins cem geral, 











Quando eu disse n ella, 
conversando na janela, 


que aquelles homens que vinham 


do “pão-nosso-de-cada-dia, 
aquelles pobres homens 


tinham todos na alma, , 
n presença, 

ou 

u snudade 

de uma mulher,,. 


Bila ficou admirada 


ao pela primeira vez pensoy 


que ella costuma vêr 


nas paginas dos: jornaes, 
Elia ficou descontiindo 
daquellas quatro letrinhas, 


que sommadas direitinho, 
eu e ella felicidade. eto. 





Roberto Pllachke 





HUA 7 DE SETEMBRO, 199 — RIO DE JANEIRO 


que-a literatura chama “do povo, 


não fisse mysterlo 


me envolvem aquelias tragedias, 


da universalidade desconcertante 
ou harmonizante se quizerem, 
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trend: 


pulmões Isto representa uma pros 
messa de restnibolecimento, 

De fneto, a gruppe tem dizinv= 
do as tribus esquimós, especit- 
mente durante n estação do on 
tomno. Porém, os primeiros cn- 
sos foram importados, devendo 
sun propagação & falta do hygto- 
ne e conforto dos esquimõós, E.= 
tes quando não tem tempo de tu 
zer à sua cabana, O iglu, em con 
dições, contentam-so com fragois 
barracas, ondo não ha aefosr 
contra os ventos gelidos. Actores 
co ninda a elreumstancia do se- 
rem muito suporstlelosos, vinio 
porque não aceendom foguolras 
dentro das barracas, 


A technica moderna resolvori, 
sem dificuldade, o qroblespa (ja 
habitações naquelas vogifes, 
engenheiro Steffansoon Jh exe- 
cutou detalhados pinos & respei- 
to, 


Com a construcção dos sanato- 
rios  projectados, | appivecorio 
enmpos do snotts de“ Envorno, mm 
de futuramente soro disputas 
os campeonatos miinçdines ale 
“ski! cas corridas de trenós:; 


Quando Houver segurança tos 
molos de Lransporte pira umquellas 
regiões, o trafego nugmentarã yu- 
pldamente. | 


N 

Nas regiões vizinhas no polo 
norte à temperatura media do ve- 
rão é do 15 grãos, com n maxima 
de 20 grãos, o que mostra a ame- 
nidade dnquolo etima., 


E como: poderemos, faturamen- 
to chegar a estr torra da promis= 
são? Daremos abaixo as opiniboa 
dos mais emmlnontes SAR prado: 
res poluros, 

No inverno quando o são un= 
pedir a navegação commúm, se- 
rão empregados submarinos: ca- 
pecinlmento construidos, bem cons 
mo trenós-nutomoveis o trens ese 
peclnos, Acroplanos de formas 
apropriadas e diviglvels manterio 
o trafego aereo, 


A exocução do projecto tenden- 
te à ocxploração dus regiões nr=- 
cticas, não devo ser considorida 
uma utopias 


Os setentistas de varios prízog 
estudam Invessaniemente afim de 
conseguirem Intograligar as ves 
glões areticas no concerto das nas 
qõeos. 


“gourmeta" que'o gosto de sua 
esrno 6 superior no da carne bo- 
vina, 

No inverno de 120/21 uma das 
grandes firmas, que negociam 
com rennas no Alaska exportou 
1000 cabeças, em 1920 augmentou 
este numero pari 4130 enheças, e 
no anno seguinto, enviou pura os 
Estudos Unidos máals de 10.000 
cabeças de rennas,. O augmento 
da producção não provelu de ant- 
maes caçados, mas sim, exclus!- 
do rebanho, Elis uma prova da 
rentabilidade da crenção de ren- 
nes. 

Nas regiões areticas, 
milhões de rennas, 


As criações ah! estabolccidas o 
serinm do modo extensivo. Mon- 
tar-so-lam odernos matadouros o 
frigoríficos, pols o gelo Já existo 
com abundancia, bem como, ins- 
tallações nperfeiçondas para apro- 
veltamento dos sub-productos, ro- 
siduos, ete. vete. 


As regiões areticas guardam 
avaramente, em seu selo, grandes 
depositos de carvão de pedra, pe- 
troleo o outros mineraes, 


O inicio do trabalho de minera- 
cão e criação, nus regiões pola- 
ves é um problema queç em bre- 
ve, torá a gua solução. 

Velamos o exemplo da Talandia, 
Pequena Ilha pordida no Atlanti- 
co Norte, ba poucos annos con- 
siderada sem valor, pois todos 
julgavam suas terras estorois o 
desertas, Os poscndores usavam 
sómente como ponto de apolo em 
suas pescas de baleias, A espe- 
culação, entrotanto, lançou suas 
vistas sobre a ilha e, iniciou uma 
propaganda intonga. E' o que é 
hoje, n. Islandin? Já se extratu de 
tá mais de 290.000 toneladas de 
curvão de pedra. E' um dos pon- 
tos preferidos pelos touristes: In- 
ternaclonnes, Navios do luxo J- 
gama ilha nos principnes portos 
européus. Os antigamente temi- 
dos “Ice-bergs", constituem. hoje 
o malor attractivo para os foras- 
telros: Para a cura da varios ma- 
les, aproveltam-se os “Gaysera!!, 
os quaes incessantemente expel- 
Jem as grandes alturas as aguas 
ferventes., 


As regiões abandonadas do ar- 
etico, seguirão este exemplo. Ha 
muito que nudnelosos explorado- 
ves polares estão estudando o me- 
lhor caminho para a navegação 
segura entre os palzes civilizados 
e aquellas rogiões. 


Já so acham em construeção 
varios portos na zonn arotica, O 
commercio regular daquellas pa- 
vagens é detunimente de peixes, 
carne de renna congelada, carvão. 
de pedra, petroleo e pelles de 
animaes. Ha innimoras firmas 
recom-estabelecidas naquelias ros 
glies, 
























































ainda 


“LINHAS” 





-— TRAJECTOS 7 


BELEM — 
5 LUZ 


àa ( AMARRAÇÃO 
FORTALEZA — 


A exploração de pelles € que NATAL 
terá, (ulurâmente, um grande Ja AECIFE SAM 
desenvolvimento, naquela região. ASeqi 
Nos Estados Unidos e'na Burópa 3 = PÁliIA e E 
existem uma AInfinlândo do fa- murkos -: 
zondas destinadas 4 criação de CR du 4 CARAVELAS tu À? 
raposas prateadas, tres, aymi- ê Vi Min : 
nho, ote., e que estão dando lions -—RIO— - 
lucros, Os animies que fornecem SANTOS 
ns mais custosis pelles são to- BM 9 manusorous SM 
dos nativos das regiões nrcticas. BONITO MEGRES | 

N a O GHANIH 
no Into, a Inculização das fazen- bo | Eae pos 
das, no artico serin um grande - BLENOS AIRES = 


] 
da maias fochem fodas es Sm foras 
bora gaia O Nosso até cs E Unicos 
4 fores como Bulas oC! 


passo dndo no nugmento e con- 
sequento barateamento das pel- 
les, 









Além-das grandes possibilidades 
econontcas daquelas terras, os 
belentistas de - renome dão Im- 
menso valor no facto de gor o mr 
nas regiões areticas extremimen- 
te tecco o completamente livre de 
mirobios. Pain os doentes ago De 


» ! - ea 
RBA. DO BR qué! 
: “NY “ANORIO: end 
TEL 2- UsT6 ; 








paro cercam, gnllinhetros, vivelros e para todos 
Gnlolos puro todos os pregam, 








































do outro Indo da rua 


naon, 


no 


assassinatos, sulcidios 
nm retratos de mulheres, 


ROCHA 





DESENHOU Q 


AAA DADA APDO PAS PA 
















kem: ara Re DO cs So AE em og Gde pa o a a ad Es E cl ca PE a e cn cap FETO RE Vs Pd TER IORA E a 
CunnE to DA sebha — = Domingo, no de Apoio e dj: 30 ' 7 








ame 


Torneio das “Cruzadas” 


aca, ubtenav Identica resposta; 
= Sim, D' mou dever, 

O pae-tambem rão acreditou e 
lurgou-o. Quando regressou 4 
tha, no ninho havia apenas um 
“lho, tomou-o e divigiu-ão como 
anterlormento, para 0 mar, 

Futigado, pola terceira vez, per- 
guntou: 
= —> Vacs manter-ma na minha 


Resultado do problema 
“Caboclo Constipado" 
| 


Entre o grande numero de'res- 
postas enviadas, mandaram sos 





Tm corvo arranjou um ninho |xassa calr no mar, 
em responder: 


— Sim, levar-te-el para onde 


não  vagiou 


ecra uma Hha multo distante e 


quando teve filhos pensou em te- 


Ulogado 4 meto caminho, po- [abriu as perras, Como uma fJe- 


vém, sentiu-se bastanto fatigado 


cha, o pequeno corvo estu na Im- 
e; diminuindo o võo, pensou us 


monskkão"do ocenno e se nta- 





















































dou: 
— Não! 
Porque? — perguntou o pace. 


transportar. como hojo' o fozea à 
ua 
Então, pensou o velho; 





















VAMOS DESENHAR) 





waldo Itosa Campos, 4 — e 
Vulle Poretmi Nunes (Nlcthoroy) 
5 — Maria 8. Ribelro de Castro, 





Maria Pouula Guimaries, 10 


Hello Almeida, 11 — Gelsa Du- 
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dmeuonao 


(0) CORVO E 0s SEUS . — Quiungo tores torto e ou por | Velh'co é transportar-me assim, iluções cortns, os seguíntes | pe- H 
“|jder as forças, levmt-me-fs asafn? | duindo cu não: tiver mais for- Ja Essa pauanos lenorça: 1 ) a 

FILHOS Responde: com franqueza! cen? rh - E | — Ely. Terra Lopes, 2, y 

O filho, temendo (quo elle o del-|. Ad que o Joven corvo, respon- Alice Dunrte Franco, — Use | 





liusi 


vul-os para o continente. Pri- |quizeres! | — Porque quando fores velho, | 0 — Fablo Abutar de Sá Farp, red da 
melo tomou um, para com colo) Entretanto, o coryo não nere- !eu serel forte, “terel um ninho il 7— José A, Linhares, 8 — Ma- | elo professor ARONAC | Ev 
viruvessar o Decano, ditou nes palavras (do filho, cimev, c tllhos para alimentar e| SE | a RODA DA SICYGL tetas noel João Gomes do Mello, 9 — p » profêssor ARONACK | 4 


Dto a aos dãa aa da fa DJ 2 2] 


PASSAR ATRAVÉS. DUMA | 














DU 


PAS SE RT A 


tu 
Easr 


Li PE 


der levar aquela avózinha att|nete Montelro, 12, — “ Aristeu 
ei pura comslgo: go, — Bate, sim, disso 'n verdade, Ej * AA dE E Monteiro, 13 — Clarice - pr , 

— Alora que sou forte e elle | O velho corvo então rumou para | Por isso, em recompensa, vou le- rar e do Amaral — (Penha paciencia) CARTA BE Je GAR 4 
fracn, posso porteitamente Jeval-o,|a ilha, tomou o segundo, e como-| valo até 4 outra margem. |, LES EDIRas Viale dos Bantos + 1y 
nua quando q, velhice; bater-me |cou a mntrnvessar novamente 0 E assim fez, ' = yvdnnaMagedo TU E NTadá ; 
: PONTE, lembrar-se-& do quo lhe Rats ea Tradueção livro da “ e eg E di E 

ee ; novo sentindo-so exhausto, dera pa lin Hartley de Souza,,18 — An- a 

logo perguntou ao filho; fez no outro filho, a mos ima nero RBNATO DE T, | ANDRADE o pai (or tdo us ENveS AQ: nuncíaia sintas —(Obriga- E 

a Rats Sa So ra Sátiro | clumações pela belleam das bloy- dos) 19 — Frank Glbaon, 20 : 
trips tinto rêata cletas o habilidade revelada pe-| rogo do Albuquerque, 01 = Iê 
| - ] log seus amigiinhos em so equi-| Marta Apparecida Pinheiro, “4 Ng 
| O Hbrur sobre clas; — Regina Pinto (Petropolis), Zi a 
. R À! |) A S ROS IS — Elvira Almeida (Petropolis), ; 
ah , Í 0 A. y A O, D no curso dn conversa quo sa 24 — Henrique de Assis Lima, 25 | 
entabolou, levo ns creanças A — Sylvin Couto, 20 — Waldir |, ' 4 
CEE uma analyse completa o porme-|Bessu (Petropolis), Fé — Altair E 
e ] norizada de sous' pequenos vehl- | Bessm (Petropólis), 28 — Anna 3 SÊ E 
Conto de Maria A. Velloso uid PERMENOA Vel | Marin Porto, 29 — Maria Ulya- GRE Cid td a 
je pira pivot as IN E Se querem pregar uma boa pe-| como Indica a figura n, 104 gras y 
Mostrou-lhes a distribulção | do Nabstgmaa dd e SE e ço Gan seus umigos, apostem com | vuru, Dobrem depois a curtigo 1 
Fóra, ficara do sereno a cestt- Peso que se fnzin entro ag duas 33 iz Nell Goleher, 94 fe Ma- ellos que são capazes de passur) melo no sentido dessk Cenda e; 
sa de rosas. rodas por um systemú de trian- thilde do = frito Santo 3 O utravós duma carta de jogar, com uma thesoura, excolitem os E | 
ALI os acurdonos não conta- gulos; o pedal como era impul-| sonia W nr dO CSA Recs areia A principio elles nem sequer | golpes indicados ma figuram, 2. E 
vam com a ventania, Duranto a a ) ã | w B d pel , g CEI comprehenderio de «ue se trata Tornando a abrir depois a car= ES 
noite desencaleou-so o temporal! monado inelaso pernnsaido PayoNt | Wi Brando, =— Jurema Silo imaginarão tulvez que se lhes | ta e puxiindo as duas extremidas 
o vento “soprou, como um gento e faria mover por uma roda pe-|VAana, 88 — Maria Miranda, 99 | vug; apresentar uma carta espe-| des, vel-n-o transformar-se nu- | 
maltoso | Soprou. cno dia se- quena chefn ile dentes e uma cor-| 77 elida Gonçalves, 40 — Lot- | cial, de tamanho enorme, fabricu- | ma comprida tlra estensível, tom- | 
guinte ndo ficaram das flores rente a granda roda do trás te Vertun, 41 ES Nyha Logo, 42 | da para n clrcumstância, Digan- | postu de laminsinhas formando Rs: 
senso una galhos tristes e nits, Ê = 4 — Eduardo G. Salamonde, 43 — | hei, porém, que a carta em ques- entre si“um angulo cada vêz mo- “dl 
Hosa chorou, Rosmitro quiz fnu- As rodas, disse elle, são geome- | Flavio Ferret da Silva, 44 — [tão & uma carta de tamanho or- | nos agudo 4 medída que se opera id 
tillzar o que restava da conta... trlcamente: figuras: que cu aindn | Maria Hellê do Paiva Sayão, 45 | dinario o para lhes não pôrem mw tracção acima Indienda, a 
— Não ! soltçou À menina, Du não ensinel a vocês e vou apro-| Clzara do Amnral 46 — Neuza | mais tempo o juízo a arder, po-| E ah! está como se torna pos= e 
quero levalra assim qheano: Va-| Em pedaladas calmas o cega: nho, si tinham realizado um | veltar o dia de hoje para isto Chaves do Mello, 47 —. Odette | guem numa carta quelquer dum |sivel, sem recorrer “a nenhum ar 
mos ao castello | Eu conto q hla- ras, JA nm “Paulo o Lyizinha, | grande percurso e nem se haviam A Coelho, 48 — Maria de Araujo, | baralho desirmanado e abram nel- | subterfuglo, passar através duma J 

“orla toda e talvez que n daniato- ! é ic JE pe Reparem bem (Lg, 1) que 05/49 — Amolinha Salles, (Juiz de | uma fenda longitudinal - que | carta do jogar. Busta fazer o que 

Re pena do nós t.. Depois quen | Tuas em fa no a o doou» | npercebido do muito pouco que |'distancias de «unlquer ponto do|Fóra), 50 — Paulo Lacerda, 51 [chegue quasi a tocar nas bordas, | faz: Aronack na gravura, 

sabo BR tina fada póde vir nos| tro, estrelando as bicyoletas qua! restava a fazer, lado de fóru do pneumatico, ao|— Almir Peretra do Castro, 511 O MATRA FEM SPEA vin ILE . 
| aa y PEIN Spa de São Paulo lhes: mandara 0) Quando já estavam quast che-| Ioenr ondo n roda está presa, | Jayme reg e — Olga Cou- PN CARTA ESCOLHIDA ENCONs. mm 
! Chu cabeça, mas, A = / opol 4 — Ma- y 
como sempre cedia d Endiinh o: VOVO, ; gando & Quinta, ma, velhinha, | são sompra egunes, No ponto ES A re TRADA EM PASSAGEM i 
egurrou a cesta e ld so foi com a| Prin-trint Trinctrint que: imprudentemente descera Diondo a roda se prendo está c|pg — Jost Amur B. Salgado 4 
Remi isa A ia pd As nerobaciss quo Já faziam | calçada, por pouco não foi apa) centro da ciremmfcrencia, que €| (Barra Mansa, BD. Rio), 57 — E 
bas No NTE dio sb eram extraordinarins, e isto não | nhnda por Paulo o & sua Mê-| ymy Jinha curva, fechada toda, Es Rca Nrbace ji, 
e espinhos. Rosinha entava dea-| orn' de espantar, pols ha muito | china, | | existindo num plano, o tendo os Eai e 68 RIA PT Aç Hj 
ita e os pesinhos sangravam- seus pontos n eguul distancla de| na Mulcher Cordeiro, 59 — So-| ra 
| Rosauro mordia- os labios para um outro Interlor, As. distan-| bastião de Araujo, 60 — José , mi 
não chorar. As outras crenças cias eguses são 05 ralos, So us | Abuzald, (Cocheiro, - no; Rio) ha 
passavam por elles caçoando de os rodas dos vehiculos não fossem É = e rnudos; Portilho)! 0305 E. 
vor assim carregando aquello ra- presas no eixo pelo contro, o ma- Jerval Celso do Sola (Petro- hh 
mio murcho, ) polis), 63 — Marin de Mello, y 
“Afinal, ela-o- castelo Jiu vimento delles exigiria um esfor- | 
Os guardas, as salas ricas, a da- qo multo malor es o movimento | (Continân nn pazina meguinie) ' 5, 

Foi na éjoca fantastica dos pro-tevo csonro de onde partira um Ima que toucava de ouro |... dos carros seria oscilatorio e na- KIKI ea moda ' 
digios que esta historia sc deu, dia, com, os guerreiros, seu pobre! mosa atirou-so chorando aos pés turalmonte incommodo , 

No tempo em que a terra era (ua; da cestelii... o Ha dias Kiki foi convidada pirn | 
nova, em que existirm cástollos,| O mentlno era tão moreno e-vi-|  Rojanro, galantemento, pos um Examinando a clrcumierencia, | lr passar uns tempos em casa de M 
cm quo havia dantas e princézas vo quanto a menta era lokhinha joelho em terra, nós vemos quo o dobra do ralo Heleninha que mora em Copn-, « z 
vestidas de veludo, touculos de be motlga. A dama de vestido de sedo sor- é o diametro, e que por conse-| Cabana, A mamãe então, arran- ! 
rédes do ouro, cobortas de vcos de — Ah | se cu vlessta ter dinhel-l rig e perguntou: al À linh à jou-lho As pressas, um vestigl- 3 
puêc,. ro, resmungava Rosauro, so cu] — aas que trazer pequena? O Buinte, qualquer linha QUando | yo uimiplos, do cretonne estum- fo 

Bira q dpoca cm que viviam] fosse rico e pudesse comirer ve-l que é lago corta a cireumferoncia e passa pado para que sem susto de ea- Y 
principes o pagos, co que ca-|quedlos para minho mic. So ao) Rosa tremia... Rosanro croou pelo centro, tem aquello nome. |tragur as “tollettes! ella possa E 
valheiros vestidos do aço, lança | menos ou fosse grando! Iria dl tarcasa : Corda 6a linha que corta a Tê 
cm punho, partiam a guerrear | terra dos barbaros procurar moi] Sião rosas, senhora! Rosas das | la. Todo di ç . E 
nor um ideal. pac! mais Nndas que encontro! no clreumferencia. Todo diametro 4 

Oin, nosso tompo como nas snos- — Pu, auspirava Rosinha, se| jardim... uma corda, mas nem toda corda A 
sow dias, havia pobreza, docuças gene fada! Se vo menos pules-| "— Rosas? !.. Ens & dinmetro. O diametro é a malor po T tt 
e toreu. so chamar cm qeu 'soccorro wma] A” vista dos galhos nús hou F “ 

Os pobres tintiam menos doque demanda fole bons da que ma-| uma Dri psd das do - p Cord! pda pi : .— € R 7 = GUri 5) 
hojo molos para ganhar a vida e [ade nos fala... Guardas, creanças, : , a À : 4 
quando o GENROR parho tovando or | Naquela terra do céo nublado | damas. tar tim ha! fuguurá dlascoraas vão dim nundo alva fangenta diumetro, vereinos «que 08 pontos " 
vassalos para a guorr, as fami-| henta tm costumo que consagrava Lopo depois, porém, um cho- Enficas duas GbreMimareNéias côncentricas “ta furora O, fit onde so corta a circumferencin ; ; [3,| 
las conpoitezas sem seu chofe,| o tompo das flores. que, um capanto, um deslumbra- é corda vão so approximando tanto que | N 
alenedonmias, eutam ne alsoria, A dama do castelo, uma dama | tento, um sonho | , e) 

Tulvez por iso mesmo É quo (8 | mc véoa de ouro é vestidos do ral- R Id do CN é ha um momento em; quo elles so ng 
fudou andassem mala doque kolé | ppa, dava todos 08 aunos uma pe- Prop : apache efa tempo já elles eram cyclistas con- | O menino parou Immedinta-| confundem, Temos então 'a tan- : 
paia j er! q: la pódica compénsa grunte d crounça Que! ciantidade de roses vermelhas | summados, mente afim do a soccorrer, e mul-| gento, que é: linha que toca au comme o 

Tinham mais pobreza ty soceor- | primas ao palacio a cesta dé flo-| mopescia de subito, Rosas lindas q DEVIR TA tavol, era & | to penalizado, perguntou-lhe no | circumforenciá, a. l 4 ; 
rer. Denola, nos poncos, foram | pos mata Donlta o mais artistica-| protavam de tod ' QUA MA VAR e DONOS UT SAR | ) 
desapporecentp.. A vila tornara | mento enfoltada, podias Ent ts evo gentileza constante de Paulo pa-| estava machucada, so se nssus-| Quando duas olréumferencias 4 y a 
sq mais) faoil, e eloa, menos ne- | va vogpera da festa, Rosa o Ro- Moróvas: que en baloana na a ra com a sum priminha. Nos lo- | tara: muito, promptificando-se n | têm o mesmo centro e talos dif- 4 
sa to st a i a na E vGnRo: Folio do sala, qite encantavam o ollar, gares do accesso mais difficil elle | lr buscar all perto em uma phar» | ferontes, sa en eq ; : j 

ois bem, no tempo dos emstel-| mt c marra - fo tr Ea É a flon onitre-ellhg 6 n ç sé 7 
lor e des fadas, havia, mum paiz | res tiveram ao mesmo tempo tinta bes a ao) emia.. Rosauro | In sempre na frento, como so 6x- | macia, um pouco do agua para spt) pp pd a É ; TIE j E L 
de tempestade e vento, uma chou- | uléa quo os fez sorrir, Então a moça loura, toda en- perimentasge o perlgo n- que so | acalmal-a. ul lonas 3 Bixockção -— Entregu-so o ba-,mios nova e inedita, e sncompa 4 
pana miscravel que a guerra pri=| — Rosatro, exclamou a peque-| volta em luz, crgitoi-so do sei | exporta aqueiln flôrzinha que la| Passado o incidento a-retomada | cumferencia, fica o sector, Veja- ralho a um espéctador, : dizendo- | ravel quando é bem executada, » X 
vara de seu chefe. nt, tac tecer depressa uma cestil throno, tocou com uma varinha | em sun companhia. Sempre con- | a marcha, disse Lulzinha a Pau-| so a fig. 2 lhe; a No baralho, que não é multa Ke 

Era uma case pequenina, escu=| bem bonita | Bu quero enfeitalra lda ouro a cabeça inclinada das | vor lo: na minha bloyeleta | J& agora vecês podem com- | — Senhór (senhora. au senhori- | novo, que não sofreu nenhuma 
ra o feia, sem conforto algum,| de rosas e leval-a no castolta, duas ercançar e assim falou: versando e commentando tudo | lo: que pena hend ê |) “| ta), queira baralhar e tornar a | mutilação e não 6 victima de ne- E 
tendo aponas ccenfoital-a uma ro-) Quem subo so não gunharei al piso promio da sua conflan- | 1U9 lhes interessava pelo: cami- não ser um automovel, para pu- | prehender oque A TpIaoEA; | baralhar bem: este jogo dos cen-| nhum accidente, nota-se, no pens 4 
acira vermelha que Tho cobria os | bolxa contas morina de ouro?! | ey Rosinha! Eis, Rosauro, à ro- À quo eu deixei de lhes mostrar, | ptos sem nenhum. preparo. “Está | samento, a configiiração do ver= 7 
atras. ; —hº isso! Vou depressa em-| compensa da sua coragen. Per- por faltarem: vinda as explica- feito? Bem. Veriticastes que este | so de uma das cartas, Para um M 

Nessa casa morria d mingila | Quanto você coalho ma rosas, tonce-lhes o premio das cestas ções quo ncabel da dar, À rosa- baralho não está marcado. Não? | homem, não pratico, que não vas :m 
une pobre qelhor. FR Rosinha colheu, colheu, co-| flaridas, l º Examinne-o bem; Não tem, nalle, pois, sento jum:só e unico hos Qt! 

Ou filhos, dols pequeninos qalti- | hou... encheu os braços de uma] Lembrem-so todos, eternamen- cea aparece, quando em 1epetril verdade nada de anormal? E' Isso | mem, esta carta, em cujas costas y 
dos, já não Drincavant amais de| quantidade de flores vermelhas ! | to, quo não ha no mitrido nado ção irradiada so faz um desenho | mesmo que eu pensava. Quereis | ella não pensa aliás, assemelha-se | 
tento que viam a mando soffror.| A costa ficou bonita como uma | mais dello do que as flores quo decorativo para & fórma de umu escolher nella uma carta, sem mo |m todas as outras. Para o opera- EF 

1 tardinha, quando, em vez do | atemria. brotam do “Amor fillal", olrcumfterencia mostrar? Eu tomo a llberdado de | dor, é um certo angulo, uma pes N 
Junter, mastigavan, um pedaço Os pequenos encantados foram ú voltar-vos as costas. Aprovel- | quena mancha apagada no cen 4 
do pão duro, Rosa e Rosauro fl- | dormir, naquela moito mais alo-] (De uma lenda antiga). O. motivo se repets entre se- tne este momento pura tomar ás| tro, EB' uma unica marca, um | 
tavam sempre, tristomento o cas- | reu, MARIA A. VETTOR ctores o dove ser composto para escondidas a carta, quo vos agra- | slgnnl, um quebindo de úngulo, R 

esta fórma e orlentado por cir- dar. E guardae-a, visto que ella [um reflexo, ou uma parte es- : 

vos agrada. Querols restituir-mo | maecida, ou é a reunião do peque- M 

cumferencias concentricas, o baralho? Obrigado, nas imperfeições, que são simplese “4 

do É, Baralha-se esto o faz-se delle /mento o resultado de um uso 

AL vepRtiçÃO (6 om (uia ps | dols mnuços, O espectador collocu | maior ou menor, que foi feito com E 

mero de vezes sempro egual no sum carta sobto o da esquerda, [essas cartas. O baralho não é 3 

numero de partes em quo so di-| Nesso momento, o operador acha, | novo, mas não é muito velho, tão 7 

vide a clrcumferencla, o que pó- bom voltara cabeça para não vêr | pouco, e sobretudo—dissemos—s6 À 

a 1 E one das esto gesto, sobretudo pnra não | tem tdo uso, não amputação, en+ i 

fieis Me lb qa o ao vêr mesmo as costns da cnrta es- | fermidade, Não fnlta ás cartas, y 

doze... eto. colhida, o quo cortamento faz rir. | nenhum canto, nada está ques “a 

A tig. 4, dá um exomplo do Cobre-se com o outro maço e dá-| brado, despedaçado ou queimados, 

rosacea, Vê-se bem como-se dis» se para bavalhor, Pede-so no es- E" preciso lembrtnr-se das cos+ 

j pectador que se approxime para |tas desta corta a tal ponto, que Je 

põem os elementos; e o nom continuar, elle mesmo, a experlen- | so n. possa encontrar de novo, fa- k 

que so lhes dá lembra a rosa, 3 | brincar na areia. 4 palinho.6 re- | cia, tomando, uma a uma, as | climonte, no jogo, multo baralhas q 

timento de bella flôr que vocês conhecem e | donda. é em baixo do vestido um | cartas a começar de baixo do ba- | do, “Então, precisamente ao baras É 

a disposição concentrica em que babado largo da graça e movi- | ralho, o collocando-as assim, na llhnr este, procura-se essa carta e al 

mento ao vestidinho. Vocês não | mesa ds costas para clima, | colloca-se-a num logar onde seja | 
so. arrumam às suas petalas | som como Kiki Já vno prosa| — Não vyades muito depressa, | facil não a perder de vista, ou 4 

AS LH N para (RIAN AS (fig. 3.) com o chapellão de palha para | lhe direis. tel-a ém contacto. O espectador y 

Vamos desenhar para o proxl- | protegel-a do sol? Todos devem vêr. bem quelpõe sun carta sobre o monto da de 

mo domingo uma rosacea, O irmãosinho reclamn tambem | não sbtrada senao tiva cata e paqueraa Baralhando o seprrans mo 

vor ted | À bi upa nova. A dello é de "tri- | que a collocaes sobre n preceden-| do as enrtas trnz-se a carta-mos q 

por pi eços 20 alea nee de todos. JURANDYR PAES LEME colina” quadriculada, vermolha e | te, ou a seu ludo e sem vêl-a, flelo para debnixo do maço da di. mm 

C r | ti i 4 branca, O espectador er faz. am reita; com o qual se cobre o np f 

asa 80 de amigos par jane t E E' multo pratica e engraçad!- | pendo, intorrompels q sou gesto— | te da esquerda, O espectador. bas 5 

: 208 para crianças, be PA ia] Pen nha. A blusa larga parece um | Não mais longe, vós lhe ordenaes, | ralha as cartas. E' raro que duas | 

| - ' subterraneo, uma coisa fantagti- aventalainho e deixa ver um pou- | com surpreza. cartas, uma ao lado da outra, no 4 

y emas s (rr = n : cal... quinho das Ce Os operar bles ui pç olha-vos sem com-| meto ça verde Ai pç o Es 
) ) ” + PHOHE angas o a gola têm um enfolto | prehender. espectador, além Bo, não baras E 
a 2 134 E: RUA 7 3 s ETEMBRO 134 21231, «= pg Pourri Seta Serigenço DEAnGo 7 — Senhor, pronunciaes, digo-lho | lh, muito tempo. 4 
= - : do mesmo material! Pelas aulas, Kiki vae começar a bordar para | que pare, porque tem na mão «| O resto comprehende-se, Quans | 
(UoVZ), |Saziam em profusão arcas reple- ella mesma, um vestidinho que é | carte escolhida, do o espectador pão as cartas: n 

TP VR STOP Coreana de o tas de ouro, nrtefúotos do prata, um encanto, Disse-mo ella que| O espectador repara na carta |umn'n uma, fica-se nttento, es- É 
“0 TEMPLO DAS MIL sá Joias de pedras preciosas, armas manda o rlaco para vocês, minhas | que la collocar na mesa, E' real- | proitando na passagem a carta ) 
, riquissimamento onfeitádas, teol- sobrinhas. mente aquela. que tinha esco-| cujas costas se conhece, porque Ha 
COLUMNAS” dos maravilhosos symbolizando o Esperem mais uma ou duas se- | lhido. sabe-se que n carta escolhida ese JU 
thesouro dos aztecas!.,, manas e o risco virá com certeza. | Hrplicação '— Esta experlen- | tá, immediatamente depois, «im 
(L RA ) Sômento alguns: ministros e sã- TIA LILA lola bascada numa ligeiroza de E 
enda a Eca cerdotes sublim da existencia do DO EIS ES NO me NI ET ACE RAE , 
fabuloso palncio, A entrada se ef- CONCURSO INFANTIL DE “PALAVRAS CRUZADAS” E 

Na populosa cidade de Uxmal, fectuava pelo templo por uma OBLEMA “CARTÃO DE VISITA” : y 
(Mexico) habitaram os aztecag, Ejporta mysterlosa, que quando PR bo 
Muito engenhosos, de fina cul- cerrada era Impossivel distinguir : it 
tura, aqueltes Indios fáziam pas- da parede, Raras pessoas a cor q 
mar por sua suhedoria o Intejl- nheciam; eram os flofg defenso- x 
gench, res do Imperio. W 
Quando gover naram 4 povo Escadas de marmore | cinzela- É 
Miva, muito Inflúlvam para cle- do davam acesso no magico sub- “h 
vi a cnpital Gastos & categoria 10 ullec avant chaque vepas terraneo. - M 

de “Cidade Sagrada”, “ gts ae ha E on Toda à Immensa fortuna que 03 ) 

Mysteriosa, esti rando . rack SOREADLESAU GOUT estrangeiros | cobigavam  esinva E. 
deixou segredos que importarinta A. ? 4 encerrada sob o sólo do imponen- 4 
sm grandes riquezas, do oy dagco-| E E ta templo, «que ficou denominado ke 

Lrissom! ; “das MIL Columnas”. 1? 
Giovernava ovsoberano” Monte- O MAIS FONTE RECONSYITUINTE Cumprindo-se o presentimonto Pá 

Sunia, quando às. primeiros hes- |À kt debilitadas) do monarcha, Fernão Cortez A 

punhões chofindos por Ieinão|P (para engoranr adultos e creanças de 5, atraiçoou quem o tratára tão Din iohos ? iivia digo: do) Pelioeal: da; Angioo 

Cortez plzaram aqusias pora-|R A" venda em todas as pharmaçias e drogarias, bem. Pol ETA ih ddr bah x HO) Dio ei team p 

gens, É =: Após grandes torturas que. in- clotense, Com menos de um viidro você floou curado da sua A 
Sulditos do rel nztéca recobe- (iGoss) |fligiram a Montezuma, prra que || tosse e está comendo com appetite. 

Yam-nos com respeito, e por op- dissesse onde estava o thesouro, Vende-se em toda a parte, (13885) | 

dem do monarcha, oflfereceram- O rel em uniforme de gala, or- zuma o fôra visitar, elle: o apri- elle velu-a falecer, porque sabon- - E 

lhes ricos o delicados presentes, | nado com as insignias da reale- | alonou. do que seus subditos o zmaldiçon- - 

ertro os quaes constavam úmlza, o sceptro de ouro buriiuly e| O soberano, porém, desconflando |vem por pensar que estava em |gelros trouxeram reforços e os|grando thesouro do indomito povo “ 

lobo do ouro e outro do prata |um cocar de pennas  de-garga, | havia muito. tempo de wma [combinação com os entrangolros, jatacaram, sitiando-os, foram ven-|nstecn, quo Quetznlconlt, seu 

cimseluda, symbolizando o sol o| convidou Fernão Cortez n hab!» | deslealdade, mandára construir |qcixou-so morrer de fome sem ve- jcidos; porém, exhaeltando o valor | deus, não permittira quo caisys 

o un; pennas raras e mutticóras, | tar um magnifico pilacto quo pu-|um templo, em honra ao set |volar seu segredo: & a coragem aztecas, postos. em |em mios estranhas! ... 

munjures snborosos, ornatos, ob-|nha à sum disposição, deus, Quetzaleontt, Fernão Cortez e og seus, vendo- |tortura  supportaram  paciente-| JE, nesso retiro Ignorado e pro- 

jevtos do utilidade e joias, Isto) O chefe (los estrangeiros ac-| De pedra Javrada, ostentava os [so em perigo, saquearam o pala- jmente os tormentos que lhes In- fundo jazem os restos do uma y 

despertou a cobiça “dos hespa- coltou n attenção do soberano, In- | mals preciosos Javores; estatuns lclo, fugindo, mas os nativos os |fliglram, não saindo de seus la-|brilhante civilização, que ulnda Horizontacs: 1 — Escravo do|14 — Cem, 15 — Quinhentos elmem q ex-Prefeito, 2 — Blch, : 

nhótes quo desceram À term, staliando-se com. seus aubnltecnos | de ouro massiço e outros objectos | perseguiram e, após sangrenta |blos herolcos um unico lampejojno correr dos seculos faz vibrar ldinheiro, 5 — Abundante, 8 — cinco, 16 — Nota (invertida) 17, | corredor e marca de fumo, 3 — 
Montezuma os reconcil. comino fnustoso e confortavel pala-| artisticos: ornamentavam o tem- [peleja regressaram 4 Uxmal com |que descobrisse o segredo da im-| do enthuslasmo 04 corações, por Vê escripto, 9 — Vóz de cachor- | — Um, 18 — Nota, 1) — Um ver- Vin, 4— No deserto, 6 — E. 

pempa o cordalidaule. Sau mine- | cio. plo! Tapeçarias de pannos entre- [o ouro que-f0:a arrebatado pelos Imensa fortuna, que de direito lhes | tão grande cultura, herolsmo te (Invertido) 10 == Nota milato | Dono TAPE aq is err 2 “sopa” e nada tom de dificil, 6 

Enem seulto doslumbrava pelos) Mas-a traição em breve so apo- | tecidos de pennas coloridas, for-|hespanhões, Esconderam-no no |pertoncia! valor do mystico povo azta- see bar, + Cº|— Cabocla, 7 — Amigo do ho- 

trajes orlginaes e qpelns gemas | deravn de seu espirito, e por el't| mando caprichosos desenhos, se jsubterrandso das MIL columnus. E na mysteriosa caverna dasjcentil Se É cal, 11 — Nicolau Tgnacio, 12 —|— Gatuno, mem, encadernado, 10 — Cinco-) 

preclosis! “acossado, uma vez em que Monte- | estendinm pelo sólo do majestoso Mais turde, quando os estran- "Mil Columniás ficou sepultado « ALICE BRAULT Duas vogaes irmãs, 13 — Artixo,| Verticaca; 1 — Noms de ho-|enta, 18 — Bimãos. 
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O QUE E" NOSSO 





O «Bumba meu boi» na arte de uma | 





| 





e 


compositora nordestina y 





Dos folguedos: populares do 
nordoste o “bumba-meu pol”! 4 


um dos mais queridos, embora | 


haja, quem o ache mónotóna, e 
desinteressante, 

Nelle, entretunto, o nosso “folk- 
lore” tom uma das suas melho- 
res roservas nos versos, nas mi 
Blcas, nos dinlogos e nas scenas 
grotescas de entremez Jógadas 
entre seus comicos e ridículos 
personagens, 

A senhom  Amella Brandão 
Nery, compositora e ptanista per 
nambiucana, encontrou nas “ton- 
das”, nas Jônso “louvações" do 
“bumba meu hol!, um velo In- 
exgotavel de Inspiração” poetica 
e musical. 

Harmonizando as simples mu- 
lodins, estylizando-ns sem lhes tl- 
rar o cunho proprio, — eminen- 
temente popular, — mn citada 
muaestrina, cujo retrato Austria 
estas notas em oliché, nos tem 
dado | uma série de composições 
musicnes de um verdadeiro Inédi- 
tismo, sem detiúrpar a origem do 
onde ellas. nasceram: na fecunda 


Imaginição do povo, na exhube- | 


rante inventiva do nosso serta- 
nejo, musico por Instincto, pocta 
improvisador o rvepentista por um 
atavismo da raça, ; 

Uma das figuras mais Intores- 
gantes e centrnes do “bumba meu 
bol” €, certamente, “o cavallo- 
marinho. 

Agnlondo, chelo de ninmares e 
dragonas, chapéo armado, luvas 
brancas, oBpadim 4 cintr como so 
fosso um almirante, o cavallo-ma- 
rinho nada tem do gracioso e In- 
nocente hyppocampo dos mares. 

Ao Indo do Matheus e do Bas- 
tião (Sebastião) faz elle a trilo- 
gln comiça do “auto” campestra 
que é o “bumba meu bol”, ati- 
rando 'sortes” e fazendo “Jou- 
vações” nos presentes no espe- 
ctnculo, os quaes têm de retvi- 
buir n gentileza e deferencia com 
uma offerta de dinheiro. 

A “sorte!” 6 um lengo que so 
ativa no “sorteado”, ou distin- 
guido com tal lembrança, ea 
“Iouvação” um elogio feito de 
improviso e cantado ao som das 
violas que, allás, | acompanham 
todas ns phases do folguedo, até 
mesmo as mais (tristes, comu 
quando “morre o bol” e o Ma- 
theus se Inmenta, cantando a 
toada que se tornou popularis- 
sinta; 


-— “O meu bol morreu; 

Qui será de mim?! 

— Manda buscd outro, 6 maninha, 
Lá no Piauhy!* 


Eobre motivos populares do 
“bumba meu bol", das toadas 
Sunjonnescas da “capelinha do 
melão" e outras musicas genui- 
namente populares, à sra. Amelia 


Leitão, 04 — Heloisa Dantas, 65 
— Helena S. Dantas, 406 — 
Marlo Short Belleza Filho (NI- 
ctheroy), 67 — Maria Helena Go- 
mes da Sllva, 68 — Mario Ca- 
nelas (Nlctheroy), 69 — DIdl 
Canavarro, 67 — Alcides: Joa- 
quim Sant'Anna, 68 — Laudith 
Y. de Lima, 09 — Lisetto F. de 
Lima, 70 — Maria Porto, 71 — 
Newton W. Gulmarzes, 712 — 
Maria Luiza Borzino (Petropo- 
lis), 73 — Mario de Souza Frol- 
tus, 74 — Estella Freitas, 75 — 
Huphnel Gullhêrme Moussatché, 
75 — Marcello Rangel Pestana, 
77 — America Marques Porto, 78 
— Tomyris Lacerda, 79 — Ma- 
via de Lourdes da Fontoura Ro- 
drigues, 80 — Nilza Barber! Ri- 
beiro, (Bello Horizonte — | MI- 
nas Gernes), 81 — Elza Maga- 
lhães Abreu, (Nlctheroy), 82 — 
Curmen de Magnlhães. Abreu 
(Nlctheroy), 83 — Francisco 
Pinto da Luz, — 84 — Ida Bur- 
dmann, Bh — Fizlo Neves (NI- 
theroy), 86 — Renato Costa, 87 
— Alvaro Ribeiro, 88 — Rubem 
Xavier (Petropolis), 8? — Dura 
Zngnt, 90-— Yolanda de Carva- 
lho Gomes da Silva, 91 — Lén 
Sordes, 92 — Sophia Gomes 
(Trnjã), dy — Olimunda Costa 
Rodrigues, 94 — Naney de Sou- 
za, 95 — Antonlo M. Borrajo, 
(Potropolls), 46 — Marta Borra- 
jo, (Petropolis), 97 — Yara Sil- 
va (Terra Nova), 98'— Henrl- 
que Sllva (Terra Nova), 99 — 
Clodomir Ferreira Dias, 100 — 
Hamilton Leite (Diamantina — 
E. de Minas Geraes). 


O nosso problema de hoje 


O nosso problema do hoje, de- 
nominado “Cartão de Visita” fol 
especialmente feito e offereuldo 
pelo nosso amavel leitorzinho 
José Marin de Azevedo, ao nos- 
so companheiro Léo, 


A carta que o autor fez acom- 
panhar -no problema, contem ex- 
pressões cantívantes ” parm . OE 
“originges quebra-cabeças” que, 
além de serem um optimo pas- 
sa-tempo, são vo mesmo tempo 
divertidos e Instructivos...”, 

Pedindo modestamente a pu- 
blicação «Jo mesmo, ahi ficn sa- 
tisféito o seu desejo, cuja op- 
portunidade aproveitamos para 
agradecer a gentileza, 


Sorteio 


Realizado o sorteio entro as 
goluções certas du problema 
“Caboclo Constipado", coube “o 
premio 4 menina Yara Silva, re- 
sidento à rum Souza Freitas, nu- 
mero 110, casa IV, em Terra No- 
va. que póde vir À nossa reda- 
eção, recebel-o, mediante con- 
franto de sua asslgnatura com a 
que enviou na solução, 


Solução do problema 
“Caboclo Constipado” 


Horizontaces: 3 — Pora, 4 — 





Torneio das “Cruzadas” | 





Sra. Amelia Brandão Nery, plu- 
nista o compositora per 
nambucana 


Brandão Nery tem feito interes- 
suntissimas composições que con- 
seguiram o mais absoluto exito, 
não sômente-em todo o nordeste, 
como tambem aqui na capital, 
onde as fabricas de discos dispu- 
tama primazia do lhes fazer a 
“gravação” nos seus studios, 


De uma dessas composições pu- 
blicamos hoje os versos, por ni- 
mia gentileza da autora que é a 
mesma da musica, e parte di 
toada musical, no momento da en- 
trada-e da retirada do “covalin- 
marinho, — depois da ter dan- 
sado: e atirado. suns sortes 4s 
pessoas mals influentes e guno- 
rosas presentes A funcção serta- 
neja. 


A canção a que nos referimos | 


relata o que um “matuto” viu do 
“bumba meu bol”. em uma nlegre 
nolte de Natal, após a “missa do 
gallo”, empregando sua parlon- 
dn pittoresca. 


A musica é simples, delicado, 
com. a saudosa necentuação niu- 
lancholica o evocativa dos canta- 
res | sertanejos. 

Os versos dizem assim; 


Pá, 6 — Caju, 7 — Orar, 9 — 
Paraná, 10 — Tal, 11 — Pluma, 
14 — Esau', 14 — Bahia, 15 — 
Uma, 16 — Ary, 17 — Dra, 18 
— Abricó, 41 — Quelopan, 24 — 
Ama, 25 — Ar, 


Vorticacs: 1 — Cajá, 3 —, Pa- 
rahyba, 3 — Cunha, 4 — Pris- 
ma, 5 — Aanaa, 6 — Camarão, 
8 —-Riy, 9 — Pubap dl — P, 
12-L., 13 — Europa, 17 — Eco, 
19 — Ré, 20 — Tha, 22 — Al, 
23 — Na, 


Soluções coloridas 


Coloridas com multo gosto nr- 
tístico, e algumas — desenhadas 
pudera Ly 


BITENOS É Casas à prestações | | 


Lotes de 10 x 50 


Jacarépaguá 





E-— Sahi de casa 4 meia nolto 
Pra a missa do festa assesti, 
Na fazenda “Bom Retiro" 
Do CoronéBrat Carlry. 


Tinha gente qui nem-farinha.,, 
Eu me metti ja no cantinho 
Móie bem apercid 

Um lordo (1) "cavullo-marinho:;" 


O capitão bem amosntado 
No seu envallo fnaceiro, 
Com o Calu”'(2) a beu lado, 
Corria todo o terreiro, 


Minhn. gente, eu não nego! 
Botel os “dio pra ohord 
Condo vi os cantadô 

Abra bõca pra cantd: 


“Cavallo- marinho chega pra men- 
Ete (Bis) 
Tira o teu ckapto a compremnen- 
, Cta, (Bis) 

A gento." 


Pinica (3) a musga para a fren- 
[ta 

Pras fegura todas sahl 

Vae chamd Mané-Uhorão 

EB seu Tumêro pôde atm, 

Bestalão. vem adispois, 

Meste mntuto logo atrat; 


Mané Gostoso cum-sá Guida 
Manda a sorte pra seu Bral. 
O" Matheu, mails Dastião 
Chegue pra perto do mim 
Lóve a sorte desse moço 
Acompanhe Arriliquim 

Qui Dous le guarde pra sempe 
Toda À sun famiação, 

Qui para o anno teje vivo 
Pra assesti nosen foncção,.. 


“Cavallo-marinho vas se arroti- 


rd. (Bla) 

Inté para o anno se Deus quizé; 
Inté para o anno' condo eu vor- 
td,” 


Uma das figuras bem curiosas 
do “bumba-meu-bol!, é ainda: u 
do Arrliquim, cariçatura ou de- 
turpação (até no nome) da per- 
nonagem classica do. Arleohino 
das farças e operas buffas fta- 
Vanas., 


Como e por que foi ella oppa- 
recer no “auto campestre” ou 
pastorll do “bumba meu bol“ 
nordestino brasileiro? 

Elis hi um assumpto para es- 
tudos e pesquizas dos | curiosos 
dessas colsas “do que é nosso”, 


BUSTORGIO WANDERLEY. 


(1) Rico, bem apessgoado, 

(2) Burrica, qumagão: grotesca 
fingindo um cavallo. 

(3) Toca para dennte, Hgeiro, 
















novamente em papel especial, re- 
cebemos desta vez attrahentes 
soluções dos seguintes pequenos 
leitores: Rubem Xavier" (Petro- 
polia), Ely Terra Lopes (duas so- 
luções), Aristeu Duarte Montel- 
ro, Clarico do Amaral, Esther 
Dortmann e Finvio Ferreira da 
Silva, 

Só temos a louvar a Iniciativa 
dosses novos amiguinhos, pelo 
seu pendor artístico, e ngrade- 
cer o interesse que entro elles 
tem despertado o nosso torneio 
de palavras cruzadas, que con- 
stituc uma dns secções do nos- 
so Supplemento a que tambem 
devotamos o malor do nosso In- 
teresse, carinho e attenção, 


Entre a Praça Secca é a Avonida Rió São Paúlo, vende-se 
em prestações a partir do 40$000 mensnes, magníficos lo- 
tes de terreno para residencia e chacaras: de repouso. Clima sa- 
Inberrimo, agua o luz 'electrica;, Informações no Eecriptorio & 
rua Nerval de Gouveia n. 111, defronte & Estação do Canca- 


dura, ou no Escriptorio Central de Terronos & Prestações 4 ru 
| do Rosario n. 109, 1º andar. 


(16056) 





TERRENOS 


NOS MELHORES 
BAIRROS 


GRAJAHU” 


IPANEMA 
JARDIM BOTANICO 


JOCKEY 


OLUE 
MEYER etc. 


Bem ROCUREM A 
COMPANHIA BRASILEIRA DE IMMOVEIS 


E CONSTRUCÇÕES 
AV. RIO BRANCO, 48 » Loja 





(16329) 





Sanatorio Rio Comprido 


Vara molestuis qnternas, com valescentes, operações e partos. 

Duchas, banhus de luz, raios ultravioletas, 

DIARIAS A PARTIR DE 158000 
Direcção do Dr. Crissiuma Filho que nas segundas, quartas e sex- 
tas da consultas de qua especialidade (molestias das Senhoras, e das 
vias vurinarias e operações dus 9 às 10 horas. por greços modiçea, 


Para pessoas de poucos recursos 


Sevção especial para carr operuções cirurgicas cum es 


cialidade: TUMORES DO VENT É 
APENDICITES, com o maximo de conforto e carinho, sob os cui 
dados do Director do Sanatócio, que reside no estabelecimento, 


RUA SANTA ALENANDRINA N. 254 — Tel, 84001. 








E SEIOS, HERNIAS E 


(OFF) 








ONDE CONSTRUIR O SEU PALACETE ? 


No ponto damoda e da elegancia, em rua partloular- 
mento destinada a residencias, proximo as: diversões do 
Lido e do Copacabana-Pajnce-Hotol; plantas e Informa- 
ções & rua General Camara, 76, sobrado. 





(D 13564) 


Gomo se deve construir 


| J: Cordeiro de Azeredo — (Architecto-Constructor) | 
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Em mendos do anno passado, 
publicávamos o “croquis” da Ta- 
chada em perspectiva o da planta 
que hoje juntámos & photographia. 


dn execução, São, pols, nossos. o 


projecto e a fiscalização deste 


predio, A construcção esteve a 
ynrgo do sr. Arnaldo Silva que 
correspondeu perfeitamonto nos 
preceitos honestos, de bom cors- 
tructor, > 

As especificações dog materinos 
usados foram as que toda gente 
quer empregar no fazer a sum ca- 
sa, isto & especificações que cor- 
respondem 4 boa segurança, aln- 
da que com sobriedade de jnvor, 
Ho duas especies de sobriedade 
ou simplicidade a observar; uma 
franca eo out sublertugiosa, 
Com esta, certas pessons, enga- 
nando a si mesmas, fazem cons- 
tar aos constructores que não 
querem nada; tudo multo sim- 
plas, um lambrisinho na saln de 
juntar, uma pinturasinha a oleo, 














































































Msn, sem decorações, uns ladri-! 


luíhhos ceramicos, etc, tudo lsto 
dito assim, num franalr de Ja- 
bios, mimicando uma. oscilação 
com a mão espalmuda para baixo, 


A construcção desto predio fol|. 


duda em virtudo do concorrencia 


n.|| procedida mediante projecto o os- 


pecllicações. Apezar do ser esta 
mn unica forma homogonea do se 
obter orgnmento, os preços varia- 
ram segundo a capacidade do In- 
terprotação dos  constructores, 
muitos dos qunaes viram nellas 
exigencias absurdas, 

Dentre essas, 6 digna de desta- 
que a proposta do um que se 
promptificava a fazer tudo o 
que diziam as especificações o 
mesmo melhor ainda, por preço 
inferior ao que propunha, desde 
quo não houvesse flscal,,, Infe- 
Hamente não velu essa proposta 
em documento escripto, porque 
foi feita vorbalmente do propris- 
tarlo. * . 

Não é a primeira vez qua se ro- 
glstrum desses monumentos nos 
annnes da vida constructiva, e 
nem será a ultima,  cortamento, 

Falemos sobre a obra. 

Preço; o terreno, do dez metros 
por vinte e setonta, custou, fóra 
eseriptura, 80:0008000. Empreita- 
da: 70:000$000. Projecto e fisca- 
lização, 8 9%: 'b:000$000. Acores- 
clmos: 5:000$000. Sendo, pois, 
toda mn obra sommada em,..ves 
110:6008000, não contando com 
a escriptura do terreno, é 
outras pequenas colsas. Os ac- 
eroscimos pagos no constructor 
que constituíram, por assim dizer 
nugmentos, foram: substituições 
de Jadrilhos por mosaicos; azule- 
jos, que pelo contráto Jam até 
1m,50, foram collocados em toda 
parede até no tecto; o forro do pa- 
vimento superior, de estuque, 
substituido por Inge de concroto 
egun] & do piso; e, outras colsas 
muis, que no momento não nos 
acodem, 

A passagem que se vô nos fun- 


«dos, Megando o ultimo quarto no 
“da garage, fol feita posterlormen- 


te, devido a justas conventencias 
do proprietario, 

Todos os nenbamentos desta 
obra estão bem culdados, os re- 
mates, que são a parte malas im- 





k 


portanto das construcções, estão 
escorreitamonto observados, 
dos os alizares moldurados com 


roda-pés em sóccos, As esqua- 


drias têm, o que não € multo| horizonto pelos quaes fizemos à 





commum, tres e meto centimetros 
de espessura, sendo pintadas em 
meto leque, Todos 05 commodos 
são, nús arestas dos tectos, com- 
pletados com saneus, sendo egunes 
as dus salas e ns dos quartos en- 


A tuchnda está exactnmento de 
gecordo com o projecto s tambem 


GUANABARA ONA 
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com o primeiro “eroquis”, que 
reproduzimos. 

E' pena que a photographia não 
tenha sido tirada do mesmo pon- 
to de-vista o na mesma altura do 


perspectiva, 

Comquanto façamos as perspo- 
ctlvas dos nossos projectos rigo- 
rosamente observadas para que 
Ho não pense que ellas não repre- 
sentam a realidade, nbusamos, to- 
davia, da linha de horizonte ha- 
bitual, na altura dos olhos, pois 
gostamos do horizonte Dalxo, que 
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: RUA ÁIBERTO DE SEQUEIRA, 59 
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COMPANHIA BRAS, DE PRODUCTOS EM 
CIMENTO ARMADO 


“CASA SANO” 


OURIVES, 56 


TEL, 4-9144 


Muros em Cimento Armado 


TUBOS E BOEIROS, CAIXAS 
D'AGUA E TODOS OS PRODU- 
CTOS DO RAMO SEMPRE EM 


STOCK. (9513) 














Aos Senhores Constructores e Proprie= 


tarios de Casas 


TELHAS PAULISTAS PAULO BECKER fabrl- 
cadas em S. José dos Campos siio ns melhores do mer- 
cado. Não temem as suas rivaes, Durabilidade, perfeição 
e preços commodos. Experimentem. 

Unicos depositarios: 


CARMO & CIA. 


RUA SENADOR EUZEBIO, 524 —:— Tel. 8-0755. 


(14738) 








Bols de Boulogne,,. cstas pala- 
vras bastyn para dar uma visão 
do quo & luxo e prazer, O Bols de 
Boulognte não é, como o seu nome 
indica, um simples bosquo, E' um 
parque maravilhoso, um boule- 
vard genuinumentao paristense e 
cosmopolita, e o ponto obrigato- 
rio de encontro do mundo ele- 
gante, De manhã, vemos às suas 
altas chelas do envallelros e ama- 
vonas, montando  “pur-sangs”, 
bem como ns “nurses passenn- 
do os Innumeros “bebês”, 

O Bols do Boulogne é o antigo 
bosque de Rouvray, O qual fol'o! 


bosque do caça dos rois de ambos] 


ca. Na cdade media, muito embo- 
ra-o sum proximidudo dos palúcios 
renos, era pessima o fama des- 
ne bosque, ondo os bandidos e sal- 
tendores se refugiavam, No anno 
do 1859 a municipalidnde de Pa- 
ris despendeu n somma de 51]2 
milhões do francos na” remodela- 
são do Bols. Construltam parques 
do estvlo inglez, lagos, cascatas a 
outros emballezamentos, 

Pela Avenuo du Bols (hoje Ave- 
nus NYoch), & quai segue em Ji- 
uha recta do Arco do Triumipho 
até à entrada do Bols, a chamada 
Porte Dauphine, vae-sa tor a uma 
encruzilhada. Tomando mw aléa & 
esquerda chega-se uw dos lagos 
uma das mais líndas partes do 
Bols. Indo-se & dircita chega-se 
p alén das Accaclas, onde entre as 
be 7 horas, diaviamonto, se effe- 
ctua um corso muito concorrido. 
O perfumo delicioso das aconcias 
floridas, mescla-se com 9: descar- 
ga dos automoveis, Em quatro ou 
einco filas vemos os nutos esta- 
clonndos, notando-se desde o-pe- 
queno Citroen no grande e luxuo- 
so Hispano-Sulssa e KRolls-Roy- 
ce, cujos donos passcam pelas 


aléas, fianando, conversando ou 


flirtando. 

No Bols vê-se todo o Paris, os 
financeiros eminentes, indus- 
trínos, estrangeiros exotioos, prin- 
eipes exilados e ns purisionses da 
classo pobre, como as “midinet- 
tos”, 

Quem não ama o bulicio da 
multidão, púde re refugiar no 


dá certa imponencia nos edifl- 
clos, Nos exemplos que agora se 
nos offerecem, da photographia 
e do “oroquis", levando em conta 


la posição o a altura do horizon- 


te, podemos perfeitamente nétiv- 
mar que o desenho dá Idta ,exa- 
eta do realidade, Com isto qua- 
remos npenas provar, caros Jeito- 
res, que não ho razão pora que se 
veja primoiramente uma cash 
constriulda para ter idéa de como 
irá ficar a que se pretende fazer, 
Habitunlmente, quem quer cons- 
trulr, em logar de procurar o nr- 
chitecto que o orlente, percorre 


Hekel embarcoi, no “Orania”, 











enstello “Bagatello”, situado ao 
judo do Bois q mandado construir 
pelo conde d'Artols' no perder 
uma aposta com sum cunhada a 
rainha Maria Antonieta, Ah! ha 
socego e os amantes do lindas flo-: 
res podem apreciar uma das mais 
bellas “e variadas culturas de ro- 
sas. Ho destas flores em todas as 
nuas variedades e matizes. 

O chá púde-se. tomar em qual- 
quer um dos muitos restaurants 
e bars, como o Pavillon Royal, 
Armenoville, Pré Catelan, Ma- 
drid, eto,, onde diariamente so 
dansa 4 tarde sob as frondosas ar- 
vores, A! noite npossantes fócos 
electricos iluminam. estes. “dan- 
cinga" “á Ja nature”, 

Ao Bols do Boulogne, seguem 
os afamados prados de corridas 
de. Longchamp e Auteuil, Na 
ultima semana do mez de junho, 
e nata do. alta sociedade, gecorre 
para estes dois prados, afim de 
assistir 4 disputa dos malores pro- 
mtos do turt francez: o “Prix de 
Drogas" e o-“Grind Prix", os 
quaes não passam de um pretexto 
fia gocledade para effectuarem 
uma exhibição de modas, 


todas ns runs da cldnde, acabando 
por não saber qual a cágsa que 
mais The agradou, Viu tantas “o 
todas com ontimas soluções apro- 
veltnveis,.. Se se lembra de uma 
oceorrom-lhe a seguir, outras 
mais e não sabe qual ha de es- 
colher. Nessa desorientação, vim- 
lhes 6 iléa n velleldade do fazer, 
então, uma cotsa original, tirando 
1 epitomo de tudo que do bom vl- 
ra em todas ns Casas que percor- 
rera. Tem na cabeça, baralhadog 
centennres de esquisses o diz de 
st para comsigo: pena não saber 
desenhar... 


HEKEL TAVARES 





para o norto do nalz, devendo 


sealizar alguns recitaes de sitos composições na Balla, em 


Recife, e outras capltaca, De 


volta de sua excursão, Hekel 


publicará no "Correio da Manhha” uma serto do chronicas e 


annotações sobre o 


nosso “folk lore”., 


Ga iIvoitas” 


arinha SOuirora 


CA 


a) — 


me 


4 
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“A phosphorescencia no mar 
sempro despertou, entro os quo 
sobró ells vivem, uma grande 
surpresa o admiração, So nas 
montanhas, campos e Jardins q 
phenomeno luminoso tem inte- 
vessantos especimens, nos Inie- 
ctos que nelles vociam, taes como 

vrilampo, multo uoústo conhe 
etdo, similar do “cuouyo" na Ilha 
de Cuba, os quaes chegam a Hlu- 
minar estradas o caminhos em 
noltes do varão — nos qeennos, 
essa maravilha, esso milagre, des- 
envolvido por outros animães, 
sóbs do vulto pela sua expansão, 
brilhantismo, o principalmente 
elo silencio que o emmoldura, 
Em cortas épocas estivnes, tem- 
so n ilusão do que a luna foi dis- 
solvida nagua, tanta. claridado 
pratenda irradia, provocando a 
attenção e curiosidado dos nau- 
tas, originando pesquisas o ana- 
lysus sclontificas, hs quaes, entre 
outros, ômprestaram notavel re- 
lovo, Manuel Aranda e Barral, 
Qualquer porturbação  feltn por 
corpo estranho; — o bater dos 
remos, a queda duma pedra, n 
prõa duma ombarcação, o movl- 
mento dns. helices ou des rodas 
dos vapores: — faz surgir como 
por encanto, jorrar das aguas ro- 
voltas, violadas, uma luz branca, 
mysterlosa, tenulssima, cuja “es- 
tetra” vas acompanhando os na- 
vlos por onde elles trufegam, dis- 
sipando-se, camaccêndo lenta- 
mente, à medida quo so afasta 
como o fim do rastro dum pha- 


prou o extremo da chuda dum co- 


meta cujo “nuclso" não se nvla- 


Ita mais, um sonho encantador 


que so desvanescou — um anjo 
que passou... 


Pousslelgue, em 1871 narra a 
cireumstancik curiosa de ter a 
corda o os dedos, cúmo enxofre, 
queimando, quando molhados por 
haver colhido agua no mar, Na 
sequencia destas observações, Ro- 
dolpho, em 1575, teve occasião de 


assistir, 4 grande distancia, a 30 


NH dos Abrolhos, um combate 
entro uma balola o um espadar- 
te, quo desde a tardo so perse- 
guiam. E” Intraduzivel a Impres- 
são grandiosa enusada pelo sce- 
narlo o pelos adamustoricos gla- 
dindores — a princípio divisada 
à simples vista e Jogo em segul- 
da atravez dum oculo de alcance, 
Poda vez que 1 caúdo do menor 
combatento “ata dagua como uma 
espada flummojanto para rota- 
Jhor o dorso do Intmigo, ento, 
tnlvez, bufando de dor, desfecha- 
va para o alto uma columna da- 
gua luminosa e ntacava-o dando 
uma terrivel pancada com as bar- 
batanas, Assim, foram cada ves 
múuis. retirando-se, não pormit- 
tindo ajulzar qual o victorioso, 

A Imaginação póde no'emtan- 
to dizer q quo fol do majestoso, 
Incomparavol, fantastico, esse en- 
contro de Brinrlus, esse -movimon- 
to do aguas camblantes, de lumi- 
narinas to ao dosfusiam em cata- 






Quasi todos: 08 sports possiens 
campos proprios no Bois, onde 
vemos. jogarem o tennis, tiro nos 
pombos, polo, ete. 

Ha, algumas vezes, concursos 
para o mais bello auto, a amazo- 
na mais elegante e varios outros. 

E 4 noite... o Bois do Boulogne 
é o pnico de colsas,,.. que só ou- 


saimos tocar de leve, 


Quando escurece, ouvem-se apt- 
tos mysteriosos e signaes feitos 
com os projectores de automoveis, 
São signncs que os habituis 
já “conhecem. Desconhecidos ap- 
proximam-so, dizem uma senha 
qualquer e depois da mela-noita 
encontram-se em logares deser- 
tos do Bols, quasi sempre no ca- 
minho para Ville d'Avray. Ha 
homens e mulheres do todas as 
classes socines, quo querem co- 
nhecer de “visu” essas novas 
sensações. Começa então uma or- 
gia barbara, conhecida no “ar. 
got" parisiense por “Patouze”, 

Algumas vezes à polleia Inter- 
vém, pois está Interessada em 
acabar de uma vez com essas -or- 
glas que: tanto compromettem o 
bom norhe do Bols de Boulogne. 


uma sardinha ou outro, peixe em 
putrefacção nalgum canto escuro, 
desprender uma luz esbranquiga- 
da, sem calor, Inodora, 

Nas nossas latitudes, em nol- 
tos: calidas, observam-se ns hei- 
ras das pratas enfeltnrem com 
arminhos, orlvos e espumas reful- 
gentes e a baixada na encosta 
dos rochedos cobrir-se de colchas 
rondadas tecidas polos mios dar 
serélus, com flos de pranto o luz! 
Humboldt, Cook, Fredal, Tolln, 
Bhronberg é outros naturalistas, 
têm procurado, igualmente, expll- 
car esta causa de tantas super- 
atições antigas, 4s quass juntn-sa 
o “fogao da Sant'Elmo” com clta- 
pas e pequenas labaredas nos Ini- 
zos dns vergas é topes dos mns- 
tartos; pnenomenos de eloctrici- 
dade, tambem observados, se bem 
que raramente nas aréstay dos te- 
lhados em nltns hnbitagões, Uma 
das dorradeiras theorias & a to 
dr, Choffé, do quo “esta estudo 
do mar é devido às noções chimi- 
ens da decomposição duma enor= 
me quantidado do “fucus”, arran= 
cados do fundo pelas corrente- 
as, nugmentadas- com as que EO 
soltam dovido n maturidade”, 

Nesse cosa o Gulf-Stream com 
a bus velocidade de 5.000 metros 
por hora, nerá um podoroso con- 
tribulnta.,, 

Quem anbo se o mar ficou ns- 
aim resplandescente, desde que o 


“| Filho de Deus caminhou sobre as 


ondas em direcção À bnrca de São 
Pedro — no tampo em que Jesus 
andou pelo mundo, ensinando as 
homens a fazer o Bem, praticar 
a Justiça, florir a Carldnde? 
Dalgrim, 


CASA GUIOMAR 


CALÇADO “DADO” 


E' o expoente maximo dos 
preços minimos, 


A mais barateira do Brasil, 





ULTIMAS NOVIDADES 
326 — Fins pellica en- 
vernizada, preta, 
com fivela de metal, salta 
Luiz XV, cubano médio. 


42 — Em fina comurs 
ca preta, 





-— Em camurça ou 
naco branco, guar- 
nições de chromo côr de vi- 
nho, salto Cavaller inexicano, 
Rigor da moda. 


306 — O mesmo feltlo 
em naco beije, la 
vavel, guarnições marron, 
| tambem mexicano, 





— Ultra modernis- 
2 8$ simos obs apa 


dupas de fogo, quo so nesemo- | tos em tina e superior pellica 


lavam multo longe, a fornalhas 
eycloploas em plena Ignição. 
Os tubnrões, ns tonínhas, os b0- 


envernizada, preta, forrados 
de pellica' cinza, salto Cava- 


tom, as baleias, os pirarucis (o|ller. mexicano, de'ns, 32 a 40, 


maior poixe da America do Sul), 
medindo quatro metros de com- 
primento, vivendo no rio Amá- 


JO de- 
32 $ lo cm aê peliica 


zonas) — toda x fauna maritima, | béje, tambem feitio canoinha 
e salto Cavaller, mexicano, 
proprios para mocinhas. 

De numeros 32 a 40, 


Porte, 28500 em par, 


na caga em quo se emprega pura 
a sua alimentação e guerras — 
correm n traçar, na superficia 
e em varias profundidades, sulcos 
fachos luzentes, flores, fitas ara- 
bescos e figuras de extraordina- 
rin delloadesa «us lembram as ri- 
quezas dus "Mil o Uma Nolten”, 
ou thesouros de Fady-Mahal, nn- 
tiga residoncia dos Imperadores 
mongõeos, na Indin. 

São multos os peixes, que além 
de certas medusas, astorias, mol- 
luscos, crustaceos, contribuem 
para essa Iluminação, até nns 
regiões nbyssaes; Dantre elles 
não podemos deixar no olvido q 
Halosayropsia: que se assemelha 
a um submarino todo fulgurante, 
variando sem cossar em novas 
combinações coloridas; as archi- 
touthos que se abraçam ás ba- 





Chics alpercatas de pellica 
envernizada preta com vistas 
de pellica betje, toda forrada. 

e ns. 17 2 26 ....... 9806) 


lotas para dominal-ga-o o polvo De ns. 27 à 32 1180:0 


gigantesco, dispondo em torno da 
enboça de 24 fócos luminosos, ul- 
Euns roxos, outros nuuos, 

As pesquizas do abbado De- 
cquemuro attrabiram os estudio- 
aos. Após trabalhos e Insiston- 
clas, o sabio reconhecou com o 
auxilio do mioroscopio — antma- 
culos, protogonrios: phosphores- 
contes, c o que está Tóra de du- 
vida, porquanto qunsl todos os 
dias presencinmos om nossas ha- 
bitações: nos logares proprios 
em virtude de qualquer desculda, 


De ns. 33 a 40...... 135060 
Em naco beije e vistas marron 
mais 18000 


Catalogos gratis, Pedidos a 


JULIO DE SOUZA 


Avenida Passos, 120 - Rio 
Telep'1, 4-4424, 


(12953) 
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OS PROGRAMMAS DA 
SEMANA 


PALACIO PHEATRO — “No, 
No, Nunette”, cuja estréa se re. 
verliu do muito guecesso, agrado 
Wumenso à platén, São. Intorpre-: 
tom desto film da First Natlonhl, 
Hernito Clalro, Alexander Gray, 


Louise Fazenda, | Luclen Litilo-. 
field, Lillyan Tashman ao Bert 
Bock, 1 


DDEON — “A Caminho de Hol- 
Iswood”, da Fox Movietone, Tom 
um elenco. osplendido, onda: es- 
tão retinídos Lola, Lane, Dixie 
Lee, Sharon Lynn, Joseph Wag- 
stnf” e Prank Richardson, Mui- 
tas das scenas se passam am 
Hollywnod, em sous enbarcts q 
prlicipnes: coentros dae divorades, 

JHPERIO “A Valsa do 
Amór", primelro film todo ta- 
Judo, contudo o musicado do nyu- 


cão de Willy Frltah o Tini 
Harvey. Ha varins congões, 


o 








Lola Lane é uma das estrellas 
film da Fox Movistono, que o 
nhã. No “cast” estão ainda D 














(am 
GLORIA — Ainda esta sema- 
na doverá estrenr “Verdade Ver- 
dudelra”, da Tiftany-Stahl, para 
6 Programma Sorrador. Tem In- 
toryrotes enj Georgo Jegsel), Flo- 
rence Allen, Corliss Palmer, Ito- 
bert Edeson e Juno La Verne. 


PATHE! PALACE — "Noite do 
Princlpes”, film francoz de Mnr- 
tel 1'Herbler, com o desemponho 
do Gina Manés, Jacques Catelain, 
Nithalle Lissenko, Jean Poulou e 
Alice Tissot e De Chak, Tem can- 
gões a hailados russos, nlém do 
Mudas musicas. 





tema Uixton. Tem a Interpreta- | 
am | 














CAPITÓLIO — “O Rel Yaga- 
bundo”, da Paramount, Já fala- 
sendo perfoito em todos os seus 
mos, hm diay, q respeito, E' uma 
das obras mala: formidavels que 
« olnema sondro já apresentou, 
napectos, - Colorido magulfico, 
cnnçõos do grande belleza, noo- 
nas empolgantos o artistas admi- 
ruvois.  Donis King, Jonnetto 
MacDonald, Lilnn Roth e 0. P, 
Hentglo são" am fiuuras prínci- 
paes, 


ELDORADO “Rio: Rita”, 
Fo grande espectnculo que a 
Radio Pletures nos: manda, por 
Intermedio do Programma Mata- 
rezzo, Tem Bebo Daniels, + can- 
tando lindas canções, John Boles 
o Don Alvarado, econdjuvando-a, 


O film é todo fnindo em hespa- 
nhóL, 





A CAMINHO DE HOLLYWOOD 


de A Caminho de Hollywood 
Odeon prinoipia a exhtbtr ama- 
trio  Lec, Joseph: Wagstoll 


c Shuron Lynn, 





PARISIENSE — 
pa” continua em cartaz, depola 
de muitos dins de exito. Loulsa 
Drolis é a protagonista deste 
trabalho, “fnlndo e cantado em 
frunces., 


MIAVPO — “Porque eu to 
Amei”, do Programma VUranta, 
Reprise, dada em vista dos pe- 
úidos de ndmiradores da Ufa, que 
perderam qa primeira exhibição. 
Mndy Christians o Hans Stwe 
são as duas figuras contraos do 
Him, que é cantado, falado e mu- 
sicado. 


Wii Prliselo encarna com cleguncia e distincção O papel principal 
Valsa do Amor", que o Programma VUranta destinou para esta semana, SA f 
possari em sua tele, O filma d falado, com legendas sobrepostas, tem cançãos e fo 


taito pelo svatema Ufaton. 


f 


: Umadas scenas mais lindas de “O Rei Va 
po, no Capitollo, Lillian Roth, nesta sequencia, 


tem canções e a partitura 





Ruth Roland voltou ao 
cinema num film falado 
“Reno” 

"Ruth Roland 4 uma das estrel- 


TERRAS a E 





















posa muito amada do Ben Board e 
1 quem dadica sincero affecto, de- 
monstrando, allús, com uma por- 
aletencia de namoro que durou al- 
guns annos, | à 
Dolls o do seu film voltaremos 


las de Hollywood mais amigas do | 2 falar, dentro em brove, 


Brasil. Todas as vezes que indica 
um novo fm, envia-nos noticias, 
fazendo com que, nssim, seus ves 
lhos ndmivadores vonham a saber 
da sua actividade pelos studios da 
Clnelandia. 

Pelo ultimo correlo, recebemos 
novos é lindos retratos da queri- 
da estrella, asstm, como notas In- 
teressantes sobre a sun volta, com 
o film todo dialogado e cantado 
— “Rano!, ! 

Ha muito que sablamos. Ruth 
Roland ser senhora, de qxcellentes 
predicados vocnes e, agora, com a 
opportunidade quo o microphono 
velo dar aos cantadores, nós a ou- 
viremos,- seguramente; nesse film 
da Sono-Art, 


Ruth Roland, riquiasima; inte 
possue uma fortuna calculada em 
milhões de dolinres, é, entretanto, 
uma das crenturas mais-simples e 

“amaveis da Hollywood. Dizem og 
que ella, privam ou que-já tive- 
ram oceasião de ldor com a sua 
pessoa que Ruth-'é a mais :cama- 
rado de'todas as personalidades 
de Hollywood. Seu trato affavel, 


“Miss Buro- |aua delicadeza sincera o exponta- 


nea elegeram à rúinha da colonta 
olnematographica de Hollywood. 
“Reno” é um fllm- moderno, ele- 
gante é malicioso, Têm essa ma- 
Hcla... Ingenva, se assim, pode- 
mos dizer, Passa-so nos. clroulos 
soclaes da America co focaliza na- 
pectos dos casnmentos e uniões 
mal foitas, que acarretam divor- 
clos escandnlosos. Ruth Roland é, 
na vida: privada, entretanto, a 0s- 
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As aventuras de Byrd, 


no Polo Sul 


Richard E. Byrd, o famoso al- 
mirante americano, & o unico ho- 
mae SERES Se AS Si 





Domingo, 10 d 


Ts asi 








mem que já vou sobre os dolu 
Polos da terra. Tendo feto as 
suas primeiras, explorações, com 
auxilio do avião, sobre o Polo 
Norte, haverá talvez quatro an- 
nos, elle: tentou, logo após, Iden- 
tica frçanhas sobre o Polo Sulas 
sumindo n chefia de umn expedl- 
cão que para Tá fol afim de estu- 
dar, 

Em “companhia de Byrd, no 
Polo Sul, andaram dois operado- 
ves da Paramount, que registra- 


mentos da expedição, todas as ob- 
hservações feitas, Em consequen- 
cla disso, «q Paramount possue um 
grando film, unico no genero, que 
mostra o que foram os trabalhos 
da expedição, as explorações, e, 
tambom, perigos corridos, 
riscos diversos. [E esse flim, cujo 
valor desnecessaro se torna enal- 
tecer, será dentro de pouco tem- 
po apresentado pela. marca das 
estrellas no Rio de Janeiro; para 
destumbramento o gaudio dos es- 


am no cellulolde todos os movi- | tudiosos e; tambem, sem duvida 


a 


NOIT ES DE PRINCIPES 


Gin Manós é a estrolla de” Noitos de Principes"”, que o Pathe Palucu 
esta somendo O film é frances, tom canções c builados russos, atdm 
chronização, 4 parte musientid Uudiasima. A direcção é do 


PROCRAMMA SERRADOR 





- FILMS DO 

CProlhka” 6 um (lm russo, 
Bem feito, excollente mesmo, que 
mereceu dos Jormtes europeus ros 
ferencins clupglosus não só n la- 
vor da direcção, como tambem q 
respeito do trabilho dos artistas. 
O elenco, conde vemos encontrar 
figuras do grandes artistas rus- 
sos, tem coma estrolla a Olga 
“Fsechechowa, 

O Film 6 sonôro, com ennções o 
balinidos Pronde a atton- 
ção pela ventado da sum Justo, 
pelo Irilho do suas seenas, pelos 
cunções e por Ludo quinto qe qiti 
toresco nos qmastra cem matéria 
de costumes e umblentes sinvos, 


russos. 


O Cerualcico pertence pn 'Tiffa- 
ns=Stll, tendo Eelura Talma- 
dge no primeiro papel masculino. 
E" um (Um sonôro, que Jembra, 
em motitus de suma soenas, as 
aventuras: do Zorro, o bandido- 
bemieitor dos tempos colonars 
du Codlioenda, Belina Talmalge 
temeum grunde desempenho, mo- 
trando-se o mesmo urtistn do 
sempro, nel, athleta, sympathico 
e humorista, O film tem multo 


| 


representadas com aquele seu 


modo todo pessont.. 

“rarmanave”. vao apresentar- 
nos um linda historka, puassidil 
nos: tempos de Catharina da Eus- 
sa. Sendo o nssumpto istorico, 
o Tm foi mbuntado com gennide 
luxi e Intoriores: deslumbrantes, 
A compitrentin É mnnerosa e as 
sequencias quessudas que côvio «lr 
famoso Imperatriso são magali- 
cas qi polo brilho, colorido e lu- 
xo, como tumbem pel imponen- 
cin da que soe revestom. 

Edith debunno é q estrellm, 
Ela vive dols papeis differentes, 
de soberasa e de joven hobemia, 
edgana e dansarinas O Hm é so- 
nóro, tem dubnsas e musicas gitu- 
na O Programa Sedmulor cs- 
pero exhibil-o ainda nesta tem- 
poreda, 

Coração de Mulher vnc mer ou- 
tro exito do Progmmma Serri- 
dor, quando fôr apresentado om 
im dos gramles cinemas da Com- 
punbia Bresil Cinematograplilon, 

settv Compson € nu estreli, vi- 
vendo um pipe) que, requereu 
grando trabalho por parto da 








| 


vas calihtr, toda 
de perfeita syn- 
Mercer I'llerbior, 





questda o formosa estrella, Ella 
tevo mesmo opportunidade como 
antes aínda não lhe tinham sido 
proporcionadas, 


—— 


“O Tralildor" é 
soberbo da BrHisho para o Pro- 
grimuina Serrador, EB produceção 
recente, destacando-se pela In- 
torpretação que dá no papol prin- 
emu o conhechio nrtista alemão 
Warwick Ward. Lyan de Putty & 
do quimelra figura feminina. Já 
estuvimos satidosos dessa (igu- 
eaoque “Varloto” immorinlizou, 


um trabalho 


Todos estes flms são do Pro- 
gepmeme Sorrador, que, provavel- 
mente, om apresentirh inda nes- 
ta temporada, proporcionando no 
publico dos grandes e conforta- 
vels cinemas di Companhia Bra- 
sit Clnemntographica momentos 
deliciosos, Já cesistindo a grandes 
trabalhos cinematographicos, Já 
ouvindo musteas bellissimas, can- 
Goes que os trabalhos sonóros e 
musicados olferecem, sgora, com 
a prodigiosa invenção dos “tal- 
keler” 





x 








gabundo", que a Paramount vae exhibir, toda: esta semana e, provavelmente, durante muito tem- 
canta e tem um dos melhores desempenhos da sua. carreira, 


0 “O Rei Vagabundo” é todo colorido, 
é de Rudolf Friml, uma das glorias musicaes dos Estados Unidos. 


alguma, pura deleite do todos os 
“fans”, j 

“Com Byrd, no Polo Sul”, a 
despeito das condições em que foi 
feito, é um flim perfeito, admira- 
velmente trahalhado e no qual 


os| não faltam. motivos para enthu- 


BÍgEmO. 





“Anjos do Inferno”, um 
film que custou quatro 
milhões de dollars ! 


Continuam a chegar informes 
sobre a carroira brilhante que 
“Anjos do Inferno" está fuzendo 
na America. Om enda noya-cida- 
de, em que € exhibido “esto film 
da Caddo Productions para a 
United Artists, novos exitos são 
registrados. 

O film, que tem a sun historia 
passada, durante a grande guor- 
ra, 6 prodigo em detalhes, 
minucias sobre o que foram os 
terrivols: combates entre as mit- 
ções, ntiradas à grando fogueira 
da conflagração européu, 

Mas, enquanto: nos ares se de- 
senrolam seenas admiraveis, fel- 
tas com, technica Interessante, 
mostrando verdadeiros pradigioa 
de arte e maravilha, o flim tam- 
bem nos conta uma historia do 
bravura, de amor e heroismo, 
Não € npenas uma nação quo 6 
Eloriflenda neste flim, todos “os 
que se empenharam na luta rece- 
beram por parta dos produectores 
a mesma consideração o tanto a 
bravura dos allindos quanto a co- 
ragem dos outros é apontada, som 
merecimento. 

“Anjos do Inferno” tem alnda 
partes coloridos e as scenas de 
guerra, entre zeppelina e aviões, 
sogundo lemos, são as mais sur- 
prehendentes que o cinema Já 
apresentou. O fllm é falido, tem 
elfeitos sonóros e púde ser apon- 
tado como a ultima palavra no 
genero de “talkles", Ben Lyon € 
interprete principal, Secundado 
por Thelma Todd e James Hall, 
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A programmação qa | 
Universal para a proxi- 
" ma temporada 


A Universal Pictures mudou a 
sua politica“ de produoção. Redu- 
siu para vinte o numero do seum 
tim, estando Já prompta a sta 
das. futuras: producções - perita 
temporada vindoura. Neln“viamos 
encontrar artistas doe nome e di- 
sectores do valor, 

Bntre os novas figuras contra- 
tadas encontramos: Lupo Volez 
“ Lewis Ayres; o como directores 
Johi M. Stahl, John. Robertson, 
Tod -Browning-e Monta Bell, que 
são: reputados os melhores entro 
os melhores, Tutti 

Esta € a lista dos films:-“Sem 
Novidade no' Front”, do lvro'do 
Erlo Maria | Remarque,: com o 
desempenho admirável do” Lewis 








por Tinivors 4 Avito NI) 
vem Lewis Ayres uma Justoria 
de Rech Maria Remearquo; “Theo 
Love Quvaller") com John Bo- 
tese Joanotto Loft; “The Lady 
Surrenders", direcção de John M. 
Stabl; “Boudolr Diplomat”? | pro- 
vavelmente;s com John Boles; 
“Eesurreição", com John Boles e 
Lupo Velez, sob. diseeção de 
Edwyn Carewe; “Strotly Disho- 
nocublo” com Julim Boles; “Co- 
bens o Kellys na Irlanda": “Tóra 
de Let com Mary Nolan, dirigido 
per Tod Browning;  “Ourang", 
cuja flimigem cstá sendo effe- 
etumeno em Bornéo. A producção 
alma encerra um grupo do dez 
“tolkings! vom Chúnle Murray o 


“us 








Georgo Sidneyo de "Ynlentões da. 


Arona", Uumbom falndas; Dege- 
nhos, novidades e flms em cõres. 








Mac Cormack, o famoso 
tenor. irlandez, num film 


da Fox Movietone 


A melhor voz que a historia 
contemporenea registra é sem 


Ayres, dirigido por Lewis Milos-* duvida alguma a de Jonh Mao 














" TOCA A MUSICA 


Arthur Lake é gosso velho conhecido, desde os tempos das 
contedias da Universal. Elle agora é wm dos melhores artiu 


tas do cinema falado e tevo a sua 


grunde opportunidade cm 


“Tocn a Musica", que q First Natlonal eistribuece vao exht= 
bir dentro em breve, no Capitolio. 





tone; “O Czar de Broadway", di- 
recção da Willam Jumes Cratt, 
cum John Wray, Betty Compson 
e John Harron; “Gypsy Love 
Song”, com. Lupe Velez John 
Holes, “Little Aculdent' com Ani- 
ta Page e Douglas Fairbanks Jr, 
ciirecção do William James Craft; 
“duas producções de Jolim Ander- 
son Murray, o mesmo que divigiu 
e montou “O Rel do Jaza", MOpe- 
gon Trail”, film de oéste; “East 
ta West”, com Lupe Velez e John 
Boles, “O Inferno, Branco do Pitz 
Palu”, fim allemão, distribuído 











Cormnck, o celebre tenor idlans 
dez, que foi contrnctado pela 
“Pox Corporation". Frank Bor- 
zegc, o laurendo director de 
“Tv Céo” o “Anjo das Ruas", 
fo] escolhido para dirigir o fa- 
moro Mac Cormnck no seu prl- 
meiro film “O Cantar de meu 
Coração” cuji primeiras partes 
shó passadas na terra natal do 
seu ectundo interprete, Nesta 
produeção “Rox Movletono" 
Mac Cormack canta dez cans 


€CContindn um pagina 16) 





LA NUIT EST A*' NOUS 





Mario Costes, une das interpretesdo film do Prógramma Serrador “La Nult Est & Nous" 
que o Gloria cxhibirá, todo dinlogado em francez, muito breve, 
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- Riachuelo, com 






“LEILÃO DE PENHORES 7 


W. MOTTA & CIA, 
5, Berco do Rosario, 5 
Lellão em 14 de Agonto de 1930 
t (D' 12668) 


C. B. AUREA BRASILEIRA 
Leilão em 19 de Agosto 


Mntria — Av, Passos, 11 





“LEILÕES 


AGUA sie Da 
A4d 450? 4 SGBD rd 





TPM causa de casal de todo o respeito 
4 o socegu, aluga-se a outro, sem 
Hlhos ou sendo colegial, dois aposentos 
sem moveis, cont direito no resto! da 


E 


cara, Tem Juz, gar, tel, 6:16; ma 
S. Clemente n, 250, cam 3, 1. 
j - CD 13892) E 








LARANJEIRAS 


LUGAM-SE apartamentos 
de 4505, 5505, 6003, 6505 e 
"008, no Jardim Sul America, 
à Rua das Laranjeiras n. 530, 
O melhor. e o maior Bairro re- 





(15599) | sidencial do Rio. Propriedade 






C. B. AUREA BRASILEIRA 


LEILÃO, AMANHA, 
11 DE AGOSTO 
Nilial, x. 7 de Setembro, 187 


(15537) 


CE TTreeevaev enseemamo 
LEILÃO DE PENHORES -' 
JOSE" CAHEN 


EM 10 DO AGOSTO DE 1990 
(D' 13575) 


da Cia, Nacional de Seg. de 
Vida “Sul Amerida”, 
PTS! edi = (16271) 
ALUSA NE acne du TUR Alice, 
Bd; aberta das 9 fis 12 horas; 
tratu-so! rua Dins da Rocha, 27, 


Copacabana. Tel, 7-1848. 
7 r (D 10898) FW 


Pai pá po a Leio o Con dd ti Que 
PA LUG AÇES uma sula 4 run das, 


ranjelras, Informes: Tel, 
(D 12804) PT 


BOTAFOGO 


d-2003. 








“TEIAO DE PENHORES | AEASE asi E 


“Levy, Gomes & Cia. 


Matriz; 
TRAVESSA DO ROSARIO N, 13 
Leliio 13 do Agostó 1930 
(D 12531) 


A MUNANIE (5. À) 


Rua Sete de Setembro, 179 


LEILÃO DE PENHORES 
Em 21 de Agosto 


Os srs. Mutunarlos devem re- 


ser vista das 14 às 18 horas, 
(D Wa) G 


LUGA-SE a cosa da rua Con- 
de Irajá, 105. Chavos ng rua 

Voluntarios da Patria, 409, 
(D 19576) G 


LUGA-SB o predio à rua Pau- 


lo Barreto n, 27. As chaves, | 32 


por fnvor, à rua Voluntarlos da 
Patria, 156. (D 127146) G 


LUGA-SE boa «asa; 659$000. 
Run Passagem, 212; trata-se 

Jardim Botanicó, 60, 
(D 12878) G 


[a 
A LUGA-S1 uma bon casa com 


formar as cautelas vencidas ou | À todo conforto moderno, à rua 
resgatar os penhoros até à ves-| Sho Manoel, 24; chaves no lado; 


“pera do lelião. 


LEILÃO DE PENHORES 
Em 20 de Agosto de 1930 
CASA GONTHIER 


Henry, Filho & Cia. 


MATRIZ 


NUA LUIZ CAMÕES, 45-47 
(16602) 





Imolorando a caridade 


ANGELINA PECURANO, viuva 
com 50 annos do edade, comple- 
tamento céga & paralytica. 

MARIA 'VENTURA, de 00 an- 
nos de edade, viuva. 

ENTREVADA da rua do Chl- 
chorro n. 47, casa XVIII, mudou- 


XI, doonte, impossibilitada 
trabalhar, tondo duas filhas, sen- 
do uma tuberculosa, 

PAULINA DE TIGUEBIREDO, 
viuva, com tres filhos e imposal- 
bilituda do trabalhar, 

ELVIRA DE CARVALHO, po- 
bro, cégu o sem amparo da fa- 
mia. 

VIUVA SANTOS, com 71! an- 
nos de ednde, gravemente doen- 
te do molestius incuraveis, 


so para a rua Itapiru', 218, Eae Palacete 8, Puulo; 


(D 11684) | tratu-so no Banco da Provinvia, 


rua da Alfandega, 2, das 3 às: 6 
horas, (D 1itã) G 


LUGA-SD o predio com duas 
mulas, 5 quartos, copa, cosl- 
nha com fogão un gaz, bunhoiro 
completo e telephone, À rui Ma- 
ria Bugenta, 41, largo dos Ledes; 
as chaves na mesm rua ny. 
Trata-se com Medrado, pelo tole- 
phone 4-G962, das 14 às 14 horas. 
(D 1686) Q 


UARTO — Aluga-se-um em cósa de 





respeito, A qessua va mesma con- 
dição. Palmeiras, 86 — Botafogo, 
(D 1912) G 








COPACABANA 


LUGA-SOD uma sala de frento, 

com ou gem pensão, em casa 

de familia respeltuvel, no posto 
5; telephone 7-4838. 

(D 13090) H 


PARTAMENTOS de luxo - 10 
peças - quarto para cavalhoi- 
ro - Posto 2 - R. Haritoff, 33 - 


(D 13687) H 
senhor do commercio ou ca- 


pal sem filhos, aluga-so quar- 

to em casa de familia distincta. 
Rua Barata Ribeiro, bb. 'T; 7-0558, 
(D 13098) H 


À LUGA-SD um esplendido apar 
tamento mobiliado e um quir- 
to separndo, com ou sem pensão, 


Avenida Atlantica, 480. 
(D 19721) H 


ALZIRA MURTI, viuva, com 9 
filhos, impossibilitada do trabá-| À LUGAM-SE 2 quartos em cura 


mé 
=” 


DARIHOS, cêga 
olhos e aleljada, 
LAURA 


caridosas, Kun Navarro, 214, ou 
nestá redacção. 
GABRIEL FERNANDES DA 


- BILVA — rua Miguel de Paiva 


n. 52 — Cutumby — Parnlytico, 


- tbilitado do trabalhar. 
is FERREIRA —  Viuve | na; ostá aborta. Trata-se 


MARIA 
pobres. — Rua Barão do Itapagi- 


CENTRO 


LUGA-SE é rua do Senado nu- 
mero 151, confortavel apirta- 
mento, com todas as instnliições 








modornas, fogão un gaz. e agua | Isolada do predio, À 
predio, | sor Saldanha n. 1-4 (provisorta); 


quente, fornecida pelo 


ar. 
FRANCISCA DA CONCEIÇÃO | Rua 
da ambos qs| Copacabana. 


Xº VIBR DA SILVA, A 
viuva, com olto filhos, passundo | quartos dé Trente, 
privações, appella para ns almas | am casa de familia 


de familia de tratamento, 
Santa Clara, 90, cosa TV, 
tD 14002) II 


LUGA-SE, no Leme, junto à 
avenida Atlantica, 2 bons 
com pensio, 

branitolta; 
rum Gustavo Sampulo, 128 - tul, 
7-8694, n casnes sem filhos ou n 
envalhoiros. (Dam) HH 


LUGA-SB un causa da rum Bu- 
rata Ribeiro, 56), Copacaba- 
à run 

das Acenclas, d1, Guvea. 
(D 12575) H 


GAVLA 


LUGA-SE casa núva, 
não habitada é 





ninda 


Trata-se no local com O encarro- | segunda transversal da rua Jar- 


Preço: 4605000. , 
CA 16670) Dk 


VA LUGA-SE predio 4 run, Assem- 
bién, proximo Aventdn, Tras 
da-se Tel, 5-1823, ,. (D 10825) D 


LUGA-SB uma sala de frente, 
bém mobllada e independen- 

te;' com telephone e liberdade, à 
rua do Senado n. 44, entre & TUA 
Riachuelo e avenida Mem da Sá. 
(D 13105) D 


gado. 


LUGA-S 

dim, 
terreo, luz, gaz, banho, no sobra- 
do, linda sala de frente -com ou 
Hom mobilia, Rua Silvio Romero, 
32, (D 10900) D 


em centro 


pequeno apartamento |n, 5h, 


dim: Botânico - Informações: te- 
lephone-5-1888 ou 4-1445. 
: (D' 10846) -I 


RIO COMPRIDO 


LUGA-SE, com ou sem contra- 
oto, grunde horta com agua 
nascente o habitações para o in- 
quilino, no Bio Comprido; tra- 








o Jar- | tn-so na run Barão fa Petropolia 


D 13064) J 


UU 
LUGA-SE o predio da nv, Pau- 

To do Frontin n, 43), tendo 
cinco quartos o outras accommo- 
cões; tratar com Freéltns, r, Ro- 


Il 
À LUGA-SB um grando sobrado | garlo n. 159, 1º-and, das 12 às 


para officina ou escriptorios | 16,90, teleph. 3-5436 


com porta propria para negochu, 
Avenida Passos n. 106, Trata-se 
na loja. (D 15561) D 


OD 1962) 9 


(eee eee 
ASA CONFORTAVEL — Alugase 
uma em centro de terreno, com que 


LUGAM-SE um bom quarto rão habitavel, á tua Comatairo Darros 


suleta do fronte, encerado, min. 22. 


casal do todo respeito: não cosl- 
nha, Rua 8. Pedro, 185, 2º andar, 
(D 19680) D 


q e ei 
OMMODO — Um casal modesto, de 
meia edade e sem filhos, presisa 

de um até 905, em casa de familia 


D 1347) ] 





TOUCA 


O 
LUGA-SD a casa chic da rum 
Marques de Valença n. 43-A, 


tem mais inquilinos, Cartas no escri-| com 2 salas, 4 quartos, banheiro 


ptorio desta folha, a E, 


ALA — Aluga-se, com todo confor- 
to, a 2 rapazes distlucios ou à tima 


Br. 


AGAS mobiladas 608 e G5S000, 
; Frel Careca, 47, Pensão 1208400, 
ED 12955) D 


— emma 

PARTAMENTO: nluga-so o da 

r. Muratori, 2, esquina de 

sala, 3 «quartos, 

panhetro e cozinha, tendo todo 

conforto e linda vista para o mar 
e cldnde, ( 


PARRA Um sobrado do Je 
andar do predio novo da rua 
Sant'Anna n 186, tendo sala, 
dois quartos, coxinha, banheiro e 
tervigo, Chuves o informações ma 
avenida da mesma rua n 175, 
com o encarregudo, 

(D 13645) D 


LUGAM-SD nrejados commo- 

dos ent case de todo respeito, 

a casaes ou solteiros; tem telo- 
phone, lua Costa Bustos, 16, 

(D 12840) D 


a at 
LUGA-SE n lojn À rua do So- 
nato, 253. 
248; presta-se para padaria ou 
fabrica, (D 12874) D 
PSCRIPTORIOS — Alugantte ditas 
hoas mulas para escriptorias com 
merçiaes, juntus ou separadamente, à 
rm S. Podro, 74-19, proximo à aves 


B. SE 
(D 13653) D [12 45 16 horas. 


A chave está no |da rua 


rande quintal, Está nherta das 
(D 11690) K 


A im 
Ara o predio à rum Hud- 
dock Lobo n, 25, com todo o 


seubora. Jus do Rosário, 162, 2º am | conforto para família do tratn- 
(D' 10934) D |imento, Vêr das 8 às 12 


horas, 
(D 12031) K 


LUGAM-SE em cusa respoltia- 
vel dols bons quartos com 
penso e todo conforto, R, Con- 

do Bomfim, 173. T. R-2714, 
tD 13888) K 


LUGA-SB a casa n. 906 da rua 
BarÃo de Itapagipe, quasl 


D 11648) D/csq. da r. Prof. Gablzo, com 3 


quartos, 2 sulas, ote, 6 2 quar- 
tos no porão, (D 10030) JX 


SÃO CHRISTOVÁ 


LUGA-SE uma casa com duas 

salina, tres quartos, cosinha, 
despensa, jardim na fronte, en- 
trada no lado o quintal, à rua 
Senador Alencar nm. 47, proximo 
no Campo de São Christovão, As 
chaves, no botequim da esquina 
General Bruce, 
; (D 13652) L 


Ã LUGA-SE quarto Dom; cana dé 
tamilin; rua Costa Lobo nm, 75, 
bonde Alegria. (D 1090) 1 


LUGAM-SE casas À rua Gono- 
ral Roceu n. 8); chaves no 





mida Rio Branco, Podem ser vistas no rratoy A pum Je de Março 
( 


hora + tralamise 


n,1 


CATTETE 


ar 
À BUGA-SE em chat de fama, 
uma boa enln de frente, In- 
depoente, do casi de Lrmetabii= 
to, u senhor de todo respeito, 
Rua Bonto Lisboa mn; 105. 4 
(D 19710) B 


quilquer 
rua mn. 


va mesma 
ja 











RRAMENCO. —  Nuga-se npartamento 
“com hanho proprio e quarto com agua 
corrente, Gorinha de 1º ardem, cosa es 
trangelra, Palacete. Run Paysandu” 
E (D 137391 E 


(ALA de Frente c quarto grande, 
19 com agia corregte, memos sem mos 
bilia, alugame, à rua Buarque de Mu- 
cedo mo 71. Tel 51072. 

(D 15798) E 


LUGA-SE espaçoso qjumeto mo- 
bHndo; ugua corrante, pensão 
1º ordem, Almiranto Tamandaré, 


ELO (D 12899) E 






LO, 
Aluganse salas e quartos 
pesso ode Crutantento, excellente pensão 
e serviço. Cosa estrangeira. 

tD 12890) E 


A LUA Si unduo grande, Doni, 


14Uji— 








dA entrada Independente, com 
mobilas cost pequena; senhora 
só, do vasal, Becco do Rlo, Sa, 
Gloria. (tD 10949) Bl 


LUGA-SE & run Gago Coutl- 

nho, me 4, cos TE, Cutteto, + 
moderno  hom predio, Póde sor! 
visto; ds chuvos so entontria na 
arimenzorm Junto e trata-se com 
Franon Pilho, va Confeltari Co- 
temia (DD 145827 E 


A LUG ASI sita do frentes cume 
LA pensão de dº ardem, exelas 
elvimnento pari familias eopiuva= 
lhofros. Ram Silveira Martins, 70. 
(FInmeango)- (D 134627) E 


(1 11690) D | Po 


D tear) 1, 


LUGA-SE pequena casa na 
rua Curuzá n. 74; 49 chaves 

ostão no 47 da rua Amella, 
(D 12900) E 


ATUGAN-SE bonus CASaM, Com 
p 


letamento  reformndas, com 


“5. 


todo conforto, bondes à porta; 
ver o tratar é rua Licínio Cardo- 
Ho, 157, (D 11530) L 


) ARIZ E BARROS, 259/2614, Tre 
4 dos confortavels pura grandes e 
pegaras familias de tratamento, — Te 
ephone A-6034, (D 10922) 1. 


VILLA ISABEL 


AUDASE bom Casa com doiM 
quartos, duas salas, hunhel- 
ra, à rua Thendoro da Silva B 1. 
Chaves; por favor, no A-1, 

(D 1042) M 


ANDARAHY 








pira | À DUGA-SE o predio roformmlo 


n: 69, da rua Universidade, 
por 4608000, com 2 salas, 4 quar- 
tou, bunhelro, ete. Chaves no nu- 
mero 74. (D 13908) N 


FA PUUA-SE mn S4DEODO, Cum 


rum D. Maria, 71, Aldo Cúm- 
pinta; quatro commodos, quintal; 


chaves no n, 
(D 13059) N 


SS se A 
A LUGAM-SE casas novas, de so- 
brado, por 3004000 mensues, 
com todo conforto moderno, 
rua Senador Muniz Frelro, 22. 
(D namo) N 


A LUGAM-SE ensam complota- 
£A mente novas, com todo con- 


forto moderno, com anhetra. 
aquecedor fogão an gaz vLe,-h 
rua Professor Valhadares 144; 
vêr o tratoro * (D 11691) = 


4] 


DAMA rs 


TANTA Ra No ONE 





JAPA: 


LUGA-SIO n loja da rua Thoeo- 
| tonlo Regadas, 34, Pradio 
novo. 





Não ha luvas! 


E 


- CATUMBY 


JAPA “para negocio; faz- 

longo contracto, boa cama, É 
rum Coquolros, 59. Chaves na avo- 
nida Carneiro, casa 7, Trata-so 
das 91/3 Am 11 he, rua Quitan- 
da, 32, com Chacon, 'Fambem se 
aluga para familia, a casa 65, r. 
Coqueiros, 














SANTA THEREZA: 


LUGA-SD o pradio da rua Po- 
tropolis, 43, bondade; Puulu 
Mattos, Lagoinha, Silvestre, Frans 
qn) com 5 quartos, 9 salas o mais 
dependencias, pad jd RRiep nona! 
tratar; rua Assombléa n, 30, 


À LUGASSE TREnTfica casa na 
rua Aurea, 100; pôde avr vis- 
ta à qualquer hora do dia; alu- 
Kguol 8008000, Tratar À rum Prol 


Caneca, 107, com Arnaldo, 
j (D 10090) 8 


MANGUE 
A lojna, Rua Visconde Ttaun ' 


(D' 12680) 








LUGA-SE por 3508 um kpar- 
tamento novo, para familia; 
à rum Podro” Rodrigues n. 21, 
Senador IEuxzeblo, bondes á toda 
hora. j (D 13075) 7 


SUB. DA CENTRAL 


LUGA-BH boa casa para fami- 
Ha pequena, à rua Major Su- 
clcow nm. 12. Informações, diaria- 
monte, das 10 às 10 horas, na rua 
Licinio Cardoso n, 282, 
(D 10927) U 


Nov irpreçs esplendida casa com 
4 quartos, 2 salas, copa e 
mails dependencias, 4 rua Licínio 
Cardoso n. 283, Informações na 
mesma, diariamente, das 10 às 10 
horas, (D 10925) U 


LUGA-SE o predio à rua Palm 
Pamplona, 64. Chaves, por 

obsequio, no 68, & mesma rua, 
(D 10917) U 


LUGA-SN o predio rua Ann 
Nery, 204, Chuvos o Infs, no 

104, é mesma rua, 
(D 10915) U 


» 











Ab GA-SD o predio à avenida | 
Buburbana, 3562, Chaves, por 
obseguio, no 2550, 


(D 10918) U 


Diria com moradia e mo- 
veis, em esquina de rua, lo- 
gar, do movimento, aluga-se, fa- 
zendo contracto; Á estrada da 
Freguezia n, 443, esquina de Mon- 
sonhor Marques. Jacarépagud; as 
chaves ao lado, 


A LUGAM-SE em JaCnTADARUA, 


Freguezin n. 315, 
(D 13708) U 


LUGA-SE à casa nova n, MI 
da travessa Rlo Grando n. 84, 
Meyer, (D 12954) 
LUGA-BE a casa da rua Alan- 
Kardec, 31, antiga trav, Bolo- 
gnrdo, com todo conforto e com- 
pletamento limpa; Rs chaves no 
E (D 11704) 


LUGA-SE por 1004 a casa com 
ngua e luz, à run Calcó, 259, 
Jacarépagué; os chaves no 257. 
Tratar à run Almiranto Coockra- 
no, 162, e VIII. (D 194704) U 


co 


q 


Aluga-se É rua Condo de 
Bomfim n, 699, com optimas 
acommodações; póde ser 
vista dns 8 ás 4 da tarde; 
truta-so no Banco Popular 
— nS chaves catão na mes- 
ma rua nm. 096, (10339) 








SUB. DA LEOPOLDINA 


ALUGA com pensão, sala 





corrento. 
do Icarahy, 407, E 


D 19740) W 
À LUGA-SE, perto da praia, Tin- 


do bungalow noyo, & praia 
Tcarahy, 299, casa-14; chilves no 


19, (D 10/08) W 
CARAHY — A! prala de Tesrahy 


Cn, 457 alugam-se confortáveis apar: 
tumentos para famílias, Fornecem-se res 
feições a domicílio e & mesa. Cozinha 
de primeira ordem, “O “melhor ponto 
para banhos de mir, Phone 2949 Ni- 
clheroy, (D 13445) W 


VENDAS DE PREDIOS 
E TERRENOS 


OPACADANA cs Vende-se ou alu- 


gase n confortavel casa da rua 
Annita Garibaldi, 19, Ver c tratar das 
enem 








2 497, (D 12932) 1 


AOQUDO ca aiei 


construcções livre, a 50 minutos 
do Rlo, estação de Mesquita, E, 
F. O B. com Brnesto Faro. 

(D 13724) 4 


ENDE-SE o predio darua Constan- 
te Jardim n. 23, Santa Thereza, 
com 4 quartos, 3 salas, etc, e gran 
de terreno no lado. Informações à run 
da Quitanda n. 95, Joju, ás 13 ou das 
16 às 17 horas, (D 11694) 1 


TENDE-SE em Jachrépagui (Virginia 

Vidal, 61) um terreny 10x 35, rua 
calçado, dluminado, servidas d os 
bondes, Prestações desde 1008, Tratar 
rua Buenas Aires, 175 (4º, mala 3), 
dos 5 ás 6, (D 1093) 1 


NU fipettácári o grande predio da run 
Conde de Leopoldina nm, 170, pros 
po para colegio, pensão ou grande fa- 
rica, em terreno de 115 metros de 
frente, ou 4 mil metros m2, canto da 
ra - Senador . Alencar, venda directa, 
sem intermediarins, Preço 250:0005U00; 
aceritusg ofertas tratur com a proprie 
tur, qua da Asseinbita, 101, loja. 

' €D 13660) 1 


PRAIA DAS FLEXAS 
Opportunidade 


Esplendida casa,-9 quartos, 3 grandes 
varandas, todo conforto, centeo Jardim, 
grande chacara, bomba electrica para 
agit, Apropriada para pensão ou gran: 
de familia, Faz-se contrato de um an 
no, aluguel razoavel, Tambem se vendo 
todo o fino moblliario por preço de 
ecensião. Curtos neste jornal À caixa 
numero 31, (D 13491) 


LE doido | 
Vendem-se terrenos a pres- 
tações faceis, explendida si- 
luação, no logar mais salubre 
do Rio na Rua Dias da Cruz, 
nepois do 220, Meyer, com 
bonde e omnibus a porta, rua 
nova, explendida agua. Com 


iesgotos, luz electrica, etc. 


[Promptos para construir. 
(D 12645) 


| CHACARAS 200$000 


| 
Na rua Marquez de S, Vicente (Ga- 
vea). O restante em 120 mexes, Tratar 
à Avenida Mio Bessco no, 17, 2º am 
dar, valus 214 a 26 
h (D 10921) 





(D 13580) P 


(D 12800)" R 


(D 12/84) 8 


JORREIO DA MANHA — Domingo, 10 de Agosto de 1930 


ecção Automobilística 


GRAJAHU' 
— TERRENOS — 


Lotes de & x 27. Vendem-se em pres: 
tações de 1414216, com pequena entra 
da, — Plantas e informações: Avenida 





































































Predios -a prestações 
(o) 


PREÇO “DE OCCAB 


Zona Tijuca — proximo no 
Largo da Segunda-Feira. 

Transfere-se um contracto 
de compra de um predio a 
prestações. 
" Vere tratar à ruas Eduardo 
Ramos, 36. 

quests (16350) 


: Lindo predio moderno. 


- Rua Copacabana 
» Vende-se” construldo ha quatro niezes, 
sólido e elegântemento, . esty] o, 
com garage, acoommodações para peque- 
na familia de tratamento; facilita-se par 
gamento, Informações; Avenida Rio 
Branco n. 48. (D: 12907) 


VENDE-SE | 


ra redios assobradudos da run Dr, 
a 

no 137; trata-se À travessa do Ouvidor, 
9, 1º andar, des 15 ás 17 bora 


- FAZENDA 


Vende-se a denominada “Alcobaça”, 
em Suruhy, Estado do Rio, com gran 
des banandes novos em franca producção, 
terras muito festeis, casa de moçada o 
de colonos, engenho do farinha, magnl: 
fica agua 'potavel, capoeiras, mafta vir 
gem, etc,, servida por duis Entradas de 
Ferro e porto de mar «Mais detalhes 
com A. Leite. Run da Alfandega n. 26, 
3º andar, — Phone 41363, 

(D 13695) 


“Palacete — Vende-se 


& rua Professor Gabizo, 229, com tres 
optimas salas, 7 amplos quartos, sala 
de banho, varias dependencias, grande 
pomar, etc.: Trata-se no: mesmo, 

(D: 13693) 


asa — 70:000$000 


» Vende-se 4 rua Dina da Cruz n., 48], 
com magníficas accommodações e terrk 
no dé 20x 42, todo arborizado. Póde 
ser visto das 12 horas em deante, me 
és segundas e sextas-feiras. 

(D 13661) 


Causa partença 


Vende-se por qualquer preço um sítio 
a-2 horas do Rio e 1 kim, da estação, 
com plantação de banana, laranja, limão, 
abucate, todo cercado, agua crystalina, 
clima saudavel, Tratar com sr, Carlos, 
Rum Sete de Setembro-n, 107, 1º an- 
mala 7, das 4 nté às 6 horas da 

(D 11658) 


ANCHIETA 


dois minutos dn estação, no alto, vende 
ss uma casa, Construcção solida. Ter 
reno 11 x 50. Casa no centro, Quatro 
quartos, corredor, duas salas e saleta, 
cozinha, banheiro com hanheira, quarto 
para empregado, varanda, etc. Penna 
d'agua, Preço 30:000$000. Facilita-se 
o pagamento. Informações. por favor — 
Rua da, Alfandega, 73, loja, e em An 
ehieta na Confeitaria Ponto Chic, em 
frente da estação; E (D 13642) 


* Terreno em Icarahy 
Vende-se de 48 m. x 50 m., por in 
teiro ou lotes á run Coronel Moreira 
Cezar n. 406; trata-se no Rio á rita da 
Conceição mn, 166, (D 13663) 


VENDAS DIVERSAS 


INR tma, machina. de cóstura 
Singer na run Senador Pampeu 
43, cos B, (D 13694) 2 


ACHADOS E PERDIDOS 


M L. DA SILVA OLIVEIRA — 
Trav. do Rosario, 20/22, 

se n cautela desta casa sob o mn, 043.063, 

(B 129454 

ERDEU-SE a cnutela n, 2,289, do 
Banco Pofular do Brasil. 

(D 13567) 4 


ERDLU-SE a camteia n. 108,779, 
do Monte Socorro, 
€D 12919) 4 


— DIVERSOS 


té “ 3 O me- 

Aperitivo das Selvas", o. me: 
bebidas por ser de plantas; faz 
um tbém E' encontrado 
em todas as casas do Enio)! 


À Joalheria Valentim, compra, 
vende, faz e concertn jolas o 


relogios com sorledado; rua Gon- 




















calvog Dias 47, fone à 0094, 
(D 13020) 4 
JUROS modicos deuda & je 


ao anno, qualquer quantia 
pera hypothecas, com J. Finto, 
r. Buenos Alrea, 100, sobrado. 
Adianta-so para cortidões a im- 
postos, Attende-se pelo tel, 3-5133, 
- (D 12740) 3 


BONECAS velhas, de biscuit é cel 
luloide, concertam-se e collocam-se 
cabellos maturaes que se podem. pentenr, 
& ma Visconde de Itaúna, 119, 

(D 10948) 3 


(SOME RANUEE moveis, pia- 
nos, louças etc, ou mobi- 
liario completo de casas: Ca- 
sa André, teleph. 4-6332, 

(D 13512) 3 
A NOPACABANA — Peasão a domiçl- 


Ho, Rua Figueiredo Magnlhães, 141. 
Tel, 7625, (D 12592) 3 


COFRES?... 


56 om das marcas Conraça- 
dos — Villa Nova do Gayn— 
Progresac o Americano New= 
York no deposito dos mea- 
mos 4 Empresa Universal de 
Cofres, à rua Sonhor dos 
Passos |, 75 — Rio. 








(15344) 
E IRERIRO — Pequenas quantias q 
funcelonarios de Bancos" e parti. 
culnres, Directo, Cartas Mac Dowel, 
caixa 48. . (D 13588) 3 
:— Escola do cha- 
Mme, Lambelliz,. e córte, tun- 
dada em 1000, Accalta discipu- 
las o as dá promptas com 25 1- 
ções, Corta moldes por medida, 
Rua 8, José n. 80. 
(D 11581) 3 


OFFICINA para AUTUMUVEIS 


Concertos rapidos e baratos 














Trocam-se e vendem-se auto- 

moveis o caminhões novos e 

vendos de qualquer marca, — 

e Barros, 391, (15157) 

pci ii marant 

| à Joias velhas 

na, comprar 

se & pagasse 

bem — Joa- 

(D 13720) 

Exa. 

comprar, alugar, tro- 

ou concertár o seu 

queira honrar-nos com 

compromisso, 

que lhe offerecomos, & sem com- 

potencia em preços: CABA 

FREITAS, rua Lins de Vascon- 
Engenho Novo. 

(D 12258) 3 

PIANOS e nutopianos, 

vista o q 

prazo, até 40 mezes — R, Fer- 

(15371) 

ENTISTA — Vende-se uma cadei- 

| ra Mallat e um mbtor electrico 


R. Ferreira & C — Rua Mariz 

prata, plati- 
lheria Raphael. S. José 43. 

vender, afinar 
afim de verificar as vantagens 
cellos, 23 om frente á Estação do 
rotra & C. — Rua Mariz a Bar- 
[Marelli, em bom estado de  coiserva- 


cho, à eua Barão de Mesquita m. 953. 
(D 11702) 7 

ARA DENTISTA — Alunase sala 
de frente, optimo ponto; Liruguaya- 

na, 2% 4º audar. (D 10056) 7 


Rio Branco nm; 48: (16337) | 





ns. 133 e 135; chaves, 


109) | 


ENTISTA — Dr. Aldo Cunha, tra 

balho rapido e sem dôr, por pe 

cessos modernos, Preços mudicos, Rua 
Marechal: Floriano mn, 57. 

(D 12743) 7 

— Dr, Alvaro de 


Dentista Mornem, 20 mnnon 
de pruticn, Gran- 

de Premio Exp, Centennrio, Den- 
taúnras com ou sem chapu. Tra- 
tamento da prorrhéa, Operações 
sem dôr Rapídes o preços ra- 
mouvels, Consultns das 8 da 
manhã ds 8 da molte Praça, 
Tlendenten 50, Telephone Z2-010, 
(15024) 


PARTEIRAS 


h ME. DE MESTRE, diplomada das 
Fao, de Med. da Austria e Rio, 
30: annos de pratica de maternidade, 
partos, curativos, injecções; rua São 











José, 94. Tel, 340700, Primeira con 
sulta gratis, (D 11678) Part, 
ROTA — Partos e truta 

mentos de qua profissão, Ruy 
Cartos Samphlo, 63, sobrado. Phone 
230, E (D 13443) Part. 









) 


A SENHORA 


-=a 


Está triste? As 
suas regras são 
dolorosas e frro- 


a, 


gulares, tome 


CAPSULAS SEVENKRAUT 
(Aplol Sabina Arruda) que fl- 
enrá bôu, Tubo 7$8. A” venda 
Rua 


(D 13548) 


PROFESSORES 


A ren OLGA BRAUNIGEMRN, di- 
plomnda o com multa pratica, 
ensine piano, theoria e soltojo, 
abona a sum compotencia; tel. 
$-1049, rua S. Clomente, 250, casa 
B. (D 13891) 9 
ACTYLOGRAPHIA,  Stenographia, 
Escola Royal, ruas Carioca 41 e 

Arclias Cordeiro, 159, 
(D 11664) 9 


ESCOLA URANIA 


Daotylographia, tnchygraphia, 
Arithmetica e WD, Mercantil, 


Curso Commercial 
Inglês e Francês 


Sete Setembro, 107. 


na Drogaria Huber, 
Setembro, 01, 








professores 
natos, 
(D 10878) 9 
EU GLEZ- ensina rapidamente, usse- 
Rurando certeza, por aperielçondo 
aystema, professor com perfeita pratica, 
artas para a rua da Lapa mn, 82, Mr, 
E. E. B, Bright. (D 12901) 9 


Inglez, Contabilidade 


MR. RAMMEL—Quvidor, 68, 4º 
(D 13524) 9 


INGLEZ E TACHYGRAPHIA 


Dr, Rammel e Mr, Burvill, de Lon- 
dres. Ouvidor, 58, 2º (elev.). 
CD 13526) 9 


UNDERWOOD-REMINGTON 


E ROY. para casas cominer- 
cines o viajantos; per- 

feltus e garantidas; f run dos 
Andradas n, 68, D. Magalhies. 
(D JTI5) 

ROF, HARBOSA, Jecciona portuy 
guez, frances, inplez e contabilidade, 
Treços múdicos. Tecco do Carmo, 13, 
(D 13578) 9 





Frances, Portug. 

Professora uciyeraphia a 
domicilio ou Ouvidor, 58, 2º. 

(D 13525) 9 


OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Far a pessoa que se embriaga 
Peça informações sobre a cura 
radical do degradante vício ao 
Dr. G, Costa. ITABIRITO — E. 
Pp. CB, MINAS, remetendo 'o 
sello para a resposta. (12317) 


TERRENOS 
junto ao Colegio Militar, na rua Com- 
mandant Prat, esquina de' Barão de 
Mesquita, vendeni-se os ultimos lotes 
à vista e prazo. Trata-se à mim Rosa 
rio mn. 61, 1º andar, com o se. Ca 
nella, das 10 2 às 11 edas 3 12 
65'5 horas. É (D 12983) 


T 
PENSÃO 

“Traspassa-de uma com 17 quartos bem 
mobilados, com bons e constantes morar 
dãres, predio de 2 pavimentos, proxitio 
no largo do Machado, Informa-se na rua 
Luiz de Camões o. 16, com o sr, Gul- 
marães, (D 13771) 


CAMINHÕES 


Vendemse 2, um novo de 3 totela- 
das e qutro usado de 5 toneladas, por 
preços de oocasião, visto liquidação de 
negocio. Trentase à rua Barão de São 
Felix n, 9. (D 12974) 


TERRENO 


Veniem-se um com 600 metros  qua- 
drados optima: posição, em Andarahy. 


Preço de oceastão 13:000$000. Trata 
se à rua Barão de S. Felix, 9, 
(D 12974) 


ESNERIO FER- 
NANDES 
Rua do Theatro n. 19 
Telep. €. 2521 


EXTINCÇÃO RADICAL DO 
CUPIM, BROCCA E CARUNCHO 
nas madeiras empregadas em pias, 
moveis e predios e bem nastm immunicas 
ção das mesmos contra novos ataques dese 
— sa termita — 

(D 13752) 


Casa em Copacabana 


Vendese uma muito boa, 65 contos — 
Posto 4, Inf. Tel, 7—1Sl1, 
(D 13756) 


Cavallos de montaria 


Vendem-se dois, sendo um castanho, 
1,70 altura, trote inglez, e outro preto 
proprio para senhora, — Ver & rua Real 
Grandeza numero 252, fundos, 

(D 12781) 


TERRENOS 
a 
PRESTAÇÕES 


NA VILLA ENGENHO 
DA RAINHA 


Local servido pelas estradas de ferro 
Auxiliar com 80 trens dinrios e Rio d'Ou- 
ro com JB e pelos bondes de Inhaumá so 
Meyer: com agia encanada, Uluminação 
e distante 17 minutos da cidade e que são 
vendidos em prestações mensnes de 294000 
para cima, sem juros. Faga a primeira 
prestação o comprador poderá tomar passe 
do terreno e construir. Informações ta 
Confeitaria e Padaria em frente à estação 
de Inhasma . . 


NA VILLA JARDIM 


Local saudavel: com agua, Iluminação, 
bondes, omnibus, Escola Publica e com» 
mercio, a prestações menkaes de 154000 
para cima, sem juros, sendo livre a con 
strucção. Taga a primeira prestação O 
comprador poderá tomar posse do terrena 
e construir. Informações no Café Campo 
Grande, em frente à estação de Campo 
Grande da Estrada de Ferry Central do 
Brasil, Tambem vendem-se casas a pres 
tações de 1004000 para cima sem entra- 
da iniciul, 

Propriedade da Empreza de Terrenos 
e Edificações 

Uma das mais antigas e sérios do Rio 
de Janelro, com escriptorio à Avenida Rio 
Branco nm. 133, 4% andar, sala n. 2. 

XD 12990) 


LIVRARIA 


J. LEITE 


compra livros raross| Amo- 
rica, Brasil, Classicos, Hla- 
torica, Philologia. Peçam 
cutrlogos (gratis), Regente 
Feijó, 12, (17113) 








| Estado das Estradas de rodagens : 


RIO-PETROPOLIS 
RIO-SÃO PAULO 


Observe o funcciona- 
mento do seu auto- 


movel, 


O automobllista dotado do es- 
plrito verdadeiramente mecanico, 
sento o Tunsclonamento do seu 
automovel como se elle fosse o 
prolongamento de sum propria 
vida, notando ou corrigindo na- 
turaimento qualguor falha, como 
tunta e procura evitar, por exem- 
plo, uma queimadura e a gua 
causa, Sob um estado Instinctivo 
reconhece a minima falha do 
funccionamento do carro, e a cor= 
rigo quando haja pussibilidade, 
Para cases automobllistas a mini- 
ma altoração, cuja causa lgno- 
ram, Incommoda-os, por que 
“sentem” o seu mutomovel tra- 
balhar mal, Se nem todos têm es- 
ta acuidade para a mecanica, po- 
dom substitull-a até corto ponto 
pelo esforço do raciocinio anall- 
tico. 

Todos os motores têm sua ma- 
nelra propria de trabalhar, es- 
pecinlmento no fim do certo tem- 
po de uso, bem conhecida de seu 
conductor. W' bastante notar 
qualquer alteração no ritimo das 
ocxplosões, potencia desenvolvida, 
eto., pura prevonir qualquer al- 
toração capaz do degenerar em 
avaria Importanto. Escutas o 
motor. Se notardes qualquer al- 
toração procuras gupprimil-a ma- 
nejando ns manettos de commean- 
do, So isso não dá resultado, pa- 
ras o cnrro immediatamenta e In- 
vestigao a causa da avaria. Pro- 
cedel do mesmo modo para com 
B transmissão, cujo funcolona- 
mento em geral é ellenciogo e 
suave. Em faco de qualquer vi- 
bração, ruldo ou choque, anor- 
maes, paras immediatamente. 

Sc entre os diversos symptomas 
sob os quaes se mostra & ava- 
ria ou Insufficiancia do motor, o 
aquecimento anormal 6 um dos 
mais communs, Sob esto ponto 
do vista o uso de um indicador 
de temperatura “motometro” no 
tampão do radiador, dá Indica- 
ções valiosas, Desde que a tem- 
peratura ultrapasse o límite nor- 
mal (86º C,), o indicador acousa- 
rã o perigo, O funcclonamento 
com temperatura superiores a 
essa, é perigoso e Já entra no do- 
minio da patologia mecanica. 

Quando o motor aquece exces- 
sivamento es explosões são nha- 
fadas, com o ruldo metallico es- 
tridente e incommodo, o motor 
perde de potencia e tendo » grim- 
par. Deve-so levar o carro a uma 
officina, afim de ser eliminada a 
causa do seu mão funcclona- 
mento, É 


Srns. Automobilistas 


Quereis vossos automoveis 
concortados com precisão 
e absoluta gurantin, Ides & 
offleina mecanica 


Ypiranga 


RUA HENTO LISBOA, 154 
Beira Mnr MD 









Como se deve escolher 
um automovel, 


O nutomovel é, ainda hoje, con- 
siderado entro nós um artigo de 
luxo, — e não só pelo publico, 
que vê no automovel uma prova 
de opuúlençia, um symbolo de 
fausto e de grandeza, mas aínda 
pelo governo, que mobrecarrega 
de imposto elevados à sun impor- 
tação, como so em nosso paiz 
existissom fabricas de automo- 
vels. 

Na terra do Tlo Sam, feliz palz 
onde ha 1 automovel prra cada 
6 habitantes, consideram o auto- 
movel como o meto de transpor- 
te mais pratico e economico. A 
Industria automoblllstica consti- 
tue, all, uma dês tres mais im- 
portantes industrias, | gozando 
favores e nuxilio efficaz por parto 
do governo. 

Vamos dar aos nossos leitores 
alguns conselhos que os orlentem 
na escolha da marca e typo de 
automovel, quando pretenderem 
adquirir algum, 1 

Os nossos conselhos são, afinal, 
tudo quanto ha de mais simples 


SPORTS 


Fortimento com- 
nleto, Descontos 





especiacs para as 
socledades Spor- 


tivas é seus nsso- 
cisdos. 


VISITEM A NOSSA SECÇÃO 


MRECOLATÕE 


7 
SEI PAM 2 Hd BID DE PANEIRO 





TIGDAS) 


GRAPHOLOGIA 


(Continuação da 5.º praina) 


SAPHIRA — (Petropalis) — Natu» 
reza exuberante de idealidade com um 
espirito muito activo, expansivo e loquaz. 
Temperamento Irrequicto,. amoroso, im- 
paciente e hesitante. Muita: Inconstancia, 
vaidade e pouco firmeza nas resoluções. | 


TRICANA — (Victoria) — Sua letra 
demonstra pertencer a uma pessoa obsegr 
vadora, criteriosa, sensata e razoavel nos 
seus julgamentos, E' muito pernpicnz, 
fire.e de espirito e vontade. Sufficiente 
força moral para não se abater, quando 
em face com a adversidade. 


OCACARI — O seu caracter especia- 
liznse em desejar o prazer dos sentidos 
e pela intensidade apaixonavel do espis 
rito. Genio forte, conseguindo todavia, 
dominar os seus impulsos. E' audacioso 
mas pouco perseverante. Noto grande 
re materialista na sua persona: 

Jade. 


MEXICANA — Caracter expansivo 
é temo. Espirito de um idealismo per- 
manente, Energia e precisão, acompa- 
ro de força de vontade clume é am 
ição. 


THAIS — (Quro Preto) — O sem 
caracter é firme e bem formado e O seit 
gento embora autoritario e imperioso é 
sempre guiado pelos conselhos da razão. 
Lhaneza de trato, bondade de coração, 
generosidade, franqueza e lenldade, 


MALANDRINHA — (Duas Pedras) 
—. Analysando cuidadosamente sua gra- 
phia, cheguei a seguinte conclusão; sem 
timentos altivos e resolutos, Ponderação 
de espírito, independencia e talento, Car 
ptivante bondade. 


MADBEL — (Campos) — Intelligen- 
cia clara, sabendo della se aproveitar. 
Espírito activo e aspirações altas, alimen- 
tadas pelo sonho da alma, Natureza mul- 
to sentimental, 


CONDE DE MARGENCY — Sentl 


mentos fortes, elevados renoltos o alta 
neiros. Intelligencia viva, espírito Inci- 
do e adeantado seduzido especialmente, 
por tudo quanto é arte. O seu caracter 
distingue-se pela sua correcção e inde- 
pendencia, 


MISAL — Porque escreveu tão pou- 
+co? Alta imaginação e grande sensibili- 
tdade d'alma. Nasceu para dominar os 
corações por mais rebeldes que elles se- 
jam: Orgulho e timidez, nlternadamente, 
conforme os conveniencias, 


PRINCEZITA — Temperamento es 
sencialmente comantico, com uma inten 
sidade inquictadora para a sua fragili- 
dade espiritual, Altos Idenes dominam a 





— O ptima em todo percurso. 
— Bja, com trechos em optimo 


estado, 
UNIÃO E INDUSTRIA — Bôa. Necessitando pequenos 
reparos, 


| mentos de hesitação, 





e racional, mas nem por isso del- 
xnm de ser multns vezes observa- 
dos por quem vae- comprar um 
CRITO NOVO. 

Atim de facilitar a escolha do 
carro à adquirir, convem lem- 
brar: 

Em primbiro logar observamos, 
não existirem reclames,'por mais 
sinceros que sejam, que valham 
um exame atiento o minucioso 
do Carro —- um exames que não 
so limito ao aspeoto exterior, com 
os sous vernizes reluzentes, as 
guas linhas graciosas, — mas, 
principalmente, Incida | sobre o 
motor, a transmissão, o systema 
do freios, a lubrificação, o chas- 
eis, as malas, eto, 

De resto, o& reclames não são 
feitos para asubatitulr a orlenta- 
ção que o estudo do carro pode 
fornecer. Destinam-ss a chamar 
a attenção do publico para as di- 
versng marcas, e-as casas encar- 
regadas da venda de automovels 
possuem gernlmento empregados 
competentes que proporcionam 
nos clientos todas as explicações 
necessarias. 

Be o comprador não se quizer 
dar ao trabalho — ou não puder, 
por ser leigo no assumpto — de 
estudar, e experimentar até, o 
automovel, para formar d'elle 
uma opinião propria, deve gular- 
se pelo quo lho disserem pessoas 
ds confiança, quo possuem carros 
egunes ao quo pretende edquirir 
— tendo em conta, evidentemen- 
te, o tratamento que essas pes- 
soas disponsam aos carros, pois é 
vulgar vêr um “dado automovel 
fazer maravilhas nes mãos d'um 
propristario e outro automovel 
precisamento  egual  engulçar 
constantemente nas mãos de 
outro. 

Todos devem saber que. nada 
impede o fabricante X affirmar 
que seu carro 6 melhor que todos 
os outros, o fabricanto X austen- 
tar que o seu 6 mais reslstento 
Z proclamar quo a olegancia e o 
conforto do dello são insupera- 
veis, 


O comprador que so gular aó- 
mento pelos reclames. ver-se-hin 
geriamento embaraçado e teria 
que desistir do seu intento, 

Compenetremo-nos agora, de 
que, por mais attenta e minucio- 
gn que seja a nossa escolha, não 
nos podemos vangloriar de que o 
nosso nutomovel é melhor que to- 
dos os outros, Ninguem por gos- 
to, vae comprar um automovel 
que seja, em egualdade de custo, 
peor que outro; e, se existisso um 
quo fosso melhor que todos os 
restantes, só esse encontraria 
compradores. Isso não deixa de 
ser d'uma evidencia axiomática. 
Ora a verdade é quo, havendo no 
mundo dezenas e dezonas de mar- 
cas de-autoinpvels, — todas el- 
las, mais ou menos, so vendem, 

Não se pode, polis, dizer em 
absoluta que A é o melhor auto- 
movel; quando muito, poder-so-ha 
dizer que o carro À tem um mo- 
tor melhor, que o carro B, o car- 
ro CG tem melhores freloê que D, 
mas D é mais rapido que o A. 






Autos usados 


La Salle phaeton 1928 — 
Buick 1929 
5 passag's., Nash phaet, 
1928, todos garantidos per- 
feitos, vendem-se a pre- 
ços de occasião, Tacilitan= 
do-se o pagamento - Av, 
Oswaldo Cruz, 73 ou rua 
do Passelo, 48/50, 





(16534) 


| 







































considerar à especio de serviço & 
que o mesmo se destina, Se o au- 
tomovel é para usar exclusiva- 
mente no serviço urbano, não é 
evidentemente necessario que elle 
faça ar kilometros á hora, tan- 
to mi 
movela extrá-rapidos têm o ro 
gimem optimo ús velocidades elo- 
vadas, 
passa então mn segundo plano, a 
favor de outros elementos! silens 
clo de marcha, frelagem regular, 
conforto, economia... 


destina no tu o 
porto, substituindo o trem, então 
já a velocidado desempenha um 
papel primordial. Um automovel 
de turlsmo não exige grande Ju- 
xo, mas deve ter necommodação 
para bagagens. 


ra o fim o conselho que o com- 
prador atilado deve sempre 
na memoria; a de que não se de- 
ve considerar sômento o preço da 
compra para decidir da economia 
ão carro. Que Importa quo elle 
custe barato, se as despezas de 
consorvação (gazolina, oleo, pneus, 








Podem se comparar os detalhes; 
rem: sempro é possivel estabola- 
cer um parállelo entro os conjun- 
tos, 
quecer que, mesmo nos detalhes, 
ha que distinguir a technica: da 
esthetica, Assim, pode-so affir- 
mar o provar, que'o motor de A 
é mais economico, tem maior ren- 
dimento que o motor de B; mas 
dizer que C tem mais elegancia 
do linhas que D, é npenas uma 
opinião pessoal, 
não se discutem, 


E tambem não devemos es- 


gostos e côres 


Ao comprar o enrro deve-so 


que os motores dos auto- 


O clemento velocidado 


Be, pelo contrario o carro sa 
ou uo dos- 


Propositademente, deixamos -pa- 


ter 


reparações, eto.) forem enor- 


mes? 


Muitos outros conselhos toria- 


mos a dar, mas se o que acima b 
explanamos 
já é sufficiente, E quando, depois 
de os seguir, alguem chegar a 
collocar em pé do egualdado Gols 
ou mais carros, escolha, para de- 
gempatar, aquello cujo fabricante 
tiver reputação mais firmada, 


forem observados, 


Um ultimo conselho: seja qual 


fôr o automovel que se compro, 


não o accuse de não prestar... 


se não o tratarmos bem. 


Até hojs, ainda está por cons- 
trulr o automovel que não preci- 


se spr bem tratado, 


DIVERSOS 


Nos Estados Unidos, os fabrl- 
cantes lançaram como ultima, no- 
vidade, a alavanca de velocidades 
cujo cnbo em logar do bala com- 
mum possue um pequeno estoje 
para cigarros e phosphoros, 


Na Inglaterra a taxa de éir- 


culação de automoveis rende ao 


fisco a bella nomma de 210 mi- 
lhões do libras, dos ennos de 
1920 a 1029, 


No anno de 1029, os Estados 
Unidos exportaram 909.000 car- 
ros e caminhões ou seja 17, 8 % 
do total do sua 'producção. 

A Cln,, Ford manteve em 1929 
o primeiro logar nas vendas de 
automoveis nos Estados Tnidos, 
com a percentagem de 39,04 % 
das vendas totaes, Em segundo 
logar collocou-se À: General Mo- 
torg com 20,15 %. A Chrysler 
conservou o 3º logar, Fludson e 
Essex seguem-lhe, antecedendo p 
Willys Overland, 

Willys Overland annunciou um 
novo carro de 8 cylindros no pre- 
go do 1,205 dollars. 

Este carro possue & velocidade 
maxima de 75 milhas por hora e 
uma acceleração rapidissima, O 
seu motor possue 80 KH, do força 
com 3,200 r, pp; ms, 


A Fiat encontra-se actualmen- 
to no maximo de sua producção, 
fabricando. dinriamente: 200 car- 
ros, mais ou menos, 

Deste total 150 carros são do 
typo bl4, e os restantes são car- 
ros maiores, 

A Cla, Fiat além do desconto 
do 10%, excapto:. no modelo 514, 
annunciou a venda em prestações 
de 1 anno, dando concertos gra- 
tultos até Ros primeiros 8,000 kl- 
lometros percorridos, á 


“ENGINITE O FLUIDO MARAVILHA” 


Une Enginite para ns Cannltsa ções do anto, 
Enginite tira toda n ferrugem e escnmns dos radindores e en- 
misas d'ugun, impedindo v auper-aquecimento o augmentando a 


efficiencia do motor, 
Economisa 35 


de Oleo e Gasolina. 


A! venda 1! FERREIRA LAND & Cia, — Bvnrinto da Velgn, 24, 


aum alma, feita de renuncia e resignação, 
Sentimentos ubnegados e altruistas, 


CARUSO — Possue um tem 
to forte, envolvente, que se affirme so- 
bretudo, pela sum independencia e a-in- 
tensidade dos instinçtos sensunes. E! ca 

az doy maiores actos de energia, em 

efesa do seus sentimentos de honra. 
Excessivo amor proprio o dignidade de 
caracter, 

VIOLETA — Letra de pequenas “di. 
messões, revelando alma sonhadora e de 
uma susceptibilidade exaggerada. Possue 
um espirito de impulsos francos, mas pou- 
co persistentes e constantes, O conjunto 
dos traços, define: muita hesitação e pou- 
ca energia, para qualquer reacção, 


DAYSI ZEPPELIN — Graphia de 
grandes dimensões, clura, firme, espaça- 
da, revelando no seu conjunto: dienida: 
de c independencia de cnracter, cultivo 
intellectual, talento, espiritualidade e pros 
fundeza de pensamentos, Embora de re: 
soluções decedidas e promptans, tem mos 
denunciando, uni 
temperamento um tanto contradictorio, 


CONCEIÇÃO — E" dotada de multa 
imtelligencia e com faculdade de tudo 
aprehender com suma facilidade, Ca- 
racter altivo e severo. Muita energia, 
coragem e força de vontade, porém, án 
vezeu, mostra-se vencida pela tristera, 


GARE'CHO R. — Muito grata pe 
ton elogiosas palavras e delicado offere 
cimento, Sua letra indica ter. o espírito 
um tanto exaltudo, devido a uma grande 
nechrasthenta, Acouselho a não se deixar 
vencer pelo desanimo pois, o seu desti- 
no está traçado com muita regularidade. 
Seu caracter seria muito bom, se fosse 
menos impulsivo e pessimista. Coração 
generoso, mas, não esquece as offensas 
recebidas. 


THESU CANIBON — Muita activi. 
dade de espírito, cultura inteligencia e 
ambição, E' uma personalidade bem de 
fenida, com a consciencia do seu dever e 
das responsabilidades que assume, Em 
sua natureza impera com Intensidade um 
grande sensualismo. Caractetr seguro € 
reservado. 


LUMATICA — Alma viril, cheia de 
vida, enthnisinsmo, alegria e expansão. 
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var a consulta e de accordo com o meu 
aviso, 


BARRY MORTOM — Tetra em grl- 


n. | nalda, definindo um carneter franco e ex- 


pansivo, alliado À um espirito forte, a 
clareza de inteligencia e mn elevação dos 
sentimentos, Coração generoso, gosto 
pela vida e por tudo o que é bello, 


DESTERRADO — (Padua) —"Espi- 
rito caritativo, habitos de ordem e eco 
momia. Caracter aizudo, precavido e pru- 
dente. Alguma desconfintiça o orgulho. 


MARIA DA ENCARNAÇÃO F. — 
E' dotada de um coração expansivo leal 
e generogo multo sé condoenda nos ma- 
les alheios, Scu temperamento pende 
mais para a tristeza, Affectuosa € terna, 
facilmente, conquista boas amizades, 
Suas aspirações são moderados e algue 
mas, delins se hão de realizar, 

DULEGOPI — Denoto nun graphin 
um espirito vivaz o irrequicto, um tanto 
sonhador às vezes, sabendo porém, ser 
disereto. Accentundo sentimento entheti- 
co, actividade physica e concatenação nas 
idéas. Sua ossignatura é uma prova de 
personalidade de distincção natural, que 
mais realça seus primyres de intelligen- 
cia e educação, 


WILBERTA — JUNHO — (Cata- 
quazes) — Sentimentalismo, emoção, ha- 
bilidade e talento, são om principaes tra- 
ços do seu caracter. Independente de 
temperamento de espirito, não se deixe 
levar por influencias alheias. Aspirações 
moderadas e coração magnanímo, 


ARISTOCLE'A MATTA — (5. 
Paulo) — Deduzo de sua letra o seguin- 
te: alma cheia de enthustasmos, de ini- 
ciativas e esperanças de victoria. Natu- 
reza exuberante, com alguma telmasia e 
caprichos autoritarios, No final de cer 
tas aplavros, indício de. espirito vinga- 
tivo e que difficiimente perdôu as of- 
fensas recebidas, 


D. WEBLES — Rogo renovar a 
consulta escrevendo em papel sem pauta, 


NEPTUNA — (E. E, Santo) — Dis. 
põe de uma natureza forte, na constan- 
cla dos instinctos materines, Propende 
um tanto para o sonho artístico, mas o 
lado positivo da vida, chama-o logo à rea- 
lidade, Intelligencia de muito alcance, 
rectidão de espirito, mudacia, com capnci- 
dade para conquistar suas aspirações e 


E" dotada de muita hnbilidade mental, | Ídéa 


força de vontade e decisão, Amiga de 
Justiça e da equidade. 


ZIZI — (E. Santo) — Espirito com 
passivo, crente e piedoso, Fé inalteravel 
e resignação no soffrimento. Caracter 
justo e honrado. Tem um dom especial de 
agrador e do se fazer querida. 


GOY — (E, Santo) — Temperamen- 
to amoroso, sóciaivel e communicativo, 
mas um tanto ciumento. Coração nobre, 
generóso so extremo e muito abnegado. 
Caracter vivo e alegre, 


DANIZE — E* uma sentimental capri- 
choia e contraditoria nos suas manifes- 
tações. Egoista, dissimulada e vnldosa, 
Espirito vingafivo, deseja mal nos seus 
desnifecton, Curacter mesquinho. 


YERPSICHOSE — (Padua) — Sua 
graphia revela com um espírito frio, re 
cto e sobrio. Está claro o indício de uma 
imensa bondade, Transparece equal: 
mente, o signal de nlma nobre e muito 
seduzida por um sonho de arte. Genio 
pacato, 


TAKANAS SASARI — Lainénto ter 
escripio em papel pautado, Impedindo-me 
de fazer o estado solicitado, Peço reno: 


déges. 


ARY EUGON — Embora sun gra 
phia exlgisse um estudo mais demorado, 
eis o resultado colhido: enracter envol- 
vente e profundamente commercial, Acti- 
vo, laborioso, pertinar e com grande fir- 
meza nos meios por que se tem de ma- 
nifestar, Espirito prescrutade, mais tm 
tanto confuso na expressão, Ambicioso 
de independencia e de solido bent estar. 


CAULI — Do pouco- que escreveu 
Posso apenas dizer, o seguinte; predo- 
mina em sua individualidade n fortaleza 
dos instinctos sensuaea, m feição entlsu- 
mlasta do espirito e a firmeza da suu 
vontade. 


STAR — O signal de grandeza d'al- 
ma, é o t ço predominante em sua gra- 
phia. Espirito recto, lucido adeantado e 


constante. Natureza alegre, viva e idea- 1 
at. | 
jser muito 


LANLEGOPI — Sua letra revela uma | 
natureza delicada, sensivel expansiva e fronte. 


lista. Mais faceira que orgulhosa, 
trahe as maiores sympathias, 


apaixonada. Tem um grande poder cs 
piriton), E' néfavel, carinhosa, sociuvel 
é de grande doçura de caracter. Tenden- 
clas prosunciadas para as bellas artes 


4 4 , 
pars a minica o para a poesia, 





impaciente! Nervosismo, 
curiosilade. São os principacs cur 
ticos de sua grophia, Vejo mais cs sia 
letra: Inteligencia clara, tapirito de in. 
clativa e amor proprio excessivo, 1" gema 
personalidade 


lando; Inteligencia deductiva, 
mento energico, espirito observador e cul. 


cinio, imaginação e discermimento, 













vas Nes INGLEZAS 
10 PRESTAÇÕES 
|MESTRSsBLATOR 


RUA DO PASSEIQ, 44/54 
. (15542) 


ads 





LINDOÇHA | — Que temperamento 
inconstunca € 
trite 


perfeitamente definida, 


MALEGOPI — Grapbia de letrry dj. 


sassocindas em sua maior parto, expel. 
mindo uma grande Intuição e fncullades 
bem equilibradas, 
creadora, altas aspirações e novrmes de 
altitudes, sem excluir um certo vreulho 
e alguma ambição, reveladas 
assiguntura. 


Imaginação vira, 


ca ma 


HELOGOPI — Temperaments sta, 


tancolico, quasi mystico, o que pose ser 
levado á conta: de 
que Je tumultua o espirito ou de um 
affecto vehemento que no momento n fag 
vibrar. Meiga, docil inteligente, «ixcres 
ta o muito leo! nas amirades, 


alguma seminiscincia 


SEM CARINHO E SEM AMOR = 


Alem do nome é pseudonymo, é presjag 
escrever mais alguma cousa, 


BRENO — Graphia do forte reteyn, 
firmemente traçada, clara legível sure 
temiperm 


to, Tem um poder muito sotnvel dr poe 
netração em todos os ussumptos, Aperar 


de voluntarioso e detisivo, isso não ime 


pede, que seju benevolente, sentimental 


e vlgo sensual, 


PERNAMBUCANA — Tempesaniess 
to eontradictorio: capricho, bondade, cy 
ismo, cume, força de vontade e desscimo, 
Alegria, e logo depois, profundo meian- 
coliu, Predesposição para dominar. Sru. 
te lusinuar-se em seu coração certo oii 
lho intimo que a traz em constante he 
quietação, Espirito agudo e vivissimo, 


ATILUS — Temperamento ardente q 
constituição forte. Firme de caracter, 
delicado e com bastante talento, E! ame 
closo o clelo de esperanças, tendo gos 
to pela vida e senso artístico, 


PEDRO MAHUNES RODRIGO 


— Sentimentos nobres, generosos e abro 


gados. Excellentets qualidades de racim 
Tras 
telligencia fecunda, enpirito adeantado q 
sclentífico, Caracter desprovido de valia 
de orgulho ou pretenção, 


JOSIAS CARVALHO DE FREIRE 
BRAZIL — O que escreveu é mnterial 
muito escasso para um estudo grapholo- 
pico, mesmo superficial. — Noto em tua 
etra probabilidade de caracter, força da 
vontade, comstancia, bom senso 
a verdade, 


J. DE OLIVEIRA — (Minas) 
Graphia meúda, Inditando mo seu cone 
junto; inteligencia, bom caracter e deci 
são, E! persistente, economico, enlentig 
ta e prudente, Tem lucides de espírito e 
alguna Intuição, 


e amor 


JACY — Caracter orgulhoso, tempo 
ramento frio e indifícrente, Espirito ros 
nico e sarcastico, Tem uma opinião mul 
to elevada de sua pessoa, sentindo-se ne 
pertor aos que a rodeiam, Propensão para 
a bypocrisin, desdem e pessimismo, 


OINEGUE — As letras, princlpalmen- 
te us maiúsculas, são um tanta comple 
cadas e originses, revelando: espirito 
combatesite, polemista e Independente, A 
inclinação das mesmas índica um tem 
peramento desconfiado e de precaução 
intelligente, Orgulho  desmesurado, ta 
lento apreciavel e ambição nobre, que vem 
pelo merito conquistandora de estimum do 
renome, 


PIN-AIDO — Graphia de pequenas di 
mensões, um tanto inclinadas, revelandor 
viva sensibilidade e affcutos e vehementes, 
Caracter zeloso e suscentivel, Embora 
ambicioso, conforma-se com aquilo que 
lhe traz o destino, Grande força de von= 
tade e tendencias dominantes, 


LOURDES AMILEC — Dedicada, 
sensata, e possuidora de'bellos sentimens 
tos moraes, que difticilmente se encon 
trum reunidos, numa só pessoa. Noto 
na nua graphia decedido amor ás artes 
e intelligencia muito desenvolvida, 


CARIOCA — Espirito vivo e my 
btil,. Temperamento inquieto, amoroso é 
iopaciente; O que falta em sizudes, so 
bra-lbe em” bondade cordial, 


EDGARDO — Inteligencia de muito 
alcúnico — com perfeita comprehensão da 
vida. Muita constancia nos instinctos aem- 
muacs e no querer, Genio impulsivo, mas, 
frequentemente se arrepende de seus im» 
petos, embora não tarde n relncidira 
Cultura intellectual "e intenso amor pro 
prios, 


CECY — (E, Santo) — Sua granhia 
demonstra pertencer mu uma crenturinha 
meiga, docil e caprichosa. E" bondosa 
sem ser prodiga, perfumando o seu mas 
terinlismo com uma discreta fontasiss 
Tem muita confinnça em si mesma e ha 
bilidade para vencer os obstaculos. 


CARLOTA MARIA (Bello Ho- 
rizonto) — Natureza eaffavol e 
dellenda, mas tomada de nubltos 
rotrahimentos. e desconfiança 
Tem um espirito bastante atila= 
do para os julgamentos Intimos, 
Sentimentos altrulstas, apolados 
numa grande bondade d'alma, 
ANJOLI — Carncter definido 
por um espirito sctontífico, su- 
berbo intelligencia, probindade 
temperamento sensivel a extre- 
mamente artistico, Ambição no- 
bre, que vem pelo merito — Ho- 
mem predestinado a celebrida- 
de e a gloria, 


AZLE — Espirito vivo Irra- 
quleto e fronico. Vida chein de 
recelos, embóra um ealgnal visi= 
volmente fórte, indique proxima 
victoria do seu idenl, Dispõe da 
uma intelligencia clara e nigu- 
ma força no querer, 


DAMA DAS CAMBLIAS — 
Aprehensiva o solsmadora, tem o 
coração sob certos impulsos que 
debaldo procura reprimir, Mas é 
uma crise passageira, No film, 
triumpharão os sous desejos, A 
sonsatoz, o espirito do ordem q 
a genorosidadeo do que 6 dotada, 
a destacam do vulgo, 

BALTHA — Espirito  selntil+ 
tante e uma forte logica, tllumi= 
don pelo exerciolo da Intelllgen- 
cia, Na ligação das letras, vejo: 
nctividado psychica poder de 
deducção do assimilação rapida 
o de persuação, fazondo da vida, 
uma thoorla definitiva, 

BDME'A — Uma enoffavel dos 
qura, defins o seu temporamens 
to. Sentimentos piedoson, carltas 
tivos e sensatos, Genlo expansi- 
vo, soulavol é Iberal, Amanto 
da ordem da conveniencia o di 
convenção, 


FRACO — Sua Jetra rovels 
uma personalidade, dominada pe- 
la força dos instinotos sensunes, 
Caracter condesconte e Justo 
nas suas manifestações, Agrndo- 
lhe praticar o'bem, em todos os 
sentidos, nio visando recompen- 
sas. Suns Inclinações não sho 
dominantes e nom anutorltarias, 

PRINCEZA AMOROSA — Na- 
tureza Iideulista e em que sobre- 
saho uma intensa vaidade, um 
espirito capriçhoso e alguma nu- 
dacia nos desejos, anppurentan- 
do desprehendimento, Elevados 
aspirações expansibilidado e sen- 
timentos ligelramente altruístos, 

GENY — Sob uma apparencia 
calma, se occulta um tompera- 
mento ardente o apaixonado. Ha 
contrastes na sun natureza, óra 
se npresonta caprichoso, Indecl- 
fravel, Ora alegre, tolerante e 
simples. Inteliigoncia deduetiva 
animada pela Imaginação fortil 
e o senso esthetico, 


ATHAM — Tomperamento de- 
bi, luctando sem exito, contra 
os proprios idenes. Em sua grã- 
phta é vvldento o traço do Im- 
paciencia, nervosiamo e descon- 
fanga, Ha Indícios de Influencia 
bencticon, em seu coração, arisco 
e clumento, 


CARISTAS — Sun vida dove 
agitada!  Ambleloso, 
porém, nem sempre. onthusincia 
o optimista. Caractor  Intrans 

Pouca faculdade qura 








perdoar. Nenhuma sinooridado cm 


suna manifestações: friona O 
Indifforença pelo Infortunto nlhota 
mesmo para aquelles com 97 
quaos conviva, 
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DISCANDO 


Temos ao convioção de que fi- 
nalmento chegou o pertodo: no 


todo p palz, com correspondentes 
no estrangeiro da força de Ah- 
dré Coeuroy, respirando arte nos 
menores detalhes, apanha toda q 


a vida de sambas como “Segura! 

o “Pé de anjo” que são 0 espe- 
lho flol dos seus sentimentos e do 
seu gosto. 


ns producções phonographicas es- 
colhidas. Não & difficil de com- 
prehondor na cnusa de semelhanta 
SuCreNHo, que ne reproduz nos hi- 


: actividade da musica nesta pa- numeros concertos em que'o nome 
quut a aunaioo PAi Siri trio, dosda os espectaculos e con- ORCHESTRA do celobre artista figura entre 04 
q soir de temo Tot da O VEMOS | certos até au simples realizações, nutores! Respighi é característico, 
unos pora do entregar 0 UNO) gesto os artigos profundos e in- BRUNSWICK legitinio compositor dos nossos 


existencia cheia de aotlvidado e 
realizações. 


structivos até d hibMogranhta, a 


tempos, pelo seu prodigioso en- 


é ; dando classica o a ghonogra- H, EF. Oberstetter: “Conde | Eenho orchestral e pelo geu ac- 
Counava Aiii Ph CAs Past pla, Zeppelin", marcha offlcial o “In-| centuado talento poetico comme- 
ato oc nosso amblonte músical | mon pnonogranhtal: Ani está | tormezzo azintico" -- Reg, o au- |Uldo e finamente ambientador, da 
hnvia cuido” em acabrinhadora | oi moralidade realizadora ' da soberba habilidade na evocação 


giuntorra, que tudo poralysava, 
qua dava por terra com os mato- 
res enthusinsmos, que transfor- 
mara q cohorte dos municos e 
dos nutsicophilos num bando do 
desntentados, 

Iniciativas de bela expresado, 


musica em logar de honra, tra- 
toda com digno corinho, 
“Hlustração ' Musical”, fruto 
do esforço do profesgor O. Loren- 
&o Fornandes secundado pelos 
redactores ars, Andrade Muricy 
€ Luiz Heitor, ha de ter vida lon- 


tor o grindo Orch. Brunswick. 
Numero 1, 

A proposito dn Brunswick es- 
crevemos ha tempos que esta fa- 
brica está disposta. a não limitar 
& sua acção à música populmr, 
pois sempre cogitou de” proceder 
& gravação de musicas de maior 


de bellozas de ordem descriptiva, 

O que mais seduz na sua obra são 

as estonteantes pinturas de phy- 
Blonomias romanas, quadros em 
que elle põo todos os matizes pos- 
sivels, Bem jámals esgotar 
sua viquissima palheta. 


a 


como sociedades musicdes, rWi- 1a ray Denefioios serão inca! importancia, Intensas são ns emoções. qua 
rom de um dia para o outro no culaveia, e constitua a publica-| Tatá dado o primeiro passo | Respighi sabo despertar em “As 
wicto da apathla geral, depois de cão de ha muito esperado para | nesse sentido com o apparecimen-| fontes de Roma", nos quatro 


tercin expotado as ultimas ener- 
vias do punhado de bravos que 
ua torra de menagem das espo- 
rotiçua  derradolras ainda tenta- 
van resistir loucamente d masaa 
iremenda das contingencias 
erueis do vida nesse momento. 
Jissen Uutalhadores foram vencl- 
dos, mas não perderam o fé, ao 
contrario, as violssitudes fortale- 
cermn-na melhor porque ainda 
ala na alma ela penotrou en- 
grendocida pelos soffrimentos, BP 
como os passaros dos campos que 
se nooncheagam humildes durante 
q tormenta para logo depois del- 
lr possada soltaren, seus trinados 
alegres a vivos, assim esses luta- 
dores tiveram de emmudecer na 
borrmsca para tão logo que vi- 
rom o sol reapparecer asoltarem 
“atfanos os seus contos resplan- 
decentes de vigor, ds enthusias- 
mo e de fé! 


a honra da nossa cultura e para 
o progresso da nossm musica. 

Para nós a satisfação é dupla, 
pois além das razões acima nel- 
la vemos a revista que vne, em 
companhia dos jornaes, concorrer 
para o ampla dessiminação da 
phonogranhia no ambiente muai- 
cai brasileiro. 


S1nho 


A morte de José Barbosa da 
Silva, o famoso “Sinhô”, occorri- 
da em 4 do corrente, algnifica a 
perda de uma das mais suggesti- 
vas figuras da nossa musica po- 
pular, 

Personalidade dotada de traços 
caracteristicos, cuja essencia fol 
tirada da legitima alma do povo, 








to do disco'n. 1 da nova série, 
denominada “Royal”, 

Parabens, pols, é om nossos vo- 
tos para & victoria do emprehend!- 
manto, que só póde merecer sym- 
pathia. 

E, coma sabemos que o fito da 
Brunswlek € prestar os: melhores 
serviços A santa causa da musica 
brasileira, vamos fazer umas oh- 
servações que se nos afiguram 
cabivois. 

Ume destas consiste om estra- 
nhar o titulo da série. Porque a 
Palavra estrangeira “Royal”, 
quando se trata de produeção 
brasileira, que visa o publico do 
nosso paíz? Um titulo no nosso 
Idioma seria muito logico. 

Tambem de outro modo deve- 
ria dar-se a estrea, pols estamos 
num paiz ouja musica precisa de 
ser devidamente incrementadn, As 
duas composições do muestro al- 


quadros: 

Na “Fonte do Valla Giulia no 
amanhecer" é a palsagem pasto- 
ral, bem cedo, mal iluminada pe- 
los primeiros clarões do dia, em- 
quanto passa. o gado despertado 
para o trabalho, "a respirar for- 
te n aragem fresca e ainda huy- 
mida da madrugada. 

De subito trlolos Tortissimos e 
agudos, como milhões do guigos, 
evocam “A fonte dos Tritões pola 
manhã". A alegria é agitada: são 
as naiades e os tritões que, da- 
polis, se entregam a dansas des- 
enfreindas, 

Já agora ha solennidads. Fan- 
farras energicas resoam, annun- 
clando o cortejo de Neptuno, o 
deus avança pola agua, no seu 
carro puxado pelos ecavalios-ma- 
tinhos, Tal é “A fonte de Trevi 
ao melo-din", com os ralos sola- 
res a trazor vida forvilhante da 





Bi.soo( o REAR ANT (O, Gomes) — Dueto finalido 1º acto, 
l Sop. CARMEN GOMES s Ten. REIS E SILVA 


VENDO AS ESTRELLAS — Era de JN, LI 


Bolo de violino, R 


Ba.275 


DESPEDIDA — Valsa do €, 


M, 
ALBENZIO' PERRONE é o Oro 


DEHOS AO LUAR — Valsa Sanção de W..P, R 


AUGUSTO DE 


CADA VEZ PEOR —-Eamba de A, 


da 
ARTHUR COSTA: e oreh 


xa y 
« ROMANO Fº, é Chãro Victor 


A VIDA E! UM BURACO — Chãro de Alf. Vinons 
Solo de flauta por Elxinguinha (A, VIANNA) 


Victor Brasileira 


“SA” PILHO Ea/283 
" vietor Br. 


o oii Apis 


BRENO FERREIRA, acomp, 


de Chóro Victor 


ISQUIPAC-ISQUIPU! — Embolada (uy, Cneamurn!) 


O GAVIXO — Chôro (A. Vianna) 


LFREDO VIANNA, acomp. de Violõen e Cavaquinho 


SAMBA NO “ROCHA” = Batuque: (Theobaldo Murquen Gamn) | 
SYLVIO CALDAS, com Orchestra Victor 


Brasileira ||| 


SYLVIO CALDAS, com Orchestra Victor Brasileira 


VIVER FELIZ — Canção de V, de Lima 


LINDOMAR TORRES com Orch, Victor Paulista 


ALVORADA. AMOROSA — Declamnção 


TIBERIO ALBA “com Orch. Viotor Paulista 


23,470 
| SO! DO QUE HA — Samba: (Theobnldo Marques Gnmu) 
am | Samba. 


TEUS OLHOS ME CONTAM TUDO — Bamba de G. Viotti 
MORENA COR DE CANELLA — 


UPS eta “Sinhô” sabia accorrer a cada lemão at, Oberstettor, que: não |energia; PAULO RODRIGUES e-Orch. Vietor Br. HELENA DE CARVALHO com ron, Viotor Paulista 
a musica pelo palz. As creatiuras | Proposito com um samba e lo são despidas de Interesse nprecia-| Por flm, intensa poesia conclue LENDA SERTANEJA (0. dar Neves) VOU FAZER UM BARQUINHO 
cm cujo peito arde o amor nela | 4º Ao caso, como crses seus col- |vaj nngn têm qué diga respeito |ns visieu, A tarde vao - caindo. 33,284 | NOMANCE SERTANEJO = (Jofo Voen 33.295) CURUAT 


arte reagrupan-se de novo e lan- 
cam-se na conquista do ideal. 
Em 8, Paulo, então, tres assocta- 
cões symplhonicas levam do auga 
q aotividade | musical, acompa- 
nhadas por outras sociedades não 
menos ricas de valor; em Recife 
umo agremiação incentiva de 
nuil modos o progresso da musica. 


legas outróra existentes na terra 
-das cançonetas, » França, A elle 
cabia à ultima palavra, como não 
havia festa completa sem anima- 
ção trazida pelo rythmo Irresis- 
tivel das suas composições, 

A phonographia nacional tinha 
em “Sinhô” um dos rarisasimos 
bons alimentadores do repertorio 


Ao Brasil, pela origem e pelo 
assumpto, Ora, o que tem de sur 
aproveltádo é justamente a nou- 
sa musicas não só para conati- 
tulr um beneficio para a nosas 
patria como para ser algo de no- 
vó para o estrangeiro, 

Cremos que mais significativo 
será o disco n. 2 desta série, pola 


Suave penumbra apaga aos pou- 
cos os dotalhos da “Fonte da 
Villa Medici ao anoitecer", The- 
ma triste e macio reflecto a nos- 
talgin que deixa p dia morbundo. 
Ligeira brisa agite a folhagem, 
os passarinhos voam, chilreando, 
em busca do aconchego contra o 
frio que cresce. O sino da egre- 


GOSTINHO DIFFRRENTE (Jonbert 
NEGUINHO (Joubert de -Carvnlho) 


8. 


287 


1,288 [ 


MAMÃEBZINHA ESTA! 


53.282 
o QUE TEM GENTE NA FRENTE — Marcha 
I co) 
JESY BARBOSA com ROGERIO GUIMARAES: ao violão 


de Cnrvalho) 
Canções por CARMEN MIRANDA 
DORMINDO (André Filho) 


CANÇÃO DO CEGUINHO (Candido das Neves) 
Canções pelo menino FLORIANO BELHAM 


33,200 


3.208 


Modas “de viola por ZICO DIAS e FERRINHO 


Merry GAUCHA 
FARRA 


Canções por MAX CARDOSO , 
NO TERNERO DA FAZENDA — Embolada (PI) 


SAE DA FRENTE — Embolada: (PIlé) 


GRUPO PILE' 


GRUPO PILE' 


O Rio, de onde devia partir o | de tal maneira que todas as fa- | consta que elle se comporá delji sôn mansamente Ave Marias. 
exemplo, . ad agora se orgaeniza, | bricas não se cansavam de Lia duas execuções pela pianista pa-| A calma é sempre malor, até que tos PEDIA (Tinoco Filho) DESTINO DA CARAVANA — Evocação Egypolnw (Mplendore) 


praças d& Jfuturosa Associação 
Broailoiro de Musica. 

Um elo que attinge a todos os 
recantos do Brasil encontra-se na 


var suas musicas. Quasi 
houve semana que aqui não re- 
glstrassemos o npparecimento de 
pelo menos um dos seus sambas. 


tricia grta. Ophelia Nascimento. 
A gravação fol levada a termo 
com perícia. 


tudo é docemento envolvido pelo 
manto escuro da noite, que chega 
tranquilia, 


Assim é esta obra | excellentr, 


o SEM SORTE (De Bens) 
Maxixes pela Orch, Victor Brasiletta 


BALAIO — Maxixe (Tupynambá) 


ARNALDO, coni Orchestra Victor Paulista a Córo 


ARNALDO, com Orchestra Victor Pouliata é Córo 


phonogranhia a qual na aua san- | El como ello não relaxava, o seu |PARLOPHON que sempre se ouve com profundo so.310/ CRY BARBOSA o MARIO PESSOA, com Orchestra. Viotor) MANIFESTAÇÃO POLITICA — Humorismo (Plinio O. Ferruz)) 
ta missão a toda a parte leva, | nome Impresso no sello constitua ; prazer. 4 BEIAR NÃO E! PECCADO — Samba 33,900 Púrtos 162 
como «inda melhor vas Tevar, al- | Segura recommendação, Respighi: “As fontes de Roma" | O regente Woelssmann, que não VICENTE PAIVA RIBEIRO com Orchestra Victor PLINIO FERRAZ e setin companheiros 


guman das variadas erpreasões 
da arte da nossa terra. 


Morreu moço ainda, apenas 
com 35 annos de edade, e no en- 


— Reg. F. Welssmann e Orch, 
Symphonica Dois discos, 20, 


pecca pelo apuro na expressão, 
fol muito feliz na Interpretação 


MAMÃE NÃO QUER — Bamba-canção (A, de Carvalho) 


UM SONHO DE AMOR — Valsa (R. Hattentnt) 


Qutro elo acaba de surgir; | tanto Já bem grande era a sun | “Ottorino Respighl, que os pho-| destas paginas. Soube trabalhar CARMEN MIRANDA, com Qhôro Viotor GRUPO DE GAITBIROS DA PAULICE'A 
“Ilustração Mustcal“º, B' a re- pas ECA ! nophilos já conhecem bem através | muito bem som s Abib BICE Polka (R Entteatu) + 
vista destinada a ser o centro da UL cura, quasi toda. elle nasci- | ge varas chapascom obras suas, | chestra, da qual tirou os devidos ; Es x 
ontividade musical do Brasil, o lda ão Impressões de momento, |& um musico cujos trabalhos as effeltos, sempre mantendo-se nt- CARMEN! NIRANDA, 'com'-ChOro Victor RUPO DE GAITRIROS ria Ba 


estado-malor desse exercito Im- 
menso man desprovido de cohe- 
são, à sumpmula do pensamento 
artistico, dan aspirações, dos cm- 
nrehendimantos, Mensoris u- 
auosu € complcia, abrangendo 








rão desapparecerá, apezar disso, 
polis traz o: traço valiosissimo e 
inconfundivel da espontancidnde, 
Muito folk-lorista nella encontra- 
rá o que observar e conservar e 
por múlto tempo o povo manterá 


fabricas do discos disputam pa- 
ra gravar. “Os pinheiros de: Ro- 
ma", “Vilanolla” e “As fontes 
de Roma", estão fazendo parte de 
todos -os catalogos e sendo apre- 
ciados nos recantos onde chegam 


trahente e distincto, Bem duvida 
é nesta realização que o maestro 
se encontra melhor. 

A gravação fol levada a termo 


com neerto, pois a clareza hom-! 


breta com o vigor e o equilibriv. 





MINHA VIOLA - 
JESY BARBOSA, 


CORAÇÃO DE 


Canção (HR, Montenegro) 


CABOCLA — Tonda Sertaneja (Flinto Brito) 
JESY BARBOSA, acomp, «de Violões e Bandolim 


O MBU AMOR TEM — Samba (André Filho) 


33.203 
E VOCÊ GOSTAR DE MIM — Marcha-Cinção 


acomp. de violão por Rogerio Gulmaries 


TRIO ORTEGA, 


TRIO ORTEGA, 


ROSITA —- iii ter Guerrero) 


38.805 
[E OHINEZ — (L, Andrés Calvillo — Max Onrdoso) 
E: com Orchestra Victor 


“com Orchestra Victor 


MINHA CANÇÃO — Canção (Blanquita = E, Sinhá) 


Paulista 


NO RANCHO — Canção (A, de Ollvelra) 


Paulista 


F CARMEN MIRANDA, com 2 Violões NALDO, com Orchestra Victor Paulista | 
33.205) BU QUERO CASAR COM VOCÊ — Marcha-Canção (André 33.814 
Filho) TEU MEIGO OLHAR — Fox-Canção (De Guerrero) 
| CARMEN MIRANDA, com 3 Violõos-e Violino MAX CARDOSO, com orshesira Victor Paulista 


ns 4); 
Vi 
ih 


q 


REPERTORI 
DE AGOSTO 





Repertorio Brasileiro 


ANNA ALBUQUERQUE MELLO 
c/ Orchestra Brunswick 


10084 — A — FANDANGO 


B —DI MINHA — Toada Sertaneja — Azevedo. 


—Maxixinho — 
TUPYNANBA! NEITO 


ANGELO FREITAS 
c/ Orchestra Brunswick 
10081 — A — A LAGÕÔA — Canção Sertaneja — 


BANT 'ANNA-CATULLO 


B — FELICIDADE — Samba-Canção — 


BENEDICTO LACERDA 
c/Grupo Gente do Morro. 
10080 - — B — DISCA MINHA NEGA — Samba — 


J. Aimberé 


LACERDA MAGALHÃES 


ILDEFONSO NORAT 
c/Grupo Gente do Morro. 
100bu — a — ZÉFINA — Samba — M. Amaral] 
LAURA SUAREZ 
*c/ Plano e Violões - * 
10085 — A —MEU GAUCHO — Canção — 


B — SERENATA — Canção — LAURA SUAREZ 


LAURA SUAREZ 


MARGOLINA MAIA. 
c/H. Vogeler ao Piano É 
10083 — A —FLÓRZINHA DO CAMPO — Canção — 


Aura Palmeira 


B — QUEIXUMES DO SERTÃO — Canção — 


Palmeira-Marila 


ORCHESTRA BRUNSWIOK 
1009 — a — AMOROSO Chôro — Bomfiglio Oliveira 
B — CASAMENTO DO Cel. CHRISTINO — 
Chôro da Roça — PIXINGUINHA 


SEBASTIÃO RUFINO 
c/Plano e Flauta 


10084 — A — MACUMBA DA BAHIANA — Sambinha — 


F. dos Santos 


B —NA CORDA BAMBA — Samba — 


“Sebastião Rufino 


SYLVIO CALDAS 
s/H, Vogeler ao Piano 


10078 — A — RECORDAR E' VIVER — Canção — 


- B. BILVA (SINHO) 


AMOR DE PORTA — Canção — 


YOLANDA 


B. SILVA (SINHO) 
OZORIO 


| €/ Orchestra Brunswick 


10087 —" A — ORGULHOSA — Samba — João da Gente 
B — ATÉ QUEBRAR — Samba — Chernovia Leão 








Vel THEMAS MUSICAES DOS FILMS DE 


VICTROLA 
RE-45 
Preço 4:5008006 


FPOLYDOR 





Mendelssohn: “Sonho de uma 
noite de verão!: “Nocturno” — 
Reg. Ertloh Klelber e pn Orches- 
tra Philarmonica de Berlim, Nu- 
mero 66.560, 

Houve muita expressão quan- 
do o maestro Erloh Klelber diri- 
gia este formoso trecho mendeis- 
mohneano,. A grande pureza das 
linhas mélodicas  fol desenhada 
com singeleza e possiá, o amblan- 
to nostalgico recebeu fina evoca» 
ção. Domais o regente teve como 
Instrumento um conjunto mara- 
vilhoso, que 6 a Orchestra Phi- 
larmonica de Berlim. 

A gravação é boa, 


Charpentior: “Louise”. Fanta- 
Itasta — Reg. Manfred Gurbett 8 
Oreh. Symphonica. N. 11.944, 

Boa selecção da opereta que 
deu fama a Gustave Charpentior 
n ponto de o metter no Instituto 
da França. A execução está ca- 
prichada e à gravação tem extra 
ordinario vigor, ) 


VICTOR 
Plidhdaahedeld 
Salnt-Saens! “O Carnaval dos 


animaes”" — Reg. Leopold Stoku- 
wekl ea Orchestra de Philndol- 


DUVIDOR, 98 
Rio 


não faltam aspectos 


coucou au fond des bols" e 
Oygne!), 

Começa com “Introdueção” lo- 
go seguida de “Marcha renl do 
leão"; nesta ha aspecto marcial, 
com fanfarras, entremeiado por 
passagens caractoristicas Imitan- 
do o rugido do rei dos anímaes:. 

“Galinhas e galos” combinam 
seu cacarejar alegre. ' 


Depois os “Burros selvagens” 
passam velozes, traduzidos, polos 
dois planos em estupendos effeitos 
de technica, 


Em estranha physionomia sur- 
gem es “Tartarugas”, dansando 
sobre dols motivos. de “Orpheu 
no Inferno” de Offenbach, 


"Pesados, parodiando um motl- 
vo da “Dansa dos Sylphos" da 
“"Damnação de Fausto”, de Ber- 
loz, vem o “Blephante”, quaal 
se arrastando nos contrabaixos, 
que acabam por evocar algo da 
“Sonho do uma noite de verão", 
de Weber. 

Os “Kangurds”" são evocados 
com Imitações pelos dois pianos 
dos seus caraotoristicos saltos. 

O "Aquario" surge tom a poly- 
Chromia dos peixes que o anl- 
mam, deslisando por aqui e 


SUCCESSO 


RIO RITA - O REI VAGABUNDO 


im 


NO, NO, NANETTE 


ACHAM-SE MARAVILHOSAMENTE GRA- 
VADOS EM 


DISCOS VICTOR 


&: venda nas boas casas do ramo ou nos 


DISTRIBUIDORES GERAES 


P.J. CHRISTOPH & Co. - 


formosos, fe, -maman”, “Tal. al du bon tabao" 
chelos de fina expressão (“Lais “Partant 


pour ln, Syrlo"!, 


“Lo| Bello, “sereno, mavioso, passa O 


famoso “Cysne”, tão tocado é 


sempre sugrestivo. 


Conolue-se a obra com divertido 
“Final, em que ha vida e os 
varios episodios são rapidamenty 
recordados para a despedida, 


A Victor gravou a obra de mo- 
do formidavel, A exepução fol en- 
tregue a estupendo regente s ma- 
ravilhosa orchestra, o que deu em 
resultado realização extraordina- 
ria. Comtudo houve-abuso da so- 
noridade pois “O Carnaval dos 
animacs" foi escripto para peque- 
no conjunto (fois planos, arcos, 
flauta e finutim, clarinata, harmo- 
nica e xylophone) e não para 
grande massa. No entanto o equi- 
Hbrio fol entendido de outra ma- 
neira, o que deu em resultado os 
arcos ficarem excessivamente ro- 
bustos. 

No mais, a producção & notavel 
e fornece todo o delicioso prazor 
que Saint-Sasns soube pôr nesta 
sua obra com Incrivel felicidade. 

O album fol completado com a 
“Canção sem palavras” em la me- 
nor (op, 40 n. 6) de Tehalko- 
vski, interpretada com muito ca- 
lor por Stokowski e seus artis- 
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VICIROLA 


ORTOPHONICA — V-30 
Preços 1:500$000 
(15648) 


S. BENTO, 35 
3. Paulo 





CASA MOZART 


AVENIDA, 159 


"Musicas impressas, Victrolas de sala, Discos dos mais 
afamados Artistas de canto, violino, etc, 








(2184) 


E a A ARA AA A AA, 
uma ceusa allás Já victorlosa e| phonographia como regente, pola 


que só conhecia adeptos, 

Mas, se a victoria já era um fa- 
cto consummado, nem por Jasso 
deixou de ser ardua a missão de 
Slegfried Wagner, pols momento 
houve em que todas as energias 
eram poucus e a mais cruel an- 
gustia torturava o coração, 

Foi durante os tenebrosos dias 
da confiagração, nos quacs toda 
a organização do templo wagne- 
riano numerosas vezes esteve em 


varias das suas realizações wag- 
nerianas se encontram gravadas, 
Só estas edições constituem nota- 
vel discothecn, na qual ge encon-= 
tra o legitimo selo do Bayreuth, 

Columbia: 

“Parsifal: =, Preludio" do 
de acto — n. |, 2,012. Esta gra- 
vação faz parte das que a fabrica 
realizou no proprio theatro de 
Bayreuth, 

Odeon e Parlophon, com a Orch, 


riscos terríveis de derrocada, Nes-| da Opera Estadual de Berlim: 


62 occasião, que parecia não ter 
fim, Cosima sentiu renascorem os 
momentos afflictivos em que ella 
era a mais esforçada batalhadora 
de seu marido, quando Wagner 
se encontrava no trabalho her- 
culeo da erecção do thentro de 
Bayreuth, , 


Com a guerra do 1914-1918 a 
obra, que fóra conduzida a termo 


| 


“Tannhacuser": 
festiva” Ddeon n. e 7.036 
Parlophon  n, 20.044 (Complota 
“As maravilhas do din da Pal: 
xão”, do “Parsifal"), 


“O Ouro do Rheno"; — “Bntras 
da dos deúses na Walhala” — 
Odeon n. c, 7,058 — Parlophomn 
n. 20,002, 

“A Walkiria": 


“Marcha 


e o º e ta — “Cavalgada” 
phtn. Tres discos em album. Nu- | Por acolá no Mquido crystallina, nd? & custa de penosos sacrificios, fi-| — Odeon n, o. 7.010 — Parlo- 
l bn R [ “am l an meros 7.200 a 7,202 As “Persona í bri- i E 
na em Uass gens de compridas cou votada & Indifferença obr! Phon n, 20.001. 
Repertorio al gen (0) eper OrIO norte er C O A mais deliciosa producção do | orelhas" apparecem zurrando com GUIA. DO PHONOPHILO gada de um povo que mal conso-| tam. ==" “Adeus de Wotans: q 


Os mais typicos tangos 


pelas famosas orchestras 


JULIO DE CARO e DONATO ZERILLO 
— com — 


MAGALDI NODA e AZUCENA MAIZANI 





Y á ri mnos da Escola Niedermeyer, ap-| Agora entram em scena cs mas dores, esgotando-se até. no Idem: — “Morte dE Teolta* 

SABE S pareceu executada tomo surpresa “Pianistas” que Saint-Saens li- nmago, executando o que o corpo Oleo RE E Pe im solda" — 

e no concerto que o violoncelista | clufu entre os animaes emquanto alquebrado de sua velha mão hão) uparsifajr: - vg j 
annualmento realizava na torça- dos e 1? encantamento 


Os discos das musicas de maior succeso no 
CINEMA FALADO 


gravadas pelãs mesmas Orchestras e por quasi todos os 
cantores que figuram nas execuções dos films falados 


I E 





QUAL A PRIMEIRA CONSEQUENCIA DA ALLIANÇA DA 





velho mostro francez ec uma das 
mais finamente humorísticos de 
que a musica dispõe é esta obra 
Interessantissima o surprehenden- 
te. 

Foi em 886. que esta encantado- 
ra obra appareceu, Imaginada por 
Saint- Saens para os seus aly- 


feira gorda, Tocaram-na o-autor, 
Diémer, outro famoso. planista, 


toda a semcerimonta. 

E' a vez de delicioso quadro: 
“O cuco.no fundo do bosque", 
cantando docemente, emquanto ao 
longe o évo se faz ouvir. 

Chilrea, alegre, a “Passarada”, 
ora voúndo, ora saltitando de ga- 
lho para galho. 


se encontram no principio 
estudos. Aqui os temos nos hor- 


irores de escalus sobra escalas, se- 


—— 


Os interpretes 
SIBGFRIBD WAGNER 


Nem melo anno está decorrido 


[da morte da vluva de Richard 


fis | exigencias 


guin satisfazer 
Cosima, porém, 


cruels dn luta, 
não desanimou: superior a qual- 
quer, privação, tudo empenhou, 
tudo fez para que floassa intacta a 
idéa materinlizada de Wagner em 
relação 4 Mecca da nova musica. 
D no Indo delln, curtindo ns mes- 


permittia, nem um só momênto 
deixou Siogfriod de estar. 
Espectaculo commovedor e bel- 


“Fogo magico” — Odeon ne. c, 
7.040 0 0, 7,050 — Parlophon ns, 
20. 009 e 40.010, 

“Tristão e Isolda": — “Prelu- 
dlo do 1º acto — Odeon ns. Cc: 
TOTO e o. TOM (O mr disco fol 
completado com a gravação a se- 
gui). 


da Sexta-telra Santa” (traduzido 
com Infolicidado para o portuguez 
como “As maravilhas da Paixão") 


Taffanel, Turban, Maurin, Priová, | paradas umas das outras pela lo, que empolga e de modo tão|— qd 
7 Dulliy e 'Tourcy, emfim, um gru- | classica modulação. extraordinario que se não conse- pesa rali ui EA a oi Sh Eee 
+ (po brilhante de notabilidades. Intervêm os “Fossels” fazen- gue distinguir onde elle se separa] victor coma Orch bes *4. 
CO77 PSA p do um pastel da “Dansa mãca- dos formidavels dramas saldos do] nponien de Londres: o SM 
: . de sur natureza humorística som- | bra” do proprio autor oom,n aria cerebro do deus creador de todo “Huldigunas Marson" 
eo es podre uy to sareáémo; comu jde Rosina em “Q-Barbelro de Sa- este movimento, 0,158 Certticado em 37 “do ah 2.158 (criticado em 27 do abril); 
em “Plianistas", E" uma compo- | vilha" e as velhas canções popu- Nascido em 6 de dezembro de ! dé 
UMA REDUCÇÃO NUNCA VISTA NOS PREÇOS DAS sição espirituosa na qual, tambem, Jares francezas “Ah! Do Cpitosa ma qual, tambom, lares francezas “Ah! vous dirais ro namo comi Hamhom arts franceuso “An! vons ira 1869 na poetica cldadesinha suíssa 
4 q 1 de Trlebschen, Slegiried pensou PIAN9 HEVI À N 1) H E y 
PANA | ROPES É PONENCIAES seguir q carreira de architecto, 
À CO MN LTIMA NOVIDADE NOVIDADE: mas logo se desviou deste propo- 





O MELHOR 


- sito. Entregou-so 4 musica, que 
( APPARELHOS DA MAIS PERFEITA: ORTHOPHONIA ), estudou cpm Engelbert Humper-| VICTROLAS, DISCOS... 

) a Pp () L Y D () R dinck, o autor de miranda hs das melhores marcas, Musicas, 
tal", o com J. Knlesso. Após a Instrumentos de corda, Preços 
natural aprendizagem especiali- modicos e a prestações, Alu- 
zou-se pa regência das obras da gam-so pinnos 


AGENTES AUTORIZADOS : — 


LOHENGRIN 


seu pas, o que lhe deu immensa 
fama polis era realmente notavel 


Além disso era escriptor( são 


CASA OLIVEIRA 
Tel, 


MUSICA POPULAR 


Rua da Carioca, TO. 





ne actividade musiçal. 


ANDRÉ BARBOSA & CIA. (Gonçalves Dias, 40) — CARLOS WEHRS & CIA. (Ouvidor, 153) — CASA VIEIRA MA- 
CHADO (Ouvidor, 119) — FALLER & CIA. (Marechal Floriano, 5) — GUITARRA DE PRATA (Carioca, 37) 
HARVEY VILLELA & CIA, (13 de Maio, 64-B) — HENRIQUE TAVARES & CIA, (Assembléa, 78) RUFFIER 
& ROCHA (Ouvidor, 121) — WALDECK & MORIZE (5achet, 7). - 


em 4 discos e cantado em 
allemão, 
Cantores, orckestra e choro 


seua os Jibretos das suns obras) 
te deixou grande quantidade de 
|camposições, dentre as quaes se 
| destacam: operas “Der Bnerend- 


BRUNSWICK 





“Macumba da brhiana” (Fo dos 


| Nesta obra Saint-Saens expan- 
| 
| 











[haeuter”, ““Herzog:  Wildfang”, AS TS e 
da Opera de Berlin | “Der Kobotd", “Der Heiden-| Santos) e “Na corda bamba” (5, 
DLS TOIBUIDORE SO . q koenlg";-va trabalhos pata or- Rufino) Er Sebnstiio Rufino com 4 
— a sei | chestra, un, Soncorto para violino | Plano e Thiuta. No. 70,088, 
E | MELOD: Se é Lima coral, Um sambinha e um samba que 
P HO & P/A L Wagner, u Lumost Costa, e Já no Ao nastimento do Slegfried está são agradavebr o que mostraram 
. PoLYbOs 4 obituario ve inscreve sSlegírica, O em Sebastião Rufino o babil |n- 


AV RIO BRANCO, 147 - RO Baco PATRIARCHA6-S PAUL 





ese IS 





| 
| 


Musca registrada 


Secção de Musica para PIANO. 
16195) reuth, o infatigavel paladino do 





GONÇ. DIAS, 40 





unico filho varão do Immortal al- 
lemão (4 do corrente). Desappa- 
rece, assim, o derradeiro sustentá- 
culo familiar da tradição de Bay- 


ligado o apparecimento do formo- 
se “Idyllo de Siegfried", compos- 
to por Wagnur para homenagenr 
sua esposa por lhe ter dado um 
filho. 


Slegíried Wugner 


terprete de sempre, 
“Fandango” (mnxixinho de 'Tu- 
pynambá-Netto) e. “Di minhã" 


pertenço á (tonaa sertaneja de Azevedo) — 


Re 1 
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Domingo, 10 de Agosto de 1930 












Casa em acaba 
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gonto e sentimento artintico, 
energia e intuição, Carnotor nu» 
bro é nptidões para as roscobor 





(16805) 


ic ra 
+ 





ESA A WND E 


> 
+ 


= 


| Droturin Melucel—7 Setembro, 25. ter mais esso amor, e tudo fazia lola felta para o amor... balões que andavam no céo. een da Hyglenc). EURO) POR o LFACTAR baseados sobro 1 4 
Suúile da Mulher, Ennntario nlmyra — Palmy- | para so recordar délie constante-| Entrotanto — o arrependimen-| “Cane, cae, balão. " * ' y y 
Enhonete Geuny, em — E Minas, mento. | 


Emulnho de Seott, 

Eliste de Noguctre, 

Fr. R. Buptistn de Clin, — 1º Março, 
Cla, Chimica Merek— S, Pedro 13. 
Yo Silva £ Cla, — Assemblén, b4. 





| Noite de São doão 





Sanntorto NM. Compriio, 


“VENDAS À PRESTAÇÕES 


À Compennndora — Ramalho Or- 
tigão, “0-Pe, 





























Essa roselra, ella plantara, elle | correspondeu sempre ao afíeoto [surgiu no reetangulo Alluminado | + 
«da porta, eneto continuo os qols | * 


amava, por sentit necessidade de 
gostar de alguma coisa na vida, 
Já que a sua existencia nada 
mais era do que um deserto, pô- 
voado de recordações. Elle não 
tinha amigos, nem sequer com- 
panhelvos mais Íntimos, com 
quem desabafasse nas horas de 
maulor sentimento, Não que 


faltussem relações, mis sempre 


to sempro vem tarde — elle não 


que ella lhe votava, 

As leituras de philosophia, em- 
pregnadas de: pessimismo que 
ella emprehendeu, transtornaram- 
lhe q alma, fazendo-o conceber 
o Amor como um sentimento 
Egas que us verdadeiras intelll- 
genclas Geviim sempre arastar 


os medioores dh existencia, 


(Uma alta figura de homem 


| pequenos correram para o pre, 
abragando-se Gs pernas com 
!phrenest, 

Depois de uma ligeira troca de 


ple- [carinhosas palavras, o poe entrou | 


novamente na sala, e de JA re. 
Eressou com os braços pesados de 


lhe | do seu caminho, deixando-o para | embrúlhos, pacotes é caixas. Fol! 


Haudado com exclamnções de ale- 


tá 


| 
rm. 


tu A 
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vas Bnhla, 








nos casos em que so 
irossar a covolescença Gas molestins apl 





Vos RT a Ip O O Dm 


“Nas molestlas do pulmão! 


Liz 0 Dr, Muúnool Iulz Vieiru Lima ter 
“pregado FiiAdentias CREOSOTADO" do 
= Chim, 
a bons resultudos, nas molestias do pul: 


necessita de 


, 
] 
L 
r 
: 
toão da Silva Silvolra, E 
F 
; 
30 de Novombro de 1995, | 


Atentado restimo) —Plrmn reconhecida. 


MARIA HELENA D, D. — Nu- 
turera muito sonhadora e onpri- 
chosa, embora bem equilibrada | 
cheln dé força de vontado pari: 
lhe conter am demuniam Ponsue | 
nocessaria enerigin para fazer va 
ler 08 seun prodicados bem fonil- 
ninos. 


ENIGMATICA — Modestin, hor 
senso, graça o ternura. E” um 
sentimental, moderada por belios 
traços de Intuição. Reservada em 





Cladi, 





to: elload lgo sen- 
à soube cortar cerce, qualmgier es-| Em uma palavra, em pouco! gria dos dois pequenos, q sa Prec tes Enrico nice atri Toadado e pri so land ur 
Ser io Valentin pecie de symputhia quo sentia tempo tratou de se afastar da | tou na escuda, entre os filhos. nn edita a que transparece em susceptib! 
E com Yecolo de quo pudesse es: |cobelral os see sendimentos mais [pesa cia fofos o quo ollo trazia, | ra, (STS TA NATE Bot tom- [liândo e diplomacia. 











com Yecolo de quo pudesse 






es-"cobrira os seus sentimentos mais | para ns ereanças, por ser dia do 


pérnment, noblesse du cnrnctére, 


quecer aquello sentimento que lintimon... São João, onergio d'esprit, delicatosso et| SYLVIE (Campos) — Carnoter 
] lhe embalsamava a vida, muúlto| Agora porém era tarde, muito| Lucio estava encantado com a rematada aid pa Ele calados 
Fazia um frio cortante quan- | possuem o verdadeiro sentiménto [Embora o fizesse soffrer cruel- | tarde... Ringeloza 6 com a magnificancia | TULIPA NEGRA — Ganchos 


do 0 luxuoso rutomovel da Lucio 
transpoz o portão da elegante 
vila em que morava o mililo- 
nario, 

Com um balanço doce o carro 
eublu a rampa da calçada, e en- 








do bello e do espiritual. 

Bile sofíria sem snber bem por- 
que. A sun alma sentia então 
necessidade de nlguma colsa que 


nhó precisava perfeitamente; era | 
como que saudade do que nunca | 


mento! 

Quando chegou junto á arvo- 
re mutiladn, então o seu desespe- 
ro chegou ao maximo as folhas 

















Quando chegou a comprehen- 
der o verdadeiro “porque” da vi- 
da, a moça Já tinha definido a 
sua existencia. Estava cnsada, 


arrancadas, o caule quebrado em |com um homem que a adorava las 
dois, pareciam, pedaços destroça- | com sinteridade, o que talvez não 














dessa scena , 6 continuou & olhar, 
com um riso bom nos olhos,,. 
Os pequenos faziam mil tre- 
Eeltos engraçados no segurarem 
estrelinhas e as lagrimas que 
calam espulhando faistas por 8o- 
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Alugam-se optimos appartamentos, com todo o conforto, 





























'convortentes, rasgos sinixirogiros 
do egolnmo e cabos inferiores dns 
lotras pouco prolongados, denun- 

“Clando; niguma avareza, Impaci 
oncia, norvostamo e Lolmonia, 
Toma às vêzes resoluções subi- 

ptasM, desistindo 


& sempre prompto para abrigr. 
os que padecem, Temperamento 
jovial, ardente, leal e franco, 
MARY-ALVA — Seu principr! 
carnctoriatico & mn fortuloga do eu. 
pirito. Não ha mal que o abala 
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= ltarios de primeira ordem, Installação de “Frl- porém dos nous|nem que lhe modifique o prim!- 
o o dus do homem que se ajoelhava | possulndo o verdadeiro mmor de | bra o chão. , te ie : projectos, temendo que os resul-| tivo querer, Caractor sincero à 
. e a O Va Espiga tal a dt nostálsia do qlia TUNCA. |eriste no ndo do canteiro. ,. Cutmen, tinhá nella uma compa-| Uma figura explendida de mu- ||] ldniro”, iavandaria o gnllinheiro; rua Duvivier, 28, osqui- D Lao he sejam dostavoravola e |Nonrado, que se distinguo princi, 
: moladn, não sa apercebeu de que| Entretanto uma exclamação tio || Tomou nas mãos os pedaços Inheira Incondicional para a vida. |lhor chegou então & varanda, o na da rua Copacabana, (D 10887) E -— , Palmento pelo amor à verdade « 
chegara, deixou-se fi 1-|mida o tirou dessa é eaDo eonteraniindo pe. sotrver | Luana vam ahi as roflexDos do |ficou recostada no portal & ver as | RE | SS LISTO (5. Santo) — Sun |á Justiça, 
gara, de se ficar por a a o tirou dessa apathla em. iç fiven- D E graphia iúfilca uma naturozh jus- eder 
- Eum tempo a contemplar a tar-| que estava: tempo contemplanito-oa, soffven- | Lucio. Elle sentin completamon- | croanças no lado do pas a brincar ai Onda ca — em —=— . ————— uam ta & imparcial em sbus jJulgamen-: FADA — Graphia bastante or!- 
de que morria: lentamente, ., — bgp, dr! do duramente. O jardineiro que Ito inutil proseguir nelas, o vol- | com 05 fogos. ta EIRA DE ET O) UZA tos. Carncter persistente, levan- | Rlnal, corte dos tt, prolongadr | 
Estava magnifico o espectaculo — “O que 6?" perguntou so- 10 seguira ntó ahi, doixou-se ficar tava ao ponto de partida. Lucio olhou-a Indifferentemens | CASA PER do avante as emprezas, com cri- | com excesso, margens amplas, de - 
] que apreciuva. A PST edi. | bresaltndo [ólhando, sem comprehender talo Finalmente com um suspiro|te por um Instante, não podendo Maior estabelecimento de chapéos para Senhoras e terio e decisão. Tomporamento | nunciando multa prodigalidade q 
; fenda com extraordinário gosto) — “Sr, dr, devo  preventio | Vez como o patrão se endommo- | gorído clle se levantou da poltro- | precisar os seus traços, cabatidos e a impulsivo q atutoritario e de mul- | caprichos oxtravagantos, Temp - 
STA á FS p -º davi tanto com um cols tão | na, e consultando o relógio, pas-|na penumbra, Meninas. -- Preços baratissimos |! ta intuição, ramento artistico, força Imagkni- 
| 2 com um fausto de principe, oc-| que hontem & noite um balão | tio sem Importan-! TP tm à tollicto à ES NORR tr à | : rede tiva o soberba intelligencia, , 
| cunava toda uma elevação A bei-| caiu no quintal, e uns garotos CRENTE o Sid Ea EDIR EDER LO IO NÃO Pra pda ida ste bp | 4 — RUA GONÇALVES DIAS — 4 ENERI — Inteligencia. natu- — hj 
ra do mar sempre imurmiire-|saltaram o muro para apanhal- [Se Enlace OE DR ATO | eine REA E RES San 14143) |Tal, Apezar de Iinpucionte 8 des-| MARCO ANTONIO — O astudy o 
jante; O hrrebentando” aquella roseira | Lucio vitou-se para elle é pér De ordinario ella comin só, sob | terna como uma caricia, se espa- estado, contindo, 6 ssinpathica, affavel s|de sun lotrn confirma uma pes- o 
Os largos portões de entrada, | que o sr. dr. plantoi ão pé da | SUntou: os olhares vigilantes do eréndo|lhou pelo ar, e chegou até Lu- sincero. Fidelidade e constancia | nonalidade orgulhosa, egolsta | “e 
desembocavam para uma rua,| córca," informou [+] AERinaiio a — “Acha quê se pode fazer |attento. Olor., nas amizados, amblotosa, dando pouca Importar EO 
: tambem elegante e nova, toda | medo. O Rirainelio SAaGu AO feat RS | parar oo oram | Era a melodia mais cara para Onde construir sua casa de apartamentos ? COTIA — Cnracter recto à dqui- qdo Rania faser da eua ncos ii 
semenda da casinhas modernas, | Lucio se poz de pé com um ml- |. O esta FO TERÇO CITILORAO [do grandes Etna O finado o solitario, aquela que elle óu- o pa tativo. Temperamento entrgico, | trlcldades. Espirito curioso, pt- it 
cheias de arvores aparadas em | to. Com ralva mal contida, abriu | Paragada, & respo Wa, ei naõ tia mem. | Vira outrora, o que lhe lembrava No ponto onde nunca faltam clientes para essas casas, persistonto & um tanto reserva» |rém, falho do dedução e culturi; 
l estylo, e com cantelrinhos bal-| de repellão a porta do cárro,; e [ão; “Ora nabo /O-SP; dr; A Are pao m que so GITAVESSA= | yma infinidado de econas, quando ondo os estrangeiros: 6 as pessons elegantes affluem, onde Ro a moroso, compassivo O Go MEH O Reno CER E 
7 ii op sato Peão ApaNiTA SOGRA | vore era multo delicada, estf| Terminada a refoição, passou à bem sa do irado dadas com não faltam diveraões o onde o valor da propriedade gem- - Rice drtato A UÍRO Jane ânde de procurar na colleação d+ ! 
ç Lucio fizera construlr uma RA Ho E [sentida, mas...” varanda como fazia sempro, para eres RIGA VIR Pol a nam pre cresce; junto no Lido e ao Copacabana-Palace-Fotel; ca o bondade sóm limites, "Supplomento" o estudo que f/; m 
, grande varanda na parte dian-| À Toscira de que fnllava 0 seu Co E im mais. Con- | fumar um cigarro. Nunca aban- |Subitem Para o cto, nas noites plantas e informações 4 rua Goneral Camara, 76, ko- es do sua graphia, poia ha muito, já vi 
é telra da casa, para poder de noi- | Sréado, elle mesmu plantara com rtou com extremo cuidado a |donarn o habito do olgarro, não de São João... brado. (D 13563) SAUDADE — Queira ronovar a | foi ello publicado, M 
PPS gt pari - |erande enrinho, no constrult q (Se : RA ais y Com uma angustia subita, Lu- consulta ds nccordo com o meu indo E 
+ Bpreciar o espeotaculo magnt cnsa, olhava per ella constunte- | terra revolta, e entertou as Tr o substituindo nem mesmo pelos clo levou as mãos no peito, e fl aviso. scorr [o 
] fico da cidade iluminada que Be larite é Nas gq e raç zes expostas, caros charutos que recebia cons cou triste q ASI III IICT IETTTTTTETTTTTERa ndo ADIA Poratbetinda Pesar v 
desenrolliva pelis ruas abaixo, son alguma Jhe CEGA 4 rea — “Praz agua”, tantemente como brinde. Abutrafu-se completamente da)! !| PSTRELLA D'ALVA — Gra- | ausencia de ornnmontos é corres by 
O automovel estava parado | Gia a Praia A pára TE A sun voz entrotanto era mal| A noite descora completamente, | scana ROS contemplava ara anaao |É " E) phie de pessoa inconstunte, volu-| eções, denunciando no seu con. 
justamente por sob emma aa nham Ep aectiido io ni geprai o) quando 0 outra Pé |o O oba encuro como velludo no- | com tanto enlevo, quando subita: à SENSA çÕ E S H Pp a re Ri junto: Pronunciada generosidade, É 
da, e Lucio contemplava o pôr : Uaffastou, com presteza, elle sem | gro, estava pontilhndo de poque- , 1 —| seutiménto do dever e elovaçhão 
A pequenina planta tinha para Perdoa] y > mento um grito de dor lhe inter- ema m— das o sho grandes na suns atr- sh, O h H 
: do" sol. Lúélo: er ATE colsa do “que uudor, com uma mngnitica sim- | nas Juzes, fixas umas, o ottras rompeu as meditações. - a bigões, Certos traços, Indlcam que PIT 
- O céo como sÓ se encontra, na E plicidade, deixou calr uma lagri- | se movendo com rapidez, tocadas |"! Mami mie, Lucinh 6 altrúlsta, delicada no trito, inc | independenc! 
) nossa terra, parecia uma immen-|º Simples attractivo que pode | a de dor sobre-a pobre planta | pela brisa sunve Mamãe, mamãe, Lucinho|i Dtelifgento o aftavel ' i ES 
) 2 porcelant oriental, com varia- | têr uma arvore para um homem. | Meo dn o arena josdero com (0 iLoRO - XLVII : — ARCE 
ções de vôr imperceptiveis de per| Elia lhe lémbrava constante- | 9fendida. “Bram balões em commemora-| O milionario cravou angustio- || E ANADIA (Campos) — tiraphia FREITAS Do rt Es 
, 3, mas de grande effelto no con- | Mente uma certa época da vida, Voltou a si inmediatamen- | ção no dia de São Joio. samento os dedos no peitoril do /y Dezoito annos eu tenho tão sómenta Elum tanto Inclinak « Ernciosa, som |a energia F aocinho a ANTON Re 
junto. na qual sem ser o que eva on- te e limpando apressadamente os | Lucio deixava-so estar, mérgu- | muro, e como um louco, olhava |1 E me sinto tançndo de viver; E angulos pronunciados, cont wni-| vontade que apparenta: O sau ch. 
A puréza do ar em tal, quê tão, um vivente capaz de ter tu- olhos, esperou recomposto que |lhado subitiimento em um grato|para a casa fronteira, onde la H lato € pouco talvez para gorar, H risnção Proporciónadas, Indicun-| meter espocializa-so pelo Inton- 
. tava vontado de se morver gran=/d0 O que quizesse, elle vivia | voltasse o empregado, torpor Que sempre succede s|um grande; reboliço. H Mas é tempo ds maia para soffrer, 1 ambork mori sensivel, delicada, | so amor proprio, economia, me- 
E eia E com n alina constantemente em-| Ello mesmo reconfortou a |emoções violentas. A mãe És próssas Correu para |4 M muito idealiamo. na eua atas | todo é honestidade, 
y »s porções, só pelo prazer de | ta à senti t Ent i Na a frontal bavai |u dreança magoada, e então, ao)! Depois que sinto na dôres de millentos gj muito idenlismo na sua alma 
4 tesplrar,., | priagada por um sentimento po-| pinta com a Agua que trázia o casa Jontéira,. tica - 6 , Ao, H Na Intensidade atroz dos meus mómento p| bondosa, terna 8 sonhadora. Cu- 
] Era o mez de junho. A tpoca deroso e ténaz, a que so chama |jardineiro e se afastou dopols, do Jantar, é um casal de encan- vel-a surgir em plona luz, na va- HM Me convencl que a rapidez do tenpo pi racter detinião por grtands abne- 
Pe qono em ado dos o sa cai, onda [oa e eo E A A | cao cap no! ag 6 ms io en casi o pas 7 
: it : é ese amor, entretanto, si não |dado. ; | ss av da, y) — 
ú Pis did a se neabara,. tortow-se pelo menos | Com a cabeca baixa, entrou em | lluminada por uma lampada ver- | que aquella que nffligia 8 crean- | pac iba an Sin ' BODIND VIVER one Pre PRODUCTO BRASILEIRO 
- Umentaes e sonhadorays Impossível, Apparentemente mor- | casa, se dirigindo logo para un sh- | de, qa queimada no dedo! H Si tão PORAÇE ng E Oi Mosvelho à| gumas Incongruencias. Ha Sons peinidiro 
, VR is reu, mus como um mal terrivel in de leitura, vasto upósento ta-| Insenslvelmento Luclo começou | Era Carmen que ello via, ago-|4 Que me sinto cangado do viver. Ejtrasto no seu temperamento, ora E : 
: Vinha-se vontade de contem- que renascesse das proprias | petado e mobllado com grande ju observar us duas figurinhas, [ra maternal e solielta, culdando | 4 , franco, expansivo e unlegre, ora E 
Pinr Infinitamento a pureza do [cinzas consummila constantemen- | luxo & propriedade, abraçadas, encostadas com gran- | do filhinho queimado... - XXX VIT 1 retraldo o meéluncolico. D' evi- 
ambiente e nolíver, sofirver mui- |te a alma do homem que o obri- Sem mesmo tirar o chap£o ide seriedade ao peitoril. O mario, tambem à seu lado, | H ab traço do nmor no dinhel- 
to, S para encontrar algum con- igara um dia, nn inconsciencia da | deixou-se calr sobre uma funda! Eram irmãos sem duvida e so | tratava compungido do pequeno |4 O mundo diz que tu não tens caracter. | Entratánto: pena ERA! Pig 
) solo no explenilor do espectaculo | juventude... poltruna e começou 1 pensar.., pteatavam com grande carinho, que chorava sempre querendo lo-|k EA sio RERERAam LE do pudor, pas anima; - dade para desiortenr Ee pda 
: do pôr do mol... Tal é sempre o amor; Si €sa-| Acscena dn roselva lhe avivara | Para melhor obsorval-o o milio- | var à bocea o dedo, E Ae Lda LEA OR a ERRPO p| tantes. 
5 E colsa extranha, esse homem tisfelto, morre, deixando apenas) um sem numero de recordações |nario desceu a rampa de grum Lucinho... ' k E e 
Pievilegindo pel natureza, que um travo amargo na bocen que | tristes, que ello alimentava en-|mn, ese sentou em um banco O fio de Carmen tinha o geu|1 « O mundo dis que não possuo um corpo, ) TERIA er Peço renovar a con- 
) Parocia tor teunido nelle todos o provou um Gla. Sl é contrarin-| tão com prazer, Via-se novo proximo do muro. nome. . : Mas tétrico esqueleto remzonte; - erro, escrevendo em papel sam 
68 sea dons, sotíria com a velto- ! do, entretanto, marea indelevel- aínda, quando estava estudando | Poudo então admirar plenas E então dennte dos olhos do | Hun-de porém convir, que no meu cranco 1 
va do scenúrio, no envez. de go-|mente aquelle à quem attingo, !com a sun juventude povoada de mente a graça Infantil que se | Luclo passou como que umi ne-|4 : So agita uma alma Ironica e ardente, à KIRIA (Campos —. Graphia 
A zal-o,.,., ttransformando-o em um párin da alegres phantasmas do amor e irradinva daquolios poquenos se-| von'que lhe obscureceu a visão eld AbracempsnoN Dália Mtasiimanto - bastante inclinada, revelando o A malhor marco go 
Pira moema alma, esse tristo existencia, sempre em busca da de esperanças, embebido na ado- | res Innocentes, Eram lindos atm- | clle com um soluço de dor, con- ! Dlongambnto na tnsão mais Calma: plalto grão da sua sensibilidado, VOUCA DE CORNHA 
] esplendor que tem uma tarde recordações do proprio mal que, ração de um menina que para !bos, com uma suavidade nos |tompluva agora a varanda deser- ' Asslim, serel o cuprito do teu corpo 2; Temperamento concentrado & nl- ne est 
belin, 25 era motivo para. essa o aniquila! ella representava todo à explen- | olhares que tenta as suas nimas |ta, coalhada de canudos vaslos|4 E tu sorás o corpo do iminlvalma. a Guma desconttanta; que secunda FUND 4 
maçoa intorlor, que os olhos não! Pterno parodoxo da vida... dor da vida... tcandidas e umormvelss., de fogos, ao passo que Já dentro, "1 1 BÓIA INUIRO AL RE IVO: IÇÃO INDIGENA 
leem. mts que faz correr Iagri-| O homem sofíre de amor €| Chamava-se Carmen, mas não! — “Pomar que papas Ja vo-|entre o marido o os-filhos que H Ary Cusíndio de Mesquita Bastos Etada habl), retlectida e pd De 140 RUA CAMERINO - RIO DE JANEIRO 
, Bus do singão por nobre à alma! gorttre por não ter amor... tinha o fogo das andaluzas que nha!” ella amava, estava para sempre |p 1| 66 misturam Influencias do Vva- “3 
, São tessim evocavEr cas E' mesmo di PÉ respondeu o ua o o O O O A rias especias, 





us tcreaturas 


que Assim era Lucio. Em tempos, 


RES ry Raros VEIKC FIO 


FOLHETIM DO “cu RREIO DA MANHA” 
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| Yorcanio Tárrag» | 








o seu nome Era ter- 


brotar-lho nos Iablos em melo 
dos episodios mnis diamaticos oc- 
corridos no Rio de Janeiro, 
“— Temos que conversar, Rosa 
"Eu estremecl ao ouvir essas 
simples pilavras, e só pude ex- 





jes sorrisos que eu tinha vistotto, Isso não é motivo para que 








a senhora prometo casas pala, 
vras em lom de queixa e do recri- 
minação., 


Vu Porfeltnmente, respondeu 
aurella fazendo um gosto depra- 
clutivo. 


fora do seu alcance, aquella que 


“A senhora seria capaz de abu- 
sor do um segredo que púde com- 
prumettor tantas pessoas ? 

“Aurella sorriu-se desdenhosa- 
mente e respondo: 

“— A gonhora é muito creançu 
ainda para conhecer as coisas 
deste mundo, 








“— Apoderarmo-noa, diz w sês 
nhora ? 

“-— Sim, porque isto vas ge 
cbra das duas, e nesta vccasião 
eu necessito do seu nuúxiílio e du 
sua amizade, 


"Apesar do dominio que alla 


"— A senhora ? | 

“Desgraçada ! 

“Pois a senhora não sabes que, 
no denunciar-me, denuncia Ad 
mesmo tempo Suzanna, [az cs- 
carneo publico dos meus amores, 
da sua honra o denuncia Salyi- 
dor da Estrella às nutoridados qua 






sendo uma dellas 





immeénsis reqnezas tua possuir, 

“Eu, porém, mant've-my inimu 
no meu propóilto. 

“-— Com que então, não púsgo 
contar com a senhora ? disse-me 
por ultimo. 

“— Não! respondi lhe, 

“si Peor para a senhora: 


(14154) 






“A vida de um homem ? 
“Quando a vida de um homem 
pôde pesar um milhão em bone 
duros sonântes, a consotencin tom 
quer ser elustica e condescen- 
dente, 

“Já lho disse tudo, 





x ' clamar, uv = udo del- “Agora fulta só que a senhora 
À Ola 1 | rm doa re eba ii SÉ gd E lhe npregsôum a cuba a premio?) “E agora, como nho gesto del pense e moúiito. 

| UR “— Quando ? emigas do sempre, entendummos “Imagina que eu tenha estadc)xar de a repelir com toda e In “budo Isto era horrivel: esconder segredou par umi Ami. pcb) aire A 5 
| É E e: | | t— Esta noite, neste mesmo lJo- | Hus com clareza e franqueza, tres annos consecutivos observan- dlenação da minha alma, disposta “Mas or vedado, TA OONNGUR ONHOES E UG pe dolo Sá rg de : azer um grana 
: ) SA ps: | PA gar. “Ondo estf o filho de Suzanna| do tudo, vendo tudo, para fazerjn não admittir do modo algum a “Elia tinha enteulndo tudo per-| que tenho aínda a DER R ta Tot nr Mu e Juro que ho; 
] k | Y p- “lspere-me aqui 4 mois noltejDur o Salvador da Estrella 7 um papel obscuro e secundaric| infame proposta que me fazin, feitumonte, o subi que por um 6 OoUlro exoMiiol Sida els à pon termo. : 
/ M í em ponto, "E no mesmo tempo deitou-ms| noste assumpto ? “Mas, aquela mulher, verda- enondenmento fatal do clreums: “JA van “sabor nual p “vt pe ET napraadia Vero yr 

me k 2 um olhos ardonto o deslumbrador, | “Não. qelramente Infernal, comprehon:| a Ro bimanito a . “8 ) vida o 1 honva de duas pessoas ? 

; eee a rea 2 rg mp n Pop . inha legíti indignn. | tinclas, não sómente se cumpro- e uma pesson se noproximas-| “Que tenho cu con Ísão? 
SETE NO 8 Ao ouvir-lhe ns nitimas pala: | arenito que tenho q mou pia-| Sendo à minha legitima Inda: | err m honra do Suanta nus | né do governador miller da Porto| du E des 
ç ras Squel conf nterrad Dn + são, encolheu os hombros, o disse. | o x a / HE nrLO Os negocios estão neima de to- 
ã do a” Venda ontusa O mtermada | no o vou dizor-lh'o em poucas pa- vida do mysterioso cagndor au) Principe e lho dissseo “Cant ga 

k Traducção para O Correio da Manhã ) “Tor multo repugnante que me S mo com o mais sobôrano despreso: ? sa2 Muanto! das as considerações: humanas + 


QUINTA PARTE 





lendo este momento, deixo m[de Suzanna contra qualquer bon- 











fossa obedecer 4 ordem imperatl- 
va que aquela mulher mo havia 
dado não pude deixar de o fazer. 

“Aquella ordem sinistra o alar- 
mnnte era precursora de colsas 


“Aquela mulher chegava a ga 
bor todos os segredos que eu guar- 
dava no coração, e ante semelhan- 
to descoberta, facil é comprehon- 
der o que aquello gento ousado, 
utrevido, seria capaz de fazer do: 





Invrag: 


“Bm primelro Jogar, tenho pen- 
gado em roubar o filho de Su- 
ganna Dur. 

“— Rouúbal-o ! 

“— Isto 6, apoderaremo delle, 


exclumel, 


“— Propuz-lho o que lhe con 
vinha, 


“So laso Jhe repugna, 
amiga, pouco me Import, 
“Continunrel avante sem o seu 


minhu 


bosque, 

“— A senhora bem vê que está 
atada do pés e mos, disso-me 
Aurellá com.o seu implacave) sgr- 
riso. 

“Póde tomar o caminho que ma 


me dá o senhor por descobrir e 
entregar-lhe Salvador da Ierrolin 
condemnado à morto pelo selbu- 
ral militar da Havana 7” 

“Ah! 


“Depois, não falarão um vapor 
que nos levo ao ponto que melhor 
hos accompmade 

Talvez so Rodo Janelro para 
Hquidar o meu assumpto com o 
ministro, . 





) : a Pati ed " , a “De certo que o governador ha 
Res carta quam pol anga sem| to iínsidioso que pudosso tevan-| mais terríveis e violentas, a da to co -| lho o y ; . EDU 
é Da lt o “A'meéia noito em ponto dir-| Pa já de tal segredo. “Uma voz a creança em mou|Ruxilo, visto que con Lá Pa on sa hor raro near: na Certera do ao tor em cofrt um ullhão, tat-| “Dito faso com a mafor Inditre- 
bits vo sem nome, tur-se, "Facilmente comprehondeu a telr dn) tras pessoas que me aJudont, que por qualquer lado que sign| A Ww= | Fença do mundo, olhou-me com 
«edh o sou nmparo o trate del-| “Nos dias que elin sé deixou jgi-mo ao terraço, e com SÍMILO, | inha perturbação e, pondo-me a | POder, jair tin “— Mas, meu Deus ! se verá cada vez mals enrudava Mile alho Himbgia Wu | leio desdem, oltou-me as costas, e 
antia >] 2 " + - pa yr “ae N É) “me as 
! lo fone daqui, mas do modo mais| [ear no seu quarto serviu de des-| Aurella estava 14 esperando, mão sobre tim hombro, continuas | NE todo o dinheiro pos à “A senhora seria capaz ? no Jaço (que tenho armado: S ES , a er Rs Aa 1 afastou-se : 
fomimonda teinhem, pura que, vis-| culpu uma forte e perslatente en-)  t— Quatro anos vao fazer) emo na form seguinto; | It Bor elle, o polo segredo que] (O a tudo. “Aconselho-n, portanto, que, Mete ve ea be Ri RO “Bu fiquei commovida e melo 
to quo Ie falta o nome e a pro-| soqueca, alim de legitimar a sub | disse-me, que ostumos nesta cnsa, “DT inuttl qualqior discimíilo: elle representa "renho a 'Pobala 4 minha dis-| ce não quer tomar parte neste |! Ev a meme pan Os palivras morta, supu due boni Zé do qua 66 
deb do gne ques cnrinhasos;| perminencia nH, o desdo então u senhor tom “Sel quinto se paso, PES oh Pl el ds posição. Resumpto de qedra utilidade, guar- Prel Da bahia Ramo esti passava é bi 3) 
! Leao menor, o ampiro da) “Quinze dias depois, e completa- | unindo park commigo uma ro- “Acompanhel a hletori densos “E hor vel luso 4 “— A Tobala ?1 do o mals pofundo segredo, pole |, que ba her Ae ça N 
oiniado e a proiveção de Deus. | mente restabelecida, apresentuu-| serva profunda, com ua mals lena vonrotos. ? = Não foho, Wi Bim: uma Indisereção, mma faltn da) erMe com todos os Instíncims dl: Wu a» 
. “Dois consentiu que, a se-leo a seu pas, o qual, sempre a/de suas amigas. "E até uma coisa mullo d4a- x gua parte poderá. tracor-lhe com - mal, com toda a nepri Asformiida- . | 
Eur Susa so pudesse por de pensar “nos negocios, nho podia! “E! preciso, pola, que desoppa-| Consta-me onde estã o fllho| tural, “E conto com Damião, com a plicações de amargas conseguir. | do sun ulma, e desnie de sotma- o a RS E 
DO ceia Jevasse pára o seu quar-| Imiuginar o que acabava de se pas- | veca tanta reserva, e que desdo| de Suzanna, e pousn, com uma) «Lembre-se da minha Nistoria | ama que tem crado o pegue] qo “| lhante fora senti-me dominitl e Mimos desastres | 
fo deeando o URBAN IO em | bar: agora voltemos a ser ss muntgas | palavra sómento, Tiizor que esses! do Brasil com o ministro c Tgnez| Salvador, é com outras pessons VA severidade desta linguagem vencida por tanta maldade, | Y 
; po ve Palua : = “A marcha dos acontecimentos! métis íntimas que se conheceram | ameres sejum conhecidos, encon-| de Carnide. , varias de quem a sonhora nor, ncnbou do me dominar por pss “Quando pole falar, esxcianel ! | 
HI dei : io se niterou em nada, o assim | mis margens do Paveando. trando por este melo grandes uti-| “A mulher que faz aquilo é ca-| suspeita. : E “— Mas, Dona Aurciir 4 sonho. rs» 
ta seguinte, pude conse-| não se + ) is Pleto, e por multo tumpo cativo! a ma ve Resena “O terror instinctivo que Ay , 
| Bo por intormedio dessa qmu-| púissaram dota ánnos quast, “Eu affectel sorrivme, apres: | lindos, nz de fazor muito mala, — Quer dizer, exclimel com som saber o (quo dizor nei quo ra não tavh uma cole desras ! k LN CO RS que Aúro- ; 
Mor ate p mentno fasso dado 4) “Durante esse tempo, Aurclla | sando-me a respondor: “Mas eu, que quero contar cem] “Por consequencia, fiea assen-| toda a energia de que era sumos responder “| “Entregar desse muda Intatio | MO dnspltiva fes quis eu não to 4 
Vito cm do PRE TRA um co-| tinha continuado na malor ve-| “— Sempre tenho sido Cel &la senhora om todos 04 metis pro) indo que € prechso apoderarimo-nos| ptivel, que n sonhora estã ochdi- |" y um desgraçado que esi4 convi Vigia eorngem parm dizer" tinia a 
fo | Tritimedie to aiiá gy equos per- | cerva amizade que a senhora invoca. | Jectono formei o meu plano o Gildo filho de Suzanna, desse neque-jên a commetter Base crimo ? “Aproveitando-se do meu silen- | prado pela tel, £oo mismo que as- VELA da scena do tertaço, 
Meriti v Mahatino Dur “Mas um dia, em que eu mo| “Sede algum tempo a esta pure | preciso submeter-se a ella, no Salvador, que tem por desgru-)  “— Estou, cio, tornou a apresentar-ma a idéa) russinal-o Irlamente. ot puentu- of “a bem por um lado a cong- % 
“uai dessa modo as clrcums-| encontrava-no grindo terraço da| ta, ns nossas respectivas oceupá- | “— Mas, meu Deus. lexclameil ça ou por fortuna q nome de um] “— Poly bem! de nos Impormos & senhorita titação e ferocidade ; ciencia me inilcava a linha do z. 
tinvias, facil foi escudar o nome fazenda, disse-me com um danital- | ões, nos têm afastado algum tan- horrorizada, proseripto, “Wu a denunciarol é policias Dur, o explorar por este melo as — E que importa isso 7 E 
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CONSULTORIO VETERINARIO 
n enrgo do DA, AMERICO 
DRAGA 





Columblano Gulmnrhen — LAPA 
de Cupivary, E. do Rto, — Ty-: 
Erove-nos: . 

Envio av. ex. um sincero 


agridecimento pelo interesso to- verme ou »ielhor 


mando, e promptamonto renponden- 
do n consulta feita sob tim nni- 
mal de minha proyrtedado quo a 
tempos vinha sendo ntueado do, 
um mal nas gengivas que o ln- 
possibilitara de alimentar-se, e 
gruças a rocelta onvitdo por 
Vo CX, 
se bastanto melhor, o mão echel- 


ro desprendido da boca desappa- nos 


receu bastante, percebendo ninda 
Jovomente, Note! que todos on 
dentes estão bastante dascarna- 
don o percebe-se que ainda sente! 
ditriculdade na mastigação. Jun- 
to: envio a v. ex, a receita, 
guardando as vossas aprecia 
vols prdena. 

Resposta: Deve continuar 
com a primitiva receita, ainda. | 
Como 0 limão é vivo em vitami- 
nam anti-oscorbutiens, adonsalhas 
mos so amigo pura administrar 
ao molipede uma limonada, diaria- 
mente, de dois Jinões expremi- 
dos em umn garrafa do agua as- 
eucarada. Ademalis, será de toda 
cuuventencin: administrar forra- 
gens ricas om caleto, taes como 
ns leguminosas (ulfata prinetpal- 
mente). 
calhão (comprar um Jitro  muma 
pharmacia) não deve outrosim 
ser esquecido, não só pela sua 
riouaza em vitaminas D, sento 
tambem pelas suas multiplas wlr- 
tudes- thorapeutiens. Deve adml- 
nistral-o na dose de 80 ec por 
dia (4 colheres das de súpa, mails 
ol menos), misturados com mel, 
A agua de cal eo sal de cogl- 
nha devem ser dados “permanen- 
tomente e & vontade”, A agua do 
cal pôde ser obtida tnulimente 
bastando para Inso 
balde dagua um 





pelo amigo, 
eollocar em um 


punhado de cal extinota, O sal 
indispens 
eilitando  considerayelmento ah 


trocas osmoticas o endosmoticas 
é nutrindo us: cellulas, por Isto 
aconselhamos no prezado consti- 
tente do habituar o solipedo 
doente a ingerir sal, pondo este 
producto chímico á-aun disposi- 
ção no canto do cocho ou mistu- 
rando-o à racção. O milho e o 
farello de trigo devem Ber pro- 
geriptos dn alimentação, pobto sa- 
rem muito acindos e faciliturem 
ou concorrerem para a “ucidose” 
de que £e acha já possuindo o 
animal. Seguindo. estes 

lhos, 
derá ou não contar victoria (con- 
forms o estado do puclente, que 
ignoramos); menonsprezando-bs, 
nada deve esperar, ou por outra, 
s6 contar com os agravos: Els 
tudo o que, à distanch lho po- 
demos adiantar, 

Jofo Constuncio dn 
Rio, — Escreve-nos;, 

Constanto leitor da util secção 
veterinaria à sou cargo, venho 
fnrer-lho uma consulta para o 
tratamento de uma enchorrinha 
Julu”, com 8 annos de ednde. Ha 
muito tempo que ella tem uma 
cocelra pelo corpo todo, que não 
passa com banhos com sabio ou 
Hútuldos Insectleldas. JA fizemos 
trutamento com sabões sulturo- 
gos, creolinu, etc. que só tem 
servido para umareliar o pelo | 
que cru branco e multo bonito. 
Até já TASDAMOS O mesmo no ve- 
rho e nctivarmos as lavagens com 
insectitidas e pouco depois do 
banho a cocelra voltava. 

Agora tambem está apparecen- 
do uma- mancha branca ria vista 
» nota-se francamento que ella 
ceth ficando céga, NÃo mel se 


Silva — 


= póde-sa attribuir 108 bunhos com 


creolina, apezar de termos tido 
gemipre o culdado de evitar o con- 
tacto da creolina com a cabeça, 

Resposta: — Nada mais dlfti- 
eil do que recoltar à distancia pa- 
ra “cocelra” dos cães, cuja es- 
pecle é por demais predisponta 
és dermatoses, muitas dellas pri 
ven ou de cura demorada, Para 
orientação da therapeutlou ent 
taes cnsos nada mu!s acertado do 
que o examo do paclente e à pós- 
quize microscopien do ecto-pira- 
altas, afim de averiguar soa 
causa da "coceira" & um parasita 
e qual delles. 

Feltas estas considerações, pa- 
ro lhe demonstrar au nossu Dó 
vontade, queira empregar O 
“errnogan” (Rua 7 Setembro, 5) 
conforme a bullu, repetindo sum 
spplicação 15 dlus-depois, 

Quanto A “mancha branca da 
vista”, o prezado consulenta com- 


ponto de nos dar razão pele nossa 
ohstenção em roceltar sem exn- 
me, Procuro um medico voterl- 
nario de sua confiança ou, se qui- 
zer, póde nos telaphonar:- 5-200, 
Ramal 2 (1245 à horas da tarde). 
Mãc nos parece quo 4 ereolinit 
sejn u cansa du lesão ocular de 
que ora padece n canino. 

SRA. MARGARIDA DE PAULA 
— Catagunzes — Minas. — Escreve: 
nos: — “Como leitora desta folha, tomo 
à liberdade de consultar sobre um gal- 
jo indio, mas nunca: brigou, que ha dias 
appareceu mateando e com iu perna ui. 
reita sempre encolhida. Examinandoa 
verifiquei haver um tmor interno na 
junta dn joelho, Desejava que o-sr, te 
celtasse uma. pomada--para que viesse a 
furo e fazer curmtivos”. 

RESPOSTA: — Applique cataplamas 
quentes de farinha de linhaça porque 
são emollentes, mantendo a ave em uma 


gaiola, 


SR. J. €C. CUNHA — Jacarépaguá. 
— Rio, — Escreve-nost — “Tenho uma 
franga da raça “Rhode Teland Red”, 
com 10-mezes de idade, de tamanho hem 
desenvolvido (pernas principalmente) 
peso relativo, 
muito embora npresente appetite voras. 

Ha cerca de 15 eins tive à desagrada- 
vel surprezn de verificar que essa ave 
estava perdendo a vista, pois para nie 
mentar-se virava a cabeça pará 3 tados, 
afim de melhor ver o alimento. Pro 
curando inteirareme dn cousa nada en- 
contrei a que attribulr, verificando sô» 
mente um estado de magresa subita, 

Hoje, aínda com o mesmo appetite, já 
não. consegue comer sosinha, multo ems 
“bora não esteja cega. 

Para que v.:s. melhor; identifique a 
molestia, descrevo Os symptoms seguin 
tes que de momento me occorre: 

Falta de vista necentuada para apanhar 
estando os olhos claros nos 
mac! signaes evidentes de nbobalhada; 

tropegas grande magresa? apetite vOrDE 
* sede normal; não apresenta signaes de 
as vezes O vermelho 
da crista e da cara apresenta-se pallido, 

Alimentação, (ainda nedministrada): mi 
“ho, verduras c restos de cosinha. 

Appliquei, durante dois dias seguidos, 
« caldo de ano nas vistas e internamens 
te succo de herva de Sta. Maria (1 co 
Jerinha) e um deito de alho: Preseir 
temente venho administrando diariamente 
hepatico € mina colher 
de vinho de porto, tudo sem lograr ces 
sultudo. Após a applicação da herva aci: 
+ ma à evacuação tornmise molle e de cor 
verde-umarella, expellindo alguns vers 
MES, 

Como continto ainda a ignorar o imal 
e à causa e sem saber como curar, var 


lho-me da henevolencia dev. By FORA: 
dovos esclarecimentos pelo “Correio 
Agricola”, Í 


RESPOSTA — O desenvolvimento des 
masiado das rdiaphyses, é symptoma ale 
rachitismo, quando existe desproporção 
cont o volume do tronco. 

Sô este faco contralnedica O aprovel: 
tamento deste frango pura a repre ucção, 
Não perca tempo cos elle. A vermiliose 
intestinal explica as perturhações nervos 
sas efe natureza visual, 


sx, JOSE! PEREIRA BATA. 
S, Christovão. — Rios — Escreve-nos: 
— "Sendo leitor assíduo do “Correio Ja 
Manhã”, quço venta para consultarevos 
mobre 0 sexiinte: tenho um casal de Ri 
des (Galinhas) nas iuacs apparecem tina 
especie te cristas lerancas mis cridas 
peçovos a fineza eo difornar qual o 
temedio que dexo applicar pare delrelhar 
o mal, prelo aque ficarei bastante grato", 
RESPOSTA — Applicar durante dias 
+ consecutivos a pomada de enxofre na 
crista, face e harbellas, 
Convem catar 04 gallinheiros, 
e substitulr a terra dos wmllinheiros. 


poleiros 


, 





orrespond 


o referido animal e Lp no Minieterin 


O olso de figndo de 
de cosinha, (chlorêto de sodio) é P: Ê 
nvel à vida cellular, fa- o exemplar em ápreço,.e nem ão pos 


consa- | Jorus da Habapoana, — Esoreve-| 
J - | nos: , 
ao cabo de algum tempo Da “Asslgnante: eo Jleltor assíduo 


preonde a (felicadeza do caso, | 


gu 


STAN CENA STO SM 


ANE o tapes Epa TA EITe, 
ROS 


— 


E ésj = 


Sr. CAETANO MIRANDA — Co: 


paentasa. — Rig, — Escreve-noss 
Aimiemlor que csmá dep no, toma ca di 
beolade de vir incomntodnho, esperando 
que o amigo deseulpemeca falta, Tem 
sa por fim pedivilhe o favor de enviar, 


“me (para 6 que envio avos para reis 


tro a opapeleta necessaria; para iuncre- 
or registrar-se) como 
naretenlle ec tambiedm o doze os Informes” 
do une preeino faser para entrar para o 
quadro de suctos da Sociedade Brasileira ] 
des vinlinras í 
RESPOSTA — Enviamos, por via pos- | 
taliêa forma que deverá ser preenchida 


para a necessaria inscrinção como amr- 


dn  Agriculturas | 
Quanto A ultima parte. pedimos. que | 
informe em qual categoria de socio 
desejo ser proposto; — Contrihuinto — 
oi 10ge a anuidade de 208000, Com- 
Uibnente eMeetivn. — Jola — 204000: e | 
anmildade de 405000. 

Remido pagando de uma só ver s.svs 
4005000, com direito a untar e ser vo 
tado e simplesmente “remido, sem era | 
faculdade, pagando de uma nó vez +..4. 
2008000, 

A proposta poderh' ser feita por nús, 


SR: RAYMUNDO NOGUEIRA E | 
SOUZA = 8, Joho do Norte, — Escre- ! 
vitae: — Ha temps, o “Correio! qui- 
blicou .pelas secções de annúncios, que 
tua Casas Estrangeiro querin  coniprar | 
amendoins, Firma, esta, se não me falha 
ã metroria, é, Canadense, 

Graflasimo ficaria a vo 8, de me for-' 
necer a indicação da referida firma, .) 


! 


besta num dos jorsaes desta Capital, | 
vitnos- que a: firma: qFellx  Selweitrer, 
estabelecida em Vienna, Amstria, Lang ( 
paste n$ 107, descia entrar em relações | 
commecçives com «cuportadores brasilei-, 
ros de amendoim, | 
SR, REXALLAH - GERGES ADE- | 
NASSIF —Alvorada do Carangola  — | 
Minas. Escrevenos; — Ha passados | 
+ (pouco mais ou menos) enviei | 
Evo no, uma carta, incluso a: equal: 600 
reis de seltos do Correio, solicitando à 
finéza de enviarme um folheto -do dr. 
Trenno Arruda, para immtinisação de 
cerenes, como até hoje porém, não reces 






co tesposta na secção (Correio Agricola), 
que efficientemente dirigis, acreilito que 
a minha carta tenha-çe' estraviado; por 
eujo motivo pois, envio de noço G00 reis 
do respectivo neltos, solicitando a finera: 
de enviar-me o respectivo folheto, pelo 
que desde já agradeço penhorado. 


RESPOSTA: — Não recebemos a pri-/ 


meira carta à que o nosso presado Jeitnr 
se refere e, por esse motivo -só agora 
enviamos o exemplar do trabalho do dr. 
Brenno Arriuia sobre o expurgo de ce: | 


Teaes, : 
dr, 


Jané M. Pereira — Bom 


deste jornal e apreciador da Se- 
cção Agricola, venho merecer de 
v. p. o obsequio de Informur-me 
1 beguinte: e 

enho em minha: fazenda uma 
pequena criação de galinhas, 
purrecos s patos, além de outras 
nlimentações, costumo dar-lhem 
todas as manhãs folhas de cou- 
vex e ropolhos, fará mal essas 
folhas. diarlamente? 

Penho sido Infeliz com perús 
não comsigo crear, morrem todos 
pequenos, 08 que compro já crln- 
do: duram poucos dias. Perdi um 
estn- semuna e agora estou com 
outro em vias de seguir o mes- 
mo caminho, comegn a ficar trig= 
te e com a evacuação bem ama. | 
velin, come alguma colsa e de- | 
pols perde o appetite e vRre indo 
até entregar os pontos, não sei 
a que attribulr, no logar que fi- 
com é gramado e tem uma pe- 
quena ngua corrente que á ser- 
vida por alguns moradores, não 





lvel se esta AZUA Beja à Causa da 


molestias É , 

Desejo o obsequio de Informar- 
ma qual o medicamento que devo 
dar aoí meus porôs- 

venho porto de- casa uma Ta- 
Om nos dias de nebulosidnde, 
on sapos. comegum um barulho 
mudonho o que será?” 

Resposta — As verduras nun- 
cu fazem mal às avos, se nho es- 
tivorom deterioradas, 

A descripção da doença de seus 
perôs faz pensar na entero-he- 
patite Infecelosa. d 

Recommendo o exame cadavorl!- 
co, afim do vorlflcar seno figudo 
na zonas de nevroso do tecido 
heputicó, 

“ho caracterizadas por manchas 
o. pontos brancos semelhantes a 
pingos de espermncete. 

A infecção tanto 'póde se dar 
por melo da EUA, como pelos 
alimentos, solo contaminado, ete, 

O germen causador do mal é 
uma ameba, 

Como trutumento recommenda- 
gu uma injcocção diaria de ehlo- 
hydruto de emetina. 1 centigram- 
mo num vehiculo de 1 ce. que 
se injocta nos. musculos pelto- 
taes. 

Outro tratamento é reunir. a 
nua dos bebedouros Cato em 
nó, mas na seguinte proporção: 

1/3 parte de uma colher de chá 
para-4 tros dagua. 

— Sobre 0 conxur dos sapos, 
tá devia ter observado que £ o 
prenuncio de chuvas proximas - 

D, Violetn Sonres — Escreve- 
nos: 

“Com esta venho a présença 
jdo v. 8. pedir-lhe o obgequio de, 
tpela secção dó “Correio Agricola", 
!informar-mo se: 

1º — 1º lucrativa mn criação de 
perfis? Qual. 0 preço de cuda, 
quando adultos? 

ge. — Exinte: algum livro que 
ensine os cuidados, alimentação, 
etc, dos perôs? Onde adquiril-o? 

q" — Qual u-sua opinião nobre 
a eviação de patos? E' lucrativa? 
Qual a que-davo preferir, » do 
patos ou perús? 

4" — QunaeH 08 cuidudos que 
requer a criação de porQs? 

po — EB" fucll,a vonda de patos 
e perás? 

(CQunes as cas ou mercados 
que offerecem melhores preços?” 

Resposta — 1º — E lucrativa 
u Industria. 

Um gordo custa de 208 a 203. 

ge — xisto a Cartilha Avl- 


cola. 

Na Socladade Brasileira de Avi- 
cultura — Praça 15 de Novembro 
— Edificio da Academia de Com- 
mercio, So a consulente residir 
tóru do Rio, remotta um valo- 
posta? pari a caixa postrl 976, do 
valor de Ra. 74900, que receberd 
tnmodiatamente um exemplar, 
pelo correio, registrado, 

e — Sim, é outrosim remuno- 


radora. 
Se possulr banhados e farta al- 


mentação, crie marrecos de Po- 
kim ou de Houen em grando es- 
cala. 


Se tiver compo com vegetação 
abundante, prefira Os peru. 

Havendo ambas us coisas, en- 
tretenha us criações de perús a 
pulmípedes porque não são In= 
compativoals. 

4º — Q livro acima mencionado 
ensina o que deseja saber, 

6 — E' fncllimo, porque são 
productos necessarios à alimen- 
tação humana. 

Evite os intermedinrios, faça 
contratos directos com oh Eran- 
dey hotels. 

Joney Caldns, 
ereve-not: 

“Desejando dedicar-me a crea- 
ção de canhrlos pari negocio, ve- 
gho solicitar de v. 8.0 obsequio 
de Informar-me o seguinte: 

1 — Qual o cannrio mals pro- 
curado? 

vs — Quantos são necessarios 
para infelar a crenção? 

3 — Qnde poderel vendel-vs? 

4º — Onde poderel adquirir um 
livro que me Intrua sobre o ns» 
sumpto'” 

Resposta — 1º — Os canarion 
muls procurados são os franco- 
zen e belgas. 
| Yerifico que o que mails attras 
su belleza de formas e plumn- 
gem. 

O canto parece ter um valor 
scenndário, 
| U publico despertado pelas In- 
numeras exposições, em geral só 
ceompra volsa bôn. 

g — | sufticlente um cusal 
para início. 

3 — O melhor é vendor dire- 
ctamente annunciando ma Im- 
prente 


— Rio, — Bs- 











encia. 





RESPOSTA: — Segundo noticia qu 4 
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4º — Na Socledado Bra: y 
do Avioultura — Praca 15 PR 
vembro — Wdiflolo da Academia 
da Commercio; ow calxe postal 
didi ADA E nao te Á pa 5$000, 

correto, mnls 
porte registrado, Vi E trem 
VETERINÁRIO 





Do nosso Consultor 
dr Onwnldo Segyncira, 
mos am renpontns 
minimos 


Sta, Nenltn — Rio de Janeiro. 
Esgreve-nosi— Venho por melo 
desta perir-lho um tobsequio, o 
qual antecipnadamento ngyadeço. 

1 — Tenho cum eo policial 
nijomho do 4 anos que era mul- 
tocforte * eeaudavel. Hr mals 
ot manos 2 semanas lhe uppa- 
rocou uma enpecla do renmathia- 
mo Nes duas perpas tragelras 
e Cquandender “se jevantar “o 
pobri anlmaro sofíro multos De- 
vo-lho dizer quecello nho del- 
xa de comer o está. bom dispos- 
tosa não sor a dôr nas permiia 
que-só o deixa andar com muita 
difiiculdado principalmente a 
noite. "5 : ) 

-d Poderá me dizor o "que 
esrá Dom pare, a lJepri de um 
vhoninho toneritfa mestiço? 

Resposta — 11.) = Indicamos 
as Injocções dinrias de: “Noladi- 


Techuten f 
preces 
dan  consultna 


[nal feltas nos musculos da co- 


xo Por vim bical us “gottns" 
nevrosthenieas. Fralsse”, nd dóse 
de 260 gottas dinrine, dadas em 
duns veres, em agua assucarada 
numa colher, 

O rheumatiamo 
uma. nopivito no enuino, cuja 
jesão ou nchaquo passa desper- 
vehida aos olhos do laolgo. Ade-. 
mals convém prestar attenção 
para o funocionamento: dos In- 
tontinos, poln qs auto-Intoxicã- 
cões de origem ' Intestinal são 
rosponsavels. por multos distur- 
Llos orgunicos, ate, ' 

9) A “lepra” não, existo: no 
canino, senhorita; O protano cha- 
ma  vulgarmento. assim a tudo 
ua & dormartose do cho: Sarco- 
ptosa,  menedemodotico, enclero- 
dormia, dermite | phlegmonosa, 
ezoma secco, ecnema: humido, ete, 

Tenha « bondade de ltr o que 
dizemos no sr, João Constanti- 
nocda Silva, nestas columnase e 
exporimentar o mesmo medita- 
mento, som. grando | compromis- 
co de nocrto, comtudo, Como vê 


simula. muito 


Em Junto das dermatoses nn enpe- 


pla 6 vasto e! por mnlor quo se- 
ima him vontade, receitar para 
tnos- CANOS, Heim  oxiime, equiva- 
to a dar um salto nas trevas: 
cable em terreno fleme ou num 
buraco! 

E Dependo da: sorte... H' o que, 
vony sinceridade podemos adver- 
tircA nosea -gontil consulente. 

AVICEETURA 

Mm. d, Plinio Rio — Escreve- 
nos; — Descjiva dedicar-me A 
erlação de galinhas rr com 
us Heus ovou fnzer negnelo, mas 
negocio - rendosa, e não tendo 
pratica nem conhecendo nn me- 
hor ruga poedelra, tomo an H- 
perdado de vou dirigir cata, pe- 
dindo a flnczn de enviar-me as 
luformações necessarias. 

Desejo saber quantas galll- 
nhas são precisas para se tlrar 
umas: 60 duzias de ovos por dia, 
a manelra de. conseguir as gal- 
linhas pôr sempre, o modo de 
nimentar a producção, os culda- 
dos necesentios, o oque se devo 
dar part, comer, o terreno como 
deve ser, para as mesmas não 
ficarem doentes, Desejo do pre- 
ferenclu quê as galinhas não 
sejam de raça, porque são ca- 
vas, e roquer muito culdado, só 
quero suber que nessad communs 
an que mulas produz A pesso 
que dirige estut pretende como Já 








ficou dito fnzer negocio, 'nó- 
pmente a un abalisada opinião, 
se é de facto negocio rendoso, 


ftesposta — A consulente deve 
ter algumas obras didacticas 
como por exemplo: n Cartilha 
Avícola, o livro de Wilson di 
Costa. Como Flquel Rico Crian- 
do Gmnllinhas, Avicultura Pro- 
ducttva de H. Lewis, Processos 
Pratícos o Selentificos de criar 
pintos, etu, 

Deve pertencer an Sociedade 
Brasileira do Avicultura para 
aprender tudo aquilio que nom 
sempre os livros ensinam e to 
enteaimAo & a chave da indus- 
trin. | 

A avicultura conduzida por 
pessoa hubil, polis quo requer 
multiplos conhecimentos, tanto 
assim que na Norte America é 
dirigida por pessoas diplomadas 
em univornsidudos, quando em 
grande csenit, pois o capital ap- 
plicado! nttingo mn milhares do 
dolinres, sempre fol lucrativo. 

O ovo e 4 carne são productos 
do grande necessidade, d'aht 
coneluir que as, oscillações de 
preço não são tão sonnivols có- 
co no enté, por exemplo.” 

mim. Gonçalves Rlo — Escre- 
ve-nos: — Venho -solleitar a v 
a o fino obsequio de orientar- 
mo no seguinte: 

Tenho um cusul de pombos 
romanos, já ha bastante tempo, 
ainda não conseguiram crenr 
os filhotes que: Já pela quinta 
vez nascem. Chocam 08 ovos 
depois de sahirem, dão-lhes de 


icomer até uns quinze dns, aban- | 


donando-os afinal Como ninda ! 
não voam, nem comem sozinhos, 
depola de” dola- dias morrem de 


tome. | 
Resposta — À consanguinida- 


de 6 multas vezes a causa dentes. 
Inaucdessos na criação de poni=: 
hou. Ou filhotes nascem debels, | 
dosenvolvom-se mal no ninho e 
acabam morrendo com dipheto- 
rin, gem 0 crindor se aperceber 


disso. 
Serin de bôn prudençio criar 


alguns cRanes de. pombos com- 
mune, passando os ovos do cusal 
dos FRomiúnos para” O niúho de 
um casal comum, 

Como ha differenca de tama- 
nho entra AS especies, convém 
erlar um só filhote em cada 


ninho, 
Se verificar que O filhote não 


está nO desenvolvendo bem, 
necessario dar alguns grhos de 


flho-ou de ervilhas. 

pembro outrosin administrar 
412 piliula das fabricadas pelo 
ph. Pedro Dorlh, denominada da 
robustez, são encountiadas TUE 


Soctedade Brnsileira de Avicultu- 
— Praga 16 de Novembro — 


ra € 
gatticio da Academia do Comes 
merelo, Rio. 
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SEMENTES 
DE CAPIM 


JARAGUÁ 
E GORDURA 


ROXO 


Safra de 1930 
Muito limpas, madúras, 
bem seccas e de bôa 
germinação, encontram» 

se á venda na 
Rua São Pedro n. 115 
Tel. 3-2830 
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| Ferramentas para lavou- 
l . 
ra - Apetrechos agricolas 


perramentus para Invoura em 
geral: pás, enxadas, envadelras 
ete, Insectleldas — Fungleidas 
— Adubos, Sementes para gran- 
de e pequena lavoura — Horbu- 
lunia. Ouvidor 77, Rio, (17115) 
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Um ripado rustico — Mudas de lranjeiras para distribuição gratuita entro 


A divulgação do emprego das 
michinas agricolns em nosso 
melo yural constitue um factor 
de razoavel valor para o conjun- 
to das arens cultiyadas sendo, por 
Isso, à providencia que se imnõe 
por parto: dos poderes publicos, 
por intermedio dos seus orgãos 
competentes. 


A par desse melhoramento nos 
processos nerarios, deve egual- 
mente merecer todo o carinho a 
defesa da produeção contra 8 
pragas o molestins dns plantas 
e Inferiorldnde das torras. lhos agricolas, om provelto 

Esbogndo Ha pouco mnis de um | produeção. 
anno em serviço no Distrieto Fe- | 
deral tem aido tão palpifante O Até 92 de malo do corrente an- | 
seu desenvolvimento, tão grande no como haviam  solleltado Ins- | 
acceltação tem despertado que & oripção 684 lavradores e os traba- 
de esperar seja continuado a In- lhos de cooperação haviam abran- | 
tensificado em beneficio da lavou- gido “ns localidades: Flo da Pra- 


y É ta, Curral Falso, Cabuçu”, Estra- 
ra e principilmento dos peqie- AP bia 
Aê cuia Rod nea da Real de Santa Crus, Carapiá, 


Ichonbyba, Bstradas de Posso, o 
Fol por Ísso que procuramos 


pessontmente' verificar os trubn- Gr Ape Pipa Snntissimo 
lhos: de cooperação qua-o Berviço á K ã o dao achnmouria, Tis- 
de Fomento. do Ministerio da radus ido Catruz, do adia) 
Agricultura está renlizando em Gunratyba, Vila Imperial, Ma- 
Campo Grando e em sua cireum- | Barçã, Vrubu', e multas outrán. | 
vizinhança, sob a direcção do Entre os trabalhos executudos, 
agronomo Alvaro Plmenta, figuram; lavra e gradenmento, 

O que vimos e observumos tra- dostocamento,- ndubnção,  desinto- 
zem-nos à convicção de que o ext- eção, extinoção de formiguelros, 
to dessa serviço está comprovado poda, limpesa, pulverisação é au- 


nada mais restando do que des- 
envolvel-o de modo n attingir a 
todos que o solicitarem. 

Os Invradores Interessados no 
trxbalho, fornecem a term e hs 
vezes -os animaes; o Sorviço pro- 
porciona a orientação tochnica do 
trabalho, as machinas agricolas, 
adubos, sementes eo pessoal ne- 
cessario para-execução do seorvi- 
ço, ! 

B' um methodo Intelligente ra ! 


por os lavradores no par dam Jn- 
novações adoptadas: nos traba- 
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O farello de arroz na ali- 


mentação do gado 


O professor André Seyoy, chefe 
do Laboratorio do Instituto Na- 
«lona! Agronomico.de Paris, tendo 


em calclo e a torta de amendoim, 
rios em phosphoro. 

7 — A! dose empregada na ex- 
pertencia, o farelo de arroz não 
exerce deção constipunto. 

Convem, entretanto, observar, 
que o emprego constante de uma 
forragem adocieada  contribulu 
para manter em bom estado de 
funcclonamento o two digestivo 
das ynccas, tendo sem duvida, 
muscarado o effeito especifico has 
bitua] dos residuos de arroz. 


Gallinhas de raça — Ovos 


Gallinhas de excelente estirpe e 
das melhores procedenelas, Le- 
glhorn — Plymouth — Rhodes 
vermolhas — Orpingtons — Gl 
pontes de Jersey ce todas na boas 
raças. Ovos de optima proce- 
dencia. Procuro de preferencia 


estudos de alimentação zootechnl- 
cn, poudo chegar ás seguintes 
conclusões: 

“O farelo de nrroz. é per- 
teltamente tolerado polas vacens 
leitoiras; 

4º — OQ equivalente forrageiro 
utilizado no curso do expertencia 
&, approximadamente, de. um Ki- 
ljogramma por unidade, O equiva- 
tente theorico, calculado pelos 
resultados: das analyses, com au- 
xlllor dos: coefticentes de Kellner, 
egual a 1k,046 parece, pois: mul- 
to proximo da realidade; 


7 — O emprego do farello de | na Hortulanta, Ouvidor nm. 77 
arroz, em logar do farello de tri ) — “Rio, — 
go, na rasão de 1 kilo para 1e,n0U (47114) 
parece ter provocado um Hgeiro | “as e ma 
teor butyrico, especinimente AVICULTURA 
notavel durante « segunda phaso Ss 
do periodo experimental. Esse As Rhodes Island Reds 


augmento, porém é demasiado In- 
significante para quo se lhe possa 


utilidado pratica; Est raça 6 formada, graças a 


attribulr uma 
4* — O emprego do farello de ai also sa gaonie 
EO DArÉ foi cbinistas americanos, tendo sua 
arroz não parece ter modificado o origem no Estido de Rhodes- 


teor em caserna do leite secrota- 
do; 

5º — Durante todo o tempo du 
experiencia, Isto € durante 67 
dias, À ração media praticamen- 
to consumida pelas 16 vaceas dos 
dois lotes, tinha um valor forra- 
gelro ($m,8) extremamente vizi- 
nho-do da ração calculada segur- 
do as normas dos equivulentes 
forrageiros (&m,87), levando em: 
conta o peso vivo, o rendimento 
em leito e em materia graxa, bem 
como o ganho do peso quotidia- 
no, 

Esta constatação fornece um 
excellente controle da exactidão 
idas provisões calçadas no metho- 
do dos equivalentes; | 

6º — Dando no fraco teor do 
farelto de arroz em phusphoro e 
catelo é util associnl-o . a. forra- | têm a ova inferior preta, a cau- 
gens de boa composição mineral, [da é preta com matizes avermo- 
tacs como: o feno de alfafa, 1ico lhados. 


Sand, tulvez o menor du Ameri- 
ea do Norte, 


Dos diversos typos hoje conhe- 
idos damos, em seguida, a dos- 
cripção do americano que ta 
seguinte: 

Corpo alongado em forma do 
quadrilatero, peito  Iirgo, cnuda 
mediana, cinta de serra com den- 
tes ou pontas perfeltas, hurbilhas 
e-jusicos lisos, bico corneo aver- 
melhado, olhos vermelhos, pesco- 
ço de um vermelho brilhante, pel- 
to, corpo e ventre tumbem Vor- 
melhos, tarsos o dedos amarello- 
avermelhindo, 

2" um defeito a existencia do 
pennas ou plumagem nas pernas 
ou nos dedos. 

As pennas voadoras das azas 
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RIOS 


Alpiste, Canhamo, paln- 
co, milho alvo, avén sj| cas- 
ca e nostarda, 


Mistura: completa: k” 28400 
Rua UVruguayrana no 1H 


rito Federal 








ela um doz reductorea do “O Cam- 
po”. 

A nova. directoria flcou assim 
constituída: 

Vrisitente, professor dr, Benes| 
dioia Fogo; vice-presidente, ! 
professor de, Angelo MM. da Cos! 
ta  Tlma; 2º vlcu-prosidente, 
award Go. Ly May; secretario 
gerul, dr. Antonlo de Arruda Cu- 
mara; 1º secretario, Paulo de Mt- | 
randa Mibefro; 2º pecretario, Ro- 
imualdo Xorreira G'Almetda; 1º 
thesouvolro, dr. Pauio José Pires 
Brandão; 4” (hesouceiro, dr. Gen- | 
til Pinhetro Machado e Bibilothe-. 
cario, | 

Estiveram presentes, entre mui- | 
toa 08 seguintes! | 

Professor Benedicto Raymundo, | 
Paulo José Plres Brandão, Anto- 
nio Cnrios Simões da Silva, Euze- 
bio de Quetroz Mattoso Camara, 
nosso companheiro de redacção, 
dr; Americo Braga, mmo. Luzia 
Santos, mme, Emilia Valdetaro da 
Silva, Horacio Claudio da Silva, 
dt. Eurico Santos, Guilherme 
Claudio da Silva, Antonio de At- 
ruda Camara, Manoel Nunes, J. 
Ferreira Serpa, Victor de Miranda 
Ribeiro, Evaristo Leitão, Princi- 
po Paulo Gagarin, Gentil PInhel- 
ro Machado, Paulo de Miranda Rl- 
belro, Pauln Pires Brandão, 
Luiz Raymundo, Huet Bacellar 
Jnlor, dr. A. de P. Leonardo Pe- 
retra, dr, Frederico Schmidt e J. 
Barbosa Rodrigues Junior. 


Os cuidados sanitarios 
que devem ser dispensa- 
dos ás chacaras e aos 
pomares 




































os agricultores 


tros, notando-se, nos pomares 
tratados, os effeitos salutares das 
medidas postas em pratica. 


Em yesumo, o serviço de co- 
operação «a que nos referimos Já 
lavrou o gradeou 146 hectares, dis 
tribuiu adubos e Insecticidas num 
total de 4,152 Kilos, sementes, 
num total de-4,021 Kilos, nlém de 
nuxiliar q extincção das formigas 
entre |9 Invradoves, de podar e 
Hinphr pomires entro 14 lavrado- 
ves; de adubar ns plantações de 
28 davradores, 


(O que aconselha o Instituto 
Biologico de Defesa 
Agricola) 


E' de palpitante e consideravel 
necessidade o combate systemuti- 
co-e generalisado aos Inimigos 
das plantas cultivadas. 

Tornam-se ainda mais necessa- 
rias o relevantes as medidas de 
defesa sanitaria vegetal, consi- 
derando-se qua a maior riqueza 
do Brasil está na agricultura, de 
cujo. exploração vive a maloria 
de seu povo. 

O commercio de plantas vivas e 
de-pnrtes vivas de plantas, exigo 
os imalores cuidados de todos — 
agricultores e poderes publicos — 
visto ser por seu Intermedio, que 
se propagam ns pragas 6 doen- 
ças. 

Além das disposições do Regu- 
lamento de Defesa Sanitaria Ve- 
getal, € indispensavel e de Inte- 
resse geral, que todos os que vl- 
vem dn exploração dos vegetnes 
— peqitenos ou grandes agricul- 
tores -— prestem o seu concurso 
parmanente 4 protecção de suas 
lavouras, concorrendo assim, pa- 
ti defenu da agricultura naclo- 
nai. 

Plantas vivas ou partes vivas 
de plantas, laes como: mudas, se- 
“| mentes, bulbos, tuberculos, ete., 
| quer sejam para o commercio in- 
terno, ou para a exportação, de- 
vom de ser tratadas e convenien- 
temente limpas, 


Os vegetaos estão sujeitos EO 
ataqua de elevadissimo numero 
de pragas e doenças, sendo quasf 
Impossivel cultivar-sa uma plan- 
ta sem que lhe sejam dispensa- 
dos  cuídados especines, protegen- 
do-a contra seus Inimigos. 

Os proprietarios da chacaras e 
pomares etc. não podem dis- 
pensar o emprego de medidas pro- 
phyinticas o de combato contra os 
inimigos das suas plantações, 
afim de evitar prejuízos: muitas 
vezes nvultados, quando não to- 
tnes. 

Os piolhos, as pulgas, 28 lagar- 
tas o muitos outros insectos, 
quando ataçam ns plantas não 
sendo combatidos, multiplicam-se 
com facilidade, causando-lhes en- 
traquecimento é acarretando-lhes 
mesmo a morte, 

Para se conseguir plantas vigo- 
rosas, frutos perfeitos o desen- 
«volvidos, não é sómente indispen- 
savel 0 emprego de processos Fa- 
clonaes de cultura, mas tambem 
a luta permanente contra gs pra- 
gas e doenças que as Infestam. 
As medidas preventivas devem 
sor adoptadas de preferencia, vis- 
to serem mais efflclentes e menos 
dispendiosas. 

Competo aos grs. agricultores 
em geral, como melo de prote- 
eção das respectivas culturas, 
combater os parasíuus Já observn- 
dos nas suas plantações, evitan- 
do à propagação dos mesmos, Co- 
mo tambem se defenderem da in- 
vasão de outros: inimigos. Para 
isso basta que todos adoptem nas 
guas propricândes, as medidas de 
defosu sanitoria vegetal, nconse- 
lhadas pelo Instituto Blologico de 
Defesa Agricola, Assim proceden- 


O exposto, di uma Idéu do qua 
vem sendo este importante servi- 
co cuja neceltação é q melhor at- 


Entre os beneficiados só colhe- 
mos pulavias de enthusiasmo e 
muitos deles, convencidos das 
vantagens da Invoura mecanica 
ja adquirivam machinas agrico- 
Ins, fornecidas pelo proprio Ser- 
viço de Fomento, pelo preço do 
custo. 


Pensa o director desse Sorviço, 
de. Arthur Torres, amplar & 
aves do noção de modo a facilitar 
mais promptamento nos pequenos 
javendores, (ue, em grandes nu- 
moro, estão Iecortendo ao vallo- 
«o nuxiio do serviço de coopera- 
LO 
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Antonia Braga 
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(7136) 
A Nhodes é rustica e precoce. 
Pesa da 4 kilos, 
Como poedeira é optima, Choca 


e cria, : do, defenderão as respectivas 
Eatitisticas americanas já re- | Plantações ou, melhor, a. propria 
) riqueza, õ 


gistraram uma postura do 300 
ovos annunos das gallinhas desta 
raça, ) 

Não existe, entretanto, a fixa- 
cão de uma cor precisa na cor das 
gullinhas Rhodes, pois o verme- 
lho e matizes pretos são muito 
vurisdos. 

Entre nós, pelas suas excepelo- 
mes qualidades, a Rhode-Island 
Rede tem extraordinarin accelta- 
vão, sendo aconselhada por mul- 
tos avicultores com o typo prefe- 
rido pura producção de ovos e 
oxcollonte carne. 


OS Mineiros 


A “Perola da China” avi- 
sa que recebeu nova remes- 
sa de Polvilho azodo, Fubá 
mimoso, Fubá fino e Farl- 
nha de milho. 

Rua Uruguayana n. 130 
(17124) 


Antes de se adoptar qualquer 
tratamento é necessario quo a 
chacara, ou pomar esteja comple- 
tamente limpo. A Umpeza da-cul- 
tura, devorá ser uma das primel- 
ras medidas a adoptar pelo agri- 
cultor. As plantas mortas e, bem 
assim, todos os galhos seccos e 
resultantes da póda, nunca deve- 
rão ser conservados no terreno 
da cultura, convindo sejam re- 
unidos num ponto da plantação e 
queimados. Essit' medida, exe- 
cutada com rigor, concorrerá 
para a destruição de muitos in- 
gectos e outros parasitas que con- 
tinyariam vivendo o se desenvol- 
vendo nas folhas, gulhos € tron- 
cos abandonados, O primeiro cul- 
dado será a queima de todos os 
rostos da plantação. 

Para as frutas, é preciso ter-se 
os; mesmos cuidados. Todas as 
frutas Ulechadas caldas no terreno 
e mesmo es Imprestavels que cs- 
tiverem nas arvores, devem ser 
immediatemente colhidas e des- 
truidas, 

Essa simples trabalho impede o 
nugmento dos bichas das frutas. 
Desde que todos os fruticultores 
tenham esse cuidado, poderão di- 
minulr sensivolmento os estra- 
gos dos bichos de (frutas, 

As frutas apanhadas no terre- 
no — bichadas ou não — convém 














Sociedade Entemologica 
do Brasil 


Com grando enthusiasmo, re- 
id ha alguns dins, 09 so- 
elos desta util sociedade, com o 

' mn 
fim de eleger n nova directoria. Es sã O ro En aid da TaDOE 

Aberta a-sessão pelo presidente, | cando n terra i 
professor dr. Benedicto Raymun-| conforme Já ficou dito, antes 
do, que, em breves palavras, hht- las se iniciar o tratamento de 
quo a longu rr sociedade, | qualquer plantação, é preciso fá 
convidou, em segulda, no sr, É ic a 
Horacio Claudio da Silva, director TON De oh RRaTa TOR ça a 
da revista “O Campo”, em cuja | dando-se os galhos e ramos seo- 


redacção se acha Instalada a 
» Ins é, : 


sessão, 

O professor dr. Benedicto Ray- 
mundo propoz fosse a revista “O | que, nlém de outras vantagens 
Campo” orgão official da; Socie-| que proporcionará às plantas, fa- 
dade, proposta que fol unanims- cilitará tamem o tratamento da 
mente acceita, plantação, Todas as folhas, ga- 

Agradeceu & honrosa incumben- lhos e frutos, etc, resultantes 





| perar : 
ido ha muito termos nos lbertadu 








Essu póda € Indisponsavel, pur- 


A cultara 
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Processos de adulação 
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Tm ensaio de adubação de batatas ent visos, cm solo prant= 


tado pobre, Da direita pura q esquerda; 


com cinza de madeira; adubado 


sem adubos; adia 


com salitre do Qhilo, asn- 


nado com cinza de madolra e salitre, 


Como se sabe & a batata uma 
das culturas mais lucrativas. 
Não obstante, ella não tem tido o 
dusenvolvimento que Seria de as- 
entre nós, que Jft podiamos 


do producto estrungelro. 

"Pratando dessa culturid O ABTO- 
nomo Lutz G, Gomes de Freitas, 
do Serviço de Fomento Agricoht, 
faz n seguinte npreciação sobre 
o golo e adubação para as batu- 
tus: 

“A batata tem raizes relativa- 
mente curtas e um periodo de 
vegetação tambem curto, sendo, 
por luso muito exigente em 
solo. Prefere solos altos, aro- 
nosos, profundos, ricos em mate- 
ria organica e frescos, Isto é, 
nem alngados nem seccos, As 
terras de matto ou de alfafass, 
quando apresentam ess0s carit- 
cteristicos, são boas para bata- 
tas. 

Essas terras devem sor trabu- 
Jhadas profundamente para ofle- 
malores possibilidades de 


rece 
altos rendimentos, conservando 
mais humidade, assegurando 


malor alimento 4s ralzes, mala 
espaço pera a formação de tu- 
bercálos, mulor vitalidade das 
tacterins uteis, etc, | A Incorpo- 
ração do estrume de estabulo 
bem curtido, contribuindo com 
abundante materia organiza e 
alguns fertilizantes, melhora mul- 
to certos solos. para batatas, 
principalmente as já depaupera- 
dos, 

Na falta de esterco, ou com 
elle, póde ser empregada palha 
de arroz ou de outro qualquer ce- 
renl em via de decomposição. 

Nas terras mais exgotadas 4 
impossível o sotorramento da 
ndubos verdes, quando não ha 


“estrume em abundancis, 


Mas a batuta, no curto perio- 
do que permaneco na terra, não 
pódo esperar que esses adubos 
organicos so decomponham parit 
jhe dar o maximo de-sua rique- 
za. nutritiva e por outro Indo é 
cultura bastante rendosa para re- 
tribuhr bem um reforço de gdu- 
bos climicos em que vão em es- 
tado Immedistamente assimilavel 
o azoto, o phosphoro, o potassio 
e mesmo o calcio que falta com 
frequencia nos: polos. do Brasil, 
muitos “dos quaes são demasia- 
dnamente neldos. 

Esses adubos chimicos gevem 
ser basicos da preferencia. 

A Imepectoria Agricola Fe- 
dera], no Ro Grande do Sul, tem 


demonstração que tem felto em 
colaboração “com agricultores sas 
terras de origem gvanhticn o ny 
de origem eruptiva, medinna- 
mente ricas em materi oppaid. 


ca, com a seguinte mistura: 
Salitre do Chlle,,,..... 2) Kilos 
Superphosphato de ent 

AU IS OG neces ivodão 00 4 
Sulfato do potasso.... 15! 


, JUsta mistura tem sido nppi- 
cada em 1.000 metros quadrivins 
da plantação, nos sulcos onde co 
plantuvam os tuberculos, distra- 
buindo-se 4 kilos della por 114 
metros de sulco. Pódo ser ais. 
tribuldo & mão. 

Por cnusa da netdez dos rolos, 
é sempre preferivel empregar a 
mesma quantidade do escorias 
de Thomas em vez de superplna- 
phato, 

Havendo bastante cinza ds ja- 
nha, convem experimentar n va- 
guínte mistura para 1.000 m.3 
que por ser mais volumosa 4 
mais facil] de espalhar f mão; 
corrige mais 'n cidez, porque tem 
cal e deve ger mais barata: 


Salitre do Chilo a 
15,5% cesserenenaso 20 kilos 
Rhenantaphosphato a 
TATO, VEIO E a Es Ei 
Sultato de potnssio a 
ESTAD aos eee po ao DÃO. 
Cinza de lenha ses. 50 * 
ne 
114 kilos 


Póde-sa distribulr 5 Kilos por 
100 metros de sulco; Estas for- 
mulas constituem | apenas uma 
baso' para experimentações Jo- 
caes do Invrador. 

Para certas terras multo Tio» 
bros talvez seja conventente «x- 
perimentar doses ainda mataros, 
sendo, porém, o excedente de f 
kilos por 100 metros espalhado 
na superficie. 

Como é muito variavel a com- 
posição de cada terra e o esta- 
do de assimilação de cada cla- 
mento nella contido, convem no 
agriculto voriar es quantidades 
dos elementos que compõem essas 
formulas, comparando as quant 
dades de adubos empregadas & 
rolheitas, sendo mais. facil da 
observar, por 100 metros de sul- 
co ou menos. 

Assim. procedendo, economiza- 
rá multo mais do que comprando 
misturas já feltas, que sempro, 
se adaptarão ao seu caro espe: 


tido resultados compensadores em! clal. 


CÃES 


RINARIO, 


Drogarias, 
“ragona. 
18000, por 





da póda — nunca deverão ser 
conservados na lavoura mas, 
immediatamente, reunidos e quei- 
mados. 

Emtim, os srs. agricultores 
necessitam ficar vigilantes ne de- 
fesa sanitaria das suas planta- 
ções pelo que ostarko, assim, ze- 
lando pelo patrimonio de sua fa- 
milia, augmentando-n, 

Além das rapidos medidas in- 
dicadas, deverão observar todos 08 
conselhos e explicações: que lhes 
forem dadas pelos agronomos do 
Sorviço de Vigilancia Sanitaria 
Vogetal, encarregados da Tiscall- 
gnção pertodion dos estabelecl- 
mentos que commerciam em plan- 
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“= IADE OLEOS E 
PRODUCTOS CHIMICOS 


CAL CAMARA-A-RIO 
PHORE =4-673 


(8454) 


Drogaria Baplisla 


E" onde se encontra 
sempre, oremedio 
desejado, legitimo e 
pelo menor preço. 
Vendas em grosso e 
à varejo. 


Rua 1º de Murço, 10 





Mata pulgas, carrapatos, cocelras, 
ron, feridas, lepra, etc, é mantém pertelta 
hygieno dos 
Leborntorio 


Um 258, tres 5%, 


cos aspeciges, 
Depositarios: 
Rua da Quitnnda, 


TT 


LAMPADAS A' GAZOLINA 
SEM BOMBA, 


1º de Março, 101 - 2º andar 


CONDIÇÕES ESPECIAES | 








DE ESTIMAÇÃO 


Devem ser tratados com SABÃO VETE- 


Unico efflcnz, unico approvado. 
blohel- 


animues. — Especialidade do 

Lopes Calxo Postal 1511 — Nas 
Perfumarias, Pharmacias e Fer- 
pelo correio mais 
sabonete, Vendas atacado, pre- 
Ramos Sobrinho & Clin. — 
91 — Rio de Janeiro, 





(14365) 





tné e partes vivas de plantas. 

Para que não haja difílculiada, 
mem confusão por parto dos sis, 
proprietarios de. chacaras e po- 
mares, -cujas culturas, muitas vos 
gem incipientes e rotineiras, não 
comportam grandes despesas bas- 
ta que exacta e systemationnern- 
te adoptem os culdados sanitnrios 
acima indicados e executem 15 
tratamento, insecticida. ou fun- 
glcida, que lhes forem aconselha» 
dos. Em caso de duvidas ou in 
successo na applicação das. for- 
mulas Indicados, os nossos leila- 
ros poderão dirigir-se no “Correio 
Agricola", que indicará qual à 
processo a seguir, 





ee PAS EE 


US” 












SEM PRESSÃO, 
INEXPLOSIVEL. 
LUZ MARAVILHOSA 


- 120 -- 500 -- 750 velas 
WALTER FERNANDES 


SALA 6. 


PARA ATENTES 





| Quem é esta estrella do cinema 
que usa LAVOLHO duas vezes 
r dia para conservar o brilho, 
fureni e seus olhos? Exumine 
seus olhos esta noite, oppli- 
que o LAVOLHO e veja nova 
mente de manhã como elles estão. 
“Olhos euudaveis devent SEr 
primeirarmente, olhos limpos. Um 
colíyrio apropriado limpa 03 
cannes Incrimaes, tonífica aº 
membranas situadas por bnixo 
das palpebros c impede o ente 
Ihecimento dos olhos.” O LAVOL- 
HO-Collyrio Antiseptico banhe ca 
seus olhos duas vezes por dia 8 
verá como cllos recuperam todo 9 
brilho da mocidade, 


(58521) 


PHARMACIA Di: 
PLANTÃO 


RUA COPACABANA. 5% 
T. T-3347 
CD 2001) 
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Se sd da HLTU TO o Sata 
TESE CCE ESTE ER Ene Ra Ve RT eae ERRA | '% 


ES O ES CS CA O Vo 2 ET dg aC Ane ris 


CuisiisO DA MANHA — Donungo, 1U de Agosto de 1vóu 
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| ANNUNCIANDO NOVOS 

APERFEIÇOAMENTOS NO 

CAMINHÃO FORD 

TRANSMISSÃO 
DE 4 
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VELOCIDADES 4 
E" o melhor para tos se e doenças do peito A 
ALVIM & FREITAS — RUA W. BRAZ, 3 — 8, PAUL a 
o k (14201) q 
- vida alguma,€O Mall ill || Í ill É 
idade de bis» mais apropriado is : E 3 
coito AYMORE. a servir se com PHENATOL — tonaiderado sonhos, cinco ob sau com y 
com es as mais finas be- ! generos, o específico da O pliação. Proparado om - 
mero essebiscoilsm , (bidas. gi Fields pj irma Alog PAD BENDRI 1 Dam, 4 
temo sabor deli= | Não se esqueça: confirmada pelo exame das fezes. <» N 
cioso e,sem du- "Champagne " Com o emprego do — PHENATOL > e em sogulda dog q 
: ENE cortes Ga ou da Opllnção: é 6a" Aneria PRONTA Por qua " E 
0S Pt A a e de é me age RADIADOR DEN j 
|) (14058) ; 
RE ) E GR À [ À GRANDE PREDIO NO GRAN DE LAN O | Gio f 
MEYER | SSse mi do, É 
odos que soffrem de molestias to F | 
do pe, bene, ai, To E Vende-se, urgente, baratissimo, pro C Â Fo A C H D ÂÃ D Ê ASS E E, AAA q 
SECTPROR | bercúlosa «incipiente, ensino. de graça | prio para grande familia. 2 pavimentos, a 
pe Ver tc Da pior Hp pa Ls Ao bg ear q 
É E = e É] Arade oo a Gar, 9 5. Palo: [ario. Tecmo 2=581. (oo O CAMINHÃO FORD de 1-1/2tons. Junte-se a estas vantagens as demais : | 
cs = vem agora equipado com uma nova caracteristicas da solidissima construc- E 
é transmissão de 4 velocidades. Isto signi- ção Ford, o motor possante, o preço 1 
= a | fica mais força e, sobretudo,uma reserva baixo e manutenção altamente econo- + 
ALGUMAS DAS 30 ) pise APPLICA( DES DO de velocidade que permitte transportar mica e toremos no novo Caminhão AR 
tetas, RE) - a carga com grande economia de tempo | Ford a unidade de transporte de maior ) 
MU TA prio : e de gazolina — factores basicos para valor para o Commercio, Industria e : 
ARS se 99. o exito dos serviços dessa natureza. Lavoura, e 4 
"ARCA REGIST ; Outro aperfeiçoamento introduzido no ' É ap - ; 
E Caminhão Ford é o novo radiador. As Agencias Ford estão equipadas com mas. 
EXISTE HA 60 ANNOS DS ado rndmee su: cai Poderão mpg me 7 
= - | = tada assegura um artefecimento perfeito chanicos treinados na Escola Ford, Disto. i 
PONTADAS EUR ESTA UNICO e constante sejam quaes forem as con- resulta um trabalho perfeito eum custo mini, “q 
NAS GOSTAS ? RESFRIADO? dições de trabalho, estrada ou tempo. mo de manutenção para os possuidores Ford, 3 
* , > , 
Po NO ao t TOSSE FALTA DE AR, [EGO | Consultem o Agente Ford sobre o plano de vendas a prazo: . i 
O assi começa [aos ASS a?) (IDA Ford Motor Company Exports.lir 
BD famicercuos á EMPLASTRO PHENX DA O e cu ppp 
: DORES NAS | em FELICIDADE. | A QUALQUER | q 
% CADEIRAS ] DO LAR (I654TY 
- [NASCOSTAS OU NO PEM io REDIOS E 
QUE IPEDENA CONT" á A ua A ESPOSA APPLIGANDO 4 


Quer V. Sa. 4 
Fortificar-se ? é 
Use Vigonal que é q 
melhor fortificante pas 
ra as pessoas anemicas, 


NUAÇÃO DO TRABALHO de EM SEU MARIDO 
APLIQUE O APS 2ASA |O EMPLASTRO PHENIX 


EMPLASIRO PHENI | | nAsTCostas 


E veunantsmo REGE NEM 270npUTES | 
o A QUALQUER pe CHRONICAS OU AGUDAS 


Compram-se e vendem-se, — Souza , 
mc co Temps cds baratas 
Esplendida chacara trazem doenças; 


Aluga-se no E, Novo, Meyer, uma 
er porão habitavel Pá gran de AS nojentas baratas conta o joam 
quintal = Ramo Arona É Cordeiro; jentas Barato tami 
46, Tratar: Phone 8-—2419 des o alimento q 


“ (D 12879) a ci e nao nervosas ou enfraque- 
Russa E cido sia um cheiro oausco cidas. É | 
Alumames: acabados | d trui bundo. Extermine pr O Vigonal fortifica o 1) 
r : sm H 
moeiertareis;: 6 ruas Bento Lisboa Pulverizo Fito efficas deste sangue, alimenta o ces 


147 e 149. Tratar: Cattete, ua. “dor do todos qu insectos caseiros 


D 10834) 


— HOTELSREL 


Alugamão bons commodos, preços 
modicos, cosinha de primeira ordem, ai- 
tuado no bairro da rua das Laranjeiras 
m. 318. — Telephone 5-=0555. 

(D 10845) 


Piano para estudo 


rebro, tonífica os ner= j 
vos, abre o appetite, ros ) 
bustece O organismo. 

Vigonal é 58 % mais | 
rico em substancias mu= 
tritivas que qualquer 
outro fortificante. 


PELO CORPO APPLIQUE UM 


CURA 
PEITO E OUTR 
IMMEDIATA DAS COSTAS é 





(13803) 
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| RUA ESPERANÇA, 14 pimeeçe a Rec of a UA ps A 
b | ar EEE | 
Alugam-so, altos 6 babxos [4 MarhÍMIE MAIO THAT À [iss Sri e Ti & Pet 
ariamen a meio- o — 5 7, 
de Tratar com Ayres, Avenida Ê Jartalas 1) CONTRATO R 
' He 
' º Gomes Freire, 81 - 9º. (13608) ; ; Fra Pg E: 
b] a rata-se À rua do Thestro nm, 37. e a 
Bronchite Asthmatica Caixas universaes para À Cervejarias & Leilerias É) D 19547) 7 
Pós. anti-asthmaticos pis e typos — ; da afamado fabrica Meyer ; CASAS EM IPANEMA - fes E f 
ende-mo novas e usadas, neste for umoro, me 
nal. Tratar com ar, LUIZ AYRES, Temona sompre em stookr É Alugamse tres de construcção mos - Dr: Monteiro de Castro 
« (UUS7S) Ea BEER! | Pas o lb ti r. Monteiro de Castro 
«escoar daoneLa TANQUES PARA LA ; ARAMELLO O ORLA ; Nello na 81 e 8) em dois pavimentos, NORDDEUTSCHER LLOYD Consultas diarias — Rua 8: Francis a 
- 4 optimas accommodações a sola: : kávi y ças : 
O legitimo traz um japonez á RPE Sd E ES / Fa vam ai na ae Eis ne BREMEN co Karl, 266% CA) 14 Rare TE 
Ex iam sempre esta marca VAR ROUPA 7 OA DE GELO Ê Mello), posa od Fei Verão em Co acabana o 
A' venda em todas es Pharmacias : ; ) —— Becção Graphíca —— Ê chaves estão no n. 58 da primeira rua . p a 
é D RUAS REG im ana pesada ES emo asa nre ; Machinas “e feios, sui aiti= / irsrIR À Pira coma jo pepRNetAçãO DEUTSCHER Aluga-se confortavel casa. á a 
for ec ; ; ) - ir reo im o) É o. ? | Rua Barata Ribeiro, 636 de a 
Alirea registrado CASA SANO — QURIVES n. 56 — GRAPHIA. Noite (Praça Mauá), Sala n. 703, PROXIMAS SAHIDAS " À 
o oa |) eim de 0 TRUE lema Vie ds PR RT 
madas mach a 
VITRINES FLAMENGO ALUGA-SE p) fabrlene (SACCOS DE PA- Ê WARDROBETRUNK Para o Sul Pars à Europa 7-0880. Lda 4 
Pp a fabrica ndmoel- : 
Aa Se o O O a ares conta St cao | DE A Dto” De SEIO CAla sacos cara / ler & Hoclachen  — (9 [tr ant cat denedo aries tro, dimen. MADRID Agosto... 18 5 
E poa ÃO ED EE) aova, com.” todo confort, ta-|g minenva  guromamioa BTU TO (o uq Aluga-se em Copacabana 
crever para a Caixa Postal E E Almiranto Tamanduré, 38. “vo oue bar: Pinta Paes Cair En e / Pecam preços é orqamen- / UNDERWOOD Agosto «.. 1 WERRA Setembro, . 3 Esplendida casa, propria pas 
296 ) y | 
Grando Armaraanito Gobrado; d À Sob d —— ELIMOUSINE pda Gu A da O goaptem Chnvyes na es Es À Puchheister & Siemann Ê Eb ais nte Poriaio es- agosto . . . 29 SIERRA VENTANA setembro, , 18 rh Marabes, de E 
ral a ti, RS do so Informa e telephone 7-071 tado, Caixa este Jormal. N ê 
Ami CAR aaa Bem, conservado, vende-se por preço | | FUCHATEL-SUISSA E — Preço 8859000. / RUA DOS OURIVES, 145 ; AESA O RH, Setembro s+ 9 WESER Outubro. . 1 a aaa no aeemo Promo E 
dridos, no centro da eldudo. In- | de cecasião. Garage Norte-Sul — Run “im iv vá MATIETE. — Travessa Santa C. P. Mii—Rio de Janelro setembro . 19 SIERRA MORENA outubro,, 7 idea OEA TA TANAHO 9 ) 
formações á rum SÃO Bento, 1ô, | Salvador Corrêa numero 86. A QUITAN DA W Christina n, 12, Aluga-se o|X (D 7444) TOW. —mDD>>—>—— rua 1º de Março, n.º 98, das ? 
Ey (D 1274%)| - ditam , ÁGEIS 1a primeiro andar, predio novo, co- | COUAEREASNATRNAAS NA RUA DO Sotombro . 30 GOTHA == 14 ás 16 horas. o] 
M SOBRADO | Praça José de Alencar ERRO VA |sinha. propeia o demais instalia.) — uia io — Outubro .. 10 SIERRA CORDOBA qutubro .. 28 (D 13681) 4 
BOM SOBRADO S Peri A ções modernas, seis peças, indo- PATENTE N. 10541 OUVIDOR “Outabro e CD Ts Quinixo ad - À 
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tisa de artigos para homens e meninos, E e Al 
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tis com o sr, Felix Pereira dos| Livros collcgises e academicos, — 
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(D 11590) (14870) 
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Alugam-se 4 rua da Qui- 
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'vidade porra os leitores. 








“Amôr de Zingaro", da 


Idyllio", da United Artists, cuja estréa.se dará, 








ções lndissimas, tres das quaes 
em italiano. Alico Joyce, é à 
“londing Lady" tendo ninda q 
cast Farrél Mac Donald, John 
Garriok, Maureen O! Sullivan o 
Tommy Clffor, ns duns desco- 
bertas do Borzege na sua via- 
gem a Trianda. O argumento de 
"O Cantar de meu coração” é 
lavra de Tom Bartcy, John Mac 
Cormuck, que: fez conhecido; e 
admirado em todo o mundo 
através os discos Victor, can- 
tou com exito Incomparavél na 
opera de Milho; no Real uvpera 
Company: em Londresy soguin- 
do ilepois pára maravilhar os 
norte-americanos na  Metropo- 
tin House, onde permaneceu 
até a sua partido para a gran- 
de Guerra, regressando agora 
para tomar parte nos films que 
a Fox vno revelar pelo som e 
pela Imagem. 


Fannie Brice lutou. com 
» Gertrude Astor, pou 


causa de um homem ,.. 


As mulheres, quando se tra- 
ta de um homem, brigam, va- 
Jentemente, A historia | mesmo 
nos tem dado varios exemplos, 
todos provando que, quando um 
homem está em jogo, ns rivaes 
tembem sabem lutar pela sua 
conquista, .. Não é velho o ha- 
bito e, sempre venovado, elle 
surgo em “Astucia Feminina”, 
em que Tannie Brice e Ger- 
trude Astor lutam por causa 
do Robert Armstrong... 

As duas, artistas de um ca- 
paret, dentro do camarim, se 
empenham em uma qurtida de 
sopapos, e golpes prrancando 
cabellos uma da outra,,, Só 
esta parte valo o Tm, tanto 
mais que uma quantidade enor- 
me de coristas, em roupas de 
baile, torcem | valentemente.. + 
“Astucia Feminina” vae ser ex 
hibido muito breve, servindo 
para apresentar no nosso publi- 
co Fannie Brice, excelente 
cantora e uma dus artistas mais 
interossantes- do- theatro Jume- 
rlenno, AUnited Artista vao ex- 
hibil=a no Bldorado. 


ibll=a no Eldorado, 
Raul Roulien será con-' 


tratado pela Paramount 
para fazer films falados? 


A Paramount recebeu um tele- 
gramma de Mr, John Lo Day, de 
Nova York, unde elle attendo a 
Interesses da empreza que repre- 
sonta para toda 4 Amerlet do Sul, 
de que aquelia empreza preten- 
dia. produzir films falados em por- 
tuguez, O facto não & mails no- 
dh a im 
prensa enidoi desse caso mas pó- 
demos adeuntar, possivelmente, 
muis alguma cols no commutal- 


“endo da famosa muren das estrol- 


las, 
Ha dias, antos de embarcar em 


“tournéo”, 
rido nrtiata do nosso (hentro, fez 


FLORIDA HOTEL. 


FLAMENGO 


Edificio technicamente construido: para esse 
fim, dispondo de optimos apartamentos e quartos: 
com telephone, agua corrente e mobiliario de estylo 


FERREIRA V IANNÁ 75:77, ,. 


Raul Ioullen, o que- | 


Es 


Metro Goldwyn-Mayer, 


“ro P(14691) 


EE EEE TE ES 


um “tostt, “olnematographico, 
atim de que pudesza provar gua 
photogenta e qualidades proprias 
no cinema, Ouvimos mesmo dizer 
quo essa “test”, seria enviado à 
Paramount, em Nova York... 

Sendo assim, a Informação. de 
Mr. Day, que, parete. não .esque- 
cor o Brasil, vem de encontro. aos 
rumores que-já se | faziam: sentir 
porcaqui. oa ss, 

Berá mesmo Rouúllen, o idolo do 
nosso theatro de comedia, vontra- 
tado -peli. Paraimount? “Teremos o 
crendor do “Irregistivel Roberto", 
na téla, falando «e (cantundo em 
portuguez? E' o quo o tempo — 
elle, npenas,; nos poderá respon- 
der. Estamos, entretanto, .curlo- 
sos de saber' qual o elenco que u 
Paramount vas contratar para 
seus flims, ditalogados. em pórtu- 
guez... 

Nós eo publico... 


Dois: nóvos “films: dá 
Universal Pictures 





A famosa. dupla da Univer-, 


sal, “Cohens and Kellya", ou 
sojam Charile. Murray e Geor- 
go. Sidney apresantar-se-hão no- 
vamente ao publico carioca, em 
“Porasteiros na Edcossica” for- 
qa de um humorismo extraor- 
dinarlio, | . 

“Quando jogo Golf" para dis- 
trair-me, não . posso encontrar 
as minhas proprias bolas, dis- 
so. Sidney. 

Vera Gordon 
são us figuras 
comtrascenam 
flim, dirigido por William Ja- 
mes Graft, 

O assumpto do extraordinario 
livro de Remarque . que a Unl- 
vorsal teve a feliz idém de pôr 
em soreen", tem merecido de 
toda a critica -os-mais' rasgados 
elogios, ) 

Maravilhosa technica fol em- 
pregada no fim, que a Univer- 
sal passou,  sabbado, assim so 
refere “Excelelor",- revista -pla- 
tina de cinemptographia, com 

novidade no 


lo título” “Sem 

É unte . reduzido numero 
| 

1 


e Knte Price, 
femininas que 
neste hilariante 


de exhibidores ficando este ad- 
mirados da obra adaptada com 
tanta perfeição cujos. detalhes 
nsgsombram o trabalha realizado 
com arte, sonprehensão e renlia- 
mo Impressionante em seu con- 
juncto magistra, 

Quantos têm lido as Interes- 
santes páginas do famoso livro 
de Remarque. traduzido om to- 
dos os idiomas e: conhecido no 
mundo inteiro, tornarão n. sen- 
tir ns cmoções das memorias 
publicadas do protagonista nt 
frente allemã, visto na téla com 
maior relovo e duplo effeito co- 
mo na propria vida. 
no Frant” é 


“Sem novidade 


*iuma: destas pelliculas que per- 


Imnnecorá por muito tempo nos 
cartuzes pelo seu valor Inte- 
grado. 


” UM AMIGO DAS MULHERES 


Javçnal Lomprtino, o camprão 





Braall. 
(Caricatura de “Alyarus") 


do feminino, «no 


vor ado + 


ques quarto dengue pra fa, 


lhosa por sua realizição por 
quanto contribuirá com sua 
apresentação para a paz por- 
petua, ao, popularizar mais a 
these de “Sem novidade no 
Front”, 


“O Anjo Azul'” grande 
“film de Jannings 








com Lawrence Tibbett, o maior barytono da America, cantor do Metropolitan Opera House e Cathe 
segunda-feira, dia 18, no Pathé Palace; Walter Junken e Medy Christians em “Porque eu te amei”, 


conhece em materia de thentro e 


A Universal póde ERANTOrRaS VIMOS ALGUNS “RUSHES” DE 


“LÁBIOS 


SEM BEIJOS” 


A Cinddia tem o-seu primeiro 
fim: terminudo, “Laltos sem Bel- 
Jos", dentro de pouco tempo, es- 
turá percorrendo todos os cinemts 
do Brasil: apromptando-se para 
utravessar as f[rontelrms e ger 


Sensacional fpi'o exito nlLAn-  axpibido em outras terras, Leva- 


gudo por este nuper-flim fala- 
do o cantndo em allemão, com 
letreiros sobrepostos. em por- 
tuguez, quando, em “fins do 
Abril ultimo, estreou no Gloria- 
Palnst em Berlim, Nunci uma 
pellicula: fol recebida na Al- 
lemanha com tamanho enthu- 
slasnio como esta nova produo- 
ção de Erich Pommer, posta 
em secena pelo. celebre director 
Josef von Sternberg. 

A Vossische-Zei tung disse; 
“TPrntn-sede uma pellicula que 
uerá vista por centenas de mi- 
lies de espectadores", O autor 
jornal escrevou:“B', o -noonteci- 
mento. artístico mals Importan- 
te desta temporada”. 

“Outros  jornaães: Inglezes- no 
estenderam, Igualmente; | em 
considerações simplesmente fa- 
voraveis sobre essa realização 
da grande Uta, “O Anjo Azul! 
(Der blâue” Engel) tem por 
principaes intorpretes Emil Jan- 
nings e Marlene Dietrich e fol 
calcado de uma novella de 
Heinrich Mann, intitulada “Pro- 
fessor Unrat", A ilustração mu- 
steal é de nútoria do composl- 
tor: Friedrich Hollaedor e as 
divorsas canções foram exe- 
nora, pela inmosa orchestra 
cutadas, para n flimagem so- 
Weintraubs Syncapatros, 


Weintraubs Syncopntros 

“Ta Nuit est à Nous” 

inteiramente dialogado 
em francez 


Para muito breve ainda este 
mez, 0: Gloria, da Companhia 
Brasil . Cinematographica, Inicia 
os exhibições de “La 'Nult est & 
Noue'', versão franceza do mes- 
mo argumento que, ha bem npou- 
cas semanas, vimos, falndo em 
allemião: 

Mario Belle, uma nda peque- 
na, é a interpreto da nova copia, 
que o Programman Serrador reco- 
teu-e esti preparando para exhi- 
bir no publico do Gloria. 

O espoctnculo € lindo mesmo. 
Falado por grandes artistas fran- 
cezes, ello encanta e prende da 
primeira 4 ultima acena, Depois, 
ha ainda uma synchronização 
perfeita, effeitos sonóros que aju- 
dum em muito (4. dramaticidade 
do argumento, como seja nquel- 
Je dosustre, logo, no princípio do 
film, que 6 rodeado de todos os 
ruldos proprios, 

A gravação do som na propria 
nellicuta, pelo. processo europeu, 
& excellonte, nada fleando a de- 
vor «os americanos. Marle Hol- 
jo, Marie Costes, Henrl Rouússel! | 
e Jean Murat são os interpretos 
principães desta nova versão, In- 
telramente, dinlogada. em fran- 
coz, 

O film traz legendas Interenia- 
das, em portugues, afim de que 
ninguem percit uma.  seona  st- 
quer do film. Para os que, entres 
tanto, falam o frances, assistir q 
este esplendido trabalho, será 
uma delicia, 

“Tm Null est À Nous” prova- 
velmente será exlibldo na ultima 
semana destes moz, no Gloria, 
Companhia Brasil. E 


Companhia Brasil. 

Uma satyra esplendida 

aos costumes da gente 
de Sangue Azul 


Os costumes dos palacios dos 
nobres e gente de sangue azul, os 
habitos da aristocrack clronta, 
já decadente, são motivo  qura 
um tlm delicioso —: ou melhor, 
ensejo para uma historia “esplen- 
dida, que satyriza as ambições 
de grandeza, as uniões entre ca- 
sas reinantes. 0s- casamentos po- 
Htlcos, que, visando, Apenas, for= 
tnlecer fiunilins de sobcminos, se 
esquecem que os nubentos sito 
mortaes e, como tal, merecedo- 
res de felleldnde e nmor. 

“Noite do Tdyllo", um (lim da 
United Artists, & uma produeção 
que cn“stica esses costumes, que 
troniza os velhos preconceitos, 
pondo n nu! os vis intaressos 
que presidem, sempre, 08 HSA- 
mentos entre principes e prln- 
CeZs. : 

Nada mais deliciosa do que a 
historia que Paul Stein recebeu 
das mãos dos directores di Uni- 
ted Artists para porem Tórima 
cinemmatographlen: muda mais mut- 
lelodo e momiaz do que esse dP- 
| gumento que encontrou em Jádl- 
Han Glsh, Rod La Rocque, -Con- 
'vad Nogel, Marte. Dressler, Al- 
|bort Contl e O. P.'Hegule Inter- 
pretes de primoiíra qualidade, 

“A Noite de Táyllio” vae sor 
exhibida, a partir do din 18, Isto 
e dt na proxima segunda-felra, 
«no Palhé Pulaco. 


no Pathé Pulaco. 
No cinema brasileiro 


rá o nome do Brasil bem longe, 
mostrará as maravilhas da nossa 


capital, assim, como tambem dirá, 


lá fora do grão de adenntamento 
e cultura da nossa gente, 
Assistimos, tinda esta semana, 
a alguns “rushes”, do film, ape- 
nas, alguns pedaços, isolados, sem 
formarem, nem mesmo, uma se- 
quencia. Mas, o quo vimos, já im- 
presso-no positivo, nos encheu-de 
enthúsinsmo,' do sincera alegria 
por saber que a obra do nosso ci- 
nemi' vao caminhando: confiante 


para; um resultado admiravel; O! 


exito, que vem corõar o esforço 
da tinta gente de boa vontade, 2 
successo que.cobrirá de glortas 
trabalho de um púnhado de gente 
de audácia e verdadeiro amor 40 
Clnema Brasileiro, serão a melhor 
de todas ns recompensas pará tan- 
tog sacrificiols e trabalhos, 
“Eabios som Beijos", vae ser 
ainde a sensação desta tempora- 
da; virá mostrar o progresso que 
alcançamos depuis de "Barro Hu- 
mano”, que fol um março aolido 
na vida do nosso cinema, marcan- 


do-uma érm. difteronte na csrrelra 
do Cinema Brasiletro, Vimos “La- 
bios sem Beijos", graças a genti- 
leza do Adhemar Gonzaga, a alma 
dn. organização da Clnédia, que 30) 
não cansa em tanto trabalhar pe- 
lo levantamento da Industria do 
film nesta terra, E o que vimos 
naquelias centenas do metros de 
película nos deixou  extasindos, | 
As paízagens que os nossos olhos 
nunca haviam antes imaginado 
existir, aqui no Rio, foram apa- 
nhadas e jogadas em varias sce- 


e a estes dizemos que ella 08 vae 
encher de alegria e prazer, 


Depols, 
os amblentes, uma sequencia in- 
torminavel de Intoriores luxuosos, 
scenas nocturnas,  optimamento 


photographias, palzagens cam- 
pestres, tudo emmoldurido pela 
magnifien e destumbrante: belleza 
do Rio, da Guanabara, das flores- 
tas e pralas! Nito podemos deixar 
de registrar, tambem, aqui, a ele- 
gancia dos vestidos de Lolita 
Fosa, uma vez que us nossús lei- 


torns tanto se interessam pelas 
modas das estrellas, Lelitn. apre- 





nas do film, Obra do arte e pa 
trlotismo, ao mesmo tempo, essa 
dogse flim, que nvs vem dar mails 
orgulho ainda de sermos brasllel- 
ros... Obra que merece ns atton- 
cões de todos, porque pugna pela 
diftusão do que possuimos, que es- 
palhará em todos os cantos do 
territorio nacional o progresso da 
capital, o adeantamento da cldn- 
de formosa... 

Assistimos mails a um traba- 
lho natural, ndmiravel, de Lellta 
Rosa; no desempenho esplendido 
de Paulo Morano, o galã; a uma 
scena, ungida de sinceridade 6 ro- 
mance, entre Did! Viana e Decio 
Murillo, Didl é a revelação do an- 
no, ella velu de Ipaussu, sómente 
para trabalhar aqui, A sum figu- 
ra no fllm será de grande Interes- 
se para todos os seus admiradores 


RIO RITA 








sento virias tolllotes neste fim, 
além de-um orlginalissimo madeto 
do roupa de banho, Esto vão fa- 
zor succegso. E, so fulassemos 
numa scena do paixão entro Paulo 
Morano e Lelita “Rosn?... Não, 
não 6 fazemos com recelo de quel- 
mar o papel... São tão ardentes 
que-n celluloide- chega a influm- 
Mmarse,,. 


“Lnblos sem Beljos", estará, de- 
finitivamente, prompto para ser 
exhibido, o mais tardar na primei- 
ra semana de setembro. Mas, lo- 
go a segutr o publico poderá satis- 
fazer, por fim, sua curiosidade, 
vendo e sentindo todas as bellezas, 
que Adhemar Gonzaga pôz na sum 
historia o Humberto Mauro, sob 
orientação da Clnédia, transfor- 
fou num cesplendido, elegante, e 


lindo film brasileiro, 





Rio Nitu apresenta mn admirenel conjunto do mulheres Tuas, do caristas c bnllorinas. 


Pete grande film da Radio Pletures estréo, emenhã, vo Bldo rat. 
Don Alvarado co Programme Matarazzo é que dntybio “o 


Daniels, John Boles, 


Films da Metro Goldwyn - Mayer 





para este mez 


Ninguem pode negar que. en-auas exhiblções e nudiçõos não 


te todos os directores dos studios 
do Hollywood, Cecll B. De Mila 
é oque reuno; mais qualidades de 
estheta, porque todos - os seus 
[llms, nos menores detalhes, . têm 
revelado o seu “savolrt-falrs”, O 
“eu — extrmordinario bom-gosto. 
“Bonocas de Lama", . da. Metro 
soldwyn-Mayer, que o Odson es- 
treará no dia 18, é mais uma pro- 
vn disso! amblentes luxuosos, 
modernissimos, figuras elegantis- 
simas, ambientes de finura, fas- 
cinação. EB' Ali que se agita o 
romance: formidnvel de emoções, 
vivido por Kay Johnson, am mais 
ehlo das novas estrellas do cine- 
ma, Conrad Nagel, Charles Bio- 
kiord e Julin Faye. 


“Bonecas de Lama" € mais um 
fllm-neducção devido no gento da 
De- Mille, 


—— 


Um film,uma grande comedia, 
uma produceção “gozadissimu” de 
Buster Koaton — em hesprnhol! 
Q grande comico de tantos gran- 
des films, falando hespanhol num 
enredo jinteressantissimo que se 
passa, quasl todo, nos studios da 
Metro Goldwyn-Mayer, e em que 
o secundam figuras como Raquel 
Torres, Don Alvarado e Maria 
Culvo, e em alguns episodios, 
Pred -Niblo,' Cecil''B. Do, Mille, 
Inckio Cobgan,. Wilam, Hatnes, 
Anita Page, Lionel Barrymore, 
John Miljan, Ciwen' - Lee, eto.! 
“Jova do Hollywood", por tudo 
isso, é bem o malor dos exitos de 
Buster Keuton. E, o que vale, 


tardario; 
Companhia Brasil Cinematogra- 
phica, logo a segu do Mm que 
ora tem em cartiz, estrenrã “Je- 
en de Hollywood", pars quo «o 
mlegre toda a eldide, vendo e ou- 
vindo Buster Kenton “mastigan- 
do” o ldioma do “Viva la Gracia” 
e do “Caramba! * 





Ha, na apresentação de “Amor 
de Zingaro”, o sobprha espocta- 
culo que wu Metro Goldwyn-Meyer 
apresentará, alnda esto meg no 
Palacio Theatro, da Companhia 
Brasi Cinematograpnhica, um par- 
teular Interessante suggestivo: 
Lawrence Tbbett, o grunde as- 
tro” desse (lm, e que & conside- 
rado, hoje, o maior Iarytono do 
mundo, será uma extrnordinarin 
sensição para os nossos apalxo- 
mudos das temporadas Iyricis, 
frequentadores assíduos da “sea- 
son" de opera do Municipal ou 
do Lyrlco, E assim será, porque 
Lawrence Tlbbett, figura uecin- 
manda de Metropoltan Opera, É 
bem a voz das vozes du tóla, 2 
uma personalidade cujo renome, 
mesmo antes do film, já cheghra 
nté- nós. Muito a proposito, por 
Isso, disse um eritico, referindo- 
se a Tibhett, em “Amor de Eln- 
garo!; “Ha multos cantores no 
cinoma, actualmente, mas só ha 
um Lawrence Tibbett, no clne- 
ma, no theatro ou no mundo.” 
Etan Laurel o Oliver Hardy são 
os Interpretes do elemento co- 
mico desse grande espectaculo 
todo em cores nuturaes, 


DO 


Ituy Galvão está passindo “Mew 
Primeiro Amor" para o positivo. 
Dentro de nlguns dias elle conyi- 
dark a imprensa para assistir no 


| Humberto Mauro está cuidando | seu primeiro film como productor 


do seentrio do seu proximo film! 
que, provavelmento, receberão 
tuto de “A 
mas". Decto, Murllo, que é gali 
te “O Preço de um prozor” está 
“sendo considerado para o prinel- 
cpal papel miúsculino desse argu- 
mento. O fim é 
Mauro para a Cinedia, 


de Humberto | vimos 


e director, Nesta produeção appa- 
receny Ernant Augusto, Claudio 


Dansa das Cham- | Novarro, Gloria Santos e outros. 


ae 


Curmen Miranda, segundo ou- 
a dlgpr,, vae posar--para à 
estróu “com “Degrãos da Cida”, 


Agra Film, devendo fazer à sum 
que já fol inicindo. 
' 
x 

A Phebo Brasil de Catagunzes, 
que tanto tem produzido, vie fr 
ver o seu proximo (lm, segundo 
se annuncia, nesta capital, no 
studio da Ciérdia. 

Humberto Mauro, que tom diri- 
gido todos os films diquelia  emt- 
presa, serã, mis uma voz, O di- 
tector, Não se sabe ninda o titu- 


No elenco estão Bebe 
fim, 


.- 
to do novo trabalho, nem quan- 
do elle sorá começado. 


* 


A Cinédia, a grando organiza- 


o Pulnclo The ê 
Polaco Phentro, dt beca de cinema, está ultimando às 


dorrudelras- vbras no-seu studio, 
O qulco está completamente prom- 
ipto, faltando pura que o studio 
plutelo ns emas funeções dinvias 
pequenos detulhes de construogão. 

Apezar disso, dentro do studio 
Já forum filmadas muitas seenas 
de “Labios sem Beljos”, 


% 


“O Prego du um prazer”, dia 
o din, udeanta-se mais, Alnda do- 
mingo quesúdo, Adhemar Gonza- 
ga, que o dirige, partiu em Joca- 
[rio com Didi Vinna e Declo Mu- 





vão, terminando, com as secenas 
Hunndas, uma importante sequen- 
ela, 





* 


dna Cuvalert trabalha cem 
“Lalios sem Heljos" e-“0 Prego 
doe um prazer", fiims da Clnódia. 
O seu papel. no primeiro destes 
films interessante lhe proporolo- 
nou opportinidade de apparecer 
eloguntemento trajuda, Aliás, essa 
é uma das qualiindes de Gina. 
Bla ento vestir-se, com gosto e 
apuro, As suas toljettes em “La- 
blos sem Beljos”, juntamento com 
as de Lelitn Tosa vão servir de 
commentarios A platés feminina, 
polis são modernisimas, ricas: e lhe 
nssentam maravilhosamente. 

Glna Cavalleri 6 um excellente 
iypo que os nossos flims vêm 
apresentando e dosde “Barro Hu- 
mano" ella goza de popularidade 
ontre os admiradores do nosso cl- 
nema, 


Nos studios da United 
Artists 


"Whoopec”, a Juxuosa revista 
do Floreng Zlegleld, está termina- 
da. O famoso productor theatral, 
agora associado a Samuel Gol- 
ds, assistiu, passonlmente, & 
filmagem dn sum celebro pega, 
dando-lhe todos os detalhes, pro- 
videnclando sobre todas as pe- 
queninas colsas que clio tão bem 





rine Dale Owen, que o Palacio vae exhibir, 


montagem de revistas. 
“Woopco”, do todas as peças! 


temos a photographia, | ga gfesteld, é mn mais rica e que) 


mniores opportunidades otterçcs | 
ao clnema para rvenlisação de 
“feerten" o npolhooses destum- | 
brantes, Eddie Cantor, magnifico 
comediante, é o interprete, es- 
tando no elenco uma quantidade 
esplendida de coristas, balinrinas 


e figuras do palcos de Nova 
York. 
“Mulher-de Puixão", o mais 


reconte film do Norma Talmadgo 
para a United Artists tambem já 
está prompto. Nello faz a aum 
rentréo o querido Intorprete WWll- 
Hom Farnun, àque tanta fama 
possufa, ha algum tempo. Norma 
Talnndgo deu no seu film luxo, 


breve; Lillian Gish e Rod La Rocque em “Noite de 
do Programma Urania, que volta a figurar no cartaz, amânhã, em exhibição no Rialto. 








Regina Hotel 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer 
reira Vianna, 29, telephone e agua corrente em 
todos os aposentos, apartamentos com banho pros 
prio, orchestra diaria, — End, Telegr. REGINA. — 


Telephone, 6-3752. 


ATIRE 








dentro de poucas semanas, esta- 


que Henry King Já escolhou 
para -thema de seus  flims .Am- 
bos, sob a direcção do competente 
director, offerecem o malor de to- 


montagens magníficas o musicas | dos og desempenhos de suas car- 


Undissimas. 
gali. 


Conrad Nagel é o 


Gloria Swanson, dentro de bre-| onmente fuselnante. 
da volta em] 


ves: mezes, estará 


“Mas, que  Viuva!", comedia 


| cando a Mulher”, 


velras, 

Lupe Volez está linda e diaboll- 
John -Hol- 
ind, que já vimos em “Glorkil- 
interpreta um 


elegante e fin que a famosa es-' nano] excellento, 


trella posou para a Unitod Artis- 
ts, ha: pouco tempo. O film, que 
está prompto pára ser lungado 
nos cinemas de “Nova York, fol 
dirigido por Allan Dwan, traque- 
judo neste genero de films, a alta 
comedia. Gloria Swanson. apre- 
senta-gso com lindos modolos, 
crénções suas, em ambientes mo- 
dernissimos. Lew Cody, Owen 
Moore a Margaret Levinstono são 
og seus condjuvadores. 

Falta pouco para que Dolores 
del Rio appareça em “A Tenta- 
dora”, titulo provevel de “The 
Bad Qne'. A ullasd Artists a 
apresentará neste film, em quo 
Edinund Lowe € o galã, Ha va- 
vias - dansas por Dolores del Rio, 
que encarna o papel de uma can- 
tora e dansarina numa taverna. 
A! beira do cnes, em Marselha. 
A reunião de Dolores e Edmunã, 
famosos desde “Sangue por Glo- 
rla!, teve por parto dos fans q 
male completa acceitação. 

Lupe Velez e John 


UMA HERANÇA 


Holland, 


Jeún Hersholt, Al, St. Jobn fi- 
guram no elenco, Mola 


Betty Amann fala do 
seu film “Flôr do 
Asphalto” 


“Multa -gente-não sabe que a 
palavra! asphalto”" desperta em 
mim um arreplo agradavel, por 
que-esse nome é o titulo do pri- 
metro film em que actuel como 
estrola e que, por esse motivo, 
esta tão intimamente ligado & 
minha personalidade, Devo con- 
| fessar que o meu-amor tambem 
se estonde. no asphalto real de 
Berlim, notadamente quando está 
molhado. Todos sabem que as 
ruas asphaltadas de uma grande 
cldade são geralmente perigosas, 
porém, nós mulheres pouco nos 
importamos com esses perigos, 
so esti em causa o motivo da 
nossa belleza, As ruas asphalta- 


| 


rão vivendo o romance mais lindo | um aspecto realmente gran- 


principaes ruas 
: São riquezas em expost- 


das da motropole allemi oflere- 
dioso. De nolto, especiilmente, 
quando a superfício asphaltuda 
está molhada, milhares e milhn- 
res de recirmes luminosas, 
tons varlegados, dão a linpies- 
são de coisas phantastloas em 
scenarios deslumbrantes. Por ls. 
so gosto de perambular e sonhar 
a essas horas pelas ruas de Dor- 
lim. Os homens em gem não 
comprehendem lzso, talvez  qár- 
que sejam mais sobrios do «ue 
nós mulheres. In me esquecondo 


de dizer, que nlém dos perigos, 
existem as tentações nas vitri- 
nes das casas commerciues nas 

asphaltndas 


em 


de 


ção que, mesmo os ordenados fa- 
bulosos dos artistas clnematogria- 
phicos podem adquiriv. Sodus, 
pelles, perolas,.. uma yarioda- 
do da colsas luxuosas o proprias 
As lendas orlentaes. E no emtan- 
to, a multidão vae e vem,.. cada 
um vivo em seu proprio mundo, 
encerrado. no seu proprio 
tino...” 


tes 


- “Fjor do Asphalto" (Asphalt) 
que, muito breve, será lançada, 
pelo Programma Urania, & uma 
producção Erlch Pommer du Ufa, 
dirigida por Joe Muy o tem ulom 
de Betty Amann, Gustav Trothe- 
ch, como seus principes inter- 
pretes, 





DE 78 MILHÕES 


DE LIBRAS... 





A vida de um aventureiro catalão, que chegou 


a ser 


(Dn Associated Presa, especial 
para o "Correio da Manha”). 

Barcelona — A imprensa hes- 
panhola está abordando um as- 
sumpto, cuji leltua prende n 
uttonção de milhares de pessoiis. 
Trata-se do uma fortuna colos- 
sal, cnleulada em perto de 78 mi- 
Jhões de libras esterlinas, que se 
suppõe hiver sido deixada por 
um —entalão do nome — Clrudio 
Yrancisco Bonet, homem aventu- 
rolro, qua chegou n ser vice-rel 
da hn de Santa Maria, perto 
de Mndagascar. 

A vida deste hespanhol mero- 
ela ser ecsoripta por um desses 
novelistas, que povôím as pagl- 
nas do seus livros de ístorins 
fantasticas, de feltos herolcos É 
proesas oushdas, 

Na villa de Cenin, perto desta 
cidade, os jornaes têm publicado 
artigos sobre a vida e ns con- 
quistas desse catulio tumoso, 
que acabará passando para o ter- 
rono da ficção, se nas pesquisas 
que sê fazem em torno da im- 
mensa fortuna legada não onçon- 
trarem um fundo de verdnde, 

Contam. que Claudio Francisco 
Bonet deixgu em tinco bancos ds 
Londres depositos, que, agora, de- 
vem atingir a milhões de libras 
esterlinas, Outros, porém, des- 
nfiam à existencia desse thesou- 
ro, declarando-o, apenas, produ- 
eto da Imaginação de, um Jjorna- 
lista sonhador... 


“La Opinlon”, um Jornal de 
Barcelona, escrevo que Claudlo 
Bortet, uinda em rupaz, deixou q 
casa dos paes, pelo seculo XVII, 
dopols de uma discussão de fami- 
ln,  Deitou-se a correr mundo, 
visitou e roubou em todas as ci- 
dades do Mediterranco e nas cqa- 
tas africanas, mas sompre se dis- 
tinguiu como homem valente e 
guerreiro destemido. Das suas ra- 
pinagens, dos assaltos em que se 
viu envolvido, conseguiu elo 
juntar fortuna, mas, preso & vl- 
da de nventuras e porigos, não 
mais pode nhandonal-n... 

As suns viagens, um dia, o fl- 
zeram desemburear em Mudagas- 
car; Nesta hn, elle se tornou 
figura sallente, nos acontecimen - 
tos tumultuosos ijue all se deseri- 
rolavam,. periodicamente. “As trl- 
bus de um archipelngo viviam 
em constantes combate. Erun 
venhidas pelejas, primíttivos pela 
tnctica empregada e pelas armis 
usadas pelos nativos. Bram re- 
holiões, quasl que permanentes, 
contra .o dominio das nações es- 
trangoiras. 

Juntando-se Cjaudto e o biundo 
tque o acompanhava naquella 
aventura perigosa, ds tribus na- 
tivas, elle atacou a ilha de Santa 
Maria, As guus forças, porém, 
eram poucas e, caindo prislonel- 
ro, Bonct fol levudo à presença 
do vice-rol, - 
| 


Este, que havia presenciado a 
luta, se aemirou da bravura e 
coragem com que o hespanhol lu- 
tava. Concedeu-lho perdão e, 
[como premio ao seu denodo e va 
lenta, cobriu-o de honras. Con- 


tam aínda que o catalão foi fello | 


commandante em chefe do exor- 
cito du ilha. “Tempos depois, elle 


vice-rei 


conquistava o amôr da filha do 
rice-rel, desposando-a,,« 
| Um filho nasceu dessa união, 
| que era cumulado de honras a 
idadivas pelo monarcha, Ao ex- 
pirar o soberano daquelle pequa- 
no reinado, Claudio Bonet fez- 
se vice-rei de Santa Maria, ahi 
ficnmio, até a morto do filho. 
Mus, aquela vida era pacata 
demuls para um homem da sua 
tompera, Necessitava de novos 
horizontes, de novo campo para 
dnr expansão ao seu genio aven- 
tureiro... 

Trocou Santa Maria pela India, 
onde tevo oconslão do viver no- 
vos e bellicosos capitulos da sum 
vida «de conquistador... * 

Quando: morreu, affirmam uny 
que fez testamento, cortando toda 

à familia do precioso legado, Pas, 

mãe, lemãos e Irmãs não pode- 

riam receber um unico vintem de 
todo aquello dinheiro, conquista- 
do 4 ousta da sua valentia'o au- 
dacin, Decinrou, que todos os 
seus bens deveriam revertor pa- 
ru outros membros da sua fami- 
lin, o que velu, mobremodo, en- 
cher os parentes de confusão. 
Sobrevieram  desintolligencias 
entre os componentes: da familia 

Bonet não chegando elles nunca 

a um accordo, 

Outra versão a respelto do tes- 


E, 


'* OLEGARIO 





tamento de Claudio € dnda por 
um velho membro da familin, 
Disse ella que o multl-mililóna- 
vo catalão havia desherdado os 
parentes mais proximos, motiva- 
do pelo seguinte facto. 


Quando Bonet ainda era vice- 
rel, foi a Buropa, visitando a sua 
terra natal, La Cenin, Vestilo 
como um potentado Indiano, cer 
cado de crendos negros, foi vtdl- 
cularizado publicamente. 


A propria familia, julgando-s 
louco, lgnorando, porém, a sua 
immensa fortuna, não o quiz ra- 
cober. 


Deixando a cidade, elle esoro- 
veu nos parentes: “Tgnornes que 
possuo thesouros, mas nenhum 
dentre vós, receberá uma parvel- 


la dos meus milhões, ” 

Os archivos da parochia de La 
Cenia provam que Claudio Fran- 
cisco nasceu em murço do anpo 
de 1706. As autoridades estão 
investigando a verncidade dessa 
fortuna, assim como tentam in- 
dicar os que « ella têm direito, 

Um dos problemas mais com 
plexos na divisão do legado re 
sido em quallfienr, de acenrdo 
com o testumento, quem « Jegi- 
timo herdeiro de Claudio, pois 
que elle fez restricções n alguma 
parentes... 


Exista ou não essa fortuna, 
que os jornaes declaram, a vida 
de Bonet, entretanto, não deixa 
do so revestir de todas as peripo- 
clas, de todos os episodios que fa- 
zem dos grandes aventureiros 
herões de novellas ou romances 
fantasticos... 
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